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Rio de Janeiro — Sábado, 8 de dezembro de 1979 Ano LXXXIX — N° 244 Preço: Cr$ 10,00

Banco Central congela US$ 5 bilhões
TEMPO

Río de Janeiro — Claro o
parcialmente nublado com
possivel instabilidade de ca-
ráter (ocal, ao eniordecer.
temperatura em elevação
Ventos: Norte fracos. Máxi
ma. 32,1, Bangu; mínima,
18,1. Alio da Boo Visla.

O Salvamar informa:
Mor calmo, denlto do
baía • foro do barra,
com correntes fracas de
Leite o Sul. A tempera-
lura da água 21 graus
dentro da baia e 22,
fora da barra.
Belo Horizonte - Claro a

parcialmente nublado sujei-
to a instabilidade de caráter
local a partir da tarde. Tem-
peratura em elevação Ven-
tos: Norte fracos. Máx. 33,-
min. 19,1.

São Paulo - - Nublado a
encoberto com pancadar, es

parsas. temperatura está-
vel Mcix. 32.7; mín. 19,1.

Curitiba - Instável cont
chuvas e trovoadas. tempe-
ratuta em ligeiro declínio
Má<. 33. min. 19.

Porto Alegre - Parcial-
mente nublado a claro com
possível instabilidade a tor-
de. Temperatura estável.
Mn* 27,3; min. 19,9.
" Temperatura referente
às últimas 24 horas

(Mepoi na página 24)

PREÇOS, VENDA AVULSA:
Rie d* Janeiro
Diasúteis CrS 10,00
Domingos Cr$ 10,00

Minas Gerais
Diasúteis CrS 10,00
Domingos CrS 12,00

RS, SC, PR, SP, ES, MS, MT,
GO, DF, BA, SE, Al, PE, PB,
RN
Diasúteis OS 12,00
Domingos CrS 15,00

Outros Estados
« Territórios:
Diasúteis CrS 15,00
Domingos Cr$ 20,00

510 ACHADOS E
PERDIDOS

EXTRAVIOU-SE ~- Comprovante
de recolhimento de depósito n°
«0 -133 de 12-12-78 de acordo
com o decreto lei n° 1470/76 em
nome de Yedo Acatauassu
Nunes.

EXTRAVIOU-SE — Umo posta
contendo recibos de pagamentos
de empregados do fazenda rai/
cio serra do Km 6, no 2° distrito
de Cachoeiras de Macocú. Gra-
titica-se quem encontrar, fefefo-
nor para 399-01 16

JAMES ALBERT GARDNER
CP.F. 491.830.797/3<t comunica
o extravio da Io via do compro-
vnnte de recolhimento n°
543021 do Depósito com pulso-
no para viagem emitido em
29/08'79 pela Agencio Centro
- RIO/ CAMOE do Banco do
Brasil S/A

JOSE MARCELO MOSCON — Ruo
Maestro Francisco Braga
187/301, Copacabano, comuni-

co para os devidos fins roubo ou
extravio bolsa contendo taloná-
no* de cheque B. Brasil, canta
110.1 13-7, B. Nacional, conto
22483, documentos pessoais
tais como Cl 3259298 IFP
11 2504ES Cartão Cheque Ou-
ro. Cart Plástico CREA 21819-D,
Cert Prop automóvel licença
WM 9997, TRU. Cort Hobil
37289ES, Cart Clube Engenha-
ria 15131 e do AEEFCB Ocoi
réncia comunicado a 13ü DP, n°
235991 em 24.11 79.

MARiTZA MENEZES DE OLIVEIRA
COMUNICA - O extravio da I"
via do deposito compulsório efe-
tundo em 7 12 78. sob o n°
386106 na Ag do Banco do
Brasil CenlroRío

OSCAR FREDERICO F. LINDGREN
CPF0I2I35987.R Silvo leles

3° d I, perdeu os recibos pagos,
de Jul a De; 1979 do seu
Imposto de Renda ?8' 79, nas
protimidados do Pço S Pena
Informações lei 25B-763I

PERDEU-SE Carteiro CRfcA Reg
n° 20664/ 7a Ini lei 264-0105
Ramal ?3I Sérgio

PERDI NO DIA 13/11/79 noios
hscaisem.-. vias, numerados 301
ate 350 foram emitidas ò 301
ate 323 Iodas do Livro modelo
IA n° I da Firmo Materiais de
Consiruçoo Qutr.rim (..du Situo
da ò R Quinmim 1295

SAKUO NOTO Comunica o
extravio Car Identidade n°
2.467 550 IFP CPF 163-
502.867 15 Coiteira de Moto
risto Cartões Credicar, Nacio
no! Mesbia Seors ACB. Certi
dão de Propriedade carro chapo
ZS 4242 RJ 1RU reterente oo
exerc.ao 79 Gra«itica-se devo
lução leis 35! i657 248
2167 e 264 1847

200 EMPREGOS

210 DOMÉSTICOS

AGENCIA MINEIRA -
Tem Domesncas p/co-
pa, cozinho, babas e
especializadas, govet
nantas, motoristas, co
sei ros, etc d rets. che
codas. Garantimos Fi-
carem. 256-9526, 236-
1891.

AGENCIA AMIGA DO
BEBE — Seleciona e
oferece babas, práticas
e especializadas, enter
acomponhantes, etc
rets sólidas. Tel 236-
3336.

A METODISTA Oferece
a doméstico ideol p/ co-
po-coz bobas praticas
e especial govern.. mo-
tonsto, caseiros, etc
ret chec pessoa I mente
prazo de adap. e contr
que garante ficarem. T
256-3976 e 2371796.

/

O Banco Central
congelará os recursos
externos nele deposita-
dos — são hoje cerca de
5 bilhões de dólares —
por empresas e bancos,
através da Resolução
432, mas financiará, por
meio de um imposto de
exportação ontem cria-
do, as empresas nacio-
nais devedoras. O Pre-
sidente João Figueire-
do anunciou "um rea-
juste importante da ta-
xa cambial, que, talvez,
já devêssemos ter pro-
movido": a partir de se-

gunda-feira, o dólar
americano estará 30%
mais caro e custará Cr$
42,33 para a compra e
Cr$ 42,53 para venda.

Num discurso de 36
minutos, o Presidente
anunciou que haverá
uma gradual elimina-
ção dos subsidios e in-
centivos creditícios e
fiscais, para reduzir o
artificialismo nos pre-
ços que "consagra o
desperdicio de recur-
sos". Como exemplo,
mencionou o trigo, que

recebe 1 bilhão de dóla-
res de subsidios e, de
tão barato, acaba sen-
do utilizado em ração
animal.

O Presidente Fi-
gueiredo informou tam-
bém que até o final do
mês dará "tratamento
mais justo à remunera-
ção do servidor público
civil e militar". Extin-
guiu o depósito prévio
para as viagens ao exte-
rior a partir de segun-
da-feira e prometeu
uma reformulação nos
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filies de gravar o discurso no Alvorada, Figueiredo cumprimenta Delfim, seu principal formulador

Depósito prévio das importações
acaba e o cruzeiro cai em 30%

Foram as seguintes as principais
medidas tomadas ontem pelo Conselho
Monetário Nacional.

Acabou o deposito prévio de 100%
para quem importasse. Foi extinto o
incentivo do Imposto sobre Produtos
Industrializados para quem exportasse.
As duas providencias se justificam com
a desvalorização de 30% do cruzeiro,
que, por si so, barateia as exportações e
encarece as importações — o que deve
ajudar a diminuir o déficit da balança
comercial.

As empresas estatais terão de impor-
tar, em 1981), 20"'. a menos do que impor-
taram este ano, com exceção do petró-
leo. O objetivo é. outra vez, reduzir o
déficit da balança comercial.

Foi iniciado, segundo o Presidente,"um programa gradual, porem firme, de
redução da massa de subsídios crediti-
cios. mesmo nos casos de taxas prefixa-
das para custeio e investimento agneo-
Ia, assim cumo para exportações, será
obedecido o principio de reajustes peno-
dicos, com base em certa proporção da
correção monetária". De hoje em diante,
o mais barato dos créditos subsidiados
do pais será 40% da correção monetária,
com exceção dos programas especiais
para os Estados incluídos na Sudene e
na Sudam.

A Lei do Similar Nacional, que impe-
de a importação de um produto quando

há fabricação local e, segundo o Presi-
dente, gerou "uma parafernália" buro-
crática, será substituída em grande par-
te por simples tarifas aduaneiras que
dificultarão, quando for do interesse da
economia do país, a compra de produto
estrangeiro.

Quem depositou dinheiro na Resolu-
çáo 432 do Banco Central, para especu-
lar com a desvalorização da moeda ou
com o aumento das taxas de juros no
mercado internacional (nas duas hipóte-
ses, quem pagava o prejuízo era o Banco
Central) só poderá, agora, sacar se aten-
der a três requisitos bastante restriti-
vos: para pagar juros e amortizações no
exterior, o que, na prática, náo significa
um saque, mas uma simples transferèn-
cia contábil no Banco Central; para in-
vestir num projeto, no Brasil, que o
Banco Central considere "prioritário";
ou para transformar a dívida da empre-
sa ou do banco devedor em capital de
risco. Ou seja. se contribuir para reduzir
a dívida externa brasileira.

A instituição financeira que tiver le-
vantado dinheiro através da Resolução
63 poderá valer-se de uma ampliação de
30 dias para 180 dias do seu prazo de
depósito de recursos no Banco Central.

O Imposto sobre a Renda das remes-
sas de juros para o exterior caiu de
12,5% para 1,25%, com o objetivo de

estimular a entrada de empréstimos ex-
ternos.

Foi eliminado o congelamento de
50% dos empréstimos levantados no ex-
terior, o que permite, por exemplo, que o
Estado do Rio e a Prefeitura do Rio
saquem, imediatamente, o dinheiro que
levantaram.

Em virtude de todas essas providên-
cias. deverá ocorrer uma substancial
redução dos lucros das empresas que se
endividaram em dólar. A parte de seu
passivo composta de dívidas em moeda
estrangeira crescerá 103,69% — ou seja,
a taxa acumulada da desvalorização do
cruzeiro, este ano. Seus ativos, porém,
serão corrigidos apenas pela correção
monetária, ou seja, 47,18%, por en-
quanto.

A desvalorização do cruzeiro, em
1979, é a segunda maior de toda a sua
história, só superada pelos 169,74% do
cruzeiro velho, em 1964.

O lider do futuro Partido Popular
Brasileiro, Senador Tancredo Neves,
disse ontem, ao analisar o discurso do
Presidente João Figueiredo, que "a
inflação não é apenas um proble-
ma do Governo, mas de toda a nação".
E defendeu a colaboração de todos "pa-
ra amenizar o peso das conseqüências
das medidas a serem postas em práti-
ca". (Páginas 17, 18, 19 e editorial)

contratos de risco da
Petrobràs: "quero
anunciar uma mudan-
ça significativa na
atitude do Governo
brasileiro em relação
à politica de pesqui-
sa e exploração de pe-
tróleo no pais, que
pretendo orientar com
maior liberdade e am-
plitude, dentro do
esforço de procurar,
portodos os meios, fon-
tes alternativas aos
combustiveis importa-
dos". (Paginas. 18 e 19)

Inflação foi de
5,6% em novembro

A inflação em novembro atingiu 5,60}, elevan-
do para 67,79'r a taxa anual (últimos 12 meses) e
para 65,2% a acumulada em 1979, segundo dados
divulgados ontem pela Fundação Getúlio Vargas.
O IPA (índice de Preços por Atacado) elevou-se
em 5,6% no mès, mas o IPA expurgado, usado no
cálculo da correção monetária, ficou em 4,5%.

Já o índice de preços ao consumidor, no
Rio, aumentou em 6%, em novembro, acumulan-
do uma alta de 49,6% no ano e de 64,8% nos
últimos 12 meses. A maior influência altista
nesse índice foi exercida pelo aumento dos
preços da alimentação — 6,6% no mès e 78,2%
nos últimos 12 meses — e serviços pessoais,
com alta de 9,4% em novembro. (Pagina 21)

Subsídio chega
a 6% do PIB

Os subsidios diretos e indiretos, mais os tribu-
tos a que o Governo renuncia a titulo de incenti-
vos às empresas, atingiram no ano passado Cr$
206 bilhões — mais da metade do Orçamento da
União ou o equivalente a 6% do Produto Interno
Bruto do ano. Somente de subsídios creditícios o
Governo concedeu aproximadamente Cr$ 104 bi-
lhões.

A estimativa, feita pelo professor da FGV,
Antônio Carlos Lemgruber, e confirmada por pes-
quisa na área do próprio Banco do Brasil. A massa
de subsídios e de renúncia de impostos e mais o
serviço da dívida interna elevaram para 3,5 e 3,7%
do PIB, em 1977 e 1978, os valores dos défleits
governamentais — que se equiparam aos maiores
da história do país. do período 1961-64. (Pag 19)

Irã pede atitude
pró-árabe para o
bem da Petrobràs

As negociações que a Petrobràs fará
em Teerã, este mès, serão facilitadas se
o Brasil se inclinar mais para a revolu-
ção iraniana e a causa árabe no Oriente
Médio, informou o Ministro das Rela-
çòes Exteriores do Irá, Sadegh Ghotbza-
deh, ao enviado do JORNAL DO
BRASIL, William Waack."O Brasil tem a chance de mostrar
que é independente dos Estados Unidos
e que pode ajudar nosso povo; é claro
que veríamos isto com bons olhos", co-
mentou o Chanceler. Acrescentou que o
Irã é solidário a toda forma de movimen-
to antiditatorial e antiirnperialista na
América Latina, mas nao apresentou
nada de concreto.

Em comunicado oficial do Governo,
o Chanceler anunciou a libertação em
breve de alguns reféns norte-
americanos, que náo estão envolvidos
com espionagem, ressalvando que os
outros seráo julgados. Imediatamente
os estudantes que ocuparam a Embai-
xada dos Estados Unidos desmentiram
o comunicado, acrescentando que só
obedecem a Khomeiny

Enquanto milhares de iranianos de
origem turca de Azerbaijão voltavam as
ruas em protesto contra a nova Consti-
tuiçào, que dá todos os poderes a
Khomeiny, o ayatollah Shariat Madari
os exortava a receberem a missão li-
derada pelo ex-Primeiro-Ministro Ba-
zargan, encarregada pelo Governo de
encontrar uma saida para a crise que
ameaça dividir o pais. (Página 12)

A UNIÃO ADVENTISTA
— Oterece domesticas
p/copo cozinha, babas,
praticas e enter rn ,
acompanhantes, cho-
tei. caseiros, etc d 'ets
idôneas, gaiantimos ti-
corem. Tel. 255-8948,
255-3688.

ARRUMADEIRA PRECISA-SE C
ckxutnentO!>ebooaporénc;a Poi
yo 

' D* '5 diüi ^ago >e bem Fr
tei 7S-> i biN

ARRUMADEIRA Cum noções de
cozinho O' ^etwn.odecaio' Com
referencias Av Viena Souto
iJô'?0' Bíocü A Ipanema

A SENHORA — Responsável —
Trivial Variado paga. 7 500,00
fazer serviço senhora so. Folga
aos domingo* Av. Copocobono.
1085 ap. 416.

AGENCIA AMIGA DO
LAR — domesticas res-
ponsáveis e amigas
babas, enferm., acom-
ponhantes, cozinhei-
ras, choter. caseiro, etc
d refs. sólidas. Garanti-
mos ficarem 255-5444,
255-3311.

A MOÇA OO SENHORA — Coii-
nha ndo variado, toando serviço
2 unhorai 7 500,00 Folga lo-
do domingo Av Copacabana
583/806

ARMÁRIO Leandro Martins part.
cular vendeenesradonovo port
roupas trabalhado em ouro 1__<
mil tel 287-0Ü67

ARRUMADEIRA — Boo oparén-
cn, 25 a 35 ano» Rtft. I ano.
Folgo 15/ 15 dia» Pago muito
bim. T.l. 274-0054. Ublon.

AG UNILAR — Oi pi
casa de ti no trato coz .
arrum çop baba, etc.
Tel- 242-7863
A EMPREGADA - Precisa se com

referencias poro o Flamengo fei

A BABA — Criança I ono, tmso
referencia., pago bem. Tr. R. Frti
Leandro, 42/ 601. logoa.

A MOCA —Ou senhora —Coii-
nhando variado fazendo serviço
de 2 senhoras pago G$
7 500,00 folga todo domingo.
Av Copacabana. 583 ap 806

A BABA CARINHOSA — Prática
am bebe com referência de casa
deramília Pago 8.000 Av Co-
pocobano, 1085 apl' 416.

A BABÁ — Responsável d refe-
réncia de casa de família • proli-
co em bebi. Pago 8 000,00 Av.
Copocubano 583. ap. 806.

AGENCIA SERMAG -
242-8682, 222-3660
dispõe de domesticas
selecionadas, arrum,
cop., babás, cozinhei-
ras t/serviço também
diaristas tax. lav. poss.
das 6,00 as 18 hs n/a-
tendi.

A EMPREGADA - Cri 4 mil
Cozinhai e lovo' Dorme »oiga
domingos SO d ÒOOS 'e*S P.
Prudente Moraes 478< 403 '
267-0186

A EMPREGADA Preciso-se »uo
Estêves Júnior 24_ 303 Laranie.
ras Com eferencios Salário j
mil Tratar Domingo

ACOMPANHANTE - P-eciso-se
entre 40 a 50 anos poro sennora
•oosa Exige-se 'eferencai Fo-
ne. 247-5025

A CASA Sj CRIANÇAS -aro
"oDama' .asa Jefamiiioftstran-
jeiro ». hinos jocarepaguo
Peno Ann RuoColIint, >_>(Per-
¦o Cluoe Floreslo) r 342-5796
Oa vitcneiif;

2T COZINHEIRA Precsa-se d
Hterenciusa ft AAorquesPinedo,

¦JO fei 22b /92b

A COZINHEIRA toao serviço.),
cosot Documen.ose^efj mimmc
de I ano So' 5 mil Tratai
•eielone. 227-5746 — Barra.

i
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Coluna do Castello

Um quadro
instável

Brasília — A providência de tornar pro-visória a filiação de parlamentares aosblocos autorizados pela Lei parece impera-tiva ante a indecisão e a perplexidade detantos que ainda não se esclareceram sufi-cientemente sobre o quadro que se esboça e
poderão ser induzidos a tomar uma decisãoda qual possam arrepender-se quando isso
já fosse irreparável. A providência se tra-duziria pela aposição de um veto do Presi-dente a dispositivo do projeto de lei emestudos no Palácio do Planalto.

Sào numerosas no Congresso as listasorganizadas por peritos com os cálculosmais variados sobre a composição dos blo-cos vinculados aos quatro Partidos em for-mação, mas parece cedo ainda para dizerse o Governo obterá sozinho por enquantosua Maioria parlamentar ou se terá derecorrer a novas tentativas de convenci-mento para assegurar o controle da Cama-ra dos Deputados. A perspectiva mais cor-rente o aponta como náo majoritário, ca-rente, portanto, de uma aliança para apro-vação dos seus projetos mais importantes.
Não há dúvida de que o futuro PartidoDemocrático terá o maior número, mas éincerto que tenha a maioria absoluta. OPartido Popular (já decidida a eliminaçãodo qualificativo de "Brasileiro") está commais de 50 deputados signatários da sualista de formação de blocos, só entre osoriundos do MDB, e cerca de 39, dentre osoriundos da Arena. Nessa seara é que oGoverno trabalharia para reconstituir suabancada majoritária, mas serão necessá-

rios o transcurso do tempo e a realização deajustamentos estaduais para que algunsantigos deputados governistas retornem aoredil. De qualquer forma o PP, na Câmaraserá o segundo Partido, embora no Senadodeva ser o terceiro.
O PMDB, que foi o primeiro a constituir-

se com amplo apoio nas duas Casas doCongresso, está sendo igualmente o primei-ro a ser afetado pelas contradições inter-nas. O episódio da tentativa de fusão com oPTB não foi proveitoso, náo só por ter
gerado uma contestação insanável, a do SrLeonel Brizola, como por ter dado oportuni-
dade a que se o definisse como uma agre-miação dominada pelos radicais de esquer-da. O Sr Tancredo Neves aproveitou-se deuma recomendação do Sr Prestes em favordo PMDB para agravar aquela identifi-cação.

Quanto à pendência com o Sr Brizola, oSenador Pedro Simon assegura que, apesardas versões em contrário, foi realmente aresistência do ex-Governador de abrir niãoda letra "B" na legenda do novo PartidoTrabalhista que produziu a divisão das
forças populares no Rio Gra?ide do Sul.Ambos já se haviam entendido com relaçãoao programa e aos estatutos, estabelecidoinclusive o pormenor da direção colegiada,
quando o impasse fechou as negociações
fulminadas pela defesa daquela letra. 0 SrPedro Simon aceitará, se assim o desejar oSr Brizola, a luta que este pretende travarcontra o PMDB no Sul, mas está certo de
que comanda uma estrutura bastante sóli-da e representativa e de que, se for alcança-do o objetivo do Sr Brizola, o resultadoseria a entrega do Governo do Estado aostradicionais adversários dos trabalhistas,lamentável conseqüência de um equivoco
gerado por um fato menor.

O Deputado Thales Ramalho, que jánáo está tão seguro de que terá em Pernam-
buco a companhia do ex-Governador CidSampaio no PP, eslá confiante no futuro da
agremiação, cujo presente é tranqüilo. Se-
gundo suas previsões, a Arena, transforma-
da em PD, continuará a perder substância.
o mesmo acontecendo ao MDB, transforma-
do em PMDB. Com ironia, o Deputado porPernambuco fala na bancada de senadores
oriunda do vendaval de 1974 como consti-tuída de personalidades de pouca densida-
de politica. Pelo menos 10 deles não témcondições de conquistar um novo mandato,
sobretudo engastados numa peça esquer-
dista dirigida por políticos que lhes inspi-
ram mais temor do que admiração. Sua
previsão é de grande crescimento do seunovo Partido e da afirmação por via eleito-ral do Partido do Sr Leonel Brizola, que irá
às ruas com 20 combatentes decididos arecompor os quadros de uma organização
popular.

Os dirigentes do PMDB procuram evi-
tar a impressão de que estão afetados por
qualquer espécie de nervosismo ante a ofen-
siva destinada a qualificá-los como instru-
mentos da esquerda radical. 0 Sr Ulysses
Guimarães está tranqüilo com a força do
seu Partido em grandes Estados como o Rio
Grande, o Paraná, São Paulo, Rio de Janei-
ro e Pernambuco, entre outros. Os proble-mas de convivência de liberais com socialis-
tas encontrariam sua solução natural na
base da longa experiência que viveu dentro
do MDB como presidente do Partido e me-
diador dos grupos unidos por diversos obje-
tivos em comum.

¦ ¦

O Senador Tancredo Neves esclarece
que, entre os parlamentares arregimenta-dos pelo PP, nào figuram os malufistas. istoe, os representantes do MDB que aderiramao Governador de São Paulo. Estes parla-mentares deverão ir para o Partido doGoverno.

Carlos Castello Branco

Montoro pode integrar-se ao Partido Popular

AJOAQ FORTES VAI LANÇAR
NO PRÓXIMO FIM DE SEMANA

APARTAMENTOS DE SALA/QUARTO
E SALA 12 QUARTOS COM

DEPENDÊNCIAS E GARAGEM.
MENSAIS A PARTIR

DE CRS 2.576,00.

^M^jMj^MÀ\\m\\
Faça já sua reserva na Rua do Bispo,94.

Construção:

Planejamento e vendas:

João Fortes
Engenharia GEE3

tei. 284-3998-Corretor-responsável: IwandeO. Figueiredo Jr. y
Arinos quer
Governo
parlamentar

Belo Horizonte — Depois de
se queixar de que a "República
brasileira foi se transformando
nesta grande festa para a qual o
povo não tem sido convidado",
o ex-Ministro Afonso Arinos de
Melo Franco defendeu, ontem,
a instituição, no país, do siste-
ma parlamentar de Governo,
por considerar que "a periodici-dade flexível do Poder é a única
forma de evitar sua instabilida-
de dramática, mantida pela for-
ça das armas."

Ele encerrou o simpósio Mi-
nas na Década de 80, promovi-do pela Fundação João Pinhei-
ro, falando sobre João Pinheiro.

Disse que "o que está aconte-
cendo no Brasil é o desfigura-
mento do Governo republicano
e a prática de um regime juridi-camente indefinido, mas social-
mente injusto", acrescentando
que "nunca o espírito faraônico
e anti-republicano foi mais pre-sente, atuante e destrutivo do
espírito da República do que no
Brasil moderno."

ÁGUAS DA INFLAÇÁO

Para o professor Afonso Ari-
nos à medida que, como vírus
pestilento, intoxica o curso da
administração e da politica. o
aparato do Poder arrogante
passa a exigir mais recursos rio
que aqueles que podem ser alo-
cados às necessidades do povo,o que, numa sociedade de re-
cursos limitados como a nossa,
importa, fatalmente, concen-
tração de privilégios e desperdí-
cios para as elites e concentra-
ção de carências e falta de ver-
bas para as massas populares."Note-se que os desperdí-
cios náo ocorrem apenas nos
gastos de investimentos, atra-
vés de construções suntuárias
de escassa significação social,
mas, e conspicuamente, nas
verbas de custeio, onde salários
e mordomias nas autarquias,
fundações, empresas públicas e
demais entidades estatais, os
contratos CLT e outros arran-
jos no próprio serviço estatutá-
rio, em nível federal e estadual,
contribuem para que os assala-
nados e servidores públicos, ci-
vis e militares, de pequena hie-
rarquia, quase não consigam
manter a cabeça acima do nivel
das águas crescentes da in-
ilação.

O professor Afonso Arinos
disse que "a esse panorama
pouco estimulante vem juntar-se a carga pesada dos interes-
ses alienígenas. Segundo pes-
quisas idôneas, das 600 maiores
empresas que funcionam no
pais, bem mais da metade se
compõe de empresas estrangel-
ras", afirmou.

CRISE DEVORADORA

O ex-Chanceler considerou
que nào é necessário ser econo-
mista para entender a impor-
tància do controle desta situa-
çào. Observou que o que geraapreensões "diz respeito aos ex-
pedientes utilizados por aquele
capital usado para acrescer
desmesuradamente os benefí-
cios, com infnngència da ética e
o contorno da lei".Remessas feitas sob o no-
me de assistência técnica, in-
vestimentas aplicados com o
nome de empréstimo, contabili-
dade preparada adrede e eva-
sào fiscal enorme sáo fatos ar-
giüidos, com freqüência, porautoridades competentes.

O Sr Afonso Arinos afirmou
que "a crise econômica devora-
dora que abala o BrasU. amea-
çando estruturas sociais e poli-ticas, exige, acima de todos os
recursos, os da competência''
Sugeriu, como instrumentos,
ao mesmo tempo de impulsào e
equilíbrio, dois requisitos, queconsiderou indispensáveis.Imediatamente impõe-se a
existência de uma maioria in-
dubitável. seja em um ou em
dois Partidos, de centro demo-
crático — realmente de centro e
realmente democrático.

Arquivo

Leonel Brizola

Brizola afirma que Governo
comete imprudência se
houver retrocesso político

Porto Alegre — O Sr Leonel Brizola afirmou ontem
que o Governo cometerá "uma grave imprudência" se
tentar promover um retrocesso político, "pois isto sim,
mais cio que qualquer efervescência da consciência
nacional em busca da abertura democrática, represen-
tara um problema de grande ordem para a nação".

Para ele, o Governo manobra para se manter no
Poder, "adotando de forma restritiva as medidas que a
nação exige, como a anistia e a reforma partidária, mas
o máximo que conseguira, por mais que manobre, será
atrasar o processo de abertura, o que é lamentável".
PARTIDO POPULAR

O Sr Leonel Brizola entende
que o autoritarismo tem sido
uma constante na história bra-
sileira, "desde o Brasil colonial,
sob o jugo português, da inde-
pendência e da república, feitas
com a conservação do aparato
estatal e o alijamento do povodo processo de decisões". En-
tretanto, com a criaçào de "um
grande Partido popular, que ca-
nalize a vontade politica do po-vo. nós poderemos dar. rápida-
mente, um salto em direçào a
democracia. Precisamos da or-
ganização popular, pois a direi-
ta está organizada".

Apesar de admitir a possibili-dade de um retrocesso político,"não é o que. mais provável-mente, vai ocorrer", afirmou o
ex-Governador gaúcho. "De-
pois de 15 anos de autoritaris-
mo nem o povo e nem mesmo
os setores mais conservadores
acreditam na eficiência dos"pacotes" e dos decretos elabo-
rados secretamente a quatro
paredes. Hoje hà toda uma
consciência nacional exigindo
a abertura democrática, e nos
chegaremos a ela. mesmo com
a resistência do Governo."

OPOSIÇÃO DEFINIDA

Ao retornar cie Sào Borja. on-
de participou cias homenagens
à memória do ex-Presidente
Joáo Goulart, cujo terceiro ani-
versário de falecimento trans-
correu ontem, o Sr Leonel Bri-
zola disse encarar com naturali-
dade as criticas dos partidários

do sucedâneo do MDB e da
unidade partidária, mesmo as
que acusam o PTB de benefí-
ciar o Governo, pois divide as
oposições. "São opiniões, mas
eu acho que ocorre justamenteo contrario. A manutenção do
MDB. com o seu caráter de
geleia geral, é que não conduz a
nada".

Acrescentou que o interesse
dos trabalhistas, no momento,"não e a possibilidade de per-der ou ganhar eleições. O quenós queremos é organizar um
Partido com programa definido
em torno das causas populares.De nada adianta apenas a Opo-
sição, em qualquer hipótese,
eleger candidatos. No Rio de
Janeiro, por exemplo, existe
um Governador que é represen-
tante da Oposição, e, no entan-
to, ele é um fracasso. Precisa-
mos é de um grande Partido,
definido. Náo é nossa preocupa-
çáo fazer cálculos eleitorais. Na
hora das eleições o povo de-
monstrará a sua capacidade de
escolha".

O Sr Leonel Brizola está con-
vencido de que "várias áreas
remanescentes do MDB ingres-
sarào. com o tempo, no PTB".
Acredita também que, possível-mente em 1982, seja eleita uma
Assembléia Nacional Consti-
tuinte, "cuja ante-sala é o pluri-
partidarismo. Além disso, to-
das as dificuldades trazidas por15 anos de Governo elitista que
julgou que poderia resolver os
nossos problemas nos levarão à
consciência inequívoca de queso superaremos a crise com a
participação do povo"

Em Pernambuco já
funcionam 2 PTBs

Recife - O PTB ia conta com
duas sedes nesta Capital: a pn-meira já foi inaugurada ha ai-
guns meses pela ex-Deputada
Ivete Vargas e a segunda foi
alugada ontem pelo grupo liga-
do ao ex-Governador Leonel
Brizola. liderado em Pemam-
buco peio ex-Ministro Osvaldo
Lima Filho.

O PTB brizolista também for-
mou o seu corpo jurídico parafuncionar junto ao TRE, mas

ainda nâo começou a recolher
assinaturas de adesão ao Parti-
do nas ruas. conforme tinha
prometido no final desta sema-
na. o Deputado Sérgio Murilo
Santa Cruz MDBt

Na noite de quinta-feira, os
trabalhistas pernambucanos se
reuniram na casa cie uma irmã
do ex-Deputado Francisco Ju-
liáo, que regressou do Rio de
Janeiro.

Brasilia — A possibilidade de o Senador
Franco Montoro e pelo menos 15 deputados
não alinhados do MDB paulista apoiarem oPartido de oposição nao radical dos Srs Tancre-
do Neves e Magalhães Pinto continua sendo
admitida entre coordenadores do PTB Parla-
mentares moderados do extinto MDB de Sao
Paulo também nao afastam esta hipótese

Anteontem o Deputado mineiro RenatoAzeredo, um dos arriculadores do PPB teveuma conversa reservada com o Senador FrancoMontoro. Esse fato chegou ao conhecimento dediversos senadores náo alinhados, que náo es-conderam sua preocupação. Disseram eles queMontoro nem bem saiu de uma pressão doPTB. já está sofrendo outra, e ele poderá náoresistir"

Apoio eleitoral

Segundo se apurou, os coordenadores doPPB confirmaram para o Sr Franco Montoro a
posição do Sr Olavo Setúbal: se o Senadoringressar no Partido de oposição náo radical, oex-Prefeito da Capital paulista o apoiará para oGoverno do Estado.

Além disso, o ex-Presidente Jânio Quadros,
que poderia aderir ao PPB. também daria seu
apoio ao Sr Franco Montoro como candidato ao
Governo paulista, no vnto direto Segundo se
revelou, o ex-Presidente seria candidato ao
Senado - o que poderia prejudicar os planosdos Srs Ulysses Guimarães e Orestes Quercia.do PMDB

O Sr Olavo Setúbal cie acordo com informa-
ções colhidas entre náo alinhados da bancada
paulista, já comunicou ao Sr Monturo, pessoal-mente, que abriria mão de sua candidatura ao
Governo do Estado para apoiá-lo se o Senador
resolvesse filiar-se ao Partido Popular Brasi-
leiro.

Acusação aos radicais
Os coordenadores do PPB p os deputados não
alinhados iou nào atreladosi do MDB paulista
pretendem continuar insistindo com o Sr HYan-
co Montoro. Acham que o Senador sofreria
desgaste político e prejuízos eleitorais 'se con-
cordasse em finar numa agremiação" orientada
pelos radicais, à frente o ex-Governador Miguel
Arraes.

A declaração do Sr Luiz Carlos Prestes, em
Sào Paulo, revelando que o PC apoia o PMDB.
tem sido outro argumento para convencer o
Senador paulista a se afastar "da linha radi-
cal". Se o Sr Franco Montoro se decidir pelo
PPB, afirma-se que mais de 15 deputados fede-
rais de São Paulo o acompanhariam, além de
outros 30 de vários Estados.

Esses parlamentares organizaram-se. hádias. em bloco, ainda que informalmente. Sàoos nào alinhados iou nào atrelados), tendo à
frente os Srs Roberto Cardoso Alves (SPi. Pi-
menta da Veiga (MG), Paulo Rattes iRJi. Air-
ton Sandoval (SPi, Iturival Nascimento IGOI.
Israel Dias NOvals (SP), Epitácio Cafeeira
(MA), entre outros.

O novo grupo nâo concorda, por exemplo,
com a possível inclusào de alguns dos chama-dos notáveis do extinto MDB na Comissão
Executiva Nacional provisória — de 11 mem-bros. Os náo atrelados defendem a indicação
para o órgào de seis deputados federais e qua-tro senadores, além do Sr Ulysses Guimarães.
Seria esta a fórmula de evitar a escolha para a
direçào nacional provisória do PMDB dos SrsMiguel Arraes, Almino Afonso, Alencar Furta-

Arquhro

Franco Montoro

do p outros Reivindicam, ainda, a escolha dolíder Io nloco parlamentar pm votação direta esecreta de toda -t Dançada

Conflitos ideológicos

Ja o.s autênticos e o çrupo popular comalgumas exceções pretendem lutar pela inclu-
sao de alguns notáveis na comissão ExecutivaNacional provisória Eles ja conseguiram supe-rar a.s '-estações iniciais, tle indicar o.s notáveis
como fundadores do PMDB

Lideres do «ruim popular >ou tendência
popiilan acham ine j PMDB nao poderá fazer
restrições a presença de lideres oposicionistas
sem mandato e »\ cassados sob pena de se
descaracterizai perante a opinião pública 'Por
que a Comissão Executiva de ll membros
precisa ter cinco senadores se eles representam
0 menor segmento do Partido no Congresso?"— observou um dos líderes do «rapo popular.

Mais cedo do que se esperava, mas dentrodas previsões dos moderados que apoiam oPPB. os conflitos ideológicos e regionais estàosurgindo tia organização do PMDB do Sr Ulys-ses Guimarães Ha problemas no Ceara, naBahia, em Goiás, no Paraná, em Santa Catari-na. em São Paulo, no Espirito Sanlo e. também,no Rio - onde a indefinição dos SenadoresAmaral Peixoto e Nelson Carneiro esta irritan-do os deputados que preferem o Partido do SrUlysses Guimarães. Principalmente diante dasnotícias de que o Sr Amaral Peixoto iria para oArenão.
Neste final de semana deputados modera-

dos comentaram que poderão surgir "surpre-
sas" ainda este mès no PMDB, sem deixar deinsinuar que o grupo popular náo se está
sentindo muito a vontade no "sucedâneo" do
MDB. Também elementos do grupo popularnão se sentem a vontade com a adesão de
muitos moderados e de senadores nào alinha-dos ao PMDB

Teotónio não crê em diretas
Maceió — O Senador Teotónio Vilela (MDB-

ALI advertiu que ninguém pode garantir elei-
ções diretas para 1 982 e se elas forem realiza-
das serào plebiscitárias, porque o Governo, na
tentativa de dividir a Oposição, dividirá o elei-
torado entre dois Partidos: O Arenào e o
PMDB. Ele considera inviável a formação do
Partido independente, indagando, primeiro, de
quem ele será independente?

Disse o Senador qúe o PI é o saudosismo do
Poder de Tancredo Neves, que deseja barga-
nhar com o Governo a sua adesão. Os queformam no PI, na expressão de Teotónio, que-rem as facilidades do Poder, mantendo distàn-

cia dele. "Muitos dos independentes escondem
seu real propósito o adesismo, sem ficar ao
lado diretamente do Governo.''

O Senador recomendou maior mobilização
das forças democráticas do pais. para que seja
assegurada eleição direta em 1 982, porqueninguém pode garantir que o pleito se realize,
quando o Governo ja deu provas de que deseja
transferi-lo, como fez com as eleições munici-
pais de 1980. Segundo ele, o estagio de descon-
tentamento da população, que exige uma mu-
dança social, "frustrou todos os planos do Go-
verno para dividir a Oposição."

Emedebista responde a Tancredo
Brasília — Para o Deputado J.G. Araújo

Jorge (MDB-RJ i. a afirmativa do Senador Tan-
credo Neves iMDB-MGi. de que o PMDB é o
Partido de Prestes e de arraes "é uma autêntica
provocação', acrescentando: "Arraes encontra-
se filiado ao PMDB porque ingressou no antigo
MDB, mas Prestes tem repetido apenas o pon-
to-de-vista de que seus correligionários devem
votar na Oposição".

— Isto quer dizer — comentou o parlamentar
fluminense — que os comunistas íe voto náo
tem con poderão votar em qualquer legenda
realmente de luta contra o sistema e os resi-
duos ditatoriais que ainda infelicitam este pais.

O bacalhau

O Sr Araújo Jorge define "o Partido do Dr

Tancredo como uma sublegenda do sistema".O nosso senador — disse ele — me faz
lembrar aquele homem do anúncio da Emulsáo
de Scott. carregando um bacalhau as costas. Só
que o bacalhau do senador está podre, já que se
trata do Sr Chagas Freitas. O tal de PPD.
legenda capeiosa que vai mistíficar o povo. vai
nascer estigmatizado. E se nas próximas elei-
çòes de 1982 o pleito for direto para os Gover-
nos estaduais a Lei Falcão nâo continuar como
uma rolha, muito pouco ha de restar ao Partido
tancredista-chaguista.

Lembrou o deputado fluminense que foi o Sr
Tancredo Neves quem promoveu no Rio o
acordo Chagas-Amaral e votou em convenção
do Partido pelas eleições indiretas para Gover-
nos estaduais e a favor dos biônicos.Tudo isto para atender o seu amigo Cha-
gas Freitas — declarou.

Ulysses reúne o PMDB dia 18
O Deputado Ulysses Guimarães so deverá

voltar a esta Capital no dia 18, a fim de dirigir
outra reunião da Comissão Nacional provisória
de coordenação, segundo ele confirmou anteon-
tem à noite, durante encontro com os Senado-
res Roberto Saturnino, Franco Montoro, José
Richa. Itamar Franco e Pedro Simon. Ontem
ele esteve em Belo Horizonte, lançando o
PMDB.

Os coordenadores do Partido chegaram a
conclusão, após consulta informal junto ao
TSE, que a falta de regulamentação da lei da
reforma partidária — que deverá ser sanciona-
da dia 20. com vetos — nào impede a organiza-
çáo da Comissão Executiva Nacional provisó-ria, nem das comissões regionais. Já a filiação
de eleitores dependerá de instruções e material
da Justiça Eleitoral.

Indecisão
No PMDB as indecisões ainda continuam e o

problema mais recente é o da bancada federal
do Paraná. Seis ou sete deputados federais,
pressionados pelas suas bases e por deputados
estaduais continuam alimentando as divergèn-
cias com o grupo liderado pelo ex-líder Alencar
Furtado. Alguns deles nào concordam com os
termos da composição que teriam sido acerta-
dos entre o Senador José Richa e o Deputado
Sebastião Rodrigues — último presidente do
MDB estadual — para organizar o PMDB no
Paraná.

As informações dão conta de que o rumo dos
dissidentes seria o PTB brizolista — caso dos
Deputados Álvaro Dias e Euclides Scalco. por
exemplo — ou o PTB do Senador Tancredo
Neves. Ontem, comentou-se que o Sr Leonel

Brizola viria a Brasília especialmente para
manter contatos com os deputados do MDB
paranaense, mas a noticia nào foi confirmada.
Acredita-se que alem do Deputado Walber Gui-
marães. outros dois ou três apoiarão o Partido
de Oposição nâo radical do Sr Tancredo Neves.

Adesão
O Deputado Jose Costa, um dos articulado-

res do PTB. confirmou ontem que. devido a
problemas regionais em Alagoas, deverá aderir
ao PMDB. Mas ele revela otimismo, observan-
do que suas bases estaduais não se conformam
em fazer a opção entre Brizola e Arraes"

— A solução seria apoiar o PPB do Senador
Tancredo. Os meus companheiros ficariam li-
berados, mas eu deixaria a vida publica, se
tivesse de escolher entre Tancredo e Figueiredo
— disse o parlamentar oposicionista.

O Sr José Costa nao esconde sua magoa e
sua irritação com o comportamento dos Sena-
dores Pedro Simon e Franco Montoro - quedesistiram do PrB Para os petebistas. os prin-cipais responsáveis no Congresso pela falta de
apoio ao PTB foram os Srs Rafael de Almeida
Magalhães. Mangabeira Unger e reotomo Vile-
la. O Deputado alagoano nào contesta esta
colocação, adiantando que o Senador Montoro
tinha tudo para se firmar no PTB e assegurar o
êxito do Partido no Congresso e em Sào Paulo.

De qualquer torma. apesar do seu inconíor-
mismo. o Sr José Costa devera mesmo apoiar oPMDB, mas antes promoverá uma reuniáo dabancada federai com os deputados estaduais
do extinto MDB de Alagoas. 'A decisão terá deser conjunta" — frisou.

MDB mantém mais de 30 indecisos
Extra-oficialmente. mais de 30 deputados do

extinto MDB. da bancada de 189 integrantes,
ainda nào se definiram nem pelo PMDB do Sr
Ulysses Guimarães, nem pelo PDB io Sr Tan-
credo Neves e pelo PTB io Sr Leonel Bnzoia
Com o Partido de Oposição nao radicai PPBt
informaram ontem seus coordenadores que 49
emedebistas ia estão comprometidos, aiem de
40 dissidentes arenistas. Eles esperam atingir
pelo menos 60 deputados oposicionistas, alem
de sete ou oito senadores (quatro da Arenai.

O PMDB do Sr Ulysses Guimarães, pelas
previsões de ontem, devera oontai com 20 :m 22
senadores e oeiu menos t00 deputados Ate
agora entretanto, só 16.senadores e 82 aeputa-
aos assinaram j tivro Je amdaçao. üa oaiicaaa
do extinut MDB na -7 jeputadus ainda firmes
com j PTB e oito malufisias ievem adenr ao •
Arenão Com jpPBiásao tonsiüeraaos certos.
Dois preferem o PT Srs Amorno üarlos e
Edson Khain e dois vao aderir ao Governo -
Joáo Paulo Arruda iSPi e Antônio Pontes iAP),
por enquanto.
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Suíte -doublée tem clube
privativo e muito lazer.

60 mil metros de jardins, um lago de 4 mil me-
tros quadrados e um houseboat que conduz os
moradores à praia.
Piscina e quadras de esporte, quadras de tê-
nis, campo de vôlei, basquete e futebol de sa-
lão, campo de futebol e área de ginástica ao ar
livre.
Um clube privativo com discotecas e jogos,
academia de bale, judô, caratê, escolinha de
arte para crianças, todas com professores per-
manentes.

Esplanadas suspensas:
o lazer de cada prédio.
Cada edifício tem, além dos 208 mil metros de
áreas livres, sua própria esplanada de lazer,
com piscinas e snack-bars.
Sauna, ducha, massagem, sala de repouso,
playgrounds, piques, amarelinhas, minigolf,
drugstore, mesas de jogos, ou seja,um país de
maravilhas em cada uma das esplanadas.
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Ida e volta garantida e mais
econômica para os moradores.

Os ônibus exclusivos da Riviera fazem o
transporte dos moradores de maneira confor-
távei, suave e tranqüila para Jacarepaguá, o
Carrefour e outros supermercados, Zona Sul
e Centro da Cidade.
Tudo isso é muito bom, porque há uma acen-
tuada economia de gasolina, e a vida dos mo-
radores é facilitada,seja nas compras, seja na
ida e volta.para o trabalho.

JORNAL DAODADE
RIVRA DEI RON
A cidade feita sob encomenda que agora você compra pronta.
AV DAS AMÉRICAS - km 4 - BARRA Rio de Janeiro, sábado/domingo, OS/09 de dezembro dc 1979

Ano I - N" 002

Lançamento da
Suíte-Doublée
(sala e quarto em dobro).
E a grande notícia da semana.
S^S^ 

" W0 DE JANEIR0 " UR" No s*1™ leste da Riviera, restam ape- cepcionais, com closet integrado a suíte,GENTE - Depois do sucesso absoluto nas 23 dos incríveis apartamentos são os únicos no gênero com espaçosasda Cidade Riviera, uma notícia impor- de salão com suíte nobre - as suítes- copa e cozinha e varandão servindo to-tante agita o mercado imobiliário nesta doublées. da a área social.semana- Estes sala-e-quartos, de dimensões ex- E os seus proprietários têm direito a to-
dos os inigualáveis privilégios da Riviera.

Congelamento de preços torna mais fácil a aquisição
de seu sala-e-quarto com planta duplicada.

Financiamento direto dos incorpora- Outros planos de pagamento com fi-
dores. nanciamento Caixa Econômica Federal
Sinal  72.960, em até 15 anos.
Escritura  109.400,
Mensalidades  13.523,

Ainda é possível adquirir
apartamentos de três e dois
quartos na Riviera.
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Venha conhecer esta nova cidade e não perca
a oportunidade de visitar os apartamentos de-
corados com a arte e o talento de Gelli, corti-
nas Reflexo Decorações e cozinhas Modern
Closet.

Atendimento diariamente no local,
Av. das Américas, km 4,
Barra, das 8 às 23 h.

financiamento PrOJCIO

III» ECMAtlICA FEKMl.

Incorporarão

'TIRA
(«NEJAMENTO

Incorporação. Planejamento

m
• l quarto-suíte, varandão, 2 salas, 2 banheiros sociais, copa-cozinha, área de serviço, de-
pendências completas de empregada e vaga de garagem.

GRUPO
kTERUSZKIN

PIBBUCIH

e Vendas

® SÉRGIO
DOURADO
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Tancredo acredita no seu PTB como 
"o 

fiel da balança

/¦

* sfflk
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O LANÇAM^ITO MAIS QUENTE

DESTE VERÃO:

RECREIO DE CABO FRIO na praia do Peró.

Seu terreno de mar, financiado em 30 meses a preço fixo.

Recreio de Cabo Frio está situado na
região mais bela da praia do Peró

Preços a partir de:
Entrada  22.900,

Entre Cabo Frio e Búzios, junto a praia , Mensal 4Í580Í
e a lagoa.
Ondevocê encontra o seu lote a partir 9?™jÁ. Ü !í'ÍL,na u a
de 450m2, totalmente urbanizado, para esperando a hora do

Vendas no local ou na

oimbral
empreendimentos imobiliários

Av. Franklin Roosevelt, 23-grupo910
Tels.: 252-6185 - 252-6184 - 252-6183
Creci J.791.

£2*^885 irreajustável

y»

proporcionar a você o maior lazer da
sua vida.
São poucos lotes a preço fixo e

_ iaiE' Zitm
X. . +«¦

'¦m

RECREIO DE
CABO FRIO

(PRAIA DO PERÓ)

Neste sábado,

prepare 
sua vaia

ou seu aplauso.

Porque indferente

você nâo fica

O Festival 79 da Música Popular tem
provocado vaias, aplausos, críticas, elogios,

contestações. Nunca indiferença
São todas essas coisas juntas que fazem com
que um Festival de Música seja democrático,

'" Iwi oo i11 icij I ivwLu oauouuj uia vjj QO
9 da noite. Nem que seja para ficar contra

9 da noite.

UEJ

a
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Brasília — O Senador Tancredo NevesiMGi. principal líder do Partido Popular disseontem estar convencido de que o seu Partidosera o fiel de balança no Congresso Nacional,especialmente na Câmara, onde o Governotera. segundo ele. uma bancada de aproxima-damente 205 deputados A maioria absoluta, naCâmara, é de 211 deputados
O primeiro candidato a governador do Parti-do Popular sera o Senador Alberto Silva noPiauí, cuja candidatura sera lançada em Teresi-na na próxima terça-feira No Piauí, o esquema

político levará o Partido Popular a se coligarcom o PTB. do Sr Leonel Brizola. apoiando acandidatura do ex-Deputado Chagas Rodri-
gues ao Senado.

Santa Catarina

O Senador Evelásio Vieira (SCI seguirá hoje
para Florianópolis a fim de iniciar a organiza-
ção dos Diretórios do Partido Popular nos 197municípios de Santa Catarina. Integrarão omesmo Partido os Deputados federais JoãoLinhares, ex-vice-líder da Arena, ArnaldoSchmidt (Arena) e Mendes de Melo (MDBi A
previsão dos populares ê de que haverá novasadesões de parlamentares federais, entre as
quais a mais provável ê a do Sr Artenir Wemer(Arena).

O ex-líder do MDB na Câmara. DeputadoLaerte Vieira, que já pertenceu à UDN. deveratambém ingressar no Partido Popular. Ele iaconversou com o Senador Evelásio Vieira, portelefone, marcando novo encontro em janeiro,no balneário de Camboriü. O Sr Laerte Vieira,cuja adesão é considerada da maior importán-cia, passará a residir em Florianópolis.
Líder municipalista, o ex-Deputado OsmarCunha, cassado, ex-Prefeito de Florianopolis,também já manifestou sua vontade de perten-cer ao Partido Popular liderado pelo SenadorTancredo Neves. No interior do Estado, antigaslideranças pessedistas e outras que participa-ram do MDB já comunicaram seu apoio aos

populares.

Crescimento
O Senador Tancredo Neves está muito satis-feito com o número crescente de adesões a seu

Partido Sua impressão e dp que os autores daproposta da reformulação oartidana superesti-ma ram o prestigio cia Arena No momentoacredita que o futuro Partido do Governo ter»aproximadamente 205 deputados.
Se isso ocorrer o Partido Popular sera o flelde balança A previsão do líder do Governo naCamara. Sr Nelson Marchezan i RS>. e de que oPartido do Governo tera 220 deputados Se forconfirmado o calculo do Senador TancredoNeves, o Governo tera grandes dificuldades natramitação de projetos na Catnara
Na tarde de ontem, o Senador TancredoNeves reuniu-se com o Deputado Carneiro Ar-naud. que devera se compor com o DeputadoAntônio Mariz Se os dois formarem o novoPartido, os populares serão, no rrunimo a se-gunda força política da Paraíba
O ex-Deputado Faria Lima. de Sao Paulodevera, também, entrar no Partido Popular deacordo com entendimentos iniciados ontempelo Senador Tancredo Neves.

Maranhão

A situação dos dissidentes arenistas do Ma-ranhão. que estiveram com o Presidente Pi-gueiredo nesta ultima quinta-feira, devera serresolvida na próxima segunda-feira, em SaoLuís. O Senador Alexandre Costa iMA> ja mar-cou encontro com os deputados estaduais aposo que comunicara sua decisão
Deste encontro deverão participar, também,os Deputados Jose Ribamar Machado. NagibHaickel e Edson Vidigal. que lançara dia 10 umlivro relatando sua emenda sobre as eleiçõesdiretas para governadores Do lançamento par-ticiparà o Deputado Herbert Levy iSP>. ex-Arena, um dos futuros lideres do Partido Popu-lar A presença do Sr Levy e do Senador AlbertoSilva é considerada uma prova da tendência dogrupo.
Na terça-feira, o mesmo grupo seguira paraTeresina, onde sera lançada a candidatura doSr Alberto Silva ao Governo do Estado, pois os

populares acreditam que sera aprovada aemenda constitucional restabelecendo as elei-
çóes diretas para governador. O Senador Alber-to Silva e um dos seis governadores que oPartido Popular acha que poderá se eleger em1982.

Bonifácio imagina PD no Poder"Se o futuro Partido do Governo não partici-par dos cargos de responsabilidade na adminis-tração, dificilmente poderá ser de fato um Par-tido de Govemo afirmou ontem o DeputadoBonifácio de Andrade (Arena-MG), cujo nomefigurará entre os fundadores do Partido Demo-crático, sucedâneo da Arena.— É de se esperar—adiantou ele — que alemdesta participação, o futuro Partido do Gover-no tenha dois outros níveis de comportamento:
1) poder de critica, quando for o caso, às solu-
çóes técnicas; 2) dispor de uma organização quenão seja meramente parlamentar, como agoraocorre, mas sim que possa se estruturar emcontato por um lado com o Governo e por outrolado com as comunidades.

Sensibilidade

O parlamentar mineiro se confessa dispostoa lutar, dentro do PD por estes objetivos. Eleentende que o Partido Governamental nào

pode ficar de fora da administração, assistindo"as manipulações dos tecnocratas. incapazesde sentir e de viver as crises do nosso povo,sobretudo na hora em que vivemos".
— O partido — acrescentou — se submeteráa uma escalada crescente de desprestigio e oGoverno nao tera nele o instrumento de queprecisa para combater o adversário e vencer ascrises que estão surgindo, se nao estiver presen-te na tomada de decisões em todos os escalõesda administração — federais, estaduais ou mu-nicipais. É necessário que os tecnocratas se

convertam em técnicos-assessores e tenham aoseu lado os políticos, que sabem transmitir os
reclamos populares e cuja experiência humanalhes da o bom senso para perceberem, porexemplo, que juros altos podem ter justificativano método matemático da economia moderna,
mas são um disparate, um atentado ao dia-a-dia do homem comum e das pequenas empre-
sas que abastecem a vida comercial dos maiscarentes e dos menos ricos.

Governo ganha três emedebistas
Fortaleza — Três deputados estaduais — deuma bancada de 11 — do MDB cearense aderi-ram ao Governado. Virgílio Távora e deverãoformar no futuro Arenão, ao qual vão aderir,nos próximos dias, mais dois outros emedebis-tas. Os seis que sobrarão já anunciáram suafiliação ao PMDB, que aqui está sendo coman-dado pelo Senador Mauro Benevides. O PTB,de Leonel Brizola, e o PPD, de Tancredo Neves,não contarão com nenhum deputado estadual.
Os setores da Oposição estão acusando oGovernador Virgílio Távora de aliciar parla-mentares do MDB, através da concessão deempregos e posições no Govemo estadual e da

promessa de construir obras nos municípios deinfluência de parlamentares emedebistas, os

quais, "assim tão incentivados", como disseontem o Deputado federal Iranildo Pereira,"estão caindo no canto falso da sereia e traindoos seus compromissos assumidos com o povo"Todas as manobras políticas do GovernadorTávora tém sido executadas pelo Vice-Governador Manoel de Castro. Por causa disso,alguns lideres da própria Arena, como o Depu-tado Diógenes Nogueira, que domina boa parteda votação nos municípios do Vale do Jaguari-be. disse pela televisão que "esse tipo de alicia-mento é reprovável". Ele protestava porqueperdeu o apoio de alguns importantes caboseleitorais, que agora vao apoiar os candidatosindicados pelo Vice-Governador, que igualmen-te atua na região jaguaribana.

Jurema retira sigla da paredeRecife — Antecipando-se à sanção presiden-ciai da lei de reforma partidária, o presidenteda Arena de Pernambuco, Senador indireto
Aderbal Jurema, mandou retirar ontem a placacom o nome do Partido, na sede do Diretório
Regional. "Faço isto com muita melancolia,
pois achava que o nosso Partido deveria conti-
nuar", explicou.

Enquanto o letreiro de acrílico era retirado
da fachada da espaçosa sede, na Rua dos
Palmares, o Senador informou que a partirdaquele momento preparava-se para encerrar
as atividades da seção estadual do Partido,
esclarecento que todas as contas estáo em dia,"desde o aluguel e impostos até o pagamentodo 13° salário dos funcionários, que foi efetuado
hoje (ontem)".

O Sr Aderbal Jurema, que presidia a Arenade Pernambuco há cinco anos, nào escondeu
que cumpria esta missáo com "uma certa tris-teza". dizendo que, "se tivéssemos de escolherum outro caminho, eu me bateria não pelaextinção mas sim pela ampliação da Arena. Noentanto, não estamos aqui para chorar leitederramado e sim pensarmos em termos deamanhã. Vou entregar o modesto patrimôniodo Partido — que não chega a Cr$ 60 mil — ãJustiça Eleitoral na hora própria".

Ele não admite as versões de que o Partido
que vier a suceder a Arena sera uma segundaArena: "A nossa posição agora e muito diferen-te. Arena e MDB tinham elementos dispares emsuas bancadas, mas, com a possibilidade deformaçao de cinco agremiações, esta situaçaomuito mudara Os antigos arenistas se defini-rao por um Partido governista, com idéiasdesenvolvimentistas. fazendo do desenvolvi-mento social uma das linhas mestras de sua
programação".

O Sr Aderbal Jurema — que e um dosrepresentantes da bancada pernambucana naelaboração do programa da Arena — admitiu
que o seu Partido continuara defendendo elei-
çóes indiretas para Presidente da Republicamas abrira máo das diretas para prefeitos dasCapitais, governadores e senadores.

Do pondo-de-vista social, segundo ele. aArena devera defender a ampliação do mercadodo trabalho e distribuição de renda mais justa.No lado econômico, a exemplo da Oposição, secolocará contra o abuso do capital estrangeirono país: "Temos que fiscalizar esta situaçaosem pruridos extremados de nacionalismo oude entreguismo".

~ _ 99Ministro tira Deputado do 
"Arenão

O Ministro das Comunicações, Haroldo deMattos, foi responsabilizado por arenistas flu-minenses pela decisão tomada pelo DeputadoFederal Paulo Torres, que se recusou a ingres-sar no futuro Partido do Govemo, preferindofiliar-se ao PPB do Senador Tancredo Neves.Uma reivindicação feita pelo ex-Govemadordo antigo Estado do Rio ao Ministro das Comu-nicaçóes, na área da Empresa Brasileira dosCorreios e Telégrafos, não foi considerada. ODeputado Estadual Rockfeller de Lima, amigo
pessoal do Sr Paulo Torres, disse que nào foi
propriamente a negativa do pedido que agas-tou o parlamentar, mas a forma como o CoronelHaroldo de Mattos a ele se referiu.

Inabilidade

O Sr Rockefeller de Lima disse ter sabido
que o Coronel Haroldo de Mattos ao fulminar a

reivindicação do Sr Paulo Torres fez referências
desabonadoras a classe política do Estado do
Rio. "atingindo os brios do ex-Governador. ex-
presidente do Congresso e Marechal do Exerci-
to, que foi fundador da Arena fluminense"."A negativa de atendimento a qualquer pe-dido político em áreas administrativas e natu-
ral — afirmou o deputado ~ mas desde que seja
em termos. O que nao se pode tolerar são
ofensas. E por causa de atitudes como essas
que a Arena no Estado chegou a exaustão e oseu sucessor começa muito mal".

A bancada da Arena do Estado do Rio na
Câmara Federal e integrada por 11 parlamenta-res. mas soube-se. ontem, no Rio. que ha outro
descontente: o Deputado Daso Coimbra, quetambém poderá ingressar no PPB O Sr Paulo
Torres, dissidente declarado, lidera 11 Prefeitos
e quase 70 vereadores. Ele influirá ainda, no
futuro de trés a quatro dos 18 atuais represen-
tantes da bancada arenista na Assembléia.

Blocos se formarão até maio
Brasília — Os futuros blocos parlamentaresque se constituirão no Senado terão de comuni-car sua composição à Mesa Diretora até 1° demaio próximo, de acordo com o projeto deresoluçáo apresentado pelo Senador Luiz VianalArena-BA), que será apreciado na reunião ad-ministrativa convocada para 20 de janeiro.
De acordo com a proposta do Senador LuizViana, não terá participação em comissão tec-nica o senador sem filiação a bloco. Isto. porem,não deverá, ocorrer pois o Senador Hugo Ra-mos (MDB-RJ). o único que era consideradocomo propenso a se manter isolado, ja decidiu

que ingressara no Partido Popular, do Sr Tan-credo Neves.
E a seguinte a íntegra da resolução que a

Mesa do Senado examinara no dia 20 de ia-
neiro.

Art Io - Durante a aluai legislatura e ate o
registro e funcionamento ios Pai: idos políticos
o.s senadores se organuarao em biocos paria-mentares.

Paragrafo 1° - O.s blocos a que se refere esteartigo serão integrados por parlamentares filia-

dos a um mesmo Partido em organizaçao. os
quais, para efeitos regimentais, comunicarão aMesa do Senado Federal a sua constituição, no
prazo de 60 dias a contar do inicio da sessãolegislativa de 1980.

Paragrafo 2o — O.s instituidores do bloco
juntarão a comunicaçao referida no paragrafoanterior, prova de que se acham filiados aPartidos em organizaçao e indicarao o nomecom que funcionara o bloco.

Paragrafo 3o — Atendidas as condições nos
paragraíos l°e2° deste artigo, o senador aindanào integrante de bloco poderá faze-lo em qual-quer oportunidade.

Art. i — O.s biocos terão função de Partidoe. como cai. o ^eu funcionamento obedecera asnormas -egimentais vigentes.
Art »• Ate a organizaçao dos blocos ascomissoes retrucas mamerao sua atuai compo-siçáu. inclusive quanto aos seus dirigentes.•\rt .5 1 Nau tera participação em comissãotécnica o senador sem filiaçao a bloco parla-mentar >Art 6 — Esta resulucao entrara em vigor nadata de sua publicação
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Prestes atribui morte de quem
foi à luta ao pacifismo do PC

Sào Paulo — "Somos responsáveis
pela morte de centenas de jovens peta
repressão. O pacifismo seguido oeio Par-
tido Comunista provocou uma certa con-
ciliação, o que o fez com que esses jovens
saíssem do Partido e partissem para a
luta armada. O Partido Comunista e
responsável por essas mortes", afirmou
ontem o secretário geral do PCB, Sr Luis
Carlos Prestes.

Na entrevista concedida durante o
almoço promovido pela Associação dos
Jornalistas de Economia do Estado de
São Paulo, o Sr Luiz Carlos Prestes de-
clarou que o seu Partido "é o primeiro a
reconhecer os muitos erros que cometeu.
Temos feito freqüentes autocríticas, par-
ticularmente em nossos congressos, so-
bre o sectarismo, os métodos de direção e
o mandonismo. No próximo congresso, o
T do Partido, pretendemos fazer uma
autocrítica mais profunda desse paci-
flsmo".

Ilegalidade

O secretário geral do PCB respondeu
a criticas sobre a "tradição de concilia-
çào" do seu Partido, admitindo que isto
ocorreu muitas vezes. Mas justificou-se
dizendo que em 57 anos de existência, o
Partido Comunista esteve apenas dois
anos na legalidade e que a clandestinida-
de muitas vezes leva a erros de avaliação
das situações. Mas insistiu que a conci-
liaçào nào é tão comum ao seu Partido,

porque se fosse o PC náo teria permane-
cido tanto tempo na ilegalidade.

Ele criticou seu companheiro do Co-
mitè Central do PCB Sr Hércules Cor-
reia, por ter proposto uma direção cole-
giada para o PCB, observando. 'Há pou-
co o companheiro Hércules disse que é
preciso acabar com o cargo de secretário
geral do Partido, como se um cargo impe-
disse a direção coletiva. Na secretaria
geral sempre temos seguido as decisões
das bases e esta é a essência da democra-
cia. Nela a minoria tem de submeter à
decisão da maioria".

O Sr Luís Carlos Prestes criticou tam-
bém o Sr João Amazonas, dirigente do
PC do B — Partido Comunista do Brasil
— que o acusou de ter aberto o PCB à
burguesia. "Essa é uma posição ridícula,
de quem não entende o quanto é dificil
construir um Partido Comunista na
América Latina. A organização de um PC
só é pior na África, onde náo existe nem
proletariado. João Amazonas nâo tem
autoridade para dizer isso, porque tam-
bém não é operário".

Brizola e Tancredo
O secretário-geral do PCB elogiou o

ex-Presidente Joào Goulart; e criticou o
ex-Govemador Leonel Brizola, dizendo:"Jango não era um homem ilustrado,
mas tinha boa cabeça política, muito
melhor do que a do Brizola. Jango foi o
político brasileiro que melhor compreen-
deu o papel histórico da URSS e, se vivo,

ele estaria numa posição de destaque,
muito melhor e mais alta do que a do
Brizola'

O Sr Prestes reiterou as criticas ao
novo Partido do Governo — "que defen-
de tf)09r de tirania" — e ao Partido
organizado pelo Sr Tancredo Neves —"um Partido de banqueiros, da explora-
ção" — e reiterou o seu apoio ao PMDB."Não compreendo a posição do Sr Ulisses
Guimarães, que em 1974 rejeitou o nosso
apoio. Lamento que o Ulisses, que tem
sido táo hábil, sereno, demonstrado tan-
ta firmeza na direção da frente de oposi-
ções. tenha assumido uma postura des-
sas. O que eu disse naquela ocasião,
repito agora, nós apoiamos o PMDB. Ele
aceita ou nào, mas o nosso apoio não
depende dele".

AJianç.a com a burguesia
O secretário-geral do PCB disse que a

grande burguesia brasileira hoje é aliada
ao capital estrangeiro, "mas há uma pe-
quena parte dessa burguesia que nào é
monopolista e esta pode ser nossa
aliada".

Insistiu que a principal meta do PCB
é a sua legalização e adiantou: "Estamos
dispostos a aceitar o Partido com qual-
quer nome. Estamos prontos a aceitar
qualquer nome desde que a legalização
seja possível. PCB é o que menos impor-
ta, o fundamental é a doutrina com a
qual o Partido vai mobilizar, orientar e
educar a classe operária para que ela
conquiste melhorias".

Nota apócrifa prega em
Florianópolis violência
política contra regime

Florianópolis — Uma nota intitulada \íerta ao Prnlcta-
riado. assinada pela Comissão Permanente de Defesa dos
Companheiros Presos e defendendo o emprptjo da violência
política, a legalização do Partido Comunista Brasileiro e umnovo regime político no pais. foi distribuída ontem no
Centro da cidade, causando grande excitaçào.

Depois, no entanto, a comissão formada para 'entar alibertação dos estudantes presos em conseqüência dosincidentes da semana passada durante a visita do Presiden-
te Figueiredo negou a autoria da nota. atribtündo-a a
provocação de quem deseja descaracterizar o nosso roo. i-
mento e confundir a opinião pública". Acrescenta que nãoserá mais esta manobra dos setores reacionários que farã
com que nosso movimento deixe de caminhar de forma
firme e unitária".

A nota espalhada no Centro de Florianópolis diz que"doutrinas que jã provaram sua eficiência em outros paísessempre foram condenadas pelos cínicos e irresponsáveis queestão no Poder" e que "o marxismo-leninismo sempre
distribuiu a justiça social, jamais permitindo o enriqueci-
mento da minoria opressora em detrimento do povo"

Mãe recebe volta de
filho como presení»

Porto AieEfTe - Um .erda
deiro presente de Natal, 'ima
verdadeira maravilha fomen-
tou a Sra Clara Koutzii. sobre a
cheeiiria do <eu filho Flávio
Koutzü. ao rrieio-dia deste do-

mingo proveniente rje Paris
Flávio ficou quatro *nos presona Argentina ° foi expiüso da-
quele oais "m Iunho deste ano.após 'ima intensa campanha
pela sua libertação no exterior

LAGOA
LADO OE IPANEMA

FRENTE
SO 2 POR ANDAR

Excelente vista para Lagoa — salão em 3 ambientes 3 amplos
quartos (I suite c/closetl armários de 1' qualidade, J banheiros
sociais decorados, ampla copa-coz.. (arm°s), excelente área de
serviço. 2 dependências completas de empregadas 2 vaqas de
garagem.

MARCAR VISITAS Pi TF! S
255-7332 - 287-7332 e 284-672?

SDI-345 |P

Menino vê uma vaca
e leva um susto.

D

programa neste fim de
semana.

Lá tem clube com piscina,
tem bosques ao vivo,
passarinhos ao vivoe
cavalos ao vivo pra passear

E se houver uma
vaquinha leiteira nas
vizinhanças, não se assuste.
Ela é mansinha.

ê um belo susto no seu
filho. Leve-o para ver

a natureza, »o vivo.
na Fazenda Suiça.

Ela fina em Teresópolis,
a menos de 15 mtnutosdo
centro.

São terrenos urbanizados,
com luz e águH encenada,
a partir de Cr$ 4 320.00 por
mês. Fixos, ou seja. sem os
sustos da inflação.

Escolha o seu pedaço
de natureza e faça um belo

Ç)*A
ÍXZEM* SUÍÇA

Teresópolis
Km 64 da Rio-Bahia

Informações no local. Ou ligue
para 742-.860 em ruresópolis.
No Rio. .62-41.94
Vendas
A UJO BOGOWC-N (MOVEIS S_»

Profissionais lãberais,k>jistase investidores Em
o primeiro centro comercial de Vila Isabel, mo
para onde vão convergir todos os bons negodiosd

e luxuoso,
o bairro.

Ponto para o profissional liberal
Agora, médicos, dentistas, ad-
vogados, economistas, arqui-
tetos e toda uma gama de pro-
fissionais liberais vão poder
trabalhar sob o mesmo teto. E
no local mais tradicional e co-
nhecido de Vila Isabel.
Cinco andares de salas comer-
ciais com: recepção, música
ambiente e garagem exclusiva
nos cinco andares de estácio-
namento. Excelentes condi-
ções de pagamento.
O VILA CENTER vai ser ponto
de convergência de todos os
bons negócios da região e,
conseqüentemente, do público
da Vila e dos bairros adjacen-
tes. A excelência do local e um
projeto de vanguarda garan-
tem, antecipadamente, o su-
cesso do empreendimento.
VILA CENTER, esse é o ponto.

Vila Isabei está de parabéns.
Você também.
Está sendo lançado o primeiro
centro comercial de Vila Isa-
bel, um modemíssimo centro
de convergência para todos os
moradores da Vila e bairros vi-
zinhos.
2 pavimentos de lojas com
banheiro, ar condicionado cen-
trai, vaga de garagem, escadas
rolantes, galerias e cinco anda-
res de estacionamento já são
raz-ões suficientemente fortes
para você preferir o VILA CEN-
TER.
Mas, existem outras cinco: os
pavimentos de salas comer-
ciais que vão manter um fluxo
constante de público entrando
e saindo do prédio e parando,
obrigatoriamente, em frente à
sua loja. Sem falar nas milha-
res de pessoas que circulam
diariamente por esse ponto.

Ponto para o
investidor
Vamos falar de lucros, líquidos
e certos, porque não é de hoje
que se impõe a necessidade
de centralizar num só ponto
todas as atividades do bairro.
E vamos falar de renda.
Uma renda segura e crescente,
em virtude da escassez de lo-
cais adequados para instalação
de atividades comerciais ou de
serviços.
0 VILA CENTER será o único a
reunir comércio, serviço e pú-
blico, num mesmo lugar.
Acabamento de primeira qua-
lidade e condições verdadei-
ramente fora de série, com
pagamento fixo durante a
obra.
Como investimento não existe
nada iguai. É ponto pacífico.

UM SENHOR INVESTIMENTO SOB TODOS OS

Ponto para o
público
VILA CENTER é a comodidade
que chega a Vila Isabel através
de um modernissimo centro
comercial onde estarão reuni-
das as mais variadas profis-
soes liberais e todo o tipo de
comércio, além da facilidade
de estacionamento nos 5 pa-
vimentos, também destinados
ao conforto do público.
Daqui pra frente, num mesmo
local, estarão: médicos, bouti-
quês, decoradores, advogados,
cabeleireiros, livrarias, enge-
nheiros e tudo mais. Porque
comodidade e tranqüilidade do
público de Vila Isabel são pon-
tos que o VILA CENTER não
esqueceu.

S DE VISTA.
Preço a partir de 890.000, já incluindo uma vaga de
garagem.
Sinai: 36.490,
Escritura: 36.490,
Mensalidades: 4.000,

Av. 28 de Setembro, 373, esquina de Silva Pinto
Vila Isabel

Incorooraçao

i *yrzz
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Consiruçào

Planeiamento e lendas

Atendimento diariamente no local, das 8 às 23h.
Construtora PRcSííktüS R 0 SÉRGIO

DOURADO

—^^^ ________ __ ...M.....................M _____._......^. mi?!, _^_»_

>//^ <jL y^ Ponto para o lojista

í .» SÜ&k^r ___. m _r^ _______^__ m™* .^r %_ > WmmmmrW^ V" mfflBiWÊ8ÊtkWêSk

wr mm^+mX* Jm\\ BflWmTmmT^^JÊÉA % M^HJB? v^m/m I I f W WÊÊÊm®^J_PVtftW^ ^rJ' WklmWl ______ LwWW H ^ÍK^f HfÜ



6 — JORNAL DO 8RA3IL snbcdo, 8li?!7C> 1' Caderno

2£múii>*>mr.>m*<<am-

Informe JB
Filosofar

A critica mais contundente dos espe-
cialistas em relação à televisão refere-se
à inexistência de vida inteligente, por
trás das câmaras. A critica procede. Com
exceção de poucos programas, produzi-
dos por alguns cérebros brilhantes, que
se contam nos dedos nas mãos, o video
comportou-se sempre como instrumento
de deseducaçáo popular. Acionado por
selvagem esquema comercial, de um lado
apresenta enlatados, desvinculados e
sem qualquer referência com a vida bra-
sileira; e do outro, os programas demagó-
gicos que, na insaciável procura de au-
diéncia, exploram sempre as piores qua-
lidades do povo.

¦ ¦ ¦
E no entanto a televisão é um podero-

so meio de transmissão de idéias e exce-
lente veiculo de diversão pública. Sua
presença em milhões de lares brasileiros
poderia servir como decisivo fator de
integração nacional, mantendo e preser-
vando as diversidades regionais. Mas,
para tanto, deveria estar entregue a pes-
soas que, além de uma câmara na mão,
tivessem várias idéias na cabeça. Ora,
quem tem idéias na cabeça são as pes-
soas que pensam. E ninguém pensa me-
lhor que um filósofo, por definição, espe-
cialista na arte de pensar.

m m ¦
Portanto, não há que estranhar que

um filósofo tenha sido nomeado para a
presidência da Fundação TV-Educativa.
Ao contrário: finalmente oferece-se a um
homem de pensamento, de teoria, de pes-
quisa, a possibilidade de refletir sobre os
problemas da televisão, e influir nela.

O trabalho fecundo e pioneiro de Gil-
son Amado terá um bom continuador. Se
nào der certo, o que é improvável, a culpa
náo terá sido do critério da escolha.

A presença de um pensador, acostu-
mado a refletir e interrogar, nunca será
demais na TV-Educativa.

.. Morbidez
Na primeira cena do filme Don Gio-

• vanni, de Losey, há uma citação de Anto-
nio Gramsci:"O que é velho está morrendo e o que é

1 novo não nasceu; nesse intervalo surge
uma grande diversidade de sintomas
mórbidos".

Para a realidade política brasileira, é
uma frase atualíssima.
Irritado

O Presidente Figueiredo náo escondeu
seu desapontamento com a divulgação
da nota do Banco Central, anteontem,
anunciando o fechamento do câmbio.

O Planalto pretendia que a decisão
fosse tomada sem qualquer aviso prévio:
quem fosse realizar operações de câmbio
de qualquer tipo, simplesmente encon-
traria os guichês fechados.

Assim tentava-se evitar a especulação
cambial, a boataria e a apreensão genera-
lizada. À noite, em sua sala, o Presidente
daria explicações ao pais.

No entanto, apesar das recomenda-
ções presidenciais na Secom, pedindo
coordenação entre os canais de comuni-
cação oficiais, a nota foi divulgada.

Segundo assessores, alem de desapon-
tamento, o Presidente demonstrou pro-
funda irritação com o que aconteceu.

Aumentos
A indústria automobilística aumenta

seus preços a partir de 1" de janeiro,
numa faixa de 10 a 15r/r.

A gasolina deverá ir para Cr$ 37.
Na pior das hipóteses, em janeiro.
Na melhor — se é que se pode falar em

melhor, nesta altura no primeiro trimes-
tre de 1980.

Desculpas
Os deputados â Assembléia Legislati-

va do Ceará reuniram-se em jantar de
confraternização, na noite da última
quinta-feira. Representando cada um dos
Partidos, falaram o líder do falecido
MDB, Sr Castelo de Castro, e o da faleci-
da Arena, Antônio dos Santos. Os dois,
diante do Governador Virgílio Távora,
que fez questão de comparecer, teceram
os mais rasgados elogios ao chefe do
Executivo.

Por sinal, o lider do falecido MDB foi
mais longe:

Senhor Governador, queremos, nós
do MDB. pedir desculpas a V Exa pela
oposiçào que fizemos.

E o Governador, que nâo se dignou a
fazer um discurso respondendo aos elo-
gios, apenas acenou com a cabeça, afir-
inativamente, como se dissesse:

Doutorzinhos do MDB, vocês estão
perdoados. E de vocês todos é o reino do
meu Governo.

Ontem, a imprensa cearense já noti-
ciava, em títulos enormes, que pelo me-

nos quatro deputados do MDB — que
tem uma bancada de 11 — váo passar de
armas e bagagens para o Partido de esco-
lha do Governador Távora.

E espera-se a adesão do quinto, exata-
mente o Sr Castelo de Castro.

Com personagens como estes, não
causa espanto a implosào do MDB.

Na mesma
Desembarca amanhã no Rio o Sr Mi-

chel Duchamp. inspetor-geral dos Arqui-
vos da França, importante personalidade
do meio documental. Vem de Buenos
Aires, onde prestou assistência técnica, e
fará duas palestras na Fundação Getúlio
Vargas, quinta-feira: uma às lOhs, outra
às 14h30m.

Quando o Sr Michel Duchamp esteve
no Brasil, há dois anos. fez um relatório
minucioso sobre os arquivos brasileiros,
denunciando a precariedade da situação
em que se encontravam e a ausência total
de legislação adequada a sua preser-
vação.

Da visita, resultou comissão destinada
a estudar a criação do Finar, sistema
nacional de arquivos, com representantes
do Ministério da Justiça, do Arquivo Na-
cional, do MEC e do MIC.

Neste período, a comissão reuniu-se
duas vezes, e nada mudou. Comme d'ha-
bitude.

Mateus
Comentário ouvido no Palácio do Pia-

nalto, diante da informação de que o Sr
Ulysses Guimarães ficou muito irritado
com a idéia do Sr Luis Carlos Prestes de
pedir inscrição no PMDB:

— Quem pariu Mateus que o embale.

Em cruzeiros
A partir de ontem, o cachê de Frank

Sinatra custa mais caro aos seus empre-
sários exatamente 30%. O Sr Abraão Me-
dina garante que o aumento não será
repassado ao público. Os preços conti-
nuarão os mesmos, ainda que o lucro seja
menor ou mesmo com prejuízo. O preço
por cabeça na apresentação no hotel será
de CrS 20 mil, com direito a jantar regado
a vinho francês.

Não parece justo que nesse momento
em que todos apertam o cinto e escas-
seiam as divisas, o idoso cantor leve para
casa 1 milhão de dólares de mâo-beijada.

Que ele venha, cante, encante e receba
em cruzeiros, os quais poderia até aplicar
rendosamente aqui mesmo, jà que nos
Estados Unidos só serviriam como papel
de parede.

E assim teríamos mais 1 milhão de
dólares para aplicar a ira do ayatollah.

I
Indagado sobre sua possível saída do

Ministério das Comunicações, o Ministro
Haroldo Correia de Mattos afirmou: "Es-
sa possibilidade pode sempre ocorrer. O
Ministro ocupa um cargo de confiança.
Portanto, se me pedirem que saia, nâo
restará outra alternativa senão deixar o
cargo."

O Governador Chagas Freitas fixou
ontem em 10 litros a cota de gasolina a
que cada secretário de Estado tem direi-
to, diariamente, para uso em carros ofi-
ciais. É muito.

Os deputados estaduais do Rio de
Janeiro promovem no próximo sábado,
na Barra da Tijuca. jogo de futebol entre
Arena e MDB. Despedem-se da atual le-
gislatura e das antigas siglas partidárias.
Foi dificil formar o time da Arena.

Está no Rio a escritora e Embaixatriz
Dinah Silveira de Queiroz. Apesar de
aconselhada por amigos a desistir, ela
insiste em concorrer, cm março, a uma
vaga na Academia Brasileira de Letras.

O Coronel Aldilio Sarmento Xavier e o
novo diretor da Biblioteca do Exercito.

Quando realizavam obra no prédio do
MIC, na Praça Mauá, funcionários do
Ministério descobriram que havia infll-

ance

Vingança
Aconteceu na área diplomática: o ter-

ceiro-secretãrio era transferido de lá para
cá. servindo em postos difíceis e cidades
sem grandes atrativos. Um dia tira a sorte
grande: foi mandado servir em Paris.

Com uma semana no novo posto com-
prou bilhete de loteria e para sua alegria
foi contemplado com o primeiro prêmio.

Em compensação, logo depois chegou
comunicado avisando que ele seria nova-
mente transferido.

Desta vez, o diplomata vingou-se. Pas-
sou um telegrama para o Departamento
de Pessoal: "Transferido está V. Sa.".

E abandonou a carreira.

Zum-zum
Para os artífices da reformulação par-

tidária, ela não deve ser uma casa de
caboclo, onde um é pouco, dois é bom,
três é demais. Temem o esquema de três
Partidos, e anseiam para que as forças
políticas do pais se dividam em quatro.

Mas diante da incapacidade do Sr
Leonel Brizola de organizar agora o seu
PTB, tudo indica que no próximo carna-
vai de Brasília será resuscitado o grande
sucesso de Paulo da Soledade dos anos
50, a marchinha cuja letra dizia: oi zum-
zum-zum-zum, está faltando um.

Viável
O Deputado Célio Borja pedia ontem a

Papai Noel que triplicasse as exportações
brasileiras. E, na área governamental,
uma melhor coordenação no setor social:

— Dificuldades econômicas são uni-
versais, pouco podemos fazer diante do
atual quadro. Mas, na área social, o rendi-
mento será melhor se os recursos destina-
dos ao campo, à cidade, à educação ou à
moradia fossem racionalizados. Não en-
tendo, por exemplo, por que nào devolver
ao trabalhador quantias acumuladas em
Fundos que acabam jogando de forma
capitalista com o dinheiro.

Para o ex-Presidente da Câmara, o
pais é viável, seja quais forem os ayatol-
lahs a enfrentar. Sua dúvida está na
maneira pela qual ele está sendo gerido.

liv re
tração de esgotos nos canos de água da
região.

O Dicionário Aurélio, da Nova Fron-
teira. está inteiramente esgotado. Pelo
menos é o que informam as livrarias.

O Desembargador Ney Cidade Pai-
meira é o novo Reitor da UERJ. A sua
posse será no dia 2 de janeiro.

e Chegou ontem a Brasilia o novo Em-
baixador da Itália no Brasil. É o Sr Giu-
seppe Jacoangeli. especialista em quês-
toes económico-comerciais. Ele já serviu
no Brasil e fala português fluentemente.

E continua o hábito, entre executivos,
de mandar a secretária chamar, pelotelefone, alguém com quem querem fa-
lar. Quando a vitima atende, é obrigada
a esperar alguns minutos preciosos até
que quem chama se digna a vir ao tele-
fone.

Durante o almoço com o Grupo Parla-
mentar Cristão, no começo da semana, o
Presidente João Figueiredo prometeu ao
Deputado Celso Peçanha estender ao
Norte do Estado do Rio os incentivos
fiscais concedidos ao Espirito Santo. Os
incentivos Tiscais seriam limitados ao
Norte e Nordeste.

j Com 77 anos, o Jacobina
é o mais novo Colégio de
Jacarepaguá
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Seu filho aprenderá brincando nos 8.500 m2 da nossa nova sede
e você terá a segurança da tradição do nosso ensino.
Rua Retiro dos Artistas, 812, Freguesia, a 10 minutos da Barra.
Informações pelos telefones 226-9121 e 286-0349, ou no local.
CENTRO EDUCACIONAL JACOBINA
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COLÔNIA
DEFERIAS

De 2 • 14 ano»
(JANEIRO-FEVEREIRO)
Jogos - Piscina - Cinema
- Passeios - Refeições -

Condução
Imeriçõ»» «torta.

JB e Shell recepcionam os
diretores premiados no 6o
Festival de Curta-Metragem

A Diretora-Presidente do JORNAL DO BRASIL,
Condéssa Pereira Carneiro, e o gerente de Comunica-
ção Social da Shell do Brasil. Paulo Sérgio Almeida,
recepcionaram ontem, na sede do JORNAL DO
BRASIL os diretores dos filmes premiados no 6o Festi-
vai Brasileiro de Curta-Metragem JORNAL DO
BRASIL/SHELL.

Dos 232 filmes inscritos. 64 foram selecionados e
receberam a quantia tie Crt 130 mil. dividida igualmen-
te como forma de aluguel de exibição. Onze filmes
foram premiados e receberam CrS 12 mil cada. O júridecidiu conceder um Prêmio Especial também de Crt
12 mil a José Joffily. pela qualidade do trabalho foto-
gráfico em diversos curtas-metragens participantes do
Festival.

m%
Ru» General Severiano, 159

Tel.: 295-3039
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1 3 neste Jornal

NOTA OFICIAL
AO MEC E À OPINIÃO PÚBLICA

A AMES — Associação Profissional das Entidades Mantenedoras de Instituições de Ensino Superior —
vem lamentar que o titular da Delegacia Regional (DR 3) do MEC tenha designado Comissões
Especiaisvju de Sindicâncias, para apurar denúncias levianas, antes mesmo de ouvir, quer seus
Técnicos em Assuntos Educacionais devidamente credenciados junto ás Faculdades, quer as próprias
Instituições.
Lamenta ainda que. ludibriado em sua boa fé, tenha acolhido — (fato mais grave) as denúncias
infundadas de grupos que representavam a UEE, entidade não reconhecida pelo Governo.
Para evitar futuros incidentes semelhantes, a AMES propõe que os Técnicos em Assuntos
Educacionais junto ás Faculdades se]am prestigiados no exercício de sua função de receber e.
prontamente, investigar "in loco" eventuais reclamações de seus alunos.
Comunidades de ensino que abrangem milhares de estudantes náo podem ser atingidas por denúncias
cujos obietivos, não declarados, visam a anular a hierarquia e a destruição do regime democrático
É corn profundo pesar que as Entidades Mantenedoras de Ensino Superior constatam na seqüência de
episódios ultimamente verificados, a exemplo do ocorrido com o Senhor Presidente da Republica em
Santa Catarina, manobras no sentido de enlamear a dignidade de autoridades, instituições e dos
empreendedores das Faculdades, que náo estáo dispostos a ver, passivamente, sua honra e seu
passado de trabalho denegridos.
Pede a AMES que se punam as Instituições de Ensino, que porventura venham a praticar
irregularidades, e tambem os denunciantes, obrigatoriamente identificados, que náo comprovem suas
acusações, consolidando assim, no meio estudantil, o clima exigido em regime democrático.
(Aprovada em Reunião Extraordinária realizada em 06/XII/79) (P

PREMIADOS

Foram premiados os seguin-
tes filmes Cildo Meirelles. de
Wilson Coutinho. Dá-lhe, Rigo-
ni. de Paulo Sérgio Almeida. A
Nelson Rodrigues, de Haroldo
Marinho Barbosa. O Que Eu
Estou Vendo, de Carlos Augus-
to Calil. Eunice Clarice Tereza.
de Joatan Vilela Berbel. O Que
Eu Conto do Sertão é Isso, de
José Umbelino. Bahira, o Gran-
de Burláo. de Paulo Veríssimo.
Vocês, de Arthur Ornar, e Dr
Heráclito Fontoura Sobral
Pinto — Profissão Advogado.
de Tuna Espinheira.

Os filmes Ismael Nerv. de
Sérgio Santeiro, Porto de San-
tos, de Aloysio Raulino. Dr
Dyonélio. de Ivan Cardoso, lim
Crioulo Brasileiro, de Joaquim
Teodoro. Morto no Exílio, de
Micheline Bondi e Daniel Cae-
tano. e Substantivo, de Regina
Machado, receberam Menções
Honrosas.

O júri, constituído dos críti-
cos José Carlos Avellar. Míriam
Alencar, José Carlos Monteiro e
dos cineastas David Neves e
Oswaldo Caldeira, considerou
importante destacar a qualida-de da quase totalidade dos 232
Umes inscritos no V Festival
Brasileiro 4e Curta-Metragem.
que "dão um panorama de pro-dução do curta-metragem no
Brasil mais exuberante e nepre-
sentativo do que a média dos
curtas que vèm sendo exibidos
nos circuitos comerciais".
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Lojas para todos:
Qualquer que seja o seu ramo de negócio
você estará muito bem localizado no
Madureira Shopping Place. Lojas com
2 frentes, jirau, vagas de garagem, ar
condicionado e previsão para sonorização.
Um excelente negócio para você se instalar
ou investir.

com
600 lugares,
atrairá
um público
permanente
para o
seu negócio.
• 113 vagas de
garagem
exclusivas
para uso de
seus clientes.

O melhor negócio:
Madureira Shopping Place está num
ponto feito, em local dos mais
estratégicos do bairro, onde os
consumidores buscam todo tipo de
produtos e serviços. Como o seu,
por exemplo.

Lojas a partir de
Cr$ 3.020.000,00
com todos os pagamentos

fixos até o habite-se e
planos de financiamento

até 140 meses.

Corretores no local, diariamente,
até 22 horas, inclusive domingos.

Incorporação
e Construção

ICHOZIL
Finan i.idmenlo

(ftlJNIBMICO

E3
JÚLIO BOGORICIN IMÓVEIS

Centro - Av Rio Branco, 156 • 8.3 andar
Tel.: 224-1717, 232-3428 e 222-8346.

Jacarepaguá - Av. Geremano DanUs, 941
Tel.: 392-7979.

Méier - Rua Dias da Cruz, 380
Tels. 269-3432, 289-3646 e 289-3594.

Associados a ADEMI

O diretor de Dâlhe. Rigoni.
Paulo Sérgio Almeida, desta-
cou na ocasião a necessidade
de que haja uma critica ao cur-
ta-metragem. o que resultará
em uma melhoria de qualidade
dos curta-metragens atualmen-
te exibidos, por força de legisla-
ção. nos cinemas comerciais."Atualmente, disse o diretor,
ha muita quantidade e pouca
qualidade"

Ja o diretor Haroldo Marinho
Barbosa, que realizou o fllme
premiado A Nelson Rodrigues.
criticou a lei que obriga a exibi-
çào de curta-metragens e disse
que "a lei nào pegou". Segundo
ele. vários exibidores consegui-
ram liminares para ftirar a lei e
nao exibir os curtas. "Alem dis-
so. o dinheiro flea retido e so
com muita luta os realizadores
conseguem o pagamento que e
obrigatório"."Os próprios exibidores
fazem seus filmes com um
custo de produçào mínima e
uma qualidade sempre
abaixo da critica, e acabam
ficando com todo o lucro da
lei. Há quem defenda o mo-
nopõlio da Kmbrafilme pa-
ra a produçào e exibição
dos curta-metragens. K um
problema que precisa ser
amplamente debatido. Ape-
sar de todos os inconvenien-
tes do mercado, mais uma
veí o Festival conseguiu
manter am nivel de quali-
dade excepcional", disse
Haroldo Marinho.

CNBB está
ao lado do
presidente

Sào Paulo — O secretário-
geral da CNBB, D Luciano
Mendes de Almeida, defendeu,
ontem, o presidente da entida-
de, D Ivo Lorscheiter. criticado
em carta-aberta pelo Arcebispo
de Aracaju. Disse que è seu"dever atestar a seriedade com
a qual a presidência da CNBB
tem levado adiante a divulga-
çáo e implementação do docu-
mento de Puebla. que transcen-
de de muito o problema das
edições".

Em sua carta, publicada on-
tem pelo Jornal da Tarde, de
Sao Paulo, o Arcebispo de Ara-
caju e vice-presidente do Ceiam
(Conselho Episcopal Latino
Americanoi, D Luciano Cabral
Duarte, critica as edições do
texto oficial de Puebla confiado
à CNBB. discordando das intro-
duções feitas por vários teõlo-
gos. O secretário-geral díí
CNBB assumiu a responsabili-
dade pela aprovação das edi-
ções, e classificou a carta como"um relacionamento epistolar
sempre permitido como busca
da verdade".

Apontado como um dos lide-
res da ala conservadora da Igre-
ja, D Luciano Cabral Duarte
enviou longa carta ao presiden-
te da CNBB, criticando a edi-
çáo do documento de Puebla,
com introdução do teólogo Pa-
dre Joào Batista Libànio. e di-
zendo que D Ivo "não tinha o
direito de permitir que, numa
edição do texto oficial da
CNBB. o documento de Puebla
fosse precedido, no corpo do
livro, por uma introdução que
náo é outra coisa senão um
feixe nutrido de considerações
desorientadoras e de uma serie
de ataques malévolos, destrui-
dores e amargos contra o docu-
mento".

Lembrando que as trés edi-
ções do texto no Brasil trazem
introduções de teólogos dife-
rentes. D Luciano Mendes de
Almeida destacou que "as edi-
ções foram publicadas sob
aprovação do secretariado da
CNBB que. na oportunidade,
foi consultado pelos editores a
respeito de auxílios didáticos
para a leitura, aceitando essa
iniciativa já aplicada em outros
documentos da Santa Se. como
os textos do Sinodo das Bis-
pos". Acrescentou que o con-
teudo das introduções ficou sob
a responsabilidade de cada
autor.

Vereador
denuncia
Prefeito

Niterói — O Vereador Valdo-
miro Felix de Oliveira iMDB),
vice-presidente da Câmara Mu-
nicipal de Maricá, denunciou a
policia que o Prefeito Luciano
Rangel lArenai ontem o agre-
diu a cadeiradas e lhe atirou
um cinzeiro no rosto, fraturan-
do seu nariz.

Segundo o Vereador, o Prefei-
to discutiu com ele na Câmara
por nao aceitar a reprovação de
uma ata que tratava do Código
Tributário do Município." A
agressau foi testemunhada p#-
los Vereadores Jairo Moura.
Ademir da Silva Bitencourt e
Antônio Roque aos Santos.

A queixa-cnme foi apresenta-
da na 82a DP de Maricá, depois
do Vereador ser medicado no
Hospital Conde Modesto Leal.
Ainda ontem, ele se submeteu a
exames de corpo delito no Ins-
tituto Medico Legal, em Ni-
teroi.
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Central melhora serviço em
um ramal mas piora em dois

Para manter nn rama) de Japen trens
a cada 15 minutos e sem defeitos, ontem
por causa das depredações na véspera a
Rede Ferroviária Federal deslocou com-
posições dos ramais de Campo Grande e
da Linha Auxiliar onde houve enguiços.
atrasos de ate duas horas, plataformas
lotadas e depredações

Nas estações do ramal de Japeri havia
forte policiamento no inicio da manhã,
mas os trens circulavam relativamente
vazios: o.s alto-falantes acertaram todos
os horários de partidas e tempo para as
próximas saídas Também houve policia-
mento ostensivo nos demais ramais, mas
um vagão foi depredado durante a via-
gem: depois houve prisões.

Choques da Policia Militar e carros da
radiopatrulha ocuparam todas as esta-
çóes do ramal de Japeri. principalmente
em Comendador Soares ontiga Morro
Agudo) e Austin onde quinta-feira ocor-
reram depredações e incêndios em varias
composições. As estações de Deodoro.
Vila Militar e Realengo foram guarneei-
das por tropas do Exército, que impedi-
ram que passageiros viajassem como pin-
gentes.

Soldados da PM ocuparam a.s estações
às 4h30m. divididos em pelotões nas pia-
taformas e nas imediações. Como os trens
estavam trafegando rigorosamente den-
tro dos horários e ate com composições
extras, todas de nove carros, aos poucos o
aparato policial loi desmobilizado, per-
manecendo depois das 7h apenas o neces-
sário para alguma emergência.

Em Comendador Soares. Nova Iguaçu.
Queimados. Campo Grande. Bangu. Rea-
lengo e Engenho de Dentro houve prisões
de pessoas que vaiaram o.s soldados e
incitaram ao quebra-quebra. O.s presos
foram entregues ao Serviço de Segurança
da Rede Ferroviária Federal, que o.s man-
dou para a Delegacia de Policia Política e
Social. Os nomes nào foram revelados:
um detido em Comendador Soares era
cabo da Aeronáutica.

Irritarão

No ramal de Campo Grande, avaria
numa composição, entre as estações de
Augusto Vasconcelos e Senador Camará,
às 5h30m. irritou os passageiros, porque
os trens circulavam com quase hora e
meia de atraso. O elétrico sairá de Santa
Cruz, tinha apenas seis carros e. segundo
os passageiros, desde o inicio estavam
com defeito.

Uma locomotiva diesel foi pedida, mas
demorou cerca de 30 minutos para o
recomeço da viagem. De Senador Cama-
rá foi direto a Deodoro. o que provocou
protesto dos passageiros que pretendiam
desembarcar nas estações intermedia-
rias. Alegou-se que as plataformas esta-
vam repletas de passageiros e uma para-
da poderia provocar tumulto.

Alguns passageiros do USP-402. que
deixou a estação de Campo Grande com

destino a D. Pedro II as 6hõ8m. apedreja-
ram as estações de Senador Câmara.
Realengo e Guilherme da Silveira, onde
danificaram um carro de linha (pequeno
trem para transporte de funcionariosi. No
Engenho de Dentro a composição foi vis-
toriada por policiais: o ultimo vagão esta-
va sem os ventiladores, vidros e janelas,
jogados na linha férrea.

Na estaçáo de Piedade, um banco caiu
sobre os trilhos dos trens que circulam
diretos para D. Pedro II. mas foi retirado
a tempo pela segurança da estação. A
policia fez prisões.

Na Linha Auxiliar o policiamento se
concentrou em Pavuna. Belford Roxo.
Honório Gurgel e Rocha Miranda Devido
ao atraso de quase duas horas, as plata-
formas se mantiveram cheias Em Agosti-
nho Porto, uma composição foi apedreja-
da quando o alto-falante da estação
anunciou que ela estava avariada. Cho-
ques da Policia Militar foram deslocados
para a estação

Na opinião de alguns passageiros ouvi-
do.s ontem na Central do Brasil, o preço
da passagem dos trens pode até aumen-
tar. desde que melhore o serviço. D Maria
José Valeriano. 54 anos. disse que embar-
cou as 4h na Vila Kosmos e o trem "veio
parando e variando; tive que saltar de um
para outro, uma agonia terrível". Chegar
na D Pedro II às 9h."Eu nào quero fazer tumulto, mas
acho que tèm razào em quebrar o trem.
pois só assim eles sentem que a pessoa
precisa de uma condução decente. Eles
devem dar uma condução que é um direi-
to do trabalhador", disse D Maria José
Valeriano. doméstica em Copacabana.

Para D Dejanira Valério Pereira, que
mora em Queimados e utiliza a linha de
Japeri, "esta é a pior linha que tem, mata
qualquer um". Afirmou que ontem o trem
náo correu bem. "pois deu uma parada e
chegou atrasado, isto é o normal dele. A
gente pega o trem às 5h lá e chega aqui
uma hora destas. Cansa mais do que o
trabalho. Tem dia que a gente rica três
horas dentro de um trem avariado; o que
eu vim hoje. veio puxado ã máquina". D
Dejanira é doméstica e trabalha em Co-
pacabana.

Um morador de Austin. Sr Manoel
Silva, disse que o trem e regular. Sai de
casa às 5h30m e chega no trabalho às
9h30m. numa obra em Copacabana. "Eu
nào acho que o pessoal tem razão de
quebrar, pois eu nao faço. volto para casa
e pronto. Se o patrão reclamar, digo que
foi culpa do trem".

Um passageiro da linha de Belford
Roxo disse que ontem foi muito ruim: o
trem avariou por volta das 7h20m e arran-
caram o.s bancos todos. Se o trem melho-
rasse um pouco, náo tinha razào para
isto. Tinha que chegar no serviço às 8h e
com este quebra vou chegar as 9h30m". O
Sr Ubirajara Xavier Araújo salientou que
ontem foi o seu primeiro dia de trabalho
na semana, por causa dos atrasos e depre-
dações.

/-Uma viagem esperada há 30 dias-\
Desde que a filha única morreu, ha

três anos. D Josina Vieira dos Santos
visitava o Cemitério Jardim da Saúda-
de. em Jacarépaguá. duas vezes por
semana. Sempre saia de Comendador
Soares de trem, por nâo ter dinheiro
para viajar so de ônibus. Mas ha um
mès que ela nao conseguira ir até lá.
por causa dos trens lotados e atra-
sados.

Ontem, de manha, uma vizinha
contou a novidade: os trens estavam
vazios e dentro do horário. D Josina
nem pensou duas vezes e às 7h30m
embarcava para Cascadura. sacola de
plástico presa ao braço direito, buquê
de margaridas na outra mâo. Na esta-
çâo, comentou que nào podia perder a
oportunidade, pois ali o "trem anda
um dia no horário e 364 atrasado."

Rede apressa compra de trens
Pressionada pelas depredações no su-

búrbio carioca — nos últimos três dias 15
trens foram atingidas, dois com perda
total — a Hede Ferroviária Federal acele-
roa entendimentos para a compra de um
lote de 30 trens novos, que entrariam em
tráfego em quatro meses. As negociações
sào com a Fepasa — Ferrovia Paulista
S.A.

Segundo informou um funcionário da
RFFSA. a Fepasa está sem dinheiro para
pagar encomenda que fez a industria na-
cional e cederá parte das opções. A Rede
define recursos para a compra extra: os
trens, com características técnicas dife-
rentes dos que rodam no Rio. sofrerão
adaptações.

Grande deficiência

A feita de trens novos, confiáveis, é a
principal deficiência do sistema suburba-

no do Rio. Em julho deste ano. a frota
total era de 268 trens-unidades. dos quais
48 novos (30 japoneses e 18 nacionaisi. O
restante é considerado obsoleto e. no
grupo, há 66 trens-unidade rodando des-
de 1937.

Considerando imobilizaçào por avaria,
revisão geral e manutenção preventiva, o
índice, para os trens velhos, é de 40'. da
frota, valor que varia de 10rl a 15r. no
lote novo Na operação comercial, contu-
do. os trens novos - 20'. da frota total do
subúrbio — estão respondendo pela me-
tade do transporte diário do Grande Rio.

Dai o empenho da RFF em conseguir
trens novos, única fórmula para melhorar
o transporte. Diariamente, são formados
cerca de 800 trens (o numero de passagei-
ros já ultrapassou 600 mil) e o numero de
avarias, por razões diversas, fica em torno
de 1"k — quer dizer, em média. 56 trens
param, diariamente, com algum tipo de
defeito.

Novo IguaçuíRJ Foío d* Vidal do Trindocle

ara prevenir depredações, trens na hora e em bom eslado no ramal de Japeri

Fofo de Vidal da Trindade
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I) Josina enfim pôde visitar o túmulo da filha, c om os trens sem confusão

Folo de Vidol da Trindade

1 * '*'• * ;

*. i

^i
WÊÊ-' JU¦¦';:--:'.': .~Wm

\ #
»¦ siZr : f
pmm$:'

.'¦.¦'.» 'MV •_•¦_?. ;i' .  ».j <*>** >*?' .4' ¦>¦ y/'í-. t

ipsMtmrrtm»*—Mr^JÊt*:. '¦¦'•':¦¦ "5"-"-~"''l**^,: t£ lllP'' WmM'*mmS:-r':'-'**-. »453, .': " *mmia$i« mim*»• _,?.>.' Wm íWMÊi
^v^s^-:-'". •><¦> ...... ^Z ¦:$&# ftSsIw--¦?' 

""^w ¦ ¦¦ .j0\,.-', tf* %'.:•¦ ¦ y\yj0-m£

4%h ¦ '¦ WÍy
Folo dp Vidol da Trindade ... Cjf Z->- ^* |lp

SHOPPINGCENTER
ABERTO SÁBADO
E DOMINGO PARA
VISITAÇÃO. '. > Rio Sui

Shopping Center
est;i de plantão

especialmente para re-todo sábado e domin
ceber lojistas,

Venha conhecer o primeiro shopping center
carioca por dentro e escolher ao vivo a soa loja.
O.s Assessores de Locações estão a sua disposi-
ção para quaisquer esclarecimentos

Já é tempo de você aparecer, faltam apenas 4
meses para ¦< s& m
inauguração mm flttL^ gmg ||

shopping center
Novo endereço do Pavilhiuidc Uk"icih'> Ii Kinprecnriimen-
Io.- Capri S \ Rua I.Mim) SkIi-c ao ladu da Iüiti.i San-
ta Terezinha Kstacionamenln prupi-m 1'els jaS-OfW" J
295-9S^7 _Í!)")-S|ir r Jilã-1JÍI7 :

A teira prometida fica a menos de
15 minutos do centro de Teresópolis.
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Fica 
no Km 64 da

Rio-Bahia. um lugar
onde só falta cair maná
do céu. São terrenos
urbanizados, nom luz e
água encanada. a partir
de Cr$ 4.320,00
por mêslfixosj.
Isto é: sem inflação.
Tem clube com piscina,
lindos bosques e cavalos
para passear.
Garanta seu lugar Deus
nunca mais vai fazer
uma terra assim.

PâÉ
Fazenua SUÍÇA

Teresópolis
Km 64 ria Rio-Bahia

Informações no local. Ou Iikiih
Phth 742-48Ô0 um Teresftpolia.
No Rio: _;h2-lfi<M
Vendas
<fc .m.10 BOQORON *I0VBS SA
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O charme
deum
prédio
pequeno
numa das
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R. Martins Ferreira 69

^^ ruas
tradicionais
de Botafogo

Ln trega em 15 meses

A partir de CrS 1.980,000,00
Sinal: CVS 23.960,00
Escritura: CrS 35.940.00
Mensais fixas: CrS 4.312.80
Chaves: CrS 95.842,50

Financiamento
em 15 anos

Use o seu FGTS.
no financiamento
likurpiWdw,
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R JARDIM IMÓVEIS
Hua Prudfnle
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tm Deodoro. o Exército reforçou policiamento e impediupingentes Os passageiros acharam que os trens estavam relativamente vazios 
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Foío de Gfroldo Viola

Crise se agrava na UFMG
Belo Horizonte - Onze dos

13 membros do Conselho de
Pôs-Graduação da Universida-
de Federal de Minas Gerais re-
nunciaram ontem aos cargos
em solidariedade a Pro-Reitora
Maria Lisboa de Oliveira, exo-
nerada pelo Reitor Celso de
Vasconcelos Pinheiro, por recu-
sar a conntar os professores a
participarem da realização do
vestibular de 80.

A crise da UFMG — criada
com a decisão dos professores

de boicotar o concurso para
pressionar o Governo a conce-
der-lhes a reposição salarial de
52.7r< e agravada com a exone-
ração da Pró-Reitora de Pos-
Graduação — tende a estender-
se a outras universidades. On-
tem. os professores que formam
a Comissão Salarial da UFMG
informaram que os das Univer-
sidades Federais de Juiz de Fo-
ra e de Santa Catarina também
decidiram boicotar o vestibular
de 80.

INAMPS «lá reajuste a sindicatos
Brasília — Os sindicatos de

todo o pais que prestam assis-
léncia medica a seus associa-
dos terão os convênios com o
INAMPS reajustados, anun-
ciou ontem o Ministro da Previ-
déncia. Jair Soares, a 25 diri-
gentes sindicais liderados pelorepresentante da Confederação
Nacional dos Trabalhadores na
Industria. Olinto Cândido de

Oliveira, que lhe entregaram
documento reivindicando o au-
mento.

Sem precisar o percentual do
reajuste, "pois isso ainda de-
pende de estudos que estão
sendo feitos pelo INAMPS", o
Sr Jair Soares garantiu que em
breve o definira. Mas assegurou
que o reajuste vigorará desde 1"
de novembro.

Previdência aumenta arrecadação
Brasília — A arrecadação da

Previdência Social aumentou
de Cr$ 23 bilhões 720 milhões,
em março deste ano. para CrS
3!) bilhões 609 milhões, em ou-
tubro. o que reduziu os saques
negativos do sistema previden-
ciãrio junto a rede bancaria de
CrS H bilhões mensais para CrS
5 bilhões no mesmo período,
informou o Secretario de Esta-

tistica e Atuãria. Ary Alcán-
tara.

A elevação da receita foi atri-
buída pelo Secretário a campa-
nha da anistia fiscal empreen-
dida pelo Ministério nos meses
de junho, julho e agosto, quan-do foram arrecadados Cr$ 4 bi-
lhões 200 milhões da divida de
CrS 10 bilhões das empresas
com o sistema, e as novas filia-
çòes. o que fez crescer a massa
de contribuintes.

TCIJ arquiva contas da Radiohrás
Brasília — "Tendo em vista

que as irregularidades nao re-
dundaram em prejuízo a enti-
dade". o Tribunal de Contas da
União decidiu ontem arquivar
as contas de 1978 da Radiobras
e dar baixa na responsabilida-
de do Sr Pedro Paulo Wendeck
de Leoni Ramos, presidente da
empresa. Determinou ainda
que a Radiobras seja incluída
no programa de inspeções ordi-
narias, que a Corte tara no pro-ximo ano.

O Ministro Mario Pacini, rela-

tor do processo, destacou no
entanto quatro restrições. A
mais grave e a de que a Radio-
bras firmou contratos com osBancos Auxiliar de São Paulo,
Comércio, Agrícola de Minas
Gerais. Residência e Agrope-
euário de Goiás, para o patroci-nio de programas de radio-
jornalismo, através das emisso-
ras. "em troca de depositos vul-
tosos nessas entidades finan-
ceiras. a fim de que houvesse areciprocidade desejada entreeles".

Anistia se solidariza a sargento PM
Salvador — Em nota de soli-dariedade ao sargento PM JoséCarlos Carneiro, que vem so-frendo uma série de puniçõesdentro da corporação desde

que prendeu um capiao PM daReserva que dirigia embriaga-do. o Comitê Brasileiro pelaAnistia-Núcleo cia Bahia obser-vou que "ainda estamos na ter-ra do iSabe com quem estáfiando? i."

"A igualdade de todos peran-te a lei é uma das conquistas da
Revolução Francesa que está
completando 190 anos", lembra
o CBA-Bahia em sua nota. mas"essa igualdade nao foi assimi-
lada por grande parte das cias-
ses dirigentes no Brasil e é in-
clusive um dos motivos princi-
pais do atual descrédito da po-licia refletido na explosão daviolência".

Funai propõe trégua de 60 dias
Maceió - A Funai propôs um

acordo entre os índios xucurus-
cariris e a Prefeitura de Palmei-
ra dos índios, em que as duas
partes aceitam o prazo de 00
dias para o Ministério do Inte-
rior se pronunciar sobre o pio-blema gerado pela ocupaçao
das terras da Fazenda Cafurna.
Os índios reclamam direito de
posse que data de 1822, mas aPrefeitura tem escritura recen-
te que também lhe garante a
propriedade.

Os índios ocuparam a fazen-
da sabado passado, quando
souberam que a Prefeitura ia
vendê-la para, com o dinheiro,
construir a sede da Faculdade
Autônoma de Palmeira, criada
este ano. Os xucurus bloquea-
ram todos os acessos á proprie-dade e mantém 100 criançasvigiando a passagem, enquanto
outros patrulham os 150 hecta-
res para defender as 30 urnas
funerarias de seus ancestrais.

Professores têm Encontro ein Brasília
Porto Alegre - Para debater,

entre outros itens, a criação da
Ordem dos Professores do Bra-
sil, que ja esta com o anteproje-
to aprovado pela Câmara dos
Deputados, será realizado, de
18 a 20 de janeiro, em Brasília , o
Encontro Nacional de Professo-
res. promovido pela Confedera-
çao Nacional da classe.

O presidente da Confedera-
ção. Hermes Zaneti. adiantou,
ontem, que também será deba-tido, durante o encontro, a for-
ma de encaminhamento para ofim da intervenção em quatroentidades da classe — três do
Rio de Janeiro e uma de Brasi-lia — em conseqüência das gre-ves do magistério.

Poluição de rio Coco é desafio
Fortaleza — Os laboratorios

de analises da Superintendén-
cia de Desenvolvimento do
Ceara (Sudec) ainda não identi-
ficaram que tipo de poluiçãoatingiu as águas dos rios Coco eChoro e que ja causou graves
problemas a centenas de pesca-dores de Fortaleza. Cascavel e
Beberibc. alem da morte de de-
zenas de cães. gatos e porcosque se alimentaram de peixesdos dois pequenos nos

Dois pescadores foram hospi-
talizados em estado grave
João Pereira ria Silva, cie HO
anos. submetido a transplante
de cornea e Luís Ferreira Filho,
de 55 anos que permanece
aguardando a doaçao de uma
cornea. para novo transplante
Segundo o Dr Marcos Guedes,
os dois estavam com uicera decornea.

Forniandos gaúchos abolem colação
As sucessivas criticas ao cor-Porto Alegre — Descontentes

com a qualidade rio ensino e a
metodologia do curso, os 180formandos da Faculdade de
Medicina da UFRGS substitui-
ram a cerimonia de cotaçao de
grau por um ato publico de
protesto, com a presença ape-
nas das famílias e amigos, esta
noite, no auditorio da Assem-
bleia Legislativa.

po docente e a estrutura do
ensino feitas nos discursos de
formatura nos últimos quatroanos e a recusa sistemática rios
estudantes de escolherem para-ninfos e homenageados leva-
ram a direção e a reitora a se
negarem a fazer a tradicional
entrega de diploma nas depen-
ciências da Universidade.

"Último Tango'"' frustra baianos
Salvador — Em exibição

num único cinema na capital
baiana. O Ultimo Tango Em
Paris exigiu ate a intervenção
da Policia Militar, chamada pa-ra conter os ânimos do publicoque. em filas quilométricas, nao

podia entrar no recinto por ex-cesso de lotação. Assustadacom o afluxo de espectadoresimpacientes, a gerência do ci-nema pretende manter o poli-ciamento reforçado este fim desemana.

Brasileiros

são tirados

da Venezuela
Brasília — O Governo bra-

siloiro se encarregará de tra-
zer de volta para u Brasil os
cidadãos brasileiros que en-
traram irregularmente em
território da Venezuela e es-
tavam para ser expulsos des-
te país. A decisão foi tomada
apos negociações entre as
duas Chancelarias e um avião
da FAB saiu do Rio ontem
cedo para transportar os in-
vasores.

A situação dos brasileiros
que ingressaram irregular-
mente na Venezuela só não
provocou uma crise diploma-
tica entre os dois países pela
pronta ação cias duas Chan-
celarias. O Embaixador bra-
sileiro em Caracas, David Sil-
veira da Motta, entrou ime-
diatamente em contato com
a Chancelaria venezuelana e
iniciou negociações para im-
pedir a expulsão tumultuada,
que chegou a configurar-se
inicialmente como inevitável.

EXPULSÕES

Para evitar a expulsão ma-
ciça e com características
violentas, o Itamarati mani-
testou-se, há três dias. pelaretirada "ordenada" dos bra-
sileiros. A manifestação foi o
bastante para a Chancelaria
venezuelana compreender a
gravidade da situação e con-
cordar com uma negociação,
que culminou com a admis-
são de responsabilidade, por
parte do Governo brasileiro,
pela retirada dos brasileiros
de forma ordenada e parce-
lada.

A nota distribuiria ontem
pelo Itamarati refere-se "a
operação de controle e re-
pressão a imigraçao irregu-
lar", desencadeada recente-
mente pelas autoridades ve-
nezuelanas. E revela que, no
dia 1" de dezembro, loram ex-
pulsos 104 brasileiros. Frisa, a
seguir, que logo o Itamarati
iniciou providências para"buscar o equacionamento
conjunto da questão, nas ba-
ses de compreensão e frater-
nidade que caracterizam o re-
lacionamento entre os dois
países."

Cardiologia

é debatida em

Congresso
Começou ontem no Hotel

Sheraton o 7" Congresso Bra-
sileiro de Cirurgia Cardíaca,
com a participação de espe-
cialistas do pais, além de con-
vidados estrangeiros, entre os
quais o professor Dubost,
uma das maiores autoridades
em doença do coração da Eu-
ropa. e o norte-americano
Dietrich.

O representante da França
fez a palestra inaugural do
Congresso, que termina hoje.
A seguir foram debatidos os
problemas de revasculariza-
ção do miocardio i ponte de
safenai. de válvulas cardíacas'
artificiais e de doenças congè-
nitas do coraçao.

Hoje os congressistas fala-
rao sobre circulação extra-
corporia. no encerramento do
encontro. O Rio de Janeiro
esta representado por um
oxigenador descartavel, fa-
bricado nu pais. O aparelho
permite a realização de uma
operaçau do coração, e e res-
ponsavel pelo desenvolvi-
mento da cirurgia cardíaca
no Brasil.

O aparelho, altamente so-
fisticado. foi desenvolvido pe-los médicos Domingos Jun-
queira de Moraes. Marco An-
tonio Cunha e Gilberto
Santos.
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O ex-nlmirnnle Aragão foi levado pela filho para cosa. depois dr passar .11) tlias preso no ipiartel

STM dá habeas corpus a

ex-Almirante Aragão para

que ele se defenda livre
Brasília — Por oito votos a dois o Superior Tribunal •

Militar resolveu ontem conceder habeas corpus ao ex-
Vice-Almirante Cândido da Costa Aragão. determinan-
do ao Juiz da 2" Auditoria da Marinha do Rio de Janeiro
que o colocasse em liberdade. Ele estava recolhido ao
quartel Caetano de Faria, da PM.

O Habeas corpus anula, a partir das alegações flnais.
o processo que o ex-Comandante dos Fuzileiros Navais
respondeu perante essa auditoria. O Juiz abrirá vista
dos autos a sua defesa, para que produza essa peçaindispensável à ação penal. Em seguida, a auditoria
proferira outra sentença.

Defesa cerceada

Depois da Revolução de 1964, duas ações penaisforam movidas contra o Comandante Aragào. ambas no
STM por gozar da prerrogativa de foro especial em razáo
de sua patente de Vice-Almirante. O STM o condenou na
primeira a nove anos e três meses de reclusão. Mas não
chegou ao final da segunda, por ter sido cassada sua
patente, por ato do ex-Presidente Castello Branco, com
fundamento no AI—2. Perdendo direto ao foro especial,
os autos foram enviados à Auditoria da Marinha, que lhe
deu prosseguimento até o julgamento.O STM deu ao Sr Aragão um curador, o advogado
Wilson Lopes dos Santos, que quase nada praticou em
sua defesa, tendo o relator do habeas corpus ontem
julgado. Ministro Júlio de Sa Bierrenbach. reconhecido
a omissão.

O julgamento perante a auditoria foi acompanhado
pelo advogado Augusto Sussekind de Moraes Rego,
nomeado curador do réu em substituição ao advogado
Wilson Lopes dos Santos, que não foi sequer encontrado
para produzir as alegações finais. Mas a participação do
Sr Sussekind foi de uma "total inércia", comprometendo
a defesa do Sr Aragão. que acabou motivando a anula-
çáo do processo. A primeira condenação já foi declarada
prescrita pelo STM, no julgamento de outro habeas
corpus.

Voto corajoso

Na segunda ação penal, o Sr Aragão foi condenado a
seis anos de reclusão, acusado de ter cometido dois
crimes: "impedimento, perturbação ou fraude de con-
corréncia" e "peculato". Cada um lhe custou três anos
de reclusão Mas depois de requerido o habeas corpus, o
auditor, em despacho do dia 31 de outubro último,
declarou prescrita a pena referente ao primeiro crime.

O processo será reaberto, portanto, para o exame do
crime de "peculato" que. segundo os advogados do Sr
Aragão. Srs Alcyone Barreto e Manuel de Jesus Soares,
refere-se ao desaparecimento de um ventilador e de um
rádio de pilha, objetos que pertenciam à Marinha.

Mas o filho do ex-Comandante do Corpo de Fuzilei-
ros Navais, Sr Dilson Aragão. que ontem acompanhou o
julgamento do habeas corpus que beneficiou seu pai. o
ventilador já apareceu, na Marinha.

No final do julgamento, o Sr Dilson Aragão foi ate o
Relator do habeas corpus. Ministro Almirante Jülio de
Sa Bierrenbach, para agradecer-lhe "a coragem com que
proferiu seu voto". O Ministro disse que nada mais fez
que sua obrigação, e o STM mostrou mais uma vez ser
um tribunal sensível ao direito de cada um.

O Almirante, no rápido dialogo com o filho do Sr
Aragào. comentou que o direito de defesa foi assegurado
de maneira ampla por todas as Constituições republica-
nas. menos por uma, a de 1937, outorgada por Getúlio
Vargas, "o único ditador que tivemos, e que era um
civil", comentou.

Concederam o habeas corpus os Ministros Almiran-
te Júlio de Sá Bierrenbach. Brigadeiro Deoclécio Lima
de Siqueira, General Dilermando Gomes Monteiro. Ge-
neral Cabral Ribeiro, Almirante Hélio Leite, e os Minis-
tros togados tcivisi Lima Torres, Jacy Guimarães Pi-
nheiro e Rui de Lima Pessoa. Negaram o habeas corpus
os Ministros Almirante Sampaio Fernandes e Brigadeiro
Faber Cintra.

Situação adversa

O Almirante Bierrenbach reconheceu que o ex-Vice-
Almirante Aragào, que ele so chamou de "civil", foi
julgado num momento adverso e que. como Juiz. quervê-lo julgado num processo em que possa exercer inte-
gralmente seu direito de defesa. Depois do julgamento, o
Ministro fez esta explicação de sua decisão:"Como oficial de Marinha, faço as maiores restrições
ao ex-Vice-Almirante fuzileiro naval. Cândido Aragão.
Nunca teve qualificação para ser almirante e, muitomenos, para comandar o Corpo de Fuzileiros Navais,
que se constitui num dos orgulhos de nossa Marinha.

Bem antes da Revolução de 1964. exatamente há 17
anos. em 7 de dezembro de 1962. restituí a Ordem do
Mérito Naval ao Ministro da Marinha, com um expedien-
te forte, justamento porque foram agraciados com ahonraria o Sr Aragão e outros elementos que. mais
tarde, em 1964. também fugiriam do Brasil."Não me interessava participar da Ordem do Mérito
naval em conjunto com aqueles frutos da época. Em
conseqüência da minha atitude, no inicio de 1963. inten-
taram num processo contra mim. nesta mesma Justiça
Militar. Rejeitou-o. com energia, o Procurador-Geral
Romeiro Neto. a quem não tive a honra de conhecer
pessoalmente, disse o Ministro Almirante.

Vieram os acontecimentos de 1964 Com a maior
tristeza, vi o envolvimento de nossos marinheiros efuzileiros navais na baderna daquela Semana Santa, no
Sindicato de Metalúrgicos do Rio. Acredito que o maior
incentivador daquela indisciplina toda foi o próprioComandante dos Fuzileiros Navais, tido como corrupto
e ja bastante conhecido na Marinha por seus predicadosnegativos"."Desde os primeiros momentos do 31 de março,
tomei parte ativa na Revolução, ativando o porto de
Santos e liquidando o fórum sindical de debates, então
responsável pelo recorde mundial de greves naquele
nosso grande porto. O ex-poderoso Vice-Almirante Cán-
dido Aragão correu para o manto protetor de uma
Embaixada"."Passaram-se i5 anos Hoje sou Ministro do Supe-
rior Tribunal Militar. Como juiz. so o cumprimento da lei
me interessa. O seu habeas corpus — medida heróica —
veio bater às minhas mãos como Ministro Relator sor-
teado. O crime? Peculato no exercício do Comando, com
condenação em primeira instância: nenhuma injunçáo
política".

Ecólogo gaúcho afirma que
o Programa do Álcool vai

agravar crise energética

Natal — O presidente da Associação Gaúcha de
Proteção ao Ambiente Natural. Jose Lutzenberger.
afirmou ontem que o Proalcool vai agravar a crise
energética no Brasil e poderá resultar em calamidades
política, sócio-económica e ambiental Disse que o
vinhoto pode e deve ser aproveitado como fertilizante
agrícola, mas observou: "Nos sabemos, e temos expe-
riència disso, que o grande nunca se preocupa com
esses detalhes".

A principal desvantagem do Proalcool. na sua
opinião, é que o balanço energético e negativo, porque"vai gastar mais energia nos insumos do que a que podeser obtida com o álcool produzido" Alertou ainda para"o alastramento de um tipo de feudalismo rural, que já
existe aqui no Nordeste e que e responsável pela
miséria daqui".
MEGATECNOLOGICO

A partir da noticia de que as
empresas automobilísticas se
preparam para plantar cana e
produzir álcool, ou seja. "partir
para integração vertical da la-
voura ate os carros", o Sr Lut-
zenberger teme a força política
que terão os industriais diante
do Governo.

Criticou também o aspecto"megatecnològico" do Proal-
cool: "Com enormes engenhos,
monoculturas altamente meca-
nizadas e quimifleadas. ele vai
certamente ter um balanço
energético negativo. Ora, o Pro-
grama do álcool pretende cap-
tar energia solar em forma de
biomassa. pela rotossintese. pa-ra substituir petroleo. Faz de
conta que eu tivesse um poçode petroleo. onde o petróleo es-tã tão fundo que. para retira-lo.
eu tivesse que gastar mais pe-tróleo na bomba do que o pet ro-leo que sai. Esse tipo de coisa
nao interessa"

— Pode interessar — acres-
centou — na medida em que os
produtores têm subvenções e o
negócio da lucros para eles"Mas. em termos de economia

energetica. o Brasil vai estar
pior do que antes Eles fazem
contas monetarias e enquanto
dá lucros estão contentes Nm
guem esta fazendo a conta
energética""Eu gostaria que fizessem o
balanço completo de todos os
insumos energéticos que en
t ram no Programa do Álcool E
ai tem nao somente o combusti-
vel que vai na maquinaria, mas
também a energia que foi gasta
para a fabricação da maquina-
ria. cie toda a infra-estrutura
tecnológica, etc".
SOLUÇÃO ENERGET1CA

Para o professor Lutzenber-
ger. o álcool não pode ser consi-
derario solução energetica. ia
que uma produção de 40 tonela-
das de cana io Nordeste produzatualmente 70 toneladas porhectare anui corresponde a me-
nos de :i mil litros de petroleo"Nao existem soluções ener-
geticas. como nao existe pana-ceia para nada. A solução ener
getica do Brasil esta em todo
um leque de soluções, desceu
tralizadas. diversificadas e de
adaptacao local, sobretudo in-
serção na comunidade local".

ana obtéEMll
metano do vinhoto

Campos — Desde o inicio des-ta semana, com base em resul-tados obtidos na Destilaria Jac-
quês Richer. neste município, oBrasil ja pode começar a pensa rseriamente em substituir o oleocombustível por gas metano
obtido do vinhoto O proieto.desenvolvido por técnicos da
destilaria, e pioneiro e esta
montado em escala industrial.

O desenvolvimento do proje-to-píloto de obtenção do gasmetano através do vinhoto da
cana (resíduo da íabricaçao do
álcooh e desenvolvido desde o
início do ano. mas somente esta
semana começou a operar em
escala industrial. A Destilaria
Jacques Richer produz 3 mil

litros diários de álcool, quei-mando no processo de fabrica-
çao gas metano >:10' --' e oleo170' -1
OTIMISMO

Para os técnicos da destilaria,
ia se pode começar a substituir
todo oleo combustível iusado
por industrias) A empresa con-segue obter 20 litros de gas porlitro de vinhoto. economizando
ao todo. 200 litros diários deoleo O projeto foi acelerado
graças a convênio entre a Ele-trobra.s e a Cooperflu tCoopera-
Uva Fluminense dos Produto-res de Açúcar e Álcool i. que ha
quatro anos arrendou a destila-
ria ao IAA

Planalto está com projeto

que permite a efetivação de

colaboradores de faculdade
Brasília — O Palácio do Planalto recebeu ontem,

do MEC, projeto restituindo às instituições federais do
ensino superior o contingente de expansão, e que
permitirá aumentar em 30' c o quadro docente e a
efetivação dos colaboradores, atualmente 25r> do total.
O contingente fora suspenso em junho de 1977 por
contençáo de despesas.

Se o Presidente Figueiredo transformar o projeto
em decreto-lei. poderão ser efetivados 7 mil 487 colabo-
radores. classificados de bòias-frias da educação" pelo
Ministro Eduardo Portella.

No momento só cinco unidades tèm vagas, entre
elas a UFRJ e a UFF. O projeto foi aprovado pelo
DASP.

CONVENIÊNCIAS.
O projeto do decreto foi enca-

minhado ao Ministro-Chefe da
Casa Civil. Gen Golbery cto
Couto e Silva, pelo Ministro in-
terino da Educação. João Gui-
lherme Aragao. que explicou:"As lotações dos cargos e em-
pregos elaboradas em períodode contenção de despesas, mui-
tas delas fixadas aquém das
necessidades reais de varias
instituições de ensino superior,
estão, presentemente, agrava-
das com o natural crescimento
da clientela discente"

Segundo o secretario de Ensi-
no Superior do MEC. Guilher-
me de la Penha, o ensino supe-
rior supriu a falta de professo-res através de colaboradores,
que fazem contratos específicos
para períodos letivos — "uma
fórmula perfeitamente legal,
porém academicamente inde-
sejável". E como ja recebem
conforme a titulação académi-
ca. a efetivação deles nao au-
mentara as despesas, acres-
centou.

Significativo, continuou, e
que a maioria das instituições
tem mais professores do queadmitem as lotações, e mesmo

com a liberação do contingente
de expansão, muitas continua-
rao com déficit de vagas A anv
piiaçáo dos quadros se dara
gradualmente, apos a efetiva
çao do decreto-lei.

A UFRJ tem 3 mil 311 prufes-sores, contando os :í 19 colabo
radores numa lotaçao de :j mil
343: liberado o contingente cie
expansáo. tera 1 nul 35 vagas AUFF tem 2 nul 30 professoresdos quais 440 colaboradores, e
lotação de 2 mil 89: o superávit
de vagas ira para-686 Também
tem vagas Escola Federal cie
Engenharia de Itajuba 114>.
Universidade Federal Rural de
Pernambuco movei e Faculda-
de de Medicina do Triângulo
Mineiro (sete).

Ao contrario, a Universidade
Federal da Paraíba tem lotaçao
de 1 mil 228 professores, mas la
trabalham 2 mil 36, dos quais 1
mil 55 colaboradores: com a li-
beraçáo. o déficit de vagas caíra
para 440. A Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte tem
lotação de 832 vagas, mas conta
com 1 mil 598 professores, dos
quais 769 colaboradores, o defi-
cit ira para 516. Sáo os maiores
deficits de vagas no pais.

Moinhos de

Santos não

trabalham
Sàn Paulo - Trabalhadores

de moinhos de Saruos decidi-ram ontem continuar em grevepelo menos ate terça feira,
quando sera iulgado o dissídio
no Tribunal Regional do Traba-lho Eles reivindicam 7nr, deaumento e os empregadores
oferecem 68' '<

Em razao da greve dos moi-nhos nao havera pao na Baixa-
da Santista na maioria das pa-darias Apenas as que possuemgrande estoque poderão fabri-
ra io Mesmo qup a greve íenni-
ne terça teira so no fim ria se-
mana o fornecimento rie fari-nha ficara normal
FORD PARA UMA HORA

A seção de usinagem e a fabri-ca de eixos da Ford do Brasil
pararam ontem durante umahora em protesto contra o des-conto parcial dos dias paradosna ultima greve dos metalur-
eiros

Esta e a segunda paralisaçaoesta semana em Sao Bernardo
do Campo pelo mesmo motivo.A primeira foi quarta-feira,
quando 100 empregados da fer-ramentaria TRW-Gemmer
Thompson interromperam otrabalho

Diretores do Sindicato dos
Metalúrgicos de Sao Bernardo
do Campo e Diadema prevêemnovas paradas semana quevem O Sr Luís Inácio da Silva,
o Lula. presidente do Sindicato,
diz que as empresas nao estão
cumprindo o acordo que previaconsultas previas ao Sindicato
no caso de desconto de parcelas
que totalizam 50r; dos dias pa-rados

P. Alegre

tem horário

unificado
Porto Alegre — Como uma

das soluções para a economia
de combustível, o Estado ado-
tara o regime de turno uruco
para o funcionalismo O horário
rie funcionamento rias reparti-
çoes municipais, estaduais e fe-
rierais. sera definido segunda-
feira, em reunião na Delegacia
Regional do Trabalho, com re-
presentantes da Secretaria de
Administração e da Prefeitura
de Porto Alegre.

O Prefeito de Porto Alegre Sr
Guilherme Sócias Vilela, adian-
tou. ontem, em entrevista, queo horário proposto para o fun-
cionalismo municipal sera das
11 h as lílh para os que traba-
lham em regime de 44 horas, e
rias 13h as l!)h para os que têm
regime de 33 horas A modifica-
çao no horário de atendimento
ao publico ainda nao esta defi-
nida. dependendo de levanta-
mento das secretarias municl-
pais.
MODIFICAÇÃO

O horário a ser proposto pelaPrefeitura de Porto Alegre foi
elaborado a partir de reunião,
ontem, com o Secretariado mu-
nicipal que concluiu pela viabi-
lidade do lumo único De acor-
do com levantamento das se-
cretarias. a hora de pique è
18h30m. quando cerca de 35 mil
pessoas se locomovem, na
Grande Porto Alegre, utilizan-
do ônibus

O turno único de trabalho a
nível municipal atingira apenas
os 5 mil funcionários que traba-
lham em atividades adminis-
trativas Estão excluídos os ser-
viços considerados essenciais
como hospitais. Departamento
Municipal de Agua e Esgotos.
Departamento Municipal de
Limpeza Urbana, alem do ma-
gisteno municipal

Ma reunião de segunda-feira,
na DRT. a proposta da Prefei-
tura poderá ser alterada, rie-
pendendo cia compatibilidade
com os horários do funcionalis-
mo estadual e federal

O funcionalismo municipal
da Capital gaúcha ate agora
nao se manifestou sobre a mo-
dificaçao em seus horários de
trabalho sendo que. atualmen-
te esta mais preocupado em
conseguir que o aumento de
87' i seja concedido em laneiro
e nao escalonado em duas ve-
zes. como propôs o Executivo.
Em relação a isto. uma comis-
sao de representantes do fun-
cionalismo entregou ao Prefei
to Guilherme Sócias Vilela Mia
reivindicação

o Prefeito respondeu, ontem,
que o aumento sera concedido
de acordo com anteprojeto queia esta na ('amara de Vereado-
res que estabelece aumenl/j
escalonado em janeiro e julhosem qualquer possibilidadecie alteraçao porque nao na
condiçoes de se pagar tudo de
uma vez".

Reunião da

Seeom chega

ao fim vazia
Brasília Sem o Ministro

Saio Farhat. coino previsto, e
num auditorio praticamentevazio terminou ontem o 1" Se-
rninano Nacional do Sistema
de Comunicação Social do Po-
der Executivo. O secretario-
geral da Secom. Emmanuel
Vargas Leal discursou "A au-
séncia de participação do pu-blico no esforço coletivo e uma
das causas do relativo insuces-
so do Governo federal na luta
contra a ímlaçao"

Depois de afirmar que a Se-
com esta sendo organizada co-
mo "um mecanismo do proces-so de abertura política", asse-
verou que na democracia o po-vo tem o direito de saber o quefazem os seus mandatarios.
por que o fazem e que ônus e
benefícios decorrerão dos atos
do Governo.
MOVIMENTAÇÃO

Nos cinco dias de seminano. o
que se observou foi um cons-tante vaievem de carros oficiaisentre o Centro da Cidade e aEscola Fazendária. a 25 quilo-metros.

A ¦
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Ônibus terá
faixa única
no Centro

A partir da semana que vem.
duas ruas do Centro da nidade
terão faixa exclusiva para ôni-
bus no sentido da contramão,
em caráter permanente — a
Avenida Marechal Floriano e a
Rua Visconde de Inhaúma — o
que permitira a passagem de 90
ônibus por hora. A medida foi
autorizada ontem pela Secreta-
ria Estadual de Transportes.

A informação foi prestada on-
tem pelo diretor do Detran. Co-
ronel Antônio João. Ele disse
que tomou essa decisão não pa-
ra atender às reclamações de
comerciantes, mas sim para ali-
viar o trânsito, já bastante en-
garrafado na Avenida Presiden-
te Vargas, e para favorecer os
passageiros de ônibus.

NOVO MODELO

O diretor do Detran informou
também que o novo modelo
único nacional da Carteira de
Habilitação, que o Contran re-
meteu a exame dos Detrans,
deverá entrarem uso no primei-
ro trimestre do ano que vem. É
bastante simples, apenas com o
nome do portador, residência,
local da emissão e numeração,
deixando a.s informações bási-
cas sobre o portador ã Carteira
de Identidade. No verso, há no-
ve quadrados para receber se-
los correspondentes ao exame
medico, cujo prazo de validade
ainda será decidido pelo Con-
tran

O Coronel Antônio João disse
ainda que há uma semana este-
ve com o Ministro da Justiça,
Petrônio Portella, que examina
a questão dos Juizados de Ins-
trução, que, segundo o Coronel,
permitirão medidas mais rigo-
rosas contra uma série de infra-
ções, com o julgamento imedia-
to de casos mais graves.

Informou ainda que o Grupo
rie Controle de Transito do Rio,
já contou com 39 membros, cu-
jos nomes não serão divulga-
dos. O Grupo é uma sociedade
separada do Detran, com perso-
nalidade jurídica própria, presi-dida polo médico Cláudio de
Azevedo, ex-presidente da As-
sociaçâo dos Servidores Civis
do Brasil.

Limpeza se
estende à
Zona Sul

A Operação Limpeza, termi-
nada ontem no Centro, começa
segunda-feira na 5" Região Ad-
ministrativa, que abrange Co-
pacabana, Leme. Urca e Praia
Vermelha. As ações serão coor-
denadas pela Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento So-
ciai, com o posto de comando
instalado na sede da adminis-
tração regional, na Rua Rainha
Elizabeth. 36-A, sobreloja.

Diversos órgãos de três Secre-
tárias municipais — Fazenda,
Saúde e Obras — atuarão inten-
sivamente durante 15 dias. em
regime de 24 horas diárias. A
concentração de todos os parti-
cipantes da Operação — que
contará também com o apoio
do Juizado de Menores, Funda-
ção Leão XIII e Secretaria de
Segurança do Estado — está
marcada para as 8h30m de se-
gunda-felra, na esquina de Ave-
nida Atlântica com Rua Rai-
nha Elizabeth.

SAÚDE TAMBÉM

A Secretaria de Fazenda
atuará na fiscalização de postu-
ras municipais, que compreen-
dem fachadas, marquisas. cal-
çadas. letreiros de identificação
e propaganda, bancas de jor-
nais. pichações de muros e pa-
redes e cartazes ilegalmente afi-
xados. A Secretaria de Saúde,
através da Divisáo de Fiscaliza-
çáo Sanitária, percorrerá, com
21 equipes de médicos, veteri-
narios e fiscais, estabelecimen-
tos de comércio de alimentos,
pensões, hotéis, cinemas e tea-
tros, dia e noite, podendo apli-
caar multas ou mesmo determi-
nar a interdição dos que não
estiverem em condições satisfa-
tonas.

Professor
ganha com
novo piso

Os 39 mil 900 professores da
rede municipal de ensino come-
çaram a receber ontem, na rede
do Banerj. os novos vencimen-
tos estabelecidos, com pisos sa-
lariais que variam de Cr$ 8 mil
986 tprofessor IV) a Cr$ 13 mil
480 (professor li, sem incluir
adicionais e gratificações. Em
março deste ano. os pisos da
categoria iam de Cr$ 3 mil 407 a
CrS 5 mil 933.

Em mensagem aos professo-
res, o Prefeito Israel Klabin
afirma que, "ao iniciarmos os
pagamentos dos novos níveis
salariais, congratulamo-nos
com a classe e com a população
do Rio por teimos hoje. nesta
cidade, solucionado um dos
mais importantes problemas,
qual seja a dignificaçáo salarial
do mestre. O Governo do Esta-
do e do Município, irmanados
num mesmo sentimento, nào
mediram esforços nem sacrifi-
cios para que chegássemos a
este resultado justo e mere-
cido".

CONFIANÇA

Diz ainda a mensagem do
Prefeito ter "certeza de que os
professores, cujo papel na co-
munidade e relevante para a
consecução dos objetivos do
nosso Governo, responderáo
ao.s anseios desta mesma comu-
ninaae Congratulamo-nos.
pois. com os professores cario-
cas nos quais sempre confia-
mos e dos quais recebemos
apoio, e compreensão, e esten-
demos a nossa alegria a toda
popuiaçáo e às crianças, quesão o grande patrimônio huma-
no neste país".

Cardeal diz que as prisões
não serão abolidas enquanto
existirem pecado e injustiça

"Sonho com o dia em que nào haja mais grades,
nem mais trancas, nem violências, mas isso é impossí-
vel enquanto continuarem as injustiças, o pecado",
disse o Cardeal Eugênio Sales aos presos da Clinica
Tisiológica depois da missa que celebrou ontem para os
internos do Instituto Moniz Sodré, em Bangu, em seu
programa de visitas de Natal ao sistema penitenciário.

Pouco depois, no vizinho Instituto Talavera Bruce
(para mulheres), uma interna, Edileuza Chaves, entre-
gou um papel ao diretor do Desipe, Antônio Vicente da
Costa Júnior, denunciando mais uma injustiça. Disse
que, antes de ser condenada, ficou presa irregíilarmen-
te trés anos — o mesmo tempo a que foi condenada — e
por isso se queixa de estar pagando duas vezes a
mesma pena que a Justiça lhe impôs.

cntp rjp Vharro lunior

NOVO NASCIMENTO

Desta vez. tanto no Instituto
Moniz Sodré (para rapazes! co-
mo no Talavera Bruce. os pre-
sos não entregaram ao Cardeal
cartas com pedidos. Apenas a
porto-riquenha Maribel Otero
— detida há quase dois anos no
Aeroporto do Galeão por carre-
gar cocaína e que, já pela Pás-
coa, pedira a Dom Eugênio pa-
ra obter a liberdade condicio-
nal — voltou a lembrar o seu
caso, queixando-se do descaso
das autoridades pela sua condi-
çáo de presa estrangeira. O Ar-
cebispo lembrou uma carta es-
crita em inglês que tinha rece-
bido para ela e voltou a prome-
ter nâo esquecer o caso.

Nas duas prisões o Cardeal
celebrou missa e falou sobre o
que também para os presos de-
ve significar o Natal: "um novo
nascimento através do arrepen-
dimento". E voltou a dizer que
o "melhor caminho para chegar

ao coração dos homens não é a
violência, mas amor e com-
preensáo". Aos rapazes, um
agente da Comissão Pastoral
Penal ofereceu um bombom; e
às mulheres do Talavera Bruce
foram oferecidos também bom-
bons e o Cardeal foi até os ban-
cos da capela, no fim da missa,
para colocar na mão de cada
reclusa, um santinho.

Como das outras vezes, o Car-
deal fez questão de visitar a
Clínica Tisiológica (no Moniz
Sodré), acompanhado do dire-
tor, Dr Jorge Mota, e a enferma-
ria e a creche do Talavera Bra-
ce (ontem com 28 crianças,
amanhã com mais cinco, anun-
ciou a diretora do Instituto De-
nise Soaresi.

Na visita aos dois presídios,
acompanharam Dom Eugênio
o diretor do Moniz Sodré, Sr
Carlos Magno Tsodowiski, e o
diretor-geral do Desipe, Sr An-
tõnio Vicente da Costa Júnior.
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D Eugênio levou conforto e bom humor às presidiárias do Talavera Bruce em sua visita de Natal

Bispo do
Kio vai
para SP

Dom Eduardo Koaik - Bis-
po-Auxiliar do Rio de Janeiro
desde lí>"3 presidente da Can-
tas Brasileira ha um ano e
membro da Comissão Episco-
pai de Pastoral da CNBB (Con-
feréncia Nacional dos Bispos rio
Brasili ha oito meses _ foi no-
meado ontem, pelo Papa João
Paulo II. Administrador Após-
tolico da Diocese de Piracica-
ba. em Sáo Paulo

Nâo se sabe ainda a data em
que o eleito tomara posse do
novo posto. mas. em mensagem
dirigida ontem mesmo ã Dioce-
se que vai dirigir. Dom Eduardo
diz sentir ia saudades do clero
carioca que "tanto admira pelo
seu despojamento e silenciosa
doação á Igreja" e confessa eus-
tar-lhe "muito" deixar a Paro-
quia da Ressurreição, no Posto
6 de Copacabana, da qual era
Vigário ha vários anos.

Dom Eduardo vai substituir
Dom Aniger Francisco cie Ma-
ria Melillo. que completou 68
anos em junho passado, mas
continua sendo o Bispo titular
de Piracicaba Entretanto, o
ate agora Bispo-Auxiliar do•Cardeal Eugênio Sales ira para
aquela Diocese na qualidade de
seu Administrador Apostólico.

Falta de pessoal impede
a Biblioteca Nacional de
abrir nos fins de semana

Com 3 milhões 500 mil livros registrados, além de450 mil à espera de catalogação, a Biblioteca Nacional,
cujo acervo é ainda acrescido mensalmente de 300 a 350volumes, está com sérios problemas de verbas, funcio-
nários e espaço, diz seu diretor, Plínio Doyle, que teve
de restringir seu expediente apenas aos dias úteis,
fechando nos fins de semana por absoluta falta de
servidores.

Fundada em 1810, instalada em 1910 no prédio quehoje ocupa, numa construção neoclássica que se esten-
de por todo um quarteirão do Centro da cidade, prepa-ra-se a Biblioteca para festejar no próximo ano seu 170°
aniversário, com a esperança de ver executado, em
1980, o que seu diretor chama de "plano de salvação".

Na Fazenda Suíça, seu terreno vale
cada vez mais. E você paga cada
vez menos.

Amenos 
de 15 minutos

do centro de Teresópolis,
você compra um belo
terreno a partir de
Cr$ 4.320,00 por mês.
Em prestações fixas e
portanto, sem inflação.
Quer dizer: enquanto seu
terreno se valoriza, todo
santo mês a sua prestação
diminui um pouquinho.
Na Fazenda Suiça você tem
terrenos urbanizados, com
luz e água encarada. Tem
clube com piscina e cavalos

pra passear neste fim de
semana.
Aproveite. Com toda essa
inflação, dentro de um ou
dois anos, a sua prestação
estará tão barata que você
vai lamentar só ter
comprado um terreno.
Compre logo dois.

OaA

E______NIXA SUÍÇA
Teresópolis

Km 64 da Rio-Bahia
Informações no local. Ou ligue
para 742-4860 em Teresópolis.
No Rio: 262-4694
Vendas
A JUUO BOGOnCM WOVHS SA

As PROVIDENCIAS

Já aprovado pelo Ministro
Eduardo Portela, o plano prevê
a restauração do prédio atual;
aumento de pessoal, com o
preenchimento das 168 vagas
atuais e o retorno dos 38 funcio-
nários que estão afastados por
licença médica (o quadro com-
pleto é de 380 funcionários);
ampliação da seção de restau-
ração, que conta atualmente
com apenas trés funcionários e
dois estagiários; instalação de

uma encadernadora (nâo é pos-
sivel, diz o diretor, continuar
levando jornais e revistas para
serem encadernados fora, ex-
pondo-os aos riscos do trânsito
e da eventual falta de seguran-
ça das oficinas).

O reduzido numero de funcio-
nários, deixando em falta vá-
rios serviços como o setor de
restauração, além de ser res-
ponsável pelo fechamento da
Biblioteca nos fins de semana,
pode ainda trazer maiores pre-
juízos, segundo o diretor.

'ffiLs^ vin.

_?.*¦¦*.__
O garoto não tinha troco.

Você perdeu o sina/e as
dicas de turismo e decoração.

Assine
o jornal do
Brasi/.

A maneira
niaisfácil
de começar
o dia bem-¦informado.

JORNAL DO BRASIL
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Para Moças e
Rapazes
aa Barra

(29GRAU)

PRECISAMOS ADQUIRIR

A) Um dos mais completos laboratórios de Química e Fisica para Colégio de 29 Grau.
B) Uma Biblioteca cujo acervo permita ao aluno todo apoio necessário á

complementaçáo de seus estudos.
C) Conjunto de "Slides" e filmes de lòmm, em todas as áreas, para ilustração das

aulas teóricas.
D) Equipamento para Educação Física e para Piscina.
E) Aparelhos de ar condicionado para refrigeração de todas as salas de aula.
F) Atualizada coleção de mapas históricos e geográficos.

COLÉGIO
AnOLU AMCKlfjANU ,prn ,o3°r adeif,oni
CONJUNTO EDUCACIONAL VERA REZENDE SUASSUNA
Av. das Américas, 2.603 Km 4 - Tel.: 3994067

Sinatra no Maracanã.

Garanta
ainda hoje
o seu lugar.

E grande a procura de ingressos para o Show de Frank Sinatra
no Maracanã.

Antecipe-se e faça imediatamente sua reserva, para não perder a única
apresentação de Frank Sinatra para a maior platéia do mundo.

Ingressos a preços populares.

ARQUIBANCADAS: 100.00
CADEIRAS: 250,00

Adquira «eu ingresse numa das agências dp Banco _ da
Caderneta de Poupança Residência.

CENTRO:
Run 5etc de Setemnrc..73
Av. Rio Branco, 155
RuaA__,83-A
Rua dd Carioca. *í0
Rua dc Ouvidor, 107
Rua México, 148
CATETE:
Rua Ministro Fava res Lira, 57
LARANJEIRAS:
Ruo Cardoso Júnior, 5' A
BOTAFOGO:
Kua Voluntários da Pátria. 201 A
.1 BOTÂNICO
Rua Jardim Botânico, 748
COPACABANA:
Av C.pe.aban.. 1417 loia, A a D JACAREPAGUA:Av. Copacabana. _!**"
Av. Copacabana,83Í C
IPANEMA
R:ia Visconde -c Pirais, S07
Rua Anibal dc Mendonça. 132
LEBLON:
Rua Gene rai Urqui:B.71*B

TIJUCA
Rua Conde de Bonfim. 20. A
Pça. Saens Pena.45
GRAJAÚ:
Rua Farias Brito.8
MÉIER;
Rua Dias da Cru-, I<i8 B
Rua Santa Fé. !5B
CASCADURA:
Av. Ernam Cardoso.72
PENHA:
Rua Warágue. 146
MADUREIRA:
Estr. do Portela.28 A
C. GRANDE.
Pce.Dr. Raul Boaventura. U/11 A

Estrada dos Ttês Rios.07
NITERÓI
Av. Amaral Peixoto. 2.0
NOVA IGUAÇU
Av. Nilo Peçanha. 1-7/14.
PETRÓPOLIS
Av. XV de Novembro.21

Ingresses a venda também na loia F da rua Francisco Otaviano li? 20.

Junto a praiae às mais belas residências
da zona Sul.

Dê o melhor a quem você mais ama!
COLÉGIO VEIGA DE ALMEIDA

Barra
NELE, SEU FILHO E A PESSOA MAIS IMPORTANTE

Matrículas Atenas
(no Maternal ao 2o G^au)
Diariamente de 7 30 as 1700h
Sábado ae 8.00 as 12 00_
Av dasAmencas.3 301 Tel) 399-3785
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Terrenos prontos para construir.
Preço fixo sem correção.

14.830,00 mensais.
A400 ITietrOS O Village do Pontal está situado
Clã P__li3_ numa das praias mais lindas do Rio.
a praia do Pontal. Ao lado, lindas residências.

Uma nova maneira
de viver todos
OS diaS. No Village do Pontal
Você, sua mulher e seus filhos
vao curtir a vida, o sol, o mar.
as montanhas e o ar puro, longe da
poluição e do barulho. E perto de tudo
Do Carrelour De bares, restaurantes,
boites, quadras de tênis e de todas as
facilidades que a Barra já oferece. -»-

¦^__Ff|Kf<^Í»N^X^ .^gkVttíi a üia JHx;'' iD R ^ÊumWtjÊ^^Xv-

ÜÜ1 Investimento 0s terrenos jf) vü^e do Pomai
Q€ VaiOflZaÇaO já estão urbanizados. Prontos para
rápida, construir. A valorização é rápida.
O investimento e seguro. A prova de inflação.

condução... u„_ .iniiá a Linhas de ônibus
rkl purXd. com ar condicionad
passam na porta do Village. -—
E vão para todos os pontos da cidade

Um projeto No vinage do Pontal
nUmaniZaQO. os espaços são bem distribuídos,
com ruas em cul-de-sac. praças arborizadas e locais para
escola e pequeno comercio.
O projeto e integrado ao Plano Urbanistico Lúcio Costa.

Mensalidades: 14.830,00
Preço fixo, sem juros e sem correção.

venha ao Village do Pontal.
\enha conhecer uma nova maneira de viver e
fazer um excelente investimento.
O mapa da mina

LA_ das Américas, 20.001
RECUEIU DObBAND.IRANILb
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Planejamento
Vendas cmi CONSÓRCIO

MERCANTIL
DE IMÓVEIS S.A.

Iníurmações inclu-.i\ e *ábadu e domingu

Corretor responsável i"s. Henriqn \k- Albuquerque «rei. 7
iíand _ir \ enüjs Av dd- Amem _.-« __u 00í
Iprinemd Kua Mana Quiteri-i AZ tel> 2.&7-2IZ2 e 287-2-JJ2
Ceniro. A', Km Br.i_._iv i5c bd A. Central) snhreli'|d n" Í07
- tels :::-:._é. 252-7537 e :42õ'.s2
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Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1979

M F do Nascimento Brito Diretcra-Ptesidente Condêssa Pereira Carneiro !>e'c Bernard da Costa CamDOS
Diretor Lywal Salles

Rumo Certo
Na economia, o Presidente João Fi-

gueiredo não tomou posse ontem. Alguns
pontos fundamentais do seu discurso à
nação já constavam das diretrizes de seu
Governo e da pregação de candidato à
Presidência da República.

No plano econômico, porém, só ontem
o Presidente começou a governar.

O discurso e a sua concretização nas
medidas tomadas pelo Conselho Monetário
Nacional tiveram o dom de permitir às
instituições econômicas brasileiras se reen-
contrarem, primeiro, com suas origens libe-
rais e tipicamente capitalistas, como ideali-
zadas no primeiro Governo da Revolução
de 1964; segundo, permitem uma adapta-
ção das instituições econômicas brasileiras
à revolução gerada pela multiplicação dos
preços do petróleo, iniciada no último tri-
mestre de 1973 e que, na prática, foi
ignorada em todo o Governo Geisel — ou,
até, agravada pela sucessão de medidas
paliativas e artificiais, que fizeram com que
o país desembarcasse, hoje, no terreno
movediço de uma conjuntura ainda bastan-
te complexa, e desprovido de providências
elementares que, há muito tempo, deveriam
ter sido tomadas; por fim, o discurso e as
medidas do Conselho Monetário permitem
que o Presidente João Figueiredo se reen-
contre com a vocação mesma de seu Gover-
no. Só agora, com estas decisões, criam-se
condições para obter tudo aquilo a que
aspirava o Presidente quando anunciou
suas diretrizes.

Ou seja, combater a inflação, sem
provocar a recessão. Enfrentar o déficit
orçamentário do Governo e reestabelecer a
saúde da balança comercial e, por exten-
são, a liquidez das contas do país. Encon-
trar uma saída para o encarecimento do
petróleo e acelerar a produção agrícola,
para enfrentar o crescimento assustador
dos índices de preços dos produtos agríco-
las, ao mesmo tempo que se criam exceden-
les agrícolas exportáveis. E, por fim, pro-
mover dramaticamente as exportações, pois
não há outra forma de pagar a crescente
dívida externa.

O programa de Governo ontem conhe-
ciclo é um programa liberal, já que substitui
todos os artificialismos criados para inibir
o üvre funciQnamento das forças da econo-
mia pelo mais precioso dos mecanismos
econômicos já concebidos: o mercado. O
programa anunciado é realista e corajoso,
porque preferiu chamar as coisas por seus
verdadeiros nomes, nomeá-las corretamen-
te, para restabelecer um mínimo de verda-
de no processo econônúco. É mais um passo
no indispensável sistema de "correção da
inflação" — e a desvalorização cambial de
30% não deixa de ser uma forma de dar ao
cruzeiro sua verdadeira — ainda que tar-
diamente — cotação. O programa anuncia-
do é uma forma de estabelecer regras
estáveis para o funcionamento da econo-
mia; por períodos longos e em espaços
previsíveis, os agentes econômicos podem
trabalhar e planejar.

O programa econômico do Governo
Figueiredo é antes de tudo capitalista. O
que pode parecer uma afirmação surpreen-
dente numa economia que se diz capitalista,
mas tem, a seu crédito, a estratégia indefi-
nida — e ineficaz — que caracterizou a
administração da economia no Governo
anterior.

"A alteração cambial se insere no con-
texto de caminharmos na direção de preços
realistas e, sempre que possível, dispensar-
mos o uso de artifícios representados pelos
subsídios e incentivos'1, disse o Presidente.

A maxidesvalorização é a medida-
símbolo do programa econômico do Presi-
dente. Seu impacto já poderia ser medido
pela suspensão das operações de câmbio —
é uma forma, enfim, de suspender as rela-
Ções econômicas do país com o resto do
mundo. Ela contém, porém, todos os ingre-
dientes técnicos e políticos dessa nova es-
tratégia.

Em primeiro lugar, é mais uma mani-
festação da política de "correção da infla-
ção'". Sem dar aos preços, tarifas e taxas de
juros, as cotações e os valores que o
mercado determina, é impossível corrigir a
inflação e, por isso, o déficit orçamentário e
o déficit da balança comercial. O mercado
tinha estabelecido que, por agora, o cruzei-
ro deveria estar 30% mais barato em
relação ao dólar. Qualquer tentativa de
impedir este fato — como todas as que
foram feitas durante mais de cinco anos —
são e foram artificiais — e ineficazes.

Ou seja, a inflação só se combate com
preços reais. Não adianta tentar contornar

a verdade estabelecida pelo mercado. Um
dia, ela ressurge — e quanto mais tarde
aparecer, maior será o desastre.

A desvalorização do cruzeiro tem outro
significado fundamental. Permite a simpli-
ficação de todos os mecanismos que regu-
lam o comércio exterior T onde, segundo o
próprio Presidente, foram sendo construí-
das verdadeiras parafernálias de irrealismo
burocrático, para facilitar a exportação e
complicar a importação. Esquecendo-se de
que o objetivo é exportar — e secundaria-
mente importar menos — e que só se
exporta quando se importa também, o
comércio exterior brasileiro foi sendo entu-
pido de obstáculos burocráticos, para ten-
tar adiar ou remendar o que era inevitável:
o cruzeiro estava desvalorizado há muito
tempo.

Não há melhor mecanismo para con-
sertar uma balança comercial do que o
câmbio. O que é o mesmo que dizer que a
melhor maneira de consertar as contas
comerciais de um país é permitir que sua
moeda tenha a cotação verídica. A desvalo-
rização do cruzeiro barateia as exportações
e encarece as importações. Muito simples.
Porém, porque não havia confiança no
poder de eficiência do mercado, foram
sendo criadas fantasias tarifárias e não
tarifárias — como este sinistro depósito
prévio à importação — para dificultar a
importação. E, ao mesmo tempo, multipli-
caram-se os mecanismos artificiais para
encorajar exportações. Resultado: o nosso
desempenho no comércio exterior talvez
não tenha sido deplorável — mas, segura-
mente, foi muito mais débil do que precisa o
país, para pagar suas contas no exterior.

A desvalorização do cruzeiro condu-
ziu, portanto, inevitavelmente, à elimina-
ção do depósito prévio à importação e à
extinção dos créditos — prêmios de impôs-
tos à exportação — o que, de resto, traz
ainda a vantagem de corrigir, pelo menos
em parte, o trauma do déficit orçamentário
do Governo. Esta mesma estratégia, num
desdobramento inevitável, levou o Presi-
dente Figueiredo a anunciar a retirada dos
subsídios ao crédito, depois de chamar
atenção para a bizarra — se não fosse
alarmante — constatação de que 80% do
dinheiro brasileiro têm preços fantasiosos.
Ou seja, só 20% do crédito no Brasil não
são subsidiados. Da mesma forma, não
deixa de ser alarmante — se não fosse até
bizarro — constatar, como fez o Presidén-
te, que neste país, que importa trigo, se
utiliza o trigo para ração animal. Tudo por
causa do 1 bilhão de dólares gastos no
subsídio ao trigo.

E foi o mesmo espírito descomplicador,
que — em última análise — reflete a
decisão de substituir a burocracia pelo üvre
jogo do mercado, que levou o Presidente a
anunciar o fim da fei da similaridade —
que, nos últimos tempos, tornou-se um
tormento para qualquer brasileiro que ou-
sasse candidatar-se à ünportação de um
bem estrangeiro, trocando-a, como faz
qualquer economia civilizada, por tarifas.

Os subsídios diretos e indiretos, mais
os tributos a que o Governo renuncia a
título de incentivos às empresas, atingiram,
no ano passado, Cr$ 206 bilhões. O que é
mais da metade do Orçamento da União ou
o equivalente a 6% do Produto Interno
Bruto do Brasil, em 1978. Só de subsídios
creditícios, o Governo concedeu cerca de
Cr$ 104 bilhões a empresas rurais e indus-
triais.

Está aí, em resumo, o cerne da inflação
brasileira.

Subsídio é sinônimo de irrealismo. O
irrealismo conduz à aplicação de medidas
de combate também irreais, pois não é
possível combater a inflação quando todos
os preços estão contaminados por um mal
sinistro: são irreais.

O Presidente Figueiredo rompeu com o
subsídio. Rompeu com o artificialismo; está
chamando a inflação brasileira pelo seu
verdadeiro nome. Pelos seus verdadeiros
preços. A começar pela cotação do cru-
zeiro.

O que já é metade do caminho para se
começar a derrubar a inflação e construir
uma economia sadia, competitiva. Este no-
vo programa — ou a concretização, num
programa, das diretrizes do Presidente da
Repúbüca — chega a cada brasileiro revés-
tido da sensação de que, agora, sabemos
para onde ir. E confere a cada um a
responsabilidade de renunciar, de sacrifi-
car-se em benefício desta causa: o que está
em jogo é o destino de uma economia
capitalista neste país.

Ziraldo
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Cartas
Estacionamento

Quando estive nos Estados Unidos
pude observar em Santa Monica, na Cali-fórnia, a existência à beira-mar de am-
pios estacionamentos. Por que não faze-
mos o mesmo na Zona Sul, ou utilizando
o calçadão para estacionamento, inclusi-ve o central, ou aterrando os últimos 200metros em toda a extensão da praia
próxima à calçada, reservando a área
para estacionamento, o que desafogaria
consideravelmente o problema de esta-
cionamento em Copacabana, Ipanema.
Leblon e futuramente na Barra da Tiju-
ca, se for o caso?

Para o Centro da cidade ser bastante
melhorado, bastaria utilizar a Praça Pa-
ris como estacionamento, com terminais
de ônibus, que levariam 06 motoristas às
ruas principais do Centro passando pelaIo de Março e indo até a Praça Mauá, queseria outro grande estacionamento, de
onde os ônibus circulares feriam o per-curso inverso até a Praça Paris.

Onde ficava situado o Palácio, no
Obelisco, ao invés de colocar gramados e
estátuas, deveria ser também estaciona-
mento, aproveitando aquela área total-
mente inútil. Acreditamos que essa seria
uma forma de melhorar o fluxo de veícu-
los, fazendo-se parar na periferia do
Centro.

Para um pais de somente 8 milhões de
veículos de passeio, em comparação com
os 110 milhões existentes nos Estados
Unidos, nosso trânsito é realmente um
caos. Estive nas principais cidades norte-
americanas e não vi nem de perto o quevemos por aqui com um número muito
menor de veículos em circulação. Imagi-
nem o Rio daqui a uns dois anos. Pela
economia de combustível, acredito quetoda sugestão merece ser aproveitada.
Rafael Santos — Rio de Janeiro.

Convite do Presidente

Ouvi há poucos dias, pela TV, a amar-
ga queixa do Presidente de que repetida-
mente tem convidado a Oposição parasentar a sua mesa. Por oposição, no caso,
deve-se entender os representantes do
povo até há pouco integrados no MDB.
Não estou entre eles. Nào sou político. Na
minha mocidade, como jornalista modes-
ta, então diretor-presidente de três esta-
ções de rádio (duas no Rio e uma em São
Paulo), füi muito instado a me cândida-
tar, com grandes probabilidades de èxl-
to, ante as fontes de divulgação que
poderia usar. Mas sempre me recusei
frontalmente. Nasci povo e preferi conti-
nuar povo. Hoje, já tendo varado a etapa
dos 70 anos, sou cada vez mais um pro-fundo sentimental. Por Isso sensibilizou-
me profundamente a queixa sentida. É
triste saber que alguém chama o próxi-
mo para sua mesa, tenta com ele repartir
seu pão e seu vinho, e nào vè seu convite
correspondido. É triste tomar conheci-
mento de que alguém estende liberal-
mente sua mão e nào encontra quem
queira apertá-la, a despeito de dlvergên-
cia de conceitos de qualquer natureza.
Depois que me desliguei do rádio, há
cerca de 30 anos, voltei-me para o campo
das relações humanas e sinto grande
orgulho quando algum amigo me qualifi-
ca de "um homem de comunicação".
O que procuro exercitar com esta carta é
a comunicação, o diálogo. Já que meus
ilustres representantes não aceitam o
convite do Presidente, peço licença parasentar-se- a sua mesa, estendo-lhe tam-
bém cordialmente a mão, para que pos-samos conversar de maneira informal.

Na verdade, como povo, quase sempre
me vi forçado a votar com a Oposição. No
passado, apoiei invariavelmente a União
Democrática Nacional, onde, entre ou-
trás excelentes e ilustres companhias,
podia me envaidecer da participação de
seu saudoso pai, o General Eucüdes de
Figueiredo. Até há poucos dias, teria
continuado votando com o MDB. Tenho
acompanhado, portanto, a Oposição, não
porque me dé satisfação ser oposição,
mas apenas porque preciso e desejo uma
vida melhor, já nào tanto para mim, que
estou no fim da jornada, mas para meus
filhos, netos e bisnetos. Minha contribui-
çáo à Oposição, através do voto, é plena-
mente consciente. É preciso reconhecer
que o sacrifício cada vez maior a que o
povo está sendo submetido, com o avas-
salador aumento do custo de vida, a
insegurança que nos envolve, a onda de
violência que impera sáo os fatores queestáo concorrendo para que. logo após a

abertura, nomes e figuras que deveriam
estar racionalmente prescritos pelo seu
passado, na consciência do povo. este-
jam ressurgindo no cenário politico. com
enormes possibilidades de sucesso. A in-
fiação incontida está corroendo todos os
recursos, minando as últimas reservas de
energia e esperança, e assim qualquer"Zorro tupiniquim" que eleve sua voz
prometendo uma vida melhor encontra
apoio no seio da massa. A inflaçáo. O
Governo feia repetidamente em comba-
tè-la. Mas os atos náo correspondem às
palavras. A última decisão de aumentar
o preço da gasolina e uma medida querevolta em termos de seu reflexo sobre a
inflaçáo. Ninguém ignora que todos os
produtos dependem de transporte. Uma
elevação de quase 60% no preço do com-
bustível, fetal e prontamente, provocaráo aumento de todos os artigos, a partirdos comestíveis. Anuncia-se também a
elevação das tarifas de energia elétrica.
Como o povo irá agüentar todos esses
ônus? Que novos níveis serão atingidos
pelas passagens de ônibus e as corridas
de táxi? Para trabalhar, para captar re-
cursos e para produzir, todos depende-
mos de transporte.

Como já disse, varei a meta dos 70
anos. Aposentado, sou porém obrigado a
reforçar minha receita trabalhando como
autônomo. Mas não tenho condições flsi-
cas de enfrentar o transporte de ônibus.
E os táxis, com suas tarifas elevadas e
escassos nas horas do rush, justificam
plenamente que eu mantenha um mo-
desto carro popular, que uso apenas parameu transporte de ida e volta. Agora,
com todos os preços em elevação, com a
gasolina com novo preço, e tendo tam-
bém sensivelmente aumentada minha
taxa de autônomo, francamente náo sei
como enfrentar a situação. E o ilustre
Governo já deixou prevista a possibilida-de de uma outra revisão no custo dos
combustíveis. Que medidas são essas de
combate à inflação?

Ai está, ilustre Presidente. Reconheço
que nào flü uma boa companhia a sua
mesa. O Presidente é uma pessoa ex-
traordlnariamente simpática. O que me
fez lembrar seu ilustre Irmão, o intelec-
tual Guilherme de Figueiredo, que tive a
honra de encontrar algumas vezes nos
meus tempos de jornalismo, freqüentan-
do os bastidores do teatro. O Presidente
procura aproximar-se do povo. Sem pre-
juízo da dignidade de primeiro mandatá-
rio, esforça-se por se revelar uma pessoahumana. Renova gestos e palavras de
intenções animadoras. Mas nós, o povo.
pelas nossas necessidades de sobrevivèn-
cia, precisamos de um pouco mais do que
palavras, gestos e simpatia pessoal. Re-
clamamos açào decisiva. Nào podemosesperar mais um dia para o combate
dellnitivo à inflação. A classe pobre esta
morrendo ou apelando para o crime. A
classe média—pobre e sacrificada classe
média — ja se esta vendo envolvida pelamiséria. O Brasil é um país rico em
termos de recursos naturais. E o brasilei-
ro apenas quer viver.

Agradeço a honra de me ter sentado a
sua mesa. Aperto sua mão com todo o
vigor que ainda me resta. E peço a Deus
que o ilumine e o ajude para prosseguirno cumprimento de sua missão. Ismar
Pereira — Rio de Janeiro.

Voto de repasse

Na coluna Informe Econômico, de 28
de novembro, surgiu o seguinte comenta-
rio: "Se o Governo pensa que a classe
média não tem onde repassar os aumen-
tos que recebe, é bom tomar nota queesta operação será feita através do voto".
Certíssimo. Eu só gostaria de saber até
quando vamos ter de engolir a incompe-
tência dos nossos administradores fede-
rais, estaduais e municipais. É por isso
que existe essa pseudo-reforma partida-ria. É para que sejam mantidas no con-
trole da nação as mesmas pessoas que há
anos se sustentam em desmandos, arbi-
trariedades e piruetas administrativas.
Carlos Fernando Alencastro Muniz Frei-
re — Rio de Janeiro.

Aumento da gasolina
Tenho carro e pergunto se será licito

aplicar a todos os brasileiros, indistinta-
mente, uma sobrecarga de aumentos tn-
discriminados, gerados pelo aumento no
preço dos derivados de petróleo? Nào
seria mais conveniente que se penalizas-
se — se por trás do dito aumento nao

houver objetivos inconfessados — os pro-
prietários de veiculos. em especial os
particulares? Como sugestão, seria mais
lógico e humano proibir o trânsito de
veículos particulares nos centros das
grandes cidades, alem de somente ser
permitida a circulação de carros de placafinal par nos dias pares e impares nos
dias impares. Nào me julgo o "salvador
da pátria" mas confesso que náo sei se
hoje, passados esses 15 anos, ainda seria
capaz de sair às ruas para comemorar a
revolução de 31 de março. Gabriel Morei-
ra — Rio de Janeiro.

Portugal
Pintasilgo canta desafinado ao dizer

que após o 25 de abril Portugal dera um
salto gigantesco em termos de democrá-
cia (Revista do Domingo, 2M1/79). Náo
há democracia sem propriedade privadae sem imprensa üvre. Se nada havia
estatizado, e o Governo estatizou 80% da
economia, inclusive a imprensa, («mos
que admitir que esse salto, em termos de
democracia, foi dado de mareha-à-re An-
tônio da Costa Kontelas — Rio de Ja-

Sunab x Inflação
.enquanto o Ministro do Planejamen-

to procura na pratica (...) pôr um freio na
inflaçáo, (...) a Sunab (...) procura des-
manchar com duas máos o que (...) tenta-
se fazer com uma. Nas últimas semanas,
a pretexto de náo se possuir uma flseali-
zação eficiente (...) e também de que a
livre concorrência ê o melhor método de
formação de preços, uma gama de produ-tos e serviços tiveram seus preços libera-
dos a nível de comércio. (...) No caso da
liberaçáo dos preços dos sanduíches, e
sabido que uma grande parcela da popu-laçáo urbana, de rendas média e baixa,
utiliza-se do mesmo como substituto do
almoço. (...) Por que o refrigerante vendi-
do diretamente em copo, de multinacio-
nal conhecida, teve seu preço liberado,
enquanto o refrigerante engarrafado, em
sua grande parte de empresas nacionais,
ainda tem seus preços tabelados? I i
Luiz Gonçalves Filho — Rio dc Janeiro

Dividir o bolo

No Governo Mediei, em plena euforia
do milagre brasileiro, o Ministro Delfim
Netto, para justificar o arrocho salarial,
afirmou com ares messiânicos que era
preciso aumentar o bolo para depois divi-
dir. Com o tempo, o embuste do milagre
brasileiro veio à tona, não se falou mais
em bolo, e o trabalhador continuou a
comer o pão que o diabo amassou. E
agora, com a Inflação galopante (neste
país, tudo agora anda a galope, é moda i
vem o mesmo senhor propor aos sindica-
tos uma trégua nas greves para ajudai o
Governo a sair do atoleiro.

Ora. Sr Ministro! Na hora de dividir o
bolo, os trabalhadores ficam de fora. e
sào lembrados na hora do sacrifício? Em
lugar de pedir sacrifício ao trabalhador,
por que V Exa náo pede contas ao Mmis-
tro das Minas e Energia pelos 80() nu-
lhões destinados à sua propaganda pes-
soai? Por que nào interpela os senhores
da ECT pelos 400 milhões gastos no
Congresso da UPU? E os carros oficiais
que rodam aos milhares por este Brasil,
conduzindo deputados, senadores, pre-feitos, ministros, vereadores com respec
tivos parentes, amigos, babás, vizinhos.
cachorros etc., queimando o combustível
comprado lá fora a peso de ouro e vendi-
do aqui dentro por preço escorchante9 E
tantas mordomias mais, que fazem desta
outrora ilha de tranqüilidade (outro em
bustelt um mar de corrupção? Easmulr.i
nacionais, que conseguem do Governo
facilidades que sáo negadas às empresas
genuinamente nacionais, sugando nossa
economia com uma politica de preçossem controle, além de remeter para suas
matrizes os lucros auferidos aqui à ou.sia
do nosso povo? Será que o trabalhador
brasileiro nasceu sô para apanhar'' -
Dilton Pereira — Macae |RJ).

As cartas seróo selecionados para publicaqò»
no todo ou em part* entre as que tiverem
assinatura, nome completo e legível e endere-
<;o que permita confirmação prévia.

JORNAL DO BRASIL LTDA., ~. S-os . iOO :v>. Porto Alegre - -. Bo-ges i» Veae cs 5 -. ¦: SERVIÇOS ESPECIAIS
209J0 *e ?csç 'r'ç--_ 2t-i--i-'./Z'—ina Ie;egra s^dar re *eca,ac 2'-ò7M. 5efO' Co~e*: a V ¦
í:« JORBRASIl >e. -.-r-.e-os íl 23690 \ 2' 35J> rhe Nev, .... r „« .E<D,e„ , ^ .,.,.,-,»

Salvador Puo Co"de p*'e,pa Cam*'c v- &i--o
¦i. Cerm-rn p, T, Md Vil ASSINATURAS—DOMICILIAR (RJ. Nrtew) t.i 2C4-

SUCURSAIS le - 3~o.es '- -*¦! w

c^„p„. . - . ,a, Recife - Ruo Go-çoUes Voo. :?3 - 3oo ;s>o '""«"at :•$ 80C Vj
Soo Paulo —-. -o. '.--.- 2<SJ — '3 -,-n- — -ç 22, Ui 5e™es"C Í.-S 1 UC 30
Un.dade 15-S — Ea''cc £¦.---. V 28J-»! 33
=i5- . CORRESPONDENTES BH
Brasília -- 5<vc Cc-»" ai SJ —SCS — O ca*- '- ""e<,"a* r-* 3*>f. r_i
B>«o < Ec.V.0 >noso Y -,-.-. Tei 225-0; 5 

>*a"pa' *» V,,'° Porto V,IKo' R'° B,anc° *>¦ Se-^a. C-Sl 5 0 30naus, Belém. Sõo Luu. leresino. Fortaleza. Notai. - « j -> vu

Belo Horizonte -. A-o-sc=ç- -. y ¦'¦ 7 -, - - Joo° P*"oa' MoceK)' Arocoiu, Cuiabo. Campo sp £s
,-.¦ Grande. Vitória, Florianópolis Goianta Woihinq- r- - --„ ,

ton Nova Iorque, Pons Londres. Roma. Moscou Los n- .,' -i /rr,
Niterói - - =e.-c 'V o 3 

Angeles, Tóquio, Modn Buenos Aires. Bonn e
!ee-e-e '22 :,3'3 Je^em ASSINATURAS

SERVIÇOS TEliGRAFtCOS POSTAL ÉM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL
Curitiba — Roo °'es aen'e fa :¦. ^1 — Cc r' *^es'ro' C'S ! 2^.00
I0J05 — :d S. .gi 

"e 
24-Í--53 _= AP, u-p a\;í _f^ je ,„,, Serwa --J2 ' 25.ÜÜ^_ J



OPINIÃO — 11

Coisas da política

Sonho de um começo de recesso
Almyr Gajardoni

NO 

Congresso fechado pelo re-
cesso ainda se contam ade-
soes. lamentam-se defecções,

calculam-se maiorias e minorias, mas
isso soa um tanto como coisa de quem
não tem nada mais importante a fazer.
Nenhum número deve ser levado mui-
to a serio, pois a definição do quadro
partidário, mal-esboçada. e tão precà-
ria que o Governo ja se propõe a
acrescentar um veto parcial a lei da
reforma, a rim de ampliar o prazo
concedido a deputados e senadores
para as divagaçoes que antecederão a
escolha dos blocos, primeiro, e dos
Partidos, depois, a que se amarrarão
definitivamente. E cada vez que algum
poderoso donatário de votos abre a
boca para discorrer sobre as ricas pos-
sibilidades de seu próprio futuro, ba-
lançam a.s estruturas abstratas (ou se-
riam fictícias?! do PD. do PMDB, do
PPB e do PTB. ainda que este último,
aparentemente, esteja desinteressado
de construir bases parlamentares.

A semana chegou ao fim. e com ela
o ano parlamentar, com o Senador
Franco Montoro. a mais rentável ca-
derneta de poupança eleitoral da Opo-
sição, admitindo a possibilidade de
afastar-se do PMDB sucessor do MDB
de tantas glórias, hoje desfraldando
bandeiras cujo colorido radical o Sr
Luis Carlos Prestes esforça-se por
acentuar, a cada nova entrevista. Posi-
Livamente, o paladar moderado do Sr
Montoro náo se dá bem em banquetes
desse tipo. dai estar ele insinuando a
possibilidade de voltar a conversar
com o Senador Tancredo Neves, o co-
mandante de uma oposição confiável
que cresce a olhos vistos.

Essa e uma possibilidade tão cheia
de conseqüências e desdobramentos
que talvez nem seja possivel calcula-
los com exatidão, assim a olho nu.
Porque no mundo político o Senador
Franco Montoro nâo representa ape-
nas o Senador Franco Montoro pessoa
física. Com ele caminha um pugilo de
deputados, paulistas sobretudo, res-
ponsáveis por boa parte do bom nome
conquistado pelo MDB. como Partido
de oposição. E dele depende, funda-
mentalmente, o precário equilíbrio do
grupo de senadores conhecidos por
nào alinhados, aqueles que no primei-
ro momento da reforma partidária
conseguiram manter a aparência de
unidade da frente oposicionista.

Eis um presente capaz de abalar o
ar cético que o Senador Tancredo Ne-
ves incorporou à sua pessoa e quem
sabe restabelecer sua confiança em
Papai Noel. Com o Sr Montoro, o PPB
deixaria de ser, em São Paulo, um
Partido de brasileiros ilustres, como o
Sr Olavo Setúbal e o Sr Paulo Egydio,
nomes de peso considerável para ava-
lizar operações de cunho variado, mas
carentes de votos e de competência
para conquistá-los nos palanques de
comícios ou diante das câmaras de
televisão, para se tornar uma alterna-
tiva viável tanto às ambições do Go-
vemador Paulo Maluf quanto à oposi-
çào menos confiável reunida no
PMDB.

Antes de prosseguir na descoberta
de todas as potencialidades dessa
aliança, é preciso dar tempo ao Sr
Franco Montoro para ver se consegue
desatrelar a sua máquina eleitoral das
promessas e compromissos com que já

a enredou, no plano regional e no
plano nacional. Um deles foi com o Sr
Leonel Brizola. e de quanto o Sr Leo-
nei Brizola ficou irritado com ele, e
com os outros senadores emedebistas
que o acompanharam, dá boa idéia o
nível da campanha desencadeada por
seus partidários, no Rio Grande do
Sul, contra o Sr Pedro Simon.

É uma reação compreensível, mas
ela pode acabar prejudicando a ima-
gem de guerreiro popular que o Sr
Brizola sempre cultivou, pois no mo-
mento ele anda tão ocupado em atacar
o MDB e os emedebistas que se tem
esquecido de atacar o Governo, embo-
ra nos tempos recentes este nào tenha
deixado de oferecer ótimos motivos
para ataques. Ainda que faltassem ou-
trás condicionantes para atrelá-lo a
essa posição, o Sr Brizola não pode
fugir ao fato de que 15 anos de exilio.
dos quais mal acaba de sair, fazem
dele um político obrigatoriamente de
oposição ao Governo.

Mais cuidadoso tem-se mostrado o
Senador Tancredo Neves, que com ele
divide a glória (ou o opróbrio, depen-
dendo do lado pelo qual se encare a
questãoi de ter provocado o fraciona-
mento de uma federação oposicionista
sonhada monolítica e imbativel. O Se-
nador mineiro tem atirado farpas das
mais afiadas contra os antigos compa-
nheiros, mas antes preveniu-se com
um sólido, denso discurso no Senado,
do qual praticamente náo escapou
sem reparos um setor de atuação go-
vernamental. Dai por que seu nascen-
te Partido não pára de crescer, con-
quistando dissidentes em todos os
lados.

O "Ombusdman" Carlos
Drummond de Andrade

CERTAMENTE 

o nosso
muito querido e admi-
rado "poeta maior" ja-

mais esteve acompanhado de
palavra lao esdrúxula e relati-
vãmente pouco conhecida oo-
mo esta.

Vejamos, pois. o significado
desse arrevesado termo.

É de origem nórdica, com
acento na primeira sílaba, e in-
dica relevante criação de Direi-
to sueco, que vai pelo mundo se
espalhando.

Na definição de Donald Ro-
sat. o Ombusdnian nasceu co-
mo um delegado do Parlamen-
to, que investiga queixas de ci-
dadáos contra mau atendimen-
to por parte de repartições pú-
blicas e, quando as considera .
procedentes, procura soluções.

No conceito de outros (Ber-
nard Schwartz e H. W. Wadei é
essencialmente um comissário
independente com plenos pode-
res para investigar, que recebe
queixas dos cidadãos sobre fa-
lhas da administração publica,
presta informações sobre elas e,
quando possível, obtém algu-
ma solução administrativa pa-
ra os queixosos.

Sao conceitos registrados por
Celso Barroso Leite, em claro e
erudito estudo: Omr.iisilm.in —
Corregedor Administrativo.

Quando do aparecimento
deste oportuno livro. Rachel de
Queiroz escreveu crônica Uor-
nal do Comercio de 30.11.75),
lembrando que no Brasil tal
atribuição vem sendo exercida
pelos homens de imprensa e
explica bem a sua finalidade:

"Se você e aposentado e nao
recebe direito o benefício que
lhe cabe, e nau consegue reme-
dio as queixas que faz à reparti-
çao competente, recorre ao
Ombusdman. Se a policia te
prendeu indevidamente, se te
mudou de delegacia para dele-
gacia. sem dar satisfação à fa-
mília aflita e sem atender ao
preceito constitucional que re-
ge o tema da prisão, você recor-
re ao Ombusdman.

Se o cartório cobra caro de-
mais. se o professor do colégio
oficial nao da o numero legal de
horas por semestre e o diretor
do colégio nãu toma providèn-
cias. então os alunos lesados
recorrem ao Ombusdman

E. de alguma forma, um ms-
petor-geral.

Lembremos, porem, que tal
figura ja existia na pátria de
Greta Garbo i esta da particular
admiração de C.D.A.i, desde
1809. antecedendo, de muito a
obra homônima de Gogoi. que e
de 1836.

Tem algo de comuni com o
Olho do Rei ae Ciro. o Grande,
bem como com o Tribunus pie-
bis da velha Roma aeiensor do
povo contra os abusos cio patri-
ciado.

Espalhou-se peiu mundo, co-
mo informa aquele autor com a
mesma denominação em todos
os países nórdicos. havendo
instituições semelhantes na
Republica Federai cta Alemã-
nha Canada. Estados Unidos.
União Soviética' Procuradonai,
Grécia Inglaterra iConussano
Parlamentai para a Adminis-

L. A. Severo da Costa
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tração). Israel, Japão. Polônia,
França (Mediador) e lugos-
lav ia.

Na Inglaterra, onde há plura-lidade daqueles comissários, foi
dito que tal instituição "triun-
lou sobre a maldição da gran-deza".

As universidades norte-
americanas vèm-na adotando
grandemente.

Em palestra precursora sobre
o assunto entre nos. o jurista
João de Oliveira Filho, em 4 de
julho de 1966 — no Centro de
Estudos Sociais do Tribunal
Regional Eleitoral do Estado
da Guanabara, criação de seu
culto e dinâmico entáo Presi-
dente. Desembargador Oscar
Tenorio — destacou que os abu-
sos do poder, a pressão da buro-
cracia sobre os cidadãos sao
fatos universais e pregou a ne-
cessidade da criação do que de-
nominou promotor geral da
nação

Aqui entra o nosso Carlos
Drummond de Andrade, e pela
porta hospitaleira dessa insti-
tuição nacional que e a biblio-
teca de Plínio Doyle.

Folheio, usando das fran-
quias de sabadoyliano militan-
te, as crônicas do grande itabi-
rano e encontro a confirmação
de que ele e o Ombusdman
ideal para o Brasil, pois. na
verdade de ha muito vem exer-
cendo tais funções.

Autodelegou-se os ônus. as
atribuições de defensor de inte-
resses coletivos, de advogado
de causas justas, contra os des-
vius de poder

Fustigando a corrupção eleito-
ral em crônica de 22 8 57 no
Correio da Manha, com a pode-rosa anua do ridendo. imagina
projeto ae lei. por parte de co-
nhecido senador da Republica,
cujo Artigo 1" determina a
substituição dos títulos eleito-
rais por petição em branco, o
Parágrafo Único, que seja exigi-
da do eleitor prova de analfaõe-
tismo e o Artigo 3" que o eleitor
poderá alistar-se vanas vezes...

Em mais recente data. um
pacote de porquês, no
JORNAL DO BRASIL, cujas
páginas enriquece desde 1969.
pergunta: "Por que exigir-se de
todo brasileiro maior dc 18 anos
Titulo de Eleitor se ele nao sa-
berá (como dizem) usar esse Ti-
tulo?" (8/4/78).

O empregiúsmo e ironizado
com a sugestão, de 10 de outu-
bro de 1957. de se colocar nove
presidentes em cada uma das
instituições de previdência en-
tao existentes.

A violência em nosso pais e
focalizada com a noticia de que
a policia da Paraíba esta estu-
pefata diante de 22 esqueletos
encontrados numa furna, em
terras da fazenda do Raposo
H8 3 58I. O cronista observa
que foi afastada a hipótese de
achado arqueológico...

O quente e atual io Drum-
mond e sempre atual i problema
dos posseiros Ia esta: "Grupo
de posseiros em Formoso nao
queria entregar terras"
i27 3 56i.

Em Imagens municipais re-
gistra a sugestão de João Bran-
dão no sentido de que a função
de vereador ha de ser paga. í e."O vereador ha de pagar para
assumir os deveres e glorias da
vereança."

Seu trabalho de Ombudsman
e claríssimo, e. graças a ele.
com pleno êxito, na defesa do
pico de Itabirito:

"O pico de Itabinto
sera moido e exportado
mas ficará no infinito
seu fantasma desolado" iGa-

«¦tinha — 15 6 651

Onze anos depois, porem, la-
menta o progresso sem entra-
nhas em Triste Horizonte: "O
estrago feito em Belo Horizon-
te, cuja florida Praça da Liber-
dade contemplei, adolescente
embevecido, ao som de tambo-
res do meu grupo de escoteiros
do Ginásio Mineiro de Barbace-
na. em marcha num longínquo
7 de setembro de 1927" ...

Como tal função e também de?
colaborar com o Poder Publico
nas suas boas iniciativas, esti-
mula os escritores a se coloca-
rem sob as asas ria Previdência
Social em Escritor va ao INPS
(18 7 691.

Registra problema atualissi-
mo. que bem merece a atenção
do Ministro Petrônio Portella,
em crônica intitulada Leis
(22 7 721: "A ninguém e licito
ignorar a lei. Ha mais de 200 mil
leis. O Governo resolveu reduzi-
las para 3 mil"...

Como parece ter adotado co-
mo divisa o velho Teréncio: ho-
mo sun, et nihil humani a me
alienum est. ou. debulhando
em português, "sou homem, e
nada que interessa ao homem
me e alheio", em Serginho quer
ser juiz, coitado, que tanto sen-
sibilizou esta classe, registra as
recentes restrições trazidas as
atividades particulares dos ma-
gistrados i17 6 78i.

Protes! a em Águas e magoas
do rio São Francisco contra a
morte da via fluvial outrora de-
nominada "base física da uni-
dade do Império".

Esta secando o velho Chico
Esta morrendo, esta mor-

rendo"

Em Professoras em greve!
Escutemo-las, lembra. Con-
versar para resolver, e resolver
com sabedoria e grandeza, e
obntraçao dos Governos".

Parece que nada mais preciso
acrescentar a este meu Prova-
ra. pois nas crônicas apanha-
das a esmo suficientemente de-
monstradu ficou que a Carlos
Dnimmond de Andrade se deve
corceder — alem do apito com
que vem alertando contra des-
vios do poder — o tacape da
legalidade.

A ele o 4" Poder de Fiscal da
Lei. as honras de Ombudsman
tio Brasil, par droit de con-
quète.

O Dr L A Severo do Conto e tormado
em Administração Publica pela Univer-
ndode de Mtcnigan

NO 
último dia 25 ocorreu

um fato que reputo im-
portante. Pouco noti-

ciado pela imprensa, passoutalvez despercebido.
Na orla marítima, precisa-mente no Leblon, um grupo de

jovens católicos tomou a ini-
ciativa, sob o patrocínio da
Pastoral da Juventude dos Vi-
cariatos Sul e Suburbano, de
promover um ato público, tes-
temunhando a Fé conforme o
Documento de Puebla. in-
cluindo explicitamente uma
repulsa à imoralidade.

Mais de uma vez tenho me
referido ao dever de a comuni-
dade reagir contra males que a
afligem. Em vez de simples-
mente apelar para proibiçõesou medidas coercitivas legais,
importa aos próprios cidadãos
assumir o papel que lhes cabe,
zelar pelo bem-estar coletivo.

Um dos defeitos de nossa
formação, até mesmo religio-
sa, é o individualismo. Cuida-
se de si, relegando a um segun-
do plano o interesse comum.

A Liturgia, especialmente
no pós-concilio, inculca a im-
portància de uma visão comu-
nitária inerente à Igreja funda-
da por Cristo. Não podemosnegar que passos positivostêm sido dados nesse particu-lar. Resta, entretanto, um lon-
go caminho a percorrer e nào é
pouca a resistência por partede muitos. E cômodo reclamar
mas é árduo quando se tem
que remar contra a corrente.

Essa mentalidade revela-se
quando, reconhecendo o avan-
ço de graves deformações nocomportamento moral queafeta não apenas indivíduos
isolados mas a coletividade,
muitos permanecem na pró-pria inércia, em vez de partirpara uma reação corajosa elegítima.

O fato de jovens enfrenta-
rem a mentalidade reinante
com um protesto público indi-
ca a existência de sinais positi-vos que merecem apoio.

O descalabro de certas
transmissões radiotelevisivas,
inclusive novelas, a divulga-
ção favorável de ocorrências e
atitudes contrárias à moral
justificam, evidentemente,
uma açáo do Governo. Náo se
deve confundir o mal-estar
acarretado por uma censura
inepta e contraproducente

-A melhor censura
Dom Eugênio <Ip \raúio Sales

Cardeol-Arcebispo do Rio de Janeiro

1
com o justo cumprimento dedeveres por parte dos respon-sáveis pelo bem público. O do-cumento Communio et Pro-
gressio, ao tratar da liberdade
de expressão, náo descarta es-tas medidas coercitivas: "Por
vezes necessário recorrer asanções ou advertências" (n°" 86). Entretanto, de preferênciaa soluções que chamaria decirúrgicas e traumáticas, bus-
quemos antes a correção poroutros meios, aliás, mais eu-
cazes.

Apela-se para o protesto da
Autoridade eclesiástica. Con-
tudo, esquece-se que a Igreja
somos nós e a responsabilida-
de pela causa de Cristo é co-
participada por todos que for-
mam seu Corpo Místico. A in-
cumbência de salvaguardar os
princípios morais, contidos
nos ensinamentos do Evange-
lho, decorre intimamente das
exigências da vida cristã. Bis-
pos, sacerdotes, leigos são
obrigados a fiel observância e
respeito dos preceitos divinos.
Não raras vezes, é o própriolaicato, pelo seu grau de apro-
ximação com os acontecimen-
tos, que melhor pode reagir em
nome da comunidade, diante
de situações atentatórias ao
pudor e a práticas contrárias
aos bons costumes.

Diz o Santo Padre João
Paulo II, falando a 14 de outu-
bro último aos representantes
das Organizações Intergover-
namentais e Não Governa-
mentais: "Os problemas que a
família humana encontra hoje
diante de si podem parecer es-
magadores. Por meu lado, es-
tou convencido de que existe
enorme potencial para enfren-
tá-los. A História diz-nos que o
gênero humano é capaz de rea-
gir e mudar de direção todas
as vezes que percebe, com
clareza, que está no caminho
errado".

Mesmo independente do as-
pecto religioso, esse compro-
misso subsiste. Em seu discur-
so à ONU no dia 2 de outubro
passado, o Papa João Paulo IIafirmava: "O homem vive si-multaneamente no mundo dosvalores materiais e no mundo
dos valores espirituais. (...) To-das as ameaças aos direitos
humanos, tanto no âmbito dos

bens materiais como no àmbi-to dos bens espirituais, sãoigualmente perigosas para a
paz, porque vão atingir sempreo homem na sua integridade".

Em uma sociedade pluralis-ta, em que vivemos, os elemen-tos sadios estão em permanen-te contato com doentes. Nâome refiro somente a enfermi-
dades físicas, doenças infeccio-
sas, mas também deformações
morais, náo menos perniciosasao bem comum. Náo causa es-tranheza que alguns, conscien-
tes ou nào de seu verdadeiro
estado sanitário, busquem, pe-Ia difusão de suas mazelas,
com o número de aderentes,
justificar seus desvios.

Uma lésbica ou um homos-
sexual sentir-se-ào melhor sevistos como normais ou se sua
situação for considerada acei-tável ao convívio social.

Evidentemente, náo me re-
porto à caridade com que de-
vem ser tratados. Contudo,
bem diferente da aprovaçào do
erro é o sentimento cristáo de
ajudar o enfermo.

Na reaçáo da própria comu-
nidade merece destaque a for-
mação de uma consciência cri-
tica que possibilite um julga-mento diante de noticiários,
novelas, propagandas, segun-
do princípios sólidos, funda-
mentos insubstituíveis a um
relacionamento estável entre
cidadãos.

As campanhas de promo-
ção feminina obteriam melho-
res resultados com um comba-
te à comercialização do sexo,
utilizada para maiores vendas
de produtos anunciados à eus-
ta do erotismo. Em vez de de-
fender a dignidade da mulher,
buscam, infelizmente, por ve-
zes, a destruição de caracteris-
ticas próprias, indispensáveis
a uma complementariedade
natural.

Celebramos com a festa da
Imaculada Conceiçào o Dia da
Família. Estas considerações
são muito adequadas ao forta-
lecimento da vida doméstica,
alicerce da sociedade. A pre-servação dos lares é sustenta-
culo do verdadeiro progresso e
tranqüilidade para o futuro de
uma nação.

Em Jacarepaguá, na Freguesia,
o seu apartamento próprio por preço e prestações

incríveis: Cr$ 892,00 mensais, fixo.
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quartos o seu Rua Geminiano de Góes, 169 - Freguesia - Jacarepaguáapartamento tem r^ -j «r 1
ainda uma sala de ,, V_~7«,..,_.7
almoço. O loca) \\- ', •. r_\ ' Rua Geminiano
sagrado da Família. Ea \ \. 
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garagem. O Solar Rea) \\\ \ " <£!-,:-- \ -.'. k .V, 

"\ - 7" uxla estrutura de
deseja ser a sua \\ •/ '"t/íA\ > \\\ I 

'»• 
v semeosde

tranqüilidade, numa .•'*' , 
'¦ Vi1'--" \\' M V, 

"i Jacarepaguá.
região valorizada, .- •'" '¦"'¦' iV  'V__,-- Esta ligada a cidade
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Financiamento ate 15 ânus.
Lst o seu Fundo de Garantia. ''"""""" '¦ "*"'<*"''¦••'"
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F-strada dos Três Rins, 17(1 - Tel.: 392-5127, 392-1983 e 392-5634 \

Um edifício com
projeto de Henrique
Mindlin, em centro de
terreno, com 40
metros de frente, no
qual 0 seu
apartamento foi
pensado para atender
á sua família. São dois
quartos, com muitas
janelas, salas e
varandas.
Internamenie. o seu
apartamento
possibilita uma
alteração de espaço,
de cicordo com o seu
estilo de vida. Você
pode ampliar a sala.
ou. preferindo, ganhar
um novo quarto. F_
você fica com um
apartamento de tres

Corretores no local diariamente ate 20 horas.
()u na sede da PATRIMOV EL em Jacarepaguá
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Shariat Madari autoriza negociações em Tabriz
Teerã — O ayatollah Mohammed Kazem

Shariat Madari. o segundo líder religioso mais
importante do Irã, depois de Khomeiny. exor-
tou ontem seus seguidores, que se amotinaram
e tomaram a província do Azerbaijão, a busca-
rem uma solução de compromisso com a dele-
gação que o Governo central lhes enviou, che-
fiada pelo ex-Premier Mehdi Bazargan.

Shariat-Madari recebeu Bazargan. acompa-
nhado pelo filho de Khomeiny. em sua residén-
cia, na cidade santa de Qom, e depois disse ter
conseguido uma importante concessão do Go-
vemo: a de que nenhuma decisão que afete o
Azerbaijão será tomada sem consultas préviasà província. Os rebeldes da província exigem
modificações na Constituição iraniana.

Tabriz em paz
A cidade de Tabriz estava em calma ontem,

mas os rebeldes continuavam a ocupar a esta-
çáo de rádio e televisão e os edifícios públicos, e
promoviam manifestações de apoio a Shariat
Madari. Informaram que haviam expulsado o
Governador da província, cujo destino se igno-
rava, e que qualquer missão de paz de Teerã
teria de ser aprovada pelo seu líder.

Shariat Madari criticou a nova Constituição
e teve sua casa, em Qom. atacada, o que deu
origem aos sangrentos motins no Azerbaijão.
Seus seguidores apoderaram-se quinta-feira da
estação de rádio e televisão de Tabriz, Capital
da província. Ontem, um porta-voz do escrito-
rio do Partido Popular Muçulmano em Tabriz.
leal a Shariat Madari. declarou: "Estamos sem
Governador há 24 horas.

"Tudo está nas mãos do povo. e Tabriz estã
em paz. Qualquer Governador ou funcionário
enviado pelo Governo tem de ter o apoio do
ayatollah Shariat Madari". disse o porta-voz.Informou que uns 30 mil turcos participaramda ocupação da estação de rádio e TV de
Tabriz, 460 quilômetros a Noroeste de Teerã.

Declarou-se desconfiado das informações de
que seu líder havia pedido calma, e disse queseus companheiros estavam furiosos com o
assassínio de dois camaradas de Shariat-
Madari diante da casa dele, em Qom. Madar
manifestou seu apoio aos rebeldes, na luta porsua "liberdade e direitos", mas disse que seus
seguidores não pretendiam separar-se da
nação.

3om UP'

Apoio aos chefe;
A rádio de Tabriz anunciou a criaçáo de um"Conselho Providencial Responsável pelos As-

suntos do Azerbaijão Oriental", e pediu a todos
os funcionários da região que o obedecessem. O
anuncio da viagem de Bazargan. em missão de"pacificação", nâo foi bem recebido pela popu-laçáo. Ontem, chegou a Tabriz uma delegação
do Partido Democrático do Curdistáo (PDCIi,
trazendo ás autoridades locais uma mensagem
em que se deseja "o êxito do movimento do
Azerbaijão".

O ayatollah Aidi Bien Saidi. num sermãoretransmitido pela rádio de Tabariz. disse que"o povo do Azerbaijão se opõe à revolução, neme de tendência direitista ou esquerdista". Eacrescentou: "O povo do Azerbaijão dá seuapoio aos chefes religiosos que defendem aintegridade do país".

Ghotbzadeh quer libertar reféns

Teerã — O Chanceler iraniano Sadegh
Ghotbzadeh anunciou ontem que os reféns
norte-americanos não envolvidos em atos de
espionagem serão libertados, o mais breve pos-sível, enquanto um número indeterminado se-
ria levado a julgamento por um tribunal islàmi-
co. Imediatamente após as declarações de
Ghotbzadeh, os estudantes que ocupam a Em-
baixada americana disseram que só recebem
instruções do aytollah Khomeiny e que os
reféns só serão soltos se o Xá for extraditado.

Quanto ã crise deflagrada pelos simpatizan-
tes do aytollah Shariat Madari, o Ministro do
Exterior negou ter enviado tropas e material
militar para as regiões conturbadas do Curdis-
tão e Azerbaijão, no Norte do país. "Trata-se de
um conflito localizado, já contornado e de me-
nor importância. Não houve necessidade de
intervir militarmente", afirmou.

A Entre-vista
Durante os poucos dias em que ocupa o

cargo, Ghotbzadeh já desenvolveu um estilo
autoritário e não passa praticamente um dia
sem comprar alguma briga com os repórteres.
Ontem, ele fez questão de desmentir que tives-
se usado a palavra "positiva" quando comen-
tou, na véspera, o resultado da reunião do
Conselho de Segurança da ONU.

Esta versão, contudo, havia sido distribuída
pela própria agencia oficial iraniana Pars. Seucontato com a imprensa americana ja se dete-riorou bastante e duas agências de notícias euma rede de televisão náo sao mais recebidas
pelo Ministro. Fiel servidor do Ima Khomeiny.
o novo Chanceler consta entre os radicais daRevolução, embora náo tenha o brilhantismo
intelectual de Bani-Sadr, o homem que ocupa-va anteriormente sua cadeira. Ghotbzadeh não
concorda quando o chamam de linha-dura.'i'm a nice guy" ("Sou um cara bonzinho"), diz.

Como vai ser o julgamento dos reféns norte-
americanos?

Eu nunca disse que os estudantes vão seros juizes neste processo, conforme andou sendo
divulgado. Os estudantes representarão apenaso papel de carcereiros. Havera um promotor,juizes e advogados capazes de satisfazer todasas partes.

Existe a hipótese de libertação de algun£dos reféns?
Aqueles que passaram dos limites da

imunidade diplomática não serão beneficiados
por medida alguma.

Várias declarações suas foram desmentidas
pelos estudantes. Afinal, quem manda, os estu-
dantes ou o senhor?

Nem eu obedeço às ordens dos estudan-tes, nem eles obedecem as minhas. Todas asdecisões são tomadas em conjunto, segundo alinha do Imã Khomeiny.
Mas o senhor considerou "positiva" a reu-niáo do Conselho de Segurança da ONU. estasemana...

Nunca usei esta palavra. E verdade que,em comparação com a primeira resolução, estaé um pouco melhor. Por outro lado, o Secreta-rio-Geral Kurt Waldheim tem falado muito cminvestigar internacionalmente os crimes doXá. Muito bom, mas por que não começam logo

William II aack
Enviado Especial

as investigações? Isto facilitaria muitascoisas.
Seu Governo está enfrentando graves pro-blemas internos, principalmente na Curdestãoe Azerbaijão, onde o referendo sobre a novaConstituição foi um fracasso. O senhor estáintervindo militarmente na região, para aca-bar com os distúrbios?Há. realmente, atos de terrorismo e sabo-tagem e antes mesmo do referendo já enfrenta-mos alguns problemas. Foi. contudo, apenasuma minoria que nao votou pela nova Consti-tuição e o resultado do referendo consideramosexcepcionalmente bom. No caso do Curdestãoe Azerbaijão, vejo por todas as partes a inter-vençáo norte-americana. Os americanos estãoenvolvidos nessas desordens.
Até agora, o esperado apoio dos países doTerceiro Mundo em sua luta contra os EstadosUnidos não ocorreu. Como o senhor vê estasituação?Realmente, nossos contatos com o Tercei-ro Mundo têm sido mínimos e alguns náo foramfavoráveis, mas estamos convencidos de queestes países compreendem prefeitamente nossacausa.
Sobre os Governos militares da AméricaLatina, seu pais está pensando cm algumaforma de colaboração com movimentos deoposição?Nossa posição basicamente e extrema-mente antiimperialista e antiditatorial. Esta-mos solidários com todas as formas de movi-mento que se oponha a isto. No caso da revolu-

çáo da Nicaragua, por exemplo, gostaríamos de
poder ajudar este pais. pois sabemos que mui-tos países pequenos sofrem com o preço do
petróleo mas até agora nao tivemos nenhumcontato.Do seu antecessor, Bani-Sadr, conhece-
mos os princípios que defende a respeito danova sociedade que a Revolução islâmica pre-tende instaurar no Irã. Quais são suas idéias arespeito?Nem capitalismo, nem socialismo. O quevai ser, exatamente, ainda não sei. já que nãohá nenhum outro modelo pronto. Imagino queteremos no futuro uma sociedade.onde o indiví-duo e a coletividade serão livres.E os problemas econômicos que o Irãenfrentará dentro em breve, não serão umobstáculo praticamente insuperável?—- Que problemas econômicos? Com a Revo-luçáo, houve uma paralisação da indústria e da
produção de petróleo, que já estamos sanando.O Xá, sua família e toda sua claque corruptafugiram do país levando grandes riquezas, o
que nos atrapalhou um pouco. Mas nâo esta-mos sozinhos e vamos continuar vivendo. Nãotemos dificuldades essenciais. Tudo esta cor-rendo dentro do que podemos chamar de nor-malidade.

Seu colega da Pasta do Petróleo defen-deu a redução da produção mundial de petró-leo. Que acha disso?Não sou eu quem teria de respondera esta
pergunta, mas apóio totalmente o que disse onosso Ministro do Petroleo.

O senhor está sempre em contato comKurt Waldheim?Sim. Nós falamos quase todos os dias.E com Fidel Castro, segundo algumasinformações?Isto eu náo posso responder.

Dólar sobe em rápida euforia
Londres — A noticia sobre a futura liberta-

ção de mais alguns refens norte-americanos emTeerã repercutiu em Londres, onde o dólar
melhorou sua cotação em relação a várias moe-
das, exceto o iene. O ouro, que estava cotado a
4,29 dólares na abertura, caiu para quatro.

O dólar subiu de 4.09 para 4.13 trancosfranceses, de 1.60 para 1.62 francos suíços e de

1.74 para 1,75 marcos. A libra caiu de 2.19 para2,17 dólares.
Operadores atribuíram a melhora da moedaamericana nâo so â noticia da libertação devários refens, nos próximos dias. segundo deu aentender o Chanceler iraniano, mas também aoaumento da oposição ao ayatollah Khomeinv,no Irã. e as novas medidas econômicas norte-americanas.

Julgamento será 
"questão 

grave"
Washington — O Departamento de Estadoadvertiu as autoridades iranianas de que ojulgamento de qualquer um dos reféns norte-americanos será uma questão "vista com amaior gravidade" pelos Estados Unidos. Reite-rou ainda que "rechaça categoricamente ou alibertação parcial de alguns dos reféns ou julga-mento de outros".
O porta-voz do Departamento de Estado.Hodding Carter. não especificou as represalias

que os Estados Unidos poderão adotar se o
julgamento for realizado, mas destacou: "E
irrelevante se são os estudantes ou alguémmais que os coloquem em julgamento. Conside-ramos as autoridades iranianas responsáveis
pela segurança dos reféns".

A reação do Departamento de Estado se-
guiu-se à informação procedentes de Teerã,segundo as quais continua a haver divergênciasentre os iranianos sobre o que fazer com osrefens. Diversos integrantes do Conselho Revo-lucionario Islâmico estariam a favor de sualibertação.

Os parentes dos reféns divulgaram uma de-claraçáo conjunta, apelando a todos os norte-americanos pjra que enviem cartas e petições aEmbaixada do Irã. em Washington, expressan-do: "Ao povo iraniano — o povo norte-americano pede que os reféns sejam libertadosimediatamente".
O sargento William Quarlese o cabo Westlev

Williams, fuzileiros navais americanos que esta-
vam entre 13 os refens libertados da Embaixa-
da em Teerã, pediram ao Irã 60 milhões de
dólares (30 milhões para cada umi de indeniza-
çáo pelo período que passaram como prisionei-ros dos estudantes islâmico.

Os dois. que apresentaram queixa oriminalcontra o Governo iraniano num Tribunal Fede-ral dos Estados Unidos, afirmaram em suasdenúncias que seus direitos constitucionais fo-ram violados icom base no Direito norte-americanoi por terem permanecido ilegalmente-
encarcerados, sofrendo transtornos emocio-nais.

Khomeiny acusa ONU de conspirar
Teerã — O ayatollah Khomeiny afirmou

ontem, em violento discurso transmitido pelaRadio Teerã, que a resolução do Conselho deSegurança da ONU pedindo a libertação dosreféns americanos, era fruto de uma conspira-
çao envolvendo o Conselho de Segurança Naci-nal dos Estados Unidos, a CIA e a Savak,
policia secreta do regime do Xa.

Khomeiny acusou os Estados Unidos deconspirarem diariamente contra o Irá. e adver-tiú a população de que estava esperando acon-tecimentos muito desagradaveis para breve.Mas não deu explicações sobre isso. Antes, numseu comunicado lido por um locutor da mesmaradio, tinha dito: "Vocês, o valente povo do Ira.decidiram esfregar o nariz dos Estados Unidosna poeira*'."Na atual situaçáo delicada", continuou, "os
iranianos devem reforçar os vínculos que osunem. porque nisso esta a chave de nossa

v vitória", disse, referindo-se aos conflitos inter-

nos causados por minorias. Pediu a todos osiranianos que. ao anoitecer de ontem, gritas-sem em coro: "Deus e grande" para manifestar
seus vínculos com Ala e sua solidariedade coma revolução. Também os exortou a gritarem:"Morte aos Estados Unidos"

O Comitê Legal da Assembleia Geral dasNações Unidas, integrado por todos os paísesmembros, aprovou ontem um tratado contra atomada de refens e o enviou à Assembleia Geral
para sua adoção final. A ação ocorre em meioaos esforços para conseguir a libertação dosreféns americanos em Teerã, mas nâo resultoudessa crise, explicou-se.

A medida e a culminaçáo de uma campanha
para adoção de um acordo internacional nessesentido, iniciada pela Alemanha Ocidental em1976. A situaçáo dos refens americanos, manti-dos por estudantes iranianos que dizem que soo devolverão a pos a extradição do Xa Reza
Pahlavi, apenas deu urgência às negociaçoes..

Madari iC) recebeu em casa. em Qom, o ex-Premier Huzurgan ll)) e o Jilho de Khomeiny

.. .. Inhfn.l IPIC $ tf < í», > *
T -n A"* , M? u > '

i\(is tuas <lc I(ibi'iz> o povo nutnijvstou s(*u ilvscotilvttfunwuto coni a nova CUtnstituiçüo iraniana

Sobrinho do Xá é morto em

Paris com 2 tiros na nuca

I rletle C.hahrolCorrespondente

Paris — Ontem a tarde, pouco depoisdas 13h. Shariar Mustapha Chafik. de 35anos. sobrinho do Xa do Ira. foi assassi-nado numa rua desta Capital, onde seachava ha mais de uma semana. O assas-sino. que nao foi identificado, deu-lhe
dois tiros na nuca e depois fugiu.

Shariar Chafik era filho natural daPrincesa A.shraj. irmã gêmea do ex-monarca iraniano e que mora nos Esta-dos Unidos. Em sua bela mansão pari-siense, a Villa Dupont. toda branca eflanqueada por dois torreões, situada
num dos bairros mais elegantes da cida-de. vive sua filha, que para la se mudoudepois da queda do Xa. Chafik. que tam-bém residia na America, tinha vindo visi-tar a irmã.

Sem proteção
Na hora do almoço, quando o becosem saída onde fica a Villa Dupont esta-va silencioso e deserto, um homem queseguia o príncipe se aproximou dele edisparou duas vezes."O príncipe vestia jeans e um blusao,

e caminhava desprencupadamente".contou uma testemunha ocular Um ho-mem de bone que caminhava atras dele.apressou o passo e agarrou-o com asduas mãos. Em seguida, apontou umrevólver para a nuca do príncipe e atirou.
Quando o corpo ja caíra ao chão, eledisparou outro tiro no pescoço. Em se-
guida. se afastou rapidamente, mas semcorrer"

Armado com 11111 revolver de 9mm, oassassino, sem duvida um profissional,não deu a mínima chance de a vitimareagir. O sobrinho do Xa não era protegi-do e costumava sair sozinho, sem qual-quer escolta. Ja sua mãe. a PrincesaAshraf. que ha cerca de 10 dias se acha de
passagem em Paris, nao sai a rua sem serescoltada por um carro antes e outro 11afrente do seu. Pelo menos 10 guarda-costas a protegem.A princesa foi vitima de um atentadoem setembro de 1977 em Juan-les-Pins.na Cote D'Azur, onde também possuiuma propriedade. Apesar de atacadacom uma arma automatica. ela não saiuferida, mas sua dama de companhia mor-reu na hora.

Nas ultimas semanas, aparentemente
ninguém protegia seus dois filhos, o quenao deixa de ser estranho. |a que ha dois
dias. quando saída da Villa Dupont. a
filha da princesa observou a presença de
dois motociclistas barbudos um sentado
numa motocicleta BMW e outro numa
Yamaha, cuia placa nao tinha numero

Se nao bastasse esse lato para desper-
tar precaução, ha uma semana um jornalisraelense publicado em Paris anunciou
que terroristas iranianos tinham chega-
cio a Capitai francesa, comprado motoci-
c lei as e ameaçado os Pahlavi Alem (lis
so. ha três dias. dois chefes da segurança
do ayatollah Khomeiny Generais Faras-
sion e Kovak. passaram algumas horas
em Paris por motivos misteriosos

A policia francesa nao achava quedevia proteger esse ex-comandante da
Marinha imperial iraniana, que deixou o
Ira após a queda do tio Nao o julgava em
perigo por nao se 1 ratar de uma persona-lidade de destaque, o que nao e o caso do
ex Pnmeiro-Ministro Shapour Bakhtiar
que mora em Paris e goza de uma prote
çan bastante atenciosa da policia fran-
cesa.

Washington — Um porta-voz da Em-baixada argentina negou categoricamen-te que seu pais tivesse mantido negocia-
çóes secretas com os Estados Unidos, afim de levar o Xa para 'á Argentina,enquanto a Islândia e Tonga — paisformado por 150 ilhas. 110 Pacifico Sul -ofereceram ontem asilo permanente aoex-monarca.

No México, o Presidente Lopez Porti-lho explicou que as decisões de fecharsua Embaixada em Teerã e de náo reno-var o visto do Xa foram tomadas pormedida de prudência. "Não tínhamos
porque arriscar o mínimo interesse mexi-cano num conflito que não é nosso e ao
qual queremos ficar alheios por suas con-seqüências", disse o Presidente.

Argentina nega versão de asilo
Os jornalistas Rowland Evans e Ro-bert Novak revelaram ontem que os Es-tados Unidos "haviam completado vir-tualmente os acordos para a ida do Xa

para a Argentina" O porta-voz da Em-baixada argentina. Hernan Mazzim Ez-curra. comentou. "Estou autorizado peloEmbaixador Jorge Aja Espil a negar ca-
tegoricamente que tivesse havido nego-ciaçoes secretas sobre tal assunto"

Evans e Novak alegaram que o acordo
secreto foi desfeito quando o Senador
Edward Kennedy atacou esta semana o
Xa. acusando-o de ser um dos piores
tiranos da Historia O Governo argenti-
no tena desistido de receber o Xa devido

a repercussão provocada pelo ataque de
Kennedy

Os lornalistas disseram que nao ha
prova de que Kennedy tivesse conheci-mento do acordo secreto, que acabousendo prejudicado por suas declarações:acrescentaram que o Governo de Buenos
Aires estava consultando outros países
para saber como reagiriam se decidisse
aceitar Reza Paliiavi Evans e Novak
que têm uma coluna assinada, distribui-
da a vários tornais norte-americanos
afirmaram que o ataque de Kennedy
contra o Xa foi criticado energicamente
nus Estados Unidos, mas recebido entu
siasticamente em Teerã

Livro de memórias critica EUA
Londres — O General Robert Huyserda Força Aerea dos Estados Unidos, fezuma visita inesperada ao Irã. no princi-pio deste ano. a fim de persuadir osmilitares iranianos a não fazerem nada

para impedir a deposição do Xa Moha-
med Reza Pahlavi. A revelação e do
próprio ex-monarca, na primeira partede suas memórias, divulgada ontem pelosemanario britânico Now

As memórias do Xa deverão ser edita-
das em livro, mas segundo algumas noti-
cias. Reza Pahlavi quer impedir a publi-cação por causa das criticas que fez aos
Estados Unidos, que lhe concederam umvisto de permanência temporaria em ou-
tubro último, para se tratar num hospital
de Nova Iorque.
"Como um rato morto"

No artigo intitulado Como os Norte-
Americanos me Derrubaram, o Xa aür-ma que Huyser subcomandante do Co-mando Aereo dos Estados Unidos naEuropa, chegou inesperadamente a Tee-
rã em janeiro, quando corriam boatos
sobre a iminência de um golpe militar no
Irá. 

"Meus oficiais estavam comprometi-
dos com a detesa da Coroa e da Consti-tuição por um voto de fidelidade. En-
quanto a Constituição fosse respeitada,eles nao falhariam" assinalou Reza Pa-hlavi. "Mas os serviços de informação daOTAN e da CIA podem ter tido algumas
boas razões para pensar que a Constitui-
çao iraniana seria desrespeitada. Sena.
pois. necessário, neutralizar o Exercitoiraniano. Esse era. claramente, o objetivo
que levou o General Huyser a Teerã'

O General Huyser fez então um ines-
perado e "surpreendente" pedido ao Ge-
nerai Ghara Baghi. sugerindo-ihe um en-
contro com o chefe do movimento deoposição interna iraniano. Mehdi Bazar-
gan. designado Primeiro-Mirustro apos avitoria do ayatollah Khomeiny O Xa
comentou que somenie Ghara Bhagi e o
General Huyser podem revelar quais as
decisões tomadas então eu sei que o
General Ghara Bhagi usou sua autoriaa-
de para persuadir os generais por ele
comandados a nao intervir de forma ai-
guma nos acontecimentos que estavam
para ocorrer no Irã '

Segundo contou Reza Pahlavi. o Ge-
nerai Ghara Bhagi afirmou durante seu

lulgamento por um tribunal revoluciona-
no que o General Huyser expulsou o Xado pais :omo um raio morto ' Ghara
Bhagi :oi condenado pelos revoluciona-
nos e fuzilado

A respeito de Khomeiny o Xa disse
que u iider religioso ia causava proble-mas ha muito rprnpo e. embora fosse
praticamente desconhecido, estava portras dos distúrbios, pilhagens e incêndios
que ocorreram em 1963 por ocasiao da
imposição aa retorma agraria

Ele era um religioso jbscuro contra-
no a reforma agraria, a emancipaçao
feminina e aos pnncipios da revolução
branca" destacou o Xa. acrescentando
que Khomeiny nao contava, então, com
grande apoio, nao .sendo nem mesmo
julgado por suas atividades, mas sim-
plesmente expulso do ira

Em suas memonas. o Xa faz grandeselogios ao ex-Presioente Richard Nixon e
ao ex-Secretano de Estado Henry Kissin-
ger que foram visita-10 nu exílio nocomeço deste ano A revista Now expli-
cou que js crecnos aas memonas do Xa
por ela divulgados sao uma adaptaçao
feita por H. Weaver do livro ae Reza
Paniavi Reponse a 1'Hístoíre. que aevera
ser pubiicauo este mês pelas Editions
Algin Michel, de Paris.

Americanos

lembram

P Harbor

Washington - Pearl Harbornunca mais" foi ontem uma Frase bastante repetida nos Esta-dos Unidos, no 38° aniversanodo ataque lapones ao Hawaidiretamente relacionada aosentimento de umao e solida-nedade que atualmente se ma-rutesta contra a manutençaodos refens norte-amencanos naEmbaixada em Teerã
Em Jackson. onde faz campanha pela reeleição do marido.Rosalyn Carter declarou que acrise no Ira mostra que os nor-te americanos valorizam adignidade humana e sao pátrio-tas' acrescentando sentir seorgulhosa com a moderaçao do

povo diante da crise Para ela amanutençao dos refens no ira e11111 ultraje aos Estados Unidos
MANIFESTAÇÃO DE UNIÃO

A humilhaçao sofrida pelosEstados Unidos a 7 de dezem-bro de 1941. quando os lapone-ses destruíram sua frota emPearl Harbor. esta sendo asso-ciada a humilhação que o paissofre agora com a ação iranianae ontem as lembranças de 1941se uniram a situação atual
Varias empresas de 'axi emWashington e em Nova Iorqueresolveram usar os carros emmanifestaçao pelos dois fatos,circulando o dia inteiro com osfaróis acesos
Uma emissora de radio de No-va Iorque sugeriu que <is norte-americanos usassem uma bra

çadeira branca em smai de pro-testo, enquanto o PrefeitoGeorge Bald. de Somerswnrth.
New Hampshire. pedia a todos
que seguissem seu exemplo eusassem uma braçadeira negra,distribuída gratuitamente naPrefeitura e no Corpo de Bombeiros.

Os índios Miami. de Ohio queem 1975 assinaram um tratadode paz com o ' loverno federal,
anunciaram a disjxxsiçaodede-
clarar guerra ao Ira
CERIMONIA LOCAL

Em Pearl Harbor realizou seontem tradicional cerimonia
lembrando o ataque ao porto,junto ao monumento ao Arizn-
na. estrutura construída sobreo casco submerso daquele en-
couraçado, cujo afundamento
causou a morte de 1 177 tnpu-lantes.

O ataque de surpresa efetua-
do pelos japoneses a Pearl Har-bor. ha 38 anos. destuiu a frotanaval norte-americana no Paci-fico. alem de centenas deaviões, provocando a morte de2 :i0() militares dos Estados Um-dos num so domingo.

Suíça não

boicotará

iranianos
Berna. Londres eToqui o OGoverno suíço resolveu manter

sua tradicional política de neu
tralidade e nao devera partici
par do boicote econômico e 'i
nanceiro ao Ira. organizado jx-los Estados Unidos, como for
ma de pressionar Teerã a iilier
tar imediatamente os 50 reténs
detidos na Embaixada amen-cana As autoridades de Berna
tiveram, ontem, um encontro
com a delegaçao enviada a Eu-
ropa pelo Presidente Carter.

Em Londres, a Suprema Cor
te de Justiça decidiu limitar em
510 milhões de dólares o conge-
lamento dos fundos iranianos
existentes em bancos da Gra-
Bretanha, liberando o restante
O Ira tem cerca de :i bilhões de
dólares na Capital bntamea o o
congelamento total, anterior,
tinha sido adotado a pedido do
Chase Manhattan Bank. credor
de um emprestimo de 500 nu-
lhoes de dólares a Teerã
NA SUÍÇA

Os enviados de Carter a Sui-
ça. Anthony Salomon e Ri-
chard Cooper entrevistaram-se
em Zurique com o Presidente
do Banco Nacional Suíço e com
o diretor do Escntono Federal
de Questões Econômicas Ex
ternas Fontes do Governo, po-rem. adiantaram que as auton-
dades deverão manter sua tra-
dicional política de neutralida-
de. ao mesmo tempo que os
grandes bancos apressaram-se
em inlormar que suas institui-
çoes nao tem problemas finan-
ceiros com o Ira

Em Toquio. funcionários do
Chase Manhattan Banx anun-
ciaram que tarao ama reunião,
na próxima semana, oara ciis-
cutirem com funcionários iapo-neses o problema do ira

Aluídos já fazem
boicote nuhtar

Washington Aigumas po-tencias aliadas dos Estados
Unidos ia iniciaram um ooicote
militar e nao estão mais entre-
gando peças de reposição ao
Exercito iraniano Acredita-se
que a Alemanha Ocidental, ita-
lia e Gra-Brei.ajma estejam procedendo assim -mrrnaiam fon-
tes norte-americanas

A fiança terceiro exporta
dor mundial ae armas, togo
abaixo aos Estados Umoos e
Umao Soviética íunca colocou
sua produção oelica no merca-
do iraniano <iao oendo por isso.
part.icipaçao tio ooicote ja a
Bélgica vendeu armas tevês ao
Irá. no passado, e poderá so-
mar-se a ação conjunta de soli-
danedade ocidental aos Esta-
dos Unidos.
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Shariat Madari autoriza negociações em Tabriz
Teerã — O ayatollah Mohammed Kazem

Shariat Madari. o segundo lidei religioso mais
importante do Ira depois de Khomeiny exor
tou ontem seus seguidores que se amotinaram
e tomaram a província do Azerbaijão, a busca-
rem uma solução de compromisso com a dele-
gação que o Governo central lhes enviou, che-
fiada pelo ex-Premier Mehdi Bazargan

Shariat-Madari recebeu Bazargan acompa-
nhado pelo filho de Khomeiny. em sua residèn-
cia, na cidade santa de Qom. e depois disse ter
conseguido uma importante concessão do Go-
verno: a de que nenhuma decisão que afete o
Azerbaijão será tomada sem consultas previas
à província. Os rebeldes da província exigem
modificações na Constituição iraniana.

Tabriz em paz
A cidade de Tabriz estava em calma ontem,

mas os rebeldes continuavam a ocupar a esta-
çáo de rádio e televisão e os edifícios públicos, e
promoviam manifestações de apoio a Shariat
Madari. Informaram que haviam expulsado o
Governador da província, cujo destino se igno-
rava. e que qualquer missão de paz de Teerã
teria de ser aprovada pelo seu líder.

Shariat Madari criticou a nova Constituição
e teve sua casa. em Qom. atacada, o que deu
origem aos sangrentos motins no Azerbaijão.
Seus seguidores apoderaram-se quinta-feira da
estação de rádio e televisão de Tabriz. Capital
da província. Ontem, um porta-voz do escrito-
rio do Partido Popular Muçulmano em Tabriz.
leal a Shariat Madari. declarou: "Estamos sem
Governador ha 24 horas.

"Tudo esta nas mãos do povo. e Tabri? está
em paz Qualquer Governador ou funcionário
enviado pelo Governo tem de ter o apoio do
ayatollah Shariat Madari disse o porta-voz.
Informou que uns 30 mil turcos participaram
da ocupação da estação de radio e TV de
Tabriz 460 quilômetros a Noroeste de Teerã.

Declarou-se desconfiado das informações de
que seu lider havia pedido calma, e disse que
seus companheiros estavam furiosos com o
assassínio de dois camaradas de Shariat-
Madari diante da casa dele. em Qom. Madari
manifestou seu apoio aos rebeldes, na luta por
sua "liberdade e direitos", mas disse que seus
seguidores nào pretendiam separar-se da
nação.

Apoio aos chefes
A radio de Tabriz anunciou a criação de um"Conselho Providencial Responsável pelos As-

suntos do Azerbaijão Oriental", e pediu a todos
os funcionários da região que o obedecessem. O
anuncio da viagem de Bazargan. em missão de"pacificação", nào foi bem recebido pela popu-
laçao. Ontem, chegou a Tabriz uma delegação
do Partido Democrático do Curdistão iPDCIi.
trazendo às autoridades locais uma mensagem
em que se deseja "o êxito do movimento do
Azerbaijão"

O ayatollah Aidi Bien Saidi. num sermão
«transmitido pela radio de Tabariz. disse que"o povo do Azerbaijão se opõe à revolução, nem
é de tendência direitista ou esquerdista", E
acrescentou: "O povo do Azerbaijáo dá seu
apoio aos chefes religiosos que defendem a
integridade do pais".
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Ghotbzadeh quer libertar reféns

Teerá — O Chanceler iraniano Sadegh
Ghotbzadeh anunciou ontem que os reféns
norte-americanos nào envolvidos em atos de
espionagem serão libertados, o mais breve pos-
sível, enquanto um numero indeterminado se-
ria levado a julgamento por um tribunal islámi-
co. Imediatamente após as declarações de
Ghotbzadeh. os estudantes que ocupam a Em-
baixada americana disseram que so recebem
instruções do aytollah Khomeiny e que o.s
reféns só seráo soltos se o Xa for extraditado,

Gotbzadegh indicou em entrevista a televi-
são soviética que seu pais poderia aceitar pro-
teçáo militar russa se for atacado pelos Estados
Unidos. Depois de comentar que Irá e União
Soviética têm multa coisa ern comum, ele afir-
mou quc acredita na "consolidação desta ami-
zade com base na reciprocidade de forma que
pudessem resistir a quaisquer forças que ten-
lassem agredir os pauses mais fracos".

A entrevista
Durante os poucos dias em que ocupa o

cargo. Ghotbzadeh ja desenvolveu um estilo
autoritário e náo passa praticamente um dia
sem comprar alguma briga com os repórteres
Ontem, ele fez questão de desmentir que tives-
se usado a palavra "positiva" quando comen-
tou, na véspera, o resultado da reunião do
Conselho de Segurança da ONU,

Esta versão, contudo, havia sido distribuída
pela própria agência oficial iraniana Pars. Seu
contato com a imprensa americana ja se dete-
riorou bastante e duas agencias de noticias e
uma rede de televisão nao sao mais recebidas
pelo Ministro. Fiel servidor du Imã Khomeiny.
o novo Chanceler consta ent ri' o.s radicais cia
Revolução, embora nao tenha o brilhantismo
intelectual de Bani-Sadr. o homem que ocupa
va anteriormente sua cadeira. Ghotbzadeh nao
concorda quando o chamam de linha-dura."I'm a nice guy" ("Sou um cara bonzinho"). diz.

Com» vai ser o julgamento dos reféns norte-
americanos?

Eu nunca disse que os estudantes vão ser
os juizes neste processo, conforme andou sendo
divulgado. Os estudantes representarão apenas
0 papel de carcereiros Haverá um promotor,
juizes e advogados capazes de satisfazer todas
as partes.

Existe a hipótese de libertação de alguns
dos reféns?

Aqueles que passaram dos limites da
imunidade diplomática nao serão beneficiados
por medida alguma.

Várias declarações suas foram desmentidas
pelos estudantes. Afinal, quem manda, os estu-
dantes nu o senhor?

Nem eu obedeço as ordens dos estudan-
tes. nem eles obedecem as minhas. Todas as
decisões sáo tomadas em conjunto, segundo a
linha do Ima Khomeiny,

Mas o senhor considerou "positiva" a reu-
nião do Conselho de Segurança da ONU, esta
semana

Nunca usei esta palavra E verdade que.
em comparação com a primeira resolução, esta
é um pouco melhor. Por outro lado. o Secreta-
rio-Geral Kurt Waldheim tem falado muito em
investigar internacionalmente os crimes do Xa.

W illiam Waack
Enviado Especial

Muito bom. mas por que nào começam logo as
investigações? Isto facilitaria muitas coisas.

Seu Governo está enfrentando graves pro-
blemas internos, principalmente na Curdeslão
e Azerbaijão, onde o referendo sobre a nova
Constituição foi um fracasso. O senhor está
intervindo militarmente na região, para aca-
bar com os distúrbios?

Há. realmente, atos de terrorismo e sabo-
tagem e antes mesmo do referendo já enfrenta-
mos alguns problemas, Foi. contudo, apenas
uma minoria que náo votou pela nova Consti-
tuição e o resultado do referendo consideramos
excepcionalmente bom. No caso do Curdeslão
e Azerbaijão, vejo por todas as partes a inter-
vençáo norte-americana. Os americanos estão
envolvidos nessas desordens.

Até agora, o esperado apoio dos paises do
Terceiro Mundo em sua luta contra os listados
Unidos nâo ocorreu. Como o senhor vè esta
situação?

Realmente, nossos contatos com o Tercei-
ro Mundo tèm sido mínimos e alguns náo foram
favoráveis, mas estamos convencidos de que
estes países compreendem prefeitamente nossa
causa.

Sobre os Governos militares da América
Latina, seu pais está pensando em alguma
forma de colaboração eom movimentos de
oposição?

Nossa posição basicamente é extrema-
mente antiimperialista e antiditatorial. Esta-
mos solidários com todas a.s formas de movi-
mento que se oponha a isto, No caso da revolu-
çao da Nicarágua, por exemplo, gostaríamos de
poder ajudar este pais. pois sabemos que mui-
tos países pequenos sofrem com o preço do
petróleo mas até agora nao tivemos nenhum
contato.

Do seu antecessor, Bani-Sadr. conhece-
mos os princípios que defendi' a respeito da
nova sociedade que a Revolução islâmica pre-
tende instaurar no Irã. Quais sào suas idéias a
respeito?

Nem capitalismo, nem socialismo. O que
vai ser. exatamente, ainda nao sei. ja que nao
hã nenhum outro modelo pronto. Imagino que
teremos no futuro uma sociedade onde o inriivi-
duo e a coletividade seráo livres

E o.s problemas econômicos que o Irá
enfrentará dentro em breve, nào seráo um
obstáculo praticamente insuperável?

Que problemas econômicos? Com a Revo-
luçáo. houve uma paralisação da industria e da
produção de petróleo, que ja estamos sanando.
O Xá. sua família e toda sua claque comipta
fugiram do pais levando grandes riquezas, o
que nos atrapalhou um pouco. Mas não esta-
mos sozinhos e vamos continuar vivendo. Não
temos dificuldades essenciais. Tudo esta cor-
rendo dentro do que podemos chamar de nor-
malidade

Seu colega da Pasta do Petróleo defen-
deu a redução da produção mundial de petró-
leo. Que acha disso?

Náo sou eu quem teria de responder a esta
pergunta, mas apoio totalmente o que disse o
nosso Ministro do Petróleo.

O senhor esta sempre em contato com
Kurt Waldheim?

Sim. Nos falamos quase todos os dias.
E com Fidel Castro, segundo algumas

informações?
Isto eu nao posso responder

Dólar sobe em rápida euforia
Londres — A noticia sobre a futura liberta-

çáo de mais alguns reféns norte-americanos em
Teerã repercutiu em Londres, onde o dólar
melhorou sua cotação em relação a varias moe-
das. exceto o iene O ouro, que estava cotado a
4.29 dólares na abertura caiu para quatro.

O dólar subiu de 4.09 para 4.13 francos
franceses, dc 1.60 para 1.62 francos suíços e de

1.74 para 1.75 marcos. A libra caiu de 2.19 para
2.17 dólares.

Operadores atribuíram a melhora da moeda
americana nao so a noticia da libertação de
vários reféns, nos próximos dias. segundo deu a
entender o Chanceler iraniano, mas também ao
aumento da oposição ao ayatollah Khomeiny.
no Ira. e as novas medidas econômicas norte-
americanas.

Julgamento será "questão 
grave"

Washington O Departamento de Estado
advertiu as autoridades iranianas de que o
julgamento de qualquer um dos reféns norte-
americanos será uma questão "vista com a
maior gravidade" pelos Estados Unidos. Reite-
rou ainda que "rechaça categoricamente ou a
bbertaçao parcial de alguns rios reféns ou iulga-
mento de outros".

O porta-voz du Departamento rie Estado.
Hodriing Carter. nao especificou a.s represálias
que os Estados Unidos poderão adotar se o
julgamento for realizado, mas destacou. "É
irrelevante se sao os estudantes ou alguém
mais que o.s coloquem em julgamento Conside-
ramos as autoridades iranianas responsáveis

? pela segurança dos reféns".
A reação rio Departamento rie Estado se-

guiu-se a informação procedentes de Teerã,
segundo as quais continua a haver divergências
entre os iranianos sobre o que fazer com os
reféns. Diversos integrantes rio Conselho Revo-
lucionano Islâmico estariam a favor de sua
bbertaçao.

O.s parentes dos reféns divulgaram uma de-
claração conjunta, apelando a todos os norte-
americanos para que enviem cartas e petições a
Embaixada rio Ira, em Washington, expressan-
do: "Ao povo iraniano — o povo norte-
americano pede que us reféns sejam libertados
imediatamente".

O sargento William Qüarles e o cabo Westley
Williams, fuzileiros navais americanos que esta-
vam entre os 13 reféns libertados ria Embaixa-
da em Teerã, pediram ao Irá 60 milhões de
dólares i30 milhões para cada umi de indeniza-
çao pelo período que passaram como prisionei-
ros dos estudantes islâmico.

Os dois, que apresentaram queixa criminal
contra o Governo iraniano num Tribunal Fede-
ra! dos Estados Unidos, afirmaram em suas
denuncias que seus direitos constitucionais fo-
ram violados icom base no Direito norte-
americano i por terem permanecido ilegalmente
encarcerados, sofrendo transtornos emocio-
nais

Khomeiny acusa ONU de conspirar
Teerá — O ayatollah Khomeiny afirmou

ontem, em violento discurso transmitido pela
Radio Teerã, quc a resolução do Conselho de
Segurança da ONU, pedindo a libertação dos
reféns americanos, era fruto dc uma conspira-
çáo envolvendo o Conselho de Segurança Naci-
nal dos Estados Unidos, a CIA e a Savak.
policia secreta do regime do Xa

Khomeiny acusou os Estados Unidos de
conspirarem diariamente contra o Ira, e adver-
tiu a população de que estava esperando acon-
tecimentos muito desagradáveis para breve.
Mas nao deu explicações sobre isso Antes num
seu comunicado lido por um locutor ria mesma
radio, tinha dito. "Vocês o valente povo do Ira.
decidiram esfregar o nariz dos Estadus Unidos
sw poeira'"Na atual situação delicada continuou, os
Iranianos devem relorçar os vínculos que os¦inem. porque nisso esta a chave dc nossa
vitoria", disse, referindo-se aos conflitos intei

nos causados por minorias Pediu a todos os
iranianos que. ao anoitecer de ontem, gritas-
sem em coro: "Deus e grande". para manifestar
seus vínculos com Ala e sua solidariedade com
a revolução. Também os exortou a gritarem"Morte aos Estados Unidos",

O Comitê Legal cia Assembléia Geral das
Nações Unidas, integrado por todos os países
membros, aprovou ontem um tratado contra a
tomada de reféns e o enviou a Assembléia Geral
para sua adoção final A acao ocorre em meio
aos esforços para conseguir a libertação dos
reféns americanos em Teerã mas náo resultou
dessa crise explicou-se

A medida e a culminaçáo de uma campanha
para adoção de um acordo internacional nesse
sentido, iniciaria pela Alemanha Ocidental em
1976 A situação dos reféns americanos manti-
dos por estudantes iranianos que dizem que so
o devolverão após a extradição do Xa Reza
Pahiavi. apenas deu urgência as negociações
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Sobrinho do Xá é morto em
Paris com 2 tiros na nuca
Paris — Ontem a tarde, pouco depois

das 13h. Shariar Mustapha Chafik. de :i5
anos. sobrinho rio Xa do Ira. foi assassi-
nado numa rua desta Capital, onde se
achava ha mais de uma semana. O assas-
sino. que náo foi identificado, deu-lhe
dois tiros na nuca e depois fugiu.

Shariar Chafik era filho natural da
Princesa Ashraj. irmã gêmea do ex-
monarca iraniano e que mora nos Esta-
dos Unidos. Em sua bela mansão pari-
siense, a Villa Dupont. toda branca e
flanqueada por dois torreões, situada
num dos bairros mais elegantes da cida-
de. vive sua filha, que para la se mudou
depois da queda do Xa Chafik. que tam-
bem residia na America, tinha vindo visi-
tar a irmã.

Sem proteção
Na hora do almoço, quando o beco

sem saída onde fica a Villa Dupont esta-
va silencioso e deserto, um homem queseguia o príncipe se aproximou dele e
disparou duas vezes."O príncipe vestia jeans e um blusao.

e caminhava despreocupadamente",
contou uma testemunha ocular "Um ho-
mem rie boné que caminhava atras dele,
apressou o passo e agarrou-o com as
duas mãos. Em seguida, apontou um
revolvei para a nuca do príncipe e atirou.
Quando o corpo ja caíra ao chão. ele
disparou outro tiro no pescoço. Em se-
guiria. se afastou rapidamente, mas sem
correr".

Armado com um revolver de 9mm. o
assassino, sem duvida um profissional,nao deu a mínima chance de a vitima
reagir ü sobrinho do Xa nau era protegi-do e costumava sair sozinho, sem qual-
quer escolta. Ja sua mae a Princesa
Ashraf. que há cerca de 10 dias se acha de
passagem em Paris, nau sai a rua sem ser
escoltada por um carro antes e outro na
frente do seu. Pelo menos 10 guardacostas a protegem

A princesa foi vitima rie um atentado
em setembro de 1977 em Juan-les-Pins
na Cote DAzur. onde também possuiuma propriedade Apesar rie atacaria
com uma arma automática, ela nao saiu
feriria, mas sua dama de companhia mor-
reu na hora

Arlette Chubrnl
Cotrpspondenle

Nas ultimas semanas, aparentemente
ninguém protegia seus dois filhos, o que
nâo deixa de ser estranho, ja que há dois
dias. quando saída da Villa Dupont. a
filha ria princesa observou a presença rie
dois motociclistas barbudos um sentado
numa motocicleta BMW e outro numa
Yamaha cuja placa nao tinha numero

.Sc nao bastasse esse tato para riesper-
tar precaução, ha uma semana um jornal
israelense publicado em Paris anunciou
que terroristas iranianos tinham chega-
do a Capital francesa, comprado motoci-
cletas e ameaçado os Pahiavi Alem dis-
so. ha três dias. dois chefes da segurança
rio ayatollah Khomeiny Generais Faras-
sion e Kovak passaram algumas horas
em Paris por motivos misteriosos

A policia francesa nao achava que
devia proteger esse ex-comandante da
Marinha imperial iraniana, que deixou o
Ira após a queda do tio Nao o julgava em
perigo por nao se tratar de uma persona-
lidade de destaque, o qur nao e o caso do
ex Primeiro-Ministro Shapour Bakhtiar
quc mora em Paris e gnza dc uma prote
can bastante atenciosa cia policia fran-
cesa.

Argentina nega versão de asilo
Washington — Um porta-voz da Em-

baixada argentina negou categoricamen-
te que seu pais tivesse mantido negocia-
çóes secretas com os Estados Unidos, a
fim de levar o Xa para a Argentina,
enquanto a Islândia e Tonga - paisformado por 150 ilhas, no Pacifico Sul —
ofereceram ontem asilo permanente ao
ex-monarca.

No México, o Presidente Lopez Porti-
lho explicou que as decisões de fechar
sua Embaixada em Teerã e de nao reno-
var o visto do Xa foram tomadas pormedida de prudência "Nao tínhamos
porque arriscar o mínimo interesse mexi-
cano num conflito que náo e nosso e ao
qual queremos ficar alheios por suas con-
seqüências", disse o Presidente.

Os jornalistas Rowland Evans e Ro-
bert Novak revelaram ontem que os Es-
tados Unidos "haviam completado vir
tualmentc os acordos para a ida do Xa
para a Argentina O poria voz da Em
baixada argentina. Hernan Mazzini Ez-
curra. comentou: "Estou autorizado pelo
Embaixador Jorge Aja Espil a negar ca-
tegoricamente que tivesse havido nego-
ciaçoes secretas sobre tal assunto

Evans e Novak alegaram que o acordo
secreto foi desfeito quando o Senador
Edward Kennedy atacou esta semana o
Xa. acusando-o de ser um rios "piores
tiranos da Historia' O Governo argenti-
no teria desist ido de receber o Xa rievirio

a repercussão provocada pelo ataque de
Kennedy

Os jornalistas disseram que nao ha
prova de que Kennedy tivesse conheci-
mento do acordo secreto, que acabou
sendo prejudicado por suas declarações,
acrescentaram quc o Governo de Buenos
A,:'i's estava consultando outros países
para saber como reagiriam se decidisse
aceitar Reza Pahiavi Evans e Novak -
que tèm urna coluna assinada, distribui-
da a vanos jornais norte-americanos
afirmaram que o ataque de Kennedy
contra o Xa foi criticado energicamente
nos Estados Unidos mas recebido entu-
siasticamente em Teerã

Livro de memórias critica EUA
Londres - O General Robert Huyser.

da Força Aérea dos Estados Unidos, fez
uma visita inesperada ao Irã. no princi-
pio deste ano, a fim de persuadir os
militares iranianos a nao fazerem nada
para impedir a dejxisiçào do Xa Moha-
med Reza Pahiavi A revelação e do
próprio ex-monarca, na primeira parte
rie suas memórias, divulgada ontem pelo
semanário britânico Now

As memórias do Xa deverão ser edita-
das em livro, mas segundo algumas noti-
cias. Reza Pahiavi quer impedir a publi-
cação por causa rias criticas que fez aos
Estados Unidos, que lhe concederam um
visto de permanência temporária em ou-
tubro ultimo, para se tratar num hospital
de Nova Iorque

"Como um ralo morto"

No artigo intitulado Como os Norte-
Americanos me Derrubaram, o Xa afir-
ma que Huyser. subcomandante do Co-
mando Aéreo dos Estados Unidos na
Europa chegou inesperadamente a Tee-
rà em janeiro quando corriam boatos
sobre a iminência de um golpe militar no
Ira

"Meus oficiais estavam comprometi-
dos com a defesa da Coroa e da Consti-
tuição por um voto de fidelidade En-
quanto a Constituição fosse respeitaria
eles nao falhariam", assinalou Reza Pa-
hlavi. "Mas o.s serviços de informação da
OTAN e cia CIA podem ter tido algumas
boas razoes para pensar que a Constitui-
cao iraniana seria desrespeitaria Sena.
pois. necessário, neutralizar o Exercito
iraniano Esse era. claramente, o objetivo
que levou o General Huyser a Teerã

O General Huyser fez então um ines-
perario e surpreendente pedirio ao Ge-
neral Ghara Baghi. sugenndo-lhe um en-
contro com o chefe do movimento de
oposição interna iraniano. Meha: Bazar-
gan. designado Primeiro-Ministro após a
vitoria rio ayatollah Khomeiny. O Xa
comentou que "somente Ghara Bhagi e o
General Huyser podem revelar quais as
decisões tomadas então eu sei que o
General Giiara Bhagi usou sua autorida
de para persuadir os generais por eie
comandados a nâo intervir de forma ai-
guma nos acontecimentos que estavam
para ocorrer no Ira

Segundo contou Reza Pahiavi. o Ge-
nerai Ghara Bhagi afirmou durante seu

julgamento por um tnbunai revoluciona-
no que oGenerai Huyser expulsou o Xa
do pais como um rato morto Ghara
Bhagi lo: condenado pelos revoluciona-
rios e hiziiadn

A respeito ae Khomeiny o Xa disse
que o lider religioso ja causava probie-
mas ha muito tempo e embora fosse
praticamente desconhecido estava portrás aos distúrbios pilhagens e incêndios
que ocorreram em 1963 poi ocasião da
imposição cia reforma agrana

Eie era um religioso obscuro contra-
no a reforma agraria a emancipação
feminina e aos princípios da revolução
branca destacou o Xa acrescentando
que Khomeiny nao contava, então, com
grande apoio, nao sendo nem mesmo
julgado por suas atividades, mas sim-
plesmente expulso do Ira

Em suas memórias o Xa faz grandes
elogios ao ex-Presidente Richard Nixon e
ao ex-Secretano de Estado Henry Kissin-
ger. que foram visita-lo no exílio, no
começo deste ano. A revista Now expli-
cou que os trechos das memonas do Xa
por ela divulgados sao uma adaptação
feita por H Weaver rio livro de Reza
PahJav: Réponse a 1'Histoire que devera
ser publicado este mès peias Editions
Algin Michel. dc Paris

Americanos
lembram
P Harbor

Washington — "Pearl Harbo.
nunca mais" foi ontem uma fra-
se bastante repetida nos Esta-
dos Unidos, no 38" aniversano
do ataque japonês ao Hawai.
diretamente relacionada ao
sentimento de união e solida
riedade que atualmente se ma-
mfesta contra a manutenção
dos reféns norte-americanos na
Embaixada em Teerã

Em Jackson onde faz campa-
nha pela reeleição rio marido.
Rosalyn Carter declarou que a
crise no Irã mostra que os nor-
te-americanos "valorizam a
dignidade humana e sao pátrio
tas". acrescentando sentir-se
orgulhosa com a moderação do
povo diante da crise Para ela. a
manutenção dos reféns no Irã e
um ultraje aos Estados Unidos.

MANIFESTAÇÃO DE UNIÃO

A humilhação sofrida pelos
Estados Unidos a 7 de dezem-
bro de 1941. quando os japone
ses destruíram sua frota em
Pearl Harbor. esta sendo asso-
ciada a humilhação que o pais
sofre agora com a açáo iraniana
e ontem as lembranças de 1941
se uniram a situação atual.

Varias empresas de taxi em
Washington e em Nova Iorque
resolveram usar o.s carros em
manifestação pelos dois fatos,
circulando o dia inteiro com os
faróis acesos,

Uma emissora rie rádio de No-
va Iorque sugeriu que os norte-
americanos usassem uma bra-
cadeira branca em sinal de pro
testo enquanto o Prefeito
George Bald. de Somersworth
New Hampshire. pedia a todos
que seguissem seu exemplo e
usassem uma braçadeira negra,
distribuiria gratuitamente rm
Prefeitura e no Corpo de Bom
beiros.

Os índios Miami, de Ohio. que
em 197S assinaram um tratado
rie paz com o Governo federal,
anunciaram a disposição de de-
clarar guerra ao Irá.

CERIMÔNIA LOCAL

Em Pearl Harbor realizou-se
ontem tradicional cerimônia
lembrando o ataque ao porto,
junto ao monumento ao Ari/,o-
na, estrutura construiria sobre
o casco submerso daquele en-
couraçado, cujo afundamento
causou a morte de 1 177 tripu-
lantes.

O ataque de surpresa efetua-
do pelos japoneses a Pearl Har-
bor. ha 38 anos. deshnu a frota
naval norte americana no Paci
fico, alem rie centenas rie
aviões, provocando a morte de
L'3(l() militares dos Eslados Um-
dos num só domingo

Suíça não
boicotará
iranianos

Berna. Londres e Tóquio - O
Governo suíço resolveu manter
sua tradicional politica de neu-
tralidade e nau devera partici-
par do boicote econômico e li-
nanceiro ao Ira. organizado pe-
los Estados Unidos, como for-
ma dc pressionar Teerã a liber-
tar imediatamente os 50 reféns

...detidos na Embaixada ameri-
cana As autoridades rie Berna
tiveram, ontem, um encontro
com a delegação enviada a Eu-
ropa pelo Presidente Carter

Em Londres a Suprema Cor-
te de Justiça decidiu limitar em
5111 milhões de dólares o conge-
lamento dos fundos iranianos
existentes em bancos ria Grã-
Bretanha, liberando o restante
O Ira lem cerca de 3 bilhões de
dólares na Capital britânica e o
congelamento totai, anterior.
tinha sido adotado a pedido do
Chase Manhattan Bank, credor
rie um empréstimo dc 500 mi-
lhoes rie dólares a Teerã.

NA SUIÇA

O.s enviados rie Carter a Sui-
ça Anthony Salomon e Ri-
chard Cooper entrevistaram se
em Zurique com o Presidente
do Banco Nacional Suíço e com
d diretor do Escritório Federal
de Questões Econômicas Ex
temas Fontes rio Governo ]Xi-
rem adiantaram que as autori-
dades deverão manter sua tra-
dicional política de neutraiida-
rie ao mesmo tempo que os
grandes bancos apressaram-se
em informar que suas institui-
çoes nao tem problemas finan-
ceiros com o Ira

Em Tóquio funcionários rio
Chase Manhattan Bank anun-
ciaram que faraó uma reunião,
na próxima semana para dis-
cutirem com funcionários japo-
neses o problema cio Ira

Aluídos já fazem
boicoto militar

Washington Algumas po-
tencias aliadas dos Estados
Unidos )a iniciaram um boicof
militar e nao estão mais entrr-
gando peças de reposição ao
Exercito iraniano Acredita-se
que a Alemanha Ocidental. Ita-
lia e Grã-Bretanha esteiam pro-
cedendo assim afirmaram fon-
tes norte-americanas

A Franca terceiro exporta-
dor mundia, rie armas logo
abaixo aos Estados Unidos p
União Soviética nunca colocou
sua produção bélica no merca-
dti iraniano nao tenao por isso.
participação no ooicote .ia a
Bélgica vendeu armas leves ao
Ira no passado e poderá so-
mar se a ação conjunta de son-
aaneriarie ocidental aos Esta-
dos Unidos
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Iranianos
idiam via

ao Líbano
adiam viagem

Teerá — O dirigente iraniano Moham-
med Montazari disse ontem que adiou os
planos de enviar ao Sul do Líbano um con-
tingente de 1 mil jovens para colaborar na
luta contra Israe). O grupo deveria ter parti-
do ontem, mas Montazari disse que "segun-
da-feira ou terça-feira, com a ajuda de Ala.
viajarão"

Filho do ayatollah Hussein Ali Montaza-
ri. o dirigente explicou que o embarque não
foi possível devido a formalidades. Entre
estas — transpirou em Teerá — o Conselho

Revolucionário ainda nào decidiu se pagará
o frete de um avião especial, que os levara
em gnipos.

Mas o verdadeiro motivo talvez nao te-
nha sido este. Isto porque o Governo libanês
ja anunciou que náo pode aceitar os "volun-
tários". entre eles um grande numero de
adolescentes, boa parte dos integrantes do
contingente tem menos de 18 anos. Monta-
zari acha que isto náo constitui problema."Jáprovidenciamos passaportes."

Thomas Ross. porta-voz do Pentágono,
disse ontem que a Marinha soviética enviou
mais três navios de combate para o Oceano
Indico, onde ja havia outros 15. a fim de
intensificar a observação que vêm realizan-
do dos movimentos dos navios norte-
americanos, entre eles dois porta-aviões, no
mar Arábico.

A Marinha norte-americana, por sua vez.
aumentou para 21 o numero de seus navios
na região, entre os quais se incluem os

porta-aviões Kilty Hawk de 80 mil tonela-
das. e Midway de fiO mil. deslocados para a
área em virtude da cnse com o Ira

Segundo Ross "um dos navios de com-
bate da frota soviética foi visto a olho nu
pelos marinheiros norte-americanos e a su-
pervisão aérea dos soviéticos também foi
intensificada" Os soviéticos estão empre-
gando aviões Ilyshin-38 de sua base em
Aden para controlar os movimentos navais
norte-americanos.

B^^KrmnDr^^^H
O Carrefour garante o menor preço da cidade

sobre todos os produtos,
mercadorias e artigos que vende.

No entanto, se você comprar qualquer
mercadoria no Carrefour e depois encontrá-la

(mesma marca, modelo, preço a vista,
e no prazo de oito dias), em algum outro lugar

por menor preço, nós pagamos a diferença.
Em dinheiro e rapidamente.

Isto não é uma promoção eventual.
É um Compromisso Público Carrefour.

E vale para sempre.

Se você comprar
qualquer mercadoria no Carrefour

e depois encontrá-la
com menor preço, nós pagamos

a diferença. Em dinheiro.

<t>
carrefour
Onde tudo é móis barato mesmo.

Teerã dá
garantias
a Beirute

Mário Chimanovitch
Cofr*ipond«nta

Jerusalém - Segundo a radio
de Beirute as autoridades de
Tppra asseguraram ontem ao
Governo Libanês que nao serão
enviados, conforme se anun-
ciou. "milhares de voluntários
iranianos ao Sul do Líbano pa-
ra auxiliarem o.s revoluciona-
rios palestinos em sua luta con-
tra o inimigo sionista" Subs-
tanciais ou nao as garantias de
Teerã a Beirute, a verdade e
que o Governo libanês conti-
nua defrontando-se com pro-
blemas seríssimos na busca da
estabilidade para o Sul do pais.onde as tensões voltam a se
elevar, tudo indicando confor-
me observadores bem-
informados, que o problemavoltara ao Conselho de Segu-
rança da ONU

Ontem, ao mesmo tempo em
que o Ira buscava tranqüilizam
Líbano dava inicio a seus tra-
balhos em Beirute o Comitê
árabe instituído mes passado
durante a conferência de Tunis.
com o objetivo rie estudar a
aplicação de formulas destina-
das a assegurar a calma p o
restabelecimento do poder liba-
nes no Sul do pais O Comitê -
Integrado por represem antes
da Síria. Kuwait Arábia Saudi-
ta e Liga Árabe - deveria, por
principio, utilizar sua mfluên-
cia para a implementação rias
resoluções da conferência rie
Tunis no Sul do Líbano

Paradoxalmente as decisões
de Túnis podem ser definidas A
Priori como inconcluslvas,
uma vez que o próprio Líbano
depende do consenso Árabe pa-ra a abordagem e resolução de
questôes-chave Ks.se consenso
nao existe sobretudo quando
se trata de definir a presença ou
não da guerrilha palestina do
Sul Libanês, especialmente nas

Assim, ao que tudo indica,
pensam alguns analistas em Je-
rusalém. o Comitê Árabe evita
ra de imediato a abordagem dp
questão tao vital - a presença
palestina no Sul do Líbano E
sem duvida, poder-se-ia dizer
que fora a ameaça potencial do
envio de voluntários iranianos
a região, os trabalhos do Comi-
té Árabe começarão com suas
deliberações tendo como back-
ground um quadro de linhas
muito pouco encorajantes

Desde o final da Conferência
Árabe em Tunis. o.s lideres pa-
lestinos e seus aliados, a.s forças
progressitas libanesas, têm de-
nunciado sistematicamente a.s
autoridades de Beirute |X>r exi-
girem a retirada dos palestinos
do Sul

O Governo libanês cre quesomente a retirada rios guem-
llieiros da região determinar» o
termino dos bombardeios israe-
lenses, cujas vitimas principais
tem sido as populações civis,
palestinas ou libanesas, permi-
tindo que Beirute possa chegar
a um acordo com o Maior ju-deu. para que a sua soberania
seja estabelecida numa arca
paralela a fronteira israelense,
que foi declarada "livre" 

pelo
Major e as suas bem armadas
milícias conservadoras.

Por outro lado. agravando
ainda mais a situação, vem
ocorrendo duelos esporádicos
de artilharia, ao passo que o.s
milicianos de Haddad voltaram
a exercer novas pressões sobre
a.s populações ria região que
nao est ao englobadas no con-
texto geográfico de seu "Líbano
livre". Na quinta feira, por
exemplo, segundo informou a
radio de Beirute. 17 prefeitos rie
localidades sul-libanesas dirigi-
ram-se a Beirute, a fim de pedir
proteção militar urgente contra
o Major Haddad e seus homens.

Segundo os prefeitos, o co-
mandante rebelde ameaça
bombardear suas áreas, se as
populações locais nao expulsa-
rem imediatamente a.s guanu-
çóes das forças de emergência
da ON"U Ia acantonadas, para
que essas vilas, cidades e nl-
deias. onde a população predo-
mínante e muçulmana, inte-
grem-se ao Líbano livre, prote-
girio militarmente por Israel.

Todo esse contexto, adverso,
esta fazendo, ainda de acordo
com os observadores, que o Go-
verno libanês se veja impelido a
levar o caso do Sul uma vez
mais ao Conselho de Segurança
ria ONU. apelando a.s mslan-
cias internacionais com o obje-
tivo de atrair pressões sobre
Israel. Aos olhos de Beirute ¦ - e
com certa razão - somente o
Estado |udeu e que estará em
condições de controlar política
e militarmente os seus aliados
conservadores no Sul do Liba-
no. para que a situação se esta-
bilize naquela região.

Terrorista
"Carlos"
é da FPLP

Beirute O terrorista Ilich
Ramirez Sanchez. conhecido
pelo pseudomino rie Carlos, re-
velou ser integrante da Frente
Popular para a Libertação da
Palestina iFPLPi. liderada pelo
doutor George Habash. segun-
do a revista Al Walan Al Arabi,
publicada em Paris

"Ingressei na FPLP em mea-
dos de 1970 e fui designado para
um campo de treinamento na
Jordânia', disse Carlos. 30
anos. e originário da Venezuela.
A FPLP faz parte do grupo das
organizações mais radicais do
movimento de resistência pa-
lestina. e que se opõem a qual-
quer forma de acordo pacifico
com Israel

Carlos — que se tornou co-
nhecido depois de organizar em
1973 o seqüestro, em Viena, de
vanos ministros dos principais
países produtores de petróleo

informou que foi para o
Oriente Médio após sua expul-
sao da Universidade Patnce
Lumumba em Moscou, em ju-
Iho de 1970.

Acrescentou que fora expulso
porque se unira a uma facção
dissidente do Partido Comurus-
ta Venezuelano.
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Sá Carneiro forma
Governo mas exclui
PPM e reformadores

*¦#. <•..,

Lisboa — O porta-voz do Par
tido Social Democrata. Ângelo
Correia, anunciou ontem à noi-
te que o Governo Sá Carneiro jáestá constituído, esperando
apenas a consulta formal do
Presidente da República, Ge-
neral Ramalho Eanes, para ser
divulgado. Correia admitiu quedo novo Gabinete estarão ex-
cluídos o Partido Popular Mo-
nárquico e o grupo dos reforma-
dores, ambos com cinco depu-
tados cada. O Governo está for-
mado com representantes do
PSD, do Centro Democrático
Social e alguns militares e inde-
pendentes. Por razões óbvias,
Ângelo Correia nào quis revelar
nomes.

A comissáo executiva nacio-
nal do Partido Social Democrá-
ta. reunida no hotel Altis, sob a
presidência de Sá Carneiro, de-
cidiu formalizar a sua indicação
para Primeiro-Ministro do Go-
verno da Aliança Democrática,
vitoriosa nas eleições intercala-
res de domingo, em nome da
AD. O CDS e o PPM homologa-

Juarez Rahia
Corrtspond*n.e

rão essa decisão nos próximos
dias. A reunião da executiva
nacional, que terminou às pri-
meiras horas de hoje, apreciou
também a composição do novo
Governo e as diretrizes do pró-
ximo Premier português.

A revelação incompleta do
porta-voz do PSD — formação
do Governo, sem no entanto os
nomes - pode ser considerada
uma pressão sobre o Presidente
Ramalho Eanes para que ele
chame Sá Carneiro para a con-
sulta de praxe antes de conhe-
cidos os resultados oficiais,
cuja contagem final é no dia 12
com os votos dos emigrantes.

Mas. é improvável que o Pre-
sidente da República convoque
Sá Carneiro antes dessa data,
mesmo porque no dia 16 reali-
zam-se as eleições municipais
cuja campanha está em curso.
O Chefe de Estado evitaria, as-
sim. que a convocação de Sá
Carneiro influenciasse as elei-
ções municipais.

Governo da Bolívia atende
a trabalhadores e decide
diminuir preço da gasolina

La Paz — Após várias reuniões, o Governo bolivia-
no concordou ontem em abaixar o preço da gasolina
destinada ao transporte público e de mercadorias —
ônibus, táxis e caminhões — e prometeu adotar outras
medidas para atender as reivindicações da Central
Operária Boliviana (COB).

A gasolina Extra, de qualidade inferior, custará a
partir de agora 2,50 pesos por litro (Cr$ 34,04) e será
vendida somente aos motoristas de táxi, ônibus e
caminhão. Isto satisfaz as reivindicações dos usuários
do transporte coletivo, que terão reduzidos em 30% os
preços das passagens e melhora a situação dos campo-
neses, pois os fretes seráo mais baratos. As gasolinas
Superior e Premium, de melhor qualidade, seráo vendi-
das aos particulares, pelos preços atuais.

estradas, efetuados pelos
camponeses, não houve açor-
do para acabar com eles, mas
as próximas decisões da Pre-

MELHOROU

O Ministro do Interior Jor-
ge Selum disse que as nego-
ciações com os sindicatos, re-
presentados na COB, alcan-
çaram progressos "significa-
tivos". Ontem, reuniram-se
todos os Ministros com os li-
deres da central operária

Quanto aos bloqueios de

sidenta Lídia Gueiler pode-
rào selar a paz. Uma missão
de religiosos de várias Igrejas
dialogou com líderes campo-
neses. mas não obteve con-
cessões.

Ministro da Defesa de
Manágua vem ao Brasil

Manágua — O Ministro da
Defesa da Junta Sandinista da
Nicarágua, coronel Bernardino
Larios Montiel, viajou ontem
para o Brasil e ao ser entrevis-
tado sobre o propósito da visi-
ta. declarou: "É um segredo mi-
litr". Por outro lado, Larios
Montiel confirmou que as For-
ças Armadas nicaraguenses es-
táo recebendo "a cooperação
de países amigos".

O integrante da Junta Sandi-
nista de Governo fez a declara-
çáo na Cidade da Guatemala
durante uma escala aérea e a
sua presença foi surpresa para
os jornalistas que estavam no
aeroporto, à espera do Chance-
ler nicaragüense Miguel Desço-
to. Vestindo roupa esporte, La-
rios Montiel afirmou também
que os problemas registrados
na fronteira com Honduras não
são graves, e formulou votos
para que haja "maior com-
preensào" entre os dois paises.

Ainda na Capital guatemalte-
ca, o Chanceler Miguel Desço-
to. ao descartar a convocação
no momento de qualquer elei-
çáo, explicou que isso deve-se"ao voto firmado com o gênero-so sangue nicaragüense" Fir-
sou que "nenhum Governo da
América conta com o apoio to-
tal dado à Junta Revoluciona-
ria que agora governa a Nica-
rágua"

Em Manágua, representantes
do setor privado pediram ao
Governo que "defina os planos
politicos e econômicos para re-
solver os problemas que o paisenfrenta" A preocupação está
contida num documento do
Conselho Superior da Empresa
Privada que, no texto, expressa
que começam a aparecer "os
elementos de uma crise muito
séria que se reflete num senti-
mento de desconfiança que ate-
ta a todo o pais e que continua-
rá agravando-se, se nâo encon-
trar-se rapidamente a solução."

Esquerda prevê guerra
eiviJ em El Salvador

Lisboa — Um lider da extre-
maesquerda de El Salvador.
Comandante Juan Medrano. do
Exército Revolucionário do Po-
vo (ERPi. disse que haverá uma"guerra civil" em seu pais, bre-
vemente, para derrubar a Junta
revolucionária que pôs fim ao
regime do General Carlos Hum-
berto Romero. Segundo Medra-
no, a Junta já matou mais de
300 pessoas por motivos poli-ticos.

Medrano acusou o Partido
Comun sta os social-
democratas e democratas-
cristáos salvadorenhos de estar"encobrindo os crimes" do no-
vo Governo. Afirmou tamoem
que em El Salvador há um exer-
cito de 40 mil homens "dispôs-
tos a lutar" Sobre o Governo
que o ERP propõe, negou queseja socialista, "mas um regime
democrático que nâo esteja
aliado à burguesia"
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Sorridente, Lord Soames ficou ao lado de Lord Carrington ontem durante, a entrevista coletiva

u

Irlanda
tem novo

Premier"
Dublin — O Ministro da Sau-

de. Charles Haughey de 54
anos. foi eleito ontem chefe do
Partido do Governo Fianna
Fail. p consequentemente Pn-
meiro Ministro da Irlanda, der-
rotando seu adversário de lon-
ga data. George Colley, por 44
votos contra 38 Haughey era
Ministro no Governo de Jack
Lynch, que anunciou sua de-
missão na quarta-feira cassada.

Lynch destituiu Haughev do
Gabinete em 197(1 por suspeitas
de que ele fornecia armas aos
guerrilheiros católicos do IRA

que lutam para expulsar os
britânicos da Irlanda do Norte

mas teve que readmiti-lo no
cargo depois que ele toi julgado
e considerado inocente.

APROVAÇÃO

A maioria do Fianna Fail --
nome que significa soldados do
destino na Câmara garante a
aprovação ao nome de Bau-
ghey para substituii Lynch no
Governo, Haughey tomara pos-
se na próxima semana, depois
que derrotou seu único adver-
sário e rival político de longa
data. o Vice-Premier George
Colley. nas eleições realizadas
pelos membros do Fianna Fail.

As eleições de ontem foram o
clímax de 13 anos de disputas e
manobras dos grupos de Hau-
ghey e de Colley para conseguir
o cargo máximo do pais. Os
dois concorreram em 1966.
quando Lynch foi escolhido eo-
mo candidato cie compromisso
para evitar uma cisão no seio
do Partido.

Ao contrário de Colley. que
jamais desviou da linha conser-
vadora de Lynch contra o Sxér-
cito Republicano Irlandês
(IRA), Haughey que possui
uma coleção de cavalos de cor-
rida, tem fama de ser simpati-
zante da luta dos irlandeses ca-
tólicos do Norte que querem se
unir a Republica da Irlanda.

Ao ser afastado rio Governo
em 1970. Haughey ficou isolado
dentro do Partido durante
anos, e aproveitou o tempo pa-
ra viajar pelo interior do pais e
fazer campanha. Quando
Lynch conseguiu uma maioria
recorde de 20 cadeiras no Dail

Câmara dos Deputados do
Parlamento irlandês em
1977. os quadros partidários o
obrigaram a chamar Haughey
de volta ao Gabinete

Quando o Parlamento apro-
var seu nome. o que deverá
ocorrer na próxima semana,
Haughey recebera o cargo das
mãos rio Presidente Patrick
Hellery e, de acordo com a Ira-
diçao. todo o Gabinete apresen-
tara sua renuncia para que o
novo Premier possa formar seu
Governo.

Lord Soames acabará sanções
à Rodésia na próxima semana

Londres — Embora nào tenham sido acerta-
dos todos os detalhes do cessar-fogo pelos peri-tos militares nos estágios finais da conferência
de paz em Lancaster House. o foco da atenção
deverá se desviar agora para a África.

Ao confirmar ontem a designação de Lord
Soames para governar a Rodésia com plenos
podêres legislativos e executivos ate a indepen-
déncia. o Subsecretário do Exterior Sir Ian
Gilmour, informou à Câmara dos Comuas queele chegará a Salisbury na próxima semana, e
que as sanções impostas à colônia rebelde
serão levantadas assim que a bandeira britàni-
ca voltar a tremular no Palácio do Governo.

Escolha adequada
A segunda autoridade do país, depois de

Lord Soames, será Sir Anthony Duff. vice-
diretor-geral do Foreign Office, há alguns anos
estreitamente ligado ao problema da Rodésia e
um dos assessores diretos de Lord Carrington
durante ás negociações em Lancaster House

Seguirão também o General John Acland,
como assessor militar do Governador Sir Ja-
mes Haughton, inspetor-chefe das forças poli-
ciais britânicas, que assessora Lord Soames em
questões policiais, e Sir John Boynton, especia-
lista em administração pública que se encaixe-
gara de organizar e supervisionar as eleições
que dentro de alguns meses darão a Zimbabwe
seu primeiro Governo legal e constitucional,
como pais livre e independente.

Lord Soames terá assim uma equipe dinàni-
ca e capaz para ajuda-lo a governar Alem de
membro do Gabinete da Sra Thatcher. líder do
Governo na Câmara dos Lordes e ministro
responsável pelo serviço público, Lord Soames
tem uma notável folha de serviços, como solda-
do. estadista, político e diplomata.

Embaixador britânico na frança durante
quatro anos. onde impôs sua presença e ficouconhecido nos melhores restaurantes como
apreciadot da boa mesa e dos bons vinhos, Lord
Soames se transferira agora para uma Cidade
pequena na África meridional, onde as circuns-táncias sâo muito diferentes.

Ele talvez nao considere sua tarefa mais
difícil do que lidar com o General de Gaulle,
mas na opinião da maioria dos observadores
neutros, ela será muito mais delicada e consu-
mira todo seu tempo.

Sua folha de serviços e personalidade causa-
ráo uma impressão favorável aos rodesianos.
cuja cooperação e presença física é vital para
que um Zimbabwe independente possa se recu-
perar de 14 anos de sanções econômicas e sete
anos de guerra de guerrilha.

Em suas atividades do dia-a-dia nos tres
meses em que atuará como Governador colo
nial da Rodésia. ele contará com a valiosa
ajuda de um dos maiores diplomatas britânicos
da atualidade, Sir Anthony Duff, que foi embai
xador da Grá-Bretanha na Malásia e no Quênia11972 a 19751 antes de retornar ao Foreign Office
para se concentrar no problema da Rodésia.

O sucesso da conferência em Lancaster Hou-
se e visto como um triunfo da diplomacia

Robert Dervel Evans
Correspondente

britânica Ontem, um jomal londrino declarou
em editorial que se tratava 'do maior golpe de
política externa da Grã-Bretanha numa gera-
ção" O papel estelar foi atrihinrio a Lord Car-
rington O jornal disse que sua aristocrática
autoconfiança agradara a nação, o que e um
feito notável na atmosfera de igualitarismo quereina hoje no pais

Sem alarde e ostentação os funcionários do
Foreign Office estão orgulhosos por terem de-
monstrado. como comentou outro jornal, a um
mundo imerso em problemas e incertezas, queembora a Grã-Bretanha nâo seja mais uma
potência mundial, um Secretario do Exterior
assessorado por homens experientes e capaz de
impor a diplomacia britânica.

Quando começou a conferência em Lanças-ter House. a maioria dos observadores estava
certa de um fracasso Três ex-Premiers haviam
tentado em vão resolver a questão rodesiana
com o líder branco desse país. Ian Smith. Ate
mesmo o indómito Henry Kissinger desistiu,
em desespero, após seu giro pelos paises africa-
nos. por considerá-lo um problema insolúvel.

Somente depois que o Governo conservador
assumiu o Poder é que os jovens diplomatas doForeign Office voltaram a ataca-lo. Sob a lide-rança de Lord Carrington ique se encarregara
das questões espinhosas do Governo Heath.como Ministro da Defesa, entre 1970 e 19741 ecom apoio da Sra Thatchter. como Primeira-
Ministra, eles acharam que conseguiriam su-
pera-lo

Convencidos que urna solução dependeria
da persuasão dos africanos negros, eles se opu-seram ao reconhecimento do regime de Muzore-wa e a negociações apenas com rodesianos
brancos Espandiram a rede de sua persuasãodiplomática, obtendo o concurso de paísesmembros da Commonwealth, e angariaram asimpatia e o apoio ativo, mas nem sempre, daOrganização de Unidade Africana (OUAi aoconvocar os países da Linna de Frente.

Usando uma mistura de persuasão diploma-
tica e pressões econômicas sobre a África doSul. invocando o passado da Grã-Bretanha em
prestar ajuda econômica aos países em desen-volvimento e lançando mao de toda a suahabilidade para superar a instintiva descon-fiança de tudo que é britânico por parte doslideres da Frente Patriótica, os diplomatas
conseguiram finalmente levar as negociações abom termo.

Certos desenvolvimentos agiram em seu fa-vor O escândalo Rhoodia e outras dificuldades
enfraqueceram a influência da África do Sul naÁfrica negra, à medida que a da Grã-Bretanhase reforçava Uma nova atitude dos brancos sul-africanos para com os negros foi tambem umfator favorável. O marxismo esta em vazamen-
te na África, e Angola e Moçambique estãomenos obececados com a União Soviética e aideologia comunista. Nenhum dos 38 membros
da Commonwealth britânica adotou uma for-ma de Governo marxista ou comunista. Agora,
ha esperança de que a Rodésia. que depois daindependência devera apresentar seu pedido deingresso, nao representa uma exceção.

Trégua é respeitada por todos
Salisbury — O Governo rodesiano admitiu

que os guerrilheiros nacionalistas da Frente
Patriótica estào respeitando a trégua unilateral
em duas regiões do pais. Segundo as fontes de
Salisbury. os guerrilheiros ainda combatem na
maior parte do território rodesiano. ma.s a Fren-
te Patriótica começou a retirar suas minas
terrestres e a desarmar os quadros juvenis.Na quarta-feira, foi acertada uma trégua

para a guerra que em sete anos ia matou 21 mil
pessoas. O fim das hostilidades, no entanto, so
ficara decidido quando houver um acordo total.

A trégua, por decisão unilateral dos guerri-
lheiros. ia e efetiva nas terras em fideicomisso
das.tribunas Mrewa e Moko e na área em torno
do Monte Darwin. respectivamente 128 km a
Leste e 144 km a Nordeste da Capital.
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AVISO
A SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS SUSEP
comunica -io oubiico em gerai que ris 'nsenções pata o ieste de
Avaliação objetivando a contratação de Técnicos Esneciais Dará
os empregos de Contador e Economista, orotrouai-se-ao ate o
dia 14 1279

SUSEP DEPES en. 07 \2 79
(a.)MARIA DE LOURDES SMARRITO SILVA

DIRETORA DO DEPES
IP

COMPANHIA BRASILEIRA
DE DRAGAGEMKj

Rua Dom Gerardo, n° 35 — 9" e 101' andares — RJ
CGC Jo 653 3dl 0001-57

AVISO AOS ACIONISTAS
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

Comunicamos aos Senhores Acionistas que
o pagamento do Dividendo corespondente ao
exercício social encerrado em 3' 12 78. e apro-
vado peia Assembléia Gerai Ordinária e Extraordi-
nana de 04 de abril de 1979 esta sendo efetuado
em nossa tesouraria, no horário comercial me-
diante apresentação de Documento de Identida-
de e registro no Cadastro de Contribuintes do
Ministério da Fazenda

Rio de Janeiro, 07 de dezembro de 1979
lasiJuarez Gaivão feireira

Diretor Presidente IP
Jk

Vaticano confirma viagem
de João Paulo II em 1980
ao Brasil e às Filipinas

Vaticano - A Santa Se revpiou ontem que o Papa
Joào Paulo II areitou. em principio, os ronvites paravisitar as Filipinas e o Brasil, sem que as datas tenham
sido marcadas ate agora Calcula-se que o Pontífice vá
primeiro às Filipinas, em fevereiro ou março, e depois
venha ao Brasil, ainda em 1980

Segundo as fontes do Vaticano, ate o momento o
Papa jà recebeu convites para visitas a 22 países. Osmais recentes foram de Gana e Portugal, e, na América
Latina, também o Peru quer recebê-lo. Por outro lado. oVaticano informou que João Paulo II não irá passar oNatal em Belém, na Cisjordania. como foi divulgado
anteriormente
COMBATE A POBREZA

Ao fim de oinco dias de con-
gresso realizado em Manilla sob
patrocínio do Vaticano mais de
200 dirigentes eclesiásticos ca-
tolicos se comprometeram a
combater a pobreza e a defen-
der os direitos humanos com
maior disposição

Os religiosos, que aprovaram
um extenso documento sobre o
assunto em vez de recomendar
métodos específicos para reme-
diar a pobreza e combater a
opressão social e politica. acha-
ram que seria mais adequado a
Igreja começar a identificar-se
com os pobres, com os própriossacerdotes vivendo na pobreza.

Em relatório divulgado on-
tem. a Santa Se assinalou que

"as relações sexuais premis-cuas. as trocas de casais e obestialismo sáo praticas con-
trarias a própria natureza doser humano"

O documento significa umarejeição de relatório elaborado
por teólogos católicos norte-
americanos recomendando queas regulamentações religiosas
sobre a sexualidade sejam me-
nos rigorosas.

Para a Congregação da Dou-
trina da Fe — que em outra
época se chamou Santo Oficio.
ou Inquisição, e cuja finalidade
e preservar o catolicismo de
modificações heréticas — as
conclusões dos teólogos ameri-
canos sâo errôneas e "criam
confusão entre o povo de
Deus"

Novo Presidente da Coréia
do Sul anula decreto que
proibia oposição política

Seul — Numa de suas primeiras medidas como
novo Presidente da Coréia do Sul. Choi Kyu-Hah,
derrubou ontem um dos decretos vigentes mais odia-
dos do pais: o que proibia a oposição política, baixado
em maio de 1975 por seu antecessor. Park Chung Hee.

Mais de 100 prisioneiros políticos detidos por viola-
rem este decreto deveriam ser libertados até a meia-
noite de ontem — quando ele deixou de ser válido — ou,
o mais tardar, hoje de manhã.
JULGAMENTO MILITAR

A Corte Suprema de Justiça
sul-coreana determinou ontem
que o ex-chefe da KCIA —
agência de informações da Co-
réia do Sul — Kim Jae Kyu e
outros seis homens devem ser
julgados por um tribunal mili-
tar pelo assassinio do ex-
Presidente Park em 26 de outu-
bro passado. O julgamento de-
vera começar na próxima se-
gunda-feira.

O Primeiro-Ministro chinês.
Hua Guofeng, garantiu ontem
em Pequim que a Coréia do
Norte, aliada da China, nao in-

vadira a Coréia do Sul e admi-
tiu a possibilidade de estabele-
cer conversações com os Esta-
dos Unidos sobre a política de
paz na península coreana.

A notícia- foi divulgada porfontes diplomáticas japonesas
em Pequim, que acrescentaram
que Hua féz estas declarações
durante as conversações quemanteve com o Primeiro-
Ministro japonês. Masayoshi
Ohira. O dirigente japonês en-
cerra hoje sua visita de cinco
dias a Pequim e seguira paraXian capital chinesa durante a
dinastia Tang. antes de regres-
sar a Tóquio.

China raspa cartazes
do "Muro da Democracia'

Pequim — Cinqüenta tra-
balhadores municipais, com
facas e pas, rasparam ontem
de madrugada todos os carta-
zes que cobriam os 180 me-
tros de extensão do Muro da
Democracia de Pequim, en-
cerrando assim o penodo de
um ano em que todos os chi-
neses podiam, livremente, ex-
pressar suas idéias no local.

Um caminhao-tanque. de-
pois da raspagem. passou len-
tamente ao longo do muro na
Avenida Changan lançando
jatos de água para lavar os
ladrilhos cinzentos enquanto
os pedaços dos cartazes —
que reclamavam mais liber-

dade criticavam o Governo e
narravam casos de persegui-
ções — escorriam pela cal-
cada.

Uma hora depois da limpe-
za. o Governo municipal proi-
biu a aflxaçào de novos carta-
zes no muro. Em compensa-
ção. as autoridades autoriza-
ram a utilização de outro lo-
cal, para o mesmo objetivo,
só que situado numa área
mais isolada da cidade. O
muro no Parque do Altar da
Lua. bem menor, terá a mes-
ma utilização do Muro da De-
mocracia. so que os autores
dos cartazes serão obrigados
a se registrar.

Silianouk pede apoio
militar ao Pentágono

Cingapura e Bangcoc — O
Príncipe Norodom Sihanouk.
ex-Chefe de Estado do Cambo-
ja. tem planos de pedir apoio
militar ao Pentágono para vol-
tar ao Poder, mas ele mesmo
duvida que isso seja possível e
acredita que a única alternati-
va será a ajuda de Pequim.
Sihanouk deu uma entrevista
ao jornal The Straits Times, de
Cingapura.

O ex-Chefe de Estado decla-
rou-se "furioso' com a Associa-
çao dos Países do Sudeste Ásia-
tico iASEANi pelo apoio da or-
gamzaçao. nas Nações Unidas,
ao regime do Khmer Vermelho.
e garantiu que em breve terá :_0
mil homens em armas - no
Camboja - lutando contra o
regime pro-Vietnam de Heng
Sann Frisou que "e do interes-
se dos Estados Unidos e da
ASEAN" ajuda-lo na luta con-
tra os vietnamitas.

Em Bangcoc. o comando mili-
tar tailandés resolveu suspen-
der o embargo de quatro dias
no fornecimento de alimentos e
remédios para um acampamen-
to de refugiados onde se encon-
tram milhares de combatentes
anticomunistas do Khmer Se-
rei Os refugiados também rece-
beram permissão para se trans-
ferirem para um outro acampa-
mento. este dirigido pelas Na-
ções Unidas

O bloqueio contra o acampa-
mento de Ban Non Mak Mun foi
determinado porque os dirigen-
tes do Khmer Serei estavam
desviando os fornecimentos
unicamente para os soldados.
Os militares acusaram o excén-
tnco Pnncipe Norodom Sana-
vong. líder da facção, de se re-
cusar a separar os guerrilheiros
dos civis, usando os civis como
proteção.

^

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Comissão Permanente de Licitações

AVISO
CONCORRÊNCIA N9 03/79

A Comissão Permanente de Licitações chama a
atenção dos interessados para a Concorrência n9
03 79, que será aberta às 15 horas do dia 7 de ja-
neiro de 1980, tendo como obieto o fornecimento
e instalação de estantes para os gabinetes do Anexo
IV da Câmara dos Deputados.

O Edital e o Projeto serão fornecidos aos inferes-
sados, mediante recibo, na Secretaria desta Comis-
são, 129 andar do Anexo I da Câmara dos Depu-
tados, em Brasília IÜF) nos dias úteis, no horário
de 9 as 12 e de 14 às 18 hoias, a partir do dia 7 de
dezembro de 1979

Brasília. 05 de dezembro de 1979

Mana Dulce de Meiloe Cunha de Souza Guedes
Presidente

^k Presidente JM
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Prefeitura reserva
a pedestres mais
16 ruas do Centro

Novo lofqup tp

A partir de janeiro, a Secreta-
ria Municipal de Obras aplicará
CrS 92 milhões na transforma-
çáo de 16 ruas — 44 mil metros
quadrados — em áreas reserva-
das a pedestres, no Centro, co-
mo forma de desestimular o uso
do carro particular. Haverá 500
árvores. 355 bancos. 480 pontos
de luz. 178 latas de lixo. 44
bancas de jornais. 134 telefones
públicos e uma faixa especial
nas calçadas para o acesso de
veículos de serviço.

A Praça Monte Castelo, entre
as Ruas Uruguaiana e dos An-
dradas — hoje ocupada por es-
tacionamento irregular de vei-
culos — será a primeira a ga-
nhar calçadas em pedras portu-
guesas, 18 árvores, junto ao
mesmo número de bancos. 18
orelhões e 15 pontos de luz,
além de iluminação especial di-
rigida para a igreja de São Be-
nedito. A empresa EBTE inicia-
rá a obra em janeiro, com prazo
de 90 dias para conclusão e
custo de Crt 3 milhões.

OUTRAS RUAS

A Rua Sete de Setembro, via
de pedestres ha cerca de três
anos. será urbanizada no trecho
entre Uruguaiana e Primeiro de
Março, recebendo 71 árvores e
50 bancos. Grupos de árvores
impedirão o acesso dos carros
pela Avenida Rio Branco e Rua
Primeiro de Março, mas pela
faixa especial haverá passagem
para as três garagens existen-
tes, através das Ruas do Carmo
e da Quitanda.

A concorrência para estas
obras será feita segunda-feira
próxima e abrangera também a
urbanização das Ruas do Car-
mo (entre Beco dos Barbeiros e
Rua da Assembléia), da Qui-
tanda (entre Sete de Setembro
e Assembléia), Anfilofio de Car-
valho e Desembargador Viria-
to. O valor do contrato é de CrS
31 milhões 600 mi) e o prazo de
conclusão de 300 dias uteis.

No mesmo dia haverá outra
concorrência com prazo de 300
dias uteis e custo de Crt 32
milhões 480 mil. para a urbani-
zaçao das Ruas Pedro Lessa
(entre Avenidas Rio Branco e
Graça Aranha I, Heitor de Melo.
Bittencourt da Silva. Nilo Peca-
nha i entre Presidente Antônio
Carlos e Uruguaianai. da Ajuda
(ex-Melvin Jonesi. da Quitanda
(entre Buenos Aires e Teófilo
Otonii e Vieira Fazenda (parte
remanescente junto a Avenida
Almirante Barroso).

A Avenida Nilo Peçanha nao
será fechada a veículos, mas
terá a pista diminuída de 22
para 14 metros de largura, entre
as Avenidas Antônio Carlos e
Rio Branco. Apesar da redução,
a pista ficará com o dobro da
largura que tem atualmente no
trecho entre a Avenida Rio
Branco e a Rua da Carioca

Outro local a ser transforma-
do para pedestres será a Praça
Cristiano Otoni. na Central,
que ganhou mais espaço depois
que o ponto final de ônibus
localizado em frente a estação
ferroviária Pedro II foi transfe-
rido para o terminal junto a
Avenida Presidente Vargas.
Ali, a pista de carros será redu-
zida para 10.5 metros de largura
e dividirá duas calçadas — uma
com largura de 30 metros e ou-
tra de 25 metros — em que
serão plantadas 150 arvores e
colocados 50 bancos. Haverá,
ainda, dois pontos fixos de táxi.

A Diretoria de Engenharia
Urbanística da Secretaria Mu-
nicipal de Obras está também
terminando projetos para urba-
nização de trechos das Ruas da
Imprensa e Marquês de Sapu-
cai. para lançar concorrência
ainda este mês. juntamente
com a obra da Praça Cristiano
Otoni e a pavimentação do es-
tacionamento próximo a esta-
çáo Praça 11 do metrô. Este
ultimo lote de obras custara
CrS 25 milhões, com prazo de
entrega de 180 dias uteis.

Supermercados mostram
importados do Natal mas
não atraem compradores

Os supermercados Disco, Casas da Banha e Carre-
four ja receberam os an igos importados de Natal —
nozes, passas, avelãs, castanhas, amêndoas, figos e
tãmaras — mas o movimento de compras ainda e
pequeno. Expostos em balcões situados logo à entrada
das lojas, os produtos estão sendo por enquanto exami-
nados e tendo seus preços comparados pelo consumi-
dor. que prefere deixar para comprar na última semana
antes das festas.

As Casas Sendas do Leblon ainda nào tinham
recebido a maior parte dos produtos importados, ex-
pondo em seus balcões apenas passas, figos e castanhas
ao lado de panetones, ameixas secas e uma cesta de
Natal com 14 produtos ao preço de Cr$ 1 mil 250.

agora. A outra finalidade de co-
locar logo os produtos a mostra
é fazer com que o consumidor
repare que os preços de hoje
continuarão os mesmos ate as
festas", esclareceu o Sr Roldão
Campos.

As Casas Sendas do Leblon.
porém, ainda nào receberam to-
dos os artigos importados de
Natal. Por enquanto tem ape-
nas passas, figos e castanhas,
que dispõem num mesmo bal-
cão com os panetones. Na se-
gunda-feira devem chegar os
demais produtos. "Ate hoje (on-
temi so havia chegado os pro-
dutos nacionais, os vinhos em
garrafão de cinco litros, os pa-
netones". afirmou o gerente
João Lopes.

No Carrefour. na Barra da Ti-
jucá. os produtos importados
foram arrumados em balcões
logo na entrada do supermerca-
do Os preços, fixados em gran-
des cartazes logo acima dos
balcões, eram criticados por ai-
guns fregueses. "Castanha a
Crt 109 o quilo? Está muito
cara. Nas Sendas essa mesma
castanha e vendida a Crt 75 o
quilo. Assim náo da", reclama-
va um senhor de cabelos grisa-
lhos que chegou a enfiar a unha
em uma das castanhas para sa-
ber se era de boa qualidade. "É
das boas sim. É portuguesa,
mas esta muito cara"..

INCENTIVO AO
CONSUMIDOR

O aumento das compras para
as festas de fim de ano começa
geralmente depois do dia 15.
segundo o Sr João Batista Ta-
vares, gerente da filial numero
um do Disco, na Rua Siqueira
Campos, em Copacabana. Este
ano o Disco importou 50r; a
mais de produtos de Natal e as
mercadorias começaram a ser
entregues na quarta-feira,
quando os balcões de amèn
doas. nozes e avelãs foram logo
arrumados. "As castanhas de-
vem chegar amanhã (hojei para
completar os artigos natalinos.
Os preços estáo razoáveis",
acrescentou o Sr João Batista
Tavares.

Nas Casas da Banha da Si-
queira Campos, onde os produ-
tos nacionais também ja chega-
ram. o gerente Roldão Campos,
mandou que se colocassem os
balcões em local bem a frente
da entrada, a fim rie incentivar
o consumidor a comprar logo.
não deixando para a ultima se-
mana antes do Natal, ou para
véspera das festas de Re-
veillon."O movimento por enquanto
esta apenas normal, mas os
produtos já estão todos expôs-
tos porque eu gostaria que o
pique de vendas começasse

OS PREÇOS
iJisco Banha Carrefour

Nozes CrS 58 1250 gr) CrS 90 i500 gri CrS 182 (1 kg)
Amêndoas Crt 58 (250 gr) CrS 125 (500 gri Crt 45 d kgi
Passas Crt 42 1200 gri Crt 42 i250 gr) Crt48.80(500 griTamara Crt 46 (226 gr) Crt 48 (227 gri Crt 67.80 (227 griDamascu chega 2" teira Crt 98.60 (400 gri
Vinho de garrafão
Cantina Sáo RoqueCrS 137 Crt 136
Sanguí de Boi Crt 135 Crt 125 Crt 123 95
Castelo Crt 123 Crt 128.45

Distribuidores apresentam
três filmes eróticos para
testar critério da Censura

Brasília — Um dia depois de ter o Conselho Supe-
rior de Censura recomendado aos censores que não
considerem mais a nudez motivo de proibição de filmes
e peças teatrais, os produtores e distribuidores resolve-
ram testar a decisão encaminhando, ontem, para exa-
me da Censura os filmes eróticos Emmanuelle II,
Império dos Sentidos e Andréa

Se os filmes forem encarados pela iegislaçào antiga,
que a Censura continua utilizando, serão vetados na
CDDP e. em conseqüência, submetidos, em grau de
recurso, ao Conselho Superior de Censura que vem
liberando todos os filmes por ele reexaminados.

JOGO LIMPO
A grande dificuldade enfren-

tada pelo CSC e a de definii a
legislação única em razão da
qual se comportara toda a ati-
vidade censona pois apesai ria
recomendação para emprego
da Lei 5 536. considerada mais
branda em relação a anterior.
os serviços de Censura de Di-
versões publicas continuam re-
correndo ao Decreto 20 493. de

janeiro de 1946. pelo qual foram
probidos filmes como Casano-
va de Federico Felini; Laranja
Mecânica de Stanley Kubrick
Zabriskie Point. de Michelan-
gelo Antonioni. Decameron. de
Pasolini: Ultimo Tango em Pa-
ris e 1 900. de Bernardo Berto-
lueci. e muitos outros SoCasa-
nova foi enquadrado nas Ali-
neas A C e F do Art 41 daquele
velho e impiedoso Decreto.
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Klabin foi ouvido por David Rockefeller e o presidente do Conselho das Américas. II H Gevelin

Prolactina
faz 140 mil
estéreis

O Município do Rio de Janei-
ro tem cerca de 700 mil mulhe-
res em idade de procriar. das
quais 140 mil são estéreis devi-
do ao excesso de prolactina —
hormônio produtor de leite pa-
ra amamentação — mas 90°;
podem ser curadas com bromo-
criptina. A utilização do reme-
dio foi explicada pelo seu des-
cobridor. professor Emilio Del
Pozo. no 2" Simpósio Interna-
cional de Atualização em Neu-
roendocrinologia.

O professor Del Pozo. que le-
ciona Ginecologia e Obstetrícia
na Universidade da Basiléia, na
Suíça, di.sse que. apesar de as
mulheres representarem 70'r
dos casos de infertilidade hu-
mana. segundo pesquisas reali-
zadas nos últimos 15 anos. 90r;
dos casos de infertilidade pro-
vocados por distúrbios homo-
nais sáo curáveis. Hoje. o Sim-
pósio será encerrado com a con-
ferència Evolução da Microneu-
rocirurgia Transesfenoidal da
Hipõfise.

INFERTILIDADE

A esterilidade feminina pro-
vocada pelo excesso do hormó-
nio prolactina foi descoberta,
em 1971. e um ano depois o
professor Emilio Del Pozo. que
e espanhol, e sua equipe desço-
briram a bromocriptina. que
neutraliza o hormônio. A subs-
tância ja vem sendo utilizada,
clinicamente, no Brasil, desde
setembro de 1978. EStudos do
seu descobridor demonstraram
que em cada 100 mulheres este-
reis por problemas hormonais
75 conseguiram ter filhos de-
pois de tratadas com o remédio.

Loterj dá
prêmio a
Nova Iguaçu

O 1" prêmio da Loterj. no va-
lor de Crt 1 milhão 700 mil. saiu
ontem para o bilhete 30 645.
vendido em Nova Iguaçu. O se-
gundo. de Crt 100 mil. ficou
com o Rio de Janeiro (7 819). o
3" para Duque de Caxias. 30 570
(Cr$ 30 mili; o 4o para Petropo-
lis. 3 797 iCrt 20 mili e o 5U. de
Crt 10 mil, foi sorteado para o
Rio de Janeiro: 39 259.

Quanto aos prêmios extras, o
Caravan corresponde ao bilhe-
te 23 107. 20" vigésimo, de Ma-
gé. O Passat e o Fiat saíram
para Niterói, com os números 6
347 (7" vigésimo) e 8 566 (16"
vigésimo). Foi sorteada tam-
bém para o Rio a Honda, com o
bilhete 28 151. 19° vigésimo.

S. Teresa
reúne seus
moradores

Encaminhamento, junto a co-
munidade. de soluções para
problemas genéricos e que a
todos afetam e um dos objeti-
vos do 1" Encontro de Morado-
res de Santa Teresa, amanha,
na Rua Eduardo Santos n° 38.

Com 100 mil habitantes. 60'v
deles favelados, o bairro tem
varias associações de morado-
res que se reuniram num cole-
giado: a Comissão Pró-
Melhoramentos de Santa Te-
resa.

Esse grupo, que se reúne des-
de maio. entendeu que a me-
lhor maneira para identificar os
problemas mais graves que
atingem a comunidade era fa-
zer com que o maior numero
possível de pessoas participas-
se diretamente

Através da livre manifestação
de todos, entendem os orgàni-
zadores do encontro que será
mais fácil e objetivo encontrar
formas de atuação para enca-
minhar soluções para o.s proble-
mas mais urgentes.

Nao haverá, no encontro, or-
dem do dia estabelecida, mas
os dirigentes acreditam que
transportes, falta de creches e a
desigualdade de renda sejam os
problemas que mais preocu-
pam Santa Teresa
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Klabin acha promissores
contatos em Nova Iorque
para obter ajuda ao Rio

Beatriz Schiller
Correspondente

Nova Iorque — "Queremos explorar os fundos perdi-
dos antes de entrarmos nos empréstimos, que não
podemos pleitear porque é preciso permissão para isso",
declarou o Prefeito israel Klabin sobre os contatos quemanteve aqui com organismo das Nações Unidas e cujas
perspectivas disse serem boas. Ele, seu assessor Vaídir
Garcia e o diretor da Fundrem. Marcos Candau. embar-
caram hoje à noite de volta ao Rio.

Junto ao Banco Mundial, à Unicef e ao PNUD —
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento.
Klabin tentou obter meios para "aliviar a terrível situa-
çáo no Rio de Janeiro", cidade que afirmou estar falida,
não lhe interessando, por isso. empréstimos, mas sim
doações a fundo perdido. Marcos Candau anunciou,
para meados de janeiro, contatos "mais frutíferos" com
o Banco Mundial, no Rio.

Favelas

Num relatório sobre o crescimento das favelas no
Rio. que entregara ao Ministro Delfim Netto táo logo
volte ao Brasil. Klabim faz ver que a população de
favelados cresceu em 342<>; entre 1965 e 1979. enquanto a
população não favelada cresceu em apenas 44% "com
isso destruindo, dramaticamente, um equilíbrio natural
entre busca e existência de empregos".

O Prefeito atribui este crescimeto imenso das fave-
las às migrações desordenadas da população rural brasi-
leira. que se concentrou no Rio e em Sao Paulo "O Rio
náo pode responder socialmente, como São Paulo, mais
rica. à velocidade do crescimento populacional", ob-
servou.

Segundo Klabin, as negociações mais promissoras
que manteve em Nova Iorque foram com o PNUD. Ele
esclareceu que náo se trata de doações em dinheiro,"mas sim de técnicos e equipamentos", e que para isso"não haverá dificuldades". O diretor da Fundaçáo para
o Desenvolvimento da Regiào Metropolitana. Marcos
Candau, assinalou, a este respeito, que "o desenvolvi-
mento urbano e hoje uma preocupação mundial, sendo
prioridade nào apenas carioca, mas internacional".

A Socióloga

Klabin pensa contratar, para trabalhar com ele no
Rio. a socióloga americana Janice Perlman. que escre-
veu o livro O Mito da Marginalidade. A Unicef. disse,
ofereceu a possibilidade da viagem de Janice ao Brasil."Ela nada tem a nos ensinar sobre organização de
favelas", comentou o Prefeito. "No Brasil ha muita gente
que conhece favelas muito melhor do que ela. Mas. por
uma razão simples, Janice Perlman se torna necessária.
Os que entendem de favela, no Brasil, estão dentro do
sistema habitacional, e precisamos de pessoas relacio-
nadas no mundo financeiro. Como ela foi assistente do
Banco Mundial, poderá influir no mercado internacional
de ajuda. Nossos especialistas em favelas náo tèm conta-
tos financeiros internacionais".

Klabin disse ainda que. alem de ser o Rio uma
cidade falida, a ação governamental e emperrada pelo
excesso de burocracia. "Complexidades legislativas e
institucionais impedem que se chegue a soluções racio-
nais, e muitos níveis e tipos de competência cobrem
problemas semelhantes. Para o controle de trânsito, por
exemplo, mais ou menos 10 orgâos do Governo federal,
do Estado e da Municipalidade se sobrepõem uns aos
outros".

No Conselho

Ontem, o Prefeito Israel Klabin foi orador, em lugar
do Ministro Delfim Netto. como representante do Brasil
na reunião do Conselho das Américas. Ele falou mais
sobre o Brasil e o mundo do que especificamente sobre o
Rio de Janeiro. Outros oradores foram três representan-
tes da Frente Sandinista. o Ministro das Finanças da
Venezuela e vários diretores do Conselho.

Promotor agride com soco
juiz que o ameaçou com
revólver durante discussão

O promotor Danilo Domingues Carvalho agrediu
com um soco no rosto o juiz Nery Fernandes de Souza,
que o ameaçou com um revolver, durante uma discus-
sáo. ontem, na 3" Vara Criminal de Caxias, onde ambos
atuam. Depois, foram levados a delegacia local, mas náo
houve registro de ocorrência, por solicitação de outros
magistrados.

A briga entre os dois começou com o julgamento
favorável do juiz Nery Fernandes a uma petição de
relaxamento de prisão para um ladrão de automóveis, o
que alegou fazer em face da negligência da Promotoria.
que deixara expirar o prazo de cinco dias O promotor
nao gostou e foi tomar satisfações.

Acomodação

Quando tomou conhecimento do despacho do juiz
Nery Fernandes, o promotor Danilo Domingues protes-
tou alegando ao magistrado que a referencia a negligèn-
cia da promotoria visava apenas a prejudica-lo. Òs dois
acabaram discutindo e o juiz levantou-se de sua mesa de
trabalho empunhando uma arma calibre 38. que amea-
cava disparar. O promotor desferiu, entào. um soco.
atingindo no rosto o juiz. imediatamente seguro pelo
oficial de justiça Geraldo Barbosa para que não alvejas-
se o inimigo.

No gabinete do Delegado de Caxias Jony Siqueira,
os dois narraram o acontecimento, mas nao houve
registro, a pedido dos juizes Luiz César de Aguiar
Bittencourt. Renato Simones e Pedro França.

Na porta do fórum, como nas dependências da
delegacia, oficiais de justiça e policiais protestaram
contra a acomodação do caso. Juiz e Promotor náo
foram mais localizados no Fórum, por que se reuniram
em uma festa no Vale do Ipê. onde os juizes de Caxias
comemoraram o final do ano.

Frederiek WLatrash.
54, é o novo chefe
da CIA no Brasil

Juiz solta
preso que
se entrega

Jose Leal de Souza, um dos 70
presos que fugiram dos xadre-
zes da 20a DP. na tarde do sabá-
do passado, apresentou-se on-
tem. espontaneamente, ao Juiz
sumariante do 1" Tribunal rio
Júri. Melic Urdan. e ganhou sua
liberdade. Como disse o magis-
trado 'seria nociva sua perma-
néncia no xadrez por se tratar
de um [ovem de 24 anos. com
profissão, primário e rie bons
antecedentes

Ele contou ao Juiz Melic Ur-
dan haver cerca de 15 presos na
cela n" 1 onde estava detido.
nao sabendo apontar quem or-
ganizou a fuga "As grades náo
foram cerradas, mas abertas.
por fora. por outros presos"
Saiu do xadrez caminhando,
tranqüilamente, ate o ponto de
ônibus, na Rua Visconde de
Santa Isabel e foi para sua casa.
em Nova Iguaçu Para não ser
um foragido e voltar a profissão
de estofador. resolveu apre-
sentar-se

COMO FOI
"Estava dormindo no chão da

cela quando, por volta rias I4h.
ouvi um fuzuè no lado de fora
Pouco depois, o xadrez fui aber-
ta por outros presos e foi obri-
gado a sair Ai. tomei conheci-
mento de que havia uma fuga
em massa" Segundo ele. esca-
param aproximadamente 70
detidos. Jose Leal garantiu ao
Juiz Melic Urdan estar arrepen-
dido de ter fugido

Ele assinou um documento,
segundo o qual assume o com-
promisso de se apresentar a to-
dos os atos do processo - e
acusado de dar cobertura a ten-
tativa de homicídio contra Jose
Luiz Couto Fernandes — ate o
final do julgamento, nào poden-
do mudar de residência ou sair
do Rio sem a autorização do
magistrado.

O Juiz Melic Urdan explicou
que revogou a prisão do reu.
expedindo ontem mesmo o ai-
vara de liberdade, porque antes
a decretara em razão rie decla-
rações tendenciosas, parciais e
inveridicas ria vitima. E sua
permanência no xadrez .seria
nociva Ele se apresentou es-
pontaneamente, com o advoga-
do Fernando Anacleto Silva,
tem profissão, e primário e de
bons antecedentes. E justo que
aguarde o julgamento em liber-
dade".

Luta em
Exu mata
mais um

Recife — Três homens,
num Fiat branco, fizeram a
14H vitima da briga entre as
famílias Alencar e Sampaio,
que ha 30 anos lutam pelo
poder político na região de
Exu. Pernambuco. Morreu o
Major reformado do Exercito
Leonardo Arnaldo de Alen-
car. o Coronel Bizarria. sob
vários tiros disparados em
frente da casa de sua filha, em
Crato. Ceara.

Testemunhas contaram
que ele chegara a casa da
filha num carro, mas ainda na
calçada foi alvejado por va-
rios tiros disparados por três
homens que o aguardavam
dentro de um carro branco.
Ele ainda foi levado ao hospi-
tal. mas morreu antes de ser
socorrido A policia cearense
pediu ajuda a pernambu-
cana

Fazendeiro no alto senão
pernambucano 63 anos e mi-
litar do Exercito reformado
no posto de Major o Coronel
Bizarria. como se tomou co-
nhecido. ate o ano passado
nao se havia envolvido dire-
tamente na briga entre os
dois grupos, que ha 30 anos
lutam peio poder político em
Exu.

Casado com a Sra Alba Sa-
raiva de Alencar, que e prima
do ex-coletor Wilson Gomes
Saraiva, assassinado em 20
de julho pelo estudante Gui-
lherme Alencai filho do ex-
Prefeito do município. Aien-
car. o Coronel Bizarria che-
gou a prever a sua morte ha
menos de 15 dias. em carta ao
Diário de Pernambuco.

Sílio Bocanera
CcresDondente

Washington - O norte-
americano Frederiek Waldo La-
trash. 54. casario com a vene-
zuela na Flor Teresa Padron. e
que supervisionou a desestabi-
lizaçao rio Governo Allende e
desde setembro o novo chefe ria
estação da Agência Central rie
Inteligência iCIA> em Brasília
a revelação e da revista Covert
Action

A revista, que chega hoie as
bancas de jornais, se especiali
za em revelar ações dos sem-
ços de informações dos Estados
Unidos lendo entre seus cola-
boradores e membro rio Conse-
lho o ex-agente Philip Agee.
que serviu na America Lat ma e.
decepcionado escreveu Insirte
The Company - A CIA Diarv
itraduzido no Brasil como Por
Dentro da Companhia — Dia-
rio da CIA>

PROPAGANDA

Covert Action tem uma ses
sao Dando Nomes) que se espe
c.ializa em listar altos dirigentes
da CIA no exterior, sob a alega-
çao rie "nao se poder separar o
trabalho sujo ria CIA das pes-
soas que o fazem" A ultima
edição lista agentes em 12 pai-
ses. mas so Latrash esta inclui-
do no Brasil

A ultima edição traz um arti-
go do inglês Sean Gervasi -
resumo de um livro em prepara-
çao - estimando que a CIA
gastou 265 milhões rie dólares
em 1978 em atividades de pro-
paganda e influencia rie opinião
publica através cio mundo

A Sociedade Interamericana
de Imprensa 'SIP> também e
denunciada neste numero por
ter alguns membros com liga
çoes diretas na CIA. citando
Austin Edwards e Hernam Cu-
bilhos, do Kl Mercúrio -Santia-
go do Chilei. William Giondoni
e Victor Krulak do Copley
News Service, onde também
trabalhariam Ed Christopher-
son e John Philip Sousa, supôs-
tamente antigos agentes da or-
ganização. Outros agentes da
CIA em El Mercúrio com liua
çao na SIP incluem Tomas P.
Michale e Ennque Menendez.

ambos chilenos
tigo

Latrash

conclui o ar-

Segundo Covert Acion. Fre-
denck Waldo Latrash e um
notório dirigente ria CIA" eestá
agora como chefe da estação,
em Brasília, desde setembro úl-
umo. juntamente com sua mu-
lher. a venezuelana Flor Teresa
Padron Diz a publicação que
Latrash trabalha para a CIA
desde os anos 40 e presidiu
munas maquinações da agên-
cia em vários paises-chave em
momentos críticos"

A carreira de Latrash inclui
serviço como vice-cônsul" ias-
pas no original' em Calcutá.
Inriia.de 1949 a 1951, e em Nova
Deli. em 1951, seguidos de qua-
tro anos como analista políti-
co' raspas também no original)
para o Departamento de Man-
nha e cobertura adicional de
1954 a 1956

Em 1956 diz a revista. La-
trash reapareceu nos documen-
tos do Departamento de Esta-
rio como 2" secretario em Aman
(Jordânia), onde passou três
anos

Esteve no Cairo ate o final de
1961 quando então a documen-
taçao nao revela sua localiza-
çao ate 1963. quando reapare-
ceu nos documentos do Depar-
tamento de Estado como oficial
político em Caracas Em 1965.
ele e encontrado na cidade do
Panamá, de 1967 a 1970 em
Acra (Gana), onde foi chefe da
estação, e depois em maio de
1971 ele apareceu em seu papel
agora bem conhecido rie chefe
da estação em Santiago iChile),
onde serviu ate junho de 1973.
supervisionando a desestabili-
zaçao rio Governo Allende ' or-
qüestrada pelos Estados Uni-
rios De 1973 a 1975 ele chefiou
a estação em La Paz (Bolívia),
rie 1975 ate meados de 1977 fez o
mesmo em Montevidéu (Uru-
guai' Foi então transferido pa-
ra a serie e. em setembro de
1979. assumiu seu atual posto
em Brasília"

O artigo nao diz que posto
Latrash tem na Embaixada em
Brasília

Jurista defende Juizado
de Instrução como meio de
evitar novos casos Aézio

"O Juizado de Instrução é uma forma de esvaziar o
poder policial, eliminando-se de vez a pratica de violên-
cias no interior das delegacias e impedindo que novos
casos Aezio venham a estarrecer a opinião publica",
afirmou o jurista Laercio Pellegrino. ao defender o fim
do inquérito policial e sua substituição pelo Juizado de
Instrução, conforme projeto do Senador Nelson Car-
neiro.

De acordo com o projeto, os suspeitos indiciados
nào mais serão ouvidos pela policia e sim pelo Juiz de
Instrução, a quem caberá decretar a prisão cautelarnos
casos de crimes graves, no máximo por 10 dias. Durante
o prazo em que permanecer detido, o indiciado ficará
em sala especial e nao junto aos presos comuns, como
no caso do servente do Itanhangá.

LIBERALIZANTE

Para Laercio Pellegrino o in-
querito policial concebido pelo
atual Código de Processo Penai
foi instituído sob inspiração
de um período de autoritaris-
mo. a ditadura de Vargas, nao
se justificando que o Brasil,
num momento rie abertura de
mocrática. mantenha tal ms-
trumento de força

Acredita que o projeto-de-lei
de autoria rio Deputado Eras
mo Dias. aprovado na Comis-
sao de Justiça da Câmara Ferie-
ral. modificando o Código de
Processo Penal para permitir a
autoridade policial a decreta-
çao da pnsao cautelar de qual-

quer indiciado, teve o mérito de
desencadear "antídotos libera-
llzantes" como os projetos do
Senador Nelson Carneiro e do
Deputado Celso Peçanha.
criando o Juizado rie Instrução

Baseado em artigos publica-
dos no JORNAL DO BRASIL
pelo advogado Carlos Alberto
Dunshee rie Abranches. o Instl-
tuto rios Advogados do Brasil
decidiu elaborar um anteproje-
to que caracterizasse a conve-
niência de substituir "o arcaico
inquérito policial" pelo Juizado
de Instrução Este anteprojeto
foi transformado em projeto-de-
lei pelo Senador Nelson Carnei-
ro e pelo Deputado Celso Pe-
çanha

Indultado de Natal fracassa
em assalto a banco e volta
para a cadeia 7 dias depois

Jose Luis da Silva, solto sexta-feira pelo indulto de
Natal, assaltou ontem, uma semana depois, a agencia
de Olaria do Banco Nacional, e foi preso de novo No
tiroteio da rua Uranos. morreu um colega seu (ao todo,
eram quatro os assaltantes) e ficaram feridos um poli-
ciai e tuna mulher que passava pelo local.

O gerente do banco. Roberto Souza, disse que nào
viu muita coisa e tudo foi rápido. As 15 horas a agência
tinha muitos clientes quando entraram dois homens,
pretos e fortes, armados lum de escopeta outro de
revolven. dizendo que era um assalto e mandando os
funcionários para o fundo da agencia e os clientes para
o andar de cima.

banco e tentou fugir pela rua de
trás Foi preso por novos refor-
ços policiais na rua Leopoldlna
Rego com um tiro na coxa di-
reita e um de raspão na cabeça
Jose Luis foi medicado no Hos-
pitai Getúlio Vargas eestá deti-
do na 27* DP

BOLSA E CARABINA

Jose Luis e o colega foram ao
cofre do banco encheram uma
bolsa com dmneiro e saíram
levando o tesoureiro como re-
íem Lalcuia-se que a quantia
seja 1 milhau de cruzeiros —
devidamente recuperados mo-
mentos depois A segurança ao
banco, feita pela empresa Se-
raucu tocou o aiarma. ligado
diretamente ao Batalhão da
Policia Especial Um dos agen-
tes 'são trêsi tentou atirar no.s
assaltantes que fugiam a pe.
mas a arma. uma carabina 22.
nau funcionou

La fora os dois assaltantes
eram aguardados pot outros
dois. brancos, que saíram cor-
rendo O policial WaJteslr Alves
de Menezes, do 16' Batalhão
passava pela rua no carro de
um amigo, viu o.s quatro corren-
do e foi atras Os quatro atira
ram no policial e se separaram
correndo um para caaa lado
Jose Luis 'também conhecido
como Liuzao Malucoi entrou
num canal de esgoto ao lado do

CAIU NA LOJA

O assaltante que entrara no
banco com Jose Luis foi perse-
guido pelo PM Waitesir Alves
de Meneses Atingido por va-
nos disparos, ainda tentou fu-
gir dando a volta no quarteirão
ê entrou numa loja de artigof
de umbanda O proprietário da
loja. Jose Carlos, disse depois
que ele entrou andando deva-
gar e caiu de costas Tinha
uma baia no peito, outra na
coxa esquerda e duas nas eus-
tas Morreu sem ser identifica-
do E preto forte aparenta 3C
anos trajava um conjunto azul
com relógio pulseira e cordác
de ouro.

Os uutros dois conseguirair
fugir.



16 — JORNAL DO BRASIL 
" 

D sóbodo, 8/12/79 U V Caderno

Polícia prende suspeito e diverge sobre crime de Piabetá
Enquanto policiais da Delega-

cia de Homicídios suspeitam dos
irmãos Pauio Rogério Dias (Pele)
e Cláudio Dias (Pelezinho) como
autores das mortes de três rapa-
zes e duas moças em Piabetá, os
da Delegacia de Entorpecentes
não acreditam nisto, porque "Pe-
lé náo é do tipo de fazer um servi-
çó desses; ele é medroso".

Cláudio Dias (Pelezinho) foi
preso ontem por policiais da De-
legacia de Homicídios. Negou
qualquer envolvimento com as
cinco mortes e com entorpecen-
tes. Disse que os policiais de Co-
pacabana "têm bronca" dele por-
que vive de renda. Pele continua
a ser procurado.

Fo»o A* Almir Veigo

v;<f_\..: vi

Pele. o irmão mais velho de
Pelezinho, está desaparecido

A "rapaziada"
sabe das coisas

A rapaziada. Na verdade, a rapa-
ziada é quem melhor sabe do que
acontece com o pessoal que transa no
território onde se compra e vende pó
ou bagulho em Copacabana. A rapa-
alada sempre tem uma versaò que,
quando convém, acaba sendo transmi-
tida para o resto do mundo por inter-
médio de uma eficiente rede de infor-
ma ções . E foi justamente a versão da
rapaziada que chegou â Delegacia de
Homicídios.

SEGUINTE:

"Todo mundo que anda em Copa e
já comprou seu bagulho em qualquer
esquina do bairro (da Constante Ra-
mos à Souza Uma) conhece Wilsinho,
vaposeiro da antiga. Todo mundo sa-
be também que sua irmã, Sônia, e os
demais irmãos eram picoteiros. Sabe
ainda que sempre existiu uma espécie
de rixa entre a moçada que passava
transação na área. Os que vendem, se
forem viciados, disputam a freguesia

.para tentar levar vantagem.
" Wilsinho e Sônia, vendedores e vi-'ciados, tal como seus irmãos José Car-

los e Paulo César, já deram banho em
, .vários novos fregueses. Na última vez
exageraram. Tentaram passar grande
quantidade de hrilho falso para outro

" vapor ique não tinha a simpatia de um
-dos grupos). Era o cantor argentino.
Chegaram ã Casa de Hugo Amorruto
que. ao perceber que levaria um banho

..reagiu. O gringo foi morto. Todo mun-
do sabia que os irmãos andavam ber-
rados e conta-se até que houve outras
mortes nas brigas entre os grupos.

Morto o argentino, os irmãos sumi-
ram, pois sabiam que haveria vingan-

. ça. Sumiram e só foram encontrados
em Piabetá. Mortos. Quem matou fo-
ram policiais em ação particular O
gringo tinha amigos na policia, que
lhe ciavam cobertura preferencial nas
transações.

Sílvio era o Dadazinho, um garotào
conhecido e querido em Copa. Estuda-
va no Impacto e ate pegou umas ondas
durante um tempo. Quando passou a
namorar a Sônia realmente se trans-
formou. Ficava o dia inteiro nas esqui-
nas fazendo movimento pequeno.
Tem até uma história que contam
sobre ele: teria roubado a televisão da
máe para comprar brizola. Ele dançou
porque estava com a Soma".

Pó, brilho, brizola — Cocaína
Bagulho — maconha
Rapaziada — instituição mais ou menos
indefinida que reúne homens e mulheres
que se conhecem, moram quase todos na
Zona Sul. alguns transam (usami cocai-
na. maconha. Quem e da rapaziada sabe
distinguir os que transam dos demais.
Vaposeiro, vapor — pequeno traficante.
Vaposeiro da antiga — quando é muito
conhecido em determinada área.
Passava transação, fazia movimento —
comerciava tóxicos.
Banho — golpe, calote.
Picoteiro — o que toma pico. ou seja:
injeta cocaína na veia.
Berrados — armados Normalmente com
revólveres que conseguiram como paga-
Bignto por fornecimento de tóxicos
Dançou — saiu-se ma) em alguma transa-
^•o. Quase sempre retere se a quern foi
preso. No caso aos que morreram.

"Pelezinho" acha que foi
preso porque é invejado

Pelezinho disse que a polícia o persegue porque vi ve de renda

Foto de Cynthia Brito
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Depoimento do pai dos irmãos mortos foi importante

Foto do Criitina Paranaguá

O advogado Jair Auler se sentiu traído por seu cliente

Foto de Carlos Mesquita

Pelezinho. logo ao chegar a Delegacia foi
assistido por seu advogado. Sr Protasio Pe-
reira Calmo, disse que estava preso porque"o pessoal de Copacabana nào gosta dplp
porque sua família "tem muitos imóveis"
No final do depoimento ao ser notificado
que contra ele h8via um mandado de prisão
do ano passado, por uso de tóxicos. Pelezi-
nho começou a perder a calma

Junto com ele foi detido seu irmão. Fer-
nando Dias, que ê estudante de Sociologia
na PUC Segundo a policia, nada há contra
ele Fernando chegou inclusive a depor con-
tra o irmão nos processos em que estiveram
envolvidos por uso de tóxicos Ao chegar.
Fernando deu como endereço o número 25
da Rua Miguel Lemos, apto 403. o mesmo
dado por Pelezinho Fernando desmentiu
que o irmão morasse Ia e deu seu verdadeiro
endereço Rua Natal 38 apto 2(13 em Bota-
fogo Naauele prédio a tamüia tem ainda os
apartamentos 302. 303 p 202

Pelezinho começou a ficar nervoso quan-
do o.s jornalistas perguntaram sp teria um
Fiat vermelho, o qup negou, afirmando queseu pai tem um carro dessa cor mm Fiat
vermelho foi visto por testemunhas do as-
sassímo do argentino Hugo Angel Amorrotu
afastando-se do local pouco após o crimei.
Mas foi quando o delegado leu o Mandato nu
5 645/78. do Processo 1 21877. da 14» Vara
Criminal no qual Cláudio foi condenado
pelo Artigo 281, i tóxicos) a ser submetido a
tratamento ambulatória'! ate total recupera-
çao. que Pelezinho perdeu o controle, ape-
lando para o advogado Doutor me salva,
que eu nao posso ficar nessa" Recebeu em
resposta uma advertência do advogado:"Você nâo me avisou que devia, disse queestava tudo pago. tentou enganar-me"

Pelezinho devera continuar preso p hoie
a delegacia de Homicídios vai verificar na
Vara de Execuções Criminais se ha mais
algum processo contra ele Alem de Pele. a
polícia continua procurando Paulo César
Rodrigues de Mattos, um dos suspeitos do
assassínio do argentino e que pode ter so-
brevivido a chacina em Piabetá.

Açúcar

Segundo os policiais que investigam o
caso, o argentino Hugo Amorrotu encomen-
dará a Paulo César Rodngues Mattos, um
quilo de cocaína No apartamento rio argen
tino estavam o.s cinco que foram mortos em
Piabetá Quando Paulo César voltou com a
encomenda, Hugo Amorrotu notou que era
açücar Ficou furioso e, como era forte, pas-
sou a agredir a todos, mas acabou morto
com um tiro no peito dia 20 de novembro
Pele e Pelezinho teriam sabido, na opinião
de policiais da Delegacia de Homicídios do
banho (vender mercadoria falsa ou mislu-
rada) que Paulo Cesur, seus irmãos e os
amigos deram no gringo (estrangeiro). O
tráfico nas Ruas Sa Ferreira e Souza Lima,
dominado por Pele e Pelezinho ficaria des-
moralizado. Como o.s traficantes prezam
muito a qualidade da mercadoria que ven-
dem. resolveram eliminar o grupo por duas
razões: manter os pontos em franca ativida-
de; e para que o.s implicados na morte dn
argentino náo os denunciassem como trafi-
cantes.

Como os irmãos Dias eram amigos inli-
¦mos de Paulo Ccsar e seus irmãos, sabiam
perfeitamente o que eles faziam e onde
costumavam passar os tins de semana. A
cilada, segundo os policiais que investigam
o caso, foi armada e executada. Foram
mortos a tiros os irmãos Wilson, José Car-
los e Sônia Regina Rodrigues Mattos, e
Silvio Roberto Bruno Lima c Nádia Macha-
do Bastos. Escapou apenas Paulo César
Rodrigues Mattos que, para os policiais, e o
homem que saiu ferido quando o argentino
foi morto no apartamento alugado em no-
me do cantor Raul Seixas, na Rua Assis
Brasil, 194-901, em Copacatiana.

Apesar de tor mats ou menos 25 anos de
idade, Paulo Rogério Dias, segundo poli-
ciais que investigam o tráfico de tóxico no
Rio, é um velho traficante. Desde 1.967.
quando ainda era menor, Pclé fazia viagens
internacionais, sozinho, com autorização do
juiz de menores da Comarca do então Esta-
do da Guanabara, Alberto Augusto Cavai-
cante de Gusmão.

A Policia Federal do Rio tem o passapor-te de Paulo Rogério Dias apreendido, desde
quando, ha cerca de cinco anos. ele foi preso
junto com Raimundo Arraes i sobrinho do
ex-Govemador Miguel Arraesi e Renato Es-
telita Filho ifilho do «x presidente do Bota-
fogo Futebol p Regatas. Renato Estelitai e
Ana Kesler então namorada de Renato
Estelita Filho A prisão foi num apartampn-
to da Rua Barata Ribeiro, ondp eles tinham
certa quantidade de maconha e cocaína.

Tráfico internacional

Percebendo que a chacina de Piabetá
esta ligada ao trafico internacional de dro-
gas. a Delegacia de Entorpecentes entrou
em contato com a Delegacia de Repressão a
Entorpecentes iPolicia Federal), para um
trabalho conjunto E recebeu informações
dp qup o principal destilarinr de cuca no
Brasil p o comerciante em Corumbá Pedro
Queirós o Pedro Pernambuco, apontado
como um dos principais fornecedores de
tóxico ao Capitão PM Antônio Francisco de
Paula Neto

As informações recebidas pela policia do
Rio acrescentam que Pedro Pernambuco
esta muito velho e seu filho. Flay Campos
Queirós, vem assumindo o seu lugar Flay.
no entanto, foi preso recentemente em Co-
nimba, ao volante de um Fiat roubado no
Rio dp Janeiro Trazido para o Rio. ele
confessou aos agentes federais ter recebido
o carro na Rodoviária Novo Rio, do Capitão
PM Antônio Francisco de Paula Neto

O flagrante foi distribuído para a 4* Vara
Federal, tendo a juíza titular decretado a
prisão preventiva de Flay como ladrão de
carros. Suas ligações com o tóxico estào
sendo investigadas em Corumbá e no Rio.
onde ele tem sua clientela.

Diante do fato. os diversos setores da
Policia - Federal, homicídios e entorpecen-
tes - passaram a somar esforços e, na troca
de informações, ficou-se sabendo que no
Rio. alem de Pele e Pelezinho, os principaistraficantes sao Renato de Souza Santos, o
Renato Tonelada, que mora na Zona Sul e
freqüentemente marca passagem aérea para
Corumbá, mas acaba indo de carro: Alaide
Alves da Silva ido morro do Tuiuti). quemanda matar seus aviões — pequenos re-
vendedores de tóxico — quando eles se
mostram sabedores da engrenagem do trafi-
co internacional; ainda em São Cristóvão
age o traficante Adão Ferreira da Silva
i preso recentemente com 500 gramas de
cocaína i e Paulistinha.

Mas a maior preocupação da policia e
desbaratar a quadriltja que destila cocaína
dentro da colônia de leprosos de Curupaiti
(Jacarepaguá). São eles o ex-sargento Arli
Gonçalves de Oliveira e Bira Morfético. Os
policiais nada falaram sobre as dificuldades
que tem para acabar com a destilaria, mas
deixaram entender que sáo muitos os obsta-
culos que encontram, inclusive da diretoria
daquela colônia.

Lei do tóxico

O maior obstáculo que os policiais apon-
tam e a própria Lei do Tóxico, que no seu
Artigo 19. dá a chance de ate os traficantes
ficarem impunes, desde que se confessem
viciados O Artigo 19 da Lei 6 368, de 21 de
outubro rie 1 966. diz o seguinte: "É isento de
pena o agente que. em razão da dependência
ou son o efeito de substância, entorpecente
ou que determine dependência fisica ou
psíquica proveniente de caso fortuito ou
força maior era. ao tempo da ação ou da
omissão, qualquer que tenha sido a infração
penal praticada, inteiramente incapaz de
entender o caráter ilicito do fato ou de
determinar-se de acordo com esse entendi-
mento."

Policiais da Delegacia de Homicídios
lambem foram acionados para trabalhar no
caso Apontam ainda sem provas concretas
o Capitão PM De Paula, como um dos
envolvidos no tráfico de entorpecentes da
Zona Sul. O advogado Jair Auler (o mesmo
que defende George Kour no caso Cláudia
Lessini esteve ontem na Delegacia de Homi-
cidios. Seu nome constava numa agenda de
Sônia Regina — uma das mortas de Piabetá
— e ele confessou que defende Pele num
processo de tóxicos.

Mortos eram ligados a quadrilhas
As investigações das mortes dos irmãos

José Carlos, Wilson e Sônia Regina Rodn-
gues de Matos, bem como a do cantor argen-
tino Hugo Angel Amorrotu — essa no mès
passado — comprovam, por informações da
Delegacia Estadual de Entorpecentes, que
eles mantinham ligações com a quadrilha
do traficante de cocaína Pedro Paulo de
Oliveira — o Pedro Veio — que atua no eixo
Corumbá-Sáo Paulo-Rio.

Embora Pedro Veio e um outro membro
da quadrilha, o paraguaio Vitor Ramon Be-
nites, tenham sido presos por tráfico de
drogas, há quatro anos, aqui no Rio, somen-
te no ano passado a policia descobriu que
eles trocavam carros roubados por cocaína.
A quadrilha de puxadores era chefiada pelo
Capitão PM Antônio Francisco dc Paula
que tinha ligações no Detran e, até, uma
grafica para adulterar documentos.

Foi através de uma deniincia anônima
que a policia chegou ate Camilo Malicio, que
confessou ser o autor de inúmeros furtos de
automóveis, principalmente Brasilias. na
Zona Sul. Na ocasião, ao entáo delegado da
10a DP, Arnaldo Poli Campana — hoje titu-
lar da Delegacia de Homicídios — contou
que a maioria dos carros era vendida ao
Capitão Antônio de Paula, que recebia a
encomenda em frente au &'- BPM. na Tijuca,
onde o militar estava lotado.

Mès passado, quando a policia começou
a investigar o assassinato do cantor argenti-

no Hugo Angel Amorrotu. soube-se que nâo
so ele era freqüentado por viciados e trafi-
cantes de tóxicos como, mais tarde, das
ligações da vitima com membros da quadri-
lha do Pedro Veio. principalmente o para-
guaio Vitor Ramon Benites. Lá também ia
José Carlos Rodrigues de Matos - um dos
cinco mortos de Piabetá — que, para a
policia, participou do crime.

Com o massacre de Piabetá, outros parti-
cipantes do assassinato do cantor argentino
foram identificados, entre eles o gráfico Wil-
son Rodrigues de Matos, irmáo de José
Carlos, que agora se admite ter trabalhado
na gráfica do Méier onde eram falsificados
os documentos dos carros roubados pela
quadrilha do Capitão PM Antônio Francis-
co de Paula, mais tarde trocados por co-
cama.

As coincidências atualmente sao muitas,
segundo a policia, uma vez que, além de
Wilson e seu irmão José Carlos terem sido
presos por trafico de drogas, há quatro anos.
na mesma ocasião da primeira prisão do
Pedro Veio e do paraguaio Vitor Ramon
Benites. Wilson continuou ligado a gráficas
e aos dois traficantes que atuam no eixo
Corumbá—Sao Pauio — Rio de Janeiro. Mas
uma ouvida ainda nào foi esclarecida: ate
que ponto familiares dos tres irmãos esta-
nam envolvidos no roubo de automóveis,
uma vez que o pai e uma tia trabalham no
Detran.
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.4 policia suspeita do Capitão De Paula, mas não tem provas
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Ex-mulher de
Wilson também
é suspeita

Iara Rodrigues Matos, ex-
mulher de Wilson - um dos três
Irmãos mortos - ê outra das sus-
peitas cio crime de Piabetá na opi-
niao do Delegado Osmar Saraiva,
da 70. a DP Ela se separou de Wil-
son ha três anos e passou a viver
com Cláudio Dias. o Pelezinho. com
quem ia se relacionava antes de se
separar do marido.

O pai dos irmãos mortos. Sr.
José Ferreira Matos, depôs ontem
em sigilo O Delegado Saraiva en-
tendeu que a presença da imprensa
atrapalharia as investigações. Mas
informou que o depoimento do Sr
Ferreira Matos tem detalhes impor-
tantes que pode levar aos assassi-
no. O Sr Osmar Saraiva esta certo
de que os crimes de Piabetá tém
ligações com o do cantor argentino
Hugo Amorrotu.

Com relaçáo a Paulo César Ro-
drigues o único dos irmãos que nao
foi morto e suspeito de ter matado o
cantor argentino, seu pai disse que
nao vè o filho há mais de um ano.
Mas admite o envolvimento dele na
morte do argentino e que era envol-
vido em trafico de drogas.

Hã dois meses Sônia foi procura-
lo pedindo aiuda. Ela queria liber-
tar-se dos tóxicos e pediu ao pHi
que alugasse ou comprasse uma
casa pois precisava afastar-se da
vida que vivia. A partir de entáo,
reuniu-se com Antònia. sua irmã e
passaram a procurar um terreno
em Embariè.

Como a compra náo foi realiza-
da, resolveram comprar a casa rie
Piabetá Nesta ocasião foi obrigada
a pedir dinheiro emprestado a sua
irmã Antònia. pois estava de mu-
dança — mudou-se de Bonsucesso
para a Rua Fabiano, 106 apt" 108,
Engenho Novo.

Depois do sinal da compra da
casa. Sônia passou a morar nela,
onde se encontrava com seu namo-
rado Silvio Roberto Bruno Lima.
também assassinado. Uma semana
antes da chacina esteve na casa,
porem nada de anormal verificou.

De Wilson, disse que o ultimo
encontro foi no carnaval do ano
passado. Ele estava na Av N. S. de
Copacabana e encontrou o filho ca-
sualmente . Conversaram um pou-
co. quando aconselhou o filho a
largar tóxicos. José Carlos foi visto,
segundo ele há seis meses. Ele ga-
nhara um Passat branco do tio,
cujo nome não quis revelar. Depois
disso, desapareceu .

Há 12 anos, após a morte da
mulher, os filhos passaram a ter
vida independente, exceto a Eliza-
beth e Wilson. Este casou-se com
Iara e viveu durante dois meses em
sua casa. Ele foi contra o casamen-
to do filho pois achava Iara barra-
pesada ("transava muito tóxicos).
Com dois meses de casamento. Iara
separou-se de Wilson passando a
viver com um traficante, em Copa-
cabana, possivelmente Pelezinho.

Suspeitas

Iara ficou sob suspeita, porque,
após a separação, ela passou a viver
com Pelezinho, rival de Wilson e
fornecedor de tóxicos de Hugo
Amorrotu, bom comprador. Iara,
reconhecida pelos moradores da
Rua Assis Brasil, constantemente
levava tóxicos para Hugo Amorro-
tu, em seu apartamento onde, no
dia do crime, esteve Ia e natural-
mente soube da invasão e o roubo
dos Cr$ 600 mi! em cocaína, com-
prados pelo cantor.

Ela, naturalmente, contou o fato
a Pelezinho. que mandou liquidar
Wilson e seu bando Segundo a poli-
cia, no dia da chacina. Paulo César
estava na casa e conseguiu escapar.

Irmãos envolvidos
têm longas fichas

Na Policia Federal consta que
Paulo César Rodrigues Matos já foi
preso por agressão (23' Vara Crimi-
nal. em 28 372). por furto 111a Vara
Criminal, em 19*778), e por trafico
de tóxicos, sendo condenado em
Io'10/78 a dois anos de reclusão e 50
salários mínimos de multa, pela 5a
Vara Criminal A pena foi reduzida
para um ano.

Wilson Rodrigues de Matos (ir-
mão de Paulo César) foi preso por
agressão em 12'1070 (5a VO; tráfico
de tóxico em 291070 (25a VC); por
vadiagem em 3 371 (25a VO; outra
vez por trafico de tóxico — sem
data — pela 13' Delegacia Policial
(23a VO; e por porte de arma em
237 76. na Penha.

Paulo Rogério Dias iPeléi foi
preso por tráfico de tóxicos em
18 11 77 em 14.12 73 e em 8/6'74, em
6 3 70 por agressão, em 25 2'72 por
agressão, e em 14 12 73 por trafico.

Cláudio Dias (Pelezinho), preso
por trafico de drogas em 17 10 77
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Monetário

Importações do setor público em
SO serão limitadas a JJS$ 1 bilhão

Brasília — O teto para as importações do
setor público em 1980 excluindo as compras
de petróleo e as compras da Siderbrás e
Eletrobrás que foram limitadas em 807r dos
gastos deste ano deverão se situarem tomo
dt- 1 bilhão de dólares, jã que em 1979 foram
gastos ) bilhão 200 milhões de dólares, revê-
lou o presidente do Banco Central, Ernane
Galveas

O Ministro da Fazenda. Karlos Rischbie-
ter acentuou que com as medidas tomadas
ontem nào se abriu mão do modelo de
desenvolvimento baseado no capital exter-
no adotado após a "crise do petróleo" de
1973 "Vamos continuai com este modelo,
mas não podemos ter deficits crônicos na
balança comercial' disse

Coragem

Para o Sr Karlos Rischbieter, todos os
que ouviram o discurso do Presidente Joáo
Figueiredo pela televisão estáo conscientes
de que "o que ele disse em sua fala revela
toda a coragem das medidas, tanto no com-
bate â inflação, como na busca do equilíbrio
do balanço de pagamentos".

O Ministro da Fazenda destacou que."como qualquer pais em desenvolvimento, o

Brasil sempre huscou recursos externos pa-
ra financiar seu desenvolvimento'' Adver-
tiu. entretanto, que "nâo podemos tei um
déficit crônico na balança comercial. As
medidas foram tomadas coerentemente
com a politica de reduzir o déficit e ter
superávits na balança comercial, que é facti-
vel e administrável"

Por sua vez, o Ministro da Indústria e do
Comércio, Camilo Penna, justificou a revi-
são na Lei do Similar anunciada pelo Presi-
dente João Figueiredo em seu discurso. Se-
gundo ele atualmente a indústria nacional
fornece cerca de 80% dos bens de capital
comprado no pais. sendo os 20% restantes,
importados "É mais importante, agora, en-
contrarmos um mecanismo que estimule as
compras no mercado interno, que um meca-
nismo de estímulo às importações", de-
clarou.

Para ele o CDI (Conselho de Desenvolvi-
mento Industrial) náo tende a desaparecer
como decorrência das providências adota-
das onlem pelo Governo. "O CDI não desa-
parecerá" OBefiex.queéumórgáoligadoa
ele. assumira a Ciex (Comissão de Incenti-
vos às Exportações) para agilizar pequenos
projetos de exportação" disse Além disso,
frisou que o Governo pretende buscar novos

mecanismos no mercado interno e revelou
que o CDI buscara fazer estudos sobre pro-
dutividade Industriai e busca de novas opor-
tunidades no setor.

O Ministro Karlos Rischbieter Informou
que a maxidesvalorizaçào feita ontem não
significa que o Governo, doravante, adotará
tal política na área cambial. "Continuare-
mos normalmente a promover a minidesva-
lorizaçáo", disse, enquanto o Presidente do
Banco Central destacava que "tudo foi ex-
plicado no discurso do Presidente". O Sr
Ernane Galvèas informou, ainda, que o sal-
do dos recursos do depósito prévio de impor-
tações — ontem extinto — é de Crt 70
bilhões, que serão devolvidos ao longo dos
próximos 12 meses.

Em relação à antecipação do término do
depósito de viagens para o exterior, queestava marcado inicialmente para 31 de
dezembro, e que agora será a próxima se-
gunda-feira, o Ministro da Fazenda disse
que a medida foi tomada porque o Governo
constatou junto às empresas aéreas um
acúmulo de reservas para o mès de janeiro."Havia tanta reserva que seria necessário
uma frota adicional de DC-10 para transpor-
tar todo os passageiros. Vamos, então, ade-
quar um pouco o fluxo imediato", concluiu.

& MMSTBFttO DA MARINHA
CORPO DE FUZILEIROS NAVAIS

COMANDO-Gf RAL
AVISO DE ALTERAÇÃO DO EDITAL

LICITAÇÃO 041/79 DO CGCFN

TOMADA nr- PHLÇOb pata a implantai,* parcial <^ ienes de
infra-Rslruiura rie serviço;. - sislema de energia elétrica, sistema dt-
abastecimento dc aqua. sistema de coleta de esgoto, e sislema di gás
liqüefeito de petróleo paia o novo aquartelamento du Cemio de Re
aulas do Corpo cie Fuzileiros Navais, no Km 45 da Av, Biasil. RJ

A Comissão Especial de Licitação resolveu alterai as condições
d( hahilitaçao t pioitogai a enliega dos documentos de Habilitação

e cia Proposta pata às II00 hotúsdodia 27/12/79.
O Edital p st-us anexos poderão ser adquiridos rui Seção de Inten

defina do CotnandoGeral du Corpo de l-u/ileiros Navais, na Ilha das
Cubras RJ

Rn.de Janeim R.I em 08 de dezembro de 1979.

(ai GILBERTO AUGUSTO TORRES

Capilão-de-Mar-eGuerra (fN*

Ptesidente da Comissão Especial de Licitação

I MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES I
EMPRESA BRASILEIRA DE PLANEJAMENTO DE TRANSPORTES-OEIPOT
TOMAOA DE PREÇOS PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE LIMPEZA E
CONSERVAÇÃO DE SUAS DEPENDÊNCIAS E INSTALAÇÕES DA SEDE

DO ER/SUDESTE
EDITAL N.°02/79 ER/S6.—¦ V I s o —

A Empresa Brasileira de Planejamento de'Transportes-
GEIPOT. Empresa Pública, vinculada ao Ministério dos Trans-
portes, com sede em Brasília, Distrito Federal,estabelecida no
Selor de Autarquias Norte (SAN),Quadra 3 Lole A (inscrita
sob o n." OO3669I4/00O1-70, torna público, para conheci-
mento de quantos possam interessar que fará licitação relativa
à execução de serviços de limpeza e conservação de suae
dependências e instalações da sede do seu Escritório Regto-
nal Sudeste, sito à Rua Aristides Lobo 71, na cidade do Rio
de Janeiro,

Os interessados poderão obter o Edital referido no Es-
critório Regional Sudeste à Rua Aristides Lobo 71,- 5." Andar
Rio Comprido, no horário de 9:00 às 11:00 e de 13:00 às
16:00 horas, a partir do dia 11/12/1979.

RIO d* Jantlro, 07 d* Dezembro d* 1970
EMANUEL NAZARENO DA SILVA

8uta-Eventu»t do G*r*nt«

I FIOCRUZ 
|

MINISTÉRIO DA SAÚDE
FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ

SERVIÇO DE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO/SAG.

AVISO
Comunicamos estai exttavtada a via i (doisl da Guia de Importa-
ção de n° 01-79/25.880

Rio de Janeiro, 07 de dezembro de 1979
JACOB MENDONÇA

Serviço de Imponaçào e Exportação

MINISTÉRIO DA SAÚDE
FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ

SERVIÇO DE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO/SAG.

AVISO
Comunicamos estai extraviada a via 2 (dois) da Guia de Imuorta-
çào de nc 01-79/25.882

Rio de Janeiro, 07 de dezembro de 1979
JACOB MENDONÇA

Serviço de Importação e Exportação

MINISTÉRIO DA SAÚDE
FUNDAÇÃO OSWALDO
CRUZ 1 FIÜCRUZ

COMISSÃO GERAL DE LICITAÇÕES
TOMADA DE PREÇOS N° 028/79 — SLSAG.

EDITAL N° 238/79 — C.G.L.

AVISO
A Comissão Geral de Licitações da FUNDAÇÃO
OSWALDO CRUZ, torna público, para conheci-
mento dos interessados, que no dia 26 de
Dezembro de 1979, às 11:00 horas, receberá
propostas para fornecimento de ração peletiza-
da para camundongos, cobaias, coelhos, equi-
nos, aves, cães e macacos, durante o exercício
de 1980.
O Edital contendo maiores esclarecimentos, po-
dera set adquirido ao preço de Cr$ 100,00 (Cem
Cruzeiros), na sala da Comissão, situada no 2o
andai do Pavilhão Figueiredo Vasconcelos, a Av.
Brasil, n° 436b - Manguinhos, RJ.

Rio de Janeiro. 07 de Dezembro de 1979.

Ronaldo Cesai Mattioda de Lima
Responsável pela C.G.L

iWl
] FIOCRUZ |

MINISTÉRIO DA SAÚDE
FUNDAÇÃO OSWALDO
CRUZ

COMISSÃO GERAL DE LICITAÇÕES
TOMADA DE PREÇOS N° 029/79 — SLSAG.

EDITAL N° 239A79 — C.G.L.

AVISO
A Comissão Geral de Licitações da FUNDAÇÃO
OSWALDO CRUZ, torna público, para conheci-
mento dos interessados, que no dia 26 de
Dezembro de 1979, às 14:00 horas, receberá
propostas para fornecimento de gêneros ali-
mentidos em geral, para o exercício de 1980.
O Edital contendo maiores esclarecimento, po-dera ser adquirido ao preço de Cr$ 100,00 (Cem
Cruzeiros), na sala da Comissão, situada no 2o
anaat do Pavilhão Figueiredo Vasconcelos, a Av.
Brasil, n° 436b — Manguinhos RJ.

Rio de Janeiro, 07 de Dezembro de 1979.

Ronaldo César Mattioda de Lima
Responsável pela C.G.L.

Brasília - As empresa? nacionais rnm dividas externas
que apresentarem dificuldades de caixa devido fl maxides-valorização cambial de "\m seráo auxiliadas com empresti-
mos governamentais onundns do fundo a ser constituídocom os recursos da aplicação do Imposto de Exportação

Est8 tol uma das duas medidas de apoio às empresas
que contraíram financiamentos em moeda estrangeira pelaResolução 63 e pela Lei 4 131 anunciadas ontem peloMinistro do Planejamento. Delfim Netto A outra será
determinada por uma alteração na legislação do Imposto de
Renda da pessoa jurídica que permitirá a estas empresas
contabilizarem na conta de lucros e perdas os prejuízosdecorrentes da maxidesvalorizaçào por mais de dois exerci-
cios fiscais, o que hoie è proibido por lei.

Na prática, isto significa que o Governo considerará
como pruluízo o aumento do custo, determinado pela maxi-
desvalorização, dos débitos externos contraídos pelas em-
presas nacionais, seja através da Resolução 63. seja pormeto da Lei 4 131 "O que se imagina", declarou o Ministro
Delfim Netto. "é que as empresas escriturarão o que se podechamar, entre aspas, de prejuízo de cambio" em contas de
lucros e perdas, de modo a ir ajustando o seu sistema A
nossa esperança é de que não haverá, praticamente grandesdificuldades, a não ser com uma ou outra empresa de
situação muito crtica"

Para o Ministro do Planejamento, os efeitos perversos da
maxidesvalorizaçào sobre as importações, por outro lado.
serão atenuados pela eliminação do deposito prévio de
importações "O efeito líquido será bastante pequeno",disse, embora admitisse que será critico em algumas impor-
tações, como as de cobre Na area das exportações, segundo
ele, a desvalorização cambial de 301 compensara a extinção
do credito-prèmio do IPI

"Do ponto-de-vista dos produtos agrícolas, introduzi-
mos o imposto de exportação que vai ser paulatinamentediminuído O objetivo, ai e impedir que a desvalorização
cambial produza um efeito perverso sobre a nossa relação de
trocas", acrescentou. De acordo com o Sr Delfim Netto.
serão pequenos os efeitos sobre a inflação de todo o conjun-
to de medidas baixado ontem pelo Governo.

Negou ele que a redução da aliquota do imposto de
renda incidente sobre a remessa dos juros dos empréstimos
externos contraria intenção governamental de procurartransformar em capital de risco os recursos externos obtidos
pelas empresas.

"O objetivo de transformar financiamento em capital de
risco será perseguido sempre que isto seja da vontada do
parceiro. Esta redução no imposto de renda se impôs parabaratear o financiamento externo — isto e. para dar um
certo estímulo para que as empresas o usem", frisou.

Assegurou o Ministro do Planeiamento que a extinção
da lei de similaridade e dos incentivos fiscais e creditietos ho
Investimento do setor industrial nao vao implicar na perda
de importância do CDI nem em redução da proteção ã
indústria nacional.

"O CDI" — assinalou — " se destina a formular uma
politica industrial. O simples mecanismo que existia não
formulava política alguma, embora tivesse dado algumas
vantagens à indústria nacional, em determinados momen-
tos O que se trata, agora, e de estabelecer para a industria
nacional uma proteção tarifaria, cambial e de preços e nào
mais uma proteção burocrática".

Informou ainda o Sr Deltim Netto que a extinção do
crédito-prêmio do IPI proporcionara ao Tesouro da União
uma economia de recursos ao redor dos CrS 14 bilhões, alem
de contribuir para reduzir o processo burocrático na.s expor-
tações.

O Sr Delfim Netto não quis antecipar quais a.s medidascontidas no discurso do Presidente Figueiredo para apoio à
situação financeira do funcionário publico, recusando-se a
confirmar se elas se constituirão em instituições do 13°
salário ou na aplicação dos reajustes semestrais aos salários
dos servidores. Ele citou o contrato de risco a ser firmado
entre a Petrobra^ e o Estado de Sâo Paulo como um dos
meios de ampliação da prospecçao de petróleo, anunciada
também no discurso presidencial

BANERJ
Banco do Estado

do Rio de Janeiro S.A.

EDITAL
VENDA DE IMÓVEIS

— O Banco do Estado do Rio de Janeiro S.A.
receberá propostas para venda de 1 998 lotes
de terreno, próximos a Lagoa da Barra, no local
denominado Jardim Interlagos, em Manca —
RJ, com área total de 861 443.00m2

— Os interessados deverão obter cópia do edital
e esclarecimentos na Rua do Propósito nu 130
— 3o andar (Gerência do Patrimônio), no horário
das 10:00 às 17.00 horas

— As propostas serão recebidas até às 15:00
horas do dia 19/12/1979, no Edifício Sede do
BANERJ — 23° andar (Consultoria Jurídica),
entrada pela Rua da Aiuda n° 5, sendo abertas
no mesmo dia e local, âs 15.15 horas, na
presença dos interessados.

— Poderá o BANERJ a seu exclusivo critério,
considerar invalidada qualquer proposta, ou
mesmo anular a licitação, e, caso o taça, esse
fato não dará motivos aos interessados para
apresentar reclamações

José Luiz de Magalhães Lins
Diretor-Presidente (P

MINISTÉRIO DA SAÚDE
FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ

COMISSÃO GERAL DE LICITAÇÕES

TOMADA DE PREÇOS N° 030/79

JPIÜCRUZ í

— SLBM
EDITAL N° 240/79

AVISO
C.G.L

. A Comissão Geral de Licitações da FUNDA-
ÇAO OSWALDO CRUZ, torna publico, para conheci-
mento dos interessados, que no dia 27 de Dezem-
bro de 1979, as 10 00 horas, recebera propostas
para aquisiçáo de 1 500 0Ü0 ampolas de vidro
neutro capacidade de 3cmJ

O Edital contendo maiores esclarecimentos,
poderá ser adquirido ao preço de CrS 100,00 (Cem
Cruzeiros), na sala da Comissão situada no 2C andar
do Pavilhão Figueiredo Vasconcelos, a Av Brasil n°
4365 — Manguinhos. RJ

Rio de Janeiro, 07 de Dezembro de 1979
RONALDO CÉSAR MATTIODA DE LIMA

Responsável pela CGl (P

TURISMO
tlUARTA FEIRA CADfcJKNO B JORNAL DO BRASIL

CORREÇÀO MONETÁRIA X CAMBIAL
Variação (%)em 12 Meses

Correçào cambial 
Correçào monetária 

10369105-
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90- /
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A diferença entre a correção monetária deste ano147,18%), que reajusta o ativo das empresas secundo alei das Sociedades Anônimas, e a correção cambial1103.69%), que corrige as dívidas externas das empre-sas. é que explica o financiamento deste déficit contábil
para as empresas privadas nacionais com os recursosarrecadados com o Imposto de Exportação. As empre-sas estrangeiras radicadas no Brasil também sofrerão
problemas, mas poderão se defender pelas alternativasabertas na Resolução 432. Neste caso, o interesse doGoverno é que as empresas convertam os depósitos na432 em capital de risco.

£§* I

EDITAL V.R.AC.
05/79

PUC
O Vice-Reitor para Assuntos Acadêmicos da Pontidcia

Universidade Católica do Rio de Janeiro
Considerando que ocorreu um erro de mlormação ooi

parte dos fiscais de uma das salas de candidatos ao Curso de
Psicologia a respeito do tempo de dutaçáo da prova de
Matemática, e visando pteservar a lisura total do concurso e
evitar qualquer preiutm aos candidatos envolvidos

Considerando a proposta da Comissão do Vestibular e o
parecer do Conselho de Ensino e Pesquisa da Universidade,
faz saber que

Io — Fica anulada a prova de Matemática para todos
os candidatos ao Curso de Psicologia, exclusiva
mente

2° — Os candidatos inscritos oara o Curso de Psicolo-
gia sào convocados para uma nova prova a ser
realizada no dia 11 de dezembro de 1979 }*
feira das 19 Ü0 as ?l 00 horas, nns mesmos
locais e salas da prova de Matemática realizada
anteriormente

3" — Continuam em vigor todas as noi mas e procedi-
mentos previstos no Edital n° V R Ac 04/79

4o — Nao terão direito a realizar esla nova prova os
candidatos que faltaram à prova antenot de
Matemática realizada no dia 01 1 ^ 79

Rio de Janeiro, 06 de dezembro de I 979
Pe. Agostinho Casteion Garcia, SJ,

Vice-Reiloi Acadêmico

¦CAIXA
I ECONÔMICA
lllDIML

¦ ECONÔMICA ¦

AVISO
Jóias Selecionadas — Licitação

Contratos de penhor com juros pagos até outubro
de 1979 dos Serviços Bandeira, Central e Copaca-
bana.
A Caixa Econômica Federal — Filial do Rio de
Janeiro, comunica que no dia 13 de dezembro do
corrente, às 17 00 horas na Avenida Rio Branco.
1 74, 3o andar, vendera pela melhor otena e através
de propostas fechadas, |òias referentes a contratos
de penhor com juros pagos ate outubro de 1979.
A exposição das jóias será feita, no local, acima nos
dias 10-11-12 e 13, das 10 00 as 16.00 horas, onde
serão recebidas as propostas, fornecidas maiores
informações, bem como o catálogo de preços
contendo o valor do lance minimo
Abertura das propostas Dia 13 âs 17 00 horas,
em presença dos interessados, considerando-se
como vencedora a proposta de maior vaior ofereci-
do por lote de jóias
Recebimento das propostas Até às 16 00 horas
do dia 13.12 79.
Forma de pagamento O licitante vencedor deverá
efetuar o pagamento do lance no ato da licitação ou
dar um sinal de, no mínimo, 20% integraiizando-o
em ate 3 dias úteis após a licitação
O desempate será feito através de nova proposta,
no ato da licitação, para que seja classificada como
vencedora a proposta mais elevada.
A proposta de licitante ausente ao ato da abertura ¦
será desclassificada. ip

MINISTÉRIO DA SAÚDE
FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ

COMISSÃO GERAL DE LICITAÇÕES

TOMADA DE PREÇOS N° 031/79

iV-líl
FIOCRUZ |

— SLBM
EDITAL N° 241/79

AVISO
C.G.L

. A Comissão Geral de Licitações da FUNDA-
ÇAO OSWALDO CRUZ. torna público, para conheci-
mento dos interessados, que no dia 27 de Dezem-
bro de 1979, as 11.00 horas, recebera propostas
para aquisição de 500.000 rolhas de borracha na cor
cinza Butyl. para frasco ampoia.

O Edital contendo maiores esclarecimentos,
poderá ser adquirido ao preço de Cr$ 100.00 (Cem
Cruzeiros) na sala de comissão, situada no 2° andar
do Pavilhão Figueiredo Vasconcelos, a Av Brasil. nc
4365 — Manguinhos. Rj

Rio de Janeiro, 07 de Dezembro de 1979
RONALDO CÉSAR MAITIODA 0E LIMA

flesporibavei ueia C (j (P
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Governo desvaloriza cruzeiro em 30% e corta os subsídios
Brasília — O Presidente João Figueiredo de-eretou. ontem, uma desvalorização do cruzeirode Wi e num longo discurso de Xh minutos aNação. anunciou a eliminação gradual dos suh-sidios e incentivos crrditicios e fiscais no senti-tio de reduzir o artifíciaJismo nos preços, que"consagra o desperdício de recursos e cria con-dições para transferências altamente regressi-va-s no processo de distribuição de rendas."
No seu pronunciamento, através de uma redede radio e televisão, o Presidente mencionouvarias medidas de política econômica para con-trolar a inflação e reduzir o déficit comercial,

que seriam particularizadas pelo Conselho Mo-netario Nacional, reunido desde 18b Entre elas,o corte de 2flty nas importaçoes do setor publicoem 1980 — com exceção do petróleo — o fim dosdepositos de importação e a criação do impostode importação para diversos produtos prima-rios.
"A recessão econômica esta inteiramente

afastada de meus propositos. mas. para evita-la
f alcançar os objetivos do desenvolvimento

econômico e social e imperioso debelar a infla-
çào" observou O Presidente rHeriu-se ainda a"um» mudança significativa na atitude do (io-verno brasileiro cm relação a política de pesqui-sa de petróleo no pais que pretendo orientarcom maior liberdade c amplitude' e"a revisão— hã tanto tempo cogitada — do sistema desimilar nacional "

As areas da Sudam c da Sudcne continuarão
beneficiadas pelo sistema de subsídios c. em
relação a agricultura, eles serão retirados gra-dualmente, ã proporção que aumente a produti-vidade. Quanto a desvalorização do cruzeiro, o
Presidente da Republica afirmou que "não re-
presenta o fim da política de minidesvaloriza-
çóes do cruzeiro'. mas foi realizada "justamente
para assegurar a sua manutenção, uma vez
internalizada definitivamente a pressão exoge-
na representada pela mudança na relação dos
preços de nossas importações vis-a-vis o preço
das nossas exportações, provocada pela crise do
petroleo".

Tancredo 
prega 

apoio às

medidas contra inflação

Rrasilia - O líder do futuro Partido Popular
Brasileiro Senador Tancredo Neves 1MG1 decla-
rou ontem ao analisar o discurso do Presidente
Figueiredo sobre o quadro econômico nacional,
que "a inflação nao e apenas um problema do
Governo mas de ioda a nacao' e pregou a
colaboração de todos "para amenizar o peso dasconseqüências das medidas a serem postas em
pratica'.

A seu ver. o Governo ficou sem alternativas e
teve que caminhar para a adoção de medidas
mais drásticas. "Se fosse homem do Governo",
observou, "nao teria deixado a crise chegar a
esse ponto " O Senador mineiro, porem corisicle-
ra a decisão corajosa porque trará um coeficien-
te de impopularidade e ressalt a que ela abre um
novo ciclo de combate a inflaçao

O ex-Ministro da Fazenda e do Planejamento.
Mario Henrique Simonsen. disse ontem que sem-
pre relutou em adotar uma maxidesvalorização
do cruzeiro, preferindo eliminar gradualmente os
incentivos fiscais as exportações e o deposito
prévio as importações, ate 30 de junho de líiBX,
mediante uma desvalorização 2maior do cru-
zeiro. a base de 4.5'< ao ano "porque nao senti
necessidade de aplicar a medida".

Ressaltando ter necessidade de saber mais
detalhes das medidas governamentais, deseul-
pou-se por nao poder se estender em analises,
mas "parece que uma máxi". observou, "pressu-
põe mudanças na 432. mas também o Rir. dos
depositos prévios e do crédito-prèmio do IPI
deve implicar novos impostos de exportaçao".

"A maxidesvalorizaçao do cruzeiro e as de-
mais medidas adotadas pelo Governo sao forte
incentivo para que as empresas estrangeiras
convertam seus empréstimos obtidos no exterior
em investimentos diretos no mercado brasilei-
ro'. disse o Secretario da Receita Federal Fran-
cisco Domeles. que fez conferência no Seminário
sobre Problemas Econômicos Brasileiros, da
Fundação Getulio Vargas, encerrado ontem.

Segundo ele. a conversão do capital de em-
prestimo em capital de risco não seria incentiva-
da apenas pela elevaçao do custo financeiro, com
a maxidesvalorizaçao do cruzeiro, mas também
pelas maiores vantagens fiscais oferecidas, con-
tribuindo para a diminuição da divida externa
brasileira O Secretario da Receita, ex
Procurador-Geral do Ministério da Fazenda foi
quem negociou grande parte dos acordos de bi-
tributação do Brasil com outros países

Em São Paulo, o diretor-supenntendente doGrupo Votorantim. Antônio Ermirio de Morais,
disse que "o Governo deveria se preocupar mais
em fixar regras do que entrar em detalhes Gran-
de parte do discurso do Presidente me faz lem-
brar o ex-Presidente Geisel. que prometeu vários
pontos e nao fez coisa alguma".

O presidente do Grupo Bardela. Sr Cláudio
Bardela. disse "ser favoravel a retirada dossubsi-
dios da industria, entendendo que isso deveria
ter sido leito ha algum tempo Precisamos de
uma política de pe no chão Considero também,
em principio, que o Governo deveria estatizat a
divida externa, sendo empresas obrigadas a pa-
gar ao Governo, em cruzeiro, alem de um exce-
dente, para permitir a formaçao de um cash-
flnw. Entrando que a maxidesvalorizaçao do
cruzeiro deva sei acompanhada poi outras medi-
das Quanto a 432 sempre entendi que deveria
haver um bloqueio de pelo menos um ano entre a
aplicaçao e retirada'

O presidente do Grupo Vigorelli Sr Giacomo
Franco, disse "nao apoiar a medida de desvalon-
zaçao do cruzeiro pois ela trara prejuízos as
empresas que tem divida no exterior No meu
caso. por exemplo tinha uma divida no inicio do
ano de 11 nulhoes de dólares e consegui pagai ti
milhões Agora com uma desvalorização grande
do cruzeiro vou tei que pagai mais 1 milhão 5IKI
mil dólares isto e Cr$ fiti milhões Nao tenho
recursos para isso

O Presidente ria FIESP. Sr Teobaldo de Ni-
gres "cre que nos estamos aqui para servir anacao Não penso nem na industria mas sim no
pais As medidas adotadas pelo Governo, semduvida alguma são para melhoria da situaçaonacional. Logicamente, todos terão que fazersacrifícios, inclusive nos. empresários. Levei essaminha opinião ao Presidente na ultima quinta-feira".

Out ras repercussões

Paulo Velinho. secretário-executivo do Con-
cex (Conselho Nacional de Comercio Exteriori
informado das medidas que o Governo tomou
ontem na área cambial, discordou da adoçáo deum novo pacote para resolver os problemas.Segundo ele. a maxidesvalorizaçao de 30':; "vai
provocar um impacto muito grande sobre a divi-
da das empresas'

O Sr Paulo Velinho considera que o Governo
nao deveria simplesmente baixar outro pacote."Na minha opinião, primeiro deveria ter sido
retirado o deposito compulsorio para importa-
çóes, sendo feita uma avaliação rios resultados e
depois partir para uma maxidesvalorizaçao".

José Carlos Morais de Abreu — diretor-
presidente do Banco It.au considerou ontem asmedidas aprovadas pelo Conselho Monetário Na-
cional como medidas rie muita coragem, bem-articuladas, com o objetivo de reduzir a in-fiação."

Ele enfatizou que nao houve com essas medi-das. favorecimento ou prejuízos para os bancos,havendo, na sua opinião favorecimento para o
pais O representante nos bancos do CMN apoioua redução dos subsídios crediticios afirmando"que ela e saudavei pois a grande parcela dosrecursos sao do Governo.'

Abílio Diniz. diretor do grupo Paode Açúcar e
membro rio Conselho Monetário "A curto prazo,as medidas serão inflacionarias. No entanto,
apos o impacto inicial, irão ajudar no combate a
inflaçao Ha uma certa preocupaçao com o que
poderá acontecer as pequenas empresas quetomaram empréstimos externos, devido a maxi-
desvalorização do cruzeiro Mas os Ministros
Rischbieter e Delfim Netto prometeram estudar
a melhor solução para o problema "

Luiz Kulalio Bueno Vidigal representante da
iniciativa privada no Conselho Monetário Nacio-
nai: "As medidas sao coerentes e levarão o pais a
realidade do mercado, incentivando a lei ria
oferta e procura".

Haroldo Correia de Mattos, Ministro das Co-
municaçòes: 'As medidas alétam o setor dastelecomunicações na medida em que temos va-rios emprestimos em moeda lorte Esses compro-missos financeiros sao realmente pesados para a
dimensão de nosso setor e para o volume denossos investimentos e. no momento em que hauma desvalorização cambial, em que teremos de
pagar esse dinheiro com uma moeda desvaloriza-
da. através do recolhimento de tarifas, isso real-mente vai repercutir |>esadamente em nossaarea"

Salvador Firace, presidente da Bolsa de Ce-reais de Sao Paulo "Todo e qualquer produtorbrasileiro de cereais poderá atuar num mercado
de exportaçao que estara desvinculado das mui-
tinacionais especializadas que vinham detendo ocomando das operações nos últimos 20 anos Asnovas medidas sao um passo corajoso, em espe-
ciai a revogação da Resolução 432 Acabou tarde
a ingerência de algo que so cnou privilégios,afetando as empresas pequenas e médias quenao puderam crescer".

Eduardo 1'choa, vice-presidente da Abdib:"As autoridades financeiras devem encontrar,
agora, uma formula para que as grandes empre-
sas nacionais possam absorvei o impacto demaxivaiorizaçao rio dólar permitindo-lhes tuna
absorçao gradua) ou determinando um paliativo.Nao acredito que possam admitii tirai do pano-rama economico do pais as empresas nacionais.
Quanto as multinacionais acho a medida muito
uisla pois vai torça ias a transformai o capital deeinprestimu em capital dt risco'

Decreto-lei suprime isenções

para 
importação de máquinas

Brasília — Decreto-lei ontem assinado peloPresidente João Figueiredo dentro ao pacoteantlintlacionano suprimiu as isenções ou redu
çoes do imposto ae importação f do 1P1 quebeneficiavam as importaçoes de maquinas eequipamentos aparelhos instrumentos terrament-as veículos aviões navios barcos emüar
caçoes e similares bem como suas partes ecomponentes

As isenções também foram suprimidas em
casos de importaçoes realizadas poi entidades
da adnuntstraçao direta teaerai estadual oumumcipai Ficam mantidas as isenções ou redu
çoe.s tributarias autorizadas ate ontem

Segundo a exposição de motivos dos Mims
tros Delfim Netto Karios Rischbietei e CanuioPenna o aecreto-iei simplifica as normas dtsci
plinadoras da importação de "similares reduz ahipótese das importaçoes incentivadas estimula
a pniduçao interna em maiui escala de Uens oecapitai e beneficia as empresas de um moao
gerai uma vez que se eliuuiib a atual dtscnmi-nação contra as empresas de porte médio e
pequeno'

De acordo com a exposição de motivos asfacilidades oterecioas peib legislação antenoitem levacu at« industria?- a optarem poi torneeinientos externos os quais incentivados nos paises ae ortgen f desobrigados cie pagamentos deUlipostos ik pais tornavam-se mau- atraentes ecompetitivos relativamente «o sinuiai uaeiouairazão disso constata-se qu* apenas- !H4// dasimportações brasileira.- estai snieltas de moaoBliegrai ao pagamentos du> respectivos gravames' afirmam os Ministros
Outro decreto-lei assinado ontem peu Presidente aa Republica na puaeres ai Ministn daFa/enna para aumenta) oo remiffli temporana

ou definitivamente ou extinguir os estímulos
fiscais (credito ae IPI e ICM para exportaçao de
manufaturados

CI)I mais atuante
O Gabinete do Ministro da Industria e doComercio distribuiu ontem nota assegurando

que o Conselho dt Desenvolvimento Industrial-CD1 - nao acabou i- que ele continua com acooraenaçao na política industrial OCD1 deixaapenas dt sei aquele orgao passivo para ser ativona indução da política industrial brasileira .
garantiu uni assessoi do Ministro Camilo Penna

De acordo com a nota o Ministério da Indus-tna e do Comercio através do CD1 vai impie-mentar novos instrumentos fiscais crediticios.
tecnologicos e institucionais necessários a politica industriai ao pais ao mesmo tempo quecoordenara os estudos ae uport unidade de invés-timentos e os incentivos fiscais para a industriaincluindo os projetos tia area da Sudene e daSuaam üs Ministros Canuio Penna e ManoAnareazza ja combinaram sobre este ultimo
ponto

O Chefe do Gabinete ai Ministre da Industriae do Comercio si 1 leusnetr. rtuiuno informou
que esses novos ínstrumeum.- que o MI( esta
propoum para a poiim * industriai vao começaia .sei aeialhacu»í»r üeoaiiut» na próxima semanaEle acrescemos que tu poliu ae vista gerai a
política industriai continuara con» e- CDI comotainoem oj« outro> orgat^ o incentivos fiscaistraüalfiarat en ciKjraenacai com ele

Letu erittanul "Hitmo (.ertu"

"Brasileiros, compatriotas de todas as regiões
do Brasil

Desde o primeiro momento, em que assumi asresponsabilidades do Governo, senti claramente
que nao poderia realizar os anseios da sociedadebrasileira de prosperidade econômica e bem-estarsocial sem atacar, como medida prioritária, o
grave problema da inflaçao

A inflação incontrolada e o inimigo insidioso
que solapa as bases da tranqüilidade social e daestabilidade política Ela mina. sorrateira, os pro-
prios alicerces da sociedade, porque desestimula e
distorce os Investimentos produtivos, criadores de
empregos, e gera pressões perniciosas de desequi-
librio do balanço de pagamentos internacionais.
No primeiro caso. acirram-se os ânimos e as insa-tisfacôes das camadas mais numerosas da popula-
çao e no segundo compromete-se a soberania
nacional, pela dependência, em que coloca o pais,ao sabor de interesses e pressões internacionais.

Por isso mesmo, tive a preocupação de insere-ver, como premissa básica nas diretrizes econò-micas do meu Governo, que o combate á inflaçãoconstitui prioridade fundamental. A recessão eco-nômica esta inteiramente afastada de meus pro-pósitos, mas. para evita-la e alcançar os objetivosdo desenvolvimento econômico e social, é impe-rioso debelar a inflação E dentro desse contexto,com esse objetivo e essa finalidade, que estouutilizando esta oportunidade para anunciar a na-
çao um elenco de importantes medidas na áreaeconômica. Já tivemos tempo suficiente, ao chegarao final deste ano de 1979. para bem avaliar a
gravidade dos problemas que enfrentamos na con-iuntura presente, conseqüência, sem duvida, em
grande parte, da pesada recessão que desabousobre os grandes países industriais, em 1974. apôsa crise do petróleo

Sinto, nas manifestações de todos os segmen-tos da sociedade brasileira, a necessidade império-sa de adotar medidas corajosas e urgentes, parareordenar os rumos da economia nacional. Preci-samos mobilizar o pais para o esforço de recupera-
çáo Precisamos mobilizar todas as vontades na-cionais para vencer o inimigo desestabilizador riaordem e da paz social — a inflaçao Precisamos
mobilizar todos os eslorços e a capacidade e ainteligência empresarial dos nossos homens denegócios, para ordenar as contas internacionais donosso balanço de pagamentos.

Estamos anunciando, hoje. um reajustamento
importante da taxa cambial, que. talvez, já devés-
semos ter promovido há alguns meses, não fosse a
preocupação de nos assegurarmos, antes, de um
conjunto de medidas e providencias capazes de
propiciar, daqui para a frente, um controle mais
efetivo e seguro sobre as fontes de pressão infla-
cionaria.

A inflação esta nos chegando, hoje. por sinuo-sos e variados caminhos
A frustração das safras agrícolas, principal-mente de cereais, nos últimos três anos gerouforte pressão autonoma sobre a alta dos preços dosalimentos ao mesmo tempo em que reduziu nossas possibilidades cie exportaçao e nos impôspesadas importaçoes. para garantir o abasteci-mento do mercado interno.
As limitações orçamentarias da União, ao mes-

mo tempo em que o Governo federal se via obriga-
do a socorrer as economias de muitos Estados e
municípios, assolados por repetidas secas, geadase inundações, nos obrigaram, por sua vez. a recor-
rer á expansão monetária, para atender as calami-
dades e, ao mesmo tempo, sustentar o sistema de
subsídios ao consumo de alguns produtos essen-
ciais, de que sao exemplo o trigo, a carne, o açúcar,
o leite e outros alimentos

Agravou-se, assim, seriamente, nos últimosanos, o déficit do setor público, não evidenciado
nos orçamentos federais e que assume, atualmen-te, proporções insuportáveis.

Pouca gente se da conta, ainda hoje, dasdificuldades que confronta o Governo para subsi-diar. com cerca de um bilhão de dólares anuais oconsumo de trigo.
Por outro lado. persistia o forte desequilíbrio

nos planos das empresas estatais, freqüentemente
resolvidos, de maneira imprópria e inflacionária.
mediante o recurso as fontes de financiamento
externo.

Finalmente, destacam-se os efeitos perversosda escalaaa de preços do petroleo e da inflaçaoimportada, cujas repercussões talvez ainda nao
possamos avaliar devidamente, tal o impacto queproduziu e ainda esta produzindo sobre a econo-mia mundial

O meu Governo esta tratando de dar as respos-
tas mais adequadas ao nosso alcance, para conju-
rar cada uma dessas causas.

A insuficiência da produção de alimentos e a
descapitalizaçao ria agricultura, respondemos
com uma corajosa política de credito rural e de
garantia de preços mínimos

A racionalizaçao de uma política salarial justae equitativa foi reassegurada por lei do Congresso,
recentemente sancionada, que coloca sobre a me-
sa das negociações salariais a produtividade e nao
a inflação Na mesma direção daremos, ainda este
mês, tratamento mais justo a remuneração do
servidor público civil e militar

Os dispéndlos públicos estão sendo disciplina-dos. ao mesmo tempo em que se exerce rigorosocontrole sobre os planos de investimentos dasempresas publicas com o sentido de cortar osexcessos inflacionanos e subordinar a realização
dos novos projetos a efetiva disponibilidade derecursos

Resta-nos. por fim. equacionar como esta-
mos tazendo - a necessidade de reduzir as impor-taçôes de petróleo, mediante a racionalização doconsumo, e de promover a utilizaçao das fontesalternativas de energia de que o Brasil dispõe emabundaneta

Todo o esforço da política econômica governa-mental recente tem sido o de procurar atacar as
raízes do processo de desequilíbrio interno e exter-
no que vem-se aprofundando na economia brasi-
letra nos últimos anos

A eniase inicial foi a de atuar intensamente no
sentido de recuperar o controle da inflaçao. cujos
níveis atuais — excessivamente altos — contri-
buem para reduzir a eficiencia do sistema produti-vu e agravar o peso do ônus social que representa,
especialmente para as classes trabalhadoras

Dentro do mesmo contexto estabeleceu-se um
programa integrado e coerente de controle de
preços críticos que uma vez ultrapassada a fase
inicial ae reajustes corretivos, devera contribuir
para a atenuação do ritmo inflacionario especial-
mente pela harmonizaçao dos reajustes de preçoscom os reajustes salariais Finalmente, impôs-se
disciplina ao sistema financeiro com a adnums-
traçao flexível das taxas de juro e reestruturação
do mercado aberto dentro do pressuposto de queo redutor de taxas e antes de mais nada um
Importante redutoi das expectativas inflaciona-
nas

Cabe-me anunciar, agora, o inicio de um pro-
grama gradual, porem firme.de redução da massa
dt subsídios crediticios que. hoje estão situados
muito acima do que seria justificável para aten-
der aos objetivos prioritários da nação e que. peloexcesso quantitativo limitam substancialmente
a execução da política monetaria

O objetivo dessa nova orientação e o de quebrai a ngiae/ das taxas nominais de |uro quetanto contribuíram para a geração de um processocumuiativi e exagerado de demanda dos recursos
subsidiados e para a realimentaçao continua aas
expectativas íntlacionanas

Mesmo nos casos ainda preservados de taxas
prefixadas para o custeio e investimento agneo-
la assim como para as exportações sera obedeci-
nu o principio de reajustes penodicos. com base
em uma certa proporção da correção monetaria
passada Estamos dessa torma nao so rompenc|o

O discurso do

Presidente
o circulo vicioso da acumulação crescente rie re-cursos subsidiados, mas. também, criando implicotamente um freio a exacerbação das expectativas,
na medida em que deixa de ser financeiramentevantajoso apostar no aumento futuro dos preços

No caso da agricultura, a eliminação do subsi-dio será feita paulatinamente, á medida que arecuperação do setor permitir ganhos de produti-vidade. sempre com a preocupação de manter umtratamento diferenciado para os pequenos e me-dios produtores.
Com relação as regiões do Norte e do Nordes-te. não haverá nenhuma alteração no quadro dosbenefícios já concedidos, que permanecerão ate omomento em que sejam suficientemente eviden-tes os resultados dessa política de distribuição derenda.
A redução, assim programada, da massa de

subsídios, diretos e indiretos, tera um forte impac-
to em termo de desaceleração da inflação e. o que é
igualmente importante, sem afetar a capacidade
de crescimento da economia Assim, os ganhosduradouros representados pelo controle efetivo da
política monetaria deverão superar os efeitos tran-
sitórios e localizados dos aumentos, na fase corre-
tiva de custos financeiros e de preços finais de
alguns produtos. Trata-se. em ultima instância, rie
caminhar no sentido de eliminar o artificialismo
nos preços, que consagra o desperdício de recursos
e cria as condiçoes para transferências altamente
regressivas no processo de distribuição da renda
nacional. É ilustrativo o caso do trigo subsidiado,
utilizado como ração animal. Da mesma lorma.
na área do credito, objetiva-se inverter nos proxi-mos anos a situação atual, em que 8(K; do total do
credito doméstico e subsidiado, restando apenas
20'y para a faixa livre do mercado A revisão dos
subsídios permitira a expansão gradual da faixa
livre de crédito, criando, inclusive, condições obje-
tivas para a queda das taxas de juros

Finalmente, e importante compreender que e
na redução do déficit público e concomitante
expansão do crédito livre que reside a chave da
política de combate a inflaçao sem crises de liqui-
dez. e. portanto, sem carater recessivo.

Como se pode verificar, houve a determinação
do Governo de, ainda este ano, preparar o terreno
para que se possa, ao longo de 1980, inverter a
tendência inflacionária. O conjunto de medidas
revela o cuidado em nao lançar mão de qualquerexpediente de conteúdo recessivo, mas. pelo con-
trário, mostra a preocupaçao em explorar inteli-
gentemente os graus de liberdade existentes na
economia brasileira, resumidos nas margens ocio-
sas do setor agrícola e de alguns setores indus-
triais, assim como de facilitar os canais de acesso
ao mercado externo que constituem os elementos
de harmonização entre desaceleração inflaciona-
ria e crescimento econômico

E necessário, agora, atacar, também com a
mesma objetividade as raízes do processo de
desequilíbrio externo Nao ha duvida de que osucesso na política d< combati- a inflaçao implici-tamente ira contribuir favoravelmente para o pro-cesso de ajustamento do balanço de pagamentosE necessário, porem, ir muito alem ria simples
contrapartida monetaria desses desequilíbrios, re-conhecendo que parcela ponderável do desajuste
de nossas contas externas reflete uma mudança de
natureza estrutural e de caráter permanente, asso-ciada á radical alteração nos preços do petroleoEsta mudança, sem precedentes em sua intensidr.
de e rapidez, deixou sua marca profunda e indele-vel na relação entre preços de exportação e rieimportaçao em todos os países dependentes daimportaçao de petroleo. Ela tera de ser internaliza-
da ou absorvida a longo prazo, pela substituição
rias fontes externas rie energia por alternativas
domésticas, em respostas aos estímulos decorren-
tes da própria alteraçao nos custos internos dediferentes fontes energeticas. e. a curto e médio
prazos, por medidas (te política econômica que. em
ultima instância, ajustem os níveis internos deconsumo e investimento a nova realidade de umareceita global que foi. abruptamente, reduzida
pela imposição do imposto externo representado
pelo aumento do preço do petroleo

A política energética brasileira e peça funda-
mental para a correção, a prazo mais longo do
desequilíbrio externo, na medida em que ela repre-
senta, de fato uma profunda alteração em nossa
estrutura interna de produção Esta mudança, quedevera marcar o curso da economia brasileira nos
próximos anos esta sintetizada na possibilidadede exploração de um vasto potencial de recursos
naturais, cuja viabilidade econômica e consequén-
cia direta da elevação rios preços de petroleo A
fim de acelerar esta transformação, o Brasil vem
adotando uma corajosa política de reajustes, em
níveis estritamente realistas, dos preços dos deri-
vados de petroleo. racionalizando seu uso e crian-
do as condições de rentabilidade para a expansao
da oferta de substitutos nacionais Alem desteestímulo por via de preços, estamos consolidando
e ampliando recursos tributários e financeiros
vinculados especificamente a programas priorita-rios. como álcool e carvao. alem da continuidade
do esforço intenso de exploração de novos campos
de petroleo. ampliação da energia hidráulica e
implantação do programa nuclear

Esta estrategia de diversificação das lontes
domesticas de energia, alem de sua contribuição
direta e crescentemente positiva sobre a balança
comerciai, traz em seu bojo a oportunidade con-
creta para um surto de expansão e modernização
do setor primário ria economia, com decisivas
conseqüências no que diz respeito a elevação da
capacidade de absorçao de mao-de-obra e dimu
nuiçáo dos fluxos migratórios em direção as grarides cidades Outra importante dimensão qualitati-va e aquela representada peia incorporação eteti
va do setor privado a area energética, o querepresenta grande passo na consolidação do stste-
ma de mercaao em que se baseia a economia
brasileira

Quero anunciar, também, a nação, uma mu-
dança significativa na atitute do Governo brasi-
ieiro em relação a política de pesquisa e explora-
çáo de petroleo no pais. que pretendo orientar
com maior liberdade e amplitude, dentro do mes-
mo esforço de procurar, por todos os meios, fontes
alternativas aos combustíveis importados.

E forçoso reconhecer, contudo que o processode reestruturação energetica a despeito de tonas
as condições excepcionais apresentadas pela eco-nomia nacional exigira um tempo relativamente
longo para sua maturaçao plena Nesse ínterim
temos que procurar outros mecanismos de ajusteaos desequilíbrios externos visando a eliminação
graduai do detict em transações correntes Alguns
países desenvolvidos, como o Japao. e grande
parte da Europa, realizaram seus ajustamentos
de maneira relativamente rapida. através de um
deliberado processo recessivo, que reduziu asimportaçoes e ampliou os excedentes exporta-veis. passando a conviver, dai por diante, commenores taxas de crescimento econômico Essa
formula e inaceitavel para um pais com as carae-
teristicas do Brasil pelo custo soeial que estaria
associado a elevação ainda que temporaria. das
taxas de desemprego e da queda nos níveis de
renda real da população

Aieiu disso a redução do nível de investimen-
tos tomaria ainda mais lento e socialmente doloro
so o processo ae alteração de nossa niatnz energe
tica no sentido de menoi depenaencia externa A
contrapartida de um ajustamento graduai único
viável social e politicamente - teria ae ser um
crescimento relativamente mais rápido de nosso
enaiviaamento externo Na reaüciaae o que ae
fato esta ucorrenau e que o resto do mundo passoua financiai aquela parcela de excesso de consumo
e investimento que relutamos em eliminar de
ímeaiato tace a diminuição ae nossa renda reai
apos a imposição do imposto representado peioaumento do petróleo Foi lustamerite por tet aces-
so a esses recursos no mercado internacional que o

Brasil pôde. ate agora, atravessar as fases maisdifíceis da crise mundial, mantendo sua capacida-dc de crescimento e de geração de empregos acimada expansão da força de trabalho. Dentro dessaconcepção, entende-se o envidamento externoacelerado como uma alternativa estrategica legiti-ma porem necessariamente temporaria. utilizadaapenas enquanto se promovem os ajustamentosfundamentais na balança comercial, que não po-dera assumir uma feição cronicamente rieficitaria
Nosso problema atual e justamente assegurar

a continuidade desse processo gradual de ajusta-
mento, criando as condições efetivas para. de
imediato, sustentar a manutenção do fluxo de
recursos que financia nosso déficit em transações
correntes e. ja ao final do proximo ano. buscar o
equilíbrio em nossa balança comercial Dessa for-
ma. estaremos criando as condiçoes objetivas parao equacionamento adequado e não traumático de
nosso endividamento externo

E dentro desta visão — que nos parece absolu-
tamente realista no plano econômico, social e
político — que se impõe a urgente atualização de
nossa taxa de câmbio.

Esta desvalorização não representa o fim da
política de minidcsvalorizaçóes do cruzeiro, quevem sendo praticada com grande sucesso desdeI9fi8 Pelo contrario, ela foi realizada justamente
para assegurar a sua manutenção, uma vez inter-
nali/.ada definitivamente a pressão exogena re-
presentada pela mudança na relação dos preçosde nossas importações vis-à-vis o preço de nossas
exportações, provocada pela crise do petróleo.A partir desse novo patamar, voltamos a
política convencional de desvalorizações em in-tervalos curtos e irregulares, levando em conta a
diferença entre a inflação interna e a inflaçao
mundial e buscando sempre assegurar um níveladequado de rentabilidade ao setor exportador, deforma a evitar, simultaneamente, qualquer esti-mulo artificial as importações

A alteração na taxa cambial se insere, portan-to, no contexto geral de caminharmos na direção
rie preços realistas e, sempre que possível, dispen-
sarmos o uso de artificios representados pelossubsídios e incentivos.

Com esse novo nível da taxa cambial, podere-mos eliminar os incentivos fiscais as exportações,
representados pelos créditos fiscais do IPI e doICM. Esta medida, além de extremamente simpli-
ficadora no que diz respeito as relações entre oEstado e o setor privado, contribuirá, adicional-mente, para a geração de excedentes fiscais, ja aolongo do próximo ano, sendo, portanto, extrema-mente coerente com as medidas anteriormente
anunciadas de combate a inflação.

Por outro lado, o impacto transitório da des-
valorização sobre o custo dos produtos importa-
dos será minimizado pela eliminação simultânea
dos depósitos prévios de importação e de viagens
e, também, pelo fato de que, no reajuste recente
do preço dos derivados de petróleo, essa variável
ja foi incorporada antecipadamente

Particularmente beneficiados com esta mu-
dança serão os produtos primários que. como e
sabido, não contavam anteriormente com os bene-
ficios fiscais, e para os quais, portanto, a desvalori-
zaçao representa um acréscimo líquido integral de
benefícios. Entretanto, para evitar que parceladeste beneficio seja pura e simplesmente transferi-
da para o exterior, através de uma rebaixa desne-
cessaria de preços, inclusive com perdas nas rela
çóes rie trocas internacionais e de receita cambial
para u pai», e que estamos, simultaneamente com
a mudança cambial, instituindo o imposto de
exportação para diversos produtos primários,
passíveis de colocação no mercado externo. Este
imposto sera eliminado gradualmente Esta recei-
ta. além de representar nova contribuição para a
diminuição do déficit público, poderá ser eventual
mente utilizada como fonte de recursos para pro-
gramas especiais de compensação por custos adi-
cionais iasuportaveis de empresas privadas nacio-
nais.

Este reajuste maior no valor externo do cruzei-
ro era também inadiável, a fim de permitir a
conciliaçao entre a ação continuada da política
cambial e sua interferência no processo de absor-
çao de recursos externos. Como dissemos anterio
mente, o sucesso do ajuste gradual no balanço de
pagamentos depende de nossa capacidade de
manter um fluxo adequado de recursos financeiros
externos

Finalmente, a determinação do Governo cm
obter o equilíbrio nas contas comerciais ja ao
final de 1980, e o reconhecimento de que o setor
publico e menos sensível as variações de custo
que o setor privado, levou-nos a estabelecer um
rigoroso orçamento de importações para a 1'niào.
Estados, municípios e empresas estatais. Esse
orçamento fixa. como critério básico, que o valor
das impurtaçóes pelo setor publico (exclusive
petroleol sera, em 1980, inferior em pelo menos'i(f < ao valor nominal das importações em 1979.
Esse corte sensível nas importações do setor publi-co dara margens de acomodaçao para eventuais
flutuações dos gastos com petróleo, alem de evitar
uma compressão desproporcional ao nível de im-
portaçoes do setor privado

Devo mencionar, ainda, uma medida de pro-fundo alcance para a indústria nacional, qual seja
a revisão — há tanto tempo cogitada do sistema
de "similar nacional", para efeito da política de
importação de maquinas e equipamentos.

Com as exceções recomendadas para os casos
de relevante interesse nacional e de preservaçãodas prioridades atribuídas aos investimentos nas
areas da Sudam e da Sudene. estamos determi-liando orientação no sentido de que a proteção aotrabalho nacional se faça, basicamente, pela via
do imposto de importação. Com isso, simplifica-
se. enormemente. a pesada burocracia a que esta-va submetida a aprovação de importantes proje-tos industriais. Por outro lado, elimina-se a para-fernália de leis. decretos e portarias que emconseqüência do processo anterior, havia sidocriada como contrapartida das regalias concedi-das a importação.

Este conjunto de medidas procura atacar as
causas fundamentais da inflaçao e do desequili-brio de nossas contas externas Sao decisões cora
lusas de política econômica, todas, porem, cuida-
dosamente delineadas dentro de uma concepção
ae ajustes graduais, em que se asseguraram, si-
multaneamente as condiçoes para a manutenção
rio processo de crescimento econômico Sao tam-
bem coerentes com a determinação de simplificar
o funcionamento da economia brasileira, tornando
o processo de decisão empresarial menos suieito a
regras burocráticas e mais voltado para a busca da
eficiencia e aa competitividade

Iniciaremos o proximo ano com o controle
efetivo aa política fiscal monetaria e cambial, ao
lado de uma inteligente política salarial, que estãoagora absolutamente sintonizadas entre si. enan-do uma nova perspectiva de resultados concretos
na queaa da inflaçao e na redução do déficitexterno Estamos, também, consolidando objeti-vos setoriais claramente definidos, em que o setoragrícola, o energetico e o de exportações passam aser os elementos dinâmicos do processo de cresci-
mento ae torrna coerente com as metas conjuntu
rais ae correção aos desequilíbrios internos e ex
temos

O que precisamos agora p de compreensão
paciência e trabalho oe todos nos O Brasil tem
condiçoes inequívocas - pela potencialidade ae
seus imensos recursos naturais pela vitalidade aesua economia peia expressividade de sua ativídade empresaria! e pela capacidade de sua força de
trabalho - ae superar as dificuiaaaes da hora
piesente e construn nos anos proximos urnasociedade moderna economica e politicamenteaberta na qual as oportunidades de ascensãosociai e oe melhoria da qualidade da vida serãocada vez mais ampliadas É para esse desafio queconvoco com te e confiança em Deus todaanaçaobrasueira
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Banco Central congela dólar depositado 
pela 

432

Rrasilia - O Banco Central congelara os recursos
externos atualmente nele depositados através da Reso-
luçao 432 - sao cerca de 5 bilhões de dólares — os quais
ee poderão sei utilizados para liquidaçao das amortiza-
Cões e juros no exterior atender projetos prioritários ou
na hipótese de transformaçao da divida em investimento
direto. Esta e uma das "decisões de política econômica
que deverão inverter, a curto prazo, a tendência recente-
mente observada de aceleraçao inflacionária e agrava-
menio do déficit em transações correntes'. informou
nota do Banco Central"Ê estratégia consciente do Governo realizar, ainda
este ano. os ajustamentos fundamentais absorvendo,
inclusive, o ônus transitório de uma inflaçao corretiva e
preparando o terreno para colher resultados mais defini-
tivos. já ao longo do próximo ano", acrescenta o Banco.

Segundo a nota. as medidas adotadas buscam har-
momzar os instrumentos de política fiscal, monetaria.
cambial e salarial com o objetivo de corrigir os desequili-
brios externos e internos, sem afetar a capacidade de
crescimento da economia, dentro de uma concepção
gradualista. porém firme e coerente. Evitou-se qualquerexpediente de conteúdo recessivo. As políticas adotadas,
peja sua característica de simplificação das regras econò-
micas e ênfase na necessidade de maior eficiência no uso
dos recursos disponíveis, assim como pela definição clara
das grandes prioridades setoriais, deverão criar clima
propicio para a contínua expansão do investimento,
especialmente pelo setor privadoCom relação à inflação, anunciou-se o início imediato
de amplo programa de redução da massa de subsídios
crediticios. ' elemento critico para permitir o controle
efetivo da política monetaria." Com relação ao balanço
de pagamentos. procedeu-se a um reajuste cambial de
30'.;. "imprescindível para facilitar a adaptação de nossa
economia à nova realidade estrutural representada pelamudança drastica nos preços externos do petróleo. Feito
este ajusto, continua-se com a política de minidesvalori-
zação segundo o critério de correções pequenas e fre-
quentes, tomando-se como critério básico o diferencial
entre a inflação domestica e a inflação mundial."

Segundo o Banco Central, criam-se. dessa forma,
condições mais favoráveis para atingir o equilíbrio na
balança comercial já ao fim de 1980, e para manter o
fluxo de recursos financeiros imprescindível ao financia-
mento do déficit em transações correntes.

Simultaneamente, dentro de uma estratégia global
de evitar artificialismos e caminhar na direção da reali-
dade de preços e custos, foram eliminados, do lado das
exportações, todos os incentivos fiscais e do lado das
importações o depósito prévio linclusive o depósito de
viagens i e as isenções generalizadas de impostos de
importação, com vistas a racionalizaçao da políticaindustrial de proteção a produção nacional de maquinas
e equipamentos

A concepção basica e atribuir a taxa cambial e as
tarifas aduaneiras a função primordial de regular os
níveis de exportação e importação evitando, sempre que
possível, decisões de natureza discricionária, que trazem
consigo o ônus de pesados custos burocráticos, além de
ampliar desnecessariamente o risco das decisões empre-
sanais: "Estas modificações constituem, na área econó-
mica. gigantesco passo no sentido da desburocratiza-
çao", diz o Banco Central.

Ainda com relação a necessidade de equilibrar, no
período de tempo mais curto possível, o déficit comer-
ciai. foi aprovado rígido orçamento de importações do
setor público (exclusive petróleo) que, em 1980. não
poderão ser superiores a 807' do valor nominal em
dólares dos gastos realizados em 1979. Para alguns
produtos primários, a fim de evitar perdas nas relações
de troca, foi estendida a aplicação do imposto de expor-
taçao.

Com relaçao a conta de capitais, estabeleceu-se o
principio de congelamento dos recursos externos atual-
mente depositados no Banco Central i Resolução 432)
que só poderão ser utilizados para a liquidação das
amortizações e juros, atender projetos prioritários ou na
hipótese de transformaçao da divida em investimento
direto.

Com relaçao aos novos empréstimos sob a Lei 4 131.
permanece a opção de deposito do Banco Central apenas
para o pagamento de juros e amortizações na época de
seus vencimentos, com as exceções acima descritas. Esta
alternativa visa a conciliar os interesses do tomador
privado no que diz respeito a prazo dos empréstimos
contratados com o objetivo de alongar o perfil da divida
externa. Para os empréstimos (novos e antigosi regula-
dos pela Circular 2301 Resolução 63). será exigido o prazomínimo de 180 dias entre a data de sua constituição e de
sua liberaçao.

Eliminou-se, lambem, a retenção de 50r'< dos empres-
timos externos [Resolução 5321 e reduziu-se o Imposto de
Renda sobre a remessa de juros de 12.5% para 1,25'7<-.
Todas essas medidas buscam diminuir o diferencial
atualmente existente entre o custo do crédito interno e o
credito externo, tomando mais atrativo, especialmente
para o setor privado, os financiamentos adquiridos no
exterior. Por outro lado. a formulação da Resolução 432
amplia o controle do Governo sobre a política monetáriae acaba com os movimentos especulativos que estavam
dificultando a implementação da política de redução dastaxas de juros e disciplinamento do mercado aberto.

Este conjunto de medidas se integra e harmoniza
com decisões anteriores de controle efetivo e rigoroso dodéficit público, de revisão da política salarial, de um
programa abrangente de controle de preços críticos e da
administração flexível das taxas de juros, permitindoantecipar uma mudança significativa no comportamen-
to da inflação e do balanço de pagamentos, já no ano quevem. Finalmente, ficou uma vez mais definido que as
grandes prioridades setoriais consistentes com estos
objetivos conjunturais sao a agricultura, o setor energéti-
co e as exportações. "E o dinamismo destes setores quedevera assegurar, apesar de todas as difuculdades intor-
nas e externas, a manutenção de um ritmo de crescimen-

to compatível com as legitimas aspirações sociais do
povo brasileiro", comenta o Banco Central

As medidas em resumo
Inicio do programa de redução dos subsídios

crediticios:Desvalorizaçao de 30'; da taxa cambialEliininaçao dos incentivos fiscais do IPI as expor-
taçóes. Eliminação do deposito prévio sobre as importa-
çóes e do depósito de viagens

Redução do campo da similaridade nacionalImposto de exportaçao.Imposição de um teto para as import ações do setor
público (exclusive petróleoiReformulação das Resoluçoes 432 e 532 do Banco
Central:Redução do Imposto de Renda sobre remessas de
juros

As conseqüências

O nível mínimo de qualquer taxa subsidiada no
pais sera 40r; da correção monetaria. com exceçáo dos
programas especiais para os Estados que compreendem
a Sudam e a Sudene.As taxas de juros eonstituir-se-ao de duas parcelasuma representada por uma certa proporção da correção
monetária (minimo de 40'v i e outra representada por um
percentual fixo;As taxas prefixadas serão revisadas periodicamen-te com base em certa proporção da correção monetaria
vigente no período imediatamente anterior. O objetivo e
eliminar a situação atual em que o subsidio implícita-
mente aumenta com a taxa de inflação;O imposto desta medida em termos de desacelera-
çáo da expansão monetária é múltiplo: diretamente
através da redução das margens de subsidio e indireta-
mente pela redução na demanda por credito subsidiado.
Há também que considerar o efeito, difícil de avaliar
quantitativamente, mas de importância fundamental,
representado pela contribuição favorável para a reversão
das expectativas inflacionárias:A mesma sistemática será aplicada aos financia-
mentos á exportação: Resolução 515 e 390 — 407<- da
correção monetaria dos últimos 12 meses e juros de 2rí;
Resolução 330 — proporção da correção monetaria cres-
cente com o período de entrepostagem e juros de 57r.

A desvalorização cambial
O reajuste de 307, coloca o njvel da taxa de câmbioem bases realistas em face da necessidade de estimular

as exportações e desestimular as importações, ou seja.buscar o equilíbrio na balança comercial.Apos o reajuste, volta-se ao esquema normal de
minidesvalorizaçoes pelo diferencial entre a inflaçao
domestica e a inflaçao mundial, criando condiçoes maisfavoraveis para a absorçáo de recursos externos.Feita a correção na taxa cambial, e possívelimplementar uma série de importantes medidas simplifi-
cadoras descritas a seguir:

Com o reajuste cambial é possível eliminar de uma sovez todos os créditos fiscais do IPI que já estavam
sofrendo um processo de gradual redução em face da
necessidade de compatibilizar o programa de exporta-
ções com as regras internacionais. A desvalorização
compensa em termos de rentabilidade do setor exporta-
dor a perda destes incentivos. As vantagens desta altera-
çáo podem ser assim resumidas:

1. Torna a estrutura de estimulo às exportações maisequitativas entre os diferentes setores e. especialmente,
entre o setor industrial e o agrícola.

2. Gera excedente fiscal que irá auxiliar a redução rio
déficit publico e. portanto, o combate a inflação.

3. Elimina uma serie de controles burocráticos, repre-sentando também aqui ganho de eficiência.

A eliminação de deposita prévio
Também viabilizado pela alteração da taxa de

câmbio, uma vez que o custo de todas as importações foielevado em 307'.Ao suspender o recolhimento em cruzeiros corres-
pondente a 100% do valor FOB da guia de importação,
evita-se o progressivo e artificial encarecimento dos
produtos importados, além de introduzir-se notável efei-to desburocratizante em todo o processo vinculado as
importações e ao exame de isenções casuisticas.Para alguns produtos cuja demanda por importa-
çào é excessiva, poderão ser impostos novos níveis
tarifários.Também representa enorme simplificação nas
relações entre Estado e empresa.Ao ser instituído. em dezembro de 1975. propiciouo recolhimento restituivel se lograsse inicialmente o
objetivo de desestimular importações em geral. Entre-
tanto, seus efeitos desestimulantes esgotaram-se no tem-
po. embutidos que foram na reciclagem dos própriosrecursos recolhidos, que se tornavam disponíveis ao fim
do prazo de 360 dias.

Redução da similaridade

No estagio já alcançado de desenvolvimento brasi-
leiro. a similaridade constitui-se em instrumento obsole-
to de proteção â industria nacional, exigindo processocomplicado, demorado e incerto de avaliação adminis
trativa, projeto a projeto, sem que haja parâmetrosobjetivos e regras gerais para decisão;O realismo cambial, lado a lado com a eliminaçao
das isenções tarifárias, devolve aos mecanismos fiscais o

pape] de estabelecer níveis adequados de proteção aindustria nacionalRepresenta gigantesco passn no sentido de simpli-
ficar a economia brasileira e premiar a eficiência, rrummi-
zando o ônus das injunçoes burocráticas.As exceções se aplicam a llaipu Nuclebras. Zona
Franca de Manaus e importaçoes ria Sudam e Sudene

Imposto de exportação

E imprescindível para todos os produtos primáriosexportáveis, a fim de evitar que o estimulo exagerado doreajuste cambiai ija que para os pnmanos. o reajusterepresenta acréscimo liquido de benefícios, uma vez queestes produtos não tinham acesso aos créditos fiscaisicrie condições para uma redução acentuada do preço
para o consumidor externo o que poderia resultar em
queda da receita cambial para o pais".O imposto tera alíquotas variaveis entre produtose gradualmente decrescente ao longo do tempo, uma vez
absorvido o impacto do reajuste cambial, ira gerarreceita fiscal adicional que poderá constituir-se em fonte
nao-inflacionana de eventual compeasaçao de parcelado acréscimo de custos domésticos, associado ao endivi-
damento externo.

Importações do setor público
Parte do pressuposto de que o setor publico(União. Estados. Mumcipios. empresas estataisi e poucosensível as variações no custo das importaçoes. O obieti-

vo e limitar as importações do setor publico em 80'; dos
gastos nominais efetuados em 1979. como importante
mecanismo para alcançar o equilíbrio na balança comer-
ciai. — A maior compressão do setor publico ira facilitar
a acomodaçao de eventuais flutuações com os gastos de
petróleo, alem de abrir mais espaço para a participaçaodo setor privado

Resolução 432

ai No que diz respeito aos empréstimos (novos e
antigos) sob a Lei 4 131 fica limitada sua liberaçao
exclusivamente para: 1. Pagamentos de vencimentos das
obrigações externas: 2. Atender projetos prioritários; 3
Na hipótese de transformação da dívida existente em
capital de risco

O objetivo e recuperar o controle sobre a políticamonetaria e coibir a especulaçao financeira que vem
dificultando a execução da política de controle das taxas
de juros; Mantem-se. ao mesmo tempo, a alternativa de
as empresas deixarem de utilizar esses recursos antes de
seu vencimento final, conciliando os interesses das em-
presas com o objetivo global de alongar o perfil da divida
externa.

Procura-se também evitar a tendência para uma
saída liquida de recursos, após a realização de ganhos de
capital, com o reajuste cambial, o que. pela sua magnitu-
de. colocaria em risco a execução de política de combate
à inflação. Aproveita-se a oportunidade para criar esti-
mulo objetivo para a transformação de divida externa
em capital de risco.
bi Com relaçao aos empréstimos (novos e antigosi regula-
dos pela Circular 230 i Resolução 631 somente serão
liberados decorridos 180 dias da data de sua constitui-
ção. Neste caso. como se trata de recursos repassaveis asempresas através do sistema bancário, não sendo por-tanto passíveis de especulação, tornou-se necessário
apenas disciplinar o prazo mínimo de retenção semalterar sua sistemática basica.
Resolução 532 — A eliminaçao da retenção de 50'> dos
empréstimos externos tem como objetivo reduzir o custo
doméstico da captaçao de recursos externos.— Reduçáo do Imposto de Renda sobre remessa de jurosao exterior: mesmo objetivo anterior.

Depósito de viagem

Decidiu o Conselho Monetário Nacional suspender a
aplicação do recolhimento restituivel para obtenção dovisto de saída em passaporte, instituido através doDecreto-Lei n' 1.470. de 04.06.76, a partir de 10 de
dezembro

Tal recolhimento, inicialmente fixado ao nível de Cr$
12 mil, foi. em 17.02.77. elevado para CrS 16 mil. vindo
finalmente, em 31.01.78. a ser reajustado para CrS 22 mil.
nível no qual se encontra ate hoje.

A mediria, agora adotada pelo CMN. levou em conta:
ai O menor desestimulo relativo do deposito de viagem
vis-a-vis os demais componentes dos gastos com viagens
internacionais, tais como o preço das passagens e o custo
da moeda estrangeira; e bi As crescentes implicações de
ordem processual inerentes a tal deposito, que vém
acarretando volumosa, burocrática e dispendiosa ativi-
dade administrativa no âmbito do Banco Central e dos
demais 21 órgãos da administração publica envolvidos
na matéria.

Outras medidas

Congela o valor nominal das importaçoes da Zona
Franca de Manaus:O Befiex absorve o Ciex visando agilizar pequenos
projetos de exportação;A empresa comercial importadora passara a ter um
capital mínimo de CrS 1 milhão 500 mil.A industria de máquinas e equipamentos poderá ter
isenções de impostos internos:No regime de draw-backo prazo máximo de compro-vaçao das exportaçoes passa a ser de um ano.
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Desvalorização deste ano e 2a maior da historia do
pais

Maxi eleva a 103,699r em 79

desvalorização do cruzeiro

Com a maxidesvalonzaçao de 30';
decretada ontem pelo Banco Central, o
cruzeiro acumula este ano uma queda de
103.69^ em relação ao dólar norte-
americano, que passa a custar, segunda-
feira. Crê 42.33 para compra e CrS 42.53
para venda. A desvalorizaçao deste ano e
a segunda maior de toda a historia do
cruzeiro (inclusive do velho cruzeiro, ex-
tinto em 65). superada, apenas pelos169.74'7 do cruzeiro velho em 1964.

A desvalorização de 30"! aplicada on-
tem no cruzeiro interrompe o processo de
129 minidesvalorizaçoes. sistematica ini-
ciada em 27 de agosto de 1968 pelo então
Ministro da Fazenda. Antônio Delfim
Netto, quando presidia o Conselho Mone-
tario Nacional, no Governo Costa e Silva,
e o atual presidente do Banco Central.
Ernane Galveas. presidia a instituição.
RECORDE

A 130" desvalorização do cruzeiro,
ocorrida apenas 5 dias apos a mudança
da taxa cambial, no ultimo dia 5. em
2.069r> sobre a taxa de compra anterior,
representando 4.14r; ao mês iconsideran-
do o intervalo de 15 dias), representa
uma desvalorização mensal <os 5 dias de
intervalo projetados para 30 dias) de na-
ria menos que 180* 1. a maior de toda a
historia das moedas do paisO reajuste nao significa o abandono
das minidesvalorizaçoes, adotado peloMinistro Delfim Netto. Mas coloca um
fim no credito prêmio do IPI - Imposto
Sobre Produtos Industrializados - cria
do por Delfim Netto. E. também, no
deposito prévio de 100r; sobre o contra-
valor em cruzeiros das importaçoes, ms-
tituido em dezembro de 1975, pelo então
Ministro da Fazenda, Mário Henrique
Simonsen. no deposito restituivel sobre
viagens ao exterior, instituído em junhode 1976; e no sistema de garantia do
Banco Central a depósitos ociosos de
empréstimos externos, instituido em
1975 e aperfeiçoado pela Resolução 432.

Pela Resolução 432. as empresas radi-
cadas 110 Brasil e com empréstimos obti-
dos pela Lei 4.131 (em moeda) poderiamdepositar pelo prazo mínimo de 30 dias
os recursos momentaneamente ociosos,
aos quais o Banco Central daria a cober-
tura dos custos dos juros e encargos
externos e mais a variação cambial no
período. O objetivo inicial era eliminar o
temor das empresas pela possibilidadede uma maxidesvalorizaçao do cruzeiro,
o que limitava o ingresso de novos em-
prestimos. pelo nsco cambial.

Muitas empresas, no entanto, sentin-
do que poderia haver uma maxidesvalo-
rizaçao do cruzeiro na transição do Go-
vemo Geisel para o Governo Figueiredo,
pela necessidade de o Brasil retirar os
subsídios a suas exportaçoes e barreiras
protecionistas as importações, para se
adequar as exigências do Gatt e dos

Estados Unidos passaram a depositar na
432 com fins meramente especulativos.

Com as acelerações rias desvaloriza
ções riesrie agosto — antes da maxi o
cruzeiro ja havia caído 25.35' i - também
acelerou-se a especulaçao 11a 432. Sobre-
tudo. porque a redução das taxas de
juros no mercado financeiro em selem
bro desetiniulou as aplicações de curto
prazo de recursos ociosos rias empresas
no mercado aberto e. |M>r sua vez. estimu-
lou a tomaria de recursos no mercado
interno para deposito na 432 ou mesmo a
liquidaçao antecipada de empréstimos
externos

Os depósitos na 432 e mecanismo se
melhant.es para os recusrsos de Opera
çoes 63 (depositários por bancos) chega-
ram a arrecadar quase 5 bilhões de riola-
res. com crescimento de mais de :! bi-
lhoes de dólares desde setembro Isto
porque, enquanto as laxas de mros nos
empréstimos internos nao ultrapassa-
ram os 65 70'"> ao ano. o custo dos em-
prestimos externos (remuneração espe-
rada na 432> ultrapassou os 81)'; ao ano

Com o congelamento, no entanto, as
empresas que especularam na 432 vao ter
grandes prejuízos, pois os saques so po-
derao ser feitos para atender projetos
prioritários ique precisam ser comprova,
riosi. liquidar compromissos externos
rios empréstimos 'juros, comissões e
amorti/açnesi ou serem transformados
em investimento direto

(Confusão
"O mercado iniciou seu expediente

com um certo tumulto que entretanto,
nao chegou a gerar pânico entre as insti-
tuiçoes". comentou ontem o dirigente de
uma corretora que opera no cambio, paraexplicar a confusão inicial do mercado
com relaçao a liquidaçao ou nao rias
operaçoes contratadas ate a vespera

Como foram suspensas todas as ope.
rações de cambio, as instituições finan-
ceiras nao fecharam novos contratos,
mas ficaram na duvida se a suspensão
incluía a liquidaçao das operações con-
tratadas anteriormente Na verdade tatv
too BancoCentral como as corretoras de
cambio iniciaram o expediente em meio
a uma certa confusão, com a orientação
de que nao fossem feitas remessas de
recursos para o exterior

Segundo as corretoras, pensava-se
que as liquidações das operações ante-
nores nao poderiam ser realizadas sem
uma fiscalização mais criteriosa por par-te do Banco Central Por volta das 10 h. a
duvida foi esclarecida e foram autoriza-
das as remessas para o exterior, sem a
fiscalizaçao aprofundada rio BC A sus-
pensão da liquidaçao das operações po-deria trazer problemas para as empresas,
que esperavam a remessa no exterior, se
elas ja tivessem comprometido seu caixa
em outros negócios em função dos reciir-
sos que receberiam do mercado brasi-
leiro.
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Subsídios e incentivos superam Cr$ 206 bilhões

Os subsídios diretos e indiretos, mais
os tributos a que o Govemo renuncia a
titulo de incentivos as empresas, atingi-
ram no ano passado CrS 206 bilhões —
mais da metade do orçamento da Uniãoou o equivalente a 6"< do Produto Inter-
no Bruto do ano. Somente de subsídios
crediticios o Govemo concedeu cerca de
CrS 104 bilhões a empresas rurais e in-
dustriais.

Esta estimativa, que coasta de estudo
do economista Antônio Carlos Lemgru-
ber. da Fundação Getulio Vargas, e con-
firmada por pesquisa na area do Banco
do Brasil. Esta ultima, alem de quantifi-car os subsídios agropecuários, mostra
que uma analise detalhada do credito
rural comprova que nao existe relaçao
entre volume de crédito e aumento da
produção

Ja o professor Lemgniber procura
principalmente avaliar a influência dos
subsídios sobre o déficit governamentale. através deste, sobre o nível de preços.De acordo com suas estimativas, a massade subsídios e de renuncia de impostos,
mais o serviço da divida interna, eleva-ram para 3.5'; e 3.7'V do PIB. em 1977 e .1978. os valores dos deficits governamen-tais — proporções que se assemelham àsmaiores da nossa historia recente, ou
seja. o período 1961—64

Sócio da Inflação

A maior massa de subsídios esta im-
plicita nos créditos oficiais a taxas favo-
recidas. fixas e sem correção monetaria.
Isto torna os beneficiários praticamentesócios da inflação: quanto maior for a
elevação do nível dos preços, maior sera
a diferença entre as taxas de juros de
mercado e a taxa efetivamente cobrada
aumentando proporcionalmente os ga-nhos reais do destinatário do credito

O saldo dc credito subsidiado pelo4 Banco Central e Banco rio Brasii atingiuno ano passado Crs 416 bilhões, represen-
tando - segundo a estimativa do profes-sor Lemgruber uma massa dc subsídios
de CrS 104 bilhões Destes pouco mais dametade - CrS 58 bilhões - se destinou a

agropecuária, incluindo o setor de co-
mercializaçào: o restante se distribui
principalmente entre os repasses a insti-
tuiçóes financeiras unais de CrS 30 bi-
lhões em subsídios) e os financiamentos
a exportação icerca de CrS 10 bilhões).

A estes subsídios indiretos — assim
chamados por estarem camuflados sob
uma operação de credito — acrescentam-
se CrS 37 bilhões de subsídios diretos,
destacando-se entre estes os que se desti-
nam á comercialização do trigo. cafe.
açúcar, caaau e â compra de safras sob
garantia de preço minimo.

No caso do trigo, estima-se que seu
subsidio custe este ano CRS 19 bihoes. a
fim de cobrir a diferença entre seu preçoexterno — CrS 5 4001 — e o interno — CrS
1 562 ti

A justificativa do subsidio direto se
apoia, para produtos de amplo consumo
como o trigo, na necessidade de garantirseu acesso a pregos acessíveis para gran-des parcelas da populaçao. Ja o subsidio
indireto, através do credito, constitui um
prêmio ao capital, um mecanismo de
atrair investimetos para determinados
setores. Neste caso. convém considerar
também as diferentes formas de incenti-
vos fiscais e isenções tributarias, quecorrespondem a uma renuncia do Gover-
no em receber tributos

De acordo com cálculos do INOR
IPEA. mencionados pelo professor Anto-
nio Carlos Lemgruber. os subsídios fis-
cais chegaram a CrS 39 bilhões em 1977 e
CrS 63 bilhões no ano passado. Corres-
pondem principalmente ao credito de
IPI e ICM para exportações, deduções do
Imposto de Renda das empresas parafundos do tipo Finor e Fiset e reduçáo do
Imposto de Renda na fonte para remessa
de juros ao exterior

Considerados as principais faixas de
subsídios diretos e indiretos, mais a mas-sa de tributos a que o Govemo renunciaa pretexto de incentivar algumas ativi-daries econômicas ou de promover o de-senvolvimento regional, chega-se a umaestimativa de CrS 20H bilhões para o anode 1978 — ou seja o equivalente a 6'< doProduto Interno Bruto do pais. durante omesmo ano.

As estimativas feitas pelo professorLemgruber visam principalmente a me-dir o impacto dos subsídios no déficitorçamentário real e. através deste, nainflação. Um outro estudo, este na areado próprio Banco do Brasil e BancoCentral, procurou nao apenas quantifi-car os subsídios e estimar suas seqüelasfinanceiras mas também avaliar seusefeitos socio-econômicos mais amplos,inclusive a relação entre subsídios e pro-dtiçào em setores incentivados.
No que se refere exclusivamente ao

credito rural, principal centro de interes-
se do estudo, a estimativa da massa de
subsídios durante 1978 mostra que o nu
mero encontrado pelo professor clã FGV— como ele proprio reconhece — deve
estar subestimado. Considerando taxas
de mercado variando entre 36 a 48'; e
taxas subsidiadas entre 13 e 15. chega-se
a uma massa de subsídios implícitos no
credito rural que estaria entre CrS 51
bilhões e CrS 85 bilhões

O estudo quantifica também outras
faixas de subsídios para a agricultura,
principalmente ao consumo de fertilizan-
tes. Assim, elevou-se a CrS 9.6 bilhões o
valor historico dos subsídios pagos porconta do Proferi entre junho de 1975 e
dezembro de 1978; os encargos referentes
ao Proterra. Polonordeste e Fundag fo-
ram de CrS 1.1 bilhão. CrS 3.6 bilhões e
CrS 4.8 bilhões, respectivamente, rie 1976
a 1978 — somando CrS 9.5 bilhões a
preços historicos. nesse penodo.

A despeito desses amplos favores cre-
diticios e de subsidio ao consumo, nao
houve nenhuma resposta sensível em ter-
mos de produção agrícola, desde a insti-
tuiçâo do original sistema brasileiro de
credito rural, em meados da década pas-sada. Ao contrario, ha efeitos clarmente
prejudiciais do ponto-de-vista socio-
econômico. Dados do Banco do Brasil,
que podem ser generalizados sem riscos
de erro para o resto do sistema, mostra,
poi exemplo, uma clara tendência de
concentração dos favores oficiais em
mãos aos maiores produtoresOs grandes produtores, que em 1969
receberam 12.2'. do totai do credito con-cedido pelo Banco do Brasil, quase qua-implicaram sua participaçao em 10 anos.

recebendo 46.3'"< do total em 1978: naatividade pecuaria. a participação dos
grandes se elevou, no mesmo penodo. de4.6 para 23,4' ;. Enquanto isso. a partici-
paçâo"dos miniprodutores no volume decrédito agrícola diminuía de 32'; para10';. e no credito a pecuaria, de 46,4'r
para 11';.

Especulação

Ao lado das conseqüências concentra-
cionistas. o credito subsidiado contri-
buiu certamente para a violenta especu-
lação com terras que se verificou no paisa partir de 1973. A terra constitui a base
principal de acesso ao credito favorecido
e representa, ao mesmo temi», impor-
tante reserva de valor em tempos de
inflação. Ao recorrer ao credito subsidia-
do. o investidor libera recursos propnos
para comprar mais terras, ampliando ao
mesmo tempo sua capacidade de endivi-
damenteofavorecirio

O estudo feito na area do Banco doBrasil chama a atençao para o fato de
que. em condiçoes normais de mercado,o preço da terra e o valor de seu arrenda-mento deveriam evoluir paralelamente.Se isso nao ocorre, e porque o titulo de
propriedade adquiriu um vaior que nadatem com o valor intrínseco do solo comosuporte da atividade agrícola E e exata-
mente isso o que aconteceu nas pnnci-pais regiões agrícolas brasileiras entre1966 e 1976. o preço de venda aumentou
duas vezes mais rápido que o do arrenda-
mento em Minas. 2.6 mais rápido em SaoPaulo. 1.8 no Parana. 2 vezes no RioGrande do Sul e em Mato Grosso

Ao iado disso verifica-se nítida des-
proporção entre a evolução do volume de
credito e a da produção agrícola Assim,
entre 1969 e 1976 os financiamentos au-
mentaram 20 vezes em valores nominais
com crescimento reai de 450'. enquanto
o volume da produção aumentou apenas
45'' numa area 38'; maior mo mesmo
período a industria o comercio, os trans-
portes e comunicações dobraram o seu
produtoi

J Curiós d<> Assis

Um indicador expressivo dessa dispa-
ridade encontra-se em algumas culturas,
como o algodão, onde a produção dími-
nuiu enquanto o valor de crédito subsi-
diário crescia em termos reais.

Na verdade, as instituições oficiais de
credito subsidiado não tém condiçoes de
fiscalização para evitar que investidores
nao agrícolas, utilizando-se da aquisiçao
de imóveis rurais para tomar empresti-
mos subsidiados, os desviem para reapli-
caçoes no mercado financeiro. Alem dis-
so. a parcela de juros que o Governo
deixa de cobrar constitui renda da ativi-
dade agrícola, evidentemente contabili-
zada como lucro, e que o empresário
legalmente pode aplicar em qualquer se-
tor da economia

Dessa forma, o credito subsidiado -
evidentemente todo ele. nao apenas o
agrícola — fecha um circulo especulativo
sobre si mesmo, colhendo simultanea-
mente os favores do capitalismo admi-
mstrado pelo Estado e as vantagens do
mercado livre de um lado. obtém dinhei-
ro a juros negativos, forçando a taxa de
juros a subir no mercado bancario nor-
mal. por estreitar a margem de recursos
livres da economia: de outro, sob a forma
de lucro de atividade subsidiada ou sim-
plesmente sob a forma de recursos
desviados fraudulentamente desses seto-
res. capta no mercado financeiro livre
uma massa crescente de recursos corres-
pondente aos luros mais altos que ele
proprio forçou

Déficit lembra os

dos anos 1961-64
Junto com o serviço da divida publicainterna, subsídios e incentivos também

contribuem para o elevado déficit gover-namentai. que o professor Antonio Car-
los Lemgruber estimou em 3.5 e 3.7r; do
PIB nos anos de 1977—78 Essas propor-
çoes assemelham-se "aos mais altos defi-
cits da nossa Historia recente, ou seja ao
penodo 1961—64 - observa o pesquisa-dor do Ibre. interessado principalmenteem avaliar seus efeitos inflacionarios.

No entanto, esses deficits nao apare-
cem no Orçamento da União, contradito-
namente equilibrado e eventualmente

superavitario Estão camuflados no Or-
çamento Monetário, exigindo verdadeira
obra de ganmpagem para que possamser quantificados Segundo as estimati-
vas do professor Lemgniber. o déficit
governamental poderá atingir CrS 170
bilhões em 1979 e. na ausência cie cortes
de subsídios e de incentivos crcditicios e
fiscais, chegaria a CrS 240 bilhões em
1980.

Em 1978. os subsídios concedidos via
credito (CrS 104 bilhões• representaram
139.3'; rio aumento ria base monetaria
Os subsídios diretos atingiram CrS 37
bilhões e o serviço da du ida interna Crí
110 bilhões "Tudo isso contribuiu paraum déficit estimado oe CrS 125 biihoes ou
3.7'. do PIB O déficit estimado explica
66'. do aumento conjunto cia base mone-
tana e da divida publn a em 1978 uma
parcela nada desprezível

O professor Lemgruber admite que.no ano passado o Governo tentou conter
a expansao do credito subsidiado uma
vez que o acréscimo total em 1978 foi de
apenas 13';. contra 50'; em 1977 A con-
tençao atingiu especialmente os créditos
a instituições financeiras mas mesmo no
setor agropecuano o aumento foi de 31'..
contra 47'; em 1977 No entanto, com a
aceleraçao cia inflaçao. a taxa rie aumen-
to do subsidio estimado 27 8'7 — supe-
rou amplamente a expansao media do
credito, de 13'; o que constitui umexemplo adicionai de associaçao at mie-
resses entre beneficiário dc• credito subsi-
diado e a inflaçao

As conclusoes da pesquisa do Ibre — o
trabalho do professor Lemgruber foi pre-cedido de um outro, de que participarammais três economistas da FGV -- chega-
ram "a escandalizar" economistas como
Octavio Gouvea de Bulhões que em en-
trevista propos a eliminação brusca aos
subsídios, como especie de tratamento
de choque para a economia

De tato o professor Lemgruber con-
clui seu estudo adverunao que "para
controiar a expaasao cia rnoeaa e cia
divida - e em conseqüência controiar a
inflaçao e os juros — o caminho a seguir e
reduzir o déficit do Governo - como foi
feito a parti: de 1964 e ate o inicio da
década de 70 Para isto. muito contribui-
ra a redução na magnitude dob incenti-
vos crediticios e aos subsídios diretos."
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Informe Econômico
A nova ordem

A constatação de que a política de
panos-quentes para o combate à inflação
não poderia ser sustentada; a preocupaçãode minimizar o risco do vazamento da infor-
mação sobre a maxidesvalorização; a in-
conveniência do anúncio de drásticas medi-
das monetárias na época do Natal, e a
realização da reunião da OPEP, no próxi-mo dia 17, em Caracas, determinaram a
antecipação da fala do Presidente Figueire-
do para ontem. Originalmente, ela estava
programada para o dia 20.

Na realidade, as medidas já se encon-
travam alinhadas nas diretrizes do Gover-
no Figueiredo, distribuídas ao seu ministé-
rio no dia 15 de março passado, e foram
preparadas pelo então Ministro do Planeja-
mento, Mário Henrique Simonsen. A busca
da verdade cambial, a redução dos incenti-
vos e subsídios, têm por objetivo imediato
evitar a escalada inflacionária que está
atingindo a níveis insuportáveis seja sob o
aspecto social, como também pelo político-econômico.

A drástica redução do investimento in-
terno, associada á alta das taxas financei-ras internacionais, a redução da formaçãode poupança interna, e as graves dificulda-
des para o atendimento dos compromissos
internacionais assumidos pelo Governo, de-
terminaram a criação de um task force
governamental para equacionar e propormedidas urgentes ao Presidente Figuei-
redo.

Para um influente ministro — que dele
participou — um país pode viver com um
serviço de dívida de 10 bilhões de dólares,
como pode também subsistir com um déficit
na balança comercial de 2 bilhões 500 mi-
lhões. Mas é totalmente impossível a convi-
vencia pacífica desses dois fatos econômi-
cos simultaneamente. Para ele, às medidas
anunciadas ontem se seguirá um periodode grande austeridade monetária por partedo Governo, "sob o risco de tudo ir por água
abaixo".

No que se refere à eliminação dos incen-
tivos para a importação de equipamentos,
haverá a criação, como contrapartida, de
estímulos à compra de produtos no merca-
do interno.

Trata-se, na essência, de tentar a trans-
formação da economia brasileira para um
modelo exportador.
Simonsen critica

O ex-Ministro da Fazenda e do Planeja-
mento, Mário Henrique Simonsen, reafir-
mou ontem suas criticas ao expurgo no IPA
que serve de base para a correção monetá-
ria das altas resultantes das quebras de
safras.

Em novembro, o IPA subiu 5,6%, mas o
IPA que serve de cálculo para as ORTNs
subiu apenas 4,5%, em face do expurgo das
altas do arroz e do milho, que responderam
por 115 da elevação do IPA no mês passado.Simonsen disse que a quantificação da
quebra de safras é dificil no pais, devido às
superestimativas usuais de colheita. E rea-
firmou que a fórmula que adotou em maio
de 76 para calcular a correção monetária
já elimina qualquer possibilidade de altas
acidentais causadas por quebras de safras
e outros fenômenos tornaram a correção
fator de realimentação inflacionária e de
benefício aos detentores de capital.
Fatos

Com os números de preços de novem-
bro, não há mais como atribuir aos reajus-
tes salariais um dos grandesfocos de acele-
ração da inflação.

O custo da mão-de-obra na construção
civil 110 Rio subiu 57,7% nos últimos 12
meses. A alimentação elevou-se 78,2% e os
serviços pessoais 78,5%, com o custo de
vida aumentando 64,8% nos últimos 12
?neses.

Os preços no atacado evoluíram 70,2%,
sendo 75,2% na alimentação. E a inflação
nos últimos 12 meses chegou a 67,7% em
novembro.
Descomplicômetro

— As medidas ditadas pelo Governo
vão funcionar como um verdadeiro descom-
plicòmetro nacional. Estamos assistindo ao
fim de uma época de utopia de soluções
propostas pela imaginação criadora dos
acadêmicos.

Esta foi a reação de um influente ban-
queiro paulista após tornar conhecimento
das resoluções do Conselho Monetário Na-
cional.

Para ele, as medidas trazem vantagens"em cascata" pois o país não poderia conti-
nuar a viver sob o signo do artificialismo
econômico.
Pirâmides

Uma das vantagens do dólar mais caro
será a de impedir a proliferação das empre-
sas estatais. Uma vez que se encontram
endividadas em divisas, seus dirigentes nào
se aventurarão a propor a construção de
novas pirâmides.
Controle

A criação de um Imposto para a Expor-
tação de Bens Primários foi um dispositivo
que o Governo julgou conveniente adotar
para evitar pressões baixistas nos merca-
dos dos principais produtos e, ainda, ga-
rantir o abastecimento no mercado interno.
O Imposto, apesar de anunciado pelo Presi-
dente Figueiredo como temporário e que
será gradualmente eliminado, será um im-
portante instrumento nas mãos do Ministro
Delfim Netto.
Lentidão

O Presidente Figueiredo recebeu, às 9h
de ontem, a minuta do discurso que grava-ria para a TV às 15h. O Conselho Monetário
Nacional foi convocado para apreciar e
discutir as propostas do Presidente às 18h.

Com esta cronologia, verifica-se que o
Governo nào so age com lentidão, como
também desconhece o funcionamento dos
meios de comunicação.

Na Casa Branca, todos os pronuncia-mentos presidenciais sâo feitos pela ma-
nhã. a fim de garantir a maior divulgação
possível.No Planalto, insistem em ignorar esta
realidade talvez por acreditarem que a
audiência se limite à população de Brasília.

GOVERNO JOÃO CASTELO
Um grande Maranhão para todos

COMPANHIA DE MECANIZAÇÃO
AGRÍCOLA DO MARANHÃO - CIMEC

EDITAL DE LICITAÇÃO
N. 02/79

A COMPANHIA DE MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA DO MARA-
NHÃO — CIMEC, toma publico oara os interessados que fará
realizar um Leilão de Tratores em Asta Pública, pelo leiloeiro
oficial do Estado senhor ALCINO DE DEUS BILIO TORRES. O
Leilão será realizado na oficina da companhia no local denomina-
do Oiteiro da Cruz na cidade de Sâo Luis, no dia 27,-12.79 as 9
(nove) horas.

Os tratores a serem leiloados sáo os seguintes
03 - ALLIS CHALMERS - HD 11
01 _ FIAT AD
08 — FIAT AD
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7

Sao Luis 'MA), 30 Oe novembro dp 1979

CARLOS JESUS DE CARVALHO
Diretor Presidente

OBS: 0 referido edital foi publicado no Diário Oficial do Estado
do Maranhão na edição do dia 03-12-79.

Maiores informações serão prestadas aos interessados na sede
da Companhia de Mecanização Agrícola do Maranhão — CIMEC
— sito a Rua Oswaldo Cruz, 1,269 na cidade de Sáo Luís — MA.,
onde se encontra o edital completo. (P

Ministério da Indústria e rio Comércio

Rum Banco Nacional do
Spí i Desenvolvimento Econômico

Edital de Seleção Pública

ASSISTENTE TÉCNICO
REALIZAÇÃO DA PROVA
DECONHECIMEN TOS ESPECIFICOS

Dia: 9 (nove) de dezembro de 1979

Início: 8 (oito) horas

N.° de Inscrição Local

00001 a 00520 Fundação Escola rle Serviço Público
Av Carlos Peixoto. 54 Botafogo

00521 a 00970 E .cola Municipal Alencastro Guimarães
Rua Tonelero. 21 Copacabana

00971 a 01420 Escola Municipal Dr. Còcio Barcellos
Rua Barão de Ipanema, 34 Copacabana

01421 a 02080 Colégio Estadual Antônio Prado Júnior
Rua Mari/ e Barros, 773-A Típica

02081 a 03660 lostituto de Fducaçao
Rua Mariz e Bairns, 273 Ti|uca

03661 a 04150 Colégio Estadual Ferreira Viana
Rira General Canabarro. 291 Maracanã

04151 a 04760 Escola Municipal Orsina da Fonseca
Rua São Francisco Xavier, 95 Tijuca

04761 a 05210 Escola Municipal Soares Pereira
Av. Maracanã, 1450 Tijuca

05211 a 05600 Escola Municipal Equador
Av. 28 rie Setembro. 353 Vila Isabel

05601 a 06000 Colégio Estadual Inlante D. Henrique
Rua Belford Roxo, 433 Copacabana

06001 a 06620 Escola Municipal República Argentina
Av 28 rie Setembro, 125 Vila Isabel

06621 a 09000 Faculdades Integradas Estácio rie Sá
Rua do Bispo. 83 Rio Comprido

09001 a 09500 SENAC
Rua 24 de Maio, !V)3 Sampaio

09501 a 10000 Escola Municipal Martin Luthei King
Rua Joaquim Palharns. 648 Estácio

10001 a 10430 Colégio Estadual João Alfredo
Av. 28 de Setembro. 109 Fundos
Vila Isabel

10431 a 11200 Colégio Estadual Visconde rie Cairu
Rua Soares. 96 Méier

11201 a 13000 Associação Educacional Veiga de
Almeida
Rua Ibituruna, 108 Tijuca

13001 a 13600 Escola Municipal República do Peru
Rua Arquias Cordeiro. 508 Méier

13601 a 14900 Colégio Marista São José Externato
Rua Barão de Mesquita. 164 Tijuca

14901 a 15980 Colégio Marista São José Internam
Rua Conde de Bonfim. 1067 Tijuca

15981 a 16532 Escola Municipal Riu.nlavia Corrêa
Av. Presidente Vargas, 1314 Centro

Observações:
ai O oúmero da inscrição do candidato é o que ocupa o
penúltimo campo oos dígitos constantes da etiqueta colaria
no Cartão rie Inscrição.
Exemplo: Na etiqueta, cu|os rifqitos são:

00-00.016668-5
o númeio de inscrição é apeoas o 16668.

b) Não será possivel permitir a prestação de prova fora do
local indicado para cada candidato, uma ve? que os cartões
em que se dará respostas ás questões, contendo os dados
identificadores dos candidatos, somente serão eocontrados
nos locais em q'ie estão convocados.

cl Os candidatos deverão comparecer com 30 minutos de
antecedência, munidos do Cartão de Inscrição, de
documento rie identidade, de caneta esferográfica e de
lápis "6B".

Realização sob a responsabilidade da

/ K_tV
y'K\,
7\l'''lZ^~.

FESP
Fundação Escola de Serviço Público RJ
Av. Carlos Peixoto, 54 Botafogo

Órgão vinculado i Secretaria de Estado de Administração

MINISTÉRIO DA INDUSTRIA E DO COMERCIO

INSTITUTO BRASILEIRO 00 CAFÉ
TOMADA DE PREÇOS N° 11/ 79

AVISO
O INSTITUTO BRASILEIRO 00 CAFÉ comunica que tara
realizar a Tomada de Preço? rv I! 79. cuio Edital se resume
OBJETO' — Fornecimento e instalação de aparelho de ar

condicionado central conforme especificação
PROPOSTAS — Serão recebidas e abertas em ato publico, a

realizar-se às 15 horas do dia 26 de dezembro
do ano em curso no seguinte endereço
Avenida Roongues Alves n: 129, 3' andar
Sala 805

CADASTRO — As firmas interessadas deverão estar devida-
mente inscritas nc Registro Cadastrai de Habili-
tacao de Firmas no IBC podendo se inscrever
ou atualizar o cadastro ate 5 icmcol dias antes
da abertura das propostas

O EDITAL poderá sei retirado na Rua do Acre n' 80 com o Sr
MOURÃO, oe segunda a sexta-feira das 9 00 as 17 00 hora* ate
o dia 17 12 79 mediante solicitação por cana em papei timbrado
da empresa interessada

Rio ae janeiro 7 Dez 1979
tas) ALFREDO WALTER BARBIERI

Presidente da Comissão de Lotação

Citibank puxa redução
da "prime-rate" 

que
passou a ser de 15,25%

Washington - As taxas cie iurns norfe-amencanas nai-
ram mais um degrau ontem, quando o Citibank puxou ama
redução da prime-rate juros preferenciais! rie 15.51)'. para
15.25r; sendo logo seguido pelos demais grandes bancos.

A maior parte dos analistas concluiu que as taxas ia
atingiram o pico e declinarão eradualmente. mas nao ex-
cluem a possibilidade de reversões A prime-rate poderá
cair a 157< ou pouco menos ate o fim do ano e a ir; ou I0f;
no final de 1980. As taxas para credito ao consumidor p
financiamentos para compra de casas deverão cair mais
vagarosamente.

As taxas de juros estão caindo principalmente porque
declinou a demanda por crédito, uma conseqüência do
desaquecimento da economia. Igualmente, estão caindo os
custos com o.s quais têm de arcar para obter fundos.

A Reserva Federal i Fedi elevou os iuros através de uma
politica de restringir a oferta monetária e crediticia para
combater a inflação. O presidente do Fed. Paul Volcker.
indicou que o órgão nao interferira no caso de a demanda
mais fraca por credito fazer as taxas caírem.

Mas o Fed poderia ser obrigado a elevar novamente os
juros se o dólar mostrar insistentes sinais de fraqueza no
exterior, se a economia der sinais de recuperação ou se nao
houver um inesperado surto inflacionário.

Empresário americano
elevará investimento

Washington — A despeito dos temores de recessão, a.s
companhias norte-americanas estão planejando substancial
elevação dos investimentos em 1980 — segundo dados do
Departamento de Comércio — o que poderá ajudar a amor-
tecer o esperado declínio econômico e reduzir a inflação a
longo prazo.

O Departamento de Comercio informou que as compa-
nhias pretendem aumentar os gastos em novas fábricas e
equipamentos em 2.Vv- no primeiro trimestre de 1980 e 3,4'*
no segundo.Essas medidas elevariam os investimentos no
primeiro semestre, em termos reais, a 192 bilhões de dólares.
5.9py acima do último semestre deste ano.

Além de planejar novos gastos no próximo ano. o
empresariado fez acréscimos âs previsões iniciais de 1979.
Dispèndios em novas fábricas e equipamentos subiram 3.4r>
no terceiro trimestre, quando o esperado era apenas r;. e os
objetivos para o atual e último trimestre foram elevados de
1,89. para 2.4r;.

Sauditas reavaliam a
garantia de óleo a
sócios de sua estatal

Riv-id - A Arábia Saudita
esta estudando alterações em
sua orlpntaçao de garantir o
suprimento de petróleo ^ru pa-
ra companhias estrangeiras en-
gaiarias em investimentos con-
juntos com a empresa estatal
da área petrolífera, Petromin. e
com a também estatal Indus-
trias Básicas Sauditas - Sablc.
informaram fontes das duas or-
ganizaçóes.

Os sauditas usam pssp expe-
diente para atrair os conheci-
mentos tecnológicos e de co-
mercializaçáo das multinacio-
nais. Estão em andamento en-
tendimentos para construção
de cinco refinarias petroquimi-
cas em .labail no Golfo Pérsico,
e em Yanbu. no Mar Vennelho.
com participação da Exxon.
Mobil. Shell. Dow Chemical e
uma pmpresa texana.

PROPORÇÃO
INVESTIMENTO ÓLEO

Um alto funcionário da Sablc
disse esta semana que nao es-
pera que os entendimentos se
encerrem ate que as compa-
nhias tenham idéias mais cia-
ras de quanto óleo poderão rc-
ceber. A Shell requisitou uma
garantia de suprimento de :.50
mil barris de cm por dia por sua
participação no complexo pc-

trnqiiimicn de Jubail no valor
de 2 bilhões de dólares

Um sexto proietn petmqiunu-
co - uma íahnca dp metanol
no valor dp 27!) milhões ie doía
res também em Jubail ia
recebeu sinal verde A Sahic
construíra e dinmra a fabrica
com o auxilio de um consórcio
de cinco companhias japone
sas. lideradas pela Mitsubishi
O acordo foi assinado ha duas
semanas

Ate agora, tem sido aplicada
aos contratos uma proporção
básica de 1 mil barris dc óleo
dia oara cada I milhão dc doía
res que a.s companhias investi
rpm Embora os cinco empree n
dimentos petroquímicos com a
Sablc. assim como os dois m-
vestimentos em refinarias pro-
postos a Petromin. requeiram
apenas uma participação dc
15'"' por parte de sócios estran
geiros. o total desse investi
mento pode chegar a 1 bilhão e
meio de dólares Ou seja 1 mi
lhao e meio de barris dia O quesignifica uma proporção subs
tancial da produção saudita de
9 milhões 500 mil barris diários
Desses, ti.5 a 7 milhões de barris
sao comercializados pela Ara-
bian American Otl lAramcoi.
enquanto a Petromin vende dl-
retamente 950 mil barris

CONSELHO REGIONAL
DE ENGENHARIA,
ARQUITETURA E

AGRONOMIA - CREA-RJ
ANUIDADES DO

EXERCÍCIO DE 1979
O CREA-RJ comunica aos profissionais e
firmas que ainda não efetuaram o paga-
mento de suas anuidades relativas ao exer-
cício de 1979, que o façam até 31 de
dezembro corrente, a fim de evitar a atuali-
zação de seus valores, de acordo com a Lei
n° 6.619/78, que determina: "Art. 63 íí 3o
— A anuidade paga após o exercício res-
pectivo terá o seu valor atualizado para o
vigente à época do pagamento, acrescido
de vinte por cento, a título de mora".

(P

Crise de petróleo deixa
parada termelétrica que
o BrasjJ comprou em 74

Uma usina termelétrica a óleo comprada a Tcheco-
Eslováquia pela Cemig no primeiro trimestre de 1974.
apesar da eclosão da crise do petróleo meses antes,
ficou pronta este ano. mas não foi acionaria ate agora e
a Cemig esta em entendimento com a Skoda, empresa
tcheca que vendeu os equipamentos, visando a compra
de uma caldeira a carvão vegetal, para substituir a
atual caldeira a óleo combustível.

Trata-se da termelétrica de Igarapé, próxima a
Belo Horizonte, que custou Cr$ 2 bilhões 693 milhões
649 mil, a preços de junho de 1979. e sem contar os juros
durante a construção. A usina tem capacidade para
gerar 125 mil quilowatts, mas. devido ao alto preço do
petróleo, so funciona um dia em cada dez. apenas para
manutenção dos equipamentos.
ELETROBRÁS CONTRA

Os entendimentos para a
compra da termelétrica come-
çaram em 16 de março de 1972.
quando Brasil e Tcheco -
Eslováquia assinaram uma"Declaração Conjunta", que
previa a troca de minério de
ferro brasileiro por equipamen-
tos tchecos i entre eles. alem da
termelétrica de Igarapé, a ter-
meletrica de Jorge Lacerda III.
a carvào mineral).

Durante o ano de 1972, os
países árabes produtores de pe-
tróleo começaram a nacionali-
zar e reduzir sua produção, o
que ja fazia prever a crise que
eclodiria em outubro de 1973.

Wi BANCO DO BRASIL SA

GERÊNCIA DE OPERAÇÕES FINANCEIRAS

COMUNICADO
Oferta pública de Obrigações Reajustaveis do Tesouro do Estado da Bahia
(ORTBAI.

1. O Banco do Brasil, nos tetmos do convênio firmado em 31 10 75 com o Governo do listado ria
Bahia, e tendo em vista o disposto na Resolução n° 1 de 07 11 7b, do Sr Secretario da Fazenda
daquele Estado e na Resolução n° 565. de 20 09 79. do Banco Central do Brasil, torna publico que
acolhera no período de 10 a 12.12 79. no horário das 9 00 as 17 00 horas, propostas dc Instituições
Financeiras para aquisição de Obrigações Reaiustaveis do Tesouro da Bahia 'ORTBAi, no valor nominal
de CrS 500 milhões, conforme características abaixo

QUANTIDADE DE OBRIGAÇÕES

100 000
100 000
100 000
100 000
100 000
100 000
100 000
100 000
266 000

Observação. Aos preços unitários aceitos serão acrescidos os seguintes juros pro-rata Dará cada
vencimento'
CrS 13,87 para |aneiro e iiiiho
CrS 11,27 para fevereiro e agosto
CrS 8,60 para março e setembro
CrS 5,85 para abril
CrS 2,99 para maio

As propostas de aquisição serão competitivas e de.erão conter o preço de comrjra de nteresse da
Instituição Financeita. observado o lote mínimo de I 000 ORr3A

As Instituições Financeiras deverão apresentar suas oropostas nos seguintes ocais

PRAZO TAXA DE JUROS VENCIMENTO

5 anos 8% a a. 16 01 BJ-
5 anos 8% a 14 02 84
5 anos 8% a 14 03 84
5 anos 8% a 15 04 84
5 anos 8% a 23 05 84
5 anos 8% a a. 20 06 84
5 anos 8% a a. 25 07.84
5 anos 8% a 21 08 84
5 anos 8% a a. U 09 84

SALVADOR
Secretaria da Fazenda do Estado aa Baha Diretoria do Tesouro Estadual
Admmistrat'VO

- Centro

— RIO DE JANEIRO
BANCO DO BRASIL SA
Gerencia de Operações Financeiras
Rua 7 de setembro. 48 — 8-' anaar

4. Por intermédio de Instituições Financeiras e 'acultado as pessoas físicas e iundicas não financeiras
participarem da oferta de que trata este Comunicado

As oronostas deverão ser feitas em 'ormulano propno. em 5 'cinco) vias. que se encontra a
disposição dos interessados nos endereços acima, onae serão discriminadas as características dos
títulos (vencimento orazo. tao de iuros e modaiidaaei. quantidade totai de OFTBA com osresoectivos desdobramentos deseiados 'múltiplos de I OOOi e o oreço unitário, expresso em duas
casas decimais

Os cenificaoos relativos as propostas aceitas serão emitidos oeio Banco do estado "ia Ba^a ^ t. *
ent/egues nos mesmos locais onde forem apresentadas as propostas ae aquisição
1 Cada Instituição ^manceira poderá apresentar no máximo 3 'tres) propostas paracaaa .enomemo
ofertado em envelopes separados e 'acraaos

As propostas apresentaaas em desacordo com o item 7 retro seráo automaticamente e-auidas da
apuração.

O Banco do Brasil S A procedera a apuração das propostas no dia 13 de dezembro rese^ando-se o
direito de a seu critério, acenar total ou parcialmente as propostas ou mesmo recusa-ias
10 A panir das 17 00 noras do dia 13 12. as Instituições 'manceiras participantes poderão -eteoer "o
mesmo local da entrega das propostas e por escrito o -esu'tado da apuração

No dia 14 12 a mprensa divulgara os preços máximo médio e mínimo aceito^
12 A liquidação das propostas aceitas será efetivada to mesmo 'ocai em que as mesmas (orem
entregues afaves de cneque nominativo ao' BANCO DO BRASIL S A oagavei no Rio :le janeiro ate
as 14 00 horas do dia '4 i2 impretenvelmeme implicando na perda do direito a suos: rcao } iao
¦;umpr,mento do disposto neste item
13 O pagamento a que se refere o item anterior será etetuaoo contra entrega tos tituios ío endereço
onde esta sediada a Gerência de Operações c,nanceiras jo Banco ao Brasil

Rio de ,aneiro 7 ae dezempro de 1979
(as.)Jose Teixeira Mendes

Gerente F1

com a decretação, pelos árabes,
do embarco de petróleo Com
isto. os técnicos da Eletrobrás.
que analisavam u projeto da
usina rle Igarapé se declararam
contrários a concretização do
negócio, ja prevendo que os
preços do óleo tornariam invia-
vel a termelétrica Apesar dis-
so. porem, o Ministério das Mi
nas e Energia decidiu prosse
guir no projeto A construção
cia usina começou cm janeiro
de 1974 e no primeiro trimestre
daquele ano a Cemig contratou
os principais equipamentos
com a fabricante, a Skoda Ex
port,, e no segundo semestre
deste ano a usina foi entregue a
Cemig.

Cafeicultor
fluminense
terá ajuda

O presidente do IBC. Octávio
Rainho. prometeu ontem no en-
cerramento do I" Simpósio Flu-
minense do Café atender a.s rei
vinriicaçoes do.s produtores do
Estado "com um máximo oe
disposição" e disse que uma
delas a do armazenamento
do café no propno Estado pro-
dutor ia esta praticamente
resolvida.

Durante o segundo dia do
Simpósio, realizado na Associa-
çao Comercial do Rio de Janei-
ro. o.s empresários do setor ca-
feeiro pediram sobretudo a cor
reçao das distorções discrimi-
natonas contra o porto do Rio.
a utilização rle recursos com
base cm estoques oficiais para
financiar o setor o financia-
mento dos arma/ens gerais, o
aumento do valor adicionado
para pagameno de ICM e mais
apoio do Estado e do IBC

O presidente do IBC disse
acreditar numa recuperação da
cafeicultura fluminense, que
produzia em media .i milhões
600 mii sacas no final do século
passado e registrou uma colhei
ta de apenas .'!!) mii sacas no
começo da década de 7(1 Os
recursos que o IBC aplica na
cultura cafeeira do Estado no
atual ano agneola, serão dc CrS
44 milhões, segundo informou
anteontem o Secretario esta
dual dc Agricultura Edmundo
Campellu Costa, ao abrir o cn-
contro

O presidente do Sindicato de
Atacadistas do Rio de Janeiro.
Fenelon Machado, criticou a
famigerada taxa dc rontn-

buiçao do caie que considerou
prejudicial a.s exportações, e
sugenu que se analisasse a eu-
trutura financeira rie apoio ao
cate com serenidade e '.mam-
nação O encontro foi encerra-
do pela laia do Secretario oh
Industna e cie Comercio do Es-
tado, Júlio Coutinho. que crua-
tizou aos participantes no Sim-
posio reunidos num almoço a
necessidade de se vaionzar •_>
potencial auncola ao Estado do
Rio de Janeiro, em que o''ate se
msena como uma da.s pnnci-
pais fontes

O Embaixador Octávio Rai-
nho afirmou .ntem nao poat-r
ainda comentar possíveis con
seqüência da suspensão oas
opeiações de -anibio *>nre as
exportações .ie at" I ü.vse ape-
nas que caso a cota oe 'ontn-
buiçao tor aumentaria a partir
de segunda-teira eSte novo va-
lor ia incidira soore as :ompras
realizaria.- i>-.-,oe .mem



JORNAL DO BRASIL çnhnrlo, f3'12'79 1" Caderno ECONOMIA  21

f «m 13»'

^ibmkbHB^Bn 'Mm «MB8

I'vHiiHMn
'-^Sffiesk "%W£HKa&Bffl$m •«£ ^MBfrvS
^im ^iSt^vW» ' "S (

¦'fi?.-5 %$|S| 
'mJpHHra 

mm
Hys f ® if

,~/^f
..... • ' 

;; ..JiM*'

,- &.4'<

/

- IP
/ • .,«1 ¦ pill®
; • «,v ;;. -V':^^^

Os Postos Avança- São os Postos plantio, estimulam da comunidade,
dos de Gédito Rural Avançados de Crédito novos programas, Por isso,a criação
são para os pequenos Rural que divulgam incentivam a cria- de novos Postos Avan-
agricultores como novas técnicas de tividade do homem e çados não pode parar,
boa chuva-criadeira A ¦», ¦ & - ^ ^ _ 

£in suas lavouras. - 

o BANCO DO BRASIL 

4

PROMETEU INSTALAR

200POSTOS MNCADOS

DE CREDITO RURAL

ATE DEZEMBRO.

Deles depende o au-

mento da qualidade
e da quantidade dos

alimentos que susten-

tam a população
urbana do Pais.

Eles representam a

esperança de uma vi-

da melhor, mais digna

e mais justa.

Eles garantem ori-

entação a quem nunca

soube o que é um ban-

co,um empréstimo,

ou mesmo um simples

conselho.

Eoqueémaisim-

portante:deles de-

pende a elevação do

nível de vida da força

trabalhadora, da qual
o Brasil mais aepen-

derá num futuro bem

próximo.
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BANCO DO BRASIL

0 BANCO DO BRASL

CUMPRE A PROMESSA

N AUGURANDO 020QPOSTO

AANCADO DE CRÉDITO RURAL

EM CAMPO ALEGRE,

SANTA CATARINA.
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Inflação anual já atinge a 67,7%
A inflação em novembro atin-

giu 5,6<7r contra 5.20', em outu-
bro elevando para fiv tv, a taxa
anual niltimos 12 mesesi e para65.2'í a acumulada em 1979.
segundo dados divulgados on-
tem pela Fundação Getúlio
Vargas O IPA i índice de Pre-
ços por Atacado) elevou-se
5.6^ no mès. mas o IPA expur-
gado que serve de cálculo paraa correção monetária, ficou em
4.5^.- Já o índice de preços ao con-
sumidor, no Rio, aumentou em
67, em novembro, acumulando
uma alta de 49 W< no ano p de
64,8^ nos últimos 12 meses. A
maior influência altista nesse
índice foi exercida pelo aumen-
to dos preços da alimentação —
6.6r/ no mès e 78.2f; nos últi-
mos 12 meses — e serviços pes-soais, com alta de 9.4^ em no-
vembro e 78.5r> nos últimos 12
meses. Os dois itens responde-
ram por 2 3 da alta de fi'; no
custo de vida em novembro.

ATACADO

Tambpm em relação aos pre-

ços por atacado houve uma for-
te influência altista (7,1% no
mêsi do item alimentação. Os
focos mais importantes de ele-
vaçao nos índices, segundo a
FGV. 'situam-se no petróleo
bruto em face da desvaloriza-
çao cambial, e produtos de ori-
gem agropecuária, cujos preçosvem sendo realinhados frente
aos demais preços" Entre estes
últimos, "milho e arroz tiveram
respectivamente alta de 15.6Tr
e 18,1% e explicam um quinto
do movimento do IPA". Mas
com o expurgo da influência
desses dois itens, o IPA usado
na correção monetária foi redu-
zido em 1.1 ponto percentual.

O custo da construcáo civil
no Rio. terceiro componente da
taxa de inflação, elevou-se em
3.9r'r em novembro e está com
um aumento acumulado de
S7,2r; no ano e 59.9r; nos últi-
mos 12 meses. O índice mensal
foi puxado principalmente pelo
item materiais de construção,
com alta de 5.3rl e 61.8rí nos
últimos 12 meses, enquanto o
item máo-de-obra registrou ele-

vacao de 2.3r;. com apenas
57.7'; em 12 meses

Dp acordo com o Instituto
Brasileiro de Economia, da
FGV. que elabora o índice, a
alta de novembro, ligeiramente
mais forte que a verificada em
outubro, ratifica "a permanen-
cia do processo inflacionário no
patamar mais alto para o qualfoi deslocado no curso deste
ano. Na explicaçáo do movi-
mento de preços — prossegue— cabe insistir sobre o fato de
os índices incorporarem, pordecisáo consciente do Governo,
certo conteúdo de realinha-
mento de preços relativos tra-
duzido em "inflação corretiva".

A nota do Ibre assinala, ain-
da. "que as altas mais notáveis
de preços ao iconsumidori veri-
ficadas este mès. pela sua alta
intensidade e poder que tèm de
concentrar atenção do públicoi gasolina, tarifas de energia ele-
trica e transportes coletivos) fo-
ram captadas apenas parcial-mente no cálculo para novem-
bro. de vez que os aumentos
passaram a vigorar nos últimos
dias do período de observação."

OS PREÇOS DE NOVEMBRO
Inflação

Discriminação
GeraK DIi
GeraliOGi

&Nov. Out. Jan/Nov.79 Jan/Nov.78
5.6 5,2 65,2 38.7
5.4 4.8 65.1 38.4

Nov. 78
a Nov.79

67.7
67.5

Fonte: KGV Obs: 1)1 disponibilidade interna: OG oferta global.

CUSTO DE VIDA NO RIO
Dltimos

Discriminação Novembro Jan1 Nov. 12 meses
Var. Inf. Var. Infl. Var.
(7r) (r'r> C7r) (%) C/r)

Geral 6,0 100,0 62,0 100,0 64,8
Alimentação 6,6 45,7 74,5 49.6 78 2Vestuário 2,8 1,4 35,2 1,9 38 1Habitação 4,2 11,8 42,5 12,0 45,1
Artigos de Residência 5,9 9,0 44,5 7,0 45,2
Assist. Saúde e Higiene 4,1 2,9 48,0 3*4 524
Serviços Pessoais 9,4 24,7 74.7 n,Z 78.5
Serviços Públicos 2,8 4,5 60,3 8,8 60,8

PREÇOS NO ATACADO
DISCRIMINAÇÃO

Disponibilidade interna
Geral
Alimentação
Matérias primas (N.A.i
Materiais de Construção
Oferta Global
Geral
Produtos Agrícolas
Produtos Industriais
Metalúrgica
Química

Últimos
Novembro Jan. a Nov. 12 mesesVar. Infl. Var. Infl. Var.

(%) r/r) <%) r/,( (r/r,

5.6 100.0 67,9 100.0 70.2
7-1 50,3 74,2 44,3 75.2
7-l 22.9 65.9 17.4 69 1
6.6 9,1 69.9 7,9 73.8

5.4 100.0 67,9 100,0 70 0
6.1 34.8 73.3 33.7 72 3
5.0 65.2 65.4 66.3 68 9
3.5 5.8 49.9 6,6 51 8
18 4,8 82.8 16.5 83 9

CONSTRUÇÃO CIVIL NO RIO
DISCRIMINAÇÃO

Geral
Mão de Obra
Matenais de Construção

Novembro Jan. a Nov.
Var. Inll. Var. Infl.
ff;> (%i (%> (%)
3,9 100.0 57,2 100.0
2.3 28.3 56.4 46.3
5.3 71,7 57,9 53.7

Últimos
12 meses

Var.
(%)

59,9
57,7
61,8

Futuro representa 70%
dopregão e grandeparte
dos contratos é renovada

Os CrS 388 milhões negociados ontem no MercadoFuturo levaram a Bolsa do Rio a um volume global de quaseCrS 550 milhões, contra apenas CrS 140 milhões registrados
por São Paulo. O Futuro representou 70'> do movimento do
pregão em dinheiro, e. segundo a Bolsa, o vencimento doscontratos de dezembro náo trouxe problemas" A maioriadeles, entretanto, foi rolada para fevereiro.

Os técnicos da SN Consultores Financeiros mostraram
que -o roll-over obriga a uma reaplicaçao no mesmo titulo
que. se tende a apresentar maus resultados, elevara a perdapotencial, a ser absorvida".

Do lado do investidor a Futuro, explicaram que arolagem da divida se baseia na "certeza" de que as ações sevalorizarão acima dos custos financeiros a médio loneoprazo.
Na sessão de ontem, o IBV de fechamento subiu 0 -V,atingindo 7 mil 81 pontos, enquanto na media registrou

queda de 2.9r/ Embora a Bolsa nao se tenha manifestadooficialmente sobre o efeito das novas medidas, sabe-se que aexpectativa é de bons reflexos para o mercado. A explicaçãodada para a recuperação do índice de fechamento foi o fatode o mercado ter tomado conhecimento da extinção desubsídios, bandeira que vem sendo ha tempos empunhada
pela Bolsa.

O presidente Fernando Carvalho, reunido em almoçocom a imprensa esta semana, chegou a dizer que ate o.sincentivos e subsídios dados ao mercado de ações deviamser extintos, citando especificamente as linhas do BNDE definanciamento a acionistas, como Finac e Procapo. Afirmou
que a única forma de levar a Bolsa a cumprir seu papel decapitalizadora das empresas seria, exatamente, a aboliçãode todo p qualquer crédito subsidado. a exceção daquelesdirigidos para áreas carentes.

Embora o quadro geral da economia levasse a maus
prognósticos para o mercado, em 80. como vèm acentuandoo.s analistas, o ponto final na concessão desses subsídiosdeve levar as empresas a abrir capital e buscar nas Bolsas osrecursos de que necessitam.

Bolsa ganha ação movida
por família de corretor

A Bolsa do Rio informou ontem que o.s herdeiros do
falecido corretor César de Souza Rezende perderam na
Justiça a ação que moviam contra a instituição e foram
condenados a pagar as custas processuais e honorários de
advogado. A ação ordinária foi julgada improcedente peloJuiz de Direito da 16a Vara Cível do Rio. Dr. Marden Gomes.

Os herdeiros pleiteavam um titulo patrimonial da Bolsa
do Rio e indenização por danos e perdas, alegando que na
época do falecimento de César de Souza Rezende era
automática a subscrição do novo titulo.

Segundo a Bolsa entretanto, no inicio de 1967 o corretor
estava suspenso pela então Câmara Sindical, "em decorren-
cia de processo administrativo e em face de reclamações de
vários clientes".

BB não está creditando
desde 1966 juros de
2,5% devidos ao Tesouro

Brasília - O Tribunal de Contas da União decidiuontem comunicar ao Ministro da Fazenda. Karlos Rischbie-ter. ter verificado que o Banco do Brasil desde março dc 1966náo vem creditando ao Tesouro Nacional o.s juros de 2,5r<; aoano. previstos em contrato celebrado exatamente naqueladata. A comunicação foi feita para que o ministro tome as
providências no exercicio da sua supervisão ministerial.

A corte julgou regulares as contas do banco relativas a1977. de responsabilidade do Sr Ângelo Calmon de Sa(janeiro a fevereiro) e Karlos Rischbieten fevereiro a dezem-broi. recomendando ainda á Inspetoria-Geral do Ministérioda Fazenda que no relatório de auditoria atinente às contasdo Banco do Brasil de 1979 seja refletida a situação dos jurosdevidos ao Tesouro Nacional.

Petroquímica do Sul
define suas unidades
para produção em 1982

Porto Alegre - Com a formalização dn acordo de
acionistas para a constituição da Petroquímica Triunfo
S A., unidade que fabricara polietileno de tiaixa densida-
de. o 3" Polo Petroquímico definiu suas oito unidades de
segunda geração, estando assegurado seu inicio de ope
rações a partir do segundo semestre de 1982.

A Petroquímica Triunfo S A. tem como Drincipal
acionista a Aplub. com 27', do capitai, seguida da
Petroquisa lsubsidiária da Petrobrasi. com 24r< a fran-
cesa Ato Chimie com 25r- e a Petroplastic com os
restantes 24''í O investimento e de CrS 3 bilhões, com
inicio de operações previsto para 1983
ESPAÇO PRIVADO

Durante a solenidade de assinatura do acordo deacionistas, na Capital gaúcha, que foi presidida peloGovernador Amaral de Sousa, o diretor-presidenté daAplub. Sr Rolf Udo Zelmanowicz. destacou que com aformação do tripé, empresa nacional privada maiorita-ria. com a estatal e a estrangeira, "a estatização sedesacelera, dando oportunidades ao espaço privado""Com isso conscientizou-se o Govemo. em boa horade que so a empresa privada nacional, fone. determina-da e bem-conduzida, é capaz de geraro clima de liberdade. único ambiente compatível com o.s anseios de iodosos povos culturizados. O livre arbítrio, ponto de origemda moderna democracia, necessitou explodir do âmbitomeramente filosófico para abranger outros anseios mui-to mais amplos do que a simples liberdade de pensar"observou o Sr Rolf Udo Zelmanowicz.
Por outro lado. o presidente da Petroquisa. Sr PauloBelotti. disse desconhecer os termos do projeto da Dow

Química, visando a produção 180 mil t ano de MVC a
partir do eteno. e ampliação da unidade de oxido-
propeno e estireno, em Aratu. na Bahia. O projeto estano Befiex. para apreciação, e a reunião do orgao foiadiada nesta terça-feira, quando o projeto seria ou naoaprovado.

O projeto e danoso aos interesses do 3" Polo Petro-
químico e também ao Polo da Bahia, .segundo indus-triais do setor, pois os pólos petroquímicos ja dispõemde projetos de unidades com produção de MVC e deestireno. e uma nova unidade da Dow prejudicaria essasunidades industriais, ja que existe intenção da Dow
Química de também colocar sua produção no mercadointerno concorrendo com as unidades nacionais.

Alemanha anuncia que
dará facilidades aos
calçadistas gaúchos

Porto Alegre - O presidente do Comitê de Feiras da
Associação Alemã das Industrias Fabricantes de Calçados.
Sr Manfred Sternefeld. conclamou o.s exportadores gaúchosde calçados a aproveitarem as vantagens oferecidas pelaAlemanha para a colocação do seu produto naquele merca-
do. que não impõe contingenciamentos. nao exige certifica-
do.s de garantia e tem taxas alfandegárias muito baixas
(8rí).

Alertou, porem, para o cuidado que o.s empresários
devem ter quanto a qualidade do produto, a pontualidadenas entregas e.-de preferência, um preço competitivo. Disse
que o mercado comum europeu e muito exigente com o.s
produtos importados, especialmente quanto a qualidade e
regularidade nas entregas e, em troca, oferece vantagens,
que os Estados Unidos ou Canada, por exemplo, nao tem

A Alemanha importou no ano passado 158 milhões de
pares, sendo que de países náo europeus 31.8'', milhões e. do
Brasil, especificamente, 1 milhão 23 mil pares No primeirosemestre deste ano. a.s importações de calçados brasileiros
pela Alemanha somaram 1 milhão 100 mil pares, represen-
tando um acréscimo de 54' _ em relação ao volume importa-
do no mesmo período em 78. O consumo per capita de
calçados na Alemanha é de 4,2 pares, havendo preferência
por calçado de couro.

Logo após a conferência feita em Novo Hamburgo, a
convite da Câmara de Comercio e Industria Brasil-
Alemanha, o Sr Manfred Sternefeld participou de uma
mesa-redonda com empresários, visando a ampliar a partici
pação dos calçadistas brasileiros na Feira Internacional de
Calçados de Dusseldorf iGDSi, que transcorre em março e
em setembro de cada ano. Os empresários pleitearam,através do Itamarati. um espaço maior para exporem seus
produtos, de pelo menos 600 metros quadrados, com a
participação de 30 empresas.

EMPRESA
A Eluma Industria » r-omer

cio comprou a participação de
49r, do grupo canadense tnco
na mzidade "obr<> localizada no
Município de Mana Rosa.
Goiás, tornando-se possuidora
do rotal de cotas da Mineração
Serras do Leste Ltda Com "ilXI
mil toneladas de cobre contido,
a laziria possihilita a produçãode )l) 'ml i ano de cobre metali-r'0 p 1 i ano de ouro

O professor Mo.vsés Glat. da
Fundação Getúlio Vargas, re-
cebeu ontem em Brasília o pré-mio conferido pelo Correio
Brazilien.se ao conjunto de me-
lhores trabalhos publicadossobre Mercado de Capitais

Dia 31. no Hotel Mendien a
diretoria da Associação Brasi-
leira de Bancos de Desenvolvi-
mento vai discutir o momento
econômico-financeiro Os tra-
balhos serão abertos oelo presi-dente do BNDE Luiz Sande.
com -i oarticipaçao de Emane
Galvpas. presidente rio Banco
Central

Em novembro, a Embratur
liberou através do Fungetur
um lotai de CrS 55.4 milhões
para atendimento a empreen-
dimontos turísticos pequenosp
médios. Desde o começo do
ano, esses repasses somam CrS
281,7 milhões.

Toma posse segunda-feira a
nova diretoria da Federação do
Comercio Varejista do Rio. pre-sidida por Mozart Amaral A.s
12h. no Clube Comercial

A Internacional de Seguros
acaba dc associar-se a Haftpfli-
ehtverban der Deutschen In-
dustrie, uma das maiores cm-
presas alemãs em seguros in-
dustriais, formando a llanno-
ver Internacional de Seguros,
eom capital de CrS 110 milhões
e controle brasileiro.

Cerca de CrS 612.5 milhões
i36 milhões dc marcosi serão
investidos pela CBS-Cia Brasi-
leira de Sintéticos numa fábri-
ca de fios de poliest er indust rial
Trevira. em Osasco a tecnolo-
gia e da Hoechst AG e a entra-
da em operação esta prevista
para 81 com produção inicial de
2 mil 500 toneladas anuais

O primeiro banco de nego-
cios do Rio acaba de ser insta-
lado pelos empresários Itenato
Baseo Visco, Ermelino Mata-
razzo, Frank Sa e Dirceu Fon-
loura: o CAP — Consultoria.
Administração c Planejamento
Ltda.

No balanço do 1" semestre, a
AGGS mostra um prejuízo ope-
racional de CrS 10,9 milhões,
que corresponde â perda de Cr$
0.14 por ação apesar rie de-
clarar lucro de CrS 6.5 milhões.
que foi obtido pela venda dc
bens que geraram um lucro li-
quido de CrS 21,5 milhões A
analise c ria SN Consultores Fi-
nanceiros.

Outro balanço ja analisado,
desta vez pelos técnicos da
Bolsa do Kio. e o da Springer
Refrigeração: no exercício cn-
cerrado em junho, ela obteve
uma renda operacional liquida
de CrS (164,4 milhões imenor em
9.5''. cm lermos reais, sobre a
anterior), e CrS 4 milhões de
lucro liquido — contra um pre-
juízo de CrS 23,2 milhões no
exercício fechado em junho 78.
A rentabilidade do capital pro-
prio saiu de ll.li-1'; negativos
para 1,96 c o grau de endivida-
mente caiu de 2,56 para 1,12, O
valor patrimonial por ação
cresceu dc CrS 1,84 para (r$
3,29.

Negócios somam apenas CrS 140,5 milhões
São Paulo — O mercado

fechou estável com evolução
das ações de primeira linha
( + 1,7%) e invoJução das de se-
gunda linha (—1,1%). Foram
realizados 84 milhões 605 mil
541 negócios, no valor de Cr$

140 milhões 535 mil 733,21.
Vale do Rio Doce PP, Vi-

draria Santa Marina OP, Pe-
trobrás PP, Santa Constança
PP e Banco do Brasil PP fo-
ram as mais negociadas àvista.

Cotações da Bolsa de São Paulo
Ação

Acesirn op
Aí,os Vill pp
Alpatgotas pp
Amazônia on
Américo Sul pn
Aud Clayton cp
Ant Queno; pp
^ntarctica np
Arte* pp
At ma pp
Auuliai ra.
Autiliar pn
Bamennd BR on
Banespa on
Bannspa pn
Banespa pp
Bardella pp
Baumer pp
Belgo Mineif ~p

BlC*Monai_. op
Brad Invest on
BraH Irnosl pn
Bradesco on
Bradesco pn
Brr.hmn pp
Brasil cri: 

'

Brasil pp
Brasil|Liia pp
Btasmetal pp
Brasrnolor on
Cacique pp

Caf Brasília np'
Casa Anglo jp
Casa Anglo pp
Cen Polar op
Cerv Polar ppo

•Cesp pn
Cmi Caue pp
C;m Corumbá on
Cim Itau on
Cim ttou p->
Cimetal pr
Cobrasma pp
Coest Const pp
Com e Ind SP in
Com p Ind SP pn
Const Be'ei or
Const Be'e. pp
ConsuFp
Cremei oo
D F Vas.o» or
D I- Vascon„ np
2V_xas Santos op
Econômico ju
Eletrobrás ppa
Engeso ppa
Ericsson ou
F N V ppa
í-pfro Btas OD
hchet pp
Fin Brcaesco on
Pin Bradesco pn
hird Brcsií on
Ford Brasil OD
Fund lupy pp
GdOrcrspes op
Heleno Fons cp

Heleno Fon* pp
lap op
!qoL;u -ate op
Igauçu Caie ppb
Ind Hpmnj OD
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ind Villares pp
ilauwi pn
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Cotações da Bolsa do Rio

EM CRUZEIROS
Títulos

Var. Luc. Quant.
Ab«rt. Fech. Med méd. »m 79(1 000)
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Bolsa do Rio
Os números do pregão

Papeu nau ->egociado* a mio tm dinheiro è Brasil =*? 2" j5:-.
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Uoiores sci/cs. Brahmo OP (8.59%), Brahma PP (7,65%). Pet.otxoi ON
(7.44%), Petrobros PP (6,37%) e Vale Pl> (5,39%)

Volume negociado
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O mercado futuro de Nova Iorque reagiu a maxi-
desvalorização do cruzeiro decretada pelo Go-
vemo brasileiro e o café para entrega em dezem-
bro caiu ontem para 2 dólares e 16 centavos por

libra-peso

Mercado externo
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Inflação anual 
já 

atinge a 67,7%

Futuro representa 70%
A inflaçan em novembro atin-

giu S.fiOí. oonf.ra 5.2rí em oufu-
bro. elevando para 67 tt, a taxa
anual (últimos 12 meses) e para65.2'7, a acumulada em 1979,
segundo dados divulgados on-
tem pela Fundação Getúlio
Vargas. O IFA (índice de Pre-
ços por Atacado) elevou-se
5.6r.r no mês, mas o IPA expur-
gado, que serve de cálculo paraa correção monetária, ficou em
4.5r'- .

Ja o índice de preços ao con-
sumidor. no Rio. aumentou em
6^ em novembro, acumulando
uma alta de 49.6r/r no ano e de
64.8^ nos últimos 12 meses. A
maior influencia altista nesse
índice foi exercida pelo aumen-
to dos preços da alimentação —
6.6rr no mès e 78.2^ nos ulti-
mos 12 meses — e se^iços nes-
soais, com alta de 9,4'a em no-
vembro e 78,5'» nos últimos 12
meses. Os dois itens responde-
ram por 2 3 da alta de 6r; no
custo de vida em novembro.
ATACADO

Também em relação aos pre-

ços por atacado houve uma for-
te influência altista (7 Tv no
mes) do item alimentação. Os
focos mais importantes de ele-
vaçâo nos índices, segundo a
FGV, "situam-se no petróleobruto, em face da desvaloriza-
çáo cambial, e produtos de ori-
gem agropecuária, cujos preços
vêm sendo realinhados frente
aos demais preços". Entre estes
últimos, "milho e arroz tiveram
respectivamente alta de 15,6%
e 18,1% e explicam um quintodo movimento do IPA". Mas
com o expurgo da influência
desses dois itens, o IPA.usado
na correção monetária foi redu-
zido em 1,1 ponto percentual.

O custo da construção civil
no Rio, terceiro componente da
taxa de inflação, elevou-se em
3,991- em novembro e está com
um aumento acumulado de
57,2% no ano e 59,9% nos ulti-
mos 12 meses. O índice mensal
foi puxado principalmente peloitem materiais de construção,
com alta de 5.3% e 61.8% nos
últimos 12 meses, enquanto o
item mão-de-obra registrou ele-

vaçâo de 2.3%. com apenas
57,7% em 12 meses.

De acordo com o Instituto
Brasileiro de Economia, da
FGV que elabora o índice, a
alta de novembro, ligeiramente
mais forte que a verificada em
outubro, ratifica "a permanên-cia do processo inflacionário no
patamar mais alto para o qualfoi deslocado no curso deste
ano. Na explicacão do movi-
mento de preços — prossegue— cabe insistir sobre o fato de
os índices incorporarem, pordecisão consciente do Governo,
certo conteúdo de realinha-
mento de preços relativos tra-
duzido em "inflação corretiva".

A nota do Ibre assinala, ain-
da. "que as altas mais notáveis
de preços ao (consumidor) veri-
ficadas este mês. pela sua alta
intensidade e poder que têm de
concentrar alençâo do público(gasolina, tarifas de energia elé-
trica e transportes coletivos) fo-
ram captadas apenas parcial-mente no cálculo para novem-
bro. de vez que os aumentos
passaram a vigorar nos últimos
dias do período de observação."

IBV

OS PREÇOS DE NOVEMBRO
Inflação

Discriminação
Gerali Dl)
Gerali OGi

&Nov. Out. Jan/Nov.79 Jan/Nov.78
5 6 5,2 65.2 38.7
5.4 4.8 65.1 38.4

Nov. 78
a Nov.79

67.7
67.5

Fonte: FGV Ohs: Dl disponibilidade interna; Ofi oferta global.

CUSTO DE VIDA NO RIO
Ultimos

Discrimina<;ao Novembro Jan* Nov. 12 meses
Var. Inf. Var. Infl. Var.
(%) 1%) (%) (%) (%)

C.cral 6,0 100.0 62,0 100,0 64,8
Alimentapao 6,6 45,7 74,5 49,6 78,2
Vcstuario 2,8 1,4 35.2 1,9 38,4
Habitapao 4,2 11,8 42,5 12,0 45.1
Artigos dc Residvncia 5,9 9,0 44,5 7,0 45,2
Assist. Saude e Higiene 4,1 2,9 48,0 3,1 52,4
Services Pessoais 9,4 2-1.7 74,7 17,3 78,5
Servicjos Piiblicos 2,8 4,5 60,3 8,8 60,8

PREÇOS NO ATACADO

DISCRIMINAÇÃO

Disponibilidade interna
Geral
Alimentação
Matérias primas (N.A.i
Materiais de Construção
Oferta Global
Geral
Produtos Agrícolas
Produtos Industriais
Metalúrgica
Química

Ultimos
Novembro Jan. a Nov. 12 meses

Var. Infl. Var. Intl. Var.
(%) (%) (%> (%) (%)

5.6 100,0 67,9 100,0 70,2
7.1 50,3 74,2 44.3 75.2
7.1 22.9 65.9 17,4 69.1
6.6 9.1 69.9 7.9 73,8
5.4 , 100.0 67,9 100.0 70,0
6.1 34.8 73.3 33.7 72.3
5.0 65.2 65.4 66.3 68.9
3.5 5.8 49.9 6,6 51,8
1.8 4.8 82,8 16.5 83.9

CONSTRUÇÃO CIVIL NO RIO

DISCRIMINAÇÃO

Geral
Mao de Obra
Materiais dp Construção

Ultimos
Novembro Jan. a Nov. 12 mesesVar. Inn. Var. Infl. Var.

!'") (%) (%> (%) (%)
3.9 100.0 57.2 100,0 59.9
2-3 28.3 56.4 46,3 57 7
5.3 71,7 57,9 53.7 61.8

dopregão e grande parte

dos contratos é renovada
Os Cr$ 388 milhões negociados ontem no MercadoFuturo levaram a Bolsa do Rio a um volume global de quaseCr$ 550 milhões, contra apenas Cr$ 140 milhões registrados

por São Paulo. O Futuro representou 70% do movimento do
pregão em dinheiro, e. segundo a Bolsa, "o vencimento doscontratos de dezembro não trouxe problemas". A maioriadeles, entretanto, foi rolada para fevereiro.

Os técnicos da SN Consultores Financeiros mostraram
que o roll-over obriga a uma reaplicaçáo no mesmo titulo
que se tende a apresentar maus resultados, elevará a perdapotencial, a ser absorvida".

Do lado do investidor a Futuro, explicaram que arolagem da divida se baseia na "certeza" de que as ações sevalorizarão acima dos custos financeiros a médio' longoprazo.
Na sessão dp ontem, o IBV de fechamento subiu 0.3%.atingindo 7 mil 81 pontos, enquanto na média registrou

queda de 2.9% Embora a Bolsa náo se tenha manifestadooficialmente sobre o efeito das novas medidas, sabe-se que aexpectativa é de bons reflexos para o mercado. A explicaçaodada para a recuperação do índice de fechamento foi o fatode o mercado ter tomado conhecimento da extinção desubsídios, bandeira que vem sendo ha tempos empunhada
pela Bolsa.

O presidente Fernando Carvalho, reunido em almoço
com a imprensa esta semana, chegou a dizer que até os
incentivos e subsídios dados ao mercado de ações deviam
ser extintos, citando especificamente as linhas do BNDE definanciamento a acionistas, como Finac e Procapo. Afirmou
que a única forma de levar a Bolsa a cumprir seu papel de
capitalizadora das empresas seria, exatamente, a abolição '
de todo e qualquer crédito subsidado. à exceção daqueles
dirigidos para áreas carentes.

Embora o quadro geral da economia levasse a maus
prognósticos para o mercado, em 80, como vêm acentuandoos analistas, o ponto final na concessão desses subsídiosdeve levar as empresas a abrir capital e buscar nas Bolsas osrecursos de que necessitam.

Bolsa ganha ação movida

por família de corretor

A Bolsa do Rio informou ontem que os herdeiros do
falecido corretor César de Souza Rezende perderam na
Justiça a ação que moviam contra a instituição e foram
condenados a pagar as custas processuais e honorários de
advogado. A ação ordinária foi julgada improcedente peloJuiz de Direito da 16" Vara Cível do Rio. Dr. Marden Gomes.

Os herdeiros pleiteavam um título patrimonial da Bolsa
do Rio e indenização por danos e perdas, alegando que na
época do falecimento de César de Souza Rezende era
automática a subscrição do novo título.

Segundo a Bolsa entretanto, no inicio de 1967 o corretor
estava suspenso pela então Câmara Sindical, "em decorrèn-
cia de processo administrativo e em face de reclamações de
vários clientes".

BB não está creditando

desde 1966 juros de

2,5% devidos ao Tesouro

Brasília — O Tribunal de Contas da Uniáo decidiuontem comimicar ao Ministro da Fazenda, Karlos Rischbie-ter. ter verificado que o Banco do Brasil desde março de 1966nâo vem creditando ao Tesouro Nacional os juros de 2,5% aoano. previstos em contrato celebrado exatamente naqueladata. A comunicação foi feita para que o ministro tome as
providencias no exercício da sua supervisão ministerial.

A corte julgou regulares as contas do banco relativas a1977. de responsabilidade do Sr Ângelo Calmon de Sa(janeiro a fevereiro) e Karlos Rischbieter (fevereiro a dezem-bro). recomendando ainda à Inspetoria-Geral do Ministérioda Fazenda que no relatório de auditoria atinente às contasdo Banco do Brasil de 1979 seja refletida a situação dos jurosdevidos ao Tesouro Nacional.
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Bolsa do Rio

Os números do pregão
Papei» mau negociodo* a vi*la, em dinheiro 9 Brasil °P t27 25* o)

Petrobras PP 11 3 24co' B Brasil ON (1 2 6) 5e> Dohilpr PP <9 6'
Vole PP (5,95°o>

No quantidode de trtulo* B Brasil PP(23.94%v Petrobras PP(I9 04°«> BBraül ON (I 2.69*01 Dohller PP (678co) e B/ahino PP (6 '8e0i
Papei* governamentais (Cr$ mil) 40) 673 (73 20co)
Papéis privodot (Cr$ mil): 147 041 (26,80%)
IBV: Médio 7061 (-2.9%). final 7081 (t 0.3%)

IPBV. 654 (-1.4%)
Oscilação: Dai 32 açòes do IBV. 4 tubiram, 19 caíram. 2 ficaram esfaveu

• 7 não foram negociadas.

Maiores Altas Docas OP (0,82%). Nova America OP (0.75%), CaféBratilto PP (0,74%) • Moinho Fluminenie OP' C (0,38%)

Maiores nano?.: Brahmo OP (8,59%), Brahma PP(7,65%), Pefrobra» ON
(7,44%), Prtrobro» PP (6,37%) • Vai» PP (5,39%)

Volume negociado

Ouant. Cr$
A vi»»a 6/ 801 999 M377I 284 45
A t*rrno 7 300000 '6 269 420.00
M hituro 214 200 000 386 51 ^ 200 00
I oia 289 38/ 567 548 715 589.10
Mais alta do ana (1 7 10) 251 168 624 649 936 214 25
Mais bona do ano (29' 1) 29 983 421 46 380 337 47

EMPRESAS

A Eluma Industria e Comer-
cio comprou a participaçao de
49o do grupo canadense Inco
na jazida de cobre localizada no
Município de Maria Rosa.
Goiás, tornando-se possuidorado total de cotas da Mineração
Serras do Leste Ltda Com 600mil toneladas de cobre contido,
a lazida possibilita a produçãode 40 mil t ano de cobre metalioo e :i l ano de ouroO professor Movses Glat, daFundação Getulio Vargas, re-cebeu ontem em Brasília o pré-mio conferido pelo CorreioBraziliease ao conjunto de me-lhores trabalhos publicadossobre Mercado de Capitais.Dia 31. no Hotel Meridien. a
diretoria da Associacao Brasi-
leira de Bancos de Desenvolvi-
mento vai discutir o momento
economico-flnanceiro. Os tra-
balhos serão abertos pelo presi-dente do BNDE Liliz Sande.com a participação de EmaneGalveas presidente do Banco
CentralEm novembro, a Enibratur
liberou através do Fungetur
um total de CrS 55,4 milhões
para atendimento a empreen-
dimentos turísticos pequenos e
médios Desde o começo do
ano, esses repasses somam CrS
281,7 milhões.

Toma posse segunda-feira a
nova diretoria da Federação doComercio Varejista do Rio. pre-sidida por Mozart Amaral Às
12h. no Clube Comercial.A Internacional de Seguros
acaba de associar-se à Haftpfli-
chtverban der Deutschen In-
dustrie, uma das maiores em-
presas alemãs em seguros in-
dustriais. formando a Hanno-
ver Internacional de Seguros,
com capital de CrS 110 milhões
e controle brasileiro.

Cerca de Cr$ 612,5 milhõesi36 milhões de marcos) serão
investidos pela CBS-Cia. Brasi
leira de Sintéticos numa fabri
ca de fios de poliester industrial
Trevira. em Osasco A tecnolo
Ria e da Hoechst AG e a entra-
da em operação esta prevista
para 81 com produção iniciai de
2 mil 500 toneladas anuais.O primeiro banco de nego-
cios do Rio acaba de ser insta-
lado pelos empresários Kenato
Basco Visco. Ermelino Mata-
razzo, Frank Sa e Uirceu Fon-
toura: o CAI' — Consultoria,
Administraçãoe Planejamento
Ltda.

No balanço do 1" semestre, a
AGGS mostra um prejuízo ope-
racional de CrS 10.9 milhões,
que corresponde ã perda de Cri
0.14 por ação — apesar de de
clarar lucro de Cr$ 6.5 milhões,
que foi obtido pela venda de
bens que geraram um lucro li-
quido de Cr$ 21.5 milhões A
análise e da SN Consultores Fi-
nanceiros.

Outro balanço ja analisado,
desta vez pelos técnicos da
Bolsa do Rio, e o da Springer
Refrigeração: no exercício en-
cerrado em junho, ela obteve
uma renda operacional liquida
de CrS 664,4 milhões Imenor em
9,5% cm termos reais, sobre a
anterior), e CrS 4 milhões dc
lucro liquido — contra um pre-
juízo de CrS 23,2 milhões no
exercício fechado em junho 78.
A rentabilidade do capital pro-
prio saiu de 14,64", negativos
para 1,96 e o grau de endivida-
mente caiu de 2,56 para 1,12. O
valor patrimonial por ação
cresceu de CrS 1.8-1 para CrS
3,29.

— ut'viuus au resouro jxacionai. —

*N ——-—Negócios somam apenas Cr$140,5 milhões
São Paulo — O mercado

fechou estável com evolução
das ações cie primeira linha
(+ 1,7ci() e involução das de se-
gunda linha (—1,1%) Foram
realizados 84 milhões 605 mil
541 negócios, no valor rle Cr$

140 milhões 535 mil 733,21.
Vaie do Rio Doce PP. Vi-

draria Santa Marina OP. Pe-
trobrás PP, Santa Constànça
PP e Banco do Brasil PP fo-
ram as mais negociadas à
vista.

Cotações da Bolsa de São Paulo
Ação Aberl Med Fech. Quant.1 000
Acovir ,<0 ; '(j | jpMI.OS vili pp i ;3 ; jjiP i. IP -'20 i,Ama.-oinc: ot 0(jl 0ol -!Amen in! p., I (jo I 00 ' 00 100And Clu/ton 1 6-1 I 85 96.:A"! Ounce.- pp I 10 1,10 M0 iAmor i, :¦ -p '0 I 30 1 (0 5flArte pr- : oo ; o? 01 ii i 95 I 98 ;¦ 00Auxiha' on 111 l ; ill 12'Au.il.ar pri 0 80 OftO 0 80 631Bamennd BR >n 1 JO 130 1,30 (>Banespa on 0 80 0 80 0 80 7Bnoespci pn 0 P 0 84 0 84 -J IBnnespo pp 0 87 q 87 0 88 1 300Bat del la pp 7 55 7.91 7,96 800Boumer pp 0 60 0 60 0 60Brlfjo Mmru op 2 08 2.08 2,08 505Bi. Monad on 1 00 1.00 1 00 728Brad Invest on 2-10 2.40 2.40 13Brad Invest pn 2 40 2 40 2 40 69Biadesco on 185 !,85 185 59Brades<o pn '85 1.85 '.85 2 713Brohma pp 1 60 1 58 1 60 " 384B'as.l 0- 2 10 2,05 2.05 143B'asil pp 2 30 2 38 2 45 3 094Brasil|uto pn 1.16 1,18 1.18 528Bmsmeral pp 1 00 1,00 1.00 IBrasmotot op 5 40 5,40 5 40 "0Cacique pp 375 3.75 3.75 40

Caf Brasilia pp 2.74 2 73 2.70 221v'asa Anglo op 2 27 2,27 2,27 5Casa Anglo pp 2 20 2 20 2.20 10Cer% Polar op '50 150 150 1306Cerv Polar ppa 1 60 i 60 1.60 1.000Cesp pp 0 56 0 57 0.57 1.014Cim Caue pp 1,25 1.25 1 25 2500m Corumha on 5.80 1 80 1,80 2Cim Itau on 2.45 2 45 2 45 73.Cim Itau pn 2,11 2.11 2,11 45.Cimetal pp 1,00 1,00 1,05 370Cobrosrpa pp 1,95 2 00 2,05 2 690Goes? Const pp 0,88 0 88 0 89 100Com e !nd SP on 6 50 6 50 6 50 14Com e Ind SP pn 1 00 1,00 1,00 112Com: &;tp' op 0 30 0.30 0,30 1 000Const Beter pp 0,42 0,42 0,42 40Consul 6 40 0 40 6 40 100C'emer op 1 QO 1,90 1 90 20D f- VascotK op I 20 1 20 1 20 400D P Voscoik cp 1 04 1.04 1,04 600Docas Santos op 3 60 3.60 3 60 200txonomico on 3 00 3,00 3 00 28Eletrobras ppa 0 62 0 62 0 62 2fcngesa ppa 12.00 12 00 12.00 310Ericsson op 1,15 1,15 1,15 370f N V ppc 4 15 4.15 415 300h>rro Bras pp 2,20 2 20 2 20 400F'cHet pp 1.01 1 01 l.Oi 3 059Fid Brcdesco on 1.45 1,45 1.45 8Fm Bradesco pn 1,45 145 1,45 234Ford Bras I on 5 00 5.00 5.00 3Ford Brcsil OD 6,20 6.20 0 20 350Fund Tupy pp 2.17 2.16 2.15 257Guararapes op 4 35 4 35 4,35 250Heleno Fons op 0 90 0.90 0.90 200
Helena Fons cp 0 63 0.63 0.63 900'cp op HO 106 1.05 1210
fciuqu :a*e op 3 20 3.20 3.20 6!igauQu Cate ppb 3 50 3 50 3.50 6Ind Hertng op 6 00 6 00 6 00 5InH Hermg 7.00 7.00 7.00 20Ind V.Hares cp 3 30 3 26 3 25 I 0"7Itouso pn 4,75 4 75 75 7

Arao Aberf Mdd. Fech. Quanl.1 000
Hausa pp 5.20 5 17 5.15 149M Arroyo on 130 1.30 130 34Mil Arroyo pn | 30 1.30 1 30 5>>'-• 0.46 0 46 0.46 30°P 0.49 0,49 0,49 519tobia» op 2 10 2.10 2.10 336Vcignesita op 2.46 2,59 2.6l 237Magnes 1 to ppa 2,65 2.65 2,65 439,v^nah pp 2.08 2.06 2 04 379Mangels mdl pp 1.45 1.45 1.45 3Mannesman op 1.10 1.10 1J0 25Maqs Pirat pp 1 00 0.99 0.95 425¦Vie.. Pesada op 4.10 4.10 4 10 200We.: Pesada pp 4 51 4,51 4,51 407Merc S Paulo on 1.00 1,00 1 00 2 507Ver; s Paulo on 073 0.73 0 73 501Merc S Paulo pn 0 95 0 95 0 95 317Merc S Paulo pp 100 1 00 1.00 30Mesbla pp 3 20 3 20 3 20 340Mo.nho Sent op 3 30 3 30 3 30 426Nauonal pn ] 2T 1 21 1 21 7Noroeste est pp 2 30 2,30 2.30 44Or me* pp 2,20 2 20 2 20 783Paul F Lu.- op 0.46 0 .48 0 48 500Petrobrai on 1 20 1,15 1 15 56Petrobros PP 1.47 1 51 1.55 5 387Pheho op 1J7 1.17 117 70Plnebo ppc ; 05 1 05 1 05 284OP 1 33 I 31 1.35 046
PlA Monsanto pp 6.10 6,10 6 10 42Drosdoomo pp 1,60 1.60 1,60 20Seal on 0 72 0 ?2 0 72 253Real pn 0 72 0,72 0.72 273Real Cia Inv on 355 3 54 3.50 90Real Cia Inv pn 4 00 4,00 4,00 7Real Cons pne 0.95 0,95 0.95 50Reel Cons pnf 0,95 0.95 0.95 140Real Cons on 0.95 0.95 0,95 34Real de Inv on 1,15 1,13 1,01 114Real de Inv pn 1.01 1,01 1,01 8Real de Inv pp 1,20 1.18 I.I 108Real Parf pne 0,95 0 95 0,95 106Real Parr pr.b 0,95 0,95 0.95 50Real Parf on 0.95 0,95 0,95 23Ref Ipircnga pp 2 60 2.60 2 60 150Sadia Avicol pp 5 20 5.20- 5.20 80Sadia Concor pp 5 90 5.90 5,90 200Sr-.taconstan pp 1.51 1 50 150 5 370Servn Erg op 0 50 0 51 0.51 3.141Shcrp oc 120 120 120 150Sharp pp 1.50 1,44 1.45 570Sid Ac,onorte op 1 30 1 30 1,30 44Sid A;onorte ppa 1 30 I 30 1.30 231Sid Coferraz op M0 1.08 105 20Sid Guaira pp 4.65 4 65 4 65 512Solorr.co op 0.55 0.55 0 55 '30Souza Cruz op 3,02 3,03 3,05 340Sudamens pn ;.30 1,30 130 2
lei B Campo pp 0.90 0.90 0.90 50Teler| on 0.24 0,23 0 23 MlTeler| pn 0.75 0.74 0.73 64Telesp oe 0.27 0 27 0.27 47lelesp on 0,26 0,27 0 27 9lelesp pe 0,80 0,80 0.80 48Telesp pn 0.79 0.78 0.78 9Ircnsbrasil pn 1.35 I 35 1 35 50Irpnsbrasil pp * 50 1.50 5 50 50Iransparara pp 1,17 1,17 1.17 120Tur Brcdesco on 1,25 1.25 '.25 5Tur Bradesco pn 1.25 1,25 1 25 5Unibanco on 0 97 0.O7 0 97 50Vale P Doce pc 2.90 2,88 2.95 3 £3'Valme? op 3 65 3 6' * 60 465Vcr.g pp 3.50 3 50 3 50 '4Vidr Smarma op 3 00 2 79 2 80 3 331

Cotações da Bolsa <lo Rio

EM CRUZEIROSTitulo» Var Luc.Ouonl.Abert Fech. Méd. em 79(1 000)
Jan; 100

Acesito op : 18 1,17 119 2.46 165 28 693Agas op 085 0.82 0.84 M8 195,35 151Alpargaias op 150 3 50 3 50 Est 167 46Alpargoias pp 3 15 3,15 3.15 184,21 50Aqonorte ' b< op 1,70 1 70 1 70 3 26 9 21A^onortc pp 0 60 0.60 0 59 3 28 48Antarctica op 1 10 1.10 1.10 88.00 19Arte* pp 2 96 2 96 2 96 -1,33 400

Barbara op 1.25 1.25 1 25 71,43 9Basa on 0 60 0 61 0 61 1.67 129,79 42Be Brosil on 2.15 2.11 2.14 138 176,86 8 o03Be Brasil pp 2,30 2,40 2,41 2 82 172,14 >6 227Bco Cred Real MG on 0 50 0 50 0 50 • 6
Bco Cred Real MG pp 0 65 0,65 0,65 - 3
Sardella pp 7,79 7.79 7.79 243,44 430Belgo op 2,08 2.06 2 06 3 74 251 22 903Boner j on 0.75 0.75 0 75 t<t 108 70 12B.:o Nacional on 1.21 1,21 1.21 Est 131 52 749Bco Nacional on I 21 1.21 1,21 Est 131.52 23Bnb pp 1,16 1.16 1.16 0 85 108,41 21Borano c-'d pp 2,20 2.25 2 20-1.35 198.20 51Brodesco pn 1,85 1,85 1.85 Est 144 53 251Brahma op 1,55 1.50 1.49 8.59 114 62 397Brahma pp ! .67 1 60 1 57 7 65 II2.14 4 194
C Banho C.I op 3 70 3 70 3 70 0 27 310.92 15Cemig s pp 0.50 0.53 0 52 4 00 115 56 34Souza Cruz op 3 00 3.08 3 04 -0.65 169 83 2 ^69Cafe Brasilia pp 2.75 2.74 2.72 0.?4 182 55 907Cruzeiro Sul pi Rata op 2 40 2.35 2 39 0 83 ; .026

Dc*-os op \ 65 3 70 3 o9 0 32 267 30 3g6Dholer pp 3.01 3 00 3 00 Est 4 600
Ferbasc: pp ' 80 1.60 1 80 -1 64 183 67 500Fertisul Op 4 40 4 40 4.40 ! 69.23 2Fert.su! pp 5 46 5 48 5.48-0 36 172,87 20Fmor CI 0 24 0 26 0 24 Est '26 32 Lit
Americanos np 2 23 2 25 2.2' -2 64 '03 27 ^7-3i Brosiletras op 5 00 5 00 5 00 Est 229 36 "52

Mannesmonn op 1 '3 1.11 11' 4 31 205 56 1 377

Bolsa de Nova Iorque

fecha semana em baixa

Nova Iorque — A preocupação e confusão dos Investi-
dores em relação a crise iraniana fizeram com que a
bolsa de valores registrasse baixa, em dia de grandevolume.

O índice industrial Dow Jones perdeu 1,88 e
fechou a 833,19 pontos, mas encerrou a semana com
alta acumulada de 10 pontos, inclusive os 6,66 pontosda véspera.

O indice da bolsa caiu 0,24 e fechou a 61,56 pontos,enquanto o preço de uma ação diminuiu 15 centavos.
As altas bateram as baixas de 850 a 705, nos 1.920
títulos negociados.

O volume total foi de 42,37 milhões de açóes,
superior ao de 37,51 milhões da véspera.

Cotações da Bolsa de
Valores de Nova Iorque

Nova Iorque Foi a seguinte a rnedia Dow Jones na Bolsa d* Valoresde ^o^a Iorque ontemAçó«s Abertura Máximo Mínimo Fechamento

Monnesmonn ppMesbla Div 54 2'Porc; d cMoinho Flurn : db opMomho Fium e«;'dc opNo-.c Anerico op

0 95 0 98 0.99 -3
) 3 50 3 40 3 403 253,10 i 'O

35
0.36-3.13

'8o 7912<5 77
170 46
1 25 00

Pot-ot,.:,. ' ' ' ' ? J.t s; 9oPotrobrns OB '50 ; .5! - 47 6 ? 36 -Jfi
P fvtf! Luz op 1 47 0 50 0 48 2 ' 00pirango op 0 20 0.20 0 20°»' D"="ao ». dBs or, 3 2C 3 20 J 20 rv 2i r- ' 5
Ra- don p. o r,o 50 2 50 2 50 - -Rtogrcrde'ise pp 0 50 0 50 0 50 —
Somifi op ¦ 05 ' jo ' 'jo -5 <6 ' 55 58Supergosoras oc 3:0 3,!0 3'0 '44 56Soma Ce^iio oo ' 20 ' oO ' 30 —l 50 94
Teleri oe 0 31 0 3! 0 31 75teleri 01, 0 25 0.24 0.25 tit '56 25"ele'l pe 0 50 0.80 0.5G tst 18605!?leri pit 0 "5 0.79 0 75 Est 190,24T'b'=s «¦ 5.50 5.50 5,50 -0185I. Joner pp : 35 : 25 '.25 210,54

Vpie pp 2.90 2.-0 -5 39 2=.:Vepion op 1 65 1 65 1.65 150 00Verlan pe 1 70 1.70 1.70 ' 54 55

W. Mcrtms e« 'd op 2 00 2 00 2 00-2 44 92.17

'50
4418

64580

6982 909
200

5008

400910
213

3 0521010

30 Industrials 840 70 844 71 829 35 833 1920 Iransportes 256 28 259 20 252 56 254,2915 Servers Publ 108.69 109 68 107,95 108.1965 A;oes 30103 303 26 297 23 298 23

Foram iegumtes os prec,os t'nais na Bolsa de Nova lorque ontefn.®'r dolares
Auco Inc. 35 5 Gull 4 Western 18 3.4Alton- Atom 41 3 'BV 66 5'8Allied Chen- 45 7 'nr Harvester 37 5 8Allis Chcinters 35 3 int Paper 38 1 4Alcoa 52 1 Int Tel & 'el 26Am A • nes II 12 Johnson 4 Johnson 77Am Cynamicl 29 1 <aiser Alumm 22 3 4Am Tei 54 <ennecotv-Coo 26 5*8Amf in. '51 Liggett 4 Myers 39 3'8Anaconda 24 3 Litton Indust 40 ,Asarco 28 I Lockheed Aire 31 14Atl Richfieda 80 5-8 Itv Corp 34Avco Corp 26 5 '/ancfact -?crto<er 31 12
Bend<« Corp 39 AAercW 73 5,8Ben Cp 20 3-8 Mobil O'l 51 1.2Bethlehem S'eei 20 Monsanto Co 58 3'8Boemg 49 Nab'sco 22 1 8Boise Coscad* 32 3 Nat D*stihier* 30Bord vVarne' 34 3 ^r Corp 68 ' 8Bran,ft 3,8 N I Indust 34
Brunswick 81 Northeast A.rimes 25 ' 2Ccmpbell soup 29 Occidental Pet 27Caterpillar Trac 53 3 Olin Core '9 7 8Cbs 49 ' O^ens Illinois *9Ceianese 44 3 Pacific Gos 4 fcl 23 1 2Chase Mar.hot B* 27 Pan Am World Air 6Cnessie Systemm 28 Penn Central 18 3 4Chrysler Cora pesos;co tnc 25 3 8Citicorp 54 Pi::er Chcs 39 7 8Coca-coia 34 1 Phillip Morris 35 3 8Co'gote Paini 18 ?8 Ph.llips Pet 48 3 8Co'umb'a Pict 30 5 Poiaro-a 27 ' 8Com Screli'to 35 l Rockwell Intl 43 1 4Cons fed'SO" 23 3 4 - Poyal Dutch pet 78 7 8Control Do'a 56 ' Safeway Strj 34 1,4Commg Glass 57 7 Scon Paper 18 3'8CPC Intd 60 " Seers Roebuck 18 3/8Crowr. ZeUerbocn 40 5 Shell Oil 56 5'8Dow Chemical 31 1 Singe' Co 8Dresser ind 52 5 Smithkeline Corp 59 1.4Duport 39 3 Sperr/ Rand 39Eastern air ,8 12 Std Oil Calif 56 3 4tastrnan Koda-r 48 5 Std Oil indiano 83 1/9El Passo Corr.scnyn 20 Stown 27Easmcrk 26 5 Sttde/v 12E*on 56 7,8 Teledyne 39 1 4Firestone 3 Tenneco 29 1 4Ford Motor 32 ' Texaco 29 4Gens Dynamos 35 3-4 "e*as instruments g9 3 4Gen Eletric 46 7 Textron 25 1/2Gen Foocs 35 3 Trcns World AirGer Votors 52 T-^ent Cent Fo» 42 ' 4G'E 28 ' Union Carbide 41 5 8
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2 40-
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1.40-
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O mercado futuro de Nova Iorque reagiu a maxi-
desvalorização do cruzeiro decretada pelo Go-
verno brasileiro e o café para entrega cm dezem-
bro caiu ontem para 2 dólares e 16 centavos por

libra-peso

Mercado externo

MêS FECHAMENTO VARIAÇAO
DIA ANTERIOR

FECHAMENTO VARIAÇAODIAANTERIOR
AÇÚCAR (NI)cen!« por libra Í454 grs)N° II OLEO D6 SOJA (Ch.cago)dólares por tonelada

JaneiroMar^oMaioJulhoSete moro
OutuDro

¦ 50 n -5
5 30 ' - 50 •' ¦ '
5 60 - -'t'l
5 60 .#5 Vn-- v
5 70 5 70 - i- Vt

15 50 '5SS Ai5"" •' '*•————— ^i.rr.pr, 50 . ' 60
AIGODAO (NO Tcenti por libra (454 an) MILHO iCnKogo)cenls por bushel (25.46kg)

Mcr;o 70.60 69 52Ma.o 72 20 '0.95 IM/emfcro 268 268julho 73 10 72 38 285 284Outubro '2.75 71 60 297 296OzemB'o '2 00 7' 50 303 i0i'/orco 73 30 72.50 Se»eTn>o 30% 30ft
CACAU (Nl) OLEO OE SOJA .CKko^OIc«n»i pot libra (454 gr») ctn|, po, |,b,o I4M gn)

Dezembro 130.70 :3i '5 "
Wo r-,0 135 20 .6 60 1•'/oio ' 36 10 ; 7 5 5. "¦ "• ' 'J
julho 137 90 :39 20 Wc"-' '
Selemb>o 139 60 140 50 ~ *'
Dezembro I 30 S9 J _

CAFt (Nl) S0JA f^htcago)
pot libra (454 gr.)

Dezembro 216.00 2'6.85 Jonei'o 659 659Mcr;o 194 00 194 00 682 68'Mo.o 182.35 182 35 Mo,° 702 702
Julho 179 75 '79.75 ju,r>0 7]} 7'3
Setemcro 178 95 178 72 ^ssto 727 725Se'embro 729 728

COBRE (Nl) -
por libra (454 gr») TRIGO (Chicogo)
—dolares por toneloda

Dezembro 99 70 99 70 —Janeiro 96 20 96 75 Dezemoro 40; 5:4Fewereiro 96 75 96 75 Vcr; 0 440 435Marco ^6 75 Mo.o 448 444Maio 96 00 ^6 35 juIHO 447 44fjJulho 96 40 96 40 Se'e-^b'o 459 i59
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SERVIÇO FINANCEIRO

Caderneta rende 58,2% e
fica abaixo da inflação

Foío de José Carlos Brasil

A rentabilidade das cademe-
tas de poupança deverá alcan-
çar 58.2% este ano, incluindo
juros e correção monetária. A
taxa é a mais elevada desde a
criação das atuais cadernetas,
em 1966, quando passaram a
captar recursos para o Sistema
Financeiro da Habitação com
correção monetária. No entan-
to, a rentabilidade deste ano
ainda está muito aquém da ta-
xa de inflação prevista — entre
75 e 76%, segundo estimativa
do diretor do Instituto Brasilei-
ro de Economia da Fundação
Getúlio Vargas, Julian Chacel.

O rendimento das cadernetas
de poupança foi calculado com
base no aumento do índice de
preços por atacado (IPAi em
novembro, divulgado ontem
pela Fundação. O índice expur-
gado, que serve de base para o
cálculo da correção monetária,
registrou uma elevação de 4,5%
no mès passado, situando-se
em 255,3.

Com o aumento, o valor no-
minai das Obrigações Reajus-
tãveis do Tesouro Nacional
(ORTNs) e da Unidade Padrão
de Capital (UPC) para janeiro
deverá alcançar Cr$ 487,77, com
uma variação anual de 49,25%,
correspondente à correçáo mo-
netária do período janeiro
79/80.

Ao Índice de correção, o
acréscimo dos juros dos quatro
trimestres do ano eleva o rendi-
mento das cadernetas a 58,2%
— superior em quase 13% ao
registrado no ano passado,
quando as cadernetas rende-
ram apenas 45,36%. Entretan-
to, a rentabilidade de 1978 foi
superior à taxa de inflaçáo, que
atingiu 40,8% — quase a meta-
de da prevista para este ano.

No último trimestre de 79, as
cadernetas deverão render
15,42%, com a correção mone-
tária de 13,75% e os juros do
período, também alcançando a

Correção Monetária
VarIaçaoí?«)em Vi meses
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maior rentabilidade trimestral
de sua história, que significará
um rendimento de 5,14% ao
mês. A variação da correção
monetária de dezembro para
janeiro de 80 será de 4,06%.

O índice anual da correção
(49,25%). o mais elevado desde
meados de 1966, servirá de base
para o cálculo dos reajustes dos
aluguéis e das prestações dos
financiamentos para a compra
de imóveis através do Sistema
Financeiro da Habitação, cujos
contratos fixam o mès de janei-
ro para o aumento.

Além disso, o índice determi-
na a rentabilidade de todos os
títulos do mercado financeiro
com cláusula de resgate pela
correção monetária como as
obrigações do Tesouro Nacio-
nal, estadual ou municipal e as
debêntures. O índice vai reajus-
tar, também, o balancete das
empresas de capital aberto, que
encerram seu exercício finan-
ceiro em 31 de dezembro.

Em relaçáo a janeiro deste
ano, a correção anual calculada
para o próximo mès revela uma
elevação de 32,61%. Em janeiro
Ultimo, o índice em 12 meses
situou-se em .17,13% — o mais
baixo em todo este ano.

LTN
FINANCIAMENTO
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Mercado de LTN
O mercado nberto de Ieiras do Tesouro 06/02 25.80 23.00

Nacional apresenlou-se com poucos nego- 13/02 25 60 25 30
cios, registrando maior tendência compra- 15'02 25.50 25 20
dora de papéis. Os mais negociados foram 20.02 25 40 25 10
os com vencimentos em janeiro cotodos 27/02 25,30 25 00
enlre 26,10% até 26,30% e os com venci- 05.03 25 00 2-1 70
nientos em fevereiro negociados no fni>a 12/03 24,90 24 60
do 25,80% até 25.30% de desconto ao ano 1.1.03 24 60 24 30
Os fmanciamenlos de posic,ão para segun- 19 03 24 50 24 20
da-felra oscilaram entre 37,20% e 33.60% 26-03 24,40 24.10
ao ano, com o média dus negócios 02/04 24,20 23 90
30,60% ao ano. O volume de negócios com 09.04 2.1 00 2370
LINs somou Cr$ 59 bilhões 696 milhões, 16.04 23 BO 23 50
segundo dados da Andima. A seguir, as 23'04 23 50 23 20
ta«as médias anuais de desconto de todos 25/04 23,30 23 00
01 vencimentos: 30 CM 23,00 22 70

07,05 22 90 22.60
Vencimento Compra Venda 14 05 22 70 22 40
1212 24,00 22.00 li, 05 22 50 22 20
1.1.12 26,00 23.00 21/05 22 00 21 70
I''I2 26.10 23 50 2805 2160 2130
26'! 2 26.00 23.00 0406 ?! 10 ^0 90
02/01 26,10 23 30 20'06 22 70 22 30
0901 26,15 23.10 18/07 22 60 22 20
16.0) 26 20 23 50 22 08 22 50 22 10
1801 26 30 23.60 19 09 22-10 2200
23/01 26.20 - 23 70 18/10 22 30 2190
3001 26.10 23,50 1611 22 00 2160

Títulos públicos
O mercado secundário de títulos públicos e privados

de renda flxa apresentou-se com ligeira movimentação
para negócios efetivos de compra e venda, diante do
encarecimento no custo do dinheiro para financiamen-
tos de posição para segunda-feira. Os negócios oscila-
ram entre 35,40% e 21,60% ao ano. com a média dos
negócios a 27,60% ao ano. As Obrigações Reajustáveis
do Tesouro Nacional com dois anos de prazo e juros
anuais de 6''o com vencimento no primeiro semestre de
1981 foram cotadas a 114% e 114,30% de desconto do
valor nominal do mès —Cr$ 468,71. E as com cinco anos
de prazo e juros anuais de 8% com vencimento no
segundo semestre de 1984 cotadas em 115% e 116%,
respectivamente para compra e venda. O volume de
negócios com ORTNs somou CrS 15 bilhões 282 milhões,
segundo dados da ANDIMA.

Dói ar Bolsa
Londres—O dólar subiu ligeiramente

i>a Europa, enquanto o ouro manteve
t suas cotações recordes, apesar de ter

fechado em baixa O ouro fechou a
430,50 dólares a onça em Zurique, 6 50
a menos do que o fechamento de ontem,
Em Londres, o ouro caiu ? dólares,
fechando ern 426 dólares a onça. O
dólar foi cotado o 1.7515 marcos, frente
1,7385 na véspera, em Frankfurt, e
negociado a 1,61 30 ffancos suíços, con-
tra 1.6014 francos no dia anterior, em
Zurique.

Metais

londioj — A Bolsa de Londres refletiu
ontem o desânimo dos investidores,
diante dos conflitos sociais na Inglaler-
<a Os fundos de bstado perderam ate
3/4 de ponto à espera da publicarão, na
próxima semana, de estatísticas que
poderiam mostrar uma nova expansão
no crédito bancário. Os valores indus-
triais foram estritamente irregulares em
seu declínio no dia posterior'a divulga-
ção do seu balanço semestral.

Taxas de Cambia
londm — Cotações dos meiais em Lon. A P0"" de segunda-teira o dotar sera
dies, onlem calado a ,.'5 42,32 poro .ompro e DS

42 51 para vende Ontem devido ao feria-
Cobt» ** carT,bral nao to'am realizadas quais-
o ...sta 100900 1010 00 quer operações no mercado de câmbio. As
ires meses 1008 00 I OOO.OO caçoes das prmcipois moedos deverão se
htonho (Standan) Sl,ga' ses_u"da-le.ro tomando por íxise os
__ v.jip 7770 77B0 'c«as ...gentes ontem err Nova roíque. em
Ires meses 74S5 7.1.0 '°r-o dos seguintes valores
i.ès meses 7J85 7490 cm us tm OS
E.lanho (High gradei *f"° , 

0 J"^ 3 3668
ò visto 7770 "SO Bélgica 0.34100 1.1623
rrés meses 7485 .'5 00 Canado 0 õoOO 3o 5586
línco Dinamarca 0:340 7 3oü!
d visto 334 00 .135 00 lnglote"0 2 1685 02-820

Ires meses 343 00 344 00 r,0'V 0 2428 10 3214
rtolnndo 0 5'53 21 9054

Prato Hong "tong 0 201 ; 13 5468
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Costa Santos (E) recebeu, na Âbinee, de Nigris (C) e Macedo, que não
comentou sugestão para criar comissões partidárias nas empresas

Macedo admite reajuste
salarial mais freqüente

São Paulo — Se houver uma inflação mais
acelerada daqui para a frente, os reajusta-
mentos salariais poderão ser mais flexíveis e
ocorrer dentro de prazos mais curtos, náo
mais semestralmente, mas, por exemplo, de
cinco em cinco meses, admitiu ontem, nesta
Capital, o Ministro do Trabalho, Murilo Ma-
cedo.

Antecipou que o Governo dispõe de meca-
nismos para tornar esses reajustamentos
mais flexíveis e que os utilizará, se necessário.
O ano de 79 se encerra, segundo o Ministro,
num clima de calmaria, que se estenderá pelo
ano seguinte e que deverá ser a tônica daqui
para a frente, na área trabalhista. Ele credita
isso ao amadurecimento nas relações entre
empregados e empregadores e também à no-
va política salarial, que, na sua opinião, veio
facilitar os acordos.

No pronunciamento que fez, durante o
almoço anual da Abinee, nesta Capital, o Sr
Murilo Macedo criticou certos movimentos
sindicais que "visavam mais ao movimento
em si do que às reivindicações e que, acima de
tudo, visavam à afirmação pessoal de ai-
guns". Considerou esse tempo ultrapassado e
que, a partir de agora, os conflitos encontra-
râo sempre soluçáo através do entendimento
e meios pacíficos.

Ainda não foi examinada pelo seu Ministè-
rio a sugestão apresentada pelo presidente
nacional da Volkswagen, Sr Wolfgang Sauer,
quanto à criação de "comissões paritárias"

nas empresas para melhorar o relacionamen-
to entre patrões e empregados."Essa é uma proposta dele (Sauer) e ainda
nâo estou preparado para analisá-la", disse
ele, recomendando que o empresário formali-
ze sua idéia como sugestáo à nova CLT.

Reiterou o Ministro seu ponto de vista
contrário, tanto ao delegado sindical, 'en-
quanto não tiver seus parâmetros bem defini-
dos", e à adoção, no Brasil, do principio da co-
gestão das empresas, a exemplo do sistema
vigente na Alemanha Ocidental. Disse ser
contra a co-gestào em face da realidade brasi-
leira, mas, indagado, esquivou-se de esclare-
cer se a sua oposição é ao instituto em si ou à
sua aplicação à realidade brasileira atual.

— Eu me considero neo-capitalista, disse
ele.

O trabalho do Ministério desde agora, con-
forme pretende o Sr Murilo Macedo, terá as
atenções voltadas menos para os conflitos"que marcaram um momento de transição
entre um regime e outro, e mais para questões
mais pragmáticas, como o pleno emprego
para o trabalhador e a preparação de mão-de-
obra".

No seu entender, é o momento de repensar-
se certos problemas na área do trabalho, e um
dos que ele considera mais importantes é o da
preparação de mão-de-obra, no qual o Brasil
gasta anualmente cerca de Cr$ 200 bilhões. "É
realmente um problema que preocupa, ade-
mais num país em que, acima de tudo, se tem
que administrar a escassez", afirmou.

Cresce a oferta de emprego
Brasília A oferta de emprego está crescen-

do no pais. mas no setor de construção civil
ela diminui a taxas significativas em algumas
regiões, segundo pesquisa do Ministério do
Trabalho, que ontem divulgou os índices de
oferta de emprego de diversos estados. Dessa
forma, confirma-se a tendência registrada nas
regiões metropolitanas, cujos dados foram
divulgados anteontem.

A pesquisa, elaborada pelo Sistema Nacio-
nal de Emprego (Sine), órgão da Secretaria de
Emprego e Salário do Ministério, abrange um
universo de 7 mil 36 empresas e 3 milhões 655
mil empregados, sendo 2 milhões 670 mil
deles de estabelecimentos localizados em 10
regiões metropolitanas. A pesquisa foi feita
nos setores da indústria, comércio, constru-
çáo civil e serviços.

Comportamento
Os dados, apurados em setembro último,

com relaçáo ao mès de agosto, indicam que no
setor da construção civil registram-se quedas
no índice de emprego nos seguintes Estados
mão há dados sobre o interior do Rio de
Janeiroí: Paraná (só interior», 2.03%., Rio
Grande do Sul (só interior), 3,8%., Amazonas,
0.4r'r„ Espirito Santo, 0,33%., Goiás, 2.27%.,
Paraíba. 5,76%.. Rio Grande do Norte, 3,10%.,
Santa Catarina, 1,91%.. Alagoas. 0,53%., Ser-
gipe, 0.36%.

No demais Estados, ocorreram creseimen-
tos na construção civil, mas em apenas qua-
tro eles foram acima de razoáveis: 7,88%., no
Acre., 6,08% no Maranhão., 5,05% em Mato
Grosso., e 4,66% em Mato Grosso do Sul. No
geral, incluindo-se os quatro setores pesquisa-
dos, sempre com relaçáo a agosto, ocorreram

quedas na oferta de emprego apenas em cinco
Estados: Paraná (só interior), 0,65%., Espirito
Santo, 0,05%., Goiás, 0,05%., Mato Grosso,
2,8%., e Rio Grande do Norte, 0,17%.

Em setembro, com relaçáo aos meses-base
(em alguns Estados a pesquisa é feita desde
fevereiro de 1978 e em outros desde agosto do
mesmo ano), as quedas mais significantes
verificaram-se também no setor da constru-
çâo civil, atingindo, por exemplo, 40,29% no
Rio Grande do Norte; 33,29% no Piauí; 31,45%
no Ceara isó interior); 30,36% no Espirito
Santo; 28,84% em Mato Grosso; 20,43% no
Paraná (só interior), enquanto os creseimen-
tos sào pouco significativos, com exceção do
Estado de Sào Paulo (só interior), onde se
registrou aumento de 12,09%. Esses percen-
tuais compreendem o período de fevereiro de
1978 (mès-base) a setembro último.

Em setembro, com relaçáo ao més-base de
outros Estados (agosto de 1978) ocorreram
quedas significativas, ainda no setor da cons-
trução civil, em Santa Catarina, 14,74%; Acre
29,98%; Alagoas, 24,63%, enquanto a única
elevaçáo acima de razoável foi no Maranhão,
18.19%.

No geral, ou seja. incluindo-se os quatro
setores pesquisados, nào ocorreram quedas
significativas no índice de emprego de setem-
bro último, tanto em relação ao mès anterior
quanto aos meses-base.

Os maiores crescimentos na oferta de em-
prego, com relação ao mès-base, registraram-
se no interior de Sào Paulo, 18,33%; e do
Ceará, 13,36%, enquanto a maior queda ocor-
reu no interior do Paraná, 5,26%. Nos demais
Estados, o crescimento oscilou entre 0.27%
(Piaui) e 9,07% (Rio Grande do Sul — so
interior).

Economista afirma que Venda de
desvalorização elevará
inflação a curto prazo

O diretor da Divisão de Esta-
tisticas e Econometria do Insti-
tuto Brasileiro de Economia, da
Fundação Getúlio Vargas, pro-
fessor Janes Ângelo de Souza,
admitiu ontem que a desvalori-
zação de 30"' do cruzeiro e a
eliminação dos subsídios deve-
rão pressionar as taxas de infla-
çáo de curto prazo, especial-
mente pelos efeitos sobre os
produtos importados e o trigo.

Janes de Souza, que é um dos
responsáveis pelos indicadores
de preços levantados pela FGV.
disse que com a maxi-
desvalorização os produtos im-
portados serão inflacionados,
em especial o petróleo e o trigo,
alem das matérias-primas in-
dustriais indispensáveis, como
o cobre, alumínio, carváo e ma-
quinas e equipamentos.

Embora ponderasse que a
pauta de importações brasilei-
ras "é muito rígida", conside-
rou que a balança comercial
brasileira deve tender a melho-

rar com redução forçada das
importações e maior estímulo
às exportações pelo aumento
da remuneração aos exporta-
dores

Sobre o fim do subsidio do
trigo, o economista realizou um
exercício levando em conta sua
eliminação em 100%. deeom-
pondo sua influência nos diver-
sos produtos derivados do grão
do cereal e nos pesos das diver-
sas matrizes industriais, e con-
cluiu que o impacto final no
aumento do pào "não irá supe-
rar os 50%".

Entretanto, Janes de Souza
ponderou que se o Governo nào
coibir os reajustes, "poderia
ocorrer o mesmo que aconteceu
no Governo Jânio Quadros,
quando a eliminação de 20'v no
preço da gasolina, que so au-
mentaria em 2% o arroz produ-
zido no Maranhão, mas os co-
morciantes tentaram aumentar
os preços em 25%. acima mes-
mo do reajuste da gasolina".

Banqueiro acha que fim
de IPI justificaria
umamaxidesvalorização

"A compensação da extinção
dos outros incentivos a expor-
tação, como o credito prêmio
do IPI e ICM, seria a única
justificativa razoável para uma
maxidesvalorizaçào do cruzeiro
agora", afirmou ontem o presi-
dente do Forex Club e diretor
do Banco Nacional. Genival de
Almeida Santos.

Segundo ele, nào há sentido
uma maxidesvalorizaçào do
cruzeiro para incentivar as ex-
portaçóes, que só poderão ser
ampliadas após o período das
safras agrícolas. Além disso, ele
acha que o impacto da medida
sobre as importações será redu-
zido, poisa pauta das importa-
ções brasileiras e muito rígida",
ou seja, implica quase que dire-
tamente na manutenção do de-
senvolvimento econômico do
país "Somente o petróleo deve-
rá concentrar no mínimo. 7 bi-

lhões de dólares do total das
importações no próximo ano'.
previu.

O presidente do Forex Club
apoiou a extinçáo dos subsídios
para investimentos, destacan-
do ser esta medida "mais do
que necessária" para o comba-
te a inflação. "Com a atual taxa
de inflação, o país não ia aguen-
tar por muito tempo uma eco-
nomia baseada em investimen-
tos subsidiados", disse ele.

Além disso, o Sr Genival de
Almeida Santos apoiou a deci-
sào do Governo em transformar
em capital de risco i investimen-
tos diretos) o.s recursos deposi-
tados no Banco Central, atra-
ves da Resolução 432. classiR-
cados como capital disfarça-
do' Ele estima que esta medi-
da poderá reduzir em mais de 5
bilhões de dólares a divida ex-
terna brasileira.

Técnicos dizem que a
extinção do depósito
refletirá na inflação

Brasília — A extinção do
deposito prévio sobre as im-
portaçóes. instituído em de-
«moro de 1975 pela Kesolu-
?áo 354 do Banco Central, te-
rá reflexos imediatos sobre a
taxa de inflação do pais, se-
gundo informaram ontem
fontes do Ministério da Fa-
zenda. Como se sabe, as em-
presas sustentam o depósito
com financiamento de ban-
cos, pagando juros elevados.
Este custo financeiro é repas-
sado às matérias-primas que
as empresas produzem e, con-
seqüentemente, aos produtos
vendidos aos consumidores.

Os técnicos do Ministério
da Fazenda acentuaram, en-
tretanto, que o efeito da me-
dida só náo terá maior impac-
to porque atualmente cerca
de 20% das importações bra-
sileiras estão sujeitas ao de-
pósito prévio. Para estas fon-
tes uma redução da taxa de
inflação só seria possível ime-
diatamente se a retirada do
depósito implicasse redução
nos preços das matérias-
primas e dos produtos vendi-
dos aos consumidores.

Lembram, ainda, que isto
significaria na prática que se-
ria necessário que a diminui-
çáo dos custos financeiros
das empresas nào significasse
ampliação das margens de lu-
cro. Neste caso, o CIP i Conse-
Iho Interministerial de Pre-
cosi teria que apertar seus

controles de modo a evitar
que fosse feito qualquer re-
passe aos preços finais dos
produtos.

Por outro lado. a retirada
do depósito prévio sobre im-
portaçóes implicara mudan-
ça de atitude do Governo em
relação ao setor externo. Co-
mo se recorda, em janeiro
deste ano, o então Ministro
do Planejamento Mário Hen-
rique Simonsen aprovou a re-
tirada gradual do depósito
compulsório, que seria extin-
to completamente em junho
de 1983. O esquema também
previa a redução do crédito-
prêmio do IPI l Imposto sobre
Produtos Industrializados),
que, no entanto, teria uma
contrapartida com desvalori-
zações cambiais.

Este esquema previa que a
cada seis meses seriam retira-
dos 10% do valor do depósito
prévio, sendo que o crédito-
prêmio do IPI seria diminui-
do em 5% a cada três meses.
Haveria também uma desva-
lorizaçao cambial todos o.s
anos, de forma que, em 1983.
o cruzeiro estaria desvaloriza-
do em 25% a mais em relação
ao dólar do que normalmen-
te. Se o Governo mantivesse
tal estratégia até ó final deste
ano, o valor do deposito pré-
vio seria reduzido em 30%,
haveria uma desvalorização
cambial de fi% e retirada do
crédito-premio do IPI em
25%.

passagens
é suspensa

As empresas de transporte
aéreo suspenderam, ontem à
tarde, a venda antecipada de
passagens para o exterior dian-
te da perspectiva da acentuada
queda do cruzeiro Pela manha,
houve em algumas empresas
uma comda por paru» de passa-
geiros que quenam garantir a
compra da passagem ainda pe-
Ia taxa em vigor, ja que o bilhe-
te e válido por 30 dias. Para as
viagens de hoje. amanha e se-
gunda-feira. a venda nao foi
suspensa.

Nas agências de turismo, o
ambiente durante todo o dia de
ontem foi de expectativa e. no
entender do presidente do Sin-
dicato de Empresas de Turis-
mo. José Augusto Fiáes. que é
também da "Agência Gulliver".
a acentuada elevação do dólar
significara inicialmente um
trauma para aquples que pre-
tendem viajar este mès. mas
ainda resta a esperança de que
o deposito compulsório acabe a
partir de ianeiro.

PASSAGENS

A maneira de agir quanto à
venda de passagens para o ex-
tenor variou bastante de em-
presa para empresa durante a
parte da manha. A TAP. por
exemplo, através do seu serviço
de Relações Públicas, informou
que nao vendeu nenhuma pas-
sagem antecipada durante to-
do o dia. de acordo com uma
orientação recebida do Banco
Central, pmbora este banco oB-
ciai nao tivesse baixado nenhu-
ma regulamentação especifica.

Na empresa aérea "Air BYan-
ce", a venda foi normal ate às
16h45m, quando recebeu uma
comunicação da Varig de que
todas as empresas tinham deci-
dido suspendê-la. Ate aquela
hora, a procura de passagens
foi milito grande, "uma verda-
deira corrida", segundo a Ge-
rência de Vendas, beneficiando
70 passageiros que compraram,
a taxa em vigor do dólar iCr$
32.70) seus bilhetes para viajar
no prazo de 30 dias (6 de janeiro
de 1980).

A decisão na empresa Ibéria
foi tomada, pela manha, por
iniciativa própria; a exemplo
do que ocorreu nas demais
companhias aéreas, ela so ven-
deu passagens para hoje. ama-
nha e depois, isto ainda de açor-
do com a taxa do dólar em
vigor. Na Varig. a venda foi
normal nu inicio do dia. depois
somente para viagens antes do
dia lü e. finalmente, a tarde foi
suspensa a venda antecipada
de bilhetes.

A suspensão da venda de bi-
lhetes deve-se ao fato de que o
preço da passagem aérea para o
exterior e tarifado em dólar e
depois convertido em cruzeiro a
taxa do dia. Quando a correção
cambial é normal, o passageiro
ainda tem um dia para comprar
seu bilhete de acordo com a
taxa de cambio anterior, mas
diante da perspetiva de unia
elevação acentuada, as empre-
sas que venderam antecipada-
mente suas passagens náo po-
derão cobrar, depois, essa dife-
rença.

EM SÀO PAULO

Impedidos de adquirir os 1
mil dólares permitidos pela lei
devido a suspensão das opera-
ções de câmbio determinada
pelo Governo federal, dezenas
de passageiros que embarca-
ram ontem em Congonhas com
destino a Europa e aos Estados
Unidos acabaram comprando a
moeda norte-americana no
mercado paralelo a preços ate
50c'( acima da taxa oficial ou
correram o risco de viajar com
cruzeiros e enfrentar problemas
de troca em outros mercados
internacionais.

Segundo informações de fun-
cionários do Departamento de
Câmbio do Banespa em Congo-
nhas, seu movimento diano de
compra e venda, especialmen-
tea moeda americana, e da or-
dem de 30 mil dólares. Nesse
total estão incluídas a.s vendas
para turistas brasileiros e as
compras de moedas por visilan-
tes estrangeiros.

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE
DE BRASÍLIA

ESCRITÓRIO TÉCNICO ADMINISTRATIVO

AVISO
CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N°
IV FUB

04 79-ETAPREMESU

OBjETO — Aquisição de equipamentos destinados ao desenvol-
vimento do ensino e da pesquisa, conforme espeoii-
cação constante do Anexo nJ 01 do Edital de
Concorrência

DATA E LOCAL — Dia 04 oe fevereiro de 1980. às 15.00 horas,
no Escritório Técnico Administrativo da Uni-
versidade de Brasília, sito a Diretoria de
Engenharia, Prédio da Administração Centrai
e Reitoria, Campus Universitário. Asa Norte,
Brasília — Dr. Telefone 272-0000 — Ramal
2214.

EDITAL E
INFORMAÇÕES — Os interessados ooderão obter o Edital de

Concorrência, bem como maiores informa-
ções. no Escntono Técnico Administrativo
da Universidade de Brasília, até o dia 29 de
Janeiro ae 1980

FINANCIAMENTO — A oresente Licitação será realizada com
recursos aos Empréstimos 305 OC-3P e
459 SF-BR. ao Banco Interamericano de
Desenvolvimento — BID.

Brasn a. 29 de novembro de 1979

(as.)Prof. MILTON THIAGO DE MELLO
Gerente de Equioamentos do ETA

PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE LICITAÇÃO

(P
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Diariamente,
de 23:00 a 01:00 hora.

Patrocínio cfc WTJ^^flMT^RÁDIO JB FM 99.7 MHz.
Unde você voa com quem gosta.
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Falecimentos
Rio de Janeiro

Antônio Vieira de Mattos.
65. médico pediatra na Casa
de Saúde Santa Maria. Nas-
cido no Rio de Janeiro, casa-
do com Madalena Landini
de Mattos, tinha três filhos:
Carlos César, Luiz Antônio e
Haloysa. Tinha também ne-
tos. morava em Santos (SPi.
Neoplasia pulmonar Será
sepultado às 9h no Cemite-
rio São Joáo Batista
Paulo Eduardo Lopes de
Andrade, 6&, industriário,
na sua residência em Copa-
cabana. Carioca, viúvo de
Norma Braga de Andrade,
tinha dois filhos: Manoel e
Martha, além de netos. En-
farte. Será sepultado às llh
no Cemitério Sáo Joáo Ba-
tista.
Ronaldo Pereira Ribeiro Jr,
40. comerciante, no Pronto-
cor. Natural do Rio de Janei-
ro. casado com Julieta Mon-
teiro Ribeiro, tinha uma fi-
lha: Elizabeth. morava no
Leblon. Insuficiência coro-
nariana. Será sepultado ás
lOh no Cemitério Sâo Joáo
Batista.
Conceição Botelho de Pai-
va. 76, na sua residência em
Laranjeiras. Carioca, era sol-

teira Insuficiência cardior-
respiratória Será sepultada
às 9h no Cemitério Sáo João
Batista
Laura Teixeira da Silva. 49;
no Hospital dos Italianos.
Carioca desquitada. tinha
dois filhos Suely e Marco
Aurélio, morava na Tijuca.
Caquexia Será sepultada às
lOh no Cemitério São Fran-
cisco Xavier
Maria da Penha Barroso
Ferreira, 80, na sua residén-
cia em Madureira. Carioca,
viúva de Armando Ferreira.
Arteriosclerose. Será sepul-
tado âs 9h no Cemitério Jar-
dim da Saudade.
Elias Correia de Souza e
Silva, 65, funcionário públi-
co, no Hospital do IASERJ.
Nascido no Rio de Janeiro,
casado com Alda Lima de
Souza e Silva, morava em
Benfica. Parada cardíaca.
Luiz Antônio Camargo Va-
randas, 63, industrial, ipro-
prietário da fábrica de doces
Cruzeiro do Sul). Carioca,
desquitado, tinha um filho
(Joào Luiz) e dois netos, mo-
rava no Méier. Enfarte. Será
sepultado às lOh no Cemité-
rio Francisco Xavier.

Estados
Margarita Rahel Wolf
Spier. 68. no Hospital Moi-
nhos de Vento, em Porto
Alegre Nascida em Hanover
(Alemanha i, veio para o Bra-
si) em 1948, fixando-se na
Capital gaúcha. Viúva de
Maurício Spier, tinha dois
filhos, entre os quais o in-
dustrial Leon Spier. que re-
side em Milano, e cinco ne-
tos. Câncer.
Boanerges Marques i Sobri-
nho. .,5, em Curitiba. Foi di-
retor do Departamento de
Serviço de Trânsito de 1950
a 1961, sendo também Ve-
reador e diretor de Relações
Públicas da Prefeitura. Ca-
sado com Maria Luiza Duar-
te, tinha dois filhos: Boaner-
ges Duarte e Grécia. Der-
rame.
Paulo Henrique de Souza,
18, na cidade de Feira de
Santana. Baiano, solteiro,
era estudante e funcionário
da sucursal do jornal Cor-
reio da Bahia, em Feira.
Acidente, quando a moto
que dirigia derrapou em
frente ao Ginásio de Espor-

tes Feira Tênis Clube, proje-
tando-o sob as rodas de um
caminhão.
José Marques da Fonseca,
75, Monsenhor, em Timbaú-
ba, Pernambuco. Nascido
no Município pernambuca-
no de Lagoa Seca, iniciou
seus estudos religiosos no
Seminário de Olinda, em
1914. Pároco da cidade de
Orobó (PE), de onde foi
transferido para Timbaúba.
Em 1929, construiu a igreja
local, com a ajuda dos habi-
tantes, e posteriormente
fundou o Colégio Santa Ma-
ria. Enfarte.
Celestino de Souza, 60, fun-
cionário público, em Brasi-
lia. Nascido em Caxias, Ma-
ranhão, era casado com Ma-
ria Anacleta de Souza. Ti-
nha seis filhos' José. Maria,
Camila. Raymundo, Luísa e
Antônio.
Maria de Lourdes Novaes,
57, comerciante, em Brasi-
lia. Nascida em Itaperuna,
Rio de .laneiro, tinha três
filhos: Maria. Vera e José.

AVISOS RELIGIOSOS

#

DINA FUKELAAAN
Fernando Kukelman e familia convidam para desço
berta da Matzeiva dia 9 às 9,30,
Cemitério Vila Rosali parte nova

ALBERTINA
PINTO BOAL

(MISSA DE 30° DIA

t 
Augusta Boal Costa, Albertino
Pinto Boal, Aída Boal Marinho,
Augusto Pinto Boal, Augusto Gil

Boal e respectivas Famílias convi-
dam para a missa de 30° dia em
memória de sua inesquecível mãe,
sogra e avó, dia 10, às 11:30, na
Igreja do Mosteiro de São Bento, à
Rua Dom Gerardo, 68.

PEDRO
OCTÁVIO CARNEIRO

DA CUNHA

t 

Marina Carneiro da Cunha Lessa filhos, gen-
ros, nora e netos agradecem as manifesta-
ções de pesar pelo falecimento de seu querido
irmão, e tio, e convidam parentes e amigos

para a Celebração Eucarística por sua intenção, que
será realizada 2a-feira, dia 10, às 9.30, na Igreja de
N. Sr" do Rosário (R. Gen. Ribeiro da Costa, 164,
Leme).

Advogado
pede fim de
ação penal

Porto Alegre — Designado
para defesa dos inspetores Irani
Bertelli e Milton Machado Me-
nezes. acusados de seqüestro e
torturas do operário Juarez Ro-
sa da Silva, o advogado Joel
Paladino afirmou ontem que
impetrará habeas-corpus. se-
mana que vem, pedindo a sus-
pensão da açào penal, que para
ele não procede pois "nunca
houve seqüestro."

A base da sua defesa será que
os dois policiais socorreram o
operário ferido por atropela-
mento na BR-116, próximo à
cidade de Sào Lourenço do Sul,
e o internaram, dia 12 de outu-
bro. no Hospital de Sào Joáo da
Reserva, conforme versão ofi-
ciai da polícia, negada pela víti-
ma em seu depoimento na co-
missão de Constituição e Justi-
ça da Assembléia gaúcha.

O advogado Joel Paladino
considera que o caso de Juarez
Rosa da Silva, mantido três
dias acorrentado e amordaçado
num quarto de fundos no Hos-
pitai de Sáo Joáo da Reserva,
no interior do município de Sào
Lourenço do Sul, foi "um la-
mentável mal-entendido."

Roubo de
frios não
dá acusação
Porto Alegre — Por conside-

rar aue "há tanto roubo maior,
tanta carestia e tanta miséria",
o Promotor Ruy Barros. da 13a
Vara Criminal, pediu absolvi-
çào para D Vani Leal Moreira
Soares, 40 ano acusada de rou-
bar 150 gramas de queijo e mor-
tadela da lanchonete onde tra-
balhava como balconista. O
Juiz João Fórmula concordou.

Em outubro, a dona da Lan-
cheria Rosa, nesta Capital, Sra
Rosa Arabites Vieira, denun-
ciou D Vani Leal, depois que
dois policiais da 8" Delegacia
encontraram o roubo dentro da
bolsa da acusada. O promotor
disse ser "preciso desemperrar
a máquina judiciária de casos
sem importância", e que "todos
os dias somos frontalmente ata-
cados pelos poderosos na ali-
mentaçáo." A acusada negou o
furto e disse que dois dias antes
brigara com a patroa.

Aparecem os
matadores de
Aída Teresa

Três dias depois do apareci-
mento do cadáver de Aída Te-
resa Biasotto Sarruf, no bairro
Jóquei Clube, em São Gonçalo,
a polícia prendeu três dos seus
cinco matadores. Jorge Rober-
to Jesus, de 20 anos, Valdenir
José de Oliveira, de 18 anos, e
Jorge Nunes dos Santos, nas
favelas do Sabão e Gás, em
Niterói.

Aída Teresa era universitária
e funcionária da Secretaria de
Segurança. Segundo os dois
matadores, ela era amante de
um advogado. Contratou-os pa-
ra matar Emília Maria dos San-
tos, por desconfiar que ela era
também amante dele.

A caminho do local onde ma-
tariam Emília, os três se desen-
tenderam sobre o preço do ser-
viço. Aída Teresa teria dito que
o montante do pagamento de-
penderia de quanto Emília ti-
vesse na bolsa. Ambos, então,
segundo confessaram, se irrita-
ram e mataram Aída Teresa.

Mulher reage
a assalto
e é morta

A sra Maria dos Santos, de
52 anos, proprietária da Joa-
lheria Edgar, em Botafogo,
tentou pedir socorro quando
a loja estava sendo roubada
por três assaltantes, levou
um tiro no coração e morreu
antes de ser atendida no Hos-
pitai Rocha Maia.

A Joalheria Edgar se locali-
za na Rua Voluntários da Pá-
tria. 1, loja 10. Os três assai-
tantes, depois de balearem a
senhora, saíram correndo pe-
la galeria, roubaram um táxi
(TM-24651 e fugiram na dire-
ção da Praia de Botafogo.

TIRO NO ROSTO

Em Parada de Lucas, o de-
tetive Homero Santana, de 60
anos, foi alvejado com um ti-
ro no rosto ao reagir a dois
assaltantes que pretendiam
roubar, ontem à noite, a Lote-
ria Esportiva Dona Alice, na
Rua Bulhões Marcial. Os as-
saltantes fugiram sem nada
roubar.

PROFESSOR MOURA RABELLO
(FALECIMENTO)

tGenival 
de Moura Rabello, Cibele Rabello Amaral e

Adival de Guenin Rabello cumprem o doloroso dever
de comunicar o falecimento de seu querido pai e avô,

MANOEL DE MOURA RABELLO, ocorrido dia 6 — na
cidade de Natal — Rio Grande do Norte.

Juiz condena prisão cautelar Visita do
porque suspeito só deve ser
preso com indício suficiente

Ao apontar falhas no projeto do Deputado Erasmo
Dias. sobre prisão cautelar. o juiz da 23a Vara Criminal,
João de Deus Menna Barreto, propôs o instituto da
detenção acautelatória. bem diferente do projeto apro-
vado pela Comissão de Justiça da Câmara dos Deputa-
dos. Por ela, o suspeito só pode ser preso se houver
indício suficiente de autoria, e apenas nos crimes
punidos com reclusão.

Também discordando da prisão cautelar ("será-
mais uma fonte de corrupção e arbitrariedade da poli-cia"), o Promotor do 3o Tribunal do Júri, Ekel Luiz
Sérvio de Souza, aponta uma solução alternativa: a
decretação da prisão, não pelo delegado, mas peloMinistério Público, dono da ação penal. Para isso, seria
necessária a reforma da legislação processual penal,dando aos promotores pleno controle do inquérito
policial.

se existisse a detenção acaute-
latoria. já que a prisão teria
sido comunicada, imediata-
mente, ao juiz. que, ou a teria
revogado, ou. se a tivesse man-
tido. determinaria a apresenta-
çâo do indiciado, e. portanto,
teria zelado por sua condições
fisica".

Papa marca
compromisso

LIBERDADE INDIVIDUAL

Membro do Grupo Nacional
de Juristas criado pelo Ministro
da Justiça para estudar o pro-
blema da violência no país. o
juiz Joáo de Deus Menna Barre-
to diz:

Apesar das boas intenções
do Deputado Erasmo Dias. o
projeto nâo é satisfatório. Se de
um lado procura atender o prin-
cípio da proteçào social, de ou-
tro nào acolhe o princípio da
liberdade individual.

O projeto, segundo ele, tem as
características da prisão para
averiguações, no sentido de que
a autoridade policial, por mera
suspeita, pode prender alguém
para averiguar eventual crime
praticado pelo suspeito.

Também a previsão de 10
dias de detenção dilui a preten-
sâo que se procura dar com a
comunicação imediata ao juiz.
pois a lei já estaria estabelecen-
do a prisão por este prazo.

O magistrado ainda afirma
que "acrescentar um parágrafo
ao Artigo 311 do Código de Pro-
cesso Penal, que trata da prisáo
preventiva, é um equívoco de
técnica, uma vez que. naquele
dispositivo, cuida-se de ato pra-ticado pelo juiz, nào sendo
aconselhável encartar disposi-
tivo que trata de atividade da
autoridade policial".
OUTRA DIFERENÇA

A proposta apresentada peloJuiz Menna Barreto aos inte
grantes do Grupo Nacional de
Juristas (aprovada pela reunião
dos Secretários de Segurança
Pública e de Justiça, em Brasi
lia é a do instituto da detenção
acautelatória. Para a pessoa ser
presa, é necessário haver indi-
cios suficientes de autoria e não
por mera suspeita policial.
Alem do mais, a detenção acau-
telatória só poderá ser determi-
nada nos crimes punidos com
reclusão.

Outra grande diferença de de-
tenção acautelatória e prisáo
cautelar é o prazo:

A fixação do prazo nâo é feita
por lei, ou ao talento da autori-
dade policial, mas sim pelo juiz
a quem for feita a comunicação
da prisão. E o magistrado deci-
dirá sobre a legalidade da de-
tenção, podendo revogá-la, ou
manté-la, pelo prazo em que
ele, juiz fixar E ainda determi-
na a apresentação do acautela-
do à sua presença, a fim de zelar
pela integridade fisica e psíqiü-
ca do detento.

Para o Juiz Menna Barreto,"o episódio que há pouco aba-
lou a opinião pública" (caso Aé-
zio) "certamente seria evitado

AMEAÇA A PAZ

O Juiz Menna Barreto afirma
que o concenso social náo ad-
mite a violência policial gratui-
ta. mas também não se confor-
ma com a ameaça à tranqüili-
dade e à paz das familias. .O que se quer evitar com a
detenção acautelatória é que
criminosos perigosos possam
no dia seguinte voltar à presen-
ça de suas vitimas, sem que .se
possa prendé-lo poraue logra-
ram fugir ao flagrante

Mas para o Juiz, nem a prisão
preventiva resolveria o proble-
ma. pois ela só pode ser decre-
tada com o pressuposto da
existência de um inquérito poli-ciai. "As vezes, as vítimas, ape-
sar de apontar os criminosos,
sequer sabem os nomes, para
que possam ser indiciados, jus-
tificando a abertura de inqué-
rito".

OUTRO CONTEÚDO

Já o Promotor do 3" Tribunal
do Júri, Ekel Luiz Sérvio de
Souza, considera a prisáo cau-
telar, nos termos do projeto da
lei. inconstitucional.

Quando a Constituição Fe-
derai fala em autoridade com-
petente quer se referir exclusi-
vãmente à autoridade judicia-
ria, tratando-se de matéria pe-nal. É evidente que existe a
prisáo administrativa decreta-
da por Ministro de Estado, mas,
aí, a detenção não tem o mesmo
conteúdo.

O Promotor aponta como so-
luçào alternativa a decretação
da prisáo, não pelo delegado,
mas pelo membro do Ministério
Público, o dono da ação penal.Para isso. seria necessária
a reforma da legislação proces-
suai penal, dando ao promotor
pleno controle do inquérito po-licial. Ou mesmo dentro de uma
maior estrutura, passando o
.Ministério Público a figurar, na
Constituição, como Poder e nâo
como instituição vinculada ao
Poder Executivo.

O promotor considera que a
adoção da prisão cautelar nâo
diminuirá a criminalidade:

Pelo contrário, será mais
uma fonte de corrupção e de
arbitrariedade da policia.
Quem sofrerá as conseqüências
é a população pobre.

OAB defende o
direito de ir e vir

Se hoje os excessos e vio-
lèncias praticados pela polícia,
sem a existência desse instru-
mento legal, sáo aterradores,
imagine-se o que ocorrerá
quando o agente policial tiver o
direito de prender qualquer ci-
dadão. a seu exclusivo critério.

A observação é do presidente
do Conselho Federal da OAB.
Eduardo Seabra Fagundes, ao
condenar, com veemência, o
projeto do Deputado Erasmo
Dias sobre prisão cautelar.

Também o presidente do
Conselho Seccional da OAB—
RJ César ityigusto Gonçalves
Pereira, afirjàiou;

Com 0'projeto prevalecerá
o arbítrio. A prisão cautelar,
por 10 dias, é constrangimento
ilegal e recurso barato para pre-venir a violência, cometendo-se
outra. Para o advogado, a cons-
titucionalidade da medida é
questionável, "pois representa
uma clara violação ao direito
de ir e vir".

DE BOA FÉ

Terça-feira, o Conselho Fede-
ral da OAB debaterá o assunto
prisão cautelar. Segundo seu
presidente, Eduardo Seabra
Fagundes, "os advogados tém
de chamai- a atençáo dos parla-
mentares de boa fe para que
náo traiam, de maneira tão evi-
dente, o mandato recebido do
povo, voltando-se contra ele.
Pois o Governo, reconhecendo

a inaptidáo da policia para o
combate eficaz ao crime, com
métodos científicos, vai institu-
cionalizar e oficializar o empre-
go da violência, caso aprove o
projeto".

Para ele, "só num regime di-
tatorial como o brasileiro, que
pretende usar o disfarce demo-
crático, se concebe a legaliza-
çáo do arbítrio". Citando o fato
de o projeto do Deputado Eras-
mo Dias determinar que depois
da prisáo de qualquer suspeito,
a autoridade judiciária deve ser
imediatamente comunicada, o
presidente da OAB garante:— A comunicação à autorida-
de judiciária jamais evitou, no
Brasil, a prática de violência
contra os presos, quer comuns,
quer políticos. Até porque as
maiores violências podem ser
praticadas até que o magistra-
do que receber a notícia da pri-sáo, tome uma providencia.
SEM CONSTRANGER

O presidente do Conselho
Seccional da OAB-RJ, César
Augusto Gonçalves Pereira,
afirmou que "quando a policiaestiver funcional e tecnicamen-
te. preparada para a investiga-
çâo do fato policial, chegará ao
autor do delito sem constran-
ger um sem número de possi-veis suspeitos". Ele não acredi-
ta que a instituição da prisáocautelar possa acabar com a
criminalidade:

JANKIEL MILECH

hs. no i
antiga). I-
Iguatemi, 306.

DESCOBERTA DA MATZEIVA
Esposa, filhos, nora e netos convidam os
demais parentes e amigos de JANKIEL
MILECH para a cerimônia de descoberta
da Matzeiva (lápide), que terá lugar no
próximo domingo, dia 09. i 2,79, às 9,30

Cemitério Israelita de Vila Rosali (parte
Haverá condução as 8,30 hs. na R. Barão de

São Paulo — "A visita do Pa-
pa deve ter o sentido profundo
de evangelização. deve ser um
convite às comunidades cristãs
para que busquem mais inten-
samente o compromisso de sua
fé na transformação de nossa
pátria, nos valores de fraterni-
dade. de Justiça e de Paz", afir-
mou ontem o secretário-geral
da CNBB D Luciano Mendes de
Almeida, ao ser informado da
confirmação da visita de Joào
Paulo n ao Brasil.

Segundo D Luciano. "é desejo
do Papa o contato direto com
nosso povo, representado por
grupos mais significativos, co-
mo operários, lavradores, pes-cadores. indígenas, estudantes.
A palavra do Papa será dirigida
a esses grupos, a exemplo do
que aconteceu na sua viagem
ao México. A CNBB e a Nuncia-
tura se esforçarão por oferecer
ao Papa sua colaboração para o
conhecimento da vida da Igreja
e do povo brasileiro"

A VISITA

D Luciano acredita que o Pa-
pa iniciará sua visita "provável-
mente no dia 20 de julho, dia
final do Congresso Eucanstico,
em Fortaleza, passando em se-
guida por Recife e Salvador Na
seqüência do programa, estão
as grandes Capitais do Centro-
Sul. embora o roteiro exato es-
teja ainda em esturin fu ••¦•.
rá també.m pri" Apmei ma ,_mih
a inauguração oficial da basi-
lica

Quanto ao desejo do Papa
para um contato direto com o
povo, D Luciano lembrou as
mensagens de Joào Paulo II
que marcaram a reunião de
Puebla. "com a afirmação forte
em favor da dignidade da pes-
soa humana e das transforma-
ções necessárias para que essa
dignidade seja respeitada e pro-
movida no nosso continente".

Carestia
protesta em
P. Alegre

Porto Alegre — Com faixas
dizendo "estamos com fome","queremos alimentar nossos fi-
lhos" e "estamos com a panelavazia", o Movimento contra a
Carestia fez ontem uma passea-
ta, com cerca de 50 pessoas,
desde a Praça da Alfândega ate
o Palácio do Comércio, na ten-
tativa de pressionar os dirigen-
tes da Cobal. lá reunidos, a re-
duzirem os preços dos ali-
mentos.

A Vereadora Jussara Gauto
(MDB) liderou o Movimento e
denunciou a Cobal como "atra-
vessadora". pois os supermer-
cados da rede Somar estáo ven
dendo gêneros alimentícios ate
Cr$ 6 mais caros que as redes
particulares "Na Restinga,
muitos fazem um rancho com
CrS 10 e essa gente tem quecomeçar a gritar."
PASSEATA

Apesar de ter pouca gente,
justificada pela Vereadora pela"falta de dinheiro para pegar o
ônibus", a passeata contou com
a presença de algumas senho-
ras carregando panelas vazias.
A Sra Jussara Gauto discursou
de cima do banco da praça:"Precisamos conscientizar a
classe média, vocês precisam
ajudar os seus vizinhos e esti-
mulá-los a reclamar."

Ela fez uma pesquisa em di-
versos supermercados da Capi-
tal para cotejar os preços e con-
cluiu: "O Governo gasta dinhei-
ro com campanhas de alimen-
tos mais baratos". Anunciou
que pretende organizar uma
maior mobilização das vilas pio-
pulares, para a luta contra a
carestia dos gêneros de primei-ra necessidade

PM mata
traficante
na Tijuca

Foi morto na tarde de on-
tem com vários tiros no mor-
ro da Formiga, na Tijuca. o
traficante de tóxicos Elias
Chaves de Freitas, 26, que
reagiu a tiros ao ser cercado
por policiais da 19a DP e do 6°
Batalhão da Polícia Militar,
chefiados pelo delegado João
Kleper Fontenele.

Os policiais subiram a fave-
la a procura de ladrões mi-
rins. que vêm praticando rou-
bos ao longo da Rua Conde
de Bonfim e a seguir fogem
para aquele morro. Durante a
busca foi localizado o trafi-
cante Elias, que, ao receber
voz de prisão, reagiu com um
revólver calibre 38. disparan-
do contra os agentes, que re-
vidaram.

Na Rua Licínio Cardoso, 3,
Triagem, soldados do 4o BPM
detiveram Válter Marques.
30. e Jorge Gilberto da Silva.
22. que no interior da casa
faziam cigarros de maconha,
para vendê-los. A casa daque-
la rua estava sob vigilância
há dias e ontem os policiais
militares resolveram invadi-
la. O presos, que tinham meio
quilo de maconha, foram en-
caminhados para a 23a DP,
no Méier.

IZABEL AVELLAR
MONTE MÓR

tA 

Campanha Nacional de Escoias da Comunidade comunica o falecimento
da Sra. IZABEL AVELLAR MONTE MOR. genitora de sua Administradora
Estadual Prof», Lina Monte Mor, ocorrido no dia 0112/79, convida cenecis-
tas, amigos e parentes para a Missa a sei celebrada no dia 11 do corrente, as

11 00 horas na Igreja da Cruz dos Militares a Rua 1° de Março. 36 e agradece o
comparecimento.

MAPAS DO TEMPO

rKMjoc le nuven;. qu*» oodeai orovixar

Transmitido pelo -.ateiit* »»*iporoiom.
11hl4m As portes i-iorn< •iv-ucnrr ;oi-...... ., ,.-..,, ,. __,
chuva» e a* parte» »%t-uras «empo hom A informação <4c -rsapo do 3
cauíoda pela enfermidade da Torço <• oeln -jM-tude om que to- 'ornado a
fotografia [1 mi' <44j km) fl •ískicõo rereplnrn [*>rtenee no Imlrtuto d»»
Pe»quiso< Espacial, irgao do Conselho Nocto"al _e Desenvolvimento
Científico o TecH.inguo ifNPq) vinculado o Secretaria ite Planejamento ria
Presidência do Republica

yy^ t
~"~ — * I -T_\ _?--J__) PSJ

***** ____r t ^üT tm \~—_ ^+-> i_____h_2l
VENTO

-í NFV04
FÜENlf FRIA <
CHUVAi

ANALISE SIN01K.A DO MAPA DO OEPA»< AMENTC NAC mi
ROLOGIA INTERPRETADO OEIO JB '.ente .-„ i.x.m,,,,"
Sul Anticiclonp subtropical .nn. centro He '' 

1MH <i..oli/,i 1
Anliciclone Polo. rom .ei.lrr ne ii' imr „, -,i,., („lo . in\

MFTFO
"indt in

S ,'<s •A'

NO RIO

O
NUBLADO

Parcialmente nublado -i taro lern
peratura em elevo<,nu Venios Sues
te n Este fracos a moderadus Mo»
32 5 (bSanyu). Mm 1 / ,1 ,Alt0 da
Boa Vistai

OS VENTOS

*

O SOL

&
Nascer
Ocaso

5h 0 Om
I8h30m

A LUA

O
CHEIA

O MAR
Mari

Rio/Niterói Preamar f) 5h 0 3m'
Norte ftacos ' ' ., ,. I /l, O 2m, I 1 m Bai.a mai
121' l'm 0 6n-

A/—i 
|| i..« Angia dos Reis Weomar OOh

CHUVA 3lm OOm U9h 22m- 0 6m e Ifth

23m Oir Bai-amoi O Jh 22m
Dados complementarei do fcstaçao m

Climatologico Cabo Frio Preomor 0 5h l4rrV
! Om « lóh A9m> l Om Bai<a ma,

PRECIPITAÇÃO (mm) ' ' h 39m/ 0 5m e 231 52m 0 im
Últimas 24 horas 0 0
Acumulodaestemès 48 TEMPERATURAS:
Normal mensal i 26 9
Acumuladaoswano 1330 Dentfodn Haia 22 0
Normalanual 1075 horadoBoa 2' 0

TEMPERATURA DOS ESTADOS

Amazonas Ene com pancadas esparsos no *"4c_rip e 'ta Cenl'D do
Estado Dbitici", Rea nubiado lemp estável Vo. :i"l .1, Wtn 'l&7

Sergipe — Pernambuco lado lemp esiavei Ma. W 6, M11

Alagoas—Roraima Nublado femp estável Ma» 29.6, V^- iíO.V

Pioui—Ceara Nublado leme estável Max 
'i? 

Mm /< j

Rio Gde Horto—Amapá Nubiado (emp estável Mó* 32.*?, Mm
23 2

Porá —Alagoas Nublado Temp estave' Ma» 31 8. M>n 21 2

Maranhão Pie nub :om pancadas esparsas ao Sul da hs'adc lemp
estável. Mo- 31.6. Min 24.

Bahia Nub a ene com pancadas espesas ao Su1 Centro e Mora1 pte
nuc ao Norte Ma» 20 4 Mm 23 9

Mcrto Grosso Parcialmente 'lubiado lemp estável Mac 37 2. Mm

Mato Grosso do Sul Ene com rhuvas e iroveodas ac Su: do Estado
Demais íeg pte nub a nub com pancadas espwsas fe">r.. em declínio
Ma. 36 7 Mm 23 4

Gotas Nub com pancadas e trovoadas ao Su' e Centre do Estado
Demai3 Çeg nub Ma. 33 1 Mm 21 6

Distrrto Fed Nub com pancadas e trovoadas esparsos 'emp t-itije'
t*a. 26,8, Mín 18 6

Minai Gerau Claro a parcialmente nublado suieitoo instabilidade tecaratê- local a pam, da tarde principalmente ao Sul. Centro _ Sudoeste cioestado lemp em elevocão Ventos Norte (racos Va. 33 Min 9
Espírito Sto. - Nublado melnoiando no penado lemp estável jemos

leste a Norte fracos Vox, 34 Min 23 7

Rio de Janeiro Cloro o parcialmente nublado :.om passeei mStob'lida
de de caráter local ao entardecer lemp em elevação Ventos tv»rte 'racos
Ma. 32 

' Mm 18 '

São Paulo NuDlado a encoberto corri chuvas » trovyjdas ao Sui Ir
Estado üemais 'egiò*s parcialmente nubiaao a nuoiado Vo» 37 7 ^.n

Sto Catanna Instave1 "am ;n
Mc. 26 0 Mir 20

"ovoodas 'emp em decNmo.

Paraná msra ;et com ;h .-as e tro'-ooaas remp

*"> Gd* do Sul Ciaro a parcialmente nublado ac Sul e Centro v_
7_'°°,°*mati 

reg.oes tempo encoberto passando _ nubiado Ha. 2? 3Mm .v.y

MARIA JOSÉ
LESSA DE SÁ

(NANA)

torneis 

e Dompeo ia Anna je Sa ^essa Glauco Lessa
de 4oreu e Silva e Sra agradecei-' comovnios ->s uesa
mes teceqiaos uelo falecimento cie ,ua tr^na cunnada e
tia NANÁ e convidam úara _ missa de /' am "<_
Paroajia aa Ressurreição a Hua i-raroisco Otaviano J9

(Copacabana), as 9 "oras aa manha ae 3" 'e«a 11 ao co^eme
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Concurso Tríplice
tem boa indicação
no quarto páreo

Uma das indicações mais se-
puras do Concurso Tríplice é a
coluna 2 no quarto páreo, cor-
respondente ao segundo páreo
da corrida de domingo, princi-
palmente pela presença do ala-
zão Tié Sangue, que treinou
muito bem em lm24s para os
1 mil 300 metros. A chave ainda
conta com uma ajuda muito
forte de Umarco. que também
treinou com destaque em
lm30s para os 1 mil 400 metros.

OS PÁREOS

1" Páreo. A chave 3 parece
dominar o primeiro pareô, onde

tordilho Bissau e Cannon
Shot. este muito bem prepara-
do, aparecem num plano princi-
pai. Big Tilden e Lagos dao
possibilidades as outras
chaves.

2" Páreo: A chave 3 ganha
algum destaque nesta carreira,
pelas presenças de Laço Forte e
Maloy. este estreando muito co-
mentado e com boa campanha
em Sao Paulo. Jerlon e Pomsix
¦chave 1) e Dreamer (chave 2i
também tém chance

3° Páreo: Uma prova equili-
brada, onde todas as chaves
estáo bem representadas, sen-
do o mais seguro um palpite
triplo. Tetim. Rueck, Bana-
ceck, Jajáo. Dorogoy, Don Ma-
nolo e Grand Canyon tèm chan-
ce equilibrada.

4" Páreo: Uma das indicações
mais seguras parece ser a da
chave 2 nesta carreira, princi-
palmente com Tie Sangue, mas
reforçada por Umarco. Das ou-
trás chaves, Chatolinha pode
ser lembrado.

5" Páreo: Outra prova equili-
brada, onde as chaves 1 e 2
parecem ter possibilidades
muito parecidas por intermédio
de Ana Tanga (De Belle Griffe
e La Anah (chave 2). A outra
chave ainda é perigosa.

fi" Páreo: Dutchman aparece
com muita chance de vencer
esta carreira, pois parece ser
superior tecnicamente a seus
adversários. Chave 3, portanto.
Chance também para Blue Bet-
ting. Baronius e Brighton.

7" Páreo: Depois de uma vitó-
ria tranqüila na pista de areia,
onde rende menos. Elementar
volta a grama e deve vencer.
Chave 2. Fine Master não corre
há um ano e a turma está muito
fraca. ,

8" Páreo: Duas chaves pare-
cem ter destaque nesta prova, a

e a 2. Ladeade (lie Laguna
Blanca e a parelha Barasha e
Scopas (2) sáo o.s melhores no-
mes da prova.

9" Páreo: Outra prova equili-
brada, onde qualquer resultado
e possível. A chave 1, com
Grande Paz e Miss Bagdad. po-
de ter uma pequena vantagem,
mas as outras também devem
ser respeitadas, principalmente
a 3, com Jalvina.

10" Páreo: Outra carreira de
resultado imprevisível, podpn-
do serem destacados os nomes
de Layuca e On Marche, chave
1, Bolive, chave 2, e Chandoqui-
nha pela chave 3, numa carrei-
ra, realmente, das mais equili-
bradas.

11" Páreo: A chave 2 parece
dominar esta prova, com desta-
que para Bien Halada. No Mal-
tereTuyuneta. Das outras cha-
ves. podem ser lembradas
Elect. pela chave 1, e Braila,
pela 3, apesar do domínio da
chave 2 na carreira.

12" Páreo : Mais um páreo em
que a coluna dois domina, por
intermédio de Indicação, prin-
cipalmente, apesar de Praça de
Maio também ter boa dose de
possibilidades. Na chave 1 ain-
da pode ser lembrado o nome
de Chispeada. apesar de vir de
apresentações fracas.

13" Pareô: Acavalo aparece
como uma indicação muito se-
gura nesta carreira, pois trei-
nou muito bem em lml7s para
os 1 mil 200 metros, e reaparpee
em condições de vencer sem
problemas. A chave ainda tem
a ajuda de Bois de Bologne. que
está em boa forma. Das outras
chaves, merece ser lembrado
Judu Ripa. que esta em pareô
fraco tchave 3).

DOMINGO
2° 

PAREO — (AREIAI

Chotolmho A Romos . 50

12 t- 
Arms, S Silvn Ü6

Match Pn.nf Agai, F fcs.Pvei 56
•1 Nado, J fcwobar. .1 So

5 lie-Sangue, J. Rms .... 5 5o

20 
Choare.R Freire 6 5ó

7 Kibo, J Queiro; ? sô
8 Umarco. J Ricardo 8 :.;>

Damas- J Pinlc 9 56
i0 TodavioNo. J M Silva 10 56

3 li AgogSin.F PereiraP.. ... 11 56
12 Dythos.E B Queira;. 12 56
13 Estimado.Amigo, I BPf.ipi.al3 51

4° PÁREO — (GRAMA)

1 Agomfa.T B Pereço ,... 56
1 7 DinhoSó, J.M Silva. 56
I 1 Borra Ba"pta G.F. Almeida 56

Ano Tanga, P V'gnolg«. -1 56

BelleGnHe.G Weneses 56

2 
6 La A"ah, A Romoi.., . 56
7 tropical Fun. F Alves 56
8 KLgo. R Fre.re  56

9 Ussage I.Pinto . 56

3 
10 Irishwomon, I ^rareio 10 56

11 Zarina.F PereiraP .11 56
12 Racionado, E.FenelKJ 12 56

6° PÁREO —(GRAMA)

1 Veilerrl.G Meneses 61
Baronius, G \a»i*.spí ,12 54

I Bravio, E Ferreiro 5.(
Fnultles' il.C- Assis hl

2 Rocie Ridge.G. F Almeido 54

1 BlueBertmg I fcscotar 5.1
•i CnpF*.frnt.F.Empví.! 'i 60

5 Brighton.,1 Ricardo. 5.1
.aléme.F PereiraP 60
Somewhere.U. Mei.çli** *t 5-1

Dutchman, J.OuíffO/ 10 5-i
_ P Vetdogon.G. Alves 11 61

IP Garbet.A Rnnw 13 60
i 1 IndioMnnso ¦: Alves '.i 5.1
12 lm! Arrow.lv. Andrade ,15 60

8° 
PAREO — (GRAMAI

! Fine Master. i Ricardo 55

1 2 Ban.F Araújo ... 51
1 Bonde, F. Pereira F" 55

-i VapuoçuJ. Mendes >i

2 
5 Elementar, J. Pmtn 55
ó Docl-ftf.P Vignolas .... 56
7 Mc._a.en, F Estevfts .... 58

fi 7ofele í R Ferreira 52

3" 
XisCrack, I. tf. Silva 10 58

9 Vallon.E Ferreira 55
10 luins.J. Queira; 55

IO°PARfO— (ARtIA)

Tesoura dc Campo, f: B.Q.. 56
_? Union, J tstPve* ... 5ft

1 GinFizz, I. Pinto ..... 56
-t C.ystalCourt.C. Motqado, <i 56

Ladeado, F. Estêves.. 51

Laguna Blancn G F Airneida 5 56
<am, í Atve»  6 56

9 7 BeauBijou, I. Ricardo  7 56
8 Ba.asha. R Macedo 8 56

Scopa', VP Dlns 10 56

Ibicurbo, A Ramo* ...11 56
10 tKheler.l B Pereira 12 56

3 I I bslevmha ' Ferreira .13 56
i 2 Miss Gro, P. Vignolas M 56
13 Hecyro i M Silva 15 56

SEGUNDA-FEIRA
2° PAREO -

Oitentinha S P Dia* 57
•i GtandePa/. I M Silva 57

I Caliara, t t) Quero/ 57
¦l Mmjogdad, I B Pereira ¦' 57

Bom Bom,M Alves . . 5 ,;
— Coroado SViddy I R Oliv' ,6 57
í DonaClô. A Ramo-- 7 5;

Filuslreca. A MochorioP 8 57
 Froulein Eril<a. 6 Meneses.. 9- 57'

10 Jalvina, R Freire 1(1 57

3 11 dianteira R Macedo ll 57
' 2 |inho»a, P, Viqnolas. 12 57

3° PARCO —

1 Layuca, R. Macedo 1 57
] __ On Marche, F. Esteve* . .2 56

3 SnowFizz.U. Meireles... .3 56

¦I DoleVile, J. Pinlo 'I 56

2 
Bolive. J. M Silvo. .5 53
Calaia, H. Vasconcelos, ..6 56
Sallnmah, i B Pereito., 7 56

Xondoq_m.hr.. 1 Q.ipi.Oi* ft 56

3Ca.abcifr.ba. 
?. Canno 9 56

9 Baagiratha t 8 Oueiro? '0 56
:o Grimsby.P. Vignolas .. .. I 1 56

5° Páreo —

Elect,G Mene/e^...... ' 56
, Moldem J Pinto 2 56
I 1 Belisbelbelis G.F 3 56

¦1 Dnvm.n, 1 l Mann.. ., 56

luyuneta. F. Pereiro P .. 56

2 
BietiHelnria. U Veireles. 56
NoMotler. I B Pereira 56
Coivnrn, H. Vosconrelos 56

Braila, E. R Ferreiro ... 56

3 
10 Anitnm, !. Reis 56

11 Valcinado, P, Vignolas 1 56
12 Palma de Maioria.J.R 12 51

7» PÁREO —

1 Chispeada. J. M Silvo .. I 57
Sestine, 1.8 Pereiro .. 2 58
Rien, I B Fonseca. . 10 58

Chi-i.o, J R Oliy: 57
¦t Brea.M Alves ... .1 57

Indicação. G, F. Alrneidc. 56
Ptnc,ade Maio I, Malta. 56

UllimaEstrofe, ..Ricardo 7
Arupa, F Araújo ... fi
Snosuka, (? Freire °

10 Dilund.da, K fcsleves II

9o PAREO -

Bois de Bologne, M Andrade 58
Cydnus, J. Pinlo  58
Duque de Gravaiai, J MS . 57
Acavalo, J. R.-cordo 56

Empúrtial, G. Alves ... 57
SamtSolei!. P.Cardoso 56
Victor de lube.E.RFerr". 57
Rebole. J/.Garcio 57
Ferus, 1. Queiroz 57

10 Agogeur.G. F Almeida
1 Hprcunc., F Silvo
12 JuduRipo, LMaia
13 Gratmodo, F Fsieves
l.l Honons, M. Alves. ..

| | j .H-wti |2 ch*vh 3' D.T
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Cap Ferrat
apronta
muito bem

Cap Ferrar, sob a direção
do bridão Francisco Estêves,
impressionou favoravelmen-
te ao encerrar os treinos para
correr o clássico Almirante
Marquês de Tamandaré, assi-
nalando SOs para os 800 me-
tros. deixando claro que está
em ótimas condições de trei-
namento.

índio Manso, com E. Alves,
foi outro que aprontou para o
páreo mais importante da se-
mana. assinalando 51s para
os 800 metros, sempre fácil-
mente, mostrando que está
em forma, pois nào chegou a
ser exigido completamente
em momento algum do per-
curso. Lionel Coelho é o res-
ponsâvel por seu preparo.

OUTROS APRONTOS

Para o primeiro páreo.
Dead Shot. com J. Malta,
aprontou com ação das me-
lhores assinalando 43s3<5 pa-
ra os 700 metros, mostrando
que está em forma; Erynis,
com J. Malta, com tranqüili-
dade. finalizou em 52s para os
800 metros, sempre num bom
ritmo.

No segundo páreo, Chatoli-
nha, com A. Ramos, saiu e
chegou com açáo das melho-
res, finalizando em 38s, sem
maiores preocupações de
marca; Estimado Amigo, com
T.B. Pereira, sempre com boa
açáo, arrematou em 45s para
os 700 metros, mostrando
bom preparo.

Para a terceira prova.
Anhunas. com F. Estêves. fi-
nalizou com açáo das melho-
res, arrematando em 44s3/5
para o.s 700 metros, chegando
á impressionar; Ardorosa,
com J.M.Silva. sempre com
boa ação, terminou em 45s
para os 700 metros, chegando
a agradar.

Na quarta carreira. Ago-
mia. com T.B. Pereira, sem-
pre com disposição, arrema-
tou em 36s3 5 para os 600 me-
tros, agradando pela facilida-
de; B$lle Griffe. com G. Mene-
ses. sempre com sobras, assi-
nalou 37s para a reta de che-
gada. mostrando boa forma.

No quinto páreo, Ban. com
C. Valgas. impressionou bem,
assinalando 47s para os 700
metros, sem preocupação de
tempo.

No sexto páreo, Velletri,
com G. Meneses, percorreu o
quilômetro em lm04s, agra-
dando pela disposição do fi-
nal; Blue Betting, com J, Es-
cobar, terminou em lm04sl-5,
saindo e chegando num ritmo
igual, impressionando; Brigh-
ton, com J. Ricardo, agradou
em lm04s para o quilômetro,
saindo e chegando num ritmo
tranqüilo; Verdagon. com
J.M.Silva. agradou ao termi-
nar em lm04s para o quilôme-
tro; Last Arrow, com M.An-
drade, igualou a marca de
Brighton. terminando firme.

Para a oitava prova, Zafete,
com E.R.Ferreira, terminou
com ação boa, marcando
44s3,5 para os 700 metros,
agradando, Tuins com J.
Queirós, terminou em 50s pa-
ra os 800 metros, agradando
muito.

Na nona carreira. Gay Me-
lody, com Juarez Garcia, saiu
e chegou controlada, mas
mostrando velocidade, em
23s para os 360 metros, com
ação das melhores. Ensuite.
com F.Estêves. finalizou em
38s para os 600 metros, im-
pressionando bem.

Para o ultimo pareô. Bara-
sha aprontou do starting-
gate, largando com veloci-
dade.

|0( Kl Y CIUB BRaSIUIRO-
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Cachorro naáonal
não carrega

jorndeprejere¦mastigar
justamente
a página de

teaho, cinema
e televisão.

Assine o ]ormddi> Brasil,
A nuttiemmcàpmde começar

o dia bem -informado.
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Cap Ferrat aprontou muito bem para correr o GP Marquês de Tamandaré

Programa páreo a páreo
\° PAREO — ai MhOO — 1300 mrtrot — 'ord _ Imlli 3/5 . - (Attn)

Gímlyi, J ! F-roqo
D'Apolo G Alves .
BorÔPÍo, J P-nto...
Élange, F. Pereiro
Utraiie, h,ore/Garoa

Phetita, A Romos
Doqesa P Carmo ,
PfcrçmaL./.P. Vianolai

7- (8) Ligii, e Dodo
6" (7) Beihi • 'qonqai»
3a (7) Beibi * tgongan
6'' <9) Arremehda »> Dogesa
I1 í9/ Adiíteio *> Vileto
4o \7) Beibi » Igangan
7° (9) Princess Steei «í Siwut
T !9| loleri Girl e Be.-,.

I 100 NI I;n09s3 b. CordtrtO
l .-00 Gl I m25s S Morales
MOO GL Im25s i 9 Silvo
MOO Aj Im23s2 A'. Penelas
li 00 AL lirrIOs F Jr.re,
1400 GL lm25s A R.caido

HOO NL 1 1-09.3 G UHoo
__________________________ '-^0 r''' ' i»22sl -j ^ÜC^J

T PAREO -o. I4h30 - 1000 m_.ro. -Tom So».., _ ImOO. -(Anio)OUPlA fcXAI A

! Justinian, F. Pereiro
? ComandanteS_idy. JRO ,

1 ¦ 3 j'op'0, F. Lemos
-i Lnt,oF"ni», U. Meireles . ...

1 ¦ 5 Hmol. O. Rodrigues 
Pyilatos. F. 5-lva.

o Attimo, J. Esleves
l 7 Panialeão.G. F. Aifieirio. .

fl Gollijn, luore/Garcia
finirimnn, D G.i gonooi

3" í 9) Nirol-no e Sabugaso
\y* (14) Ipnlotor*» e Pyllofo".

f° (lt) Santbao e F-ritj- Hein;
10° (11) Satnbao e hitz Hem/

A" { 9) Nicolino * .Sob.jqoso
5fl (11) Josur p. Laureado
¦*'' ( 9) Nicolino p Sabugosa
f' fll) Colnborodor e loHno

1 2° fl 4) Jymbio • Fuscão
o'1 | ft) Se-arn Ires » Nili

! iÕÕ NP Im09s3. l ' 
Bor.ini

1000 NL linOM * Nahid
1100 NL ImIOsI G UHoo
I 100 Nl ImIOsI 1 Marcham
1100 NP l.r,09s3 F .SAa.lnl-a
1200 NL Inilós f Modol»na
1100 NP I,t,09s3 C Roso
1500 AU Iin35s2 A Paim P
1200 NI Iml5'2 C I P Nunes
uno Nl Iml5,1 f í P M,..-.

3o PAREO — as 15h00 — 1600 rmlroí — Fanrxlli — lm37« 2(5 — (Artto)

1 Obvious M Andrade .... 5*5
Oberti, InonvOorrin. .... SB
F,i/Roy.F. P-reiia .1 56

•1 tomil, J, M. Silvo 5/
5 Amazonense, J. Pinto H?
ó Bawido, J. hteve1. 55

PingoBueno, 0, Guigiwni 58

3' .ÍO/ Nordino e Cavalgnor
4o .' fli Tn.naiiduai e Obvious
9" li Oi Mapolo . 1ato
T \ 4i hnland e Faustuv (BH;
T ( 9) <avalier <r Xis fiai
3° ( 8) lomoiiduai e Oh.irius
6° f 8) lnn«or.riuai e Obvious

1 100
i*00
1300
1200'600

1600
1600

Im22s3 AMoroliíS
I »43s2 Carrapito
Im22s2 I!_ Pedrosa
IriiISsI SMorains
lrn43s LAc.ina
Ini43s2 C ! P.Nuries
1iti4Js2 C i PNui.es

4° PAREO — oi 15h30 — I IOO mafroí — Galoje — Im06t 2IS — [Anã)

Hanior. G F, Almerdn 56 T (10) Oi.eqme » Necochéo 1200 NP lm!7il 1 G F Samos
luga t Alves 5' 4" ( 8) Andima e DelilgH-Gol 1000 Al Irr,02s2 APoirr, P

Naulha. P. Cardoso -.7 2" (10) Pretent.ouse Bagnonja 1300 i, ln,22. OCaidoso
lúurui,.,» Freire .. . i' f (10) Ourck Jump e-ílecocheo 1200 Nl I.nljs2 «o^w„

1 LVIicilitlgl Gal. F.Pereira 5? 2" ( 8) Andima e lalaniia 1000 Al 1iti02s2 SFC»»w
lu-liesu M Vo/ 57 P ( 9i Lmlia Sela e Aln-endro 1 200 NL Iml6s JBSiWa

.1 Mem-hen. I. B Pereira 57 5o ( 9) l,„o e Taceita U0O Gl Im24s3 S Morales
Mnhaiha. J M Silvo 57 4o ( 71 Queen Narina e Oeliluth-GAI HOO Al I,n09s3 S Vterales
Aoonloda, i. fcs.ohnr . .1 57 I'(I21 liolh.lde e Catia.n 1100 Nl ImIOsI 3 Moroles

5° PAREO — A. I6H00 — 1100 itkHim • - Galego — Im06t 2/5 — (Arem)

SnowRublo, J. Pinto ..... 56| 'â (10) fcstadtoi e Bortolo ',00 Al In»22s2 H íobtoi
Doodl*. F Pereira 56 6° (12) Rudy e Metouro 1 00 Ml Im08s3 5 P. Gomes

Jc-üro.J.M Silvo 57 3^ (1 2) Rudy e Metouro MOO Nl Im08s3. AOruuoli
Fouslus.H. Vasconcellos 56 3a (J) Fmland e latmi (BH) 1200 AP lm!8sl W. G. Oliveira

Inbocji.o l Qtmiro? 57 .i*' 12) R^dy •» /VetctifO MOO AL Im06s3. H Pf^s
tlGiqome, G Alves 57 8o (12) Rudy e Metauro MOO Al lm08;3. 5. Moroles
Sombôo,F.Silva -1 57 5o (12) Rudy e Melauro 1100 AL Im08s3. B. Silva

fi Analov.C Morqado ... .. .1 55 5" f 8) Cara;ole-o e Joeito i 000 AL Im01s3 C A Morqorta
Metouio, J.Mendes 56 2» (121 Rudv e Joeito 1100 Al Im06s3 M. Co neio

6° PAREO — Ai I6h30 — 1100 metret — R — Galego — lm06i 2/5 — (Aten)
DUPU EXATA — DOUTORANDOS Dí 19*4 DA fACU.DAD. NACIONAL Dt MEDICINA

Carving 11 Marins 66 J»| 81 Lady Firsl e Inngoiisline '200 NL ImISs )¦ 4 Limeira
Cnlispeio, ARarnos... 56 -p ( 7) Brisa Leve • Borra Boireta '300 »L Im2l!2 G 

'. 
Ferreiro

Bélique.G.Meneses 10 56 30 j 7) Brigma e Urase I Í00 Al Im07s4. Al. "enelos
.1 SweeiPoi, J M Silva 56 5° ( 8) lody First e Langoustine '200 Nl ImISs 3. P. Gomes

Raroúno.E Ferre.ro 56 7° (10) Relinado e Ofonio : 400 GL Ini23s3. H. Piotf.
Wellcome, 1 Queiroz 56 V- [ 7) Bngiiio e Urose 1100 Av Im07s4, 1. Moidionl
Meg Rose, G>. Almeida 56 6o { 7) Bri so leve e Barro Barreto . 300 Al lm2H2 P Morgado

.1 Nuveo, F.Pereira 56 6' ( 9) Koulinho e Igaiono 1300 AP Im22s2 G. F.,,6
Ptoiode Betas I Pinto 56 6:' ¦: 7) Bngilta e brase 1100 Ai l,n07si. O I.M Dias
Bessie, T.B Pereira ..... 56 I» í 8) fclect e Laauna Blonra Í000 AP I m03s O I.M Dios

7" PAREO —ai I7H00 — 1300 mtttot — Carooto — ImlStAfS — IGtWM)

-1 AdeUo. G Meneses
Jõvino, D Guignoni.
Tesjino, J Pmto

¦i Melvin, F, Pereira ....
¦5 SkyHawk.J.Reis

Franlclin. J Oueiro/.
Blu. G.F Almeida .

fi Fardeou.C.Va.gos..

4° (I2| Vosodor e P.Sholv (RS)
1» ( 7) Cteocus e Latsen
35 ( 7) Freitas e Sk/ Hov.k
4o I 9i Du Guesclm e Number Or_»
¥ ( 7) Freitas e lessmo
7" ( 8) Quesi e Adelfo
!' (10) Hipias e Fntj Rolfs
ó"' I 6. Alber/'07 ^ ^ercorio

1200 GP Iml3s
1100 NU lm09s
1600 GL I.n35s4.
1200 Nl Iml4i
1600 GL Im35s4.
1400 GL Im22s3.
1300 GL Iml7s2
1300 Al 1 .r,20s

F Sofoiva
Cl PNui«4
RCarrop'fo
GFei|ó

A Arai).O
W Ptnttas
PMoigado

S W Alme«aa

8° PAREO — ai 17h30 — 1400 metro. — Uigt — I m24i 4/5 — (Ar.»)
!• PAREO DO CONCURSO TRÍPLICE

i L/bine. ! Queiro-t 1 56 915 (i 1) Geller * Big Tilde» ^400 GL lin23sJ I Marchant

2 
Argozoi. J Pinto. 2 56 3' ( 8) Bedford e Regro l'és "00 AL Im08s2 'Roso

I ) ubim.G-F.Almeida . 3 56 ia' (17) lyn e O-iquiio 1400 AL Im27s4 GfSonio»
Lagoi. P.Cordoüo 4 56 & \\\) Geller e âig l.lden ; 400 Gi Im23s4. OCa-doso

Soter.N Santos 5 56 5° ( o- Aíteou e Pantoleão [BH) noí) Ai lit.M ,1 L D.Gueae'.
5 EIChns.E Alves 13 56 51 ( 6- Recuado e Matrh Poim Agom 1500 ac lm38s .'D. Guedes

'"> 
PaloBranco.F pore.in 6 56 ll: ll Beaul.e , e <ambar; ; .500 Gl Im30sj. li.l.a
Gentr>', J. Adalto... 7*56 4° . 61 Gfegoiid"0 e Big IiJden v,00 A1.] 1 m26s ^3.Go':es
Big Iilden, è.R Ferreira..... 8 56 2o ( 6) Gregonono * Cene'al i'jQO aj i ;n2oí. fc.P.Coi>t "'-j

9 Sagoris I Escobar 9 50 8° 1111 Geller e Big tilden U00 GL Im23s4 í?»,.n
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Prosseguia ontem, de ma-
neira bem .satisfatória, a venda
dos cartões do concurso tripli-
ce do Jóquei Clube Brasileiro
com o encarregado dn setor
acreditando num pequeno
mais substancial aumento de
apostas. Pelo menos, os mime-
ros de cartões vendidos ate
agora, era bem maior que na
semana do lançamento.

A melhor carreira para a no-
tuma de quinta-feira, e aquela
que vai reunir na distância de 1
mil 100 metros, as seguintes
competidoras; La Faby, Bewa-
re, Daxalata. Babilon, Niki.
Xandoquinha. Abática, Tailor
Made e Eslesque.

A Comissão de Corridas do
Jóquei Clube Brasileiro chama
a atenção dos interessados pa-
ra o disposto no artigo 5° do
código de corridas, pelo qual o
treinador que nào entregar a
tempo (até às 8h da manhã do
dia posterior ao da inscrição) o
compromisso de montaria assi-
nado pelo jóquei, ficara sujeito
a punição.

A Comissão de Corridas rp-
servou para a.s próximas corri-
das. o seguinte pareô.
1-100 mts.-CrS 55 mil-Peso:
õ" quilos
Trothilde. Almendra. Ardeira.
Aguçada. Miss Elgina. Amapo-
ra. Grande Paz. Linha Reta.
Catiara. Filustreca. Oitentinha.
Jaroslav-Skaia. Al Tevere. e
Guaúba.
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Retrospecto

1 ° páreo — Gemba — Baronia — Dogesa
2o páreo — Pontaleão Justinian — Hirtol
3° páreo — Tamil — Obvius — Oberti
4o páreo — Navalha — Hamari —

Necochea
5o páreo — Snow Rublo — Joeiro —

Sambão

Carving — Roraúno —

Adelfo — Blu — Tessmo
Pato Branco — Bissou —

6o páreo
Welcome

7° páreo -
8o páreo

Ubine
9° páreo — Fanão — Maloy — Jerlon

10° páreo — Rueck — Alsacien — Dorogoy

Volta fechada
Escoriai

~M~ ~_TOJE, encerraremos nossos comen-
m—Ê tarios sobre os demais concorreu-

_l _l tes ao simplesmente clássico Almi-
rante Marques de Tamandaré

idois mil metros, gramai, principal prova
deste fim de semana no Hipódromo da
Gávea e pareô que encerra a Jiossa tempo-
rada oficial

Ialéme 

(Locris em Iagá. por Wilderer.,
criaçào do Haras Sideral e proprieda-
de de Monsieur Roger Guedon. Bom
corredor na raia de areia, este descen-

dente de Man 0'War, ate recentemente,
jamais havia produzido uma atuação ra-
zoável na pista de grama. Ganhador do
simplesmente clássico Jose Calmon 11 mil
300 metros, pista de areia), aos dois anos.
com o aumento da idade, tornou-se um
significativo handicap-horse neste mesmo
terreno. Somente no recente simplesmen-
te clássico José Carlos de Figueiredo imi-
lha), quinto lugar atras de Baronius. Cey-
lão. lugarenô, Xadir. é que pela primeira
vez portou-se de modo regular na pista de
grama. Embora achemos que, pelo menos
até agora, tenha se mostrado animal de
classe inferior à maioria dos inscritos, va-
mos ver como ele se comportara.

Someivhere l Pass The Word em Som-
me, por Pall Mall). criaçào do Haras Side-
ral e propriedade do Stud Catundê. Um
ano mais moço que Ialeme, este descen-
dente de Hyperion, por sinal, companheiro
de élèvage do filho de Locris. tem uma
característica comum com ele: suas perfo-
mances mais interessantes foram todas na
raia de areia. Fora isso. porem, até agora,
nào conseguiu produzir uma atuação sufi-
cientemente expressiva em prova de
maior rigor que venha a justificar esperan-
ças de, pelo menos, uma boa atuação.

DUTCHMAN 

iLocris em Dury. por
Garboleto), criação do Haras Si-
deral e propriedade do Stud Side-
ral. Suas possibilidades de vitória

estáo rigorosamente relacionadas com o
fator raia. Em terreno pesado, a nosso ver,
a melhor soluçáo. inclusive, seria guarda-
lo na cocheira. Por outro lado, na raia
leve, tem que ser encarado como dos gran-
des nomes ao triunfo amanhã. Nesta espé-
cie de terreno, este descendente de Sean-
dia isua primeira avó), produzht atuação
de primeira ordem ao secundar o muito
bom Land Force nos dois quilômetros do
grande clássico Linneo de Paula Mac ha-
do, o nosso Grande Criterium. Correndo
desferrado. este enorme filho de Locris
terminou a diferença mínima do ganhador
em tempo igual ao recorde. A aceleração
então exibida logo após a entrada da ligne
droite, foi bem interessante. Alem da gra-
ma pesada, ha que se registrar que ele vem
de correr em Sào Paido ihá pouco menos
de um mês) o Derby Paulista, onde, no
terreno pesado e na milha e meia, nào
confirmou sua performance no Grande
Criterium. Vamos ver como ele terá reagi-
do a esta excursão interestadual.

Verdagon i Falkland ern Gelsa, por
Forl Napoléoni, criaçào dos Haras São
Jose e Expedictus. Certamente, ê um dos
concorrentes de campanha mais rigorosa
e exaustiva entre todos os candidatos de
amanhã. Mesmo assim, c apesar de seu
modelo extremamente leve, conseguiu, ao
longo de todos estes arios, produzir algu-
mas atuações interessantes, como sua vi-
tória nos dois quilômetros do simplesmen-
te clássico Presidente Arthur da Costa e
Silva e seu terceiro na milha e meia do
simplesmente clássico Doutor Frontin. De-
pois disso, porém, foi levado aos três quilo-
metros do simplesmente clássico Derby
Clube, que náo foram dc seu agrado e onde
começou a querer disparar na altura da
curva do Hospital. Em seguida, continuou
correndo provas especiais e viajou a Sào
Paulo onde fracassou completamente em
clássico na milha c meia. Pour cause...

GARBET 

(Garboso em Bettita, por
Idahoi, criação do Haras Limoeiro
e propriedade do Stud Lulu. No
ano passado, entre idas e vindas a

Porto Alegre, este irmão materno de Blue
Betting, levantou o simplesmente clássico
Imprensa e terminou em terceiro no gran-
de clássico Linneo de Paula Machado, o
nosso Grande Criterium, mesmos resulta-
dos alcançados por seu irmào. Este ano,
correu honrosamente a milha do grande
clássico Estado do Rio de Janeiro, as Two
Thousand Guineas cariocas, ao entrar em
quarto lugar, embora muito longe de Afri-
can Boy e Opalelé. Ultimamente, vinha
desenvolvendo sua campanha em Cam-
pos. Uma incógnita.

índio Manso (Quesnel em Maja, por
Titian), criação do Haras Pedreiras e pro-
priedade de Jelda Marushka Paiva Palha-
res. Possivelmente, o candidato mais inex-
pressivo entre todos os inscritos.

Last Arrow (Earldom II em Chadai,
por Sandjan, criação do Haras Faxina e
propriedade do Stud Marapendi. A única
diferença em relação a índio Manso é que é
um ano mais velho que o defensor das
cores branco e estrelas azuis.
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Carmona é o 3o melhor médio do mundo no judô
Poulo Pamnaauá *^

Paris — O brasileiro Válter
Carmona conquistou ontem a
medalha de bronze da catego-
ria dos pesos médios do Cam-
peonato Mundial de Judô.
que está sendo disputado no
ginásio Pierre de Coubertin,
nesta Capital, tornando-se o
terceiro do mundo em sua
categoria. Carmona venceu
em sua luta final, por ippon
(golpe perfeito), o espanhol
Juan Caccichini. A medalha
de ouro ficou para o alemão
priental Detleu Ultsch que
derrotou o francês Michel
Sanchis. medalha de prata.
. Carmona, antes de chegar à
luta final, derrotou por ippon
o sueco Bertil Strom e o irlan-
cies Sigurur Hauksson. Caso
tivesse vencido o francês Mi-
chel Sanchis. Carmona teria
disputado a medalha de ouro,
pois essa foi sua penúltima
luta. Carmona motrou estar
em excelente forma, melho-
rando bastante tecnicamente
e poderá ser o medalha de
puro no Torneio ibero-
Americano, que começa quin-
ta-feira em Madri.

No Campeonato Sul-
Americano, realizado em ou-
tubro, em Montividéu, Car-
mona foi o melhor lutador

Poulo Paranaguá

Especial para o JB

brasileiro, vencendo a todos
os adversários por ippon. na
categoria dos médios e aber-
ta. Essa é a segunda medalha
de bronze ganha por brasilei-
ro num Mundial, já que a pri-
meira foi obtida em 1971 pelo
japonês naturalizado brasilei-
ro Shiaki Ishii. que nos Jogos
Olímpicos de Munique (1972)
voltou a repetir a façanha.

Na categoria dos meio-
médios, o japonês Shozo Fujii
obteve ontem seu quarto títu-
lo mundial consecutivo, ao
conquistar a medalha de ou-
ro. derrotando o francês Ber-
nard Tchoullouyon. na final.
Fujii é o único na história do
judô a conseguir quatro títu-
los mundiais consecutivos.

O brasileiro Delmo Fernan-
des, que pela primeira vez
disputa uma competição fora
do pais, venceu o nigeriano
Borna. por ippon, antes de
ser derrotado, tembém por
ippon. por Bernard. medalha
de prata. As medalhas de
bronze ficaram para o sul-
coreano Park e para o alemão
oriental Haral Heinke. Na
etapa de hoje participam os
brasileiros Luis Onmura, pe-
na. e Anélson Guerra, leve.

Siemens e Caneppa
lutam no Star por
vaga para Mundial

A eliminatória que vai indicar
os representantes brasileiros no
Campeonato Mundial da Cias-
se Star, marcado para fevereiro
do ano que vem. no Rio. prosse-
gue hoje com a segunda regata
para as quatro ílotllhas inseri-
tas — duas do Rio e duas de
São Paulo. A largada está pre-
vista para as 13h30m próximo a
bóia do Madalena. Francisco
Caneppa, vencedor da primeira
regata, defende a liderança,
tendo Peter Siemens como
principal adversário.

O percurso é do tipo triangu-
lar olímpico e cada flotilha dis-
putará regatas em separado.
Das quatro etapas programa-
das. valerão os trés melhores
resultados de cada iatista e os
primeiros colocados de cada
flotilha seráo escalados para
correr o Mundial, juntamente
com mais quatro brasileiros, es-
colhidos durante o Campeona-
to do Distrito, marcado para
janeiro.

POSIÇÕES E CHANCES

Com a desclassificação de Pe-
ter Siemens (seu proeiro John
King) que venceu a primeira
etapa na flotilha Copacabana,
mas foi desclassificado, junta-
mente com a dupla Roberto
Pelücano/José Roberto Braile
— ambos se chocaram —, Fran-
cisco Caneppa. autor do protes-
to e segundo a cruzar a linha,
assumiu a liderança, seguido de
Duarte Bello e Roberto Pam-
plona.

Na flotilha Rio de Janeiro,
Daniel Adler e seu proeiro Ca-
milo Carvalho estáo em primei-
ro lugar, classificando-se a se-
guir: Marcelo Cataneo Adorno-
'Daniel Wilcox, Gastáo Brun-
(Fernando Nabuco, e Harry
Adler/Sérgio Nascimento.

Na regata de hoje (flotilha Co-
pacabana i, mais uma vez o due-
lo pela vitória deverá ser entre
Peter Siemens e Francisco Ca-
neppa, com o proeiro Geraldo
Low Beer. Roberto Pellicano é
a terceira força, seguido de
Duarte Bello.

Gastão Brun. que na primeira
etapa enfrentou uma série de
problemas técnicos com o seu
barco Wa-Wa-Too, é o favorito
destacado, sendo que seu ad-
versário mais forte é Daniel
Adler, enquanto Marcelo Cata-
neo Adorno deverá ficar com o
terceiro lugar, á frente de Harry
Adler.

Na flotilha Guarapiranga. de
São Paulo, Eduardo Souza Ra-
mos, com o proeiro Peter Era-
berger, em condições normais
poderá obter sua segunda vitó-
ria com grande facilidade. Pe-
ter Meyer, que está em segundo
lugar, demonstrou boa forma
técnica ao superar Wolfgang
Richter, terceiro colocado na
etapa inicial e cotado como se-
gunda força da flotilha. Dino
Pascolato náo foi bem, ocupa a
quarta posição, mas tem condi-
ções de melhorar bastante, en-
quanto Ricardo Didier está em
quinto lugar.

Finalmente, a flotilha Sáo
Paulo, que tem apenas dois
concorrentes, mostra o favori-
tismo de Hans Domschke, com
muita chance de voltar a supe-
rar, facilmente, Klaus Hen-
driksen.

Amanhã, organizada pelo Ia-
te Clube do Rio de Janeiro, será
realizada a tradicional Regata
Marcilio Dias, aberta a todas as
Classes e clubes do Rio. A lar-
gada está prevista para as
13h30m, em frente à Escola Na-
vai. Os organizadores esperam
a inscrição de aproximadamen-
te 200 barcos e cerca de 500
iatistas.

Windsurf disputa
a Ia Copa Mikonos

Quem quiser participar da 1"
Copa Mikonos de Windsurf po-
dera se inscrever até as 9h45m,
no Novo Leblon. porque a pri-
meira regata da competição co-
meça ás 10 horas, na Lagoa de
Marapendi. em triangular per-
curso olímpico — semelhante
ao das regatas de Laser. A ela-
pa de hoje consta de três rega-
tas. mesmo número da de
amanhã.

Os organizadores decidiram
permitir inscrições até pouco
antes do início da primeira re-
gata. para atender aos interes-
sados de cidades vizinhas, co-

Patrícia e Gláucia
perdem em Montevidéu

Montevidéu — As brasileiras
Patrícia Medrado, primeira de
ranking nacional, e Glaucia
Làngela foram derrotadas no
Torneio Internacional Femini-
no de Tênis. Glaucia perdeu
para a argentina Ivana Madru-
ga por 6/0 e 6 1 e Patrícia para a
norte-americana Zenda Liess.
por 7/5 e 6 1.

O sueco Bjorn Borg passou
tranqüilamente para as finais
da Copa Desafio, em Montreal.
ao derrotar o norte-americano
Pat DuPre por 6 1 e 6 2. Em
outro jogo. Jimmy Connors. dos
Estados Unidos, venceu o ro-
meno IUie Nastase por 4 6. 7 6 e
6 2. A outra partida de ontem
teve o seguinte resultado: Tim
Gullikson (EUA) 6 1, 2 6 e 6 4 e
6 4 Peter Fleming IEUAi.

Esta noite. Borg enfrenta o
chileno Hans Gildmeister e se
vencer jogará na semifinal con-
tra Tim Gullikson. adiando

Pari. (Foto UPI)

iÜT

mo Petrópolis e Teresõpolis,
que so chegam ao Rio hoje pela
manhã. Até ontem, haviam si-
do confirmadas 60 participa-
ções, número que deverá au-
mentar até a largada.

Como o Campeonato Brasi-
leiro passou a ser aberto, a 1"
Copa Mikonos não selecionará
os vencedores para representar
o Rio na competição, transferi-
da de Búzios para Araruama,
de 17 a 25 de janeiro. Os ganha-
dores da Copa receberão como
prêmio uma passagem de ida e
volta a Salvador, além de mas-
tro, roupas e acessórios.

Carmona (à direita) empatou em 3"coni Takahaslú.O alemão L Itsh ide escuro) foi o campeão, seguido do francês Sanchis

QUADRINHOS
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Beth lidera sem faltas
torneio hípico em S. Paulo

Sào Paulo — Sem cometer faltas e com o
tempo de 64sl, a carioca Elizabeth Assaf.
com Para Bellum. assumiu a liderança da
categoria sênior do 2° Torneio dos Cam-
peões Ford Tratores iniciados ontem no
Clube de Campo de Sào Paulo e que se
estenderá até amanhã. Beth. que e campeã
brasileira de saltos, apenas confirmou seu
favoritismo jã que com Primer A*ua e Para

Bellum ela era apontada como a mais forte
candidata ao titulo.

Estão sendo disputadas em trés catego-
rias reunindo conjuntos de vários Estados e
os resultados de ontem nao surpreenderam.
A paulista Ligia Ramos, com Nankim, ficou
em primeiro lugar entre os mirins. Roberto
Vila Real Júnior, tambem de Sao Paulo.
venceu a categoria júnior e Elizabeth Assaf
a de sêniores.

Resultados
Os resultados de ontem foram: Mirins: 1.

Ligia Ramos 1SP1 — Nankim — 4 pontos em
67s5; 2. Eduardo Guimarães de Castro (SP)
— Orobnika — 4 em 70s4; 3. Antônio Ribas
Sampaio Júnior (SPi — Muchas Gracias - 4
em 70s8. (Eduardo Guimarães lidera a cate-
goria com 10 pontos, pois Ligia náo está
competindo porque não é campeai.

Juniores: 1. Roberto Vila Real Júnior (SPi —
Pericon — O 32s6; 2. Paulo Stewart iRJi —
Tacatan - O etn 36s; 3. Katia Nadav (SP) —
Panter - O em 38s5
Sêniores: Elizabeth Assaf (RJ) — Para Bel-
lum — O em 64s: 2. Jose Maria Gamarra (SPi

Bagual — O em 66sl; 3. Fidel Segovia iSPi
Svetakctu — 3 em 88sl.

Sao Paulo'Folo do Fernando Perotio

Disputa entre
Rio—São Paulo
motiva Copa Fiat

^^/iaJÇg^^ *^ .,
Beth, com Para Bellum. confirmou o favoritismo na categoria sênior

.J

possivelmente para o final um
novo encontro com Jimmy
Connors.

A Coréia do Sul terminou o
primeiro dia de jogos pela zona
asiática da Taça Davis ganhan-
do da índia por 2 a 0. Jun
Changdae venceu K. H. Shan-
ker por 64. 63 e 6 2 e Kim
Choonho derrotou Nandan Bal
por 57, 6 3, 62 e 60.

NO RIO

André Soares, do Flamengo,
venceu Bruno Bonjeau. do
Country. e venceu o Torneio
Plínio Segurado Pinto, na cate-
goria até 12 anos. Segunda-feira
seráo disputadas mais duas fi-
nais. a de 10 anos. entre Gusta-
vo Becker iLemè) x Luis Gou-
veia iFlamengoi e até 14 anos
feminino, entre Paula Kamt
iLemei e Adriana Paiva (Nova
Iguaçu).

Nádia compete machucada e
dá o 1° título à Romênia

Fort Worth. Estados Unidos — Mesmo
com a máo direita machucada, por causa de
erro num exercício, no primeiro dia de pro-
vas, a romena Nadia Comanecci subiu na
barra para tentar corrigir a falha de sua
companheira e segunda estrela da equipe.
Emilia Eberle, e conseguiu a nota 9.95. que
garantiu à Romênia o primeiro titulo mun-
dial por equipes no Campeonato Mundial de
Ginástica, em disputa nesta cidade.

A Romênia somou 389.55 pontos no tor-
neio feminino por equipes, ficando a frente
da União Soviética — que obteve 388.925 —
com uma diferença portanto de 0.635 ponto.
O resultado da Romênia é significativo, pois
as soviéticas vinham de uma hegemonia de
muitos anos na ginástica feminina mundial.
só quebrada uma vez pela tcheca Vera Cas-
lavaska. que conseguiu a medalha de ouro
nos Jogos Olímpicos do México, em 1968.

comanecci

Aos 18 anos. Nadia Comanecci mostrou
mais uma vez que mantém a forma que" lhe
valeu o título de Rainha dos Jogos Oltmpi-
cos de Montreal, em 1976. Com a máo direita
ainda inchada, ela ficou no banco de reser-
vas da Romênia, torcendo pelas companhei-
ras e esperando uma eventualidade, para
entrar na quadra. Isso aconteceu quando
Emilia Eberle desequilibrou-se e caiu da
barra e o marcador indicou para ela a nota
8.95. Com o título mundial por equipes em
jogo. Nadia Comanecci subiu na barra e.
mesmo com dificuldades, fez os movimentos
perfeitos e obteve a nota 9.95.

Com isso. a União Soviética, que na ves-
pera conquistara o titulo masculino por
equipes, vê ameaçada sua supremacia nesse
esporte, pois a Romênia, com tantas estre-

las. poderá impressionar aos juizes dos Jo-
gos de Moscou e conquistar a medalha rie
ouro. O desempenho das soviéticas no tor-
neio por equipes tambem foi difícil e marca-
do por quedas de tres ginastas, nas barras
assimétricas.

Quem também conseguiu sucesso iunto
ao publico e aos juizes deste Mundial, bem
como a medalha de bronze, foram as alemãs
orientais. As chinesas - quartas colocadas
— saíram-se muito bom principalmente nos
exercícios de solo. nas barras assimétricas e
na barra.

O Brasil ficou"com o 23" lugar na classifi-
cação por equipes feminina, com 357.450
pontos, enquanto outro pais latino, o Mexi-
co. acabou em 24". com 355.650. Nenhuma
ginasta latino-americana figura entre as 36
classificadas para disputar, hoje. o titulo
individual feminino. Assim, nenhuma estará
em Moscou, em 1980. tentando medalhas
nesse esporte.

A final individual feminina, marcada pa-
ra hoje. dificilmente terá a presença de Na-
dia Comanecci em forma e pronta para
conquistar a medalha de ouro.

Buenos Aires — No terceiro
dia de teste com pneus Goo-
dyear, o australiano Alan Jo-
nes, pilotando um Saudia Wil-
liams FW-07. bateu ontem o re-
corde da melhor volta no auto-
dromo desta Capital. Jones fez
a 32a volta, das 38 que deu. em
Im42s36. superando a marca do
francês Jacques Laffite. que no
treino de classificação do GP
da Argentina de 79 havia conse-
guido a volta mais rápida ate
então: Im44s22.

Alem do Williams, estão em
Buenos Aires, fazendo testes
com pneus que pretendem utili-
zar nas três primeiras provas do
Mundial de Fórmula-1 de 80.
carros da Ligier. Lotus e Alfa
Romeo. A marca de Jones foi
obtida com pneus de série, re-
velou o chefe de competições
da Goodyear. Lee Gaug. Com
pneus de corrida, o australiano
fez tambem o melhor tempo:
Im44s46.

OS OUTROS

Os testes da Alfa estáo sendo
feitos por Bruno Giacomelli. de
27 anos. confirmado ontem, em
Milão, como segundo piloto da
equipe. O primeiro será o fran-
cês Patrick Depailler. O piloto
italiano fez 49 voltas no circuito
de 5 mil 962 metros, marcando
na melhor delas Im46s04.

Pela Ligier. os testes são fei-
to.s pelo francês Didier Pironi.
que substitui seu compatriota
Depailler Pironi deu 56 voltas,
obtendo Im45s06. Ja o ex-
campeão mundial Mario An-
dretti so pode dar 21 voltas,
porque o Lotus voltou a ter
problemas

Com a confirmação do GP do
Brasil, o Automóvel Clube da
Argentina garantiu tambem
que a prova de abertura do
Mundial do próximo ano será
mesmo realizada em Buenos
Aires, dia 21 de janeiro.

O melhor tempo dos treinos
extra-oficiais para a 7a etapa da
Copa Fiai de Velocidade, vali-
da pelo Brasileiro e Rio—Sao
Paulo, foi obtido pelo piloto ca-
noca Jorge Freitas, com
2m34s9. ao estrkar em sua nova

equipe, a Ki-Toc Wanted A se-
gunda melhor marca ficou eom
Atilla Sippos. da equipe Mila-
no, com 2m34sl0. e o terceiro
tempo com Luis Otávio Pater-
nostro. com 2m34s29.

Os treinos oficiais validos pa-
ra determinar o grid de larga-
da. serão realizados hoje. em
duas baterias de 30 minutos
cada. a primeira as llh e a
segunda as 12h. A prova, que
será a ultima a ser disputaria no
autódromo do Rio este ano. ps-
ta mareada para amanha, em
trés baterias a partir das
10h20m.

RIO—SAO PAULO

Com o Campeonato Brasilei-
ro praticamente definido em fa-
vor do piloto gaúcho Válter Sol-
dan. da equipe Glitz Ipiranga, o
maior interesse da prova será a
disputa dos pilotos paulistas e
cariocas valida pelo Rio—Sao
Paulo, onde a diferença e mini-
ma entre os trés primeiros colo-
cados; Atila Sippos. equipe Mi-
lano, com 80 pontos. Luis Ota-
vio Paternostro. tambem equi-
pe Milano. 78 pontos, ambos
paulistas, e o carioca Murilo
Pilloto. equipe Ki-Toc Wanted.
com 77 pontos.

O carioca Jorge Freitas, que
conseguiu o melhor tempo de
ontem, foi contratado pela Ki-
Toe Wanted para as duas ulti-
mas provas do Campeonato pa
ra fazer jogo de equipe e ajudar.
juntamente com Teimo Maia. a
Murilo Pilloto a trazer o titulo
para o Rio.

O líder do Rio—Sao Paulo,
Atilla Sippos. esta otimista em
relação a prova Finalmente, os
carros da pquipe Milano isao
quatro contra Ires da Ki-
Toe Wanted i que enfrentaram
problemas com o álcool, come-
çaram a acertar e. com isso. ia
tem condições de andar na fren-
te e vencer a prova. Atilla. que
foi o vencedor do Campeonato
no ano passado, anunciou que
se|a qual for sua classificação,
este ano, passara a correr no
ano que vem na categoria d»
Stock-Cars. a que mais se des-
tacou este ano.

Golfe reúne
mais de 100
no Itanhangá

Mais de 100 golfistas dispu-
tam hoie a Taça Confraterniza-
çao. a partir das 9 horas, no
campo do Itanhangá. num per-
curso de 18 buracos, strnke-
play Os jogadores serão dividi-
dos em trés categorias 0 a 17.
18 a 24 e 25 a 32 de handicap

No campo do Gávea, o calen-
dario de golfe masculino prós-
segue com a disputa da Meda-
lha Mensal de dezembro, tam-
bem numa rodada de 18 bura--
cos. stroke-play. com os inseri-
tos divididos nas categorias 0 a
14. 15 a 28 e 29 a 36

Para amanha, estão progra-
madas a Taça Pai e Filho, no
Gávea, pih 18 buracos, stroke-
play. e a Taça Capitão, no Ita-
nhangá. na mesma modalida-
de. para golfistas juvenis de
handicap 0 a 40

José Teles
movimenta
atletismo

Com a perspectiva de resulta-
dos técnicos de regulares para
baixo, será disputada hoje (ter-
mina amanha) a partir das 14
horas, a segunda parte do 2"
Troféu Jose Teles da Concei-
çao. penúltima atividade do ca-
lendário da Federação de Atle-
tismo do Rio de Janeiro A As-
sociaçao Atlética da Universi-
dade Gama Filho esta na lide-
rança com 424 pontos e com a
vitoria garantiria, pois o Fia-
mengo e o segundo colocado
com 137 pontos

A programação de hoje e
amanha inclui provas para to-
das as categorias, masculina e
feminina. Amanha a competi-
çáo seca iniciada as 9 horas e a
prova mais longa e os 5 mil
meiros para atletas sêniores.

DESMOTIVADO

Com quase dois meses sem
qualquer prova de destaque, os
atletas cariocas nao deverão
render muito bem teonicamen-
te. porque o longo penodo sem
competição nao deu para ava-
liar o estado físico. Na progra-
maçáo de hoje o máximo que se
almeja e a quebra de alguns
recordes do próprio Troféu,
ma.s sem expressão em termos
técnicos.

Os principais atletas da cida-
de ja estão descansando, prepa-
rando-se para a.s eliminatórias
visando aos Jogos Olímpicos de
julho, em Moscou Inclusive e
quase certa a ausência dos me-
lhores atletas da cidade, hoje,

Ciclistas do Brasil
já despertam atenção

Classificação

resultado final do torneio feminino por
equipes do Campeonato Mundiai de Ginas-
tica de Fon Worth e o seguinte.

Romênia - 389.55 Eberle 38 40. Turner
39: Ruhn 39.40; Dunca 38.90. Vladarau
38.601. 2 União Soviética — 385.925 iZakha-
rova 38.45. Shaposnikova 38.20: Kim 39.20;
Filatova 39.30: Naymoushina 38.70: Teres-
chenko 37.951. 3. Alemanha Oriental —
388.075: 4 China - 384 60. 5 Tcheco-
Eslováquia — 382.30 6 Estados Unidos —
381.325: 7. Hungria - 379.05. 8 Bulgária -
9 Japào: 10. Canada.

San Cristobal. Venezuela —
Com duas medalhas de ouro e
uma de prata ja conquistadas e
a possibilidade de ganhar mais
uma hoje. em velocidade — tem
dois ciclistas nas finais — a
equipe brasileira passou a ser o
centro das atenções do Cam-
peonato Pan-Americano Juvc-
nil de Ciclismo, fazendo com
que o técnico Juan Timon ja
tomasse algumas precauções
contra o endeusamento aos
seus atletas.

— Parece que fomos desço-
bert os no ciclismo. Ja em Porto
Rico. tivemos oportunidade de
surpreender, com o sétimo lu-
gar em perseguição individual,
obtido por Silvestre, e o quarto
lugar nessa prova por equipe.
No Mundial Júnior, em Buenos

Aires, aconteceu o mesmo Ago-
ra. parece ate que somos os
donos deste Campeonato de
San Cristobal

Dtante do assedio e dos pIo-
gios. Juan Timon resolveu in-
tensificar suas preleçoes aos
atletas, para que náo deixem o
sucesso subir facilmente a ca-
beca

- Reconheço que trabalhar
bem nao basta e que e preciso
mostrar resultados, através de
medalhas, como estamos con-
seguindo Mas mostrei-lhes que
não e so na pista que temos de
aparecer, mas tambem fora de-
Ia e para isso nao' devemos nos
impressionar com facilidade,
pois estamos longe de onde pre-
tendemos chegar

Programação
14h —lOOm barreiras, feminino.

sêniores, semifinal lança-
mento disco, feminino,
infanto-juvenil. final sal-
to triplo, masculino, juve-
nil. final

14hl5m400m. feminino, infan-
to-juvonil, semifinal sal-
to com vara. masculino,
sêniores, final

14h30m200m. masculino, senio-
res. semifinal

14h45mll)0m. masculino, infan-
to-juvenil. semifinal

15h800m. masculino, infanto-
juvenil, semifinal arremesso
peso. feminino, juvenil, final

15hl5ml500m. feminino, juve-
nil. final

15h30ml()0m. masculino, infan-
to-juvenil, final salto ai-
lura. masculino, infan-
to-juvenil, final

15h45m400m, feminino, infan-
to-juvenil. final

16 hSOOm. masculino, infanto-
juvenil, final lançamento
disco, masculino, semores.
final

16hl5m200m masculino, senio-
res. final

16h45ml0f)0m. masculino, In-
fanto-juveml. final

17hrevezamento 4x400m. femi-
nino. sêniores, final

17hl5mrevezampnto 4x400m.
masculino, juvenil,
final

JB/Shell
tem decisão
no futebol

Somley e Bennet.t decidem
hoje. as 9 horas, no campo da
Escola de Educação Física do
Exercito o título do Campeo-
nato de Futebol dos Jogos Uni-
versitârios JORNAL DO BRA-
SIL Shell A Somley necessita
apenas do empate para ser
campeã

A partida de hoje tem tudo
para ser uma das melhores do
campeonato universitário, pois
a.< duas equipes foram a.s que
mais se destacaram durante a
competição A Somley. com um
ponto pprdido - - igual ao Ben-
nptt — leva vantagem no saldo
de gols da pnneira fase do cam-
peonato. quando conseguiu se-
te. contra quatro do adversário.

As duas equipes deverão im-
ciar a partida com: .Somley Do-
zim. Ronaldo. Higilme, Edson e
Ze Luis: Borracha. Café e Lujs
Carlos; Salgado. Zeca e Helis-
son Bennett César. Gabriel.
Amaro. Manoel e Pepino. Ro-
naldo. Gastáo e Válter, Ricar-
do. Albino e Kico

TURISMO

QUARTA-FEIRA
CADERNO B
JORNAL DO BRASIL
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Carmona é o 3o melhor médio do mundo no judô
Paulo Paranaguá %J

Paris — O brasileiro Válter
Carmona conquistou ontem a
medalha de bronze da catego-
ria dos pesos médios do Cam-
peonato Mundial de Judô,
que está sendo disputado no
ginásio Pierre de Coubertin,
nesta Capital, tornando-se o
terceiro do mundo em sua
categoria. Carmona venceu
em sua luta final, por ippon
t golpe perfeito i, o espanhol
Juan Caccichini. A medalha
de ouro ficou para o alemão
oriental Detleu Ultsch que
derrotou o francês Michel
Sanchis, medalha de prata.

Carmona, antes de chegar à
luta Anal, derrotou por ippon
o sueco Bertil Strom e o irlan-
dès Sigurur Hauksson. Caso
tivesse vencido o francês Mi-
chel Sanchis, Carmona teria
disputado a medalha de ouro,
pois essa foi sua penúltima
luta. Carmona motrou estar
em excelente forma, melho-
rando bastante tecnicamente
e poderá ser o medalha de
ouro no Torneio íbero-
Americano, que começa quin-
ta-feira em Madri.

No Campeonato Sul-
Americano, realizado em ou-
tubro, em Montividéu, Car-
mona foi o melhor lutador

Paulo Paranaguá
Especial para o JB

brasileiro, vencendo a todos
o.s adversários por ippon. na
categoria dos médios e aber-
ta. Essa é a segunda medalha
de bronze ganha por brasilei-
ro num Mundial, já que a pri-
meira foi obtida em 1971 pelo
japonês naturalizado brasilei-
ro Shiaki Ishii, que nos Jogos
Olímpicos de Munique H972)
voltou a repetir a façanha.

Na categoria dos meio-
médios, o japonês Shozo Fujii
obteve ontem seu quarto títu-
lo mundial consecutivo, ao
conquistar a medalha de ou-
ro, derrotando o francês Ber-
nard Tchoullouyon, na final.
Fujii é o único na história do
judô a conseguir quatro titu-
los mundiais consecutivos.

O brasileiro Delmo Fernan-
des, que pela primeira vez
disputa uma competição fora
do pais, venceu o nigeriano
Borna, por ippon, antes de
ser derrotado, tembém por
ippon, por Bernard, medalha
de prata. As medalhas de
bronze ficaram para o sul-
coreano Park e para o alemão
oriental Haral Heinke. Na
etapa de hoje participam os
brasileiros Luís Onmura, pe-
na, e Anélson Guerra, leve.

°nn« fofc JPI)

Siemens e Caneppa
lutam no Star por
vaga para Mundial

A eliminatória que vai indicar
os representantes brasileiros no
Campeonato Mundial da Cias-
se Star, marcado para fevereiro
do ano que vem, no Rio, prosse-
gue hoje com a segunda regata
para as quatro flotilhas inseri-
tas — duas do Rio e duas de
Sáo Paulo. A largada está pre-
vista para as 13h30m próximo a
hóia do Madalena. Francisco
Caneppa, vencedor da primeira
regata, defende a liderança,
tendo Peter Siemens como
principal adversário.

O percurso é do tipo triangu-
lar olímpico e cada flotilha dis-
putará regatas em separado.
Das quatro etapas programa-
das, valerão os três melhores
resultados de cada iatista e os
primeiros colocados de cada
flotilha serào escalados paracorrer o Mundial, juntamente
com mais quatro brasileiros, es-
colhidos durante o Campeona-
to do Distrito, marcado para
janeiro.

POSIÇÕES E CHANCES

Com a desclassificação de Pe-
ter Siemens iseu proeiro John
King) que venceu a primeiraetapa na flotilha Copacabana,
mas foi desclassificado, junta-mente com a dupla Roberto
Pellicano/José Roberto Bralle— ambos se chocaram —, Fran-
cisco Caneppa, autor do protes-to e segundo a cruzar a linha,
assumiu a liderança, seguido de
Duarte Bello e Roberto Pam-
plona.

Na flotilha Rio de Janeiro,
Daniel Adler e seu proeiro Ca-
milo Carvalho estáo em primei-ro lugar, classificando-se a se-
guir: Marcelo Cataneo Adorno-
-Daniel Wilcox, Gastão Brun-
(Fernando Nabuco, e Harry
Adler/Sérgio Nascimento.

Na regata de hoje (flotilha Co-
pacabanai, mais uma vez o due-
lo pela vitória deverá ser entre
Peter Siemens e Francisco Ca-
neppa, com o proeiro Geraldo
Low Beer. Roberto Pellicano é
a terceira força, seguido de
Duarte Bello.

Gastão Brun, que na primeira
etapa enfrentou uma série de
problemas técnicos com o seu
barco Wa-Wa-Too, é o favorito
destacado, sendo que seu ad-
versário mais forte é Daniel
Adler, enquanto Marcelo Cata-
neo Adorno deverá ficar com o
terceiro lugar, à frente de Harry
Adler.

Na flotilha Guarapiranga. de
Sáo Paulo, Eduardo Souza Ra-
mos, com o proeiro Peter Erz-
berger, em condições normais
poderá obter sua segunda vitó-
ria com grande facilidade. Pe-
ter Meyer, que está em segundo
lugar, demonstrou boa forma
técnica ao superar Wolfgang
Richter. terceiro colocado na
etapa inicial e cotado como se-
gunda força da flotilha. Dino
Pascolato nâo foi bem, ocupa a
quarta posição, mas tem condi-
ções de melhorar bastante, en-
quanto Ricardo Didler está em
quinto lugar.

Finalmente, a flotilha Sào
Paulo, que tem apenas dois
concorrentes, mostra o favori-
tismo de Hans Domschke, com
muita chance de voltar a supe-
rar; facilmente, Klaus Hen-
driksen.

Amanha, organizada pelo Ia-
te Clube do Rio de Janeiro, será
realizada a tradicional Regata
Marcílio Dias, aberta a todas as
Classes e clubes do Rio. A lar-
gada está prevista para as
13h30m, em frente à Escola Na-
vai. Os organizadores esperam
a inscrição de aproximadamen-
te 200 barcos e cerca de 500
iatistas.

Windsurf disputa
a 1" Copa Mikonos

Quem quiser participar da Ia
Copa Mikonos de Windsurf po-dera se inscrever até as 9h45m,
no Novo Leblon, porque a pri-meira regata da competição co-
meça às 10 horas, na Lagoa de
Marapendi, em triangular per-curso olímpico — semelhante
ao das regatas de Laser. A ela-
pa de hoje consta de três rega-
tas, mesmo número da de
amanhã.

Os organizadores decidiram
permitir inscrições até poucoantes do inicio da primeira re-
gata, para atender aos interes-
sados de cidades vizinhas, co-

mo Petrópolis e Teresópolis.
que só chegam ao Rio hoje pelamanhã. Até ontem, haviam si-
do confirmadas 60 participa-
çóes, número que deverá au-
mentar até a largada.

Como o Campeonato Brasi-
leiro passou a ser aberto, a Ia
Copa Mikonos não selecionará
os vencedores para representar
o Rio na competição, transferi-
da de Búzios para Araruama,
de 17 a 25 de janeiro. Os ganha-dores da Copa receberão como
prêmio uma passagem de ida e
volta a Salvador, além de mas-
tro. roupas e acessórios.

Patrícia Medrado
e Gláucia Langela
perdem no Uruguai

Montevidéu — As brasileiras
Patrícia Medrado, primeira de
ranking nacional, e Gláucia
Langela foram derrotadas no
Torneio Internacional Femini-
no de Tênis. Gláucia perdeu
para a argentina Ivana Madm-
ga por 6/0 e 6/1 e Patncia para a
norte-americana Zenda Liess.
por 7 5 e 6 1.

O sueco Bjorn Borg passoutranqüilamente para as finais
da Copa Desafio, em Montreal.
ao derrotar o norte-americano
Pat DuPre por 6 1 e 6 2. Em
outro jogo. Jimmy Connors. dos
Estados Unidos, venceu o ro-
meno Illie Nastase por 4 6. 7 6 e
6 2. A outra partida de ontem
teve o seguinte resultado: Tim
Gullikson (EUA) 6/1, 2/6 e 6/4 e
6 4 Peter Fleming lEUAi.

Esta noite. Borg enfrenta o
, chileno Hans Gildmeister e se
vencer jogará na semifinal con-
tra Tim Gullikson. adiando
possivelmente para o final um
novo encontro com Jimmy

í Connors.

A Coréia do Sul terminou o
primeiro dia de jogos pela zona
asiática da Taça Davis ganhan-do da índia por 2 a 0. Jun
Changdae venceu K. H. Shan-
ker por 6 4, 63 e 62 e Kim
Choonho derrotou Nandan Bal
por 57, 6 3, 62 e 6 0.

NO RIO

Ricardo Corrêa, terceiro colo-
cado no ranking carioca de té-
nis. conquistou ontem o segun-
do titulo de campeão de seu
clube, o Tijuca. ao vencer na
final o ex-campeão Atila San-
tos por 6 2. 2 6 e 6 2.

André Soares, do Flamengo,
venceu Bruno Bonjeau. doCountry. e venceu o TorneioPlinio Segurado Pinto, na cate-
goria até 12 anos. Segunda-feira
serào disputadas mais duas fi-nais, a de 10 anos. entre Gusta-vo Becker (Leme) x Luís Gou-veia (Flamengoi e até 14 anosfeminino, entre Paula KamtiLemei e Adriana Paiva (NovaIguaçu).
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Carmona (à direita) empatou em 3"com Takahashi.0 alemão Ultsh (de escuro) foi o campeão, seguido do francês Sanchis

Beth lidera sem faltas
torneio hípico em S. Paulo

Sào Paulo — Sem cometer faltas e com o
tempo de 64sl, a carioca Elizabeth Assaf,
com Para Bcllum, assumiu a liderança da
categoria sênior do 2o Torneio dos Cam-
peões Ford Tratores iniciados ontem no
Clube de Campo de São Paulo e que se
estendera até amanhã. Beth, que é campeã
brasileira de saltos, apenas confirmou seu
favoritismo já que com Primcr Agua e Para

Bcllum ela era apontada como a mais forte
candidata ao titulo.

Estáo sendo disputadas em três catego-
rias reunindo conjuntos de vários Estados e
os resultados de ontem não surpreenderam.
A paulista Ligia Ramos, com Nankim, ficou
em primeiro lugar entre o.s mirins. Roberto
Vila Real Júnior, também de São Paulo,
venceu a categoria júnior e Elizabeth A.ssaf
a de sêniores.

Resultados
Os resultados de ontem foram: Mirins: 1.

Ligia Ramos (SP) — Nankim — 4 pontos em
67s5; 2. Eduardo Guimarães de Castro (SP)— Drobnika — 4 em 70s4; 3. Antônio Ribas
Sampaio Júnior (SP) — Muchas Gracias — 4
em 70s8. (Eduardo Guimarães lidera a cate-
goria com 10 pontos, pois Ligia nào está
competindo porque náo é campeã).

Juniores: 1. Roberto Vila Real Júnior (SPl —
Pericon - O 32s,6; 2. Paulo Stewart iRJi -
Taeatan — O em 36s; 3. Katia Nadav iSP) —
Pantcr — O em 38sf>.
Sêniores: Elizabeth Assaf iRJ) — Para Bel-lum — O em 64s: 2. José Maria Gamarra (SP)Bagual — O em 66sl: 3. Fidel Segovia (SP)Svetaketu - 3 em 88sl.

São Paulo/foto de Fernando Pereira
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Beth, com Para Bellum, confirmou o favoritismo na categoria sênior

Disputa entre
Rio—São Paulo
motiva Copa Fiat

.j

Nádia compete machucada e
dá o Io título à Romênia

Fort Worth, Estados Unidos — Mesmo
com a mão direita machucada, por causa de
erro num exercício, no primeiro dia de pro-vas. a romena Nadia Comanecei subiu na
barra para tentar corrigir a falha de sua
companheira e segunda estrela da equipe.
Emilia Eberle. e conseguiu a nota 9.95. que
garantiu à Romênia o primeiro titulo mun-
dial por equipes no Campeonato Mundial de
Ginástica, em disputa nesta cidade.

A Romênia somou 389,55 pontos no tor-
neio feminino por equipes, ficando à frente
da União Soviética — que obteve 388,925 —
com uma diferença portanto de 0.635 ponto.O resultado da Romênia é significativo, poisas soviéticas vinham de uma hegemonia de
muitos anos na ginástica feminina mundial,
só quebrada uma vez pela tcheca Vera Cas-
lavaska. que conseguiu a medalha de ouro
nos Jogos Olímpicos do México, em 1968.

comanecci
Aos 18 anos. Nadia Comanecei mostrou

mais uma vez que mantém a forma que lhe
valeu o titulo de Rainha dos Jogos Olimpi-
cos de Montreal, em 1976. Com a mão direita
ainda inchada, ela ficou no banco de reser-
vas da Romênia, torcendo pelas companhei-
ras e esperando uma eventualidade, paraentrar na quadra. Isso aconteceu quandoEmilia Eberle desequilibrou-se e caiu da
barra e o marcador indicou para ela a nota
8.95. Com o titulo mundial por equipes em
jogo. Nadia Comanecei subiu na barra e.
mesmo com dificuldades, fez os movimentos
perfeitos e obteve a nota 9,95.

Com isso. a União Soviética, que na vés-
pera conquistara o título masculino porequipes, vê ameaçada sua supremacia nesse
esporte, pois a Romênia, com tantas estre-

las. poderá impressionar aos juizes dos Jo-
gos de Moscou e conquistar a medalha de
ouro. O desempenho das soviéticas no tor-
neio por equipes também foi difícil e marca-
do por quedas de três ginastas, nas barras
assimétricas.

Quem também conseguiu sucesso juntoao publico e aos juizes deste Mundial, bem
como a medalha de bronze, foram as alemãs
orientais. As chinesas — quartas colocadas— saíram-se muito bem principalmente nos
exercícios de solo. nas barras assimétricas e
na barra.

O Brasil ficou com o 23" lugar na classifi-
cação por equipes feminina, com 357.450
pontos, enquanto outro pais latino, o Mexi-
co. acabou em 24°. com 355.650. Nenhuma
ginasta latino-americana figura entre as 36
classificadas para disputar, hoje. o titulo
individual feminino. Assim, nenhuma estará
em Moscou, em 1980. tentando medalhas
nesse esporte.

A final individual feminina, marcada pa-ra hoje. dificilmente terá a presença de Na-
dia Comanecei em forma e pronta paraconquistar a medalha de ouro.

Classificação

O resultado final do torneio feminino por
equipes do campeonato Mundial de Gmás-
tica de Fon Worth e o seguinte:

1. Romênia -389,55 Eberle 38.40. Turner
39 Ruhn 39.40: Dunca 38.90; Vladarau
38.60i. 2. (..'nião Soviética - 385.925 (Zakha-
rova 38.45; Shaposnikova 38.20: Kim 39.20;
Filatova 39.30; Naymousnina 38.70; Teres-
ehenko 37.95i. 3. Alemanha Oriental —
388.075; 4. China — 384.60; 5 Tcheco-
Eslováquia — 382.30: 6 Estados Unidos —
381.325; 7. Hungria — 379.05; 8. Bulgária —
9. Japão; 10. Canadá.

O melhor tempo dos treinos
extra-oficiais para a 7a etapa da
Copa Fiat de Velocidade, vali-
da pelo Brasileiro e Rio—São
Paulo, foi obtido pelo piloto ca-
rioca Jorge Freitas, com
2m34s9. ao estrkar em sua nova
equipe, a Ki-Toc Wanted. A se-
gunda melhor marca ficou com
Atilla Sippos. da equipe Mila-
no, com 2m34sl0. e o terceiro
tempo com Luis Otávio Pater-
nostro, com 2m34s29.

Os treinos oficiais válidos pa-
ra determinar o grid de larga-
da, serão realizados hoje, em
duas baterias de 30 minutos
cada, a primeira às llh e a
segunda às 12h. A prova, que
sera a última a ser disputada no
autódromo do Rio este ano. es-
ta marcada para amanha, em
três baterias a partir das
10h20m.

RIO—SÀO PAULO
Com o Campeonato Brasilei-

ro praticamente definido em fa-
vor do piloto gaúcho Vaiter Sol-
dan, da equipe Glitz;ipiranga, o
maior interesse da prova será a
disputa dos pilotos paulistas e
cariocas válida pelo Rio—São
Paulo, onde a diferença e mini-
ma entre os três primeiros colo-
cados: Atila Sippos. equipe Mi-
lano, com 80 pontos. Luis Ota-
vio Paternostro. também equi-
pe Milano, 78 pontos, ambos
paulistas, e o carioca Murilo
Pilloto. equipe Ki-Toc/Wanted.
com 77 pontos.

O carioca Jorge Freitas, que
conseguiu o melhor tempo de
ontem, foi contratado pela Ki-
Toc~Wanted para as duas últi-
mas provas do Campeonato pa-
ra fazer jogo de equipe e ajudar,
juntamente com Teimo Maia. a
Murilo Pilloto a trazer o titulo
para o Rio.

O líder do Rio—São Paulo.
Atilla Sippos. esta otimista em
relação a prova. Finalmente, os
carros da equipe Milano isào
quatro contra três da Kl-
TocAVantedi que enfrentaram
problemas com o álcool, come-
caram a acertar e. com isso. ja
têm condições de andar na fren-

te e vencer a prova Atilla. que
foi o vencedor do Campeonato
no ano passado, anunciou que
seja qual for sua classificação,
este ano. passara a correr nu
ano que vem na categoria de
Stock-Cars. a que mais se des-
tacou este ano

Buenos Aires No Lerceiro
dia de teste com pneus Goo-
dyear. o australiano Alan Jo-
nes, pilotando um Satldia Wil-
liams FW-07 bateu ontem o re-
corde da melhor volta no auto-
dromo desta Capital. Jones fez
a 32" volta, das 38 que deu. em
Im42s36. superando a marca do
francês Jacques Laffite. que no
treino de classificação do GP
da Argentina de 79 havia conse-
guido a volta mais rápida ate
então: Im44s22.

Além do Williams, estão em
Buenos Aires, fazendo testes
com pneus que pretendem utili-
zar nas três primeiras provas do
Mundial de Formula-1 dc 80.
carros da Ligier. Lotus e Alfa
Romeo. A marca de Jones foi
obtida com pneus de serie, re-
velou o chefe de competições
da Goodyear. Lee Gaug. Com
pneus de corrida, o australiano
fez também o melhor tempo:
Im44s46.

Os testes da Alfa estão sendo
feitos por Bruno Giacomelli, de
27 anos. confirmado ontem, em
Milão, como segundo piloto da
equipe. O primeiro sera o fran-
cês Patrick Depailler. O piloto
italiano fez 49 voltas no circuito
de 5 mil 962 metros, marcando
na melhor delas Im46s04.

Pela Ligier. os testes são fei-
tos pelo francês Didier Pironi.
que substitiú seu compatriota
Depailler. Pironi deu 56 voltas,
obtendo Im45s06. Jã o ex-
campeáo mundial Mario An-
dretti só pôde dar 21 voltas,
porque o Lotus voltou a ter
problemas.

Com a confirmação do GP do
Brasil, o Automóvel Clube da
Argentina garantiu também
que a prova de abertura do
Mundial do próximo ano sera
mesmo realizada em Buenos
Aires, dia 21 de laneiro

Brasil pode ganhar
mais uma medalha de
ouro no ciclismo

j

San Cristobal Venezuela —
Com duas medalhas de ouro e
uma de prata jâ conquistadas e
a possibilidade de ganhar mais
urna tioje. em velocidade — tem
dois ciclistas nas finais — a
equipe brasileira passou a ser o
centro das atenções do Cam-
peonato Pan-Americano Juve-
rui de Ciclismo, fazendo com
que o técnico Juan Timon jatomasse aigumas precauções
contra o endeusamento aos
seus atletas.

— Parece que fomos desço-
bertos no ciclismo. Jà em Porto
Rico. tivemos oportunidade de
surpreender, com o sétimo lu-
gar em perseguição individual,
obtido por Silvestre, e o quarto
lugar nessa prova por equipe
No Mundial Júnior em Buenoc

Aires, aconteceu o mesmo Ago-
ra. parece até que somos os
donos deste Campeonato de
San Cnstobal.

Diante do assedio e dos elo-
gios. Juan Timon resolveu in-
tensificar suas prelecões aos
atletas, para que nâo deixem o
sucesso subir facilmente a ca-
beca.

— Reconheço que trabalhar
bem não basta e que é preciso
mostrar resultados, através de
medalhas, como estamos con-
seguindo. Mas mostrei-lhes que
náo é só na pista que temos de
aparecer, mas também fora de-
Ia e para isso náo devemos nos
impressionar com facilidade,
pois estamos longe de onde pre-
tpnripmos rhpeflr

Golfe reúne
mais de 100
no Itanhangá

Mais de 100 «olfistas dispu-
tam hoje a Taça Confraterniza-
çáo. a partir das 9 horas, no
camp» do Itanhangá num per-
curso de 18 buraros. stroke-
play Os jogadores serào dividi-
dos em três categorias: 0 a 17.
18 a 24 e 25 a 32 de handicap.

No campo do Gávea, o calen-
dário de golfe masculino prós-
segue coni a disputa da Meda-
lha Mensal de dezembro, tam-
bém numa rodada de 18 bura-
cos. stroke-play. com os inseri-
tos divididos nas categorias 0 a
14. 15 a 28 e 29 a 36.

Para amanha, estão progra-
madas a Taça Pai e Filho, no
Gávea, em 18 buracos, stroke-
play e a Taça Capitão, no Ha-
nhanga. na mesma modalida-
de. para golfistas juvenis de
handicap 0 a 40.

José Teles
movimenta
atletismo

Com a perspectiva de resulta-
dos técnicos de regulares para
baixo, sera disputada hoje (ter-
mina amanhã), a partir das 14
horas, a segunda parte do 2o
Troféu José Teles da Concei-
çào. penúltima atividade do ca-
lendário da Federação de Atle-
tismo do Rio de Janeiro A As-
sociação Atlética da Universi-
dade Gama Filho esta na lide-
rança com 424 pontos e com a
vitoria garantida, pois o Fia-
mengo e o segundo colocado
com 137 pontos.

A programação de hoje e
amanha inclui provas para to-
das as categorias, masculina e
fenunina. Amanhã a competi-
çao sera iniciada às 9 horas e a
prova mais longa e os 5 mil
metros para atletas sêniores

DESMOTIVADO

Com (juíse dois meses sem
quaif^êr prova de destaque, os
atilas cariocas nao deverão
render muito bem tecnicamen-
ie. porque o longo período sem
competição não deu para ava-
liar o estado fisico Na progra-
mação de hoje o máximo que se
almeia e a quebra de alguns
recordes rio próprio Troféu,
mas sem expressão ern termos
técnicos.

O.s principais atletas da cida-
<1p ia estão descansando, prepa-
rando-se para a.s eliminatórias
visando aos Jogos Olímpicos de
julho, em Moscou. Inclusive ê
quase certa a ausência dos me-
lhores atletas da cidade, hoje.

Programação
14h —lOOm barreiras, feminino,

sêniores, semifinal lança-
mento disco, feminino,
infanto-juvenil, final sal-
to triplo, masculino, juve-
nil. final

14hl5m400m. feminino, infan-
to-Juvenil, semifinal sal-
to com vara, masculino,
sêniores, final

14h30m200m. masculino, senio-
res. semifinal

14h45ml00m. masculino, infan-
to-juvenil. semifinal

15h8()0m. masculino, infanto-
juvenil, senufinal arremesso
peso. feminino, juvenil, final

15hl5ml500m. feminino. Juve-
nil. final

15h30ml00m, masculino, infan-
to-juvenil, final salto al-
tura. masculino, infan-
to-juvenil, final

15h45m400m, feminino, infan-
to-juvenil. final

16 h800m. masculino, infanto-
juvenil, final lançamento
disco, masculino, sêniores,
final

16hl5m200m, masculino, senio-
res. final

16h45ml000m. masculino, in-
fanto-juvenil, final

17hrevezamento 4x400m, femi-
nino. sêniores, final

17hl5mrevezamento 4x400m,
masculino, juvenil,
final.

JB/Shell
tem decisão
no futebol

Somley e Bennett decidem
hoje, as 9 noras, no campo da
Escola de Educação Física do
Exercito, o titulo do Campeo-
nato de Futebol dos Jogos Um-
versitános JORNAL DO BRA-
SIL Shell. A Somley necessita
apenas do empate para ser
campeã

A partida de hoje tem tudo
para ser uma das melhores do
campeonato universitário, pois
as duas equipes foram as que
mais se destacaram durante a
competição. A Somley com um
ponto perdido iimal ao Ben-
nelt :eva vantagem no saldo
de gols da prineira lase do cam-
peonaco quando :onseguiu se-
te _ontia quatro tu adversário

As ludA equipes deverão im-
ciar a partiaa oum Somley Do-
zim. Ronaldo Higilme. Edson e
Ze Luís. Borracna Café e Luis
Carlos; Salgado. Zeca e Helis-
son. Bennett César. Gabriel
Amaro, Manoel e Pepino; Ro-
naldo, Gastão e Vaiter; Ricar-
rio Albino e Kieo

i
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Maioria das federações lança Giulite para a CBF
A candidatura do atual pre- ,*, ,, . . , ..;,,.;..,.„,,.„,., *~ tmo d* &tm\. \i»kk JLA candidatura do atual pre

sidente do CND Giulite Cou-
tinho a presidência da Confe-
deração Brasileira de Futebol
(CBF) foi lançada oficialmen-
te pelo presidente da Federa-
çâo do Estado do Rio Otávio
Pinto Guimarães, ontem, na
sede da entidade do Rio. com
o apoio de 18 federações — o
colégio eleitoral é de 26 — e
também do presidente da FI-
FA. João Havelange, quecompareceu para prestigiar o
amigo.

Além da candidatura de
Giulite para presidente da
CBF, Otávio lançou Jdsé Er-
mirio de Morais para a 1" vi-
ce-presidència e Aírton Fran-
ça Rebouças para a 2* vice-
presidência. As eleições na
CBF estão marcadas para o
dia 17 e o outro candidato é o
Almirante Heleno Nunes, ex-
presidente da CBD e presi-
dente interino da CBF.

OS REPRESENTANTES

Ao compor a mesa, que
chamou "da integração na-
cional". Otávio Pinto expli-
cou que foi escolhido pararepresentar as federações do
centro do pais. enquanto o
presidente da Federação
Paulista, Nabi Abi Chedid, re-
presentará as do Sul e o presi-
dente da Federação do Ama-
pá, Bernadino Sena Ferreira,
as da região Norte-Nordeste.

Dos 18 presidentes de fede-
ração que apoiam a cândida-
tura de Giulite, apenas um
não pôde comparecer: Carlos
Orioni. de Mato Grosso do
Sul, que nâo chegou a tempo
por causa de problemas com
seu võo e foi representado pe-Ia mulher.

Por volta das 15h, Otávio
escolheu uma comissão, for-
mada por integrantes da me-
sa, para ir recepcionar, no
hall do edifício, Giulite Couti-
nho, que recebeu cumprimen-
tos e abraços durante o per-
curso até a sala de reuniões,
onde foi aclamado.

Otávio então leu o do-
cumento dos registros das
candidaturas, dirigido a Giu-
lite: "Os abaixo-assinados, fl-
liados desta entidade, na for-
ma do Artigo 9o do Regimen-
to Interno da Assembléia-
Geral, combinado com o Arti-
go 56 dos Estatutos, vêm re-
querer registros dos cândida-
tos constantes da relação
abaixo para as eleições, obje-
to do edital de convocação da
Assembléia-Geral, a ser reali-
zada no próximo dia 17".

Seguem-se as assinaturas
dos representantes das fede-
rações de Rio de Janeiro, São
Paulo, Minas Gerais, Paraná,
Maranhão, Rio Grande do
Norte, Piauí, Alagoas, Ceará,
Sergipe, Amapá, Rondônia,
Bahia, Brasília (Metropolita-
na), Roraima, Pará, Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul.
ELOGIOS

Depois da saudação de
Otávio Pinto — "vivemos um
momento histórico com a in-
dicação de dois expoentes
(Giulite e José Ermírio) para
dirigir o futebol brasileiro" —
a palavra foi dada a Joáo Ha-
velange, que disse:

O momento, na realida-
de, é de euforia para o futebol
brasileiro, que deverá reto-
mar os dias de glória, uma vez
que se aproxima o ano de
mais uma Copa do Mundo,
em 82, na Espanha. A indica-
ção dos nomes de Giulite
Coutinho e de José Ermírio
de Morais representa tranqüi-
lidade para os verdadeiros es-
portistas. Considero esta reu-
nião na sede da Federação do
Estado do Rio, que resultou
na candidatura oficial de
Giulite e José Ermírio, a re-
denção para o futebol brasi-
leiro.

Visivelmente cuidadoso pa-ra não criticar a administra-
ção Heleno Nunes, Giulite
Coutinho agradeceu o apoio
dos 18 presidentes de federa-
ção e prometeu todo o empe-
nho para cumprir a missão
que lhe foi confiada:

Mesmo diante dos refle-
xos das dificuldades do mun-
do de hoje, estou otimista,
pois considero o futebol bra-
sileiro em condições de dar
muitas alegrias a todos os es-
portistas. Por isso, prometo
toda a dedicação para nâo
decepcionar os que acredi-
tam em mim.

Por precaução e a fim de
evitar qualquer comentário
sobre mordomia. Otávio Pin-
to mandou servir, durante a
reunião, apenas água mineral
e canapés. À noite, houve um
jantar de confraternização
numa churrascaria da cidade.
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' Sábado aempregada
caiu no samba.

Domingo você ficousem café e par fora aosúltimos lançamentos do
Yves San/ Laurent

>
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Depois de lançar a candidatura de Giulite Coutinho à CBF, Otávio o cumprimenta e João Havelange aplaude

Vôlei tem sua arma para pré-olímpico
A Seleçáo Brasileira de vôlei que

disputará o torneio pré-olímpico femi-
nino na Bulgária, de 20 a 27 de janeiro,
nâo teme as equipes européias e, para
enfrentar as asiáticas, o técnico Enio
Figueiredo pretende empregar dois
recursos: mais velocidade e maior nú-
mero de jogadas ensaiadas.

Hoje a seleção será liberada pela
primeira vez, após quatro dias conse-
cutivos de treinos intensivos, com ses-
soes pela manhã e à noite. Haverá
treino até o meio-dia, mas nem todas
as jogadoras poderào descansar à tar-
de: Jacqueline e Isabel, duas titula-
res, terão que jogar pelo Flamengo
contra o Fluminense ainda, pelo Cam-
peonato Estadual Juvenil. A partida
será às 16 horas, no ginásio da Gávea.

China ou Coréia
Amanhã todas as 15 jogadoras te-

rão que se apresentar, até às 22h30m,

nas instalações do CEFAN. na Aveni-
da Brasil, onde estão concentradas.
Segunda-feira, os treinos recomeçam
e a preocupação novamente voltará aser pré-olimpico. Sem sair do CEFAN,
as atletas praticamente só dormem,
jogam e pensam em vôlei. E nas rivais
do pré-olimpico.

— Por mim. preferia enfrentar a
China — diz a levantadora Jacqueline— as coreanas jogam demais, nâo nos
deram a mínima chance no Mundial
do ano passado. A China perdeu paraos Estados Unidos e nôs conseguimos
derrotar as norte-americanas no Pan-
Americano. Nossas chances seriam
maiores contra as chinesas.

O técnico Énio Figueiredo já não
tem esta certeza. O saque forte das
coreanas pode ser um obstáculo fatal
para as brasileiras e as chinesas, em-
bora com um jogo mais completo e

dispondo de mais altura, poderiam
ser mais fáceis de enfrentar.

Se conseguirmos neutralizar o
saque das coreanas, teremos muitas
possibilidades de derrotá-las. O im-
portanto é que começamos muito
bem nesta fase de treinamento. O
ambiente está muito bom e, se conti-
nuarmos neste ritmo, acredito que a
seleção jogará o pré-olimpico de uma
forma como nunca jogou antes.

Isso náo será surpresa, por exem-
pio, para a gaúcha Heloísa, uma das
duas cortadoras canhotas da seleção.
Ontem. Heloísa nào pôde treinar —
está fazendo tratamento por causa de
dores nas costas — mas pelo esforço
nos primeiros treinos já sentiu que
quando chegar à Europa a seleção
poderá estar jogando muito bem:Náo temos treinado mais horas
que o normal, entre cinco e seis por

dia. mas o rendimento esta sendo
excepcional. Quando a equipe come-
ça a acertar assim, de inicio, é um
bom sinal.

Se as jogadoras estão satisfeitas
com o treinamento, não deixam deestar preocupadas com a viagem. On-
tem, depois que souberam que o dólar
tinha passado a custar mais de Cr$ 41
elas nao sabiam de onde tirar dinhei-
ro suficiente para gastos. E como a
equipe viajará dia 25 para a Holanda,
saindo apenas dia 1" para a Alemã-
nha. segunda escala do roteiro de
amistoso, o técnico Ènio Figueiredo e
seu assistente Ramon Papi Júnior —
que ontem à noite levaram o gnipo a
uma churrascaria — também tinham
outra preocupação:— Precisamos encontrar um bom
local para passar o Ano Novo, sem
ninguém sentir muitas saudades do
Brasil.

Fnlo do Roncldo Tlieobold
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Concentradas há quatro dias, as jogadoras da Seleção Brasileira terão hoje a primeira folga pnrTTàpra

Roteiro

POLO

Tigres e Trevos fazem hoje. a
partir das 16h, no campo do
Itanhangá. a final do Torneio
Carlos Alberto Kaiser de pólo.
que reuniu seis equipes com
handicap máximo de 12 gols. O
jogo será em quatro tempos e
encerrará a temporada de pólodo clube deste ano.

Os Tigres jogarão com Paulo
César Tovar. Jorge Rangel. Ar-
gemiro Baudson e Rafael Silva,
enquanto os Trevos formarão
com J B. Paiva Chaves. Ronal-
rio Xavier de Lima. Luis Carlos
Paiva Chaves e Saul Madeira.

ADESTRAMENTO

Sob o patrocínio da Luft han-
sa e distribuindo CrS 5 mil em
prêmios começa hoje. na pistada Sociedade Hípica Brasileira

o Campeonato Estadual de
Adestramento com três provas:uma renrise Paraná para a cias-
se média, uma reprise Pajeú
para a classe média-forte e uma
reprise Sào Jorge para a classe
forte.

Para amanhã estáo previstasmais três provas para as cate-
gorias média, media-forte e for-
te: uma reprise Quarai. uma
Mearim e uma Intermediária.
Nos dois dias as provas come-
çam às 9h.

FUTEBOL DE SALÃO

Fora de Foco iTV Globoi e
Revisão IO Globo' fazem hoie. a
partir das lOh. no ginásio doInstituto rie Educaçào, a finai
do Io runieio de Futebol de
Saiáo do Sindicato dos Jorna-
iistas ao Rio de Janeiro. A Adi
das ofereceu o troféu para ovencedoi e a José Ieddo Espor-

tes as medalhas para os três
primeiros colocados.

TÊNIS DE MESA

Lima — O Brasil conseguiu
colocar três de seus jogadoresnas semifinais do 6o Campeona-
to Sul-Americano Infanto-
Juvenil de Tênis de Mesa. quese realiza nesta Capital. Os três.
todos de Sào Paulo, sào Sandra
Noda. Maurici Marcondes e
Cláudio Kano.

Os demais semifinalistas sáo:
feminino — Duque e Salazar,
ido Equador: Araguandy. da
Colômbia: Gomez. da Venezue-
ia. San Martin, do Chile: Telles.
da Argentina. Montes. Perez e
Liyau, do Peru: masculino -
Carillo. do Equador: Salaman-
ca. do Chile: Dombey da Vene-
zuela: Codina. da Argentina.
Scottini. Parodi e Persivale. do
Peru.
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Calções
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Campo Neutro

O 

Campeonato Nacional vem deapresentar à praça, já em embala-
gem de Natal, o mais novo de seussubprodutos o estado de indigên-cia mental de que parecem acometidos osdirigentes dn Atlético, possivelmente pos-smdos do espirito do Sr Ruhollah Kho-meiny

A síndrome atleticana começou a evi-denciar se ao entardecer da quarta-feira.
Naquele dia, enquanto no Rio o Almi-rante Heleno Nunes reunia a CBD paraver se abria um túnel por onde pudesseescapar utn pouco do bom senso necessa-rio à solução da crise, em Goiânia, o

presidente da federação local sentava-se ámesa para intermediar negociações dire-tas entre o Valmir Pereira, presidente doAtlético, e o Sr Rosseti. do Goiás.
Ao cair do sol. troca de telefonemas.
Do Rio para Goiânia seguiu a informa-

ção de que a CBD conquanto confirmando
a data do jogo para a noite de quinta-feiraseguinte, mantinha suas portas abertas a
qualquer alternativa que conduzisse a um
fim satisfatório, admitindo inclusive o
adiamento da partida.

De Goiânia para o Rio foi mandado oaviso de que. fechada a última fresta da
janela por onde se pudesse respirar sensa-tes, seus negociadores queimariam um
pouco mais de querosene e terminariam aconversa no Rio. sob a inspiração do tetoda CBD, na manhã seguinte.

O presidente do Goiás, soube-se, reco-nhecendo que o clamor popular em seuEstado impedia-o de aceitar o jogo emBelo Horizonte, colocara-se a disposiçãodo Atlético para realizar a partida em
qualquer outro estádio do pais.

O presidente do Atlético, descobriu-se,
perfilhando o fanatismo que ja começavaa atrapalhar a convivência de seus cole-
gas de diretoria com a racionalidade, res-
pondera que seu clube não jogaria emestádio algum do pais ou mesmo do plane-ta. só no Mineirão — ou, acredita-se, emalgum que funcione nas proximidades deMecca.

Na reunião de quinta-feira, então, nasede da CBD, o Atlético náo desperdiçou aoportunidade de exibir para a nação oestado de absoluta privação de sentidos a
que chegara a sua intelligentzia.

Manipulando fatos e artigos do regu-
lamento, o Sr André Richer conseguiu
convencer o Sr Valmir Pereira, presidentedo Atlético, de que a razão estava com oGoiás e que, portanto, o jogo teria que serrealizado no Serra Dourada. O presidentedo Atlético reconheceu, pediu o telefone,
disse ter discado para Belo Horizonte evoltou com a resposta:

—É, mas o Atlético só joga no Mi-neirào.
Embora alquebrado pela insensatezdo Atlético, o Sr Rosseti teve ainda pacien-cia para alquimiar uma fórmula que sal-vaguardaria os dirigentes de ambos osclubes da possível incompreensão de suastorcidas: fariam um sorteio e, conforme oresultado, o jogo poderia ser realizado noMineirão, tio Serra Dourada ou em umestádio neutro qualquer a ser negociado.
O Sr Valmir Pereira voltou a pedir oDDD para Belo Horizonte e retornou coma magnânima resposta.
—E, mas o Atlético só joga em BeloHorizonte.
Enganara o Goiás, a CBD. as torcidas,a imprensa, todo mundo.
Em momento algum havia feito o DDD

para Belo Horizonte. Mas sim o DDL E
para o santuário de Qom.

¦ ¦ ¦

NO 

dia 16, a oposição no Esporte
Clube Juiz de Fora, liderada peloadvogado Munir Yazbeck, tentará,
em eleições diretas, eleger um con-

selho deliberativo capaz de proceder ãdesencarnação do Sr Francisco QueirozCaputo do trono daquele clube.
Ele lá está há 42 anos sentado, embora

o clube jamais tenha dado a sua torcida o
prazer de um único titulo de campeáomineiro nesse periodo, e acaba de ser elei-to, pela 23a vez, por um conselho submisso,
para mais três anos, podendo chegar, pois,aos 45 anos no Poder

No dia 16, os 5 mil sócios do Esporte
Clube Juiz de Fora, já nâo podendo evitar
que a história da cidade embolse o sinistrorecorde de Salazar — 42 anos de mando —
podem ao menos impedir que ela açam-
barque o da Rainha Vitória — 64 de rei-nado.

~M~ TMA das razões que levaram o Sr
m I José Ermírio de Moraes a romper
Ml com o Almirante Heleno Nunes foi^-^ a ordem deste para que o repre-

sentante da CBD votasse no Sr CarlozNuzman para a presidência do COB,
quando o candidato á vice-presidência do
§r Giulite Coutinho achava que o votoaeveria ser para a tradicionalidade dos 20anos de COB do Major Padilha.

O Sr Giulite deve acautelar-se de seu
vizinho de chapa.

Com a venda de Oscar corre o risco deouvir do Sr Jose Ermírio a sugestão de quese convoque para substituir o ex-atleta daPonte Preta na Seleçáo ofuturoso saquei-ro Domingos da Guia.
¦ ¦ ¦
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Maioria das federações lança Giulite para a CBF
A candidatura do atual Dre- ms^mamai^is^mmtmíeim^mmmmimi^mxMi,.,.^...:  . .* =».«,,, Foto d<-Aimn v«ig<> JL 'A candidatura do atual presidente do CND Giulite Cou-

tinho. a presidência da Confe-
deração Brasileira de Futebol
(CBF) foi iançada oficialmen-
te pelo presidente da Federa-
çâo do Estado do Rio, Otávio
Pinto Guimarães, ontem, na
sede da entidade do Rio, com
o apoio de 18 federações — o
colégio eleitoral é de 26 — e
também do presidente da FI-
FA, Joào Havelange, que
compareceu para prestigiar o
amigo.

Além da candidatura de
Giulite para presidente da
CBF, Otávio lançou José Er-
mírio de Morais para a 1" vi-
ce-presidència e Airton Fran-
ça Rebouças para a 2a vice-
presidência. As eleições na
CBF estáo marcadas para o
dia 17 e o outro candidato é o
Almirante Heleno Nunes, ex-
presidente da CBD e presi-
dente interino da CBF.

OS REPRESENTANTES

Ao compor a mesa. que
chamou "da integração na-
cional". Otávio Pinto expli-
cou que foi escolhido para
representar as federações do
centro do país, enquanto o
presidente da Federação
Paulista, Nabi Abi Chedid, re-
presentará as do Sul e o presi-
dente da Federação do Ama-
pá, Bernadino Sena Ferreira,
as da regiáo Norte-Nordeste.

Dos 18 presidentes de fede-
ração que apoiam a cândida-
tura de Giulite, apenas um
nâo pode comparecer: Carlos
Orioni, de Mato Grosso do
Sul. que nào chegou a tempo
por causa de problemas com
seu vóo e foi representado pe-
la mulher.

Por volta das 15h. Otávio
escolheu uma comissáo, for-
mada por integrantes da me-
sa. para ir recepcionar, no
hall do edificio, Giulite Couti-
nho, que recebeu cumprimen-
tos e abraços durante o per-
curso até a sala de reuniões,
onde foi aclamado.

Otávio então leu o do-
cumento dos registros das
candidaturas, dirigido a Giu-
lite: "Os abaixo-assinados, fi-
liados desta entidade, na for-
ma do Artigo 9° do Regimen-
to Interno da Assembléia-
Geral, combinado com o Arti-
go 56 dos Estatutos, vêm re-
querer registros dos cândida-
tos constantes da relação
abaixo para as eleições, obje-
to do edital de convocação da
Assembléia-Geral, a ser reali-
zada no próximo dia 17".

Seguem-se as assinaturas
dos representantes das fede-
rações de Rio de Janeiro, São
Paulo, Minas Gerais, Paraná,
Maranhão, Rio Grande do
Norte, Piaui, Alagoas, Ceará,
Sergipe, Amapá, Rondônia,
Bahia, Brasilia (Metropoüta-
na), Roraima, Pará, Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul.
ELOGIOS

Depois da saudação de
Otávio Pinto — "vivemos um
momento histórico com a in-
dicaçào de dois expoentes
(Giulite e José Ermírio) para
dirigir o futebol brasileiro" —
a palavra foi dada a Joáo Ha-
velange, que disse:

O momento, na realida-
de, é de euforia para o futebol
brasileiro, que deverá reto-
mar os dias de glória, uma vez
que se aproxima o ano de
mais uma Copa do Mundo,
em 82, na Espanha. A indica-
çào dos nomes de Giulite
Coutinho e de José Ermírio
de Morais representa tranqüi-
lidade para os verdadeiros es-
portistas. Considero esta reu-
nião na sede da Federação do
Estado do Rio, que resultou
na candidatura oficial de
Giulite e José Ermírio, a re-
dençào para o futebol brasi-
leiro.

Visivelmente cuidadoso pa-
ra não criticar a administra-
ção Heleno Nunes, Giulite
Coutinho agradeceu o apoio
dos 18 presidentes de federa-
çào e prometeu todo o empe-
nho para cumprir a missão
que lhe foi confiada:

Mesmo diante dos rede-
xos das dificuldades do mun-
do de hoje, estou otimista,
pois considero o futebol bra-
sileiro em condições de dar
muitas alegrias a todos os es-
portistas. Por isso, prometo
toda a dedicação para nào
decepcionar os que acredi-
tam em mim.
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Depois de lançar a candidatura de Giulite Coutinho à CBF, Otávio o cumprimenta e João Havelange aplaude

Atlético não enfrenta Inter
Bel» Horizonte — O Atlético

Mineiro náo vai mesmo a Porto
Alegre enfrentar o Internacio-
nal amanhã. A decisão, unàni-
me, foi tomada pela diretoria
do clube que, depois de cônsul-
tar o advogado Joáo Càncio No-
vais, decidiu que não viajara e
arcara com todas as responsa-
bilidades dessa atitude.

A diretoria do Atlético esteve
reunida até às 22 horas de on-
tem, indecisa se iria ou não ao
Rio Grande do Sul jogar contra
o time gaúcho, em cumprimen-
to à tabela do Campeonato Na-
cional. Depois que o presidente
Walmir Pereira anunciou a de-
cisão, o diretor Toninho Abda-

da informou que as passagens
que o clube recebeu da CBD
para ir a Porto Alegre seriam
devolvidas.

No Rio, o secretário-geral da
CBD, Mozart Di Giorgio, na au-
sència do Almirante Heleno
Nunes, recebeu a contrafé icó-
pia da petição) da 20a Vara Cl-

vel, em que o advogado do Atlé-
tico propõe uma medida caute-
lar visando resguardar seus di-
reitos na decisão do Grupo R.

O diretor do Departamento
Jurídico da CBD, Roberto
Abranches. afirmou que a me-
dida cautelar náo produzira
efeito, pois a partida entre

Goiás e Atlético foi legalmente
realizada na quinta-feira e sò
ontem a CBD foi citada. Abran-
ches aconselhou o Internacio-
nal que proceda como o Goiás e
entre em campo amanha, poisse o Atlético não comparecer, o
clube gaúcho será nampeáo do
Gnipo R.

Vôlei tem sua arma para pré-olimpico
A Seleção Brasileira de vôlei que

disputará o torneio pré-olimpico femi-
nino na Bulgária, de 20 a 27 de janeiro,
nào teme as equipes européias e, para
enfrentar as asiáticas, o técnico Ènio
Figueiredo pretende empregar dois
recursos: mais velocidade e maior nü-
mero de jogadas ensaiadas.

Hoje a seleção será liberada pela
primeira vez, após quatro dias conse-
cutivos de treino^ intensivos, com ses-
sões pela manhã e à noite. Haverá
treino até o meio-dia, mas nem todas
as jogadoras poderão descansar à tar-
de: Jacqueline e Isabel, duas titula-
res, terão que jogar pelo Flamengo
contra o Fluminense ainda, pelo Cam-
peonato Estadual Juvenil. A partida
será às 16 horas, no ginásio da Gávea.

China ou Coréia
Amanhã todas as 15 jogadoras te-

rão que se apresentar, até às 22h30m,

nas instalações do CEFAN. na Aveni-
da Brasil, onde estáo concentradas.
Segunda-feira, os treinos recomeçam
e a preocupação novamente voltará a
ser pré-olimpico. Sem sair do CEFAN,
as atletas praticamente só dormem,
jogam e pensam em vôlei. E nas rivais
do pré-olimpico.

— Por mim, preferia enfrentar a
China — diz a levantadora Jacqueline— as coreanas jogam demais, náo nos
deram a mínima chance no Mundial
do ano passado. A China perdeu paraos Estados Unidos e nós conseguimos
derrotar as norte-americanas no Pan-
Americano. Nossas chances seriam
maiores contra as chinesas.

O técnico Ènio Figueiredo Já nào
tem esta certeza. O saque forte das
coreanas pode ser um obstáculo fatal
para as brasileiras e as chinesas, em-
bora com um jogo mais completo e

dispondo de mais altura, poderiam
ser mais fáceis de enfrentar.

Se conseguirmos neutralizar o
saque das coreanas, teremos muitas
possibilidades de derrotá-las. O im-
portanto é que começamos muito
bem nesta fase de treinamento. O
ambiente está muito bom e. se conti-
nuarmos neste ritmo, acredito que a
seleção jogará o pré-olimpico de uma
forma como nunca jogou antes.

Isso nào será surpresa, por exem-
pio, para a gaúcha Heloísa, uma das
duas cortadores canhotas da seleçáo.
Ontem, Heloísa não pôde treinar —
está fazendo tratamento por causa de
dores nas costas — mas pelo esforço
nos primeiros treinos já sentiu que
quando chegar à Europa a seleção
poderá estar jogando muito bem:Não temos treinado mais horas
que o normal, entre cinco e seis por

dia. mas o rendimento esta sendo
excepcional. Quando a equipe come-
ça a acertar assim, de inicio, é um
bom sinal.

Se as jogadoras estão satisfeitas
com o treinamento, nào deixam de
estar preocupadas com a viagem. On-
tem, depois que souberam que o dólar
tinha passado a custar mais de Crt 41
elas não sabiam de onde tirar dinhei-
ro suficiente para gastos. E como a
equipe viajara dia 25 para a Holanda,
saindo apenas dia 1° para a Alemã-
nha, segunda escala do roteiro de
amistoso, o técnico Ènio Figueiredo e
seu assistente Ramon Papi Júnior —
que ontem à noite levaram o grupo a
uma churrascaria — também tinham
outra preocupação:— Precisamos encontrar um bom
local para passar o Ano Novo. sem
ninguém sentir muitas saudades do
Brasil.

Foto de Ronaldo Theobald

Concentradas há quatro dias, as jogadoras da Seleção Brasileira terão hoje a primeira folga para ir à praia

Roteiro

BASQl ETE
A partida entre Vasco e Je-

quiá. pela segunda rodada do
Pentagonal de Basquete — se-
gunda fase do Campeonato Es-
tadual da Ia Divisão — foi sus-
pensa por falta de policiamento
no ginásio do Municipal. Os ár-
bitros Paulo dos Anjos e Néison
Ramos esperaram 15 minutos
conforme regulamento e, como
o policiamento náo apareceu,
suspenderam sua realização. A
Federação marcara nova data
para o jogo que poderá ser dia
18. quando ambas as equipes
folgam.

POLO
Tieres e Trevos tazem ho.je. a

,«titn üas i6h no campo do
Itanhangá a furai do Torneio
Carlos Alberto kaisei de poio.

que reuniu seis equipes comhandicap máximo de 12 gols. O
jogo será em quatro tempos e
encerrara a temporada de pólodo clube deste ano.

Os Tigres jogarão com Paulo
César Tovar. Jorge Rangel, Ar-
gemiro Baudson e Rafael Silva,
enquanto os Trevos formarão
com J. B. Paiva Chaves. Ronal-
do Xavier de Lima. Luis Carlos
Paiva Chaves e Saul Madeira.

ADESTRAMENTO

Sob o patrocínio da Lufthan-
sa e distribuindo CrS 5 mil em
prêmios, começa hoje. na pistada Sociedade Hípica Brasileira,
o Campeonato Estadual de
Adestramento com três provas,uma reprise Paraná pava a cias-se média, uma reprise P^jeu
para a classe media-forte e uma

reprise Sào Jorge para a classeforte.
Para amanha estào previstasmais três provas para as cate-

gorias média, média-forte e for-te: uma reprise Quarai. umaMearim e uma Intermediária.
Nos dois dias as provas come-
çam às 9h.

FUTEBOL DE SALÃO

Fora de Foco ITV Globoi e
Revisão iO Globoi fazem hoje. a
partir das ÍOh. no ginásio do
Instituto de Educação, a final
do Io Torneio de Futebol de
Salão do Sindicato dos Jorna-
listas do Rio de Janeiro A Adi-
das ofereceu o troféu para ovencedor e a Jose Ieddo Espor-
tes as medalhas para os três
primeiros colocados.

TÊNIS DE MESA

Lima — O Brasil conseguiu
colocar três de seus jogadoresnas semifinais do 6o Campeona-
to Sul-Americano Infanto-
Juvenil de Tênis de Mesa. quese realiza nesta Capital. Os três.todos de São Paulo, sáo Sandra
Noda. Maurici Marcondes e
Cláudio Kano.

Os demais semifinalistas são:
feminino — Duque e Salazar.
ido Equador: Araguandy. da
Colômbia: Gomez. da Venezue-
la: San Martin, do Chile; Telles.
da Argentina; Montes. Perez e
Liyau. do Peru. masculino —
Carillo. do Equador: Salaman-
ca. do Chile; Dombey. da Vene-
zuela: Codina. da Argentina:
Scottini. Parodi e Persivale. do
Peru.
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Campo Neutro

O 

Campeonato Nacional vem deapresentar à praça, ja em embala-
gem de Natal, o mais novo de seus
subprodutos o estado de indigèn-

cia mental de que parecem acometidos osdirigentes do Atlético, possivelmente, pos-suidos do espirito do Sr Ruhollah Kho-meiny.
A síndrome aüeticana começou a evi-

denciar-se ao entardecer da quarta-feira.
Naquele dia. enquanto no Rio o Almi-rante Heleno Nunes reunia a CBD paraver se abria um túnel por onde pudesseescapar um pouco do bom seriso necessa-

rio à solução da crise, em Goiânia, o
presidente da federação local sentava-se àmesa para intermediar negociações dire-
tas entre o Valmir Pereira, presidente doAtlético, e o Sr Rosseti. do Goiás.

Ao cair do sol. troca de telefonemas.
Do Rio para Goiânia seguiu a informa-

çáo de que a CBD. conquanto confirmando
a data do jogo para a noite de quinta-feiraseguinte, mantinha suas portas abertas a
qualquer alternativa que conduzisse a um
fim satisfatório, admitindo inclusive o
adiamento da partida.

De Goiânia para o Rio foi mandado o
aviso de que, fechada a última fresta da
janela por onde se pudesse respirar sensa-
tez. seus negociadores queimariam um
pouco mais de querosene e terminariam a
conversa no Rio. sob a inspiração do teto
da CBD, na manhã seguinte.

O presidente do Goiás, soube-se. reco-
nhecendo que o clamor popular em seu
Estado impedia-o de aceitar o jogo em
Belo Horizonte, colocara-se à disposição
do Atlético para realizar a partida cm
qualquer outro estádio do pais.

O presidente do Atlético, descobriu-se,
perfilhando o fanatismo que já começava
a atrapalhar a convivência de seus cole-
gas de diretoria com a racionalidade, res-
pondera que seu clube náo jogaria em
estádio algum do país ou mesmo do plane-ta, só no Mineirão — ou, acredita-se, em
algum que funcione nas proximidades de
Mecca.

Na reunião de quinta-feira, então, na
sede da CBD, o Atlético não desperdiçou a
oportunidade de exibir para a 7iaçào o
estado de absoluta privação de se?üidos a
que chegara a sua intelligentzia.

Manipulando fatos e artigos do regu-
lamento, o Sr André Richer conseguiu
convencer o Sr Valmir Pereira, presidentedo Atlético, de que a razão estava com o
Goiás e que, portanto, o jogo teria que ser
realizado no Serra Dourada. O presidentedo Atlético reconheceu, pediu o telefone,
disse ter discado para Belo Horizonte e
voltou com a resposta:

-Ê,
neirão.

mas o Atlético só joga no Mi-

Embora alquebrado pela insensatez
do Atlético, o Sr Rosseti teve ainda paciên-cia para alquimiar uma fórmula que sal-
vaguardaria os dirigentes de ambos os
clubes da possível incompreensão de suas
torcidas: fariam um sorteio e, conforme oresultado, o jogo poderia ser realizado no
Mineirão, no Serra Dourada ou em um
estádio neutro qualquer a ser negociado.

O Sr Valmir Pereira voltou a pedir oDDD para Belo Horizonte e retornou coma magnânima resposta:
—Ê, mas o Atlético só joga em BeloHorizonte.
Enganara o Goiás, a CBD. as torcidas,a imprensa, todo mundo.
Em momento algum havia feito o DDD

para Belo Horizonte. Mas sim o DDL E
para o santuário de Qom.

NO 

dia 16. a oposição no Esporte
Clube Juiz de Fora, liderada peloadvogado Munir Yazbeck, tentará,
em eleições diretas, eleger um con-

selho deliberativo capaz de proceder à
desencarnaçào do Sr Francisco QueirozCaputo do trono daquele clube.

Ele lá está ha 42 anos sentado, embora
o clube jamais tenha dado a sua torcida o
prazer de um único titulo de campeão
mineiro nesse periodo, e acaba de ser elei-to, pela 23a vez, por um conselho submisso,
para mais três anos, podendo chegar, pois,aos 45 anos no Poder.

No dia 16, os 5 mil sócios do Esporte
Clube Juiz de Fora. já não podendo evitar
que a história da cidade embolse o sinistro
recorde de Salazar — 42 anos de mando —
podem ao menos impedir que ela açam-
barque o da Rainha Vitória — 64 de rei-
nado.

¦ ¦
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JMA das razões que levaram o Sr
1 / José Ermírio de Moraes a romper
Ml com o Almirante Heleno Nunes foi^—^ a ordem deste para que o repre-

sentante da CBD votasse no Sr Carloz
Nuzman para a presidência do COB,
quando o candidato a vice-presidência do
Sr Giulite Coutinho achava que o voto
deveria ser para a tradicionalidade dos 20
anos de COB do Major Padilha.

O Sr Giulite deve acautelar-se de seu
vizinho de chapa.

Com a venda de Oscar, corre o risco de
ouvir do Sr José Ermírio a sugestão de quese convoque para substituir o ex-atleta da
Ponte Preta na Seleçáo ofuturoso zaguei-'
ro Domingos da Guia
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Flamengo em euforia já se considera finalista
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João Saldanha
Lm novo Instituto

EU 

entro na redação on tia rádio e
fico prestando atenção às noticias
vindas dos clubes. Sobre o Vasco
fico sabendo que as duas facçõesestão tia Justiça e que uma delas quermelar tais ações e fazer eleições. A outra

diz que topa, mas se houver um acordo
sem apelação posterior. Marcaram uma
reuniào de alio nivel, mas quase sai briga
e está sendo estudada a questão. Bonito. E
tome dinheiro gasto aos borbotões Dinhei-
ro sem retorno e que aliviaria bastante a
divida interna e externa do clube.

Os outros clubes estão calmos e se
sabe apenas que no Botafogo estáo for-mando uma oposição. Mas na formação jáapareceram duas. É muita oposição paraum clube só. Se existem dois grupos queestão descontentes com a atual situação,
por que náo se juntam?Na CBD é que o forró é grande. Gran-
de demais para mim. O tamanho da rapa-
dura deve ser maior do que o Páo de
Açúcar. Todo o mundo quer, e os que lá
estão deveriam cair fora honrosamente.
Ainda dá tempo. Nào fica bem dirigir u?n
campeonato bagunçado como este, onde
ninguém mais presta atenção aos resulta-
dos de jogos — pudera, nem dá tempo —
porque só se toma conhecimento de medi-
ãa cautelar, embargos, protestos e outras
pendengas jurídicas que tomaram conta e
se sobrepuseram às competições.

Estarão perguntando por que a minha
bronca, se vivo disto? Sim, vivo do ioma-
lismo esportivo. Mas meu caso é diferente
áo despachante. No meu caso. se o negócio
andar bem, os times jogando o máximo, os
craques ocupam manchetes em vez de a
medida cautelar, o mandado de seguran-
ça. Ai, eu deito e rolo.

O despachante, no dia em que acabar
a burocracia, terá de procurar outra pro-
fissão. Mas que não se preocupe o despa-
chante. Sua situação é bem mais estável
do que a minha. Os cartórios estão ai
mesmo. Firmes como aquele Pão de Açú-
car ali de cima.

O futebol é que anda de maré baixa. E
palavra que torço para o ano acabar
depressa. Nào é por nada, não. Nào possofalar de craques. Como, se eles estão em
segundo plano? Mas sugiro uma idéia ba-
seada na teoria de Lavoisier, aquela queaproveita tudo. Que tal se o Ministro da
Educação nomeasse os atuais dirigentes
da CBD para o Instituto do Câncer? Era
uma sopa. Eles acabariam com o Câncer

\ antes do 3" turno.

A boa forma de Zico faz com que todos na Gávea estejam certos de que o FUwwivo derrotará o Palmeiras

Palmeiras jogará com time completo
Sâo Paulo — O coletivo de ontem a tarde, no

parque Antártica, serviu para Telè Santana dar
os últimos retoques táticos na equipe do Pai-
meiras. que joga amanha contra o Flamengo,
no Maracanã, no mais importante jogo do Cam-
peonato Nacional nessa fase do torneio. Beto
Fuscao. que estava com o pé dolorido. I reinou
normalmente e tem escalação assegurada, ao
lado de Polozi. no miolo da zaga.

A delegação embarca hoje para o Rio. e o
time ja esta definido: Gilmar. Rosemiro. Beto
Fuscão. Polozi e Pedrinho; Pires, Mococa e
Jorge Mendonça; Jorginho. César e Baroninlio.
No intervalo da partida. Telè poderá fazer duas
alterações, colocando Carlos Alberto e Nei. no
comando do ataque e na ponta-esquerda. Hoje

cedo. haverá recreação no Parque Antártica,
quando serão confirmados os reservas.

Ofensivo
Telê explicou que o Palmeiras sera um time

ofensivo e nao entrara em campo preocupado
com o empate, resultado que lhe garantira a
classificação, pelo saldo de gols. Ele reconhece
a categoria do Flamengo e diz que a partida
sera muito difícil, mas que sua equipe esta
consciente e nao terá qualquer problema psico-lógico pelo fato de jogar no Maracanã.

- Nosso esquema tático sera o mesmo,
ofensivo. O empate poderá acontecer, mas nao
entraremos em campo com essa deliberação.
Vamos jogar para vencer

Os jogadores mais novos, que ainda nao
atuaram no Maracanã, dizem que o estádio nao
ira impressiona-los e acreditam que se o Pai-
meiras logar da mesma forma como vem fazen-
do. conseguira a Vitoria Para eles. a velocidade
e o bom conjunto do time. sao trunfos impor-
tantes para a classificação.

A movimentação da torcida e irrande e. no
inicio da tarde, cerca de 10 mil torcedores |a
estavam com viagem garantida, em diversas
caravanas. Vanos ônibus deixarão Sao Paulo
amanha cedo. com dest ino ao Rio. mas ontem a
noite alguns carros deixaram a capital, levando
torcedores, que aproveitarão para passar o íim
de semana no Rio A diretoria do Palmeiras
poderá aumentar o prêmio por vitoria.

Vasco vai todo ao ataque contra Operário
Bittencourt visita
Botafogo e assume
com plenos podêres

O novo supervisor do Botafogo, Jorge Bittencourt, esteve
ontem pela manhã, em Marechal Hermes, percorrendo as obras
que estão sendo completadas e onde serão definitivamente
instalados todos os departamentos vinculados ao futebol, in-
clusive alojamento para os jogadores.

Na próxima semana. Jorge Bittencourt apresentará seu
plano de trabalho e terá plenos podêres para decidir os assun-
tos do aifebol em sua parte administrativa. Paulo Amaral, que
será o técnico, assinara contrato no inicio do ano.

Futebol autônomo

Quando escolheu Jorge Bittencourt para o cargo de super-
visor ou gerente — como preferiu dizer — o presidente Borer
tinha como propósito organizar o Departamento de Futebol em
moldes estritamente profissionais. Para tanto, pediu a Bitten-
court que apresentasse um plano de trabalho capaz de fazer
com que o futebol tivesse a sua administração própria, o que
lhe deixaria mais tempo para cuidar dos outros setores do
clube, inclusive das sedes do Mourisco-Mar e Pasteur, ultima-
mente relegadas a um plano secundário.

Pelo plano, o vice de futebol Rogério Correia será o dirigen-
te responsável, com Antônio Tome como assessor, cabendo aos
dois a parte mais política dos problemas. Ao supervisor é que
caberá a organização não só de excursões, concentrações,
reservas de hotéis e passagens, como toda a parte disciplinar,
podendo recomendar a punição de qualquer jogador faltoso,
que se atrase nos treinamentos ou que venha a ser punido com
expulsão de campo, como varias vezes aconteceu nas competi-
çòes deste ano. O supervisor planejara toda a atividade do time
durante os períodos de campeonato.

Rogério Correia, que teve a sua posição fortalecida, acredi-
ta que no próximo ano o Botafogo venha a ter a tão reclamada
estrutura de sustentação da equipe de futebol. Quanto a novas
aquisições. Rogério disse que somente seráo examinadas de-
pois da contratação do treinador, mas confirmou que existe a
preocupação de reforçar o time.

Amistoso amanhã

Ontem, Djalma Cavalcante dirigiu mais um treino coletivo,
que ele mesmo achou improdutivo, ja que os jogadores, a seu
ver. náo seguiram à risca as suas determinações. A desmotiva-
ção que domina o elenco no momento e sem dúvida responsa-
vel pelo desânimo nos treinos.

De qualquer forma, os jogadores terão de ir amanhã a
Petrópolis para um amistoso contra o Serrano, quando o
zagueiro Alemão fará a sua estréia. O time. desfalcado de
Borrachina. Perivaldo, Luis Cláudio e Ziza. sera o seguinte:
Pedrinho; China, Alemão. René (Miltáoi e Carlos Alberto.
Wescley, Mendonça e Renato Sa; Gil, Marcelo e Dé. A viagem
sera no ônibus do clube, que sairá de .Marechal Hermes às 10
horas.

Vasco x Operário Local
M a racanã Horário
2lhl5m. Juiz-. José Assis
Aragão. Auxiliares. José
Uboldo Piagioni e Mouro
. elix Silva Vasco Leão Or-
lando, Gaúcho Ivan e Paulo
César; Zé Mário e Zando-
naide; Catinlia. Roberto,
Paulinho eWilsinho. Opera-
rio.- Lula, Paulinho, Aillon,
Biluca e Escurinho. Garcia,
Artur e Altimar,- Baianinlio.
Macrine e Gino.

A certeza de que o Operário
de Mato Grosso do Sul armará
hoje ã noite um esquema defen-
sivo para tentar o empate —
resultado que o classifica para
as finais do Campeonato Nacio-
nal — levou o técnico Oto Gio-
ria a manter o time que goleou
anteontem o Operário por 5 a 0,
quando o Vasco jogou pratica-
mente no 4-2-4.

O meio-campo começa com
Ze Mário e Zandonaide e o ata-
que atuará com Catinlia. Ro-
berto, Paulinho e Wilsinho. po-
dendo o ponta-esquerda. even-
tualmente, auxiliar o meio-
campo. Mas a principal anna
do Vasco voltará a ser a posiçào
de Roberto, fora da área, como
centralizador das jogadas de
ataque, atuando como piáo pa-
ra lançar Paulinho e Wilsinho
em velocidade.

CAUTELA

Apesar da disposição ofensi-
va do time. Oto Gloria nao quer
que o ele se precipite em busca
do gol. pois considera o Opera-
rio um adversário perigoso,
mesmo jogando no Maracanã.

— E um time que tem boa
experiência no Campeonato
Nacional, tanto que costuma
marcar presença nos jogos fi-
nais. Mas jogando no Maracanà
teremos o campo a nosso favor
e o time poderá render o sufi-
ciente para chegar á vitoria e à
classificação. O Operário certa-
mente jogara para o empate,
mas o Vasco esta bem e a moti-
vaçao dos jogadores e melhor
do que nunca. A vantagem de
jogar pelo empate nao pode ser
desprezada, mas também e pos-
sivel que acabe se voltando a
nosso favor

A ausência de Guina foi con-
fiimada na manhã de ontem,
pois ainda não está totalmente
recuperado dos problemas

musculares na coxa direita Ele
deu apenas voltas na pista de
Sao Januário, enquanto o.s re-
servas e os jogadores que nao
vêm atuando treinavam contra
o infanto-juvenil. Marco Antô-
nio participou desse treino, fez
um gol e não sentiu o tornozelo
esquerdo, que o afastou das
partidas com o Atlético Para-
naense e o Uberlândia.

Apesar de Marco Antônio ter
sido liberado pelos médicos.
Oto Glória decidiu manter Pau-
lo César na lateral-esquerda pa-
ra começar o jogo com o Opera-
rio e deixar o titular no banco.
Depois de conversar com Mar-
co Antônio, o técnico concluiu
que ele nào tem condições para
suportar os 90 minutos de jogo,
o que foi confirmado pelo pre-
parador fisico Raul Carlesso. Se
o Vasco estiver bem na partida,
o lateral deverá ser mesmo pou-'
pado e Paulo César atuará du-
rante todo o tempo.

As opções de Oto Gloria para
o banco de reservas sâo o golei-
ro Jair, Paulinho II, Dudu, Pau-
lo Roberto, Alránio e Xaxa. Ele
pretende poupar dois titulares
caso o jogo seja logo definido a
favor do Vasco, tal como ocor-
reu no jogo com o Uberlândia,
quando substituiu Zé Mário por
Dudu e Paulinho por Paulo Ro-
berto. Até mesmo Roberto po-
de ser substituído no segundo
tempo, já que Oto Glória acha
que ele está sendo muito empe-
nhado em todas as partidas e
quer evitar desgaste maior an-
tes das partidas finais, se o Vas-
co se classificar.

Os cartões amarelos, por en-
quanto, ainda nào chegam a
preocupar o Vasco, pois apenas
Wilsinho esta com duas adver-
téncias. Com um cartào estão
Ivan. Roberto e Paulinho. O
prêmio pela vitória, hoje, sera
de CrS 15 mil. idêntico ao que
foi estabelecido para o jogo
com o Uberlândia.

O atacante Paulinho voltou a
se entusiasmar com sua volta
ao time no jogo com o Uberlàn-
dia. íogando como centroavan-
te e náo deslocado para a pon-
ta-esquerda. onde nào conse-
gue render bem. Ele acha que.
se houver uma seqüência de
jogos com a mesma armação,
poderá crescer de produção, ja
que Roberto, em grande forma,
cria inúmeras oportunidades
de gol com lançamentos pre-
cisos.

Foto 6b Ybarro Jr.
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Com grande -.nona is .ingentes _n Fia
mensn anunciaram mrem na Gávea, qic 5
certeza le 'ima '/Mona sonre . Palmeiras ?'anta que i Departamento de ^írebol ia provi-denciou rp.sep.as oara a delegação no HotelIpanema Prive em Porto Aieiíre. bem como as
passagens para aquela cidade

Isso porque pm caso de vitoria sobrp oPalmeiras, a equipe do Flamengo enfrentara ado internacional, quarta-feira, em Porto Alegre.
]a que a segunda partida sera domingo idia I6i.no Maracanã Mais tarde, o supervisor Domin-
go Bosco explicou que as providencias naoforam tomadas por um otimismo exagerado,
mas por 'uma questão de organização"

A euforia
A Gávea voltou a ser invadida ontem a tarde

por grande numero de dirigentes, e sempre queisso acontece, normalmente as vésperas dos
grandes |ogos. nao faltam declarações sensacio-
nalistas e de um otimismo ate exagerado

O supervisor Domingo Bosco um dos quemais gostam de incitar o adversário, nao per-deu a oportunidade
A vitória e nossa: O Palmeiras psta acos-

tumado a enfrentar equipes com 10 logadores.como aconteceu nesses dois logos que partici-
pou pelo Campeonato Nacional, no.s quais seus
adversários tiveram um jogador expulso Aqui
no Maracanã, enfrentando um time com 11. eles
vao estranhar um pouquinho - disse com
ironia.

E a medida que o otimismo era demnnst rado
em cada declaração, mais aumentava o clima
de euforia, do qual os jogadores ficaram inteira-
mente alheios. O vice-presidente de futebol.
Eduardo Morta, manteve contato inclusive
com dirigentes do Olímpia, confirmando a par-ticipação do Flamengo em dois amistososConquistaremos o Nacional e estaremos
na dependência apenas de que o Olímpia con-
quisto o mundial de clubes. Acontecendo isso.
jogaremos dois amistosos. Um aqui e outro em
Assunção Falta apenas decidir como sera a
divisão de renda Sugerimos que a arrecadação
daqui seja toda nossa c a de ia. deles. Os
dirigentes do Olímpia preferem que a renda
seja dividida com 70'. para o time local O.s
direitos de televisamento e que estão acerta-
dos; sera uma caixa única com cotas iguais
para os dois clubes explicou Motta

Apreensão

Roberto, em boa forma, centralizará as ações ofensivas

Entretanto, depois de demonstrações de
tanto otimismo, todos começaram a ficar preo-copados e passaram a demonstrar uma maior
modéstia É Bosco foi o primeiro a se redimir

E lógico que estamos otimistas Masreser-
vamos o hotel e as passagens porque nosso
Departamento de Futebol e organizado e temos
que nos precaver pois se deixarmos para reser-
var tudo na ultima hora correremos o risco de
nao conseguir hotel e nem voo para Porto
Alegre Sabemos inclusive que haverá um con-
gresso por Ia. e isso dificultara bastante nussas
reservas.

De qualquer forma, ninguém na Gávea acre-
dita na desclassificação do Flamengo, mesmo
sabendo que o Palmeiras necessita apenas do
empate Os jogadores, nu entanto, consideram
O logo muito dificil e acreditam inclusive que o
vencedor da partida conquistara o Campeona-
to Nacional

Titã melhora mas
Rondinelli não

Ao participar de grande parte do treinamen-
to realizado ontem a tarde, na Gávea. Ttta
garantiu praticamente sua escalação para a
partida contra o Palmeiras, amanha Rondinel-
li. o outro problema do Flamengo, é que conti-
nua a ter poucas possibilidades de ser aprovei-
tado. porque sua musculatura da coxa esquer-
da permanece dolorida

De qualquer forma, como a liberação desses
dois jogadores ainda nao esta definida, o teeni-
co Cláudio Coutinho so divulgara a escalação
momentos antes da partida. Entretanto, nin-
guem lem duvidas de que se Titã for realmente
liberado, sera aproveitado na ponta-esquerda.em lugar de Carlos Henrique.

O mistério
Cláudio Coutinho explicou que o mistério

nao tem como finalidade dificultar o trabalho
de Tele. treinador do Palmeiras.

Os médicos ainda nao liberaram os dois
jogadores Nao sabemos se poderemos contar
com eles. Por que então vou anunciar quemsairá do time? O problema e que, se os dois
forem vetados, os jogadores que os substitui-
ram nâo entrarão em campo com um moral tao
elevado, porque se sentirão apenas como sim-
pies reservas E minha maior preocupação aqui
no Flamengo e fazer com que todos se sintam
titulares. Relacionarei 18 jogadores para a con-
centraçao e quero que todos estejam psicologi-camente preparados para esta partida - expli-
cou Coutinho.

Rondinelli nao esconde o pessimismo em
relação a seu aproveitamento no jogo de ama-
nha. Ontem, limitou-se a correr pela pista de
atletismo e nao tem condições sequer de dar
um pique.

O medico -Giuseppe Taranto acredita na
recuperação de Rondinelli mas fala com reser-
vas e sem tanta certeza

Seu aproveitamento e improvável, mas
nao impossível. Vamos aguardar essas proxi-
mas 24 horas e como o problema nao se trata de
êstiramento e sim de um hematoma provocado
por uma pancada existe realmente possibili-
dade

Quanto a Titã. o quadro e o mesmo. Os
médicos afirmam que ainda e cedo para libera-
lo e o jogador também prefere nao entrar em
maiores detalhes. Entretanto, como treinou
muito bem. participando inclusive de exerci-
cios de chutes a gol. suas chances sao maiores
que as do zagueiro. Apenas um detalhe Titã
evitou bater forte com a perna direita, numa
prova de que ainda sente ou teme o problema
do tornozelo.

O técnico
Cláudio Coutinho procurou num treinamen-

to técnico mostrar como a equipe do Palmeiras
se apresenta e a forma como mais gosta de
surpreender os adversários Por isso. dedicou
grande parte do treino orientando a defesa

Pelo treino Coutinho mostrou que conhece
realmente a forma de o Palmeiras se apresen-
tar E durante o exercício alertou a defesa para
os centros de Barorunho. Pedrinho e Rosemiro.
quase sempre da intermediáriaSeus logadores nao tentam a linha de
fundo para centrar Da intermediana mesmo
chutam de curva tentando acionar Jorge Men-
donça que vem de trás ou o próprio César que
e muito arisco disse o técnico

O Presidente Mareio Braga voltou a afirmar
ontem que so após o Campeonato Nacional e
que estudara a possibilidade de vender Cláudio
Adão para o BenficaFui procurado por um dirigente do Benfi-
ca na segunda-feira, mas disse que so após o
Nacional e que poderíamos discutir o assunto.
Nao falamos em cifras e disse-lhe que o atacan-
te nao esta a venda, mas que poderíamosestudar a proposta Ate agora sei apenas que o
interesse existe, mas em termos de valores
nada foi tratado

gaP
COLÉGIO IMPACTO - lã OLIMPÍADA BRASILEIRA DE MATEMÁTICA DO 22 GRAU

DOS 26 CLASSIFICADOS EM TODO O BRASIL
, 15 SÁO DO COLÉGIO IMPACTO

COM 9 NOS 11 PRIMEIROS LUGARES!

O COLÉGIO IMPACTO CLASSIFICOU MAIS CANDIDATOS
QUE TODOS OS COLÉGIOS DO BRASIL REUNIDOS!
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diz que topa, mas se houver um acordo
sem apelação posterior. Marcaram uma
reunião de alto nível, mas quase sai briga
e está sendo estudada a questão Bonito. E
tome dinheiro gasto aos borbotões Dinhei-
ro sem retorno e que aliviaria bastante a
divida interna e externa do clube.

Os outros clubes estão calmos e se
sabe apenas que no Botafogo estão for-mando uma oposição Mas na formação jáapareceram duas É muita oposição paraum clube só. Se existem dois grupos queestão descontentes com a atual situação,
por que náo se juntam?Na CBD é que o forró é grande. Gran-
de demais para mim. O tamanho ãa rapa-
dura deve ser maior do que o Pão de
Açúcar. Todo o mundo quer, e os que lá
estão deveriam cair fora honrosamente.
Ainda dá tempo. Não fica bem dirigir um
campeonato bagunçado como este, onde
ninguém mais presta atenção aos resulta-
dos de jogos — pudera, nem dá tempo —
porque só se toma conhecimento de medi-
da cautelar, embargos, protestos e outras
pendengas jurídicas que tomaram conta e
se sobrepuseram ãs competições.

Estarão perguntando por que a minha
bronca, se vivo disto? Sim., vivo dojorna-
lismo esportivo. Mas meu caso é diferente
do despachante. No meu caso, se o negócio
andar bem, os times jogando o máximo, os
craques ocupam manchetes em ves de a
medida cautelar, o mandado de seguran-
ça. Ai, eu deito e rolo.

0 despachante, no dia em que acabar
a. burocracia, terá de procurar outra pro-
fissão. Mas que não se preocupe o despa-
chante. Sua situação é bem mais estável
do que a minha. Os cartórios estáo ai
mesmo. Firmes como aquele Pão de Açú-
car ali de cima.

O futebol é que anda de maré baixa. E
palavra que torço para o ano acabar
depressa. Não é por nada, não. Não possofalar de craques. Como, se eles estão em
segundo plano? Mas sugiro uma idéia ba-
seada. na teoria de La.voisier, aquela queaproveita tudo. Que tal se o Ministro da
Educação nomeasse os atuais dirigentes
da CBD para o Instituto do Câncer? Era
uma sopa. Eles acabariam com o Câncer
antes do 3o turno.
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A boa forma de Zico faz com que todos na Cá vea estejam certos de que o Flamengo derrotará o Palmeiras

Palmeiras jogará com time completo
Sào Paulo — O coletivo de ontem à tarde, no

parque Antártica, serviu para Telê Santana dar
os últimos retoques táticos na equipe do Pai-
meiras, que joga amanhã contra o Flamengo,
no Maracaná, no mais importante jogo do Caiu-
peonato Nacional nessa fase do torneio. Beto
Fuscào. que estava com o pé dolorido, treinou
normalmente e tem escalação assegurada, ao
lado de Polozi, no miolo da zaga.

A delegação embarca hoje para o Rio. e o
time já está definido: Gilmar, Rosemiro, Beto
Fuscão, Polozi e Pedrinho; Pires, Mococa e
Jorge Mendonça; Jorginho, César e Baroninho.
No intervalo da partida, Telè poderá fazer duas
alterações, colocando Carlos Alberto e Nei, no
comando do ataque e na ponta-esquerda. Hoje

cedo. haverá recreação no Parque Antártica,
quando serão confirmados o.s reservas.

Ofensivo
Telè explicou que o Palmeiras será um time

ofensivo e náo entrara em campo preocupado
com o empate, resultado que lhe garantira a
classificação, pelo saldo de gols. Ele reconhece
a categoria do Flamengo e diz que a partida
será muito dificil, mas que sua equipe rstá
consciente e náo terá qualquer problema psico-
lógico pelo fato de jogar no Maracanã:

— Nosso esquema tático será o mesmo,
ofensivo. O empate poderá acontecer, mas náo
entraremos em campo com essa deliberação.
Vamos jogar para vencer.

Os jogadores mais novos, que ainda nao
atuaram no Maracanã, dizem que o estádio não
irá impressiona-los c acreditam que sc o Pai-
moiras jogar da mesma forma como vem fazen-
rio. conseguirá a Vitoria. Para eles. a velocidade
e o bom conjunto do time. são trunfos impor-
tantes para a classificação.

A movimentação da torcida é grande r. no
inicio da tarde, cerca de 10 mil torcedores já
estavam com viagem garantida, em diversas
caravanas. Vários ônibus deixarão São Paulo
amanhã cedo. com destino ao Rio, mas ontem à
noite alguns carros deixaram a capital, levando
torcedores, que aproveitarão para passar o fim
de semana no Rio. A diretoria do Palmeiras
poderá aumentar o prêmio por vitoria.

Vasco vai todo ao ataque contra Operário
Zagalo estréia no
Flu com vitória
sobre a Desportiva

Vitória - Zagalo estreou no
Fluminense com uma tímida
vitória de 1 a 0 — gol de Edeval-
do, aos 17 minutos do primeiro
tempo - sobre a Desportiva Fer-
roviária, em amistoso disputa-
do ontem á noite, no Estádio
Engenheiro Araripe. A partida
náo chegou a agradar porque os
dois tinies, depois de um pri-
meiro tempo muito lento, no
segundo trocaram o futebol por
uma série de agressões mútuas.

O Fluminense foi melhor do
que a Desportiva e dominou
boa parte do jogo. O gol do time
carioca nasceu num passe lon-
go de Edinho para a ponta-
direita, o lateral Edevaldo che-

gou antes da zaga adversária e
chutou do bico da grande área,
sem defesa para o goleiro Sa-
muel. No segundo tempo, Paulo
Goulart, com boas interven-
çóes, salvou o Fluminense de
um empate.

Equipes: Desportiva: Sa-
muel, Suemar, Vanderval, Ed-
mar e Paulo Lampa; Evandro,
Vicente e Célio, Silvio (Orlan-
doi. Zezinho (Cacildo) e Dário.
Fluminense: Pauio Goulart,
Edevaldo, Ademüton, Edinho e
Carlinhos; Rubens Galaxe, Cie-
ber e Mário, Robertinho, Parra-
ro e Zezé. A renda somou CrS
HS7 mil com 7 mil 836 pagantes.
O juiz foi Rubens Videira.

Vasco x Operário Local:
Maracaná. Horário.
21 hl5m. Juiz; José Assis
Aragão. Auxiliares: José
Ubaldo Piagioni e Mauro
Felix Silva. Vasco: Leão, Or-
lando, Gaúcho, Ivan e Paulo
César,- Zé Mário e Zando-
naidei Calinha, Roberto,
Paulinhoe Wilsinho. Opera-
rio: Lula, Paulinho, Ailton,
Biluca e Escurinho; Garcia,
Artur e Altimar,- Boianinho,
Macrine e Gino.

Bittencourt visita
Botafogo e assume
com plenos poderes

O novo supervisor do Botafogo, Jorge Bittencourt, esteve
ontem pela manhã, em Marechal Hermes, percorrendo as obras
que estào sendo completadas e onde serão definitivamente
instalados todos os departamentos vinculados ao futebol, in-
clusive alojamento para os jogadores.

Na próxima semana. Jorge Bittencourt apresentara seu
plano de trabalho e terá plenos poderes para decidir os assun-
tos do futebol em sua parte administrativa. Paulo Amaral, que
será o técnico, assinará contrato no inicio do ano.

Pelo plano, o vice de futebol Rogério Correia será o dirigen-
te responsável, com Antônio Tome como assessor, cabendo aos
dois a parte mais politica dos problemas. Ao supervisor é que
caberá a organização nâo só de excursões, concentrações,
reservas de hotéis e passagens, como toda a parte disciplinar,
podendo recomendar a punição de qualquer jogador faltoso,
que sc atrase nos treinamentos ou que venha a ser punido com
expulsão de campo, como varias vezes aconteceu nas competi-
çóes deste ano. O supervisor planejará toda a atividade do time
durante os períodos de campeonato.

Ontem. Djalma Cavalcante dirigiu mais um treino coletivo,
que ele mesmo achou improdutivo, já que os jogadores, a seu
ver. não seguiram a risca as suas determinações.

De quaiquer forma, os jogadores terão de ir amanha a
Petrópolis para um amistoso contra o Serrano, quando o
zagueiro Alemão fará a sua estréia. O time, desfalcado de
Borrachina. Perivaldo. Luis Cláudio e Ziza. será o seguinte:
Pedrinho; China. Alemão. René (Miltâoi e Carlos Alberto;
Wescley. Mendonça e Renato Sa: Gil. Marcelo e De.

A certeza de que o Operário
de Mato Grosso do Sul armará
hoje à noite um esquema defen-
sivo para tentar o empate —
resultado que o classifica para
as finais do Campeonato Nacio-
nal — levou o técnico Oto Gló-
ria a manter o time que goleou
anteontem o Operário por 5 a 0,
quando o Vasco jogou pratica-
mente no 4-2-4.

O meio-campo começa com
Ze Mário e Zandonaide e o ata-
que atuará com Catinha, Ro-
berto, Paulinho e Wilsinho, po-
dendo o ponta-esquerda, even-
tualmente, auxiliar o meio-
campo. Mas a principal arma
do Vasco voltará a será posição
de Roberto, fora da área, como
centralizador das jogadas de
ataque, atuando como piào pa-
ra lançar Paulinho e Wilsinho
em velocidade.

CAUTELA

Apesar da disposição ofensi-
va do time, Oto Glória nào quer
que o ele se precipite em busca
do gol. pois considera o Opera-
rio um adversário perigoso,
mesmo jogando no Maracaná:

— É um time que tem boa
experiência no Campeonato
Nacional, tanto que costuma
marcar presença nos jogos fi-
nais. Mas jogando no Maracanã
teremos o campo a nosso favor
e o time poderá render o sufi-
ciente para chegar à vitória e à
classificação. O Operário certa-
mente jogara para o empate,
mas o Vasco está bem e a moti-
vação dos jogadores é melhor
do que nunca. A vantagem de
jogar pelo empate náo pode ser
desprezada, mas também e pos-
sivel que acabe se voltando a
nosso favor.

A ausência de Guina foi con-
firmada na manha de ontem,
pois ainda nâo está totalmente
recuperado dos problemas

musculares na coxa direita. Ele
deu apenas voltas na pista de
Sáo Januário, enquanto os re-
servas e os jogadores que não
vèm atuando treinavam contra
o infanto-juvenil. Marco Antò-
nio participou desse treino, fez
um gol e nâo sentiu o tornozelo
esquerdo, que o afastou das
partidas com o Atlético Para-
naense e o Uberlândia.

Apesar de Marco Antônio ter
sido liberado pelos médicos,
Oto Glória decidiu manter Pau-
lo César na lateral-esquerda pa-
ra começar o jogo com o Opera-
rio e deixar o titular no banco.
Depois de conversar com Mar-
co Antônio, o técnico concluiu
que ele nâo tem condições para
suportar os 90 minutos de jogo,
o que foi confirmado pelo pre-
parador físico Raul Carlesso. Se
o Vasco estiver bem na partida,
o lateral deverá ser mesmo pou-
pado e Paulo César atuará du-
rante todo o tempo.

As opções de Oto Glória para
o banco de reservas são o golei-
ro Jair, Paulinho II, Dudu. Pau-
lo Roberto, Afránio e Xaxá. Ele
pretende poupar dois titulares
caso o jogo seja logo definido a
favor do Vasco, tal como ocor-
reu no jogo com o Uberlândia,
quando substituiu Zé Mário por
Dudu e Paulinho por Paulo Ro-
berto. Até mesmo Roberto po-
de ser substituído no segundo
tempo, já que Oto Glória acha
que ele está sendo muito empe-
nhado em todas as partidas e
quer evitar desgaste maior an-
tes das partidas finais, se o Vas-
co se classificar.

Os cartões amarelos, por en-
quanto, ainda nào chegam a
preocupar o Vasco, pois apenas
Wilsinho está com duas adver-
téncias. Com um cartão estáo
Ivan, Roberto e Paulinho. O
prêmio pela vitória, hoje. será
de CrS 15 mil, idêntico ao que
foi estabelecido para o jogo
com o Uberlândia.

O atacante Paulinho voltou a
se entusiasmar com sua volta
ao time. no jogo com o Uberlàn-
dia. jogando como centroavan-
te e nâo deslocado para a pon-
ta-esquerda. onde nào conse-
gue render bem. Ele acha que.
se houver uma seqüência de
jogos com a mesma armação,
poderá crescer de produção, já
que Roberto, em grande forma,
cria inúmeras oportunidades
de gol com lançamentos pre-
cisos.
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Dom grande euforia, os dirigentes do Fia
mengo anunciaram ontem, na Gávea, que a
certeza de uma vitoria sobre o Palmeiras e
tanta que o Departamento de Futebol ia provi-
denciou reservas para a delegação no Hotel
Ipanema Prive, em Porto Alegre, bem como as
passagens para aquela cidade

Isso porque, em caso de vitoria sobre o
Palmeiras, a equipe do Flamengo enfrentara a
do Internacional, quarta-feira, em Porto Alegre,
já que a segunda partida será domingo idia 16),
no Maracanã. Mais tarde, o supervisor Domin-
go Bosco explicou que as providências nao
foram tomadas por um otimismo exagerado,
mas por "uma questáo de organização'.

forifeu
A Gávea voltou a ser invadida ontem a tarde

por grande número de dirigentes, e. sempre que
isso acontece, normalmente as vésperas dos
grandes iogos. nào faltam declarações sensacio-
nalistas e de um otimismo até exagerado

O supervisor Domingo Bosco um dos quemais gostam de incitar o adversário, náo per-deu a oportunidade.
A vitória é nossa. O Palmeiras esta acos-

tumado a enfrentar equipes com 10 jogadores,
como aconteceu nesses dois jogos que partici-
pou pelo Campeonato Nacional, nos quais seus
adversários tiveram um jogador expulso. Aqui
no Maracanã, enfrentando um time com 11, eles
vâo estranhar um pouquinho — disse com
ironia.

E à medida que o otimismo era demonstrado
em cada declaração, mais aumentava o clima
de euforia, do qual os jogadores ficaram inteira-
mente alheios. O vice-presidente de futebol,
Eduardo Motta, manteve contato inclusive
com dirigentes do Olímpia, confirmando a par
ticipaçáo do Flamengo em dois amistosos

Conquistaremos o Nacional e estaremos
na dependência apenas de que o Olímpia con
quiste o mundial de clubes. Acontecendo isso.
jogaremos dois amistosos. Um aqui e outro em
Assunção Falta apenas decidir como será a
divisáo de renda. Sugerimos que a arrecadação
daqui seja toda nossa e a de Ia. deles Os
dirigentes do Olímpia preferem que a renda
seja dividida com 70'r para o time local Os
direitos de televlsamento é que estão acerta-
dos: será uma caixa única com cotas iguais
para os dois clubes — explicou Motta.

Apreensão
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Roberto, em boa forma, centralizará xis ações ofensivas

Entretanto, depois de demonstrações dr
tanto otimismo, todos começaram a ficar preo-
cupados e passaram a demonstrar uma maior
modéstia. E Bosco foi o primeiro a se redimir.

É lógico que estamos otimistas. Mas reser-
vamos o hotel e as passagens porque nosso
Departamento de Futebol e organizado e temos
que nos precaver, pois se deixarmos para reser-
var tudo na ultima hora correremos o risco rie
nao conseguir hotel e nem vôo para Porto
Alegre. Sabemos inclusive que haverá um con-
gresso por lá. e isso dificultara bastante nossas
reservas.

De qualquer forma, ninguém na Gávea acre-
dita na desclassificação do Flamengo, mesmo
sabendo que o Palmeiras necessita apenas rio
empate. Os jogadores, no entanto, consideram
o jogo muito dificil e acreditam inclusive qup n
vencedor da partida conquistara o Campeona
to Nacional.

Titã melhora mas
Rondinelli não

Ao participar de grande parte do treinamen-
to realizado ontem à tarde, na Gávea. Titã
garantiu praticamente sua escalação para a
partida contra o Palmeiras, amanhã. Rondinel
li. o outro problema do Flamengo, è qup conti-
nua a ter poucas possibilidades de ser aprovei-
tado. porque sua musculatura da coxa esquer-
da permanece dolorida.

De qualquer forma, como a liberação desses
dois jogadores ainda não esta definida, o tecni-
co Cláudio Coutinho só divulgara a escalação
momentos antes da partida. Entretanto, nin-
guém tem dúvidas de que se Titã for realmente
liberado, será aproveitado na ponta-esquerda,
em lugar de Carlos Henrique.

O mistério
Cláudio Coutinho explicou que o mistério

nâo tem como finalidade dificultar o trabalho
de Telè, treinador do Palmeiras.

Os médicos ainda nâo liberaram os dois
jogadores. Não sabemos se poderemos contar
com eles. Por que entáo vou anunciar quem
sairá do time? O problema é que, se os dois
forem vetados, os jogadores que o.s substitui-
ram não entrarão em campo com um moral tão
elevado, porque se sentirão apenas como sim-
pies reservas. E minha maior preocupação aqui
no Flamengo é fazer com que todos se sintam
titulares. Relacionarei 18 jogadores para a con-
centraçáo e quero que todos estejam psicologi-
camente preparados para esta partida — expli-
cou Coutinho.

Rondinelli nào esconde o pessimismo em
relaçáo a seu aproveitamento no jogo de ama-
nhá. Ontem, limitou-se a correr pela pista de
atletismo e nâo tem condições sequer dc dar
um pique.

O médico Giuseppe Taranto acredita na
recuperação de Rondinelli mas fala com reser-
vas e sem tanta certeza.

Seu aproveitamento é improvável, mas
nâo impossível. Vamos aguardar essas proxi
mas 24 horas e como o problema nào se trata dc
estiramento e sim de um hematoma provocado
por uma pancada existe realmente possibili-
dade.

Quanto a Titã. o quadro é o mesmo. O.s
médicos afirmam que ainda é cedo para libera-
lo e o jogador também prefere nào entrar em
maiores detalhes. Entretanto, como treinou
muito bem. participando inclusive de excrn-
cios de chutes a gol, suas chances sáo maiores
que as do zagueiro. Apenas um detalhe: Titã
evitou bater forte com a perna direita, numa
prova de que ainda sente ou teme o problema
do tornozelo.

O técnico
Cláudio Coutinho procurou num treinamen-

to técnico mostrar como a equipe do Palmeiras
se apresenta e a forma como mais gosta de
surpreender os adversários. Por isso. dedicou
grande parte do treino orientando a defesa

Pelo treino Coutinho mostrou que conhece
realmente a forma de o Palmeiras se apresen-
tar. E durante o exercício alertou a defesa para
os centros de Baroninho. Pedrinho e Rosemiro.
quase sempre da intermediária.

Seus jogadores náo tentam a linha dp
fundo para centrar. Da intermediária mesmo
chutam de curva tentando acionar Jorge Men-
donça que vem de trás. ou o próprio César, que
é muito arisco — disse o técnico.

O Presidente Márcio Braga voltou a afirmar
ontem que so após o Campeonato Nacional é
que estudara a possibilidade de vender Cláudio
Adão para o Benfica.

Fui procurado por um dirigente do Benfl-
ca na segunda-feira, mas disse que só após o
Nacional é que poderíamos discutir o assunto.
Náo falamos em cifras e disse-lhe que o atacan-
te náo esta a venda, mas que poderíamos
estudar a proposta. Até agora sei apenas que o
interesse existe, mas em termos de valores
nada foi tratado.

IgaÍ
COLÉGIO IMPACTO - 1ê OLIMPÍADA BRASILEIRA DE MATEMÁTICA DO 22 GRAU

DOS 26 CLASSIFICADOS EM TODO O BRASIL
¥ .'<?• 15 SÃO DO COLÉGIO IMPACTO
CÓM 9 NOS 11 PRIMEIROS LUGARES!

O COLÉGIO IMPACTO CLASSIFICOU MAIS CANDIDATOS
QUE TODOS OS COLÉGIOS DO BRASIL REUNIDOS!
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Iodo poder secu ar, seja qual for a forma |»'la qual se manifesta, é formosamente um poder ateu. obra de Satanás

MULHER, COSTUMES, RELIGIÃO, HOMOSSEXUALISMO...

KHOMEINY ESCLARECE TUDO

EM SEU LIVRINHO VERDE

"O Valente Comba-
tente, o Chefe Su-
premo, o Guia Su-
blime, o Moisés da

nossa época, o Derrubador de
ídolos, o Exterminador dos Ti-
ranos, o Libertador da Humani-
dade, Sua Santidade, o ayatol-
lah Supremo Imã Ruhollah
Moussavi Khomeiny — que as
nossas almas lhe sejam submeti-
das", também escreve livros, pa-
ra gáudio do seu editor que o
apresenta com tamanha reve-
rência.

Existem três livros-chave do
ayatollah: O Reino do Erudito
(Valayaté-Faghih), A Chave dos
Mistérios (Kachfol-Astar) e A

Explicação dos Problemas
(Towzihol-Masael), todos em
língua persa. Foram desses tex-
tos, selecionados e traduzidos
para o francês por Jean-Marie
Xavière, que se originou O Livro
Verde do Ayatollah Khomeiny,
com seus Princípios Políticos,
Filosóficos, Sociais e Religio-
sos, traduzidos para o português
por Vera Neves Pedroso, edita-
dos pela Record, e à disposição
do público a partir de segunda-
feira nas livrarias do Rio.

É, no mínimo, instrutivo dar
uma olhada nesses princípios,
pois uma revolução está em
marcha no Irã, deixando o mun-
do perplexo ante a exaltação de
fé muçulmana e a civilização

islâmica, dificilmente com-
preendida pelos ocidentais.

No Reino do Erudito e em A
Chave dos Mistérios, Khomeiny
expõe seus princípos políticos e
filosóficos em relação aos Go-
vernos islâmicos, ao mundo mu-
çulmano e à política internacio-
nal. Em A Explicação dos Pro-
blemas, o líder xiita destila seu
ensinamento religioso e reco-
menda práticas específicas para
oração, jejum, ablução, os atos
de comer, beber, urinar e defe-
car, o divórcio, o adultério, o
comércio, as finanças, a heran-
ça, a morte etc., no que pode ser
considerado um perfeito cate-
cismo.
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GUILHERME ARAÚJO APRESENTA

Caetano Veloso
Cinema Transcendental

com a Outra Banda da Terra
TEATRO TEREZA RACHEL • Fone 235-1113CURTA TEMPORADA • Somente de 12 a 23 de dezembro

às 21.30 hs.
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AugustoJóias

Depois de Ipanema Augusto Jóias
inaugura dia 11 a sua nova joalhena no
Leblon atendendo as solicitações da sofisticada
clientela do Alto Leblon e da Gávea. 0 ouro
como investimento^ e decor atinge ^seu auge

com o design
artesão. O eixo
lpanema-Leblon_
fechou-se.
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HOMEMr BOUTIQUE

A partir de segunda-feira,
dia 10, atenderemos de 9 às 22 horas também em nosso novo segundo andar

FARME DE AMOEDO, 80

ESPECIAL
DOMINGO

JORNAL DO BRASIL

Citaçóes políticas e filosóficas
O Governo islâmico náo pode ser totali-

tario. nem despótico. e sim constitucional
e democrático. Nessa democracia, porém,as leis não dependem da vontade do povo,mas sim unicamente do Corào e da Suna
(tradição) do Profeta. A Constituição, o
Código Civil e o Código Judiciário só po-dem inspirar-se em leis islâmicas contidas
no Corâo e transcritas pelo Profeta, e só
elas devem ser aplicadas escrupulosamen-
te O Governo islâmico e o Governo de
direito divino e suas leis não podem ser
mudadas, modificadas, nem contestadas

Fica-se surpreso com a majestade des-
ses mandamentos, que cobrem todos os
aspectos da vida. desde a concepção até o
túmulo!... Não existe assunto sobre o qualo Islã não haja emitido o seu juízoA sustentação dos Governos, na visão
do ayatollah. lembra o realismo político de
Mao. e seu Livro Vermelho, pois. segundo
Khomeiny

Todos os Governos do mimdo repou-
sam na força das baionetas. Não conhece-
mos nenhuma monarquia ou república, no
mundo de hoje. que seja fundada na equi-
dade e na razão. Elas só se manterão pelaopressão.

A denúncia da alienação cultural e poli-tica das antigas elites dominantes também
é feita.

Os dirigentes do nosso pais foram de tal
maneira influenciados pelo Ocidente, queregulamentaram a hora oficial do seu paissegundo a da Europa (Greenwichv Um
pesadelo!

Contra o Ocidente. Khomeiny declarou"guerra santa":
A guerra santa significa a conquista dos

territórios não muçulmanos.
A Europa (o Ocidente) não passa de um

conjunto de ditaduras, cheias de injusti-
ças. A humanidade inteira deve esmagar,
com punho de ferro, esses fatores de per-turbaçôes, se quiser encontrar a tranquili-
dade.

...nossos dirigentes ficaram tão deslum-
brados que esqueceram a nossa medicina
tradicional, a fim de encorajar um punha-do de jovens inexperientes a estudar essamaldita medicina européia... Hoje em dia,constatamos que doenças como o tifo. afebre tifóide etc. só são curáveis por meiode antigos processos indígenas.

Pretende-se que açoitar um culpado,dar 80 açoites a quem bebe vinho ou 100açoites ao homem ou à mulher adúlteros,
lapidar a mulher adúltera, se for casada,sào atos bárbaros — mas que condenar àmorte um traficante de heroína não é se-não justiça.

A fim de assegurar a unidade do povomuçulmano para libertar a pátria islâmica
da dominação ou da influencia dos impe-rialistas. náo temos outro remédio senãoformar um verdadeiro Governo islâmico,
tudo fazer para derrubar os outros Gover-nos tirânicos pseudomuçulmanos.

Na própria Teerã, criaram centros de
propagação do cristianismo, do sionismo,do batismo, com o único objetivo de afas-tar os crentes dos mandamentos do Islã.Náo é nosso dever destruir todos essesfocos nocivos ao Islã?

Afirmamos que a música gera a imorali-dade, a luxúria, a falta de vergonha edestrói a coragem, a bravura e o espiritocavalheiresco. É proibida pelas leis do Co-rão e náo deve ser ensinada nas escolas.
A rádio de Teerã, ao difúndir musicaocidental, oriental e iraniana, desempenha

um papel nefasto, introduzindo a imorali-dade e a falta de vergonha no seio dasfamílias respeitáveis.

GGGGGGGEGGGGí
Citações históricas

Empédocles — Grande filosofo, que vi-veu sob o reinado do Rei David, cuja
filosofia aprendeu.

Pitagoras — Filósofo do tempo do Rei
Salomão, ao qual deve a cultura e a sabe-
doria.

Mas. duas notas de pé de pagina indi-
cam o seguinte
1 - O Rei David reinou em Israel de 1000 a
970 a C Empédocles, filosofo grego, viveu
em Agrigento de 490 a «0 a.C

2 — 0 Rei Salomao remou de 970 a 932a C em Israel Pitagoras. filosofo grego,viveu em Atenas de 585 a 50ft a.C Osexageros sào muitos, e mais uma vez enítido o ressentimento contra a apropria-
çâo da cultura grega pelos interpretes tra-dicionais. em detrimento dos arabes:

Aristóteles — Filho de Nicómaco deEstagira e um dos maiores filósofos domundo Aviceno disse que ninguém jamaisconseguiu contradizer as suas teses. Não
obstante, mais tarde, o francês Descartes
julgou descobrir falhas nelas Mas os espe-
cialistas constatarão facilmente a que pon-to as pretensões de Descartes em matéria
de Filosofia e Teologia sao infantis e sem
fundamentos1 Desgraça nossa, muçulma-
nos. sermos tão intimidados pelo Ocidente,
que pouco caso fazemos dos nossos conhe-
cimentos. aos quais os ocidentais não terão
acesso senão passados 1 mil anos. i Sabe-se
que Descartes e Galileu deram imcio ao
método experimental em ciência, contra odogmatismo escolástico. religioso, da Ida-
de Média, i

Nas citações sociais e religiosas, apare-
cem as leis divinas que regem a vida coti-
diana. entre elas as seguintes, sob o titulo
Da Maneira de Urinar e Defecar

No momento de defecar ou urinar, é
preciso se agachar de modo a não ficar de
frente nem dar as costas para Meca.

Náo basta desviar o sexo. se estiver de
frente ou de costas para Meca Não se podeter o sexo exposto quando se olha paraMeca ou em direção oposta a ela.

Sob o titulo Da Maneira de Comer e de
Beber, os preceitos:

Onze coisas devem ser evitadas durante
uma refeição: ai comer quando não se tem
fome: b) comer demasiado, coisa reprova-
da pelo Todo-Poderoso, c) olhar para os
outros, quando se come; d) comer coisas
muito quentes: ei soprar no prato ou no
copo para esfriar os alimentos ou a bebida;
f> não começar a comer assim que o páo for
colocado sobre a esteira, g) cortar o paocom uma faca, h) colocar o páo debaixo do
prato; i) limpar os ossos da carne, de modo
a náo ficar nada agarrado; j) descascar a
fruta, k) jogar fora uma fruta comida pelametade.

Seis princípios devem ser observados
quando se bebe água. a) aspira-la e não
bebè-la aos goles; b) beber de pé; o invocar
o nome de Deus antes e depois de beber; dl
beber em três tempos; e) beber ate matar a
sede; f) recordar o martírio de Hazrat Aba
Abdullah e de sua família e amaldiçoar os
seus assassinos, após ter bebido.

1GGGGGGGGGGGG
Sob o titulo Da Pureza e da Impureza:
Onze coisas são impuras a urina, os

excrementos, o esperma. as ossadas, o san-
gue. o cão. o porco, o homem e a mulher
náo muçulmanos, o vinho, a cerveja, o suor
do camelo comedor de porcarias.

O sangue que escorre por entre os den-
tes e puro. quando diluído com a saliva;
nesse caso. e permitido engolir a saliva.

O pus de um ferimento que cicatriza ê
puro, desde que se possa afirmar que náo
está misturado com sangue.

O vinho e todas as outras bebidas queembriagam sao impuros, mas o opio e o
haxixe nâo o sao.

E proibido tocar numa folha do Corâocom uma coisa impura. Quando tal aconte-
cer. e preciso lavar imediatamente a folha.

Deve-se evitar entregar o Corâo a um
infiel. Recomenda-se. inclusive, arranca-lo
das suas mãos.

Sábado
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Assine o Jornal do Brasil.
A maneira num fácilde começar
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Cartas Cinema
Curta-metragem

Estive assistindo ao último festival rie
curta-metragem patrocinado pelo JOR-
NAL DO BRASIL e fiquei estarrecido
com o veredito do júri. Afinal, o festival se
propõe competitivo e o júri resolveu
aplastar a competição, distribuindo, no
mesmo nível, nove prêmios. Quem acom-
panhou o festival deve ter percebido que
um único filme se distinguia dos demais:
Cildo Meireles, de Wilson Coutinho. Afi-
nal. além de conter uma nova proposta de
linguagem, ele entusiasmou a platéia pre-
sente. Considero-o uma espécie de anti-
Di, de Glauber Rocha, mas na mesma
tentativa de revolucionar a linguagem
cinematográfica, no mesmo horizonte de
preocupações. O Di, de Glauber Rocha,
colocava, com grande inteligência, o pro-
blema do filme de arte. Cildo Meireles foi,
dentro de um filme sobre arte, uma perfei-
ta solução sobre a razáo de um filme
sobre arte. O filme pergunta: o que é o
que se vê? O que se passa através do olho
da càmera? Diante do mesmo tema, acho
que os dois filmes se completam. Agora,
juntar Cildo Meireles, numa premiação,
com Dá-lhe Rigoni, de degustação holly-
woodiana e introduzindo o grande jóquei
dançando um tango de infalível burrice, é
demais. Ou ajuntá-lo ao Sobral Pinto
(náo à corajosa figura do advogado, mas
ao péssimo fllme realizado sobre ele), não
dá para entender. Como mero especta-
dor, considero Cildo Meireles um filme
que pôde tornar em 10 minutos as pes-
soas um pouco mais lúcidas sobre o que é
o cinema e o que é arte. Foi uma pena que
o júri resolvesse colocar tudo no mesmo
balaio. E, depois, por que ficou de fora o
interessante filme de Wladimir Carvalho
sobre Brasília? Realmente, nâo dá pra
entender. Paulo CB. Martins — Rio de
Janeiro.

¦ ¦ ¦
O 6o Festival de Curta-Metragem JB-

Shell veio demonstrar a importância de
nossas lutas pela aprovação da lei de
obrigatoriedade de exibição dos curtas
brasileiros junto aos longas estrangeiros.
Como uma das pessoas que participam
dessas lutas, sinto-me gratificado pela
vitalidade da produção atual, pela quali-
dade dos filmes apresentados. Fica claro
que nossa luta, nossa lei, é que permite a
continuidade de nossa sofrida atividade
cinematográfica. Entretanto, um fato du-
rante o desenrolar do festival trouxe-me
uma profunda tristeza. Um dos membros
do júri interpretou meu ato de transfor-
mar o filme Leucemia como uma deso-
nestidade minha: "Noilton, não votei no
Anii porque você usou sobras do Leucc-
mia, um filme que considero um clássico
do cinema brasileiro" — disse-me ele.

Com um belo e puro sorriso, quero
lembrar que Anii nào é feito de sobras do
Leucemia. Ele mantém integralmente as
mesmas imagens e os mesmos depoimen-
tos de Leucemia, mas Anii é um novo
filme, uma nova postura, uma nova ma-
neira de sentir a vida. Anii náo esquece o
passado, mas dá a volta por cima. Leucc-
mia é a morte. É a falta de perspectivas.
Anii é a vida. É o otimismo necessário
para enfrentar as novas barras pesadas
que virão. Passar da morte para a vida
nào é fácil. E eu consegui. Descobri a cura
da leucemia: amor. Acredito nisso e grito
alto. Anii vai desempenhar agora sua
função, e com a mesma força com que
Leucemia trabalhou na sua hora. Quem
vê desonestidade num ato de amor, de
pureza, de liberdade, está doente. Eu es-
tou muito bem. Com a cabeça ótima, com
o corpo pronto para uma nova luta. Sinto
que o que mais perturba essa gente presa
nos diversos sistemas burocráticos de vi-
ver é uma questão de velocidade, de
carimbos e papeladas. Nào consegue
acompanhar os ritmos dos novos movi-
mentos. Nosso cinema nào pode ser domi-
nado pelos burocratas. Anii quebra uma
estrutura clássica. Vive. Vivo, e isso é
uma grande vantagem, facilmente discer-
nivel. E como fica Leucemia? Morre? Um
filme não morre. Depois é projetado nu-
ma tela, vive eternamente. É luz. É som.
Leucemia só morre burocraticamente.
Morre para o mercado de curtas. E talvez
isso acalme muita gente burocrata da
vida. Não haverá no mercado dois filmes
com as mesmas imagens. Mas está ai, luz.
Anii, que começa e termina com um
forró, vai em frente. Dando muita força
para a luta comum dos que acreditam
que estamos em movimento. Noilton Nu-
nes — Rio de Janeiro.

No JORNAL DO BRASIL de 22 de
novembro, Caderno B, resenha do 4" Fes-
tival Brasileiro de Curta-Metragem, sob o
titulo Velhos e Atuantes, Roberto Melo
escreveu o segtúnte: "Nosso digno, com-
bativo, corajoso conselho de anciãos dc-
mocrâticos, em constante luta contra o

arbítrio desde n Estado Novo. passando
por 19fi4. )9fiR etc. nao estaria completo
sem Dr Heráclito Fontoura Sobral Pinto
iProfissào: Advogado, direção e roteiro
de Tuna Espinheira. Católico, praticante,
defensor de Prestes. Sobral Pinto, como
tantos outros velhos brasileiros, foi ie éi
durante a treva uma das raras vozes a
lembrar o respeito devido à civilização,
arriscando-se a ser subversivo por ser
homem de bem. O documentário inclui
depoimentos do seus pares Alceu Amoro-
so Lima, Raymundo Faoro. Hélio Silva e
Heleno Fragoso, desconhecidos pela pia-
teia de jovens, que se perguntavam "e
esse. quem é?", sentindo falta dos letrei-
ros da televisão. Lição: os velhos estão
enxotados dç vídeo e da memória nacio-
nal? O filme de Tuna Espinheira padece,
porém, de um tom monocórdio, arrasta-
do, a câmara o tempo todo na cara do
paciente entrevistado, que tem o tique de
bater na mesa com a mão e ninguém tirou
p som do seu anel."

Com a matéria acima, Roberto Melo.
usando os superpoderes de quem escreve
no JORNAL DO BRASIL, pretendeu
analisar o filme em questão. Na infeliz
narrativa provou que nào sabe escrever.
Pior ainda: nâo sabe ler filmes. Um filme
se faz com as seqüências necessárias, um
poema com a face certa das palavras
(vide Drummond sobre as palavras, vide
Godard sobre a posição da câmara, não
como técnica, mas como ética).

Não quero me alongar, nâo vale a
pena. Em tom paternal quero dizer a
Roberto, neófito incurável, que os perso-
nagens aos quais ele chama, insistente-
mente, de velhos, frisando essa condição
etária, nâo foram documentados por esse
detalhe. E que ele nâo jogue para a pia-
teia dos jovens a sua incompreensão.
Quanto ao anel do Dr Sobral, jamais
poderia tirar um som de partido alto ou o
que o valha. Ele o usa porque é advogado.
Como tal. tornou-se personagem da His-
tória. E essa história dá samba. (...) Tuna
Espinheira — Rio de Janeiro.

Moda
Rolei pelo Nordeste. Trágico, como eu

sabia. Ponto.
O Conselheiro Acácio, depois de ter

rolado pelo Nordeste (e se fosse escrever
cartas para o JORNAL DO BRASIL, pa-
ra jornais, enfim), teria começado com a
frase: "Enriquecer o dono da terra e o
proprietário de empresas melhora o Nor-
deste?"

Tudo bem.
Continuaria com acacianismos. se não

tivesse encontrado, na volta ao Rio, a
seguinte discussão: a tanga do Gabeira.
Maravilhoso assunto e tâo (mais) maravi-
lhoso quando se sabe que tudo (ou quase
tudo) parte de um livro notável, impor-
tante mesmo, escrito por Fernando Ga-
beira e, hoje, situado entre os mais vendi-
dos no pais. Certo. O assunto estaria
acabado e perdido, por gratuito (a tanga
do Gabeira, sua intenção de pôr o corpo
ao vento), se não coubesse uma pergunta:
por que certa esquerda brasileira nào
começa a falar de assuntos mais sérios?

Essa cortina de fumaça, entretanto,
que o Governo nào faria mais espessa,
diversionista e acertada, torna-se ainda
mais trágica quando atinge o Nordeste: Ia
os jovens intelectuais (alguns deles, claro)
também discutem a tanga do Gabeira,
enquanto assistem, como se fosse um
espetáculo ensaiado, ao levantar da poei-
ra deixada pelos retirantes ao procurar
um destino. É isso aí, companheiro. Tudo
bem. José Edson Gomes — Rio dc Ja-
neiro.

Gorjeta
A gorjeta que vem sendo cobrada em

hotéis, bares, restaurantes, e arbitraria,
pois figura na nota como uma obrigação,
uma taxa. Vale lembrar que aqueles que
trabalham nesses estabelecimentos, em
muitos casos recebem apenas a gorjeta,
porque os gananciosos, inescrupulosos e
desumanos proprietários negam-lhes o
direito ao pagamento de um salário. Que-
ro ressaltar também que a gorjeta e dada
por um serviço que se supõe bem presta-
do. Da maneira que vem sendo praticada,
porém, nào funciona. Além disso, os 10%
sobre o valor da conta podem ser muito
para alguns, mas em certos casos vedam
uma gorjeta maior. Mais um aspecto: o
patrão tem o controle das gorjetas e,
como é sabido, em muitos casos divide-a
com os empregados, o que constitui cri-
me gravíssimo. Marcelo Quirino — Rio
de Janeiro.

As cartas serão selecionadas para publicação no
todo ou ern parte entre as que tiverem assinatura,
nome completo e legível e endereço que permita
confirmação prévia.

SAMBA AO CAIR
DA TARDE, PARA

DANÇARINOS JUVENIS

questra d;

OGO mais à tarde
haverá festa no
Clube do Samba,
como sempre ani-
mada pela or-

questra da casa, comandada
pelo baterista Wilson das Ne-
ves. Mas a canja — que, nos
bailes das noites de sexta-
feira é dada pelos sócios fun-
dadores do clube, como Clara
Nunes. Roberto Ribeiro, Mar-
tinho da Vila, Elizeth Cardo-
so, Gisa Nogueira, Beth Car-
valho ou Guilherme de Brito
— hoje caberá à bateria-
mirim da Escola de Samba
Unidos de Vila Isabel. É que
se trata do primeiro baile in-
fanto-juvenil, nova iniciativa
com a qual o Clube do Sam-
ba, segundo seus diretores,
pretende estar inaugurando
mais uma etapa dò trabalho
que já vem desenvolvendo
desde janeiro: devolver, ago-
ra à juventude, a possibilida-
de de diversáo à base de mú-
sica exclusivamente brasilei-
ra — samba, samba-cançào,
choro e outros ritmos nacio-
nais.

Aparentemente partidário
do princípio de que samba se
aprende também na escola, o

presidente do Clube do Sam-
ba, cantor e compositor Joáo
Nogueira, explica o sentido
do baile infanto-juvenil:

Durante os últimos anos.
o bombardeio de música es-
trangeira foi realmente inc ri-
vel. Com a retirada da música
brasileira para a quase clan-
destinidade, quase voltamos
à época dos pioneiros, quan-
do cantar e tocar samba era
proibido. Felizmente, a ração
do samba iniciou-se em
tempo.

Segundo Joáo Nogueira,
talvez nunca como durante
os anos 60 e princípios da
década de 70 a música brasi-
leira tenha sido tão delibera-
damente preterida em favor
do produto estrangeiro:

Os diversos modismos
importados a partir do rock,
passando pelo iê-iè-iè e che-
gando às discotecas dos últi-
mos tempos, trouxeram de
volta no rastro do seu comer-
cialismo aquele sentimento
de vergonha, pelas coisas de
nossa cultura, daqueles queteimavam — especialmente
dentro da classe média — em
ser brasileiros.

Mas a rapaziada — conti-
nua Joào Nogueira — nào
tem qualquer responsabilida-
dc nesse afastamento das
nossas raízes. A maquina e a
maquina. Não deixa muito
tempo para o cara se dar con-
ta do que esta ocorrendo ao
redor.

Joáo Nogueira tem •muita
fé" no baile de hoje:

Claro, a coisa vai come-
çar devagar, a garotada irá se
chegando meio sem saber co-
mo e que e. mas. com a repeti-
çào — e nós queremos ver se
fazemos um baile por més —
vamos trazer todo mundo pro
salão. Como quando a gente
era rapazinho e ia às domin-
gueiras para arrumar namo-
radinha ao som de samba-
canção.

O baile infanto-juvenil de
hoje na sede do Morro da Viú-
va (Avenida Rui Barbosa.
170) irá das 16h às 20h. Os
menores de 16 anos náo pa-
gam entrada. Acompanhan-
tes adultos pagam CrS 200.
com o direito de levarem
quantos menores quiserem.
Para os sambistas mirins, ha-
verá balas e refrigerantes
grátis.

MONDO EMMANUELLE
E/y Azeredo
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fotos distribuídas à imprensa sào
impublicáveis: não por moralismo.
mas por péssima qualidade As cópias
do filme (ou. pelo menos, a projetada
no Vitória) acompanham o nível das

amostras, dando a impressão de grande corrida
através dos laboratórios a fim de aproveitar, para-
lelamente à exibição do admirável O Último Tan-
go em Paris, a aura legendária do legitimo Emma-
nuelle e as promessas da abertura censória Esse é
o segundo golpe baixo de produção italiana expio-
rando o titulo da produção francesa e de seqüelas
que projetaram o nome da holandesa Sylvia Kris-
tel. A Censura, quando sob direçáo anterior, fez-se
cúmplice dessa prática inescrupulosa do comércio
exibidor/distribuidor, dando certificado a um exe-
cravei subproduto exatamente com o rótulo do
filme de Just Jaeckin com Sylvia Kristel. Agora, o
tipo de marketing é menos escandaloso: apesar da
utilização, em destaque visual do nome da perso-
nagem criada por Emmanuelle Arsan, pseudôni-
mo profissional de Marayat Andriane, escritora (a
princípio clandestina, condenada) de origem tai-
landesa, o invólucro promocional, assim como o
documento censório, levam o título Black Emma-
nuelle.

Continuamos em águas turvas, em ctyas mar-
gens o público brasileiro se confundiria menos se
dessem trânsito — com atraso que corre o risco de
decepcionar totalmente a expectativa de grandes
proezas eróticas — ao legítimo Emmanuelle. Nes-
se meio termo, a selva de películas (à falta de
seguras salvaguardas aos direitos autorais e cone-
xos) deu origem, na produção mundial, a mais de
duas dezenas de Emmanuelles e pseudo-
Emmanuelles. O subfilme em cartaz é o primeiro
da série italiana lançadora de uma Black Emma-
nuelle: Emmanuelle Nera. A estrela fabricada
para tais aventuras atende pelo nome artístico de
Laura Gemser, apesar da cor mulata e da aparèn-
cia mais ou menos eurasiática. Nos enredos, a

Emmanuelle dos títulos se chama Mae Jordan
Ridícula como atriz. pode. no entanto, tirar a
roupa sem constrangimento O espetáculo de sua
nudez garante mercados para a série De nossa
parte garantimos que se trata de importação su-
pérflua: o similar nacional — em filme, videotape
ou praia — nâo tem por que temer a concorrência.
De passagem, diga-se que os produtores nacionais
de pornofitas comprovaram sua falta de agressivi-
dade industrial quando deixaram à margem prati-camente todas as nossas marrons e náo souberam
valorizar a sensualidade das poucas lembradas. A
Emmanuelle Tropical, de produçào brasileira,
com a alvissima Monique Laffond. ganha fácil-
mente em paralelo de realização com Black Em-
manuelle (produto até miserável sob o prismatécnico), mas perde no placar sexual/erótico.

Dispensável discorrer sobre a c oisa em cartaz,
assinada (vergonha ?) Albert Thomas pelo italiano
Adalberto Albertini. Enquanto a heroina de Em-
manuelle Arsan viajava para encontrar o marido
na Tailândia, a mulata Mae Jordan, fotógrafa
profissional, vai para Nairóbi a serviço. O roteiro
de Albertini/ Thomas passeia pelas veredas do
lesbianismo do velhíssimo ménage à trois e da
anciã coação irresistível (vulgo sedução). Numa
desesperada tentativa para agarrar-se ao estribo
do último vagão no bonde da permissividade, o
pobre Albertini faz Mae Jordan empreender uma
lenta e tediosa viagem ferroviária em companliia
(por acaso) de um time de hockey. Nenhum dos
esportistas flea no banco de reservas. Esta é a
última façanha de Mae em Nairóbi. O trem chega
ao seu destino e ela se despede do anfitrião italia-
no (Ângelo Infantil), reiterando que. apesar do quehouve em seqüência anterior, o amor entre ambos
está entre as impossibilidades absolutas.

Com a abertura, alem de A Comi lança. O
Ultimo Tango em Paris e outras obras excepcio-
nais, a importação de latas de puro lixo armara
várias arapucas para pegar o espectador incauto.

Basta dizer que depois de Black Emmanuelle de
197fí Latira Gemser recitou Mae Jordan em 'pelo
menos) mais oito produções Black Emanüelle)
Góes East F.manuella Vera Orient Reportage;
Black Emmanuelle. White Emmanuelle dirigiria
por Brunello Rondi - coitado' - que foi colabora-
dor de Fellini >. Confessions of Emmanuele, Em-
manuelle in Taboo Island (com o conhecido Ar-
thur Kpnnedy) Emmanuelle and the Last Canni-
bals; Emmanuelle in America, Emmanuele's Ho-
liday; Sister Emmanuelle isob hábito de freira!).
Sem Laura Gemser. o mesmo Albertini fez uma
New Black Emmanuelle Os japoneses rebateram
com Emmanuelle in Tokyo. os ingleses com uma
comédia Carrv On Emmanuelle (direção de Ge-
raid Thomas da medíocre série Carry Om. os
franceses tentaram uma investida séria com Jeu-
ne Emmanuelle. direçáo de Nelly Kaplan. baseada
na autobiografia de Emmanuelle Arsan. Por incri-
vel que pareça, anuncia-se uma Yellow Emma-
nuelle italiano, versào declarada e atualizada da
história da ópera de Puccini.. Depois desta, o que
poderá ser uma Yellow Emmanuelle 14 Góes West
(também inventariada pelos pesquisadores)0

Sem duvida, ha nina "onspiraçáo para fazer da
personagem de Emmanuelle Arsan uma espécie
dc reflexo do que ha de mais grotesco nesse mondo
cane

Como identificar uma legitima Emmanuelle?
Apontamos como método menos arriscado - até o
momento — procurar o nome e a figura de Sylvia
Kristel nos cartazes E aguardar ia quem inferes-
sar possa evidentemente), a liberação de transito
para a primeira Emmanuelle dirigida por Just
Jaeckin (com Alain Ouny) Emmanuelle 2, dirigida
por um italiano desconhecido (com Umberto Orsi-
ni). Goodbye Emmanuelle. realizado pelo ex-ator
François Leterrier tambem ex-discípulo de Bres-
son icnm Orsini. olga Georges-Picot e a conheci-
dissima Alexandra Stewart. que despontou com a
nouvelle vaguei

A MESA, COMO CONVÉM

WILLFS
R. Joáo Pessoa, :_5. Tel. 42-3652. Petrópolis
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culpa foi da noite. Esteve horrível.
Fantasmas me puxavam pela perna,
aranhas me arranhavam as orelhas e
last, but not Ieast um pretensioso abu-
tre me bicava o fígado, como se eu

merecesse castigo tão ilustre. Acordei com o sol.
Quis dormir mais. Não consegui. Pedi ajuda aos
travesseiros, às cortinas, aos cobertores e até a
exercícios de ioga. Foi tudo em vão. Continuei
insone enquanto a casa acordava. Duplo suplício.
Triplo, aliás. Pois. quando a uma da tarde entrei
no living, eu estava cinza e todos rosados. Comen-
tavam as excentricidades do ayatollah, falavam
de fiores, recenseavam os últimos divórcios. Eu,
trêmulo, suava frio e quente; náo queria estar ali
nem em outra parte; abria o jornal e via vermes no
lugar das letras. Resumindo: o mundo estava
insuportável.

Tentava decifrar as malicias de uma história
em quadrinhos — sem o conseguir—quando a Sra
O. C. douariòre me disse que já estava cansada de
me esperar para o almoço. O Sr O. C, mais
compassivo, trouxe-me uma cerveja, imaginando
que ela poderia acalmar os humores de meu vago
sintático. Mlle M. mantinha-se calada.

Onde almoçar? Durante muito tempo discuti-
mos. Ou melhor — discutiram. Fiquei calado. A
tristeza me entupia do esôfago ao fim das tripas,
fazendo de mim uma salsicha de infinita infelicida-
de. Depois de alguma discussão, concluíram que o
lugar mais adequado era o WillTs. Ao ouvir isso,
despertei de minha pasmaceira para concordar. E
entào fomos.

É tâo amável o lugar! Náo tem pretensões e
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tem garçons velhos que prestam atenção. Os do-
nos passeiam pela sala ou sentam-se em uma
escrivaninha, para fazer as contas, como em casa.
O cardápio é correto. Os preços, menos.

Junto com o cardápio nos trazem alguns hors-
d'oeuvre. Mlle M serviu-se de uma pasta que tinha
ar inocente. Torceu-se toda. 'Falo da senhorita). E
teve toda razào. Era uma espécie de beurre d'an-
chois com gosto de hipoglos. A mistura do óleo e
da manteiga é mais do que infeliz. Havia ainda
uma outra pasta, esta rosa, que nâo tive coragem
de provar. A Sra O.C. e Mlle M divagaram durante
muito tempo sobre qual das duas era mais detes-
tável. Provavelmente ambas estavam certas. Nào
tive ânimo para servir de árbitro.

Enquanto discutíamos sobre os pratos a serem
encomendados, pedi a carte des vins. Um absur-
do! Cobram por um Cousiho-Macul Cr$ 400,00 e
por um Macon Cr$ 500,00. Só que este vem de
França e aquele do Chile, protegido pelas isenções
da ALALC. Náo falo de qualidade. Falo de com-
postura. É coisa que falta nos preços do Willi's.
Mas quando chegam os pratos, esquecemos todas
as arbitrariedades da casa. A carne é boa! A Sra
O.C. pediu um steak au poivre que só não estava
perfeito porque nào estava como o prefiro. Tinha
muito molho. No entanto o molho era bom, o que o
desculpa de ser excessivo.

Encomendou a Sra O.C. douarière um canard
à 1'orange. À primeira garfada o pato era meio

desenxabido Mas a medida que o "•omiam. ia
revplando seus encantos Nau e nn pato de granja,
nem consistente Mas e bem temperado e tem
peiinhas que lembram o que Doderia ter sido.
Como acontece ao steak au poivre sobra-lhe
molho Será defeito da casa. Mus é defeito bom. ja
que o molho e bem feito, com casquinhas de
laranja corretas e nenhum exagero.

Mlle M se entediava. pois não estava com
fome. Só queria profiteroees. Enquanto elas nào
chegavam, pescava com seu garfo em pratos
alheios. Limitou-se. para sossego de todos, aos que
estavam em nossa mesa.

Desejoso de coisas mais sólidas, pediu o Sr
O.C. um Chateaubriand que veio com mil acompa-
nhamentos, de batatas palinha a aspargos. Eram
as batatas e os aspargos como soem aqui ser Sem
muita graça. Mas a carne estava excelente e o
conjunto era mais que amável.

Quanto a mim. escolhi uns escalopes à l'hon-
groise. com gnoechi E como estava bom! As
melancolias que me assaltavam a alma se evapo-
raram após duas garfadas, Estavam certas mistu-
ra, molho, massa e a carne tambem. Olhei com
gratidão para a escrivaninha onde cosinhavam a
conta. Seria exagerada, ma.s p justo exagerar-se
quando se cobra serviços bem prestados.

Desesperada com a demora de nossos praze-
res. Mlle M dormitava. Só acordou quando chega-
ram suas profiteroles que. por sinal, eram belas.
Mas as mil folhas e a torta de nozes ainda estavam
melhores.

Deixei o Willi's feliz e preocupado. Esta incA-
moda crise do petróleo quase me impede de sair do
Rio para almoçar e jantar em Petrópolis. E lá se
come tão melhor! Proponho, pois, às pessoas de
bom senso que comprem charretes e cavalos.
Afinal de contas, foi assim que o mundo andou
durante milênios. Com uma vantagem extra: o
rabo do motor produz adubo.
Cotações
Cozinha: * ruim; ** regular; *** bom. ****
ótimo; ***** excelente.
Ambiente: • simples; • • confortável; • • • muito
confortável; • • • • luxo; • • • • • muito luxo.

Traços delicados, tipo
mignon, jeito
desembaraçado. Elas não
provocam olhares insistentes
nem cochichos
deslumbrados, mas
enfrentam qualquer câmara
com tranqüilidade, charme
e fotogenia.

São as novas estrelas do
cinema francês.

A Revista do Domingo
desta semana vai falar sobre
estas mulheres. Sobre esta
nova presença.

Na Revista do Domingo
desta semana, você vai
encontrar também um
roteiro perfeito para suas
compras de natal.

Vamos falar de presentes,
dando sugestões, preços,
dizendo onde e como
comprar.

Domingo
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Arbítrio
soviético

Francisco Arrabal. que além de autor de
teatro assina semanalmente no L'Express
uma das mais interessantes (do ponto-de-
vista jornalístico) colunas de xadrez da im-
prensa mundial, denuncia esta semana a
perseguição movida pelo Governo da URSS
a toda a família do enxadrista dissidente
Viktor Korchnói.

Desde a fuga de Korchnói. uma perma-
nente ameaça à liderança mundial dos enxa-
dristas de Moscou, como Karpov, Petrossian
e outros, a família do dissidente tinha come-
çado a sofrer perseguições, mantida na
União Soviética como refém, impedida de
deixar o país.

Agora, os soviéticos tomaram atitudes
mais drásticas e acabam de encarcerar o
filho de Korchnói. Igor Korchnói. de 20 anos.

Segundo Arrabal, está perfeitamente cia-
ro o objetivo da medida perturbar psicologi-
camente Korchnói às vésperas do inicio do
Torneio dos Candidatos, que apontará o
adversário üe Karpov na disputa do título
mundial.

O dissidente é um dos mais fortes concor-
rentes ao Torneio dos Candidatos e tudo que
puder ser feito pelas autoridades soviéticas
para atrapalhar a sua concentração nos jo-
gos o será.

Se botar o jovem Korchnói na cadeia não
for suficiente, ainda sobram a mãe e avó do
dissidente como alvos de qualquer outra
medida arbitraria e inescrupulosa.

Zózimo
É feio

"Toute en or"
Paris dita a moda para as festas de fim de

ano impondo como o must o dourado —
presente nas roupas, acessórios e ale na
maquilagem.

Para as roupas, sâo aconselhados mate-
riais sintéticos, corno o lurex, o lamé de
poliéster etc. que garantem ãs mulheres
brilharem sob as luzes das festas dc reveillon
como se fossem pepitas ambulantes.

Vitalício
A reeleição do Sr Austregésilo de Athay-

de, quinta-feira, para seu 22° mandato conse-
cutivo como presidente da Academia Brasi-
leira de Letras não chega a ser notícia, mas
apenas um fato a constatar.

Repete a história dos ratos que roíam as
botas.

Notícia, no caso. é a entrega, semana que
vem, na sessão de posse da nova diretoria da
ABL, da Medalha Machado de Assis ao Pre-
feito Israel Klabin, ex-Govemador Faria Li-
ma e arquiteto Maurício Roberto e da Meda-
lha João Ribeiro ao industrial José Mindlin.

A Prefeitura cariara está certa quando
decide numa epnea de crise e difiril para. o
pais restringir ao máximo os gastos com a
promoção do carnaval.

Assim, quando resolve suspender os con-
vites, acompanhados de mordomia, para
artistas estrangeiros virem ao Rio durante o
carnaval, está sendo coerente.

Não o está é quando substitui os artistas
por autoridades Afinal, em matéria de gas-
tos os dois se eqüivalem e não há nada que
garanta serem autoridades mais interessou-
tes do que artistas em termos de appeal e
interesse. Até pelo contrário.

Da mesma forma, não deve pretender
dividir essa conta com a iniciativa privada
pedindo a hotéis que promovam e organi-
zem, sem nada cobrar, almoços. jantares e
cocktails em torno das autoridades convi-
dadas.

Ê feio e eles. os hotéis, não têm nada corn
isso.

Na mesma
O Presidente Giscard d'Estaing não con-

seguiu até hoje (passados quase dois mesesi
explicar satisfatoriamente a denúncia do
jornal Le Canard Enchainé que o acusou de
ter recebido uma plaquette de diamantes de
presente do ex-Imperador Bokassa.

Na última vez, semana passada, em que
pretendeu colocar um ponto final no assun-
to, o Presidente francês conseguiu no máxi-
mo gerar ainda mais desconfiança.

Seu "desmentido categórico" saiu tão
dúbio que os franceses ficaram sem saher se
Giscard estava negando ter recebido a pia-
quette ou o valor a ela atribuído por Le
Canard Enchainé, de 1 milhão de francos
(250 mil dólares).

Ficaram na mesma.

Canto coral
A Associação dr Canto Coral, coro fundado em

1041 por Cleophe Person de Mattos e que já
proporcionou ao Rio versões antológicas das Pai-
xões de Bach. tem agora na sua presidência um
monge beneditino. Dom João Evangelista Enout.
que vem a ser o maior conhecedor de canto
gregoriano no Brasil.

Cantado em uníssono, o gregoriano pode pare-
cer simples perto dos coros polifônicos das Pai-
xões. Quem domina o gregoriano, entretanto, do-
mina o fraseado, que é o maior segredo da execu-
ção musical, e uma rítmica mais sofisticada do que
tudo o que se fez em música depois da Idade
Media.
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Cristiana Malta, um dos modelos do desfile
em benefício de O SOL promovido no Refine'*

RODA-VIVA
Gilberto Trompowsky o decano

dos colunistas brasileiros, esta con-
vidando todos os seus incontáveis
amigos para a inauguração de ex-
posição de suas pinturas, dia 12. no
Museu Nacional de Belas-Artes.

Florinda Bulcão em incursões
tranqüilas na noite do Rio. Janta-
va anteontem na cantina Bella
Roma.

Angela e Roberto Mallmann
abrem a casa hoje a um grupo de
amigos recebendo informalmente
para jantar.

Chegando de Paris, para passar
aqui as festas de fim de ano, o
jovem autor Roberto Athayde.

O Flamengo encerrou a festa do
esporte amador com uma irre-
preensivel apresentação dos alunos
da Escola de Patinação. Com direi-
to à presença das insubstituíveis
cocotas.

Teresinha c Hildcgardo Noro-
nha hospedando-se em Angra no
fim de semana com Noêmia e Leo-
poldo di Mottola.

A entica holandesa foi pródiga
em elogios à interpretação de Nel-
son Freire do Concerto n" 3 de
Rachmaninoff. em concerto dado
esta semana em Amsterdã

Lolly c Cecil Hime levam um
grupo pequeno de amigos para pas-
sar o reveillon na ilha de Itacuruça.

A turma de 69 da Faculdade
Nacional de Direito reune-se hoje
para jantar no Rincão Gaúcho.

A Baume & Mercier lançando
no Brasil sua nova tinha de mo-
delos.

A Mini Gallery inaugura ama-
nhã uma exposição cie 25 óleos de
Adelson do Prado

Foram tão positivos os resulta-
dos do 1" Encontro Nacional de
Artistas Plásticos, promovido re-
centemente no Rio, que já está sen-
do articulado um segundo, tendo
como sede Brasilia.

O Rio ganha na terça-feira sua
primeira galeria, a Luz'Sombra. es-
pecializaria em venda de fotogra-
fias. assinadas e numeradas.
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Qualidade, preço e exclusividade. Tiabalhamos na linha oriental
de um modo geral e confecções.
Quando vier ao Rio, faça-nos uma visita para comprovar o que
estamos dizendo.
Vendas só por atacado.
Nào temos representantes

Rua Xavier da Silveira. 45 S 808809
Tel.: 2Mi-8149

CORTINA
DE ENROLAR

A cortina do
VAPT-VUPT. Feita na
medida da sua janela, e
com um preço que se
encaixa certinho no seu
bolso,
OSTROWER COM. E IND.

LTDA.
Rua Marquês de
Abrantes, 178
Loia D
Tels. 26(,.7775
— 266-306840
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Não existe meio de tornar o mundo melhor
sem conhecê-lo bem. Feio ou bonito, este é o seu
mundo. E você precisa estar sintonizado com ele, sobre -
tudo se pretende mudá-lo para melhor. Por isso, a Caixa
EconâmicaFederal patrocina, diariamente,os informa-
tives da Rádio Jornal do Brasil. Quando se trata de dar
informação, a Caixa faz questão de não economizar:
41 vezes por dia, a informação rápida e precisa chega a
você, de todas as partes do mundo. A cada 20 minutos,
de segunda a sexta, você é informado sobre guerras,es-
portes, passeatas,eleições, personalidades, estudantes,
política, manifestações artísticas, trânsito, religião,
economia e tildo que diz respeito ao mundo em que você
vive.Às vezesanotícia pode não soar bem aos seus ouvi-
dos. Mas sempre você pode fazer algo para tomá-la
mais agradávd.Tenha o mundo ao pé do ouvido.

RÁDIO JOKNAL DO BRASIL

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

REVEILLON
TEMPLIERS
O TECLADO

Menu Gastronômico
Música ao vivo
Cotillons
Depois das 24 horas
Músicas de Carnaval
Café da manhã
Croissant
Chocolate

SÓ 70 LUGARES
Reservas até o dia

22/12 com o Sr Paulo
Diariamente 14 às 17 hs
L. Tel. 266-1901

PETITEG4LERIE
Leilão de Natal

Obras de Di Cavalcanti. Guignard Mabe, Bian-
co, Oscar P da Silva. Manoel Santiago. José
Mana de Almeida Antônio Parreiras entre
outros

Ernàni Leiloeiro
Exposição de 8 a 12 das 15 as 22hs
Leilão: dias 13 e 14 as 21 hs
Local Rua Barão da Torre ?.'2fj isede da PGl,
Tels. 267-0921 e 287-0231 (P

SERVIÇO
SEXTA-FEIRA

CADERNO B

JORNAL DO BRASIL

CUJEEDCINDO
A Diretoria do Clube do Taco deseja expressar a
todos os seus sócios e freqüentadores o reconheci-
mento pelo apoio recebido, apoio que tornou ime-
diatamente vitoriosa a sua iniciativa Comunica,
também, que tendo um vista a elevada freqüência
de aficionados à sinuca resolveu antecipar o inicio
de suas atividades diárias para às 14 horas

O REVEILLON
DIFERENTE!!

Passe-o ao sabor das ondas
da Baia de Guanabara

Bateau Mouche \
fl^Sf Av Ne$,or Moreira. 11 - Botafogo
kr&] Informações: 29b 1997 a 295 1947

295 1896

Restaurantes -Shows - BareseBoates
PROGRAMA PARA O SEU LAZER

PARA TODOS OS GOSTOS
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Ineditismo
Está circulando com çranrie intensidade ao merca-

do financeiro a noticia de que o BNDE garantiria uma
operação de emissão de Cr$ 30(1 milhões em debêntu-
res por um forte conglomerado imobiliário e finan-
ceiro.

Uma vez concretizada a operação, ela se caracteri-
zaria por seu absoluto ineditismo

Pelo volume e, sobretudo, pela natureza.

¦ ¦ ¦
Golpe de surpresa

A superdesvalorizacào do dólar, anunciada ontem, pegoudesprevenidos todos os empresários que se beneficiaram no
último ano do mecanismo de captação direta de empréstimos
no exterior.

Todos eles estão hoje de pires na mão, inquietos e insones.
As empresas de construção civil, as primeiras a receberem o

impacto da medida do Governo, sáo. de imediato, as maiores
prejudicadas. Ou renegociam com urgência o pagamento de
suas dividas no exterior ou o mercado assistira em pouco tempo
a um colapso de razoáveis proporções no setor.

Ponto-de-vista
A generosidade do empresário Roberto Medina. liberando

aos proprietários de cadeiras cativas e perpétuas no Maraca-
nã seus lugares para o show de Frank Sinatra. não encontrou
eco junto ao presidente da Suder). Sérgio Rodrigues.

Ele é contra a liberalidade e vai autorizar a venda dos
lugares.

A letra do estatuto que regula o uso das cadeiras cativas e
perpétuas está. alias, integralmente do lado do presidente da
Suderj. Seus proprietários so têm direito a elas pava assistira'espetáculos e promoções de alguma forma ligados ou subor-
dinados ao Conselho Nacional de Desportos.

Náo é o caso. evidentemente, de um show de musica
popular com Frank Sinatra.

Exportação
de Cadillac

A equipe brasileira de bailarinos, contorciomstas e malaba-nstas que anima em Paris as noites da boate Le 78 recebe nos
próximos dias um reforço apreciávelEstá-se deslocando para la Rita Cadillac, uma das mais hemdotadas colaboradoras do Chacrinha em seus programas natelevisão.

Como pelo nome de Rita Cadlllac atendeu em outrostempos uma das mais famosas dançarinas do show do CrazyHorse. e possível que a enlrada em cena da chacrete gere entreos franceses alguma confusão
Podem pensar que se trata de uma neta da antiga sexsymbol.

Y.ózimo linrrozo do Amaral

Sahara
"A característica da comida
caseira nos moldes típicos

do Líbano"
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Cinema
***** EXCELENTE **#? MUITO BOM **# BOM ** REGULAR * RUIM

Estréias

da semana

Diário da Província
O Princípio do Prazer
Do Inferno à Vitória
Pontal da Solidão
Black Emanuelle
Matador Sexual
Convento das Virgens de
Castro

O ÚLTIMO TANGO EM PARIS (Last Tango in
Pari»), de Bernardo Bertolucci Com Marlon
Brando, Maria Schneider, Maria Michi, Gio-
varina Golietti Jean-Pierre l.éaud e Massimo
Girotti. Odeon (222- I 508), Roxi (236-6245),
Ublon-1 (287-4524(, Ópera-1 (246-7705),
Tijuco (288-4999): I3h45m, I6h20m,
18h55m, 21 h30m. São Luiz (225-7679):
15h50m, I8h25m, 21H Santa Alice (201-1299): de 2" a 6". as I 5h50m, I8h25m, 21 h.
Sábado e domingo, a partir das 13hl5m.
Madureira-2 (390-2338), Olaria. I3hl5m,
15h50m, 18h25m, 21 h. (18 anos). IJm ame-
ricano de meia-idade (Brando) que vive em
Paris e umo jovem francesa (Schneider) -
esto disposta o explorar os limites do sexo,
apesar de suo máscara de inocência —
vivem um relacionamento estritamente car-
nal, sem personalização ou emociona lis mo.
Paul saiu traumatizado de uma vida conju-
gal difícil, encerrada com o suicídio da
esposa. Jeanne é tratada pelo noivo como
um amado objeto doméstico, A tragédia
ameaça os amantes quando a paixão —
indesejada — assoma com suas exigências.
Produção franco-italiana. Filmado em Paris
com dialogação em inglês e francês.

? ????
SONATA DE OUTONOfTHe Aufumn Sonata),
de Ingmar Bergman. Com Ingrid Bergrnan,
Liv Ullmann, Lena Myman, Halvar Bjork,
Gunnar Bjornstrand e Erland Josephson. Ve-
neza (226-5843), Comodoro (264-2025):
14b, 16h, 18h, 20h e 22h. (14 anos) Famosa
concertista de piano, Charlote Andergast,
abalada pela morte de seu empresário, com
quem viveu muitos anos, é convidada pela
filha Eva, casada com um pastor protestante,
a visitá-la em sua casa, na Noruega. Entre
ambas emergirá um relacionamento hostil e
amargo, fruto de profunda dissenção que,
alé então, permanecerá latente. Segundo
filme de Ingmar Bergman depois que deixou
a Suécia, produzido pela Persona Films,
sediada em Munique (Alemanha Ocidental).
Filmado na Noruega com seu fotógrafo habi-
tual, Sven Nykvist. Música de Chopin, Bach,
Haendel.

? ????
SlNDROME DA CHINA (The Chino Syndro-
n>t), de James Bridges. Com Jane Fonda,
Jack Lemmon, Micbael Douglas, Scott Brady,
James Hampton, Peter Donal e Ricltcird Herd.
Lido-2 (245-8904): I5h, 17h20m, 19h40m,
22h. (14 anos). Thriller documentado por
pesquisas sobre os riscos das usinas nuclea-
res e sintonizado com as preocupações em
torno dos riscos destas instalações e proble-mas afins, como a questão do acumulação
do lixo nuclear. Durante trabalho de rotina
sobre uma usina que fornece energia elétrica
à área de Los Angeles, a repórter de TV
Kimberly Wells (Fonda) e o cinegrafista Ri-
chard Adams (Douglas) testemunham — e
ele disfarçadamente filma — um acidente
que a equipe dirigida pelo especialista Jack
Godell (Lemmon) controla após momentos de
grande tensão. A direção da usina procuraabafar o caso e, apresentando razões de
segurança, indu/ a emissora a silenciar. A
posse do filme por Richard e a crise de
consciência de Godell, motivada pela desço
berta de testes fraudados pela construtora da
usina, mobilizam os agentes da indústria
nuclear, com risco de vida para os que não
cohcordam em manter sigilo. A interpretação
de Lemmon foi premiada em Carmes, 79.
Produção americana.

? ????
A COMILANÇA (La Grande BouHe), de Mar-
co Ferreri. Com Marcello Mastroianni, Michel
Piccoli, Ugo Tognazzi, Philippe Noirel e An-
drea Ferreol. Studio-Catete: 16h30m, 19h,
21 h30m. Cinema-2 (247-8900): 14h,
16h30m, 19h. 21h30m. Lagoa Drive-ln
(274-7999), 20h, 22h30m. Ale dia 12. (18anos). Produção francesa de 1973 docineas-
ta italiano realizador de A Audiência. Gran-

Prêmio da Critica Internacional no Festival
de Cannes do mesmo ano. Quatro persona-
gens - um oi loto de aviação comercial
(Marcelo Mastroianni), um dono de restou-
rante (Ugo Tognazzi), um animador de rádio
e televisão (Michel Piccoli) e um juiz (Philippe
Noiret) — reúnem-se em uma mansão nos
arredores de Paris e, juntamente com uma
professora (Andréa Ferreol) dedicam-se a
uma verdadeira maratona culinária deobje-
tivos suicidas embora não evidenciados.

????
STROSZEK (Stroszsk), de Werner Herzog.
Com Bruno S , Eva Mattes. Clemens Scheitz,
Wilhelm von Homburg, Pirt Bedewitz e Bur-
khard Driest Capri (226-7101).- 16h50m,
I9h!0m, 2lh30m. (16 anos). Stroszek pas-
sou a infância em asilos e a juventude em
instituições nazistas. Vive feliz com seu velho
piano e uma orosiituta, ate ser agredido por
exploradores de Evo Parte com esta para os
Estados Unidos, onde se dá mal com a
sociedade de consumo e volto a conhecer a
vida atrás das grades. Produção alemã-
ocidental. Prêmio especial do júri internacio-
nal no Festival de Taormina e prêmio inter-
nacional de crítica no Festival de Berlim em
1978.

? ???
MENINA BONITA (Pretty Baby), de Louis
Molle. Com Brooke Shields, Keith Carradine,
Susan Sarandon, Francês Faye, Antonio Far-
gas e Matthew Anton. Vitória (Bangu):14h30m, 16h45m, 19h, 21 hl5m. (18 anos).
Produção americano do cineasta francês de
Os Amantes. Ambientado em Storyville,
bairro de baixo meretrício de Nova Orleons,
em 1917. A história de um fotógrafo E.J.
Bellocq (Keith Carradine) que se dedica a
fotografar prostitutas e então conhece Violei
(Brooke Shileds), uma menina de 12 anos,
filha de uma prostituta (Susan Sarandon),
que nasceu e foi criada em um bordel. Ele se
apaixona pela menina e leva-a para viver

????
UM CASAL PERFEITO (A Perfect Couple), de
Robert Altman. Com Paul Dooley, Martha
Heflin, Titos Vandis, Belita Moreno, Henry
Gibson e Dimitra Arliss. Studio-Tijuca (264-6014): 14h30m, 16h50m, 19hl0m,
21h30m. (14 anos). Realização do cineasta
de Cerimônia de Casamento, promovendo a
protagonistas dois intérpretes (Dooley, He-
fim) do elenco desse filme. Um romance
entre personagens muito diferentes (o filho
mais velho de uma possessiva família greco-americana e uma integrante de conjunto de
rock) que se conhecem por meio da agência
de encontros Grandes Esperanças. A ação se
passa em Los Angeles, com o roteiro dando
destaque ao grupo de rock Keepmoff the
Streets. Produção americana. Reapresen-
tação

? ??
A ÁRVORE DOS TAMANCOS (L'Albero degli
Zoccoli), de Ermanno Olmi. Com camponeses
e outros cidadãos da região de Bergamo.
Ricamar (237-9932): !5hl0m, 18h20m,
21 h30m (10 anos). Realização de estilo apa-
renlado com o neo-iealismo, abordando a
dura vida de camponeses nas terras de um
grande proprietário da Lombárdia O título
se refere ao delito que perturba a vida de um
dos velhos camponeses: derrubar uma árvo-
re do patrão para fazer tamancos, a fim de
que o filho não caminhe descalço ate a
escola. Produção italiana, filmada com elen-
.:o não profissional. Vencedor da Palma de
Ouro no Festival de Cannes de 1978.

? ??
O PORTEIRO DA NOITE (The Night Porter),
de Liliane Cavani. Com Dirk Bogarde, Char-
lotte Rampling, Philippe Leroy, Gabriele Fer-
zetti e Giuseppe Addobbati. Caruso (227-
3544): I4h, Íóh30m, I9h, 21h30m. Cisne
(392-2860): 16h, 18h30m, 21h. Palácio
(Campo Grande): 15h, 17h30m, 20h. (18
anos). Ex-oficial nazista passa a porteiro de
hotel em Viena. Neste hotel reúnem-se ex-
altas patentes do Exército alemão e se hospe-
da uma judia, ex-amante do porteiro, .casa-
da agora com um milionário. A mulher
rememora seu passado em um campo de
concentração, onde sofreu nas mãos do

??
DIÁRIO DA PROVÍNCIA (Brasileiro), de Ro-
berto Palmari. Com José Lewgoy, Atila lório,
Gianfrancesco Guarnieri, Paula Ribeiro, Bet-
ta Zemel e Oswaldo Campozana. Cinema-1
(275-4546), Cinema-3, Studio-Paissandu
(265-4653): 14h I6h30m, I8h20m,
20h I Om, 22h. Ilha Auto-Cine (393-3211):

20h30m, 22h30m. Jacarepaguá Auto-Cine
1 (392-6186): de 2a a 6", às 18h30m,
20h30m, 22h30m. Sábado e domingo, às
20h30m, 22h30m. (16 anos). A história tem
como pano de fundo a crise do café, 1929, o
advento da Aliança Liberal em 30, a Revolu-
ção Constitucionalista de 32, o frustrado
golpe comunista, o movimento integralista e
a ditadura de Vargas. Condicionados pelosacontecimentos, os protagonistas são um
político que pula de Partido em Partido a fim
de garantir sua Prefeitura, um jornalistaliberal que o combate e integrantes de uma
família de imigrantes em tentativa de ascen-
são social. Música de Villa-Lobos.

? ?
MORTE SOBRE O NILO (Death on the Nile),
de John Guilhermin. Com Peter Ustinov,
Jane Birkin, Lois Chiles e Bette Davis. Art
Méier (249-9544): IJh, 16h30m, 19h,
21h30m (16 anos). Até amanhã. Versão de
uma história de Agotha Christie, ambienta-
da em um navio em cruzeiro pelo rio Nilo.
Entre os passageiros, além do detetive Hercu-
le Poirot, várias pessoas direta ou indireta-
mente ligadas à herdeira de uma grandefortuna que viaja em lua-de-mel e cujo
marido é ex-noivo de sua melhor amiga.
Oscar para Melhor Vestuário (Anthony Pa-
well).

??
REPÚBLICA DOS ASSASSINOS (brasileiro),de Miguel Faria Jr. Com Tarcísio Meira,
Sandra Brea, Anselmo Vasconcelos, Silvia
Bandeira, Milton Morais e José Lewgoy.
Condor Largo do Machado (245-7374): 14h,
16h, 18h, 20h, 22h. Méier (229-1 222): !5h,
17h, 19h, 21 h. (18 anos). Versão de um livro
de Aguinaldo Silva, tendo como protagonistaurn policial inspirado na figuro de Manei
Maryscott, envolvido numa teia de crimes e
integrante do grupo repressor "de elite"
conhecido como Esquadrão da Morte. Uma
atriz famosa em crise existencial, um repor-
ter que abandona os ideais da |uventude e
um travesti estão entre os principais persona-
gens.

??
EU MATEI LÚCIO FLÁVIO (brasileiro), de
Antônio Calmon. Com Jece Valadão, Mom-
que Lafond, Maria Lúcia DahI, Anselmo
Vasconcelos, Vera Gimenez e Fábio Sabag.
Programa complementar: Os Mandarins do
Kung Fu. Rex (222-6327): de 2o a 6o, às 12h,
I5hl0m, 18h40m, 20h35m. Sábado e do-
mingo, às 13h30m, 17h, 20h30m. (1 8 anos).
A ascensão de Mariel Maryscott de leão-
de-chácara a policial famoso e integrante do
Esquadrão da Morte - sua vida amorosa e
seus confrontos com Lúcio Flávio, o criminoso
que parecia imbativel. O filme não pretendeser um documento biográfico: é apresentado
como "inspirado em acontecimentos da vida
de Mariel Maryscott".

??
O PRINCÍPIO DO PRAZER (Brasileiro), de Luiz
Carlos Lacerda. Com Odete Lara, Paulo Vila-
ça. Ana Maria Miranda, Luiz Antônio Maqa-

Ihães, Carlos Alberto Riccelli. Nildo Parente.
Nuno Leal Maia e Lígia Dmiz. Pathé (224-6720): de 2o a 6o, as 12h. 13h40m, I 5h20m,1 7h, 18h40m, 20h20m, 22h. Sábado e do-'mingo, a partir das I3h40m. Art-
Copacabana (235-4895), Art-Tijuca (288-6898), Art-Madureira: I5h20m, 17h,18h40m. 20h20m, 22h. Lido-I (245-8904),Rio-Sul (274-4532): 14h40m, I6h30m|18h20m, 20h 1 Om, 22h. Paratodos (281-3628): I4h, 16h, 18h, 20h 22h. (18 anos)Em meados da década 30, numa regiãofluminense em decadência, quatro irmãos
(dois homens e duas mulheres) arrendam
uma fazenda, onde vivem isolados da comu-
mdade, entrecável. a criação em cativeiro deum ser (um monstro?) oculto aos olhos detodos A chegada de um novo empregado
ameaça subverter a situação dominante a
partir do quebra do segredo. Filmado emParati. RJ.

?
DO INFERNO Á VITÓRIA (From Hell to Victo-
ry), de Hank Milestone. Com George Pep-
pard, George Hamilton, Horst Bucholz, Anny
Duperey, Jean Pierre Cassei e Capucine.
Palácio-1 (222-0838), Rian (236-61 14), Sca-
Ia (246-721 8), Carioca (228-81 78): 13h20m,
I5h30m, I7h40m, I9h50rn, 22h, Astor.
I4h50m, I7h, 19h I Om, 21 h20m. (14 anos).
Drama de guerra acompanhgndo a tra|etória
de quatro amigos (um americano, um cana-
dense, um alemão, um francês) dos tempos
de paz, alem de uma |Ovem francesa e um
escritor americano que os conhecem, poracaso, às vésperas da invasão da Polônia
pelos exércitos de Hitler A história começa e
termina em Paris, onde os seis prometemreunir-se todos os anos, depois da guerra.Produção hispano-franço-italiano.

*
PONTAL DA SOLIDÃO (Brasileiro), de Aiber-
to Ruschel. Com Alberto Ruschel, Débora
Duarte, Ricardo Hoeper, Ondina Moura e
Beto Ruschel. Jóia (237-471 4): I5h, 16h40m,
!8h20m, 20h, 21h40m. (18 anos). Argu-
mento inspirado em uma história do cineasta
Lima Barreto (de O Cangaceiro). Um e/.-
marinheiro vive apenas em companhio de
seu cão, no litoral sulista. Lá busca refugio
uma jovem que fôra currada na presença do
noivo, que náo esboçou a menor resiténcia á
violência de que foi testemunha. Dias deoois
começa o assédio dos que pretendem levar a
noiva de volta, armados-, o noivo e o padri-nho, acompanhados por um dos cúmplices
da curra. Filmado em cenários naturais de
Torres e do Morro dos Conventos. Fotografia
premiada no Festival de Guarujá.

*
BLACK EMANUELLE (Black Emanuelle), de
Albert Thomas. Com Karen Schubert, Ângelo
Infantil, Isabelle Marchall e gabriele Tlnti.
Copacabana (255-0953), Lebbn-2 (2277805), Opera-2 (246-7705), América (248-4519): I4h, lóh, I8h, 20h, 22h. Vitória
(242-9020): de 2» a 6°, às I2h,l4h, lóh,
I8h, 20h, 22h. Sabado e domingo, a partirdas 14h. Imperator (249-7982), Rosário,

(230-1889) 15h 17h !Or Modureira-
1 (390-2338) I3h30mlih30m l 7h30m
19h30m 2!n30m (18 a "os) Exnloração ao
sucesso de Emanuelle 'rancesa sem nenhu-
mo vinculação de oroduçao ou eqi ;oe ç
também sem relação com os üvros que
deram origem a serie pornô NoiroOl na
Afnca, serve de cenário às aventuras se*i a s
de May Jordon fotografa de . ma rev s'a A
black alias mulata) May pornoco de um
safan onde a caça e secundar a Proauçao
italiana

?
FESTIVAL NACIONAL DE SUCESSOS Ho e
Cinderelo Trapalhão (brasileiro) He Aduano
Stuart Com Renato Aragão Dede Santana
Zacarias e Mussum Metro Boavista (222-
6490), Condor Copacabana (255-2610)
12h30m, 16h 1 5m, 18h 19h45m 2l>-3Gm
(Livre). Transposição aa conhecida nistona de
Cinderelo oara o interior ao Brás ' onde
Renato Aragão faz o papel He Cmderplo em
constantes lutas com o Coronel ao 'eqiáo

MATADOR SEXUAL (Brasileiro) de Tony
Vieira. Com Tony Vieira. Ziida May o Meide
Ribeiro, Suely Aoki e Célia Artacho Palacio-
2 (222-0838) I4h lóh i 8h 20h 22h.
Tijuca-Palace (228-4610) lón, 18h. 20h,
22h. Coral (246-^1 '8): cie 2" a 6Ü, as lóh,
'8h. 22h, Sabado e Domingo, às I4h. lóh,
18h 20h 22h Baronesa (390-5745)
I5h30m, I9hl0m, 21 h (18 anos) Um os-
sassmo violenta, mata e mutila suas vitimas.

CONVENTO DAS VIRGENS DE CASTRO (Lo
Badessa di Castro), de Armando Cnspino
Com Borbara Bouchet. Píer Paolo Cappone e
Evelin Stwart. Plaza (222-1097): de 2" a 6"1,
as lOh, 12h, l4h lóh I8h, 20h. 22h
Sábado e domingo, a partir das 14h (16

? ???

CONFLITOS DE AMOR (La Ronde) de Max
Ophuls. Com Anton Walbrook, Simone Stg-
noret e Danielle Darrieux. Hoje, as 18h30m,
no Cineclube Macunaíma, Rua Arauio Porto
Alegre, 71/9°. Legendas em português

???

MAMMA ROMA (Mamma Roma) de P<er
Paolo Pasolini. Com Anna Magnani, Fttore
Gcirafolo e Fronco C.itti Hoie, as 20h, no
Cineclube Joáo XXIII, Av. Afràmo de Melo
Franco, 300.

NITERÓI
ALAMEDA (71 8-ó86ó) O Porteiro da Noi-
te, com Dirk Bogarde As lóh, 18h30m e
21 h. (18 anos). Ate amanhã
BRASIL —; O Porteiro da Noite com Dick
Bogarde. As lóh, 18h30m e 21 h (18 anos).
Ate amanhã.

CENTRAL (718-3807) - Black Emanuelle,
com Karen Schubert. As l4h, lóh, 18h, 20h,
22h. (18 anos). Ate amanhã

CENTER (711 -6909) Matodor Sexual, com
Tony Vieira As 1 4h, lóh, I8h, 20h, 22h (18anos). Até amanhã

CINEMA-1 (71 1 1450) Do Inferno a Vrtó-
ria, com George Peppcud As I5h30m,

1 7h40m, I9h50m, 22h. (14 anos) Ate do-
mingo.

ÉDEN (718-6285) Matador Sexual, com
Tony Vifeira Às I 4h, lóh, 18h, 20h, 22h (18anos). Ultimodia
ICARAÍ (718-3346) O Último Tango em
Paris, com Marlon Brando As 13h45m,

NA REALIDADE De Jorge Abranches Cine-
mas Studio-Catete e Cinema — 2
FAZ MAL — De Stil. Cinema Ricamar
VISTA PARA O MAR — De Ney Costa Santos.
Cinema: Studio-Tijuca

anos) Meioorama de se*o o-ociuçao >o-
liana

AMANTE LATINO íbroS'le'ro) He Ppdro Corios Rova> Com Sidnev Magai. Anselmo Vos-
concelos Mor»ique Lafond, Angelina Muni/e
Flke Maravilha Roma-Bruni (287 9994).
Bruni-CopacabanoL'55 2908) Bruni-Tijuta
;i68 2325) 1 li- lóh 18»' 20h 22h Cin»-
Show Modureira ' 3h 1 5h. 1 7h, I 9h (Livre)Os sucessos rr»usica»s e os romances de um
jovem contor oopular (Sidney Mngoi)

A FRANCESA INSATISFEfTA (L' Insatisfeita)
de • M pfiHnfdy Com Micheüe Bory Dany
Vignoult Patnce Cuny e Perre OuOry D^o-
grama complementar Shao Lin, o Aguw
Negra Orly de ? o ó' as 10»- I3h35m,

1 7h 1 Om |9h20m Sabado e domingo a
paru dos Hh35m (18 anos) Melodrama
frcmcès Cnatí.ros Tiargmoli/adas no vido
enfrentam o violência na qual o sf»xo e
e<plomdo como constante de aeg'adot;ao
Reapresentaçao

OS MANDARINS DO KUNG FU (The GotHa-
thers o< Hong Kong) de Chi Shu Mei. Com
Robert Lee, Joseph Ching e Young Fu Lu.
Programa complementar Eu Mote» Lúcio
Flávio. Re* (222-6327) de 2" a 6" os I 2h,
15hl0m, I 8h40m, 20h35m Satxido e do-
mingo, os 13h30m. I 7h. 20h30m ('8 anos)
Produção chinesa de Hong Kong Reapresen-
tação

MATINÊS

SESSÃO COCA-COLA — Desenho:
Pato Donald Lagoa Drive-ln: as
I8h30m (Livre).

MOSTRA DE CURTAS METRAGENS DA ABD
Exibi.,ao rle Infinitas Conquistas, de Enn-

ca Ber nadei li Suely de Setyio Sonz, Fábrica
e Favela de Léon Ccissidy Artistas de Ruo,
de Saul Lachterrnacher e San Pablo, de
Sérvulo Siqueira e Márcio Borges. Hoie as
21 h, 110 Cin«clube Macunaima, Rua Arauio
Porto Alegre, 71/9" Debates ripas o sessão

AVANTE FRANÇA (Aliei France) de Rotart
Dhery. Com Colette Brosset e Raymond Bias
steres. Ho|e, as lóh. na Cinemateca Sérgio
Bernardes, Av. Sernambetiba, 4 446

16h20m, 18h55m, 2lh30m (18 onos). Ate
amanha

NITERÓI (710 9322) O Último Tango
em Paris, com Marlon Brando As I3h45m,
I6h20m, 18h55m, 21h30m (18 anos) Ate
amanliã

ITAIPU DRIVE-IN — Doce Seqüestro, com
Linda Bloir. 5" e 6a, as 20h30m; sáb e dom,
as 20h30m e 22h30m (18 anos). Até
amanhã

PETRÓPOLIS
DOM PEDRO (2ó.W) Black Emanuelt»,
com Karen Schubert AS 1 5h30m, I 7h30m,
19h30m, 21 h30m Até domingo

PETRÓPOLIS (2296) Último Tango »m
Paris — com Marlon Brando As 15h50m,
18h25m, 2lh (18 anos) Ate domingo

TERESÓPOLIS 

TERESÓPOLIS
ALVORADA (742 2131) República do«
Assassinos, com larcisio A/eira Hoie, as
20h. 22h (1 8 anos).

COM CHORO E TUDO NA PENHA l>
Eunice Gutman e Regina Veiga Cinema Art-
Méier

DINAGRUP — De Sii! Cinema Alvorada (Te-resopolis - dias 8 e 9)

Grande Rio

Extra

Curta Metragem

Maria Schneider e Marlon Brando em 0 Ultimo Tango cm
Paris, produyao franco-italiana de Bernardo Bertolucci

Maria Sehneider e Marlon Brando em O Ultimo Tango cm
Paris, produção franco-italiana de Bernardo Bertolucci

Crianças

O grupo
Tempero
volta a
apresentar
a peça .4
Fabulosa
Fábula .4
Cigarra e
a Formiga,
desta vez
na Aliança
Francesa

ANDANDO NA CORDA BAMBA — Concep-
ção e direção de Mauro César. Com o grupoNa Corda Bamba: Teatro do Sesc de Enge-
nho de Dentro, Rua Amaro Cavalcanti, 1 661
(249-1391). Hoje às lóh. Ingressos a Cr$
30,00 e Cr$ 20,00, sócios. Ate dia 30.
O. MISTERIOSO SEQÜESTRO DO PRÍNCIPE
NÃO SEI — Com o grupo Rodete. Museu
Histórico do Estado, Rua Pres. Pedreiro, 78,
Ingá, Niterói. Hoje, às lóh. Ingressos o Cr$
30,00, crianças, e Cr$ 20,00, adultos Ate dia
30.
QUEM ÍEM MÉDO Dl CARETA Musical
com texto de Wilson Rocha. Direção de Nel-
son Luna. Teatro Casa-Grande, Av. Afrónio
de Melo Franco, 290. Hoie, os!7h lóh.
Ingressos a Cr $ 70,00.

A MENINA QUE PERDEU O GATO ENÜUAN-
TO DANÇAVA O FREVO NA TERÇA-FEIRA DE
CARNAVAL - lexto de Marcos Apolinario
Santana. Direção de Demétrio Nicolau. Com
o grupo Motin. Teatro do Planetário, Ruo P*.
Leonel Franca, 240, Gavea. Ho|e, às 16h30m
e I8h. Ingressos a Crj 50.00 Ate dia 30

AS BETERRABAS DO SENHOR DUQUE
Texto de Oscar Von Pf\ub. Direção de Roberto
Mauro. Teatro Teresa Raquel, Rua Siqueira
Campos, 143 (235-21 19). hoje. as 15h30m.
Ingressos a CrS 50 00

O GIRASSOL MÁGICO — Texto de Ada'ber-
to Nunes. Dir. de Everardo Sena Teatro
S«nac Ruo Pompeu Loureiro. 45- Ingressos a
CrS 80.00.

DCIVI-DE-O-DÓ Texto de Lúcio Coelho eCoique Botkay. Direção de Lúcia Coelho.Com 0 grupo Navegando. Auditório Vera

Jonacopoulos, Rua Dr Xavier Sigoud, s/n0,
atrás do Canetão. Ho|e, as 1 7h. Ingressos a
CrS 60 00.

CIRCO E MUNDO Texto de Antônio Ber-
nardo. Direção de Tonmho Rocha. Com o
giupo Vagalume: Sala Monteiro Lobato, Tea-
tro Villa-Lobos Av. Princesa Isabel, 440.Hoje às 1 7h. Irigressos a CrS 50,00.

VAMOS JOGAR O JOGO DO JOGO -
lexfo de Antônio Fernandes Bezerra. Direção
de Gedivan Com o grupo -.../es da Ri balia.
Teatro Opinião Rua Siquei»a Campos, 143
(235-2119). Hoie, as lóh In-gressos a Cr$
50 00. Até dia 30

TESEU E O MINOTAURO Te.to » dir de
Sylvia Heller Montagem do Grupo halo.
Teatro da Aliança Francesa da Tijuca Rua
Andrade Neves, 315- Hoie. as lóh Ingressos
a CrS 50,00.

O ELEFANTE — Texto cio grupo Mi.inco, a
portH de idéia de João aas Neves inspirado
no poema de Carlos Drummond Andrade
criarão. D rei,óo 3e Jorginho de Carvalho
Com o gruoo Mixirico. Teatro do Sesc da
Tijuca, Rua Borao de Mesquita, 539 (208-
5332). Hoje, às 1 7h. Ingressos a CrS 50,00 e
Cr$ 20,00, comerciarios.

VIAGEM AO FAZ DE CONTA - iexto de
Walter Quaglia. Direção de Haroldo de OI»-
veira. Teatro Opinião. Rua Siqueira Campos,
143 (235-21 19) Sáb. e dom. àsl7h Ingres-
sos a CrS 30,00.
COM PANOS E LENDAS — Musical de Jose
Geraldo Rocha e Vladimir Capella. Direqãoae Ivan Merimo e Vladimir Capello. Teatro
Cacilda Becker, Rua ao Catete 338. (2ó5-9933). Hoie as 1 7h Ingressos a CrS 40 00.

BRINQUEDOS CONSERTADOS Musical de
Domingos de Oliveira. Direção de Sérgio
Baker. Com o Grêmio leatral Diz Farsa e
Chora. Teatro do Céu Av. Rui Barbosa, 762.
Ho|e. às 1 7h. Ingressos a Cr$ 50,00. Até dia
30.

O LÁPIS MÁGICO — Texto e direção de Luiz
Sorel. Com o grupo Teatro e Expressão.
Teatro Gláucio Gill, Pça. Cardeal Arcoverde,
s/n°(237-7003). Hoje, ás I7h Ingressos a
CrS 00,00. Ate dia 30.

O BURRINHO AVANÇADO — Texto de Jair
Pinheiro. Direção de Dilu Mello. Teatro Leo-
poldo Fróes, Rua Professor Manoel de Abreu,
16. Hoje, às I óh. Ingressos a CrS 50,00 e CrS
30,00. Até dia 30.

O CAVALINHO AZUL — lexto e direção de
Maria Clara Machado. Teatro Tablado, Av.
Lineu de Paula Machado, 795 (226-4555).
Hoie, as lóh e 17h30m Ingressos a CrS
50,00. Ate dia 16

OS TRÊS PORQUINHOS E O LOBO MAU —
Texto e direção de Jair Pinheiro. Teatro
Brigite Blair, Rua Miguel Lemos, 51 (236-
6343). hoje. as 1 7h. Ingressos a CrS 60,00.

NO PAlS DOS PREQUETÉS - Texto de Ana
Maria Machado. D«reçáo de José Roberto
Mendes Teatro Villa-Lobos, Av P' ncesa
Isabel, 400 Hoie as 17h, Ingressos aCrj 80,00

APENAS UM CONTO DE FADAS - ie-c edireção de Eauardo Tolenrino. Com o GrupoTapa. Teatro Vanucci Rua Marquês de SVicente, 52. Ho|e, as !7hl5m. Inqressos aCrS 60,00

FOLIA DOS TRÊS BOIS — Texto e direção deSilvia Orthof. Com o Grupo Casa de Ensaio:
Tealro Glauce Rocha, Av. Rio Branco, 179
Hoie, às lóh. Ingressos a CrS 40,00.

A FABULOSA FÁBULA A CIGARRA E AFORMIGA — Texto de Mano Paris. Direção

de Marcelo Souza. Com o grupo Tempero
Teatro da Aliança Francesa do Méier, Rua
Jacinto, 7 Hoie. às 17h. Ingressos a CrS
50,00. Ate dia 30.

O PAVÃO MISTERIOSO — Texto e direção deBenjamin Scnros Tealro Arthur Azevedo,Rua Vítor Alves, 454, Campo Grande Ho,e,'as lóh. Ingressos a CrS 25,00. Ate d-a 30*

PALHAÇADAS — Texto de João Siqueira.
Com o grupo Candelabro. Teatro dos Sar-
gentos e Subtenerrtes do Exército, Rua Henri-
que Dias, 25, Rocha. Hoie, as 1 óh. Ingressos
a CrS 40,00 e CrS 20,00, socos.

AZUNIL E AMARELOURO — Teatro de bone-

cos com texto e direção de Jorge Crespo e
Manoei Kobacnuk. Com o grupo Carreta.
Sala Monteiro Lobalo, Teatro Villa Lobos, Av
Princesa Isabei, 440. Ho|e, as 10h30mln-
gressos o OS 50 00

BRANCA DE NEVE E OS SETE ANÕES — Texto
e direção de Jair Pinheiro Teatro Brigrtte
Blpir, Rua Miguel Lemos. 51 (236-6343).Hoje, às lóh. Ingressos a Cr$ 60 00.

PAPAI NOEL EM FAMÍLIA - Texto de Regina
Darze. Direção de Jorge Cunha. Com o grupoEra Uma Vez Teatro Alaska, Av Copacaba-na, 1 241 (247-9842). Hoie. as 1 7h. Ingres-
sos a CrS 50 00

EMÍLIA, SACI E VISCONDE CONTRA ASTE-
RIX, O GAULÊS Musical com texio e
direção de William Guimarães Teatro Ala»-
ka, Av Copacabana, 1241 (247 9842) Hoie,
os lóh Ingressos a CrS 50.00

PLANETÁRIO Programaçao, hoie.as lòh, Amiguinho Sol. fxirn crianças de
quatro a sete anos, os I 7h O Universo emQue Vivemos, rxira crianças de oito a I Ianos e as 18h30m, Do Geocentrismo aoHeliocenlrismo. para pessoas a partir de 12anos Rua Padre Leonel Franco, 240, GaveoIngressos a CrS 3,00

PAPAI NOEL E EMÍLIA, NO PAÍS DA FANTA-SIA Texto e direção de Tony Campos
Teatro de Bolso Av AtauHo de Paiva 269
(287-08/1) Ho,e as 16n Ingressos a CrS
60 00

CHAPEUZINHO VERMELHO, PAPAI NOEL E OLOBO AAAU — Texto e direção de JairPinheiro Teatro Teresa Raquel Ruo SiqueiraCampos, 143(235-1113) Hoie. as 16h30mIngressos a CrS 60,00

JOÁO E MARIA NA CASA DA BRUXA —
Texto e direção de Jair Pinheiro. Com o grupoWalt Disney Teatro Teresa Raquel, RuoSiqueira Campos, 143 (235 1113). Hoie, os17h30m Ingressos a CrS 60.00

MICKEY, PATETA E A PANTERA COR D€
ROSA Produção de Roberto de Castro
Com o Grupo Carrossel Teatro de Bolso, Av
Ataulfo de Paiva 269 f28/-08711 Hoie as
l/h Ingressos a CrS 60,00

PAULINHO NO CASTELO ENCANTADO -
Texto e direção de Wladimir José Teatro
Municipal de Niterói. Rua 1 5 de Novembro,
35 Hoie as I6n

ALICE, NO PAÍS DAS MARAVILHAS - Texto
ae Sérgio Rooeno Direção de Roberto de
Brito Com o grupo Garra. Teatro Arcádia,
Trav Aiberro Coco na. 38, No;a Iguaçu
Hoie. as I 7h Ingressos a CrS 40 00 e OS
20,00
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Manhã
8.00 O Nosso Terra, Nossa Gente

fcdur.otivo
25 JU - Mobral
45 ]6] - Rio Zona Norte

9.00 O -Jornal da Manhã
15 J3 —Telecurso 2° Grau
30 J3 Telecurso 2° Grau Reprise

das aolas do semana
O - A Pantera Cor-de-Rosa De

senho
55 [5] — Copào Tupi Futebol |uvenll

10.00 O A Turma do Pesado De-
senho

30 J7] 
- Caminho da Vida Religioso

O - Charlie Chan Desenho

11.00 H

0
O30 m
mm
a

Amaral Neto, o Repórter Re
prise.

- Rin-Tin-Tjn Seriado
Beleia e Dureza Desenho
Reencontro Religioso
Reencontro Religioso
Desenhos: Pernalonga. Gas-
parzinho, Popeye e Super
Mouse
Volantes Audazes Desenho

Tarde
12.00 00 João da Silva Novela didá-

tica

13 Muppet Show 79 Filme com
bonecos

[6] Grande Prix Automobilísti-
co corn Fernando Calmon

O - A Pantera Cor-de-Rosa. De-
senho

30 [4] Globinho Repórter Noticia-
rio intanlil

jó] — Repórter Fluminense. Infor-
mativo

O O Vira-Lata. Desenho
45 2) Bandeirantes Esporte. Noti-

ciário esportivo

15
30

50

1.00 @ Globo Esporte. Noticiário Es-
portivo

[6] Samba de Primeira. Com
Jorge Perlingeiro

0 - Jornal Bandeirantes Pn-
meira edir,ào
Lassie Seriado
Hoje. Noticiário e entrevistas
Família Robinson Seriado
Johnny Ouost. Desenho
Aerton Perlingeiro Show
Música, entrevistas

2.00 UJ Gato Corajoso. Desenho
15 0 Jacques Cousteau Em

Busca da Atlântida (2"
parte)

30 [|] - A Conquista. Novela didá-
tica

2! — Show de Turismo. Com Pau-
lo Monte

0 — Gato Felix (Desenho

3.00 O A Pantera Cor-de-Rosa De
senho

15 0 Jeannie É um Gênio Co-
média

30 2! - Dárcio Campos. Variedades
O O Picapau. Desenho

45 13 Sábado Comédia. Filme de
Harold Lloyd

4.00 [51 Rio Dá Samba. Musical com
Joáo Roberto Kelly.

O A turma do Picapau De-
senho

15 13 Os Waltons. Seriado
30 y Maguila, o Gorila Desenho

Turma do lambe Lambe In
fantil com Daniel Azulay
Popeye Desenho
Disneylándia 79 Filme
Mauro Montalvâo em Qua-
tro Tempos. Variedades
Recruta Zero Desenhos

5.00 H

o
15 a
30 13

D

Noite
6.00 m

Oio 13

30 -45 

7.00 21 -

0
¦

2j

io 13

30 0
45 UJ
50 E

Teatro Infantil
Agente 86. Desenho
Cabocla. Novela de Benedi-
to Ruy Barbosa baseada no
romance de Ribeiro Coulo.
Dii. de Herval Rossano. Com
Gloria Pires Fábio Jr e
Cláudio Conea e Castro
Tarzan. Seriado
Jornal Bandeirantes Noti

Sitio do Pica-Pau-Amarelo.
C Rapto do Rabicó
Jornal das Sete. Teleiornal
local
Dinheiro Vivo Novela de
Mane Prata. Du de José de
Ánchieta. Com Luis Arman
do Queiroz. Márcia Mana e
Enio Gonçalves
Cara a Cara Novela de Vi
cente Sesso. Com Fernanda
Montenegrü. Luis Gustavo e
Débora Duarte
Marron Glacé Novela de
Cassiano Gabus Mendes
Dn de Gracindo Ji Com
Limo Duarte, Yara Cortes e
Armando Bogus
O Pico-Pau. Desenho
RTN Nacional Teleiornal
Jornal Nacional

3
8.00 2] — Cineclubinho Curtas brasi-

leitos debotidos por |ovens
Jornai Nacional. Telejornal
Como Salvar Meu Casamen-
to Novela de Carlos Lon ibar-
di, Ney Marcondes e Edy
Lima. Dn de Attilio Riccó.
Com Niiette Brunc Adriano
Reys e Betl- Goulan
G iodo Poderoso Compacto
da no\/elc. de Ciovis Levy e
José Süfiotti Filho. Com
tduardo Tornaghi, Jorge Dó-
ria Renato Borghi e outros
Sessão Bangue bangue. O
Homem de Virgínia Senado
Os Gigantes Novela de
Lauro Lesai Muni2 Dii de
Regis Cardoso Com tarcisio
Meira Dina Sfat e Francisco
Cuoco
Bolo Dois Noticiário esfx_rii
w_. _;.n lu'i CiMondc
O Proteto Noveic de Ivany
Ribenu Repnse

15 3

45 ül

f 50 i

Ayala e do violonista Everton
Gloeden

21 Discoteca do Chacrinho

15 Primeiro Exibição Filme A
Desforro O Incrível Hullc

20 J6j Festival 79 de MPB Finalis
sima

30 0 - Kung Fu

10.00 2] - Cineclube. Noticiário e exi-
biçoo do curto-meirnaern
Um Domingo na Ilha Grande
Jatte ou Sete Autores em
Busca de Um Leitor proau
çáo holandesa

20 3 A Um Passo do Eternidade
Ultima parte

30 21 Cinema Filme Metrópolis

0 O Homem do Sapato Bran-
co Entrevista

11.25 3 Semana Um Filme Três
Destinos ulttmo porte

20 [ój Cinema em Cosa Filme O
Clamor do Juventude

30 Semana Franceso Bale Pink
Floyd

Madrugada
0 00 2 Sábado ó Noite no Cinema.

Filme O Estranho John Kane
30 Jj longa-metrapem: Aconte-

ceu em Montecorlo

2 Classe A Filme Os Brigões
2.00 2. Cinema no Madrugado Fil

me Rebelião na índia

30 2 Sessão Coruja Filme A Es-
trada dos Homens Sem Lei

Os filmes de hoje

Tyrone Power em Rebelião na Ind ia (canal 7, 21))cONSIDERADO o maior ex-
poente do expressionismo
alemão, Fritz Lang se tor-
nou uma figura de prosa do
cinema internacional com o

éxit(7~de Metrópolis, por todos aceito
como uma crítica acerba ao capitalis-
mo. Contudo, uma revisão recente viu
na obra traços anti-semitas e pró-
nazismo. Os cenários futuristas de Otto
Hunte. visivelmente de papelão, impres-
sionaram na época, graças à qualidade
da fotografia de Karl Freund, que de-
pois emigraria com Lang para Hoily-
wood e se tornaria urn dos fotógrafos
preferidos das estrelas da Metro. Ja em
franco declínio artístico, Marlene Die-
trich aceitou participar, provavelmente
por motivos financeiros, de Aconteceu
em Monte Cario, que com o toque de.
Lubüsch certamente se teria tornado
uma comédia deliciosa. Salvam-se as
vistas de Cote D'Azur e o charme deca-
dente de Viltorio de Sica. Exemplo cias-
sico do fllm noir hollywoodiano com
roteiro de W R. Burnett (O Segredo das
Jóias i Estrada dos Homens Sem Lei é
narrado em ritmo de tensão crescente
por John Cromwell e tem nu marcante
caracterização de Robert Ryan. como
um gangster, um dos seus maiores es-
teios.

A DESFORRA
TV Globo - 21hl5m

(Vendetta Road) — Produçào norte-
americana de 1979, dirigida por John
McPherson. Elenco: Bill Bixbv Lou Fer-
rigno, Jack Colvin, Ron Lombard. Christi-
ne Hart, Morgan Woodward, Chip Johns-
lon, Howard Morton. Colorido.

O cientista David Banner (Bixbyl aju-
da casal (Lombard, Hart) que quer se
vingar de unia companhia de petróleo, a
quem acusam de morte do pai do chefe de
família. Feito para a TV. Inédito.

METRÓPOiJS
TV Educativa — 22h30m

iMetropolis) — Produção alemã dè 1926.
dirigida por Fritz Lang. Elenco: Brigitte
Helm. Alfred Abel, Rudolph Klein-Rogge
Fritz Rasp, Gustave Froelich. Heinrich
George. Preto e branco.

Pressentindo nas ações de unia jovem(Helm) que prega o amor e a justiça, e
cativou seu filho (Froelich), um elemento
perturbador junto aos trabalhadores de
sua cidade subterrânea, dono de Metró|»o-
lis (Abel) manda construir robô à sua
imagem para espalhar a discórdia, mas os
operários, numa orgia dc liberdade, des-
troem todas as máquinas. Inédito.

O CLAMOR DA JUVENTUDE
TV Tupi — 23h30m

(Zachariah) — Produção norte-americana
de 1970, dirigida por George Englund.
Elenco: John Rubinstein, Pat Quinn, Don
Johnson. Elvin Jones. Doug Kershaw. Wil-
liam Challee. Robert Bali, Dick Van Pat-
ten. Colorido.
** Recebendo um revólver por enco-

menda postal, Zachariah (Rubinstein) re-
soive formar uma quadrilha sui-generis,
que passa a agir no Velho Oeste disfarçan-
do seus assaltos com shows musicais. Mas
quando tenta mudar de vida, um antigo
companheiro frustra seus planos.

O ESTRANHO JOHN KANE
TV Bandeirantes — 24h

(Brother John) — Produção norte-
americana de 1970. dirigida por James
Goldstone. Elenco' Sidney Poitier. Will
Geer, Braaíord Dillman, Beverly Todd,
Ramon Biery. Warren J. Kemme. Lincoln
Kilpatrick. Colorido

Ao retornar a sua cidade natal paraassistir ao enterro dc uma irmã, homem
errante (Poitier) passa a ser visto com
desconfiança pelos habitantes locais, por-
que sua chegada coincidiu com um graveconflito racial. Inédito.

ACONTECEU EM MONTE CARLO
TV Educativa — 0h30m

(The Monte Cario Storvl — Produção bri-
tanica ae 1957. dirigida por Samuel Taylor.
Elenco: Marlene Dietrich, Vittorio de Sica,
Arthur 0'ConneU, Natalle Trttndy. Mischa
Auer. Renato Rascel, Cario Rizzo. Colo-
rido

¦ ** Marquesa arruinada (Dietrich) co-
nhece na Cote D'Azur um insinuante con-
de italiano de meia-idade (Sica), que se
diz rico. mas na realidade está falido e à
procura de uma vitima para dar o golpe
do bau.

OS BRIGÕES
TV Globo - 0h.'i0ni

(The Fighting Man) _ Produção canaden-
se de 1977. dirigida por Don Shehib. Elen-
co: Allan Royal, Robert Lalonde, David
Ferry, Mavor Moore Yvan Pantori. Mi-
chael Reynolds Henrv Beckman. Colo-
rido.

Punidos por terem brigado num har,
três recrutas da Marinha sáo transferidos
para uma base naval em área remota e
nevada do Canada, mas o avião em queviajam cai e um deles morre. Inédito.

REBELIÃO NA tNDIA
TV Bandeirantes — 2h

(King of the Khyber Rifles) — Produção
norte-americana de 1953. dirigida por Hen-
ry FCing. Elenco: Tyrone Power. Terry
Moore. Michael Rennie, Guy Rolfe, Mur-
ray Matheson, Richard Stapley. John Jus-
tin Colorido.
** Oficial mestiço (Power), menospre-
zado por seus colegas brancos, é incumbi-
do dc comandar unidade militar para
proteger a guarnição de Peshwar contra
um ataque de rebeldes nativos e procura
se impor aos olhos dc seus superiores.

A ESTRADA
DOS HOMENS SEM LEI

TV Globo - 2h30m
(The Racket) - Produção norte-
americana de 1951. dirigida por John
Cromwell. Elenco: Robert Mitchum. Ro-
bert. Ryan. Lizaoeth Scott. William Tal-
man. Ray Collins, Virgínia Huston. Joyce
MacKenzie. Preto e branco.
*** As vésperas de uma eleição em
pequena cidade americana, a rivalidade
entre um chefe de policia incorruptível
(Mitchum) e um gangster influente (Ryan)
leva a uma guerra entre agentes honestos
e o submundo.

As novelas
Resumos das novelas apresentadas ruis televisões do Rio

9.00 [?j fcsculo Musicc clássico Ho
ie re. ¦íoi. do bontonc Nev

Cabocla TV Globo, 18h05m - Nastácio
quer estudar em São Paulo e pede dinheiro
emprestado a Zaqueu para viajar Neco vai
a casa de Boanerges namorar Belinha e
Luiz chega no meio da noite debaixo de
temporal para rever Zuca. Na manhã se-
guinte, t.uiz vai com Boanerges à casa de
Felicio para lhe entregar a carta que Gene-
rosa espera sei de Rosa
Dinheiro Vivo TV Tupi. 18h50m — O
shov, de Pacheco vestido de Marilyn Mon-
roe no Freguesia do Ócio faz um' grandesucesso, todos se admiram de sua habili-
dade. Mariene e Pacheco resolvem casar.
Douglas ve Carlos Roberto na casa de
Flávia e previne-a contra ele. Juca levanta
a ficha de Julie. enquanto ela rjrocura
looal__»r Eduardo e Marco encontra com
Ze Mareio
Marroii Ctacê TV Globo. 19h - Juliano
espera Nestor se aíastar e. enciumado,
discute com Sturiey Na véspera do último
dia de aula. Andréa nào sabe como encon-
trar-se com Luiz. que quer interromper os
estudos Vânia diz a Otávio que vai falar
do namoro com CIO. logc após o casamen-
to cia irmã Erica e Leila se encontram noliving de Cio e falam sobre o teleíonema.
Nestoi diz a Oscar que Vânia e Otávio
estáo apaixonados Waldo termina o na-
moro com Daisy
Cara a (ara TV Bandeirantes 19 - Carlos
conta a Renee tudo que sabe soOre as
auviaades de Ingno Ismena sera transfe
noa para uma colônia penai mas querfalar antes com Tarquüúo Tatv vai paraLunares e Fran. para Santa Edelmira.
Isméria diz a Tarquinio que se náo aiuaa
Ia pedira ac delegado um exame detalha-

do da arma de Juiinho que ela usou paraassassinai Xule. Tarqumio pergunta a Ju-
unho o que na com sua arma e ele lhe diz
que foi com eia que Xule matou Bira.
O Todo Poderoso, TV Bandeirantes. 20h -
Emmanuel se concentra e resolve achar
João. Cristiano pede a Paula um exame
ginecológico para saber se Linda podeficar grávida Rubinho revela a Cláudio os
seus desmaios Denise diz ao Senador queteve um nino com Alexandre. Marta vai a
cabana encontrar-se com Emmanuel e ele
diz que não quei ticar com eia. Rubmho
tern outro ataque.
Como Salvar meu casamento. TV Tupi.
20h05m - Valquiria procura irritai Bran-
ca, jogando charme para cima de Pedro e
acusando-a de mentii a Mario, logo ela.
falsiflcadora dos cheques Silvia se assusta
com os gritos mas com ajuda de Zita
descobre oue o som vem de um gravador
colocado especialmente em seu quarto pa-ra deixa ia com meoo Fernando entrega o
cheque a Gilberto aue ainda o ameaça
Meiao e Siivia se encontram em frente a
uma loja
Os Gigautes. TV Globo. 20hl5m - Isabel
vè prisão e morte nas canas e diz a Paloma
que ca ao terreiro Jaime está preocupado
com a filha que sumiu da festa e náo esta
em casa Cato diz a ela que vai fugir de
casa e a convida Jaime deixa a filha um
mès de casl igo e ela conta a Cyro. Paloma
nao se importa de Cluuo ler ficado muito
tempo t.» casa cie Helena e diz que so está
interessada em engravidai logo Chico fica
inseguro Selma vai a São Lucas buscar
Renata e recrimina Fernando.
O Profeta, TV Tupi. 2!h - A TV Tupi nao
forneceu o resumo da novela.

APRESENTADA 

há
algum tempo no
Teatro Experimen-
tal Cacilda Becker.
a peça Os Bons

Tempos Voltaram, de Ri-
cardo Meirelles volta hoje
ao cartaz, com nova direção
e elenco modificado, pas-sando a ocupar o Teatro
Santos Rodrigues, do Clube
dos Sargentos e Sub-
Tenentes do Exército, no
Rocha, numa tentativa de
descentralização das ativi-
dades teatrais.

lan Michalsky

OS BONS TEMPOS VOLTARAM — Texto de
Ricardo Meirelles. Direção de Almir Telles.
Com Yara Victoria, Dino de Oliveira, Studon
Dória e Louren Morais. Teatro Santo* Rodri-
gues. Rua Henrique Dias, 25. Rocha. Hoje as
21 h. Ingressos a Cr$ 40 e CrS 20.

A RESISTÊNCIA — Texto de Maria Adelaide
Amaral Dir de Cecil Thiré. Com Edwin Luisi,
Osmar Prado, Regina Viana, Priscila Gamar-
go. Stela Freitas, Ginaldo de Souza. Cecil
Thiré. Teatro Glaucio Gill. Praça Cardeal
Arcoverde (237-7003). Hoje às 20h e
22h30m. Ingressos o CrS 200,00.

O DESPERTAR DA PRIMAVERA Texto de
Frank Wedekind. Dir. de Paulo Reis. Com
Zezé Polessa, Daniel Dantas, Eduardo Lago,
Fábio Junqueira, Maria Padilha, Marília
Martins, Miguel Fabella, Paulo Renato Bro-
ga, Rosane Gofmon. Aliança Francesa da
Tijuca, Rua Andrade Neves, 315 (268-5798).
Ho|e às 21 h30m. Ingresso a CrS 1 20. Até dia
10.

SINAL DE VIDA — Texto de Lauro César
Munií. Dir de Marcos Paulo. Com Gracindo
Jr., Maneia Severo, Tamora Taxman, Osval-
do Louzada, Lúcia Alves, Diogo Vilela, Cdi-
nha Milon Teatro Glória, Rua do Russel, 632
(245-5527). Hoje, as 20h e 22h30m. Ingres-
sos a CrS 200.00

RASGA CORAÇÃO texto de Oduvaldo
Vianna Filho Dir. de José Renalo. com Raul
Cortez, Lucelia Santos, Sônia Guedes. Ary
Fontoura, lomil Gonçalves, Isaac Pardavid.
Márcio Augusto, Antônio Pelrin, Maurício
Távora Teatro Villa-Lobos, Av. Princesa Isa-
bel, 440 (275-6695). Hoje, às 19h45m e
22h45m. Ingressos a CrS 200,00.

PAPA HIGHIRTE — Texto de Oduvaldo Vian-
na Filho. Direção de Nelson Xavier. Com
Sérgio Brito, Tônico Pereira, Angela Leal,
Nildo Parente, Carlos Alberto Baia, Dinorah
Bnllanti, Hélio Guerra. Paulo Barros e Miguel
Rosemberg. Teatro dos Quatro, Rua Marquês
de Sào Vicente, 52/2° (274-9895). Hoje, as
20h e 22h30m. Ingressos o CrS 200,00.

O PAGADOR DE PROMESSAS - Texto de
Dias Gomes Dir de Flávio Rangel Com Tom
Ramos, Fátima Freire, Carlos Koppo. Júlia
Miranda, Jorge Chaia, Roberto Azevedo,
Dionisiode Azevedo e ou tros Teatro Adolpho
Bloch, Ruo do Russel 804 (285-1465). Hoie.
as 20h e 22h; Ingressos a CrS 200.00 e Cr$
100,00 estudantes

COMO TESTAR A FIDELIDADE DAS MULHE-
RES — Comedia de Joào Bethencourt Dir do
autor. Com Aríete Sales, Rogério Froes, Car-
valhinho, Flcio Romar, Camilo Bevilacqua.
Teatro Copacabana, Av. Copacabana, 327
(257-1818 R. Teatro). Hoje, as 20h e
22h30m. Ingressos a Cr$ 200,00.

MACUNAIMA — Adaptação da novela de
Mario de Andrade por Jacques Thieriol e
Grupo Pau Brasii. Dir de Antunes Filho. Dir
de arte de Noum Alves de Souza. Dir.
musical de Murilo Alvarenga Com Carlos
Augusto Carvalho, Ângelo de Castro, Belo
Ronchezel, Guilherme Marback, llona Filei,
Walmir Barros. Walter Portela e outros Te-
atro João Caetano, Praça Tiradentes (221-
0305). Ho|e, às 20h30m. Ingressos a Cr$
200,00 platéia e balcão 1 e a Cr$ 100,00
balcão 2. Estudantes, diariamente, a CrS
100,00

MISTÉRIO BUFO - Comédia de Buza Ferraz
e do grupo Jaz-o-Coraçóo Dir de Buza
Ferraz. Mus. e dir musical deCaique Botkay.
Com Analu Prestes, Anel Coelho, Arthur
Peixoto, Carlito Marchon, Daniela Santi,
Geovan dos Santos. Gilda Guilhon, José Luis
Ligiero, Mário Borges, Saraka Barreto. Teatro
Glauce Rocha, Av. Rio Branco, 179 (224-
2356). Ho|e às 21 h, Ingressos a Cr$ 80.00.

MARCHA DA FAMÍLIA COM DEUS PELA
LIBERDADE — Texto de Luiz Maria Lima. Dir.
de Mario Teresa Barroso. Com isolda Cresto,
Marco Antônio Palmeira. Mana lereza Bar-
roso, Sílvia Chamecki, Marcos Bandeira e
outros. Teatro Américo F. C. (Rua Campos
Sales, 1 18). Hoieàs I8h30m Ingressos a CrS
80.00 e CrS 40,00 (estudantes) Ate die 30

AFINAL, UMA MULHER DE NEGÓCIOS -
Texto de R W Fassbinder. Dir. de Walter
Shorlies Corn Renata Sorrah, Ney Latorraca,
Monah Delacy Germano Filho, Dema Mar-
quês. Teatro dos Quatro, Ruo Marquês ae
São Vicente, 52 - 2: (274-9895). Hoie. as
17h. Ingressos CrS 120,00 e CrS 60.00
estudantes

RIO DE CABO A RABO Revista de Gugu
Olimecha. Direção de Luiz Mendonça. Dire-
ção musical áe Nelson Melin. Com D|enane
Ma;hado, Alice Viveiros de Cosko. Tânia
Loureiro, Dons Kelson Gugu Olimecha, Ledo
Boraes e outros. Teatro Rival, Rua Álvaro
Alvlm. 33 (224-7529) Ho|e as I9h30m e
22h30m. Ingressos a OS 150 00.

OS FUZIS DA SENHORA CARRAR - Texto de
Bertold Brecht. Dir. de Tânia Pacheco Com
Mona Esmeralda Fernando Lício José Rooer-
to, Mônica Torres Zeni Pampiona, entre
outros Teatro da CEU Av Rui Barbosa 762.
Hoje, as 2lh30m Ingressos a CrS 120.00,
Cr$ 60.00 estudantes e Oi 40 00, fabaiha-
dores smdicalizados

MURAL MULHER - Painel de documentação
estruturado por Joáo das Neves Dn de João
da Neves Con' Forma Maciel S mone HoH-

mon. Ano Cristina, Mano Gisíene Em Von-
zan e outros Teatro Opinião Rua Siqueira
Campos. 143 (235-2U9) Hoie 20h e
22h30m Ingressos a CrS 140,00 e CrS
70 00 estudantes

AS PRECIOSAS RIDÍCULAS - Comedio de
Molière Dir de Marília Pero Com André
VaUí Dirre Migliaccio. Chnstione Torloni.
Dinomh Morzullo e outros Teatro Alasca
Av Copacabana 1241 (247-9842). Hoie as
20h30m e 22h30m Ingressos a CrS 180 00

ATO CULTURAL - Comédia de José Ignácio
Cabruias Dir de Marcos Favdd Com Ana
Lúcio Torre Angela Rebelo. Sebastião Lemos,
Soili Eirh Henry Pagnoncellt Marcos Fayad
Teatro Sesc do Tijuca Rua Barão de Mesqui
ta 539 (258-8142). Hoje. ás 21hl5m In-
gressos a Cr$ 100,00 e CrS 50 00 estudante
e CrS 20,00 comerciado

FALA BAIXO SENÃO EU GRfTO - Texto de
Leiloh Assunção Direção de Glorinha Beut-
tenmiller Com Nelson Caruso e Suei' Franco
Teatro do América Futebol Clube Rua Cam-
pos Sales, 118, Tijuca (234-8155) Hoie. as
20h e 22h Ingressos o CrS 150 00

FESTIVAL DE LADRÕES — Comedia de João
Bethencourt Dir do autor. Com Milton Mo-
raes, André Villon, Tânia Scher Alberto
Perez Teatro Mesbla, Rua do Passeio, 56
(242-4880). Hoie, às 20h e 22h30m. Ingres-
sos a CrS 180,00.

MAS QUEM NÃO É? — Comedia de Chico
Anisio Dir de Paulo Afonso Gnsoli Cenários
e figurinos de Colmar Diniz. Com Nestor de
Montemar, Milton Carneiro. Danton Jardim e
Júlio Braga, Teatro da Lagoa, Av Borges de
Medeiros, 1 426 (274-7999). Hoje, às 20h e
22h30m. Ingressos CrS 200,00.

PÁSSARO DA MORTE - Texto de Daltro
Ribeiro. Dir de Ruy Sandy Com Daltro
Ribeiro e Loir lorres Teatro da Gávea. Rua
Marques de São Vicente. 52 4" (294-
1096). Ho|e os 20h e 22h30m Ingressos a
CrS 100.00 e CrS 60,00, estudantes.

COSTINHA ENTRANDO NA ABERTURA -
Texto de Emanoel Rodrigues, José Sampaio,
Jorge Murad e Lauretti Guzzardi Com o
cômico Costmha. Teatro Senador Rua Sena-
dor Dontas. 13 (232-8531). Hoie. as 20h30m
e 22h30m Ingressos o CrS 150 00.

HENRIQUE IV - Texto de Luiqi Pirandello.
Dir de °aulo de Tarso. Com elenco de alunos
do Cenlro de Artes da Uni Rio Teatro do
Conservatório, Praia do Flamengo, 132, —
Hoie, às 20h e 22h30m Prova final de
Direção Teatral. Entrada Franca. Até
amanhã.

GRÊMIO POLÊMICO E RECREATIVO ESCOLA
DE SAMBA IRACEMA, A TABAJARA -
Adaptação livre do romance de José de
Alencar por Maria Lúcia Amaral. Direção de
Marcondes Mesqueu. Com o grupo Asfalto
Ponto de Partida. Museu Histórico do Estado,

i Rua Pres. Pedreira, 78, Ingá, Niterói, Hoje, os
21h. Ingressos a CrS 80,00. Até dia 30

A CALÇA — Comédia de Carl Steinheim
adaptada e transubslanciado por Millôr Fer-
nandes Dir de Maurice Vaneau Com Os-
waldo Loureiro, ítalo Rossi, Natalia do Vale,
Jacqueline Laurence, Augusto Olímpio, Ivan
de Almeida. Musicas de Antônio Luiz (Ton-
ga) Teatro Princesa Isabel. Av Princesa
Isabel. 186 (275-3346). Ho|e. as 20h30m e
22h30m. Ingressos a CrS 200,00 e CrS
100,00, estudantes.

QUATRO CENAS — Teatro de bonecos paro
adultos, com roteiro e direção de Maria Luiza
Lacerda. Com o grupo Revisão: Kane, Mona
Cristina Magdaiena e leresa Ferreira. Sala
Monteiro Lobato, Teatro Villa-Lobos, Av
Princesa Isabel, 440 (275-9965). Ho|e, òs
21h30m Ingressos a CrS 50,00.

QUANTO MAIS GENTE SOUBER MELHOR -
Texto e dir. de João Siqueira Com Irene
Leonore, Cormen de CasUo, João Siqueira,
Jackson Leal, Ze Antônio, Jurandir Oliveira.
Luzia Fonseca, Rómulo Júnior Teatro Experi-
mental Cacilda Becker Rua do Catete, 338
(265 9933). Ho|e, às 21 h Ingressos a CrS
50.00.

A FEIRA DO ADULTÉRIO - Comedia de Jô
Soares, Braulio Pedroso, João Bethencourt,
Armando Costa, Paulo Pontes e Ziraldo
Direçáo de Mouro Mendonça Com Rosama-
ria Murtinho, Mauro Mendonça. Felipe Caro-
ne, Lúcio Mauro, Cláudia Martins e Fernondo
Palito! Teatro Senac, Rua Raul Pompéia, 54.
Ho|e, ás 20h e 22h30m. Ingressos a Cr$
200,00.

PALHAÇOS DE OURO - Texto de Neil
Simon Dir. de Cláudio Corrêa e Castro Com
Jaime Barcelos, Cazorre. Ivan Cândido, Ruth
de Souza. Dayse de Lourenço, Edson Guima-
rães, Wagner José Teatro Vanucci, Rua Mar-
quês de Sao Vicente, 52 — 3' (274-7246)
Hoie, as 20b e 22h30m. Ingressos a Cri
200.00.

PATO COM LARANJA - Comedia de Wil-
liam Douglas Home Dir de Adolfo Celi. Com
Paulo Autran, Suzana Viena. Márcio de
Lucas, Kann Rodngues, Rosita tomos Lopes
Teatro Ginástico, Av Graça Aranha, 187
(2214484) Hoie. às 20h e 22n30m Ingres-
sos a CrS 200,00.

A MULriDÃO SÓ CORRE - Criação coletiva
apresentada pelo Grupo Pentena. formado
por Anéa Lima, Gilce Mon, Fátima Leite,
Deise Bemardes, Bosco Gomes, Victor Hugo,
Ze Roberto Mareio Josc e Carlos Dei Direção
de José Roberto de Oliveira Musicas ae
Gabriel B Nogueira Teatro Faria Limo, Rua
Jame Redondo 2. V Ia Kennedy. Hoie as
19h30m Ingressos a OS 25,00 e CrS 20,00.
Ate a.a 23

O BORRAO DA PAISAGEM - Texto e dire
çoo de Zezé de Gêmeos Com o grupoCarroça ae tespis Teatro do Ines Ruo dos
Laranieiros. 232 H0|e as21h Ingressos a
CrS 60 00.

TEU NOME É MULHER - Comedia de Mareei
Mitnois D" ae Adolfo Cei> Com Tònio
Correra, Ljis ae Lima. Ceiia Biar Heiio Ary
Edney Giovenozz1 Mane Helena velasco e
outros Teatro Maison de France, Av Pres
Antô'no Carios 58 (252 J45oj Hoie. as 20r.
e 22h30m Ingressos o Cri 200,00

Música
CONCERTO DE ENCERRAMENTO OA TEMPO-
RADADE1979 ApresentoçãodoCoroedo
Orquestra Sinfônica do 'eatro Municipal sob
a regèncio do maestro Mario Tavares Pro-
grama Gonguiama de Mano Tavares ( so-
listas Alexandre T"k baixo, Zoccarra Mar-
quês, tenor Anqela Barros contralto e Ruth
Stoerkp soprano) Quatro Canções da Flores-
ta do Amazonas Cair da Tarde Canção do
Amor Veleiros e Melodia Sentimental, de
Villa-Lobos ( solista soprano Mana Lúcia
Godoy) e IV Suite do Descobrimento do
Brasil de Vi lin Lobos Concha Acústica da
UERJ Av Radiai Oeste próximo ao Maraca-
nà Hoie as 20h Entrada franca.

PRÓ-MÚSICA SILVESTRE - Recital do tenor
Mazias de Oliveira interpretando peças de
Handel ( trechos de O Messhos). César Frank,
Verdi. Bononcini, Scarlntti. Belhni, Duproc,
Debussy Foure Schumann Bizet e Donizet-
ti Auditório do FtospHal Adventista Silvestre.
Ladeira dos Guararapes. 263 Amonhã. as
16h30m Ingressos a Cr $ 30 00 Transporte
gratuito às 16hl 5m da Fstaçao de Trens do
Corcovado, no Cosme Vemo

ORQUESTRA SINFÔNICA NACIONAL E CO-
RAL DA RÁDIO MEC - Concerto de encerra-
mento da temporada de 1979. sob a regén-
cia do maestro Alceu Bocchino. Programa:
Pequena Missa Solene de Rossini. Solistas:
soprano Mano Helena Buzelin, contralto Le-
nice Priolli, tenor Marcos Louzada e baixo
Bruno Vizuj Sala Cecília Meireles, Lgo da
Lapa, 47 Amanhã, às 21 h Entrada franco.

GRUPO JOVEM REVERENDO MARTIN LU-
THER KING — Apresentação do con|unto
interpretando a cantata Vem Surgindo no
Azul, de John Walwoord e Don Wyrtzen.
Narração de William Mendonça. Io Igreia
Batista de São Gonçalo, Rua Cel Moreira
César, 175, Centro de Sào Gonçalo. Ama-
nhà, às 19h30m. Entrada franca.

VA?

Dança
O MUNDO ENCANTADO DO BALE — Apre-
sentação do Rio Bale e Academia de Bale de
Johnny Franklin Sala Cecília Meireles, Lgo.
da Lapa, 47. Ho|e, as 2lh. Ingressos a Cr$
200.

Rádio Jornal
do Brasil

FM
Estéreo

ZYD-460
99,7MHz

A programação de musica clássica
para hoje e a seguinte:

HOJE
20 h — Grande Missa, em Dó Menor,
K 427 de Mozart (Colin Davis —
55 45); Concerto em Sol, para Piano
e Orquestra, de Ravel (Alicia de Lar-
rocha — 23:00); Sinfonia em Sol Me-
nor, de LaJo i Antônio de Almeida —
27:40); 4 peças Líricas, op. 13, e 2
peças, op. 13, e '__ 

peças, op. 27 de
Nepomuceno iSzidon — 15:13); Sere-
nata cm Lá Maior, op. 16. de Brahms
(Bernstein — 32:30); Octeto para Ins-
trumentos de Sopro, de Strawinsky
i Boston Symphony Chaber Players

14.551.

AMANHÃ
10 h — Suite para o Aniversário

do Príncipe Charles, ae Michael Tip-
pett (Sinfônica de Londres e Colin
Davis — 15.36); Tocata em Dó Maior,
de Bach-Busoni (Horowitz 17:20);
Sintonia n" 2 — Ressureiçào, de Ma-
hier lElly Ameling. Aafje Heynis. Co-
ros da Rádio da Holanda e Orquestra
do Concertgebouw sob a regência de
Bernard Haitink — lh20m); 14 Vai-
sas, de Chopin ífCrystian Zimerman

5038); Sinfonia a 4. de Torelli
i Maurice i
20 ti — Concerto em Mi Menor, para
Flauta. Oboe e Cordas, de Stoelzel
(Kurt Redel, Otto Winter e Orques-
tra Pro Arte rie Munique — 8:15);
Sonata para Violino e Piano ng 40.
em Si Bernol K 4d4. de Mozart iGru-
miaux e Ciara Haskii — 22:30), Ba-
chianas Brasileiras n° 1, de Villa-
Lobos (Os 12 violoncelistas da Füar-
mônica de Berlim — 15 45.: Andante
e Variações, em Ka menor de Haydn
(Alicia de Larrocna — 13 15). Sinfo-
ma n° 4, em Mi Menor, op. 98. de
Brahjns (Orquestra de Chicago e
Georg Sou - 41 4Ui Trio com Piano
n" 7, em Si Hernol — Arquiduque, op.
97. ae Beethoven 'Beaux Arts —
36 54i Sinfonia o" ti, em Re Menor,
Op. 1U4. de Sioeiius iKarajan —
28 54.
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Denise Carvalho
de preto e

branco, debutando
em passarela
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Delma Seraphim
c o ex-manequim

Danielle, em
plena festa
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Entre os brilhos dos brocados e bor-
dados da platéia, Claude Amaral Peixoto
destila o macacão branco, para as festas

de fim de ano
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Taiüeur de paillet.es brancos, com /«/> de
lantejoulas, a escolha da cantora Maria

Creuza

D. lolanda Costa e Silva, e a neta Ciaria,,
de vestidos festivos, preto com strass

aplicados para a avó e branco, de saia
mais curta na frente, para a garota

DESFILE
MODA
PARA A
SOCIEDADE
VERE
DESFILAR

lesa Rodrigues

âPROXIMA-SE 

o final da
temporada de desfiles be-
neficentes cariocas Como
sempre, as obras do O Sol.
uma cooperativa que ven-

lato, dando assistência às
populações pobres do Rio. mereceram
a festa mais requintada O local esco-
lhido foi a boate Regines. com traje de
gala para os convidados, cada ingresso
custando CrS 2 mil. com direito a dan-
çar na pista, jantar o patè e o prato
quente, sorvete de maracujá como so-
bremesa, concorrer a vários sorteios
de jóias, vestidos etc e assistir ao desfi-
le da Boutique Mônaco.

Em relação à passarela, seria uma
festa corriqueira, se não fossem as
manequins. No lugar de Beth Lago,
Fátima Osório, Heloísa Arruda. Isis.
Marlene e Maria Rosa. entravam gar-
bosamente na porta várias senhoras
da sociedade, dispostas a dançar, ro-
dopiar e marcar os passinhos da coreo-
grafia. Nem todas jovens, nem todas
com corpos esculturais, mas com mui-
ta boa vontade de não comprometer a
roupa de Delma Seraphim. A todos os
que perguntavam o porquê da promo-
çào. Delma respondia igual:

— Esta idéia ê antiga, há pelo me-
nos três anos que tentamos combinar
este desfile, reunindo clientes da loja.
D lolanda, Cleusa, Carla Veloso e Gra-
zia Celentano, todas foram tão eficien-
tes quanto as manequias profissionais
em matéria de horários de ensaios,
provas de modelos. Algumas fizeram
até aulas de jazz e Socila.

Definido pelo apresentador Moacyr
Deriquem como um desfile sui generis
(sem maiores explicações), o resultado
surpreendeu bem à platéia, ainda quea maioria fossem os amigos e parentes
das manequins. A coreógrafa Cristia-
na Malta, da Point Show, firma quemontou o espetáculo, ensaiou a sua
improvisada equipe, durante três dias.
das 14h às 20h. E conseguiu o melhor
efeito, com passinhos bem marcados,
voltinhas pelas mesas, entradas segu-
ras e ritmos certos. Pelo menos uma
pessoa tem chance de vir a ser até
profissional no métier de passarela:
Denise Carvalho, alta e bonita Mas as
atenções e aplausos maiores foram pa-ra D lolanda Costa e Silva, com a filha
e a neta. Carla, e para a cantora Maria
Creuza.

As roupas não constituíam apenas
a coleção da Mônaco. Segundo Delma.
cada senhora escolheu o que mais lhe
agradava vestir, e muitos modelos fo-
ram criados especialmente para as
pessoas mostrarem e ficarem à vonta-
de. A maioria revelou predileção por
detalhes lantejoulados. em tops. bia-
zers e bustiers. multicoloridos ou em
preto e branco. Muitos jérseis drapea-
dos, muitas calças colantes. um estilo
para a noite com brilhos e cortes. No
geral, notou-se a tendência da carioca
que freqüenta as grandes festas em
escolher modelos femininos, sensuais
e rejuvenescedores, e abandonar a li-
nha clássica e discreta de vez.

Valeu a festa, como avaliação deste
gosto carioca para a roupa de noite,
como ajuda para as obras do O Sol.
como alegria de desfilantes e platéia,
porque todos se conhecem e saíram
dali felizes com a idéia de que todas as
mulheres podem um dia aventurar-se
na passarela, sem fazer feio.

Show
ZUMBIDO Show de lançamento do novo
LP do cantor, compositor e violonista Pauli-
niio do Violo, Acompanhamento de César
Faria (violão), Coptnho (flauta) Dininho (bai-
xo) e Hercules (bateria). Teatro Arthur Azeve-
do, Rua Vítor Alves, 45d, Campo Grande.
Hoje, às 21 h. Ingressos a CrS 100,00.

Gonzaga Jr. acompanhado de Jolinhc Mo-
raes (piano). Paulo Maranhão (baixo), Pas-
coal Meireles (bateria). Ary Piassarollo (gui-
torra) e Fredero (guitarra). Cenário de Naum
Alves de Souza. Tealro Carlos Gomes. Pça.
Tiradentes (222-7581). Ho|e às 21 h. Ingres-
sos a CrS 250,00 e CrS 150 00. estudan-
tes

CEU DA BOCA Show do coniunto formado
por 12 cantores e instrumentistas Tealro
Ipanema, Rua Prudente de Motaes 824.
Hoje, às 21 h. Ingressos o CrS 100,00 e CrS
70,00, estudantes.

LUIS AYRÁO — Show de lançamento do lp
Amigos, com o cantai e compositor acompa-
nhado do grupo Correntes. Cine-Show Ma-
dureira, Rua Carolina Machado, 452. Hoje.
às21h Ingressos a CrS 120,00 e CrS 100,00
estudantes.

MUTIRÃO CULTURAL - Apresentação do
violonista, cantor e compositor Luis Duarte
Terezinha de Jesus e seu conjunto Forrobodó.
Conjunto Habitacional Quitungo, Estrada do
Quitungo, Cordovil. Ho|e, a partir das
18hl5tn. Entrada franco.

QUARTETO ÁGUA CLARA — Show do con-
junto formado poi Renato Alt (flauto e voz)
Sérgio Fortuna (violão e voz). Eraldo Gomes
(percussão e vozl e Mareio Alt (baixo e voz).
Museu Antônio ParreiraS. Rua Tiradentes,
•47 São Domingos, Niterói Ho|e às lóh.
Entrado franco

Dl CASTRO E SANGUE DA CIDADE - Show
de rock com o guitattista Di Castro acompa-
nhado de Ronaldo Jones (baixo) e Penmha
(bateria). Tealro de Bolso, Av Ataulfo de
Paiva. 269 (287-0871). Ho|e, as 2 I l-.30m.
Ingressos o CrS 100 00 e CrS 70,00, estudan
tes Até dia 16

GONiÂGUINHA DA VIDA' EXPLODE CORA-
^AO — Show do -onioi e coinpositoi Luiz

GAL TROPICAL - - Show da cantora Gal
Costa acompanhada de Perna Froes (tecla-
do), Robertinho do Recife (guitarro), Moacir
Albuquerque (baixo) Charles Chalegre (ba-
teria). Sérgio Boré (percussão) Juarez Arau|o
(sopro) e Zezinho e langenna (ritmo) Dire-
ção de Guilherme Araújo e dn musical de
Perna Froes. Tealro Casa-Grande, Av. Afrà-
mo de Melo Franco, 290 (227-6475). Hoje, as
21h30m. Ingressos a CrS 250.00

WAUKE-Show do cantor e compositot acom-
panhado docoii|unto Roda Sonoro, farinado
poi Romero Lubambo (guitarra e violão),
Victor Magalhães (piano e órgão), Luizinho
Coelho (baixo), Vanderley Peieirc (bateria)
Ricardo Ferraz (percussão), Paulo Guimarães
e Pedro Tornaghi (flautas) e Moria Alice
(vocal) Planetário. Av Pe. Leonel France
240. Gávea. Ho|e às 2lh. Ingressos a CrS
50,00 Amanhã,

NA TERRA A MAIS DE MIL Show do ca ntot
compositor e guitarrista Pepeu Gomes acom-
panhado de Jorginho Gomes (violão e gon-
go) Didt Gomes (contrabaixo) Luciano Aives
(picno acústico), e Charlie (tumbadorai Tea-
tro Teresa Raquel, Rua Siqueira Campos
143(235-1 i 13). Hoie.às 21h30m. Ingressos
a_GS 200,00. Ate amanhã._
VIVA O GORDO E ABAIXO O REGÍME —
Show do humorista Jó Soares Texto de Jó
Soores Millói Fernandes Armando Costa e
José Luis Archonio, Cenário e iluminação de
Arlindo Rodrigues, Direção de Jó Soares
Direção musical de Edson Frederico. Tealro
do Prato Ruo Francisco So 88(267-7749).

Ho|e as 21h30m e 22h30m. Ingressos CrS
250,00.

NOS NA CAMA - Show do cantor composi-
tor e violonista Juca Chaves Tealro Clard1
Nunes, Rua Marquês de S Vicente, 52 (274-
9696) Hoie as 21h30m. Ingressos a CrS
350,00, e CrS 175.00 para professores 5C e
dom.

REVISTA

MIMOSAS ATE CERTO PONTO N°2 — Show
de travestis, com texto e direçáo de Brigitte
Blair, Com Marlene Casanova, Camile Ed-
son Farr Alex Mattos e outros. Teatro Brigitte
Blair Rua Migyel Lemos 51 (236-6343)
Hoie, as 20h 15m e 22h 15m Ingressos a CrS
100,00,

CASA NOTURNA

PEDAÇOS —Show da cantora Simone acom-
penhada de Alemão (yuitorra). Ivani Scbmo
(baixo), Don Birc (percussão) Roberto Sion
(sopros) William Caran (bateria) e Nelson
Ayres (teclados), coro e orquestra de 20
figuras Direção geral de Flavio Rongel.
Canecão, Av Venceslau Braz, 215, (295-
3044 e 295-1047). Hoie as 23h30m.
sos a CrS 300.00. Ate dio 30.

mg res

EXTRA

NORTH AMERICAN CIRCUS - Apresentação
de palhaços mágicos acrobatas e animais
amestrados. Pça, II (224-5)00). Ho|e. às
15h e 21 h Ingressos arquibancada a CrS
50.00 e CrS 30,00. (crianças até 10 anos),
cadeira lotercl a CrS 80.00 e CrS 60,00
(crianças ate lOanos). cadeira especial a CrS
100.00 e CrS 80.00 (crianças are 10 anos), e
camarote c OSSOO 00

Hoje. das Wh as 20h. o
Clube áo Samba promove
o seu primeiro baile infan-
to-juvenil. para crianças a
partir de cinco anos. com
a participação de Wilson
das Neves dirigindo a or-
questra do Clube e da ba-
teria mirim da Escola de
Samba Unidos de Vila Isa-
bel. Av. Rui Barbosa. 170.
Ingressos a Crt 200. adi//-
tos. e crianças tèm entra-
da gratuita. Havendo am-
da distribuições de sorve-
tes e refrigerantes.

O Grêmio Recreativo
de Arte Negra Escola de
Samba Quilombo, agre-
miação fundada pelo can-
tor e compositor Candeia,
comemora hoje o seu quar-
to aniversário inauguran-
do a sua nova quadra, que
leva o nome de Antônio
Candeia Filho. A partir
das 16h haverá apresenta-
çào de teatro infantil com
o Grupo Gaita e o Teatro
Gibi de Bonecos, seguida
de uma missa, as I8h Tu-
do na nova sede na Av.
Automóvel Clube. Fazen-
da Botafogo. Acari. Ao fi-
nal. serão apresentados os
sambas-enreáo para o
carnaval de S0. que tem
como tema Dia de Graça.
nome de uma das musicas
de Candeia

[Anillscu programa]
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CANECÃO
APWSWTA

SIMONE
HOJE ÀS 23,30 HORAS

Grande orquestro Direção: Flavio Rangel.
Direção musical: Nelson Ayres Reserve com

antecedência sua mesa poro escolher o melhor lugar
Serviço Je bor e restaurante a portir das 20 h. 4.° e 5.°: 21 JOh. 6."

e sob.: 23,30h Dom.: 20,30h. Somente até 30 d« d««mbc«.°
REVEILLON É NO CANECÃO O MAIS ALEGRE DO RIO. RESERVAS
A PARTIR DO DIA 12 OE DEZEMBRO
Dua» bandas - muiatai - cantoras - sorpentfno - cornava).

'Mhé

zombo flor
Leopoldo Volk apresenta

O SAMBA GENUÍNO DO REI DA GAFIEIPA
RAUL DE BARROS

E SUA ORQUESTRA
DARCY DE PAULO, conjunto e a cantora Juliana

De 3a. a domingo a partir das _?1 horas.
No 2o andar dc RODA VIOA

(Praia Vei melin
Reservas: 246-7205 • 266-6345

Hotel Nacional-Rio
APRESENTA NA SERIE

BRAZIUAN FOLUES
O SHOW"SÉCULO XX-SÉCULO DE OURO'

COM
LYSIA DEMORO, ROSITA GONZÁLEZ. VICTOR
CANTEIRO. DINA FLORES. GETÚLIO SARDY
CLÓVIS MARIANO. NORA NEY. ODORICO VIC
TOR, TEREZA CRISTINA, ALBERTO GINO. AN
GELA VIEIRA, JORGE GOULART. WALTER RI
BEIRO. TIANA. JAIR MOREIRA. JEAN PAUL.
GAUCHITO. CORAL DE ABELARDO MAGALHÃES."DYLSON FONSECA CHOIR". "THE SEVEN MAR-
VELOUS SHOW-GIRLS" E "50 BLÁCK AND WHITE
NATIONAL RIO DANCERS"
Figurinos Arlindo Rodrigues e Marco Aurélio
Coreografia Leda luqui Cenários: Fernando
Pamplona Arranios musicais Ivan Paulo.
Domingo. 3.», 4_> e 5.» as 22 h Sexta e sábado,
2 shows as 21.30 h e 0,30 h Dois excelentes
conjuntos musicais. O melhor ar condicionado
da cidade Estacionamento gratuito

HOTEL NACIONAL-RIO
Tel. 399-0100'Ramal 33

/' 1 ^
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Clube do samba
Primeiro Baile Infanto-Juvenil

Este sábado, dia 8, de 16:00 às 20.00
horas, na Sede do Flamengo (Morro da
Viúva).
Orquestra sob o comando de Wilson das
Neves Exibição da Bateria Mirim da Unidos
de Vila Isabel
Ingressos: CrS 200,00 (adultos)
Menores até 16 anos (Entrada grátis)Não deixe de levar seu filho: gente pequena
dizendo o samba no pé!

Colaboração de Pepsi-Cola
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0 SOM DIVERGENTE DOS
CARROS-CHEFES DO NATAL

Tárik de Souza

COM 

exceção rir LP Mel de Maria Bethania
(com a expectativa de batei a.s 7(10 mil
cópias de Álibii ia estão nas iojas. dispu-
tando o melhor espaço nas prateleiras,
todos os carros-chefes da industria musi-

cal Precipitado pela divulgação de suas faixas numa
emissora estatal, o infalível LP anual de Roberto
Carlos (CBS) mais uma vez sai sem título. Pensando
bem. para que distrair seu comprador pavloviano
com a memorização de algo além da frase- "Me dá o
último do Roberto"? Na casa do 20° LP. ultrapassan-
do a barreira dos 20 anos de carreira, idade nâo
divulgada em redor dos 40 anos. Roberto Carlos
Braga supera-se. Atingiu a média de 2 milhões de
cópias por lançamento — invejável até em plano
internacional pois o Euroactivity. boletim da grava-
dora CBS editado em Paris, faz questão de registra
Ia Pela aferição do mercado do disco, ele teria direito
a dois disco de platina por lançamento, cada um
equivalente ao milhão de compradores. Principal
artista do mercado, o negócio preferencial de RC é
números.

De fato, trata-se de quantidade astronômica:
mais de 1% dos brasileiros compram anualmente
seus LPs. despendendo para isso praticamente um
décimo do salário-minimo mais elevado do pais. O
volume de ouvintes dessa mensagem é simplesmente
incalculável. O boletim de outubro da empresa Infor-
ma Som, dedicada ao registro da música executada
nas emissoras brasileiras coloca Roberto Carlos na
ponta tanto no Rio quanto em São Paulo. Ao comple-
tar-se um ano do lançamento de seu último disco
(data da pesquisa), ele ainda era irradiado 1 mil 247
vezes em São Paulo e ) mil 560 no Rio. A quilômetros
da vice-liderança, ocupada em São Paulo por Beth
Carvalho (343 execuções) e no Rio pelos BeeGees
(664) Trata-se de uma preferência maciça e devasta-
dora dos programadores Nada de sucesso único: a
mais tocada, o hit Café da Manhã, nas duas Capitais
foi responsável por apenas 10% de todas as execuções
do Rei,

Hã quase 10 anos gravando nos Estados Unidos,
apoiado atualmente por um milionário contrato da
matriz (8 milhões de dólares), Roberto prepara cuida-
dosamente seu sedativo sonoro. A regra é manter o
ouvinte atraído por algum detalhe de erotismo ou
rebeldia, sempre alcochoado pelo imobilismo, evitan-
do catalisar descontentamentos mais profundos. De-
sabafo (dele e de seu inseparável parceiro Erasmo i
cumpre esse papel no LP de 1979. A melodia, simplis-
sima como sempre, vai crescendo à medida que se
desenha a situação conflituosa. Esta, beira o palavrão
sonegado, mas insinuado nas silenciosas reticências
do esplêndido intérprete: "Você é mesmo essa m...e-
cha/ de branco nos meus cabelos/ você pra mim é uma
p...onta / a mais nos meus pesadelos". Em contrapar-
tida a essa aparente agressão, incapaz de ofendei ao
ouvinte de pavio mais curto, ele presta outra de suas
afetuosas homenagens em Meu Querido, meu Velho,
meu Amigo. Depois de vários hinos cristãos (Jesus
Cristo, Obrigado Senhor, A Montanha), juras de
amizade (Um Milhão de Amigos, Amigo) e exaltação
à figura materna (Lady Laura). Roberto aclama os
pais de uma maneira ampla e geral, como e de seu
feitio: "Esses seus cabelos brancos, bonitos' esse seu
olhar cansado, profundo" Para náo dizer que nao
falou de protesto, retoma a trilha da ecologia de dois
discos atrás (O Progresso) no tênue libelo de O Ano
Passado: "Se o dólai é verde' é mais forte que o verde
que havia". Diante disso até um agente imobiliário
reconhecerá: "O Roberto tem razão" Guardará, con-
solado, o disco na coleção completa, e vai aguaraar
pacientemente o próximo Natal, com outro sedativo
acalentador desse hábil artífice da conciliação so-
nora.

Em plano oposto, sob todos os aspectos, vem o
álbum duplo Ópera do Malandro (Polygram), de
Chico Buarque, com inúmeros convidados. Há desde
astros radiofônicos veteranos, como Moreira da Silva
e Marlene. a talentos firmados (Nara Leáo, Gal Costa.
Alcione. Joáo Nogueira) ou a caminho da fama (A Cor
do Som, Zizi Possi, Elba Ramalho). O grande maestro
e impecável condutor da obra-prima, no entanto e o
onipresente compositor de todas as letras, reescritor
do enredo (baseado na Opera dos Mendigos. 1728 e
na Ópera dos Três Vinténs, 1928) e autor de várias
musicas. Chico Buarque. Credenciado por mais de
600 mil cópias vendidas no ano passado e pedidos
antecipados de 190 mil álbuns da Ópera (380 mil
unidades-LP), ele consegue a proeza de costurar rente
a célebre dicotomia mercado & cultura; quantidade
versus qualidade. Aliado a outro artista que disputa
igualmente o solitário campeonato Cada-Ano-Sai-
Melhor. Elifas Andreato, responsável pela extraordi-
nária capa e indispensáveis encartes, Chico atingiu o
ponto mais elevado de uma carreira de pincaros.
Recheou a Ópera de todos os gêneros imagináveis, do
charleston (Ai se Eles me Pegam Agora) ao samba
(Doze Anos), do Tango do Covil ao bolero Folhetim E
como se trata de uma ópera, nem Rigoietto. Aida,
Carmem e Traviatta escaparam incólumes em seus
panteões clássicos. Chico pespegou-lhes uma letra
safada, na esportiva interpretação de cantores líricos
do porte de Diva Pierente, Paulo Fortes e Alexandre
Trick. Ao contrário do disco de Roberto Carlos entre
mortos e feridos nem mesmo o personagem principal
da Ópera consegue salvar-se. O pretenso malandro
que se dá por satisfeito ao roubar um gole de cachaça
no boteco da primeira faixa, termina "na greta- na
sarjeta/ do pais" Censurado em várias palavras de
calão, que náo ficariam nas reticências, o painel da
peça - cuja trilha sonora tem vida autônoma — e
acústico, sombrio, mas paradoxalmente humorado,
tal como ocorre com as cenas nacionais artisticamen-
te transfiguradas Em resumo. Chico Buarque em
tom de epopéia debochada consegue acomodar na
Ópera do Malandro outra freqüente incompatibilida-
de cultura, dá o recado sem retórica e captura o
ouvinte de imediato, evitando nadar em águas rasas,
descartáveis após o primeiro banho auditivo.

Poi sintomático ou coincidente, outro carro-ehefe
da indústria há mais de cinco anos, Benito di Pauia.
desta vez homenageia Chico Buarque numa das
faixas A Banda do Povo Claro, ainda e o Chico
Buarque de A Banda a quem ele transfere as respon
sabilidades "Sabe as coisas do meu povo se a gence
sofre ele sente' ja que está eom a máu na massa
aproveita para celebrai o Flamengo e Gilberto Gii em
Vamos Cantar provavelmente evocando o longínquo
Aquele Abraço E completando o banho de loja
sonoro fala de Asa Branca em Pau de Arara e ensaia
urna resistência possibilitada pelo êxito de outro tipo
de proteste nc mercado Ta na hora de acabai com a
valentia que ninguém mais agüenta vivei poi teimo-
sia (Olha nos aii

Compositui cte un, mesmo e desdobrável samba-
¦wiiiln. que repete cUscu a disco provavelmente
bipnottzanai. oiúb taui. superioi a 200 mil comprado-
[es o execravei BeruU tome l sedativ< Rooerto e o
est.imuia.itt chict também poat sei receitado a um
tipt espe. itii-i ..k putiiicc Afinai cada tarmácia tem
o piuganit qut meiect
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ARTE DO POVO VIVE
DA VIDA. NÃO

DE BOAS INTENÇÕES
./. R. Tinhorão

DENTRO 

de uma expectativa
de mercado dominado, na
área dos consumidores da
classe media, pela influência
maciça da música estrangei-

ra, o simples fato de um compositor brasi-
leiro de nível universitário (portanto, re-
presentante das elites) optar pela produ-
ção de sambas de estilo popular já repre-
senta certamente uma posição respeita-
vel. Esta simples opção, no entanto, nâo
deve isentar tais autores da avaliação
critica daquilo que produzem, pois, como
se sabe, nem sempre essa vocação de"brasilidade' é desinteressada.

De fato, quando por exemplo o chama-
do iè-iê*iè deixou de render lucros por
ocasião da avalancha de mediocridade
que desmoralizou o mercado da "música
jovem" muitos compositores trocaram
esse tipo de produção por gêneros nacio-
nais, encaminhando-se Sérgio Reis para a
música sertaneja e Ciro Aguiar e Luis
Ayráo para o chamado "sambão" apenas
para nao deixar de lembrar três casos
mais conhecidos E o mesmo aconteceria,
em plano mais sofisticado, com artistas
ligados ao jazz, à bossa nova e à suposta-
mente "moderna" música dos festivais,
com o claiinetista Paulo Moura tomando-
se de súbito arnor pelo choro, Beth Carva-
Iho e Clara Nunes passando a gravar
sambas de compositores dos morros, e
Francis Hime. Eduardo Gudin e tantos

outros tentando parecer-se com Chico
Buarque de Holanda (que, pelo menos,
teve a virtude de ser dos primeiros a pular
fora do barquinho da bossa novai.

Assim, toda vez que um artista ante-
riormente ligado aos padrões da música
importada ou das sofisticações nacionais
propõe o salto político-cultural da adesão
à "música do povo" nào se pode deixar de
perguntar quais as suas verdadeiras in-
tenções, ou pelo menos . examinar do
ponto-de-vista da fidelidade aos verda-
deiros padréos da cultura popular, qual a
contribuição real das criações produzi-
das. E isso principalmente porque ao usar
o gênero samba, por exemplo, os antes
despaisados ou elitistas "convertiods"
passam a lançai- mão de um patrimônio
comum do povo, para concorrer com os
criadores desse mesmo povo, ou seja, com
os compositores das camadas mais hu-
mildes, no acanhado mercado das prefe-
rências musicais brasileiras.

No momento, por exemplo, esse tipo
de análise se impõe ante o lançamento,
por fábricas de discos diferentes, de dois
compositores cujas origens e intenções
parecem coincidir: o ex-estudante mara-
nhense de Filosofia Nicéas Drumont (com
t, mesmo), que estréia em LP com Nicéas.
e o ex-aluno de curso de Letras da Facul-
dade Gama Filho, do Rio de Janeiro,
César Costa Filho, ja em seu quinto disco,
agora pela Tapecar, sob o titulo de Outro
Veráo.

Na verdade, marcados ambos por sua
formação de classe (excesso de proteção

familiar impedindo o contato direto com
a vida popular; ensino universitário pro-
pondo a reflexão sobre esse tipo de vida
apenas através da especulação intelec-
tuai), o que os dois compositores conse-
guem com seus discos — ressalvadas (e
até louvadas) suas boas intenções — são
de certa maneira caricaturas do samba
popular, tomando-se como modelos as
produções de Nelson Cavaquinho-
Guilherme de Brito, ou de Wilson Morei-
ra-Nei Lopes, para falar de uma dupla de
criadores do povo mais atual. E feita a
avaliação dos dois. Nicéas Dumont e Cé-
sar Costa Filho, ainda nessa espécie de
caricatura se notam diferenças, pois tal-
vez pela proximidade rio modelo original,
o compositor da classe média carioca
aproxima-se mais do samba popular do
que o maranhense, que pende para o
sambão. enquanto o outro salva as apa-
rências através da adesão à estilização
proposta com sabedoria pessoal pelo
post-bossa-novista Chico Buarque de Ho-
landa.

De qualquer forma, vale a pena ouvir
os discos de César Costa Filho e Nicéas
Dumont, quando mais não seja para com-
provar, por esse tipo de análise, meio ã
maneira do soneto famoso de Vicente de
Carvalho, que realmente não ê fácil a
felicidade da identificação com a frondo-
sa árvore da criaçáo do povo. pois mesmo
quando há pomos (e nâo há dúvida de
que os dois discos podem dar dinheiro),
nem sempre nos pomos onde o povo está.

O LADO MELÓDICO
DE JOHN COLTRANE

José Domingos Raffaelli

APESAR de tocar profissional-
mente desde o final da déca-
da de 40. John Coitrane revê-
lou-se em 1955. quando pas-
sou a integrar o quinteto de

Miles Davis. Dai ató a sua morte, em 1967.
caminharia para tomar-se o pai espiritual
do free jazz e o músico mais influente da
década de 60, influência que continua
fazendo-se sentir com toda sua pujançaaté os dias atuais. Desbravador de novos
horizontes para o sax-tenor ie logo depois
para ü sax-sopranoi. influenciou várias
gerações de músicos e continuou a busca
incessante de novas formas de expressão,
quando a acerba exasperação, a assime-
tria rítmica, a profunda angústia dos so-
los nos andamentos rápidos e a imposi-
çào de uma técnica própria trouxeram
uma nov a linguagem ao jazz, influente e.
ao mesmo tempo, contestada por uma
parte na crítica

^ualquei disco de Coitrane, o mito
revolucionário do terior e do jazz, merece
a atenção dos que se interessam pela"musica dos músicos' Stardust (Prestige
Top Tape. emeora não seja táo impor-
tante como suas realizações posterioresem termos ae originalidade e pesqiüsa.
posso, conteúdo significativo. Provenien-
te de duas sessões ae 1958, quando ainda
integrava o conjunto dc- Davis. após qua-tro meses com Thelonious Monk que fo-
ram decisivos para a sua maturidade,
pertence ao período que originou alguns
discos fascinantes comu Soultrane. Tra-
neing lu e o inesquecível Lush Life Este
LP apresenta a faceta melódica de Col-
trane c exei utante at baiadas que sabia
oraaiuentai uma meiodia voltado intei-
ramente para a beieía estética de cada
composição Sua execução e relativa-
mente simpies e controlada exceto em
Love Thy Neighbor onde ha indícios das
famosas siieet> of sound. Eie e acompa-
nhado poi ciuas seções rítmicas nas quais

Red Garland (piano) e Paul Chambers
(contrabaixo) sao nomes constantes, ha-
vendo um revezamento para os bateristas
Art Taylor e Jimmy Cobb, além de instru-
mentos de sopro em três faixas. Curiosa-
mente, nessas três faixas nào há unisso-
nos, cabendo a exposição de cada tema
ao próprio saxofonista.

Há um equívoco nas informações do
pessoal, além da ausência das datas de
gravação. Há uma confusão em relação
aos bateristas, pois Jimmy Cobb é apon-
tado para as faixas do lado A e Art Taylor
para o lado B, quando Cobb está presente
em "Stardust" e "Love Thy Neighbor",
na sessào de 11 de julho de 1958; Taylor
atua na sessão de 26 de dezembro de 1958.
quando foram gravadas "Time After Ti-
me" e "Then 1*11 Be Tired Of You"

Coitrane expõe e encerra o clássico"Stardust" com pequenas inflexões e em-
belezamentos da melodia, cabendo os im-
provisos a Wilbur Harden (e nào Hardin.
como informa o disco), um dos primeiros
a executar o "fluegelhorn" na costa Leste
americana, com a forma das frases e
ataque no inicio das mesmas influencia-
dos nitidamente por Clifford Brown. Gar-
land empregando as escalas, arpégios e"block chords" característicos, cabendo
a Chambers uma intervenção com o arco."Love Thy Neighbor" é uma peça que
propicia frases inventivas do saxofonista
preconizando a fase revolucionária que se
desencadearia no ano seguinte, a partir
de "Giant Steps" Harden soa parecido
com Donaid Byrd daquele período, hesi-
tando em alguns momentos, o que preju-
dica a continuidade do seu solo. e Cham-
bers confirma que foi um dos meihores
discípulos de Oscai Pettiford.

Trane e a seção rítmica tocam "Time
After Time' que recebe toques pessoais
do saxofonista no tema oeneficiados pela
sua sonoridade inconfundível, sempre
mantendo a veia melódica. A outra baia-
da. "Then 111 Be Tired Of You". e mais

um veiculo para o born gosto e a sensibili-
dade de Coitrane. que encontra as notas
mais expressivas para a sua execução.
Freddie Hubbard. então com apenas 20
anos. mostra que era uma grande pro-
messa. a despeito de certa insegurança
em determinados trechos

"Stardust" e um disco que precede a
fase experimental e revolucionaria de
Coitrane e focaliza, fundamentalmente,
suas ricas improvisações meiodicas Para
alguns, representa sua melhor época,
mas. para os seus ferrenhos admiradores,
sua obra criativa viria depois. Entretan-
to, é um disco de grande beleza e profun-
damente musicai.

Terminada a mixagem do novo LP de
Victor Assis Brasil a ser editado em mar-
ço do próximo ano. Todos que ouviram o"tape" sáo de opinião que supera o ante-
rior. "Victor Assis Brasil Quinteto".
criando enorme expectativa para o seu
lançamento.

O trio do festejado guitarrista Hélio
Delmiro. com Paulo Russo i contrabaixo i
e Paulinho Braga (bateria.), atuara no
Teatro Ipanema, de 12 a 16 do corrente,
ãs 21 h 30m. numa minitemporada que
promete muito.

Viaja de volta aos Estados Unidos, no
próximo dia 20 o baterista Tea Moore.
cuia passagem pelo jazz brasileiro íoi aas
mais atuantes e expressivas Tocou com
Victor Assis Brasil e Benny Carter no I
Festival de Jazz de São Pauio além cie
gravar dois LPs com o saxofonista orasi-
leiro.

Drummond

TOME CUIDADO
COM AS PAIA VRAS

Oabecedário 

não é infinito, embora
com ele se possam fazer infinitas com-
binações de palavras e. portanto, de
significados. Por isto registro aqui a
última fornada de vocábulos — deQa

Z — cujo sentiáo nem sempre é aquele que está
na oara, podendo gerar confusão, indignação,
pancada, sei lá o qué Até agora, apresentei
três palavras começando pela mesma letra.
Hoje serei mais generoso É evidente que pode-ria registrar muitas outras aitida, porém meu
intuito é apenas fornecer amostras dos alça-
pões da língua Náo me atrevo a esgotar-lhe as
surpresas, divertidas mas. às vezes, perigosas.E obrigado, mestre Aurélio, pelo que o seu
dicionário me contou!

m m

QUARTO 
— Fenda no casco das cavalgadu-

ras. "A argumentação do nobre deputado
deixa entrever que é enorme a exterisão do seu
quarto. Certamente é ali que S Exc tem a sua
biblioteca."

QUATI — Empregado aduaneiro extranumerá-
rio. "E não é que, ao ver um barão, o quatideixou de vasculhar a minha bagagem?".

QUEIJO — Retalho de fazenda com que se
consertam fundilhos de calças e de cor diferen-
te da cor destas "Pelo seu queijo, estou vendo
que o senhor torce pelo..." ío leitor bote ai um
clube qualquer: náo quero me comprometer
com nenhum..

QUEIMADA — Cardume de sardinhas "Louri-
vai teve sorte: pegou uma bruta queimada."

RABECA 
— Utensílio de ferreiro, que senie

para fazer girar a broca. "Quero ver você
tocar Saudades do Matão com esta rabeca."

RALÉ — Animal de que a ave de rapina fazhabitualmente sua presa. 
"Quem diria: o chan-

tagista fez da condessa a sua rale."

R EBANHO — Gavião. "Cuidado, garota,
que tem muito rebanho por ai!"

RIMA — Pequena abertura: greta. "Bilac esta-
cou diante aa rima. Por mais que fizesse, não
conseguiu ir adiante,"
RODELA — Indígena que habitava a jusantedo rio São Francisco "Tião apaixonou-se poruma rodela espetacular".
ROMÃ — A parte mais grossa do mastro. "O
tenente foi punido: estava de pilequinho e que-ria a todo custo dar uma dentada na romã".

SABUGO 
— Parte sólida da cauda dos

animais. "Bem feito: levou um coice quan-do tentava, de brincadeira, amarrar a rédea no
sabugo".
SAIA — Chapa metálica no para-lama traseiro."Vamos, tire a saia, ordenou o guarda à moça
do fusca".
SALÀO — Fundo do mar ou rio. "Homem de
sociedade afogou-se no salão".
SALSICHA — Rastilho que se usava para atear
fogo às minas. "Ele é péssimo fabricante de
salsichas. Nenhuma pega fogo"
SERAFINA — Órgão de igreja. "O Senhor fezmal à serafina; veja em que estado lastimável
ela ficou".

TACHO 
— Piano ruim. "Chopin foi assassi-

nado naquele tacho".
TAGARELA — Peça dos moinhos de fubá, queregula a velocidade das mós. "O Fittipaldi está
precisando de uma tagarela para correr mais".
TAMANDUÁ — Questão moral dificil de resol-
ver. "Tire esse tamanduá da minha cons-
ciência".
TANGA — Varanda. "A moça náo queria saber
de tanga; preferia o quarto dos fundos, onde
ficava como o diabo gosta".
TELEGRAMA — Tira de papel no fecho da
porta, a fim de verificar se foi aberta ou não,
depois de selada. "Ladrão que se preza não
precisa de telegrama".
TIJOLO — Namoro. "Levei na cabeça com esse
tijolo; o pai da moça me pegou e..."
TUMBA — Almofada de couro que o encader-
nador usa em certos trabalhos de douraçào."Policarpo Levou para o além o segredo da
preparação de tumbas".

UNHA 
— Pinça de tipógrafo. "Endoidou:

queria passar esmalte vermelho na unha."
URSO — Larva dos insetos lepidópteros "Des-
culpe, querida. Você está levando um urso na
sua fr anjinha."
URUBU — Pequena mancha negra causadq.
pela cristalização imperfeita do diamante. "E
incrível como aquela senhora nào percebeu
que ojoalheiro lhe vendeu um anel com urubu."

VASSOURA 
— Homem ou mulher que troca

muito de amante ou de namorado. "De
tanto varrer, esta vassoura carrega o sujo poronde vai."
VATICANO — Vapor de navegação fluvial."Nunca entrei no Vaticano. É muito incômodo."
VIRGEM — Viga de madeira, na casa de fari-nha. A parte superior é atravessada por orifi-
cio onde se encaixa a vara. "Posso lhe garantir
que a virgem está intacta. Sua farinha é de
primeira."

X
dele

EQUE — Ganzá. "O caixa não aceitou o
xeque, por falta de pednnhas dentro

Y— Nada a registrar. Também só dá para cinco
verbetes!

ZANGA 
— Jogo semelhante ao voltarete."Está sempre rindo, é absoluto na zanga.

ZIGUEZAGUE — Passamanes de algodáo ou
seda formando ângulos salientes e reintrantes."Meus parabéns. Dona Cocotá, a senhora e
mestra nos zàguezagues."
ZINCO — Moeda. "Como vou consertar o toldo,
se náo tenho zinco?

Fecho aqui, recomendando: Tomem cuida-
do com as palavras

Carlos Drummond de Andrade
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Ricardo Nauenberg e Paul Gaiser, autores
<le Isto E Vôo Livre, um auxílio teórico

VÔO LIVRE,
AGORA

EM LIVRO
Joêlle Rouchoii

OS 

adeptos do vôo livre contam agora
com um livro técnico sobre o assunto.
Paul Gaiser escreveu Isto é vôo livre,
que acaba de ser lançado com fotogra-
fias de Ricardo Nauenberg, também

um voador. A certeza dos autores é que os alunos,
profissionais e leigos se interessem por ele, o
primeiro editado em português. A literatura sobre
o tema é escassa, limita-se a publicações da Ultra
Leve e várias revistas importadas.

Paul Gaiser, engenheiro formado pela Santa
Ürsula, abandonou o estágio na Good Year assim
que se formou:

Quando me fonnei, inúmeras oportunida-
des de trabalho apareceram, estágios nos EUA,ó-
timo salário. Imaginei-me no lugar de um chefe,
sentado atrás de uma mesa, dando ordens para oresto da vida. A partir daí, abandonei a Engenha-
ria e parti para o que realmente me interessava, a
asa voadora.

Ricardo e Paul descrevem os vôos, noturnos e
diurnos, em lugares distantes ou na Pedra Bonita.
Os dois parecem sonhar, escolhem modelos de
asa, fazem previsão de ventos, falam em gíria,marcam um vôo em conjunto antes do Natal. Paul
começou a voar um junho de 1976 com Luiz
Cláudio Matos, e tinha como único instrumento a
coragem:

Aprendíamos com os erros dos outros, os
tombos que levavam. Não tínhamos muita técni-
ca, mas enorme vontade de voar e, bem loucos,
nos jogávamos das pedras.

Paul começou a dar aula de vôo no inicio de
78, no morro do Guerenguè, perto da Cidade de
Deus, que passou a chamar-se morro do Assalto
após um assalto que Paul sofreu. Hoje dá aula na
Ultra Leve — de propriedade de Cláudio Duvivier— com videocassete, e os alunos podem assistir a
seus próprios vôos. O curso custa Cr$ 17 mil e há
opção de aulas avulsas por Cr$ 1 mil 500. As asas
importadas entram com maior facilidade no pais e
custam Cr$ 110 mil em média.

A idéia primeira era a de editar apostilas paraos alunos, mas algo mais importante, como umlivro para entender as técnicas, se fazia necessa-
rio. Paul escrevia quando o tempo estava ruim, osventos soprando na direção "errada" e entre osvários concursos nacionais e internacionais de
que participou, o último, em Grenoble, lhe permi-tiu fazer parte do Clube dos 10, que sempre vào
aos concursos internacionais. Paul agora e patro-cinado pela Pepsi-Cola, mas já teve os patrocíniosda Gledson e British Caledonian. US Top. JOR-NAL DO BRASIL e Cantáo 4. Tem planos deampliar o curso e se dedicar inteiramente ao vôo
livre:

O livro ajuda o principiante, mas náo é um
manual de como voar, o que seria perigoso. Tem
noções de aerodinâmica, e é um excelente auxílio
teórico para o piloto de asa em geral.

Ricardo também voa. é fotógrafo, formado em
Economia pela PUC. onde faz mestrado atualmen-
te, de Administração, pela Getúlio Vargas e simul-
taneamente os cursos de Biologia e Arquitetura
na Santa Úrsula. além de Desenho Industrial na
PUC. Tem tempo para voar à noite, quando náo
está no estúdio de fotografia. Fez as fotografias, 15
ao todo. das quais quatro foram publicadas.

Comecei a fazer por amizade ao Paul, masiaos poucos, matava aula e fechava o estúdio parafazer as fotografias. Muitas nào eram exatamente
o que Paul precisava, mas sentia a necessidade defotografar, na asa ou não. O trabalho levou ummès até ficai- pronto. O que desgasta na fotografia
é a criação, aquele momento de se resolver fazerfoto, só que pelo compromisso do prazo náo pode-mos nos dar o luxo de sempre estar fértil.

Ricardo fez a programação visual da capa dolivro e procurou nas fotografias ser o menos estáti-co possível, em busca do movimento, do vento daliberdade, espaço. Uma tentativa de desequilíbrio,"o vôo üvre é um pouco de desequilíbrio".
Os alunos de Paul no curso atualmente sào os

mais variados, por condições sociais, idade, expe-
riència. Paul acha ótimo cada um ser diferente, o
que lhe permite ter contato com pessoas tão
diversas e aprender muita coisa

Paul prepara um novo livro, dessa vez náoserá nada de teórico, mas narrara suas experièn-cias como homem pipa. os vôos mais fantásticos.as pnsòes. escoriações, as aventuras pelas quaispassou e os perigos que enfrentou.
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LOGOGRIFO
JERÔNIMO FERREIRA

SRL
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PROBLEMA N° 226

1. agarrar (5)
2. alimentação (5)
3. boldrié (5)
4. calo (6)
5. casamento (6)
6. corda de rabecão (6)
7. fazer cócegas a (7)
8. idiota (4)
9. intriga (5)

10. parte posterior do pé (5)

1 1. piparote (7)
12. relativo a talo (6)
13. relativo ao tato (5)
14. som de trovão (4)
15. taiobá (4)
16. tartamudo (6)
17. torcido (5)
18. torrada (5)
19. tosquiar (5)
20. volume (4)

Palavra-Chave: 13 letras

Soluqõeí do problema n° 225: Palav.a-chaye:ECONOMISTA
Parciais: etánico; estima; encastóo,- esmo; estanco; escano; economia,- eencôm.o,-
estica; ensaio; entica; eciano; étnico; estônico; estorno; eito; esto; escoa, estaco;
encosta.

Consiste o LOGOGRIFO
em encontrar-se deter-
minado vocábulo, cu-
ias consoantes já estão
inscritas no quadro aci-
ma. Ao lado, à direita,
e dado uma relação de
20 conceitos, devendo
ser enconrrado um si-
nônimo para cada um,
com o numero de letras
entre parémeses, e to-
dos começados pelo le-
tra inicial da palavra-
chave. As letras de to-
dos os sinônimos estáo
contidas no 'ermo en-
coberto, e respeitando-
se as letras repelidas.

CRUZADAS
HORIZONTAIS ¦ - 1 - excrescência mais
ou menos carnosa que se torma em torno
do óvulo como se fosse pequena cúpula, o
que se observa em algumas gimnosper-
mas, taí como Podocarpus; 10 —• principio
açucarado do alcaçuó- 12 — podndóo,
corrupção, 13 globulina cristalina en-
contrada nas sementes de cànhamo, 14 —
inteipretar observando certos sinais que
tèm, ou o que atnbuimos. significação
particular; 15 penodo de revolução áe
astros em torno de seu primorio; ló —
variedade de porcelana chinesa produzida
no século XII, 17 — trabalho mental ou
ocupação suave; tempo que se possa deso-
cupado; 18 — símbolo do cromo. elemento
metálico de numero atômico 24; 19 —

amuleto ou fetiche egipcio; símbolo do
duração e da estabilidade,- 21 — diz-se de,
ou pessoas baixas e reforçadas, atorraca-
das, tratamento afetuoso dado a mulheres
lovens, casadas ou solteiras,- 23 — combus-
tão lenta das matérias orgânicas que se
integraram nos seres organizadas,- 26 —
entre os gregos antigos, parte de ginástica
que tratava da luta dos atletas, 27 —
porção de linhas manuscritas ou dactilo-
grafadas, que compreendem aproximoaa-
mente certo numero de letras, segundo
uma tabela regimentar,- custas judiciais
determinadas em função do numero de
linhas,- 28 — residência do mandarim, na
China,- repartição publica, na China.

CARLOS DA SILVA

VERTICAIS — 1 — proceder estouvada-
mente, como efpeloteando; dar por paus e
por pedras; 2 — guindaste de bordo,
fumado no mastro; 3 — oves passenfor-
mes do família ictendoe. de tarso ocreado,
tegumento náo ou indistintamente dividido
em placas, o primeita das rêmiges aa máo
de comprimento igual ou maior que o da
segunda bico longo,- 4 — (mit) divindade
romana identificado a Tonato dos gregos 5
— aiscute umo quesfão com veemência.
comove fortemente- ó — liquido xoiodoso,
incoloi piesente nos tecidos animais e
vegetais onde tem importante função no
metabolismo; morro,- 7 — magnetizo,
imanto-8 - (Pon.) põe dispõe por'eixes a
tenha,- 9 — estrela de seis pontas ou
hexagrotna formada pela união de dois
triângulos eou;late'os emreiaçados ou su-
perpostos. considerada atualmente símbolo
luãoico; estrelo-de-dav:,- 11 — extremida-
de de um conduto de chaminé, que se liga

em angulo reto ao conduto vertical, muni-
da de anteparos que evitam o refluxo do
fumaça para o interior da chaminé; ló —
aumenta em volume, grandeza ou exten-
são; aumento em numero ou em quantida-
de,- 18 — espécie de bebida preparaaa
com a mandioca cozido e fermentada (pre-
paravam-se primitivamente os indígenas
com caiu ou com outras frutas, ou, ainda,
com milho e mandioca mastigados): 20 —
pequeno poema, em versos octossilabos,
que os |ograis da laade Media cantavam,
com acompanhamento de harpa. 21 — es-
pecie de roupão de mulher, abotoaao no
frente desde o decote até a bainha; 22 —
med'da inglesa de capacidade, para ce-
reais, equivalente a 290,8 litros,- 24 —
antiga moeda grego de ouro e prata, 25 —
sinal numenco que indica o décimo quarro
lugar Léxicos-. Morais, Melhoramentos, Au-
relio e Casanovas.
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SOLUÇÕES DO NUMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — dapifero; dica. ente, maracá1-m, ama,
oreo; zimoticos; ética,- em; iidadora, aceros, rr..r^- ostra-
CÓ; USOS; ei'OS.

VERTICAIS — aaamiticas, pirâmide, 'ca, facetados;
retocar, oniro; pe. 'mese. mczeia, ocaras; mamos, oste;
amor; ica; ri.

Correspondência e remesso de livros e revistas paro:
Ruo das Palmeiras, 57 apt° 4 — Botafogo — CEP
22.270.

CARNEIRO — 21'3 o 20/4

Finança» —Trabalho - Os acontecimento» o (a)ajudarão e voré poderá aproveitar poro aumentar
seu patrimônio com novos especulações Os con-
selhos de seus amigos (as) serão valioso» Amof -
Dia calmo no plano sentimental Você procuramais amigos (as) do que uma aventuro sentimen-
tal As reuniões com a sua fomilia s«rão favoreci-
das Saúde - Você deve tomar cuidado com a
suo alimentação P.t.ool - Interesse-» umpouco mais oor seu mundo interior

TOURO — 21/4 o 20/5

Finança» —Trabalho - Imponha ai suas idéias
no setot profissional Contato» uteis Encontro»
mesperados Você pode assinar contratos Nego-
cios favorecidos Amof — Hoje, haverá grande»
satisfações sentimental». Você esto de excelente
humot e terá confiança no futuro. Cuide bem de
seus filhos Pessoal — Prudência: noo se mtrome-
ta nos assuntos de seus próximos. Saúde — Mão
gaste sua energia você ficaria nervoso (a).

GÊMEOS — 21/5 o 21/6

Finanças —Trabalho — Cuidado com as impru-
dências financeiras. Você poderá tet aborreamen-
tos no setor profissional depois de algumas negli-
gèncias Não assine documentos, hoje Amor
Você saberá viver sem brigas e sem transtornos a
sua vida sentimental. A pesjoo amada nao vai
gostar muito de sua atitude. Pessoal — Um
proieto esquecido dora uma satisfação mespera-
da Saúde - Prudência; o olcool e o» excitantes
preiudicaráo seu fígado

CÂNCER — 21/6 a 21/7
Finanças — Trabalho O dia será excelente,
propicio ao trabalho, ao» novos negócios. Você
saberá controlar o sua imaginação e aproveitar.
Escntos e solicitações favorecidos. Amo» — Haverá
numerosos problemas sentimentais e você será
infeliz com Vênus em oposição. Mol-entendtdos
no plano familiar. Pessoal - Boas iniciativas que
o (a) a|udorão a coordenor suas idéias. Saúde -
Nada deve ser assinalado pois a sua saúde será
boa. Pratique esporte.

LEÃO — 22/7 a 20/8 ~

Finanças — Trabalho — Dia benéfico. Sorte
imobiliária Sucesso poro as pessoas que posjuam
umo empresa de construção Sorte para os artis-
tas. Negócios excelentes. Amor - A pessoa que
você ama será provavelmente mais compreensi-
va, hoie Procure satisfazè-la e você conhecerá um
dia cheio de alegria. Pessoal - A|a conforme a
sua consciência mandar e você será bem-
sucedido Saúde - Sua forma fisica será perfeito:natação e ioga serão benéfico».

VIRGEM — 21/8 a 22/9
Finanças — Trabalho — Dia benéfico no pleno
profissional mas não sobre o plano financeiro.
Você pode procurar um novo emprego. Solicita-
ções favorecidas Amor — Eis aqui um dio que lhe
vai trazer muitas alegrias sentimentais. Voe*
também teta relações amigrjvei» muito agrada-
veis. Satisfações com a sua familia. Pessoal —
Uma reunião entre amigos (as) poderá «er muito
bem-sucedido Saúde — Leve umo vida regulor,
faça uma dieta e procure ficar mai» calmo (o).

BALANÇA — 23/9 a 23/10 ~
Finanças —Trabalho - Este dia o(a) encontrará
muito ativo (a) e o (a) ajudará a agir, OHumindo
riscos e decisões No conjunto, muita vjrte. Especu-
loções excelenles Amor -- O dia não lhe vai
trazer aborrecimentos grave» nem decepções evocê se beneficiará de muito amor. Resolva seu»
problemas familiares. Pessoal — Dia benéfico
paro organizar uma viagem ou um pequeno
passeio. Saúde — Repouso será necessário. Nõo
fique pensando sempre na» mesma» coisa».

ESCORPIÃO — 24/10 a 21/11

Finança» —Trabalho - Sucesso no seu trabalho.
Além disso, enfrente seus adversários e saiba quevocê terá a|uda nos negócios. Comércios de luxo e
associações favorecidas. Amor — Hoje você terá
encontros agradáveis ou passará um dia sem
problemas com a pessoa amada. Dia propicio,também, para uma reunião de família. Pessoal

Deixe para mais tarde a solução de um
problema pessoal Saúde - Paro ho|e, existe
uma pequeno ameaça de mal-estar mas nada de
grave.

SAGITÁRIO — 22/11 a 20/12

Finanças —Trabalho — Plano financeiro muito
benéfico e o dia será marcado pela sorte no »etor
profissional. Você saberá impor a6 sua» concep-
ções. Aproveite. Amor - Não censure a pessoa
amada sobre acontecimentos anteriores e que
todo mundo ficaria sabendo. Seria um grave erro.
Pessoal — Deixe para mais tarde a solução de um
problema pessoal. Saúde — Seio prudente se
você guior. Há possibilidade» de ocidente.

CAPRICÓRNIO — 21/12 o 20/1

Finança» — Trabalho — Se você tiver decisões
para tomar, náo hesite. Você terá uma boa
oportunidade nas seus negócios Náo a deixe
escapar Chance se você for secretário (a). Amor —
O aia será feliz no plano sentimental e consolida-
ra os laços antigos, dando mais profundidade ao»
seus sentimentos. Pessoal — Procure entender
melhor o que está acontecendo a seu redor. Saúde

Prudência pois o álcool e os excitantes prejudi-
ca rão seu fígado.

AQUÁRIO — 21/1 o 18/2

Finanças —Trabalho — Você terá muito «erviçp.
Saiba agir para que seus negócios progndam.
Você conseguira vencer os inimizades com focili-
dade. Associações favorecidos. Amor — Dia jm
pouco estranho. Evite tomar decisões precipitada»
no plano sentimental Mal-entendidos com seu»
filhos Pessoal — Controle-se se nõo quiser tomar
diticl a sua .ndo Saúde — Boa mos não exagere
nos comidas e nas bebidas.

PEIXES — 19/2 a 20/3

Finanças — Trabalho - Ho|e, você deve evitar
uma dispersão grande demais e dedicar todos us
suas forças a um ou dois empreendimentos oo
mesmo tempo Amor Se você <uer um estorço
de comprensao o dio será excelente para você.
Bom clima familiar Convide seus amigos Pes-
sool — Um proieto esquecido voi-lhe dor uma
satisfação inesperada Saúde Nõo goste suo
energia porque você ficara nervoso(a).



CADERNO R JORNAL DO BRASIL PAGINA o? JORNAL DO BRASIL D Rin de Jancirn. sábado, R de dczemliro ri. 197-

Tfityn^^^M____^^T WjçW ¦ j£- * *^'*-j __^_^_^_wÊÊÊr ^^mmW^T ^^ÊÊÊÊÊ^ lüilil ^ÊÊmt _________ M^Ê^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^KMm _________^ ________l

r ¦nifflI.Wi^H l______________k ^____l_^

Figuras do drama: 1) João Pessoa, cujo
assassinato foi o estopim da revolta; 2) João
Suassuna (com Washington Luís, de
cavanhaque), que o precedeu no Governo da
Paraíba; 3) João Duarte Dantas, que matou
João Pessoa; 4) José Pereira, que resistiu com
seus homens em Princesa; 5) Paulo Mckee,
que teria financiado os revolucionários de
Minas.
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OS MITOS DE
UMA REVOLUÇÃO

OS FATOS, SEGUNDO JOFFILY

Eq 

seguinte n histó-
ria da Revolução
de 1930. na Varai-
ba. tal como conta-
da em Revolta e
Revolução— Cin-

qüenta Anos Depois, de José
JoffihJ-

Nos anos 20. o ex-Presidente
da Republica Epitácio Pessoa
era o chefe político inconteste
da Paraiba. Toda a oligarquia
rural do Estado se reunia em
tomo do epitacismo, na Repú-
blica Velha. Os líderes do Parti-
do Republicano Paraibano se
reuniam, no fim da década, em
tomo de João Suassuna, então
Presidente do Estado, e apon-
taram, para sua sucessão, o
nome de Júlio Lira.

Mas, de Haia, Juiz da Corte
Internacional. Epitácio escre-
veu a João Suassuna uma lon-
ga carta, indicando o nome de
seu sobrinho João Pessoa Ca-
valcanti de Albuquerque para
a sucessão, preterindo Júlio Li-
ra. A indicação náo foi bem
recebida, porque João Pessoa
vivia há muito tempo no Rio,
onde era Ministro do Superior
Tribunal Militar, e náo tinha
atuaçáo política no Estado.
Mas era o sobrinho dilelo do ex-
Presidente efoi eleito, inclusive
porque os velhos perrepistas ti-
nham a esperança de que o
Presidente continuasse a mo-
rar no Rio, deixando a condu-
çáo dos negócios do Estado na
máo do Vice -Álvaro de Car-
valho.

Joáo Pessoa, contudo, tomou
gosto pelo Poder e governou o
Estado com mào-deferro. auxi-
liado por uma geração de bri-
lhantes bacharéis, do nível de
um José Américo de Almeida e
de um Ademar Vidal. Adminis-
trador competente mas autori-
tário. Joáo Pessoa logo feriu os

interesses comerciais de parteconsiderável da oligarquia ru-
ral da Paraiba. Até então, tudo
o que se vendia nas casas de
comercio da Paraiba era im-
portado via Recife. Em Recife
dominava o comercio a família
Pessoa de Queiroz. Joáo Pessoa
de Queiroz, primo de João
Pessoa Cavalcanti dc Albu-
querque, era representado no
Sertão paraibano por Josc Pc-
reira, senhor de terras em Prin-
cesa Isabel.

O Governo criou entáo o im-
posto incorporação, tomando
proibitiva a importação dos
bens de consumo pelo porto de
Recife e viabilizando definitiva
mente o porto dc Cabedelo, per-to da Capital da Paraíba. Foi
gerado o conflito com parte da
oligarquia 11 gente como o Coro-
nei Joáo Agripino Maia.de Bre-
jo do Cruz. e o Padre Cirilo Sá,
do Rio do Peixe, alinhou-se ao
lado do Presidcntel e o Estado
se dividiu enlre perrepistas Ido
lado de José Pereira e Joáo
Suassuna) _ liberais icom Joào
Pessoai.

0 Coronel José Pereira, ar-
mado pelo Governo federal (as
armas entravam pelo vizinho
Estado de Pernambuco, cujo
Governador, Estácio Coimbra,
era aliado de Washington Luís),
enfrentou à bala as tropas da
policia paraibana, comanda-
das pela Secretário de Segu-
rança Publica, José Américo de
Almeida. Durante 100 dias hou-
ve luta e José Pereira eonside-
rou Princesa Isabel, seu feudo,
uma República independente.

No meio do ano de 1930. a
polícia paraibana invadiu o cs-
critorio do advogado perrepis-
ta Joáo Duarte Dantas, arrom-
bou seu cofre, e o jornal do
Governo. A Uniáo. publicou do-
cumentos comprometedores.

Os náo publicaveis foram cr
postos no balcão do jornal, in-
clusive cartas intimas do advo-
gado quarentáo a jovem profes-
sora Anayde Beiriz. sua noiva,
poetisa avançada para a
época.

Joào Duarte Dantas foi paraOlinda, hospedou-se na casa de
seu cunhado Augusto Caldas e.
a 2li de julho, abateu a tiros de
revolver o Presidente da Parai-
ba. João Pessoa Cavalcanti de
Albuquerque, numa mesa da
Confeitaria Gloria, em Recife.
Joào Pessoa era candidato a
Vice-Presidente na chapa
Aliança Liberal cie Getúlio Var-
gas, derrotada nas eleições pe-Ia chapa oficial, liderada peloPresidente de Sáo Paulo, o per-repista Júlio Prestes.

0 corpo de Joáo Pessoa foitransportado para a Paraiba
de trem e. de navio, seguiu parao Rio. onde foi sepultado. João
Dantas. Augusto Caldas c
Anai/de Beiriz suicidaram-se. A
Cidade de Paraíba mudou dc
nome para Joáo Pessoa e, trés
ineses depois, estourou a Revo-
lução de Outubro de 1930, cujo
estopim teria sido justamente o
assassinato do Presidente do
pequeno Estado nordestino.

Estava terminada, entáo. a
curta luta entre liberais e perre-
pistas, corn a vitória dos pri-meiros e a conseqüente retalia-
ção. Joào Suassuna, por exem-
pio. foi assassinado, logo de-
pois. no Rio. E o ódio entre as'famílias 

permaneceria, mesmo
arrefecido, ate hoje. reavivan-
do-se no ano passado, quando
se comemorou o centenário de
nascimento de Joáo Pessoa, e
prometendo novas batalhas
campais nas comemorações,
ano que vem. do cinqüentená-
rio da Revolução.
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agora, todos os depoimentos
sobre a Revolução de 1930 foram
marcados pelo triunfalismo dos"liberais", vencedores, ou pelo
ressentimento dos perrepistas.

derrotados. Revolta e Revolução: Cinqüen-
ta Anos Depois, procura escapar a esse ma-
niqueismo. Segundo o Autor, o ex-Deputado
federal José Jo.sff.ly. o livro — que sera
lançado no Rio, no próximo dia 11 — é a
primeira tentativa de depoimento com isen-
ção, "o mais imparcial possível", sobre os
acontecimentos registrados no Brasil entre
o fim dos anos 20 e o inicio da década
seguinte.

Com 437 páginas. Revolta e Revolução:
Cinqüenta Anos Depois (Editora Paz e Ter-
ra. Rio. CrS 330) reproduz, em fac-símile
numerosos documentos, além de algumas
fotos inéditas, numa das quais o Autor,
então com 16 anos. segura uma das alças do
caixão de João Pessoa, na estação da Great
Western, no dia seguinte ao assassínio do
então Presidente do Estado da Paraíba; em
outra aparece Paul McKee. que segundo
Joffíly foi um dos financiadores da Revolu-
ção de 1930.
Deputado federal
em quatro legis-
laturas, pela le-
genda do PSB.
cassado em 1964.
Jose Joffíly é hoje
um empresário
bem sucedido, só-
cio de uma em-
presa de defensi-
vos agrícolas,
com sede em Lon-
drina. no Paraná.
Mas a paixão des-
se paraibano nas-
cido em Campina
Grande ha 65
anos sempre foi a
historia. De te-
mas históricos ele
ja tratou em dois
outros livros. Pa-
ra este, ele come-
çou a reunir material ha cerca de quarenta
anos, depois de ter participado, corno estu-
dante, das agitações de rua na Paraíba,
decisivas para o Movimento de 30. tanto na
Paraíba como no resto do Brasil.

O livro, seguindo o mesmo esquema de
sua obra anterior (Distorções e Revisões), e
composto a partir de fatos lembrados pelo
Autor, abonados por citações de historiado-
res consagrados e reprodução de documen-
tos da época. Embora nào trate apenas da
Paraíba, são os acontecimentos ocorridos
naquele Estado que constituem o centro da
narração. As teses defendidas por Jose Joffi-
ly podem ser assim resumidas:

1. A Revolução de 1930. ao contrario do
que se tem dito tantas vezes, nào foi um
conflito entre o capital modernizador. urba-
no. e o tradicionalismo dos latifundiários,
mas simplesmente uma disputa interoligar-
quica pelo Poder Essa tese e também defen-
dida por historiadores como Sérgio Buarque
de Holanda e Boris Fausto. Mas Joffíly
acrescenta que a Revolução náo foi traída,
como pretende Hélio Silva. "Graças, porem,
aos movimentos polulares que acabaram
participando da luta, foram alcançadas con-
quistas politicas e sociais inegáveis, como o
voto secreto, o voto feminino, a jornada de
oito horas de trabalho, a regulamentação
das férias e a estabilidade no emprego."

2. A revolta de Princesa Isabel, no interior
da Paraíba (durante 100 dias o Coronel Jose
Pereira, chefe politico daquela Cidade, com-
bateu as tropas da polícia estadual usando
armas fornecidas pelo Governo Washington
Luisi náo foi um conflito ideológico, mas
uma bnga motivada por interesses comer-
ciais feridos. O Coronel Jose Pereira era
representante, no sertão da Paraíba, dos
mteresses da família Pessoa de Queiroz, que
monopolizava o comercio do Recife, e o
Presidente da Paraíba. Joáo Pessoa Cavai-
canti de Albuquerque, atingiu diretamente
esses interesses ao criar um "imposto de
incorporação" e fazer com que o produtos
comprados pelo Estado fossem importados
náo mais pelo Recife, mas pelo por.o parai-
bano de Cabedelo.

3. A Revolução de 1930 foi. pelo menos
parcialmente, financiada por grupos priva-
dos estrangeiros Jose Joffily apresenta ao-

cumentos mostrando que as Empresas Ele-
tricas Brasileiras (de capital americano),
presididas na época por Paul McKee. deram
dois nul contos de reis aos revolucionários
mineiros. O Autor calcula que tal importan
cia corresponderia em valores atuais, a Crt
64 milhões.

— Tenho consciência de que. defendendo
essas teses — diz Joffily — receberei pedra-
das de todos os lados. Perrepistas e liberais
verão muitos de seus mitos postos por terra.
Náo tenho a pretensão de estar chegando a
verdade absoluta, pois sei que a Historia
sempre reflete as posições de quem a escre-
ve. Mas garanto que esta e uma pesquisa
séria e tâo isenta quanto possível.

São os seguintes os mitos contra os quais
investe o autor de Revolta c Revolução:
Cinqüenta anos Depois

A) Depois do assassinato do Presidente
Joáo Pessoa, por João Duarte, na Confeita-
ria Gloria, a 26 de julho de 1930. a capital da
Paraíba foi tomada por multidões que des-
truiram casas comerciais e jogaram bombas
em residências de notáveis perrepistas
(adeptos do PRP. ou seja, do ex-Presidente
do Estado Joáo Suassuna, e do então Presi-
dente da República Washington Luís). Ate
hoje. predomina a versão de que o tumulto
foi provocado por presos que saíram da
cadeia. José Joffily garante que este é um
mito liberal. E esclarece: "Na realidade, os
tumultos foram provocados por jovens das
mais ilustres famílias da cidade, todos libe-
rais. Eu mesmo incendiei varias casas de
comércio, e no livro dou o nome de alguns
dos meus companheiros de tumultos de
rua".

B) Por outro lado. ate hoje os perrepistas
asseguram que o assassino de Joào Pessoa, o
advogado João Duarte, e seu cunhado, Au-
gusto Caldas, foram assassinados na prisão,
em Recife. "Na verdade", diz o autor, "há
provas documentais suficientes para se com-
provar o que realmente aconteceu, a noiva
de Joáo Dantas passou-lhe. costurado na
gola de um paletó, um bisturi, para o duplo
suicídio. Como Augusto Caldas fraquejou, o
próprio Joào Dantas cortou-lhe a carótida
com um golpe do bisturi, matando-se de
forma idêntica em seguida. Logo depois,
Anayde Beiriz, sua noiva, tomaria arsênico.
Nada justifica o fato de Manuel Dantas,
irmão de Joáo, jurar até hoje que os dois
foram assassinados, reconhecendo como au-
tèntico o bilhete deixado pelo irmão embai-
xo do travesseiro"

A maioria desses e de outros mitos, se-
gundo o Autor, foi fabricada pelos seus alia-
dos na luta. os "liberais", cujo lider era Joáo
Pessoa Cavalcanti de Albuquerque. "Afinal,
foram os vencedores e fizeram a História a
partir dos seus próprios interesses. Livros e
depoimentos foram destruídos, e muitas ve-
zes a versão sobrepujou os fatos."

Segundo o Autor, esse seria o caso, por
exemplo, do arrombamento do cofre de João
Dantas pela policia da Paraiba. Ate hoje os
"liberais" garantem que o Presidente João
Pessoa nâo sabia nem autorizava tal vanda-
lismo. Mostrando fotografias, Joffily lembra
que a distancia entre o gabinete do Presi-
dente do Estado e o escritório de Dantas era
de apenas 75 metros; e recorre aos jornais da
época, pacientemente pesquisados, para di-
zer que Joào Pessoa estava na Paraíba
quando foi invadido o escritório do advoga-
do e arrombado o seu cofre.

Só nâo dei atenção aos boatos que nao
puderam ser comprovados. Sempre ouvi fa-
lar, por exemplo, que naquele dia fatídico de
julho Joào Pessoa náo tinha ido ao Recife
para fazer contatos políticos, mas para en-
contrar uma cantora lírica em temporada na
Capital pernambucana. Pelo menos um his-
toriador respeitável. Horácio de Almeida,
garantiu-me ser verdadeira essa versão, mas
náo a registrei, pois nào hã provas documen-
tais ou testemunhais.

Joffily diz que. com o seu livro, nao quer
ferir ninguém.

Acho. apenas, que a História nasce do
livre debate das idéias. Por isso escrevi um
livro tão polêmico. No livro evoco também
as pessoas simples que praticaram atos de
coragem e depois tiveram seus nomes apa-
gados, porque nao ficava bem as famílias
ilustres misturar-se com eles. Por isso entre-
vistei Caetano Júlio, motorista do revolucio-
nário Odhon Bezerra e verdadeiro matador
do General Lavanere Wanderley que náo
morreu dormindo, como querem os "perre-

pistas" mas quando tentava alvejar Odhon
Bezen-a mais tarde Jhele de policia e Gover-
naaur do Estado.
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UMA LEITURA DA "TRAGÉDIA BURGUESA99
d)

Marcos Konder Reis

OS 

acordes daquele fim do enterro de
Carlos Eduardo, fim de um tempo
de infância, de adolescência de
ginásio' mundos mortos. A obra,
que no dizer do autor foi concebida

como uma sinfonia, não sem motivos sérios e
profundos, chama-se Tragédia Burguesa.
Nada, no Brasil, capaz de exigir tanto gênio e
tanto fôlego, fora tentado, até então, no campo
do romance. Trágicos não apenas os acordes
finais desse primeiro volume da série, mas toda
a música de suas páginas inesquecíveis.
Música, repito: a gente fica sabendo da
geografia, sem que nos tenha sido dada,
praticamente, nenhuma indicação comparável
às coordenadas de um lugar neste mundo. No
entanto, estamos no Rio de Janeiro, nesse Rio
que. naqueles dias, como ainda hoje, era a
alegria do Brasil, dos brasileiros. Dias cariocas
cortados por aguaceiros cintilantes, como que
atransfigurá-los: "Ivo já tinha feito as orações
da noite, mas ainda náo adormecera". Meninos
e meninas, rapazes e garotas vivendo a vida de
colégios leigos ou religiosos, mas, desse ou
daquele jeito, sendo educados moralmente
segundo uma tábua de valores cristãos, mesmo
quando sob o fogo do anticlericalismo ou de um
falso cristianismo.

Octávio de Faria decidiu-se a escrever
romances como quem, diante de Deus,
propõe-se a cumprir uma vocação real e
irresistível, sem poder admitir-se falar de gente,
de lugares e de coisas que não conhecia de as
ter visto e vivido de perto e pra valer. Só nos
falará, ao longo de toda essa obra magnífica,
daquilo em que está por dentro, náo
necessariamente como personagem, mas
sempre como testemunha. Já na epígrafe de
toda a Tragédia Burguesa ele nos fornece a
dica: não pode ficar calado, nâo deixará de
blamar os que tomam partido de bajular o
homem, de divertirem-se com ele, ou de
condená-lo; porque, a exemplo de Pascal, só a
procura do homem gemendo, pode merecer seu
respeito e sua aprovação. Desde Mundos
Mortos, portanto, Octávio de Faria, que vinha
de Nietzsche, de Pascal, de Léon Bloy — que
vinha, no fim das contas, de seu encontro com a
Igreja de Jesus Cristo — procura, pagando o
preço terrível de uma busca no sofrimento e
naalegria, o homem, o personagem da
sociedade agonizante, que é a dele, e que ele oi
chamado a retratar. Os meninos e meninas da
burguesia, antes de mais nada carioca (mas
sem duvida paulistana, de Minas, do Brasil),
sáo os filhos e os herdeiros de um estado de
espírito: do burguês, do homem que não vive
necessariamente dos frutos do seu trabalho, do
suor do seu rosto, mas do que lhe foi deixado,
de uma herança, de um privilégio. A
burguesia.disse Octávio — se não me falha a
memória, numa entrevista — é um estado de
espírito, esse estado de espírito, e a tragédia da
burguesia, como toda tragédia humana, e a
impossibilidade de escapar da morte.

Ao começar seu romance, o autor, conforme
disse, pensava estar começando a retratar a
agonia de uma sociedade, mas, muito antes de
terminar o retrato, deu-se conta de que seu
modelo havia morrido. Os meninos e meninas
de Mundos Mortos, como seus pais e mestres,
vivem, na maior parte, a sombra da Igreja
Católica Romana e tridentina. Entre eles e o
mundo há um homem de batina preta, sentado
num confessionário da igreja do colégio, como o
juiz de seus pecados, capaz de. como quem foi
colocado no lugar de Jesus Cristo, depois de
julgá-los. conceder-lhes. em nome de Deus, o
perdão. Esse homem chama-se, na obra de
Octávio de Faria, Padre Luiz. E é Padre Luiz
que escuta periodicamente, da boca de Ivo e de
tantos outros alunos, os pecados, as duvidas, a.s
perguntas. A luta de Padre Luiz não deixa de
ser luta entre Deus e o diabo, entre o bem e o
mal, que se trava em todos os seus penitentes.
de idades e condições diversas. Os personagens
de Octávio de Faria são, desde Mundos Mortos,
estupendamente vivos, e como pedra-de-toque
de seu gênio de romancista, o leitor dá consigo
na iminência de encontrá-los, a todos, a cada
um deles, ao dobrar uma esquina, entrar num
bar, abrir uma porta; e seus pecados, como era
de esperar-se, se já sabemos que o romancista
não deseja contar mentiras, são, principalmen-
te, tridentinamente, pecados da carne. Houve, é
certo, quem lastimasse em Octávio essa impor-
tància dada sobre tudo nos primeiros volumes
da Tragédia Burguesa, ao pecado da carne.
Estaria ele engado? Nunca acreditamos nesse
propalado engano. Tivemos paciência e conti-
nuamos fascinados a ouvir a sinfonia Não ter
dado ao pecado da carne o peso que deu teria
sido mentir, enganar-se, não ter tido coragem e
humildade de ser fiel. Padre Luiz poderá e
haverá, com o correr da vida. de aprender
muita coisa, de sofrer o que sofrem os santos de
ter de suportar até mesmo a calúnia e a posses-
sáo diabólica, mas, naa.ueles dias. no confessio-
nário da capela do colégio, o que ele defendia
ou tentava a todo custo defender náo era menos
que a vida. Se o pecado da carne, a seus olhos,
apagava as luzes dos olhos de seus jovens
penitentes, transformava, de certa forma difícil
de definir e julgar, a alegria em tormento, ele,
Padre Luiz, não podia fazer outra coisa que nâo
fosse lutar contra, agir contra, disposto sempre
a pagar o preço de sua decisão, que a tantos, e
até mesmo a ele. poderia surgir como petulán-
cia. pretensão, orgulho.

Padre Luiz. com sua maneira de lutar,
tentava, sem dúvida, preservar a beleza, a bele-
za capaz, no dizer de Dostoievski, de salvar o
mundo. Se Branco Barros nâo sucumbira, se
Ivo Freitas se revoltava, se Pedro Borges atua-
va com desenvoltura capaz de o desvelar cana-
lha, e Carlos Eduardo parecia estar sendo pre-
servado, como um anjo, para o que ainda nin-
guém podia imaginar: o amor de Roberto Dutra
ou de Silvinha Paiva? Não. Carlos Eduardo, o
"anjo" daquela sociedade moribunda foi. de
repente, arrebatado; estupidamente. aos olhos
humanos de homens e de Deus, atropelado.

logo depois dos compassos maravilhosos de um
princípio de amor para a vida inteira, até que a
morte os separasse, com Silvinha. Ivo. o irmão
dele. o generoso rapaz que já tomara conta,
nessa altura, do afeto de meu coração de leitor,
só poderia perder a bússola. Branco, o intransi-
gente, não poderia perdoar. E que pensar de
Padre Luiz? Seria, porventura, neste mundo,
impossível preservar a beleza? Seria vã a luta
cotidiana travada por ele? Teria Pedro Borges
iun pedaço indecifrável de razão? A essa altura,
o livro chegando a seu final, nós. os leitores —
enriquecidos de uma porção de gente capaz de
conviver conosco e nos tornar mais suportável,
mais cheia de sentido, mais dona do que nos dá
o que pensar e o que viver a nossa vida —.
talvez não devêssemos ter passado por cima de
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um detalhe: foi Pedro Borges, o devasso, aquele
que a Providência Divina fez colher, por um
desses desígnios que Octávio de Faria respeita-
rá sempre ao longo de sua obra, o derradeiro
olhar de Carlos Eduardo, o indevassado. E
agora, quando acabamos de deixá-lo sozinho
no fundo de uma cova do cemitério, que a
música nos diz de São João Batista, quando
Pedro Borges, ao despedir-se, diz a Branco: eu
vou para lá. e o lá talvez nos soe como a terra-
do-crepúsculo; Branco, implacável, mas não
humanamente injusto, responde,' apontando
para a direção oposta: pois eu, eu vou para lá. É
o fim do primeiro volume. Como num trágico
acorde, repito, a Tragédia Burguesa foi coloca-
da em nosso caminho. É bem provável que
todos tenhamos concordado, sem nenhuma ob-
jeçâo, que o ponto indicado pela mâo de Bran-
co, na sua sede e fome de justiça, só podia ser o
sol nascente: Cristo ei ou Lucifer?

O segundo volume, Os Caminhos da Vida,
se bem me lembro, nos apresenta o tempo de
adolescência, os caminhos de tantas vidas, uma
porção de gente nova, pronta para o amor,

noiva de aflições, no depois daquela tarde de
enterro, daquele instante decisivo de escolhas e
julgamentos: um tempo de existências, tantas
vezes de adágio, de férias e verão, em que uma
grande parte dos personagens nossos conheci-
dos passa em Petrópolis os meses de calor
Damos com Branco, o centro deste segundo
livro, a descobrir simultaneamente o amor e o
mundo transfigurado pelo amor. passeios de
bicicleta como o efeito daquele olhar vivifican-
te capaz de descobrir Geralda e transformá-la
na dona de uma alma de mulher amada, a vida.
a vida! Os Paiva. Silvinha, seus pais e irmãos, a
tia Eulália e seu puritanismo. as conseqüências
trágicas dos primeiros tombos, tudo que já não
pôde ser evitado pela vontade de Padre Luiz e o
se-apagar da beleza, triste, irrefreável e belo
como um crepúsculo: alado andante de uma
tragédia, onde, para os ouvidos mais finos, as
frases súbitas dos sustos nos debruçam, como-
vidos, amantes, e por vezes sufocados, com o
autor, sobre Elsa Maneco Lopes, por exemplo:
ou de olhos marejados, sempre, sobre Branco e
sua saudade antecipada e para sempre do gran-de amor de sua vida. Já fomos envolvidos, ja
estamos conquistados por uma porção de seres
humanos, por demais humanos, que passare-
mos a perseguir numa busca dolorida, onde a
luz sombria da tragédia e a passagem das horas
de uma agonia a caminho da morte de todos e
de cada um. de um punhado de amigos e de
uma sociedade, nâo deixa de ser iluminada, porinstantes ou por uma hora longa, por um relàm-
pago ou por um pôr-do-sol: ah, Petrópolis!
Quando o livro termina, sabemos que seu cria-
dor jã nos compôs um mundo de que nào
podemos, não sabemos e nâo queremos esca-
par: o mundo dos vivos que percorrem conosco
os caminhos indesenháveis do homem na sua
mocidade.

Se para Octávio de Faria tornar-se um
grande romancista nâo tivesse bastado ter es-
crito Mundos Mortos, Os Caminhos da Vida lhe
tornariam, por certo, o dono incontestável do
lugar privilegiado que ocupa em nossa literatu-
ra. Mas para ele é pouco, há uma porção de
gente, de situações, de perguntas, de dilemas a
suplicar-lhe a graça da existência na ficção que
ele deseja colocar, no dia do juízo, diante do
Senhor, como um grito de socorro, um pedido
de misericórdia, uma exigência de justiça e um
testemunho de fé. Seja como for, continuar
compondo a sinfonia, embora lhe conceda ale-
gria e prazer, desde que se faz a sua vida. não
nos parece poder deixar de ser o sorver de um
cálice de amargura assustadora, que o deve ter
feito, mais de uma vez. repetir uma suplica
análoga à de Jesus no Monte das Oliveiras: Pai.
se for possível...Não, não foi possível. Foi preci-
so prosseguir, foi preciso compor um livro mag-
nífico com o O Lodo das Ruas.

Os criticos literários talvez tenham respira-
do de alivio: Octávio de Faria acabara de
publicar um romance "bem feito", bem mais
capaz dc agradá-los. No entanto, apesar da
excelência de O Lodo das Ruas. nosso roman-

cista permaneceu fiel à sua confessada falta de
vocação para o que se costuma chamar de
literatura Sua natureza máscula, náo faz con-
cessões ele nào cede à tentação de enfeitar-se
O Lodo das Ruas. como os precedentes, e de
certo modo um filme esquelético, a obra de um
cineasta cego e de um Savonarolla. embora,
como poucas vezes no mundo a palavra escrita
tenha, nele, feito estremecer a carne, o desejo
carnal, com tanta autenticidade. Tenha ou não
tenha querido, o autor colocou nas paginas
desse romance admirável uma carga intensa de
prazer Mas. o prazer, por mais forte, nao podeatenuar a tragédia, e. no caminho de seus
leitores. Octávio coloca a figura de Armando
Paiva. Seu prodigioso poder de romancista nos
toma solidários com seus problemas e amores
sem saída, e sua crença no mistério da reversi-
bilidade. que ele curte com Leon Blov. o fazem
descobrir correspondências de que nos dizem,
sem duvida, os calafrios de vida que estreme-
cem. cada um deles de um modo singular e
próprio, a Luizito. seu pai. sua mae sua cunha-
da Renata, que nâo é outra que a Geralda de Os
Caminhos da Vida. Raul. e ate mesmo Eulália,
a beata, no sentido pejorativo da palavra, ma.s
sobretudo Armando, a vitima de uma paixão
proibida, o agraciado de um amor suburbano,
vivo e simples, que o teria podido arrancar do
atoleiro. não fosse a tragédia burguesa de um
velho gaiteiro e de uma senhora distraída pelos
baralhos da frivolidade: ah. Copacabana! Tudo
isso tenta ensurdecer de dor os ouvidos confes-
sores de Padre Luiz, como um punhado de lama
levado pontualmente por Eulália a seu confes-
sionário, e subleva, no peito de Branco, as
guarnições da revolta contra o lodo das mas
onde patinam seus amigos e conhecidos.

É certo que. desde o começo. Octávio de
Faria negou-se às facilidades dos efeitos sedu-
tores das surpresas na sua obra: ia sabemos,
agora, que Armando Paiva suicidou-se. sem
que nos seja dado, depois de ler as páginas de
seu diário, uma chance de impedir o desfecho
de sua tragédia. Com Branco, nâo podemos
aceitar. Com Padre Luiz, damos conosco parali-
sados ante o confronto de todas estas situações,
culminando com a sombra do cadáver de Ar-
mando pendurado sobre o lodo por onde pas-sam, como despojos de uma enchente de angus-
tias, os náufragos perdidos, e o pranto inconso-
lado de Wanda que espera um filho, como. no
aviso desolado do romancista, os braços mise-
riocordiosos de Jesus Cristo esperam pelos que
já nâo parecem passar dos vomitados na.s sar-
getas pela voracidade dos prazeres da viria.
Quem foi que disse que o pecado da carne náo
tinha a importância que lhe conferia Padre
Luiz? Quem poderá permanecer ainda de olhos
fechados ante a tragédia burguesa? No final
deste terceiro romance, por tantos motivos
modelar e capaz de arrancar-nos da sonoléncia
dos enfastiados e gastos pela vida, já estamos
vivendo no coraçáo de uma sociedade agoni-
zante e, talvez, de punhos erguidos contra o
Senhor numa pergunta por enquanto sem res-
posta.

LIVROS & AUTORES í"

CONSIDERADA 

como um dos marcos da rc-
novação porque está passando a Editora,
chegara às livrarias, na próxima semana, o
primeiro volume da Coleção Alma do Tem-
po, da José Olympio. A obra que abre esta
série, impressa em papel bíblia e destinada

a colecionadores, é justamente A Alma do Tempo, queem 1310 páginas reúne o.s quatro volumes dc memórias
de Afonso Arinos de Melo Franco, publicados entre 1959
e 1976: A Alma do Tempo. A Escalada, Planalto e Alto-
Mar Maralto. O volume é enriquecido eom ilustrações e
estudos sobre o Autor.

Segundo um levantamento da Divisão de Documen-
tação e Bibliotecas do Departamento Geral dc Cultura
do Município, está aumentando o número de emprésti-
mos (que sempre foi inferior ao dc consultas) nas 18
Bibliotecas Regionais do Rio. Até outubro deste ano. o.s
empréstimos forani sui>criores a 20(1 mil.

Já esgotou a primeira, edição dc À Mesa de Jantar, dc
Laurita Mourão. A Nórdica está fazendo uma segunda
impressão do livro. A mesma editora anuncia para os
próximos dias uma reedição dc Rua dc Sol. dc Urigcncs
Lessa, e um livro dc Pedro Bloch — O Velho Careta —
sobre o conflito dc gerações e destinado ao público
juvenil.

A Editora Campus anunciando tres novos títulos
para este final de ano: Preços Industriais, dc F. M.
Scherer; Origens e Evolução ria Indústria Têxtil no
Brasil (1850 19501, de S ,). Stcin; c A Crise de Ideologia
Keynesiana, de L. Campos.

Criada cm Curitiba a Coo Editora, que sucede a
Beija-FIor, pela quai foram publicados vários livros deliteratura paranaense Entre as obras programadas pelaCoo, quatro iivros para o público infantil c três roman-
ces: Os Desaparecidos, dc Fernando Nogueira, Nuvens
de Assolaçao. de Newton Stlader de Souza, c A Cidade
Inventada, dc Cristóvão Tczza.
' 

, * Nova Galeria de Arte (Av. N. Sra. Copacabana 291-D distribuindo o Catálogo n" 10. comemorativo dos seus.tt anos de fundação. Nela sào relacionados cerca dc 200títulos de obras antigas e modernas, além de mapas cgravuras. Pedidos pelo telefone 255-4065.
Diante do sucesso alcançado por Equipamentos Ele-Irônicos Para Seu Automóvel, a Antemia Edições do Rio,resolveu lançar Novos Equipamentos Para Seu Automó-vel (80 pp. Cr í>70). O Autor é o mesmo, Gilberto Affonsofcnna .Ir., c o volume reúne 18 indicações práticas paraaumenlar a economia e o rendimento do automóvel.
Edições Europa lançam os dois primeiros volumesda série Anos 70. O de Musica Popular (102 pp) e dcautoria dc Ana Maria Bahiana. Jose Miguel Wisnik eMargarida Autran; o dc Literatura (122 pp) é assinado

por Armando Freitas Filho, Heloísa Buarque de Hollan-da e Marcos Augusto Gonçalves.
Por iniciativa de órgãos públicos, instituições efirmas particulares, esta saindo do prelo um excelenteRoteiro Cultural e Turístico de Alagoas, organizado porSolange Berard Lages, Carmen Lúcia Almeida Damas.Jose Abílio Dantas c Pierre Chalita, O volume tem 205

paginas, muitas totós, desenhos, longos textos informa-tivos c prefacio de Aurélio Buarque dc Holanda Ferrei-ra. Na introdução, os Autores pedem a cooperação dainiciativa privada para conservar o valioso patrimônioartístico do Estado.
A partir do dia 22, estará funcionando a 1 Feira dc

Autores Nitcroienscs. No calçadão da Av. Almirante
Tefé, das 9 ãs 22 horas, em Niterói.

Na Multimedia (Praça Olavo Bilac. 28 2071, a partir
do dia 10, exposição de paperbacks da editora inglesa
Routledgc & Kcgan Paul. Mais dc 200 títulos de literatu-
ra e ciências humanas.

Música, particularmente a musi-
ca popular, é a especialidade de
Abre Alas. cujo primeiro número
chegou esta semana á.s bancas e
livrarias. Seu editor e Renato de
Moraes: no corpo de redução. An-
tonio Carlos de Brito. Augusto de
Campos. Celso Favaretto. Gilberto
Vasconcellos, Júlio Mcdaalia.
Marcus Vinícius. Süviano Santia-
go, Tárik dc Soma e vários outros.
O primeiro número, que apresenta
um esquema editorial a ser segui-
do nos demais, abre-se com um
ensaio de Jose Miguel Wisnik sobre
a música brasileira na década de
70, seguido dc um estudo sobre
Ismael Silva, de um trabalho dc
Philippc Caries sobre jazz e de um
artigo de Olivio Tavares de Araújo
sobre Roberto Szidmi. A revista
publica também o tc.vto integral
do famoso conlo de Júlio Corlázar
inspirado em Charlie Parker. O
Perseguidor, cm tradução dc Sc-
bastião Uchoa Leite, e um breve
texto de Roland Barthes sobre
Schubert. Trimestral, Abre Alas é
vendida a CrS 100 o exemplar.

REEDIÇÕES
A Editora Globo, de Porto Ale-

gre. publicando a 14" edição de O
Livro de San Michele (41õpp), fa-
mosa obra memoriaUstica do sue-
co Axel Munthe. Quem traduziu o
livro foi Jayme Cortezão *** A Ci-
vilização. do Rio. lançando a 3a
ediçào de Ou Isto ou Aquilo
(94ppl. poema de Cecília Meireles
para leitores jovens. Ilustrações de
Eleonora Afonso *** Revista e am-
pliada pelo autor, sai a 3" edição de
A Revolta da Chibata I271pp>. de
Edmar Morei. É a historia da revol-
ta na Marinha, em 1910. liderada
pelo marinheiro João Cândido,
com o objetivo de por fim aos
castigo corporais. Lançamento da
Graal. do Rio *" De Alencar Fur-
tado. a Coo Editora, de Curitiba,
lança a 2a ediçáo de Órfãos do
Talvez 1118ppi. discursos e depoi-
mentos do ultimo parlamentar
cassado por força do AI-5.

PRELO
Pela Editora Paz e Terra. Rio,

sairào nos próximos dias três li-
vros infantis, de Ana Maria Macha-
do: Balas, Bombons, Caramelos, O
Natal dc Manuel e O Elcfantinhn
Malcriado •'" A Editora Civiliza-
çáo Brasileira enviou para o prelo
Seria Cômico se náo Fosse Tragi-
co. de Flávio Rangel. Maria Mela-
do. de Nenzinha Machado Salles. e

está reeditando A Canção do
Amor Armado, de Thiago de Mel-
lo. Poesias Completas Nu 8, de Ce-
cília Meirelles. e as Poesias Com-
pletas N" 9, da mesma autora ***
Sairáo brevemente pela Graal.
Rio Saúde c Medicina no Brasil.
Contribuição para um Debate, de
Reinaldo Guimarães e Introdução
ao Fascismo, de Leandro Konder.

HOJE E
SEGUNDA

Hoje—Contos e Lendas de In-
dios do Brasil, de Antonieta Dias e
Moraes, editado pela Nacional, de
São Paulo, será lançado na Livra-
ria Murinho (Rua Visconde de Pi-
rajá. 82. subsolo), às 16h30m. Have-
rá exposição de artesanato indige-
na e de ilustrações do livro "*
Quarenta Anos Depois, de Lúcia
Pereira, será autografado a partir
das 20 horas no Piumhi Tênis Clu-
be. no Alto Sáo Francisco. O con-
vite parte da Editora JH-Pimhi.

Segunda — A Livraria Muro-
Tijuca promove, em conjunto com
a Editora Civilização Brasileira,
autógrafos de vários autores que
estarão assinando trabalhos do
numero 17 dos Encontros com a
Civilização Brasileira. Sào eles:
Carlos Nelson Coutinho. Enio Sil-
veira. Geir Campos. Tárik de Sou-
za. Adilson de Oliveira. Otávio
Guilherme Velho. Maria Amélia
Mello e Moacyr Félix. Na Rua Con-
de de Bonfim, 344. a partir das 20h
30m ***0 Telefone Amarelo, novo
livro de Chico Anísio, será auto-
grafado no Shopping Cassino
Atlântico, a partir das 20h30m "•
Maria Salas e suas alunas estarão
mostrando, em exposição, o traba-
lho artesanal de encadernação, na
Galeria cio Instituto Brasil-
Estados Unidos (Av. Copacabana.
690. 2" andar), ãs 21 horas *** Már-
cia de Almeida lança seu livro de
contos Sob o Signo da Chuva, edi-
tado pela Codecri, em beneficio do
Sindicato dos Escritores do Rio de
Janeiro. No Bar Mistura Fina. La-
goa. a partir das 20h30m *** No
Cinema Ricamar. lançamento de
dois novos volumes da série Anos
70. ediçáo Europa. Empresa Grafi-
ca e Editora: Cinema, pesquisa de
Jean Claude Bernadet. Jose Carlos
Avelar e Ronald Monteiro, e Tele-
visão, de Elizabet Carvalho. Maria
Rita Kehl e Santuza Naves Ribei-
ro "" Em Niterói, na Rua da Con-
eeiçao. esquina de Almirante Tefé.
0 Deputado Celso Peçanha auto-
grafa seus livros Brasil Hoje: Ten-
são c Esperança e Nilo Peçanha c
a Revolução Brasileira, as 16
horas.

Ninguém agüenta mais essa de perf umese gravatas.
Neste Nataí, dê livros de presente, r^

Livrarias da Fundação Getúlio Vargas: Ro - Praia de Boiaiogo. 168 e Avenida Graça Aranna. _c
Lojas C e H Sao Paulo Avenida Nove ce Julho 2029. Bras-na - ClS 104, Bloco A Loia 37

NOVIDADES DA SEMANA

nn|ànMvai

O^mIbõ&M 

f'mmm\"?f^ ^H ~*"""" #$*¦•¦¦¦'¦¦ *\_^\

!& ,$£1 
'^Si^aBlWM^^^i^^ mm. *' 

1
^M(í ^jMHKHIHHB^B^P^^ !?T*i ^mm mmVMuv^Smc^mmu ' j^^^^^^^^^^^^u

Todo um importante
período da vida repu-
blicana brasileira é evo-
cado e estudado por
Delso Renault em Raul
Soares: o Professor, o
Homem de Letras, o Es-
tadista (Imprensa Ofi-
ciai de MG, 202 pp).
Destacado político mi-
neiro, Raul Soares foi
Presidente de seu Esta-
do no inicio da contur-
bada década de 20. O
volume reproduz dois
documentos inéditos,
em fac-símile
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Depois de Confesso

Que Vivi e Canto Ge-
ral, a Difel publica mais
um livro de Pablo Nem-
da. poeta chileno morto
em 1973. Trata-se agora
de Para Nascer Nasci
i386ppt. reunião de dis-
persos organizada por
Matilde Neruda e Mi-
guel Otero Silva, em
tradução portuguesa
de Rolando Roque da
Silva. Alguns dos tex-
tos sâo simples frag-
mentos. anutações fei-
tas em cadernos e ja-
mais publicadas em vi-
da do autor. Outros sáo
artigos, tratando ora de
poesia, ora de política
ora de amigos e pessoas
com quem conviveu. A
parte final reproduz do-
cumentos, alguns basi-
cos para a compreen-
sao do ideário de Neru-
da. como o discurso que
pronunciou ao receber
o Prêmio Nobel e
acusação que fez da tri-
buna do parlamento a
política do Presidente
Videla.

Anti-somozista histó-
rico. membro da junta
que hoje governa o seu
país, Ernesto Cardenal.
padre e poeta, tem um
novo encontro com os
seus leitores brasilei-
ros. Desta vez. através
da Antologia Poética
que a Salamandra aca-
ba de lançar (103ppi. O
volume reúne 29 poe-
mas. em sua maioria
políticos, selecionados
e traduzidos por Paulo
de Carvalho Neto.

Josué Guimarães,
que continua produzin-
do a todo vapor, dá ago-
ra aos leitores um livro
de contos — O Cavalo
Cego (154 pp.i — no
qual põe de lado o rea-
lismo das ficções ante-
riores e desvia-se para o
domínio do sobrenatu-
ral. Pelas páginas do
volume i Editora Gio-
boi. passam velhos, jo-
vens. caudilhos, viven-
do situaçoes-limite. que
a.s vezes só a morte re-
solve.

Ex-funcionário do Te-
souro dos EUA, ex-
pesquisador do FMI e
hoje conselheiro econó-
mico do Banco Mun-
dial, Irving S. Fried-
man. em Inflação (Me-
lhoramentos, 227 ppi
analisa o fenômeno em
suas implicações eco-
nómicas, políticas e so-
ciais. O livro, que tem
como subtítulo L'm De-
sastre Mundial, traz
prefacio especial para a
ediçáo brasileira, por
Dorival T. Vieira.

OUTROS LANÇAMENTOS
Entre os livros de ficção lan-

çados esta semana. Cordiais
Saudações, do mineiro Walden
Camilo de Carvalho; publica-
ção da Codecri (78ppi. com pre-
fácio de Cícero Acaiaba *** Pe-
la mesma editora, na Coleção
Alternativa Doce Como Diabo
iTOppi, de Mario Pontes; o vo-
lume reúne três ensaios sobre
diferentes aspectos da poesia
popular do Nordeste *' • Direi-
tos humanos e outros temas
atuais estáo presentes em Os
Perseguidos tll8ppi. peça do
sacerdote e escritor João
Mohana. publicada pela Gio-
bo. de Porto Alegre *** Na Se-
rie Teoria e Historia, a Editora
Polis, de São Paulo, lança Os
Fundamentos Sociais da Ciên-
cia i96ppt. ensaio de Irineu Ri-
beiro dos Santos *"" Educação
e Mudança t"9ppi e o titulo de
um ensaio de Paulo Freire, pu-
blicado originalmente em es-
panhol e agora lançado em
português peia Editora Paz e
Terra, do Rio "" Integrando a
serie Brasil Ontem e Hoje. da
Editora Ciências Humanas.
Sao Paulo, aparece mais um
livro de Manuei Correia de An-
drade Agricultura & Capita-
lismo illõppi; o livro tem um
capitulo sobre poluição "" A
Criança Marginalizada
114ípp' trata especificamente

do seu atendimento pre-
escolar. A autora do livro e
Eclea Guazelli, da UFRGS.
Ediçáo da Globo, de Porto Aie-
gre *** Depois de três livros de
poesia. Solange Lages publica
um de contos: Passagens O
volume tem 111 páginas e a
edição e da autora, que ensina
literatura em Maceió "" Fei-
pudo e Olho Grande t82ppi
reüne varias histórias de Mana
Dinorah. autora gaúcha de li-
vros para a infância. Edição da
Globo *" Por que as pessoas
negam a fome de prazer do seu
próprio corpo? Respostas a es-
ta pergunta'são tentadas em O
Corpo Traído i272ppt. de Ale-
xander Lowen. psiquiatra ame-
ricano discípulo de Reich. Edi-
çáo da Summus. Sâo Paulo ••*
Lançamentos, na area do Di-
reito. da Saraiva (Sáo Paulo>:
A Prova no Processo Civil
ilõlppt. de Gildo dos Santos.
Teoria e Pratica do Habeas
Corpus ill8ppt. de Pinto Fer-
reira: Da Locaçào Predial
t256ppi. de Silvio Rodrigues.
Tóxicos i377ppt. de Vicente
Greco Filho -'-O Centro de
Ensino Moderno publica No-
vas Centelhas 1134ppi. antolo-
gia de textos em prosa e verso
de alunos, premiados em con-
curso interno.

. 
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soba* a Loucura

Psiquiatra inglês de
renome internacional, o
prof. J. K. Wing tenta
resumir em Reflexões
Sobre a Loucura
iZahar Editores. 299pp)
tudo o que se tem dito
sobre o tema. de Eras-
mo a Foucault Uma
das grandes preocupa-
çôes de Wing que es-
creve para nao especia-
listas — é com o poten-
ciai do Estado moderno
para privar o louco dos
seus legítimos direitos
de cidadão.

Autor de dois outros
livros de critica. Pedro
Lyra lança esta sema-
na. pela Editora Vozes.
Literatura e Ideologia.
coletânea rie 13 ensaios
sobre .sociologia da ar-
te. Estudando a litera-
tura em relação a pro-
blemaüca social con-
temporánea. uma das
conclusões a que ele
chega é a de que a per-
da de identidade, ca-
racterística do homem
e da literatura atual, é o
resultado do esforço
ideológico para conter
as transformações hu-
manas O que vai con-
tra um traço essencial
do homem, a sua muta-
biliaade. Esse proble-
ma envolve tudo. e na
area da literatura leva o
escritor a duas atitudes
básicas, tomar partido
em face da solução pro-
posta por sua época ou
tentar o caminho aa fu-
ga ao envolvimento,
que o autor considera
uma sairia ingênua.
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Hollvwood
no Brasil
José (orlos Avellar
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introdução de Holly-
wood na Cultura Brasi
leira Cláudio de Ciccc
explica datalhadamen
te seu projeto e seu me

todo de trabalho O objetivo dc
livro é analisar "do ponto-de-vista
da antropologia e da comunicação
o processo de difusão de valores de
uma cultura a americana, em ou-
tra. a brasileira, a distância" fato
que "sucede com freqüência em
nossa época de comunicações inter-
nacionais pelo cinema ou pela tele-
visão" O cinema foi escolhido por
ser considerado "um dos exemplos
mais expressivos da sobredita acáo
internacional de um meio de comu-
nicaçao. levando valores de uma
cultura para o seio de outra"

Para estudar então "o mecanis-
mo pelo qual o cinema de certo
modo nos transmitiu o sonho norte-
americano, "o autor se limitou ao
estudo dos anos 40. e concentrou a
pesquisa num só ponto, a Revista
de Semana, tomada como um retra-
to "aproximado dos usos. costumes
e maneiras de ver o mundo de uma
faixa da população brasileira parti-
cuiarmente sensível á ação do cine-
ma na década de 40: a classe media
urbana das capitais brasileiras".

Na conclusão de Hollywood na
Cultura Brasileira o autor explica
que chegado ao final do estudo ca-
be-lhe perguntar se atingiu o objeti-
vo. E aí. depois de enumerar os
pontos que considera frágeis em
seu trabalho, diz que acredita ter
deixado claro "que o cinema não
pode ser esquecido no estudo que
no futuro se faça das condições e
motivos para a entrada de valores
de um povo. comparativamente de
pouco contato humano direto com
os brasileiros em porporçâo. em
alguns casos, maior do que muitos
valores de culturas que se acultura-
ram no Brasil".

Entre a apresentação e autocri-
tica do trabalho estão quatro capi-

Milns compostos com muitn rigor e
frequentempnre cortados por cita-
çoes iBraiidPi Dawson T.S Eliot.
Rinnev Cohen Seal Mead Morin
ptc.

As vezes em alguns anúncios ( o
título F o Vento Levou de um anun-
cio rio Almanaque do Eu Sei Tudol,
as vezes em algumas reportagens
(O Cinema a Serviço da Cordiali-
dade ContinentalI às vezes na ilus-
tração da capa iO Soldado Ameri-
cano de 1943 da Revista da Sema-
na o autor procura os sinais dos
valores ria cultura americana difun-
didos pelos filmes de Hollywood

Primeiro trata de definir estes
valores "a cultura americana é
uma cultura do homem médio que
ela exalta de preferência aos seres
humanos excepcionais O america-
no valoriza acima de tudo o suces-
so mensurável em termos mate-
riais O americano dá valoi ao sen-
tido pratico da vida O americano é
otimisma e jocoso' Depois trata de
definir os filmes românticos. iNo
Tempo das Diligencias ou Rebee-
cai. fllmes históricos (Capitão
Blood. O Zorro. A Máscara de Fer-
ro e Os Irmãos Corsos l, filmes de
aventuras (Horizonte Perdido), fil-
mes realistas (Cidadão Kane) e fil-
mes cômicos (Bob Hope Red Skel-
ton e Danny Kaye O Valente Tre-
me Treme, Ninotckal.

É exatamente ai. na referência
aos filmes, que se encontra a parte
realmente frágil do trabalho, pois o
autor nao parece basear seu livro
no que logo a primeira vista parece
indispensável para a identificação
dos valores americanos chegados
através do cinema: o estudo exaus-
tivo dos filmes. A caracterização da
produção e superficial, e as breves
referências a alguns títulos e ainda
mais superficial, possivelmente
porque as citações sào feitas ape-
nas com base do que ficou na me-
mória de uma projeção distante no
tempo, de um contato com os fil-
mes feito sem a perspectiva do pre-
sente trabalho.

Um ponto de partida, como diz o
autor na conclusão, para a com-
preensao de que o cinema não pode
ser esquecido nos futuros estudos
das influências que uma cultura
exerce sobre a outra. Mas principal-
mente um ponto dc partida para a
compreensão de que um estudo as-
sim deve ter rigor e método seme-
lhante no exame dos filmes.

r -Wilson Martins
IDEOLOGIA IMPRESSIONISTA
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ha coisa que decididamente deixa Gilber
to Vasconcelos indignado e. implícita ou
explicitamente negar-se a existência da
luta de classes no Brasil Com os sentidos
extremamente aguçados para as.formas

mais sutis e indiretas dessa perversão intelectual ele
se dispôs a analise do '-discurso' <sic j integralista,
aplicando pressupostos ideológicas no estudo dc
uma ideologia diferente e escrevendo como seria dc
prever contra o sistema de pensamento e ação
representado pelo Integralismo <e. derivadarnente.
pela direita brasileira, e nào sobre ele 'A Ideologia
Curupira Sao Paulo Brasiliense. 19791. Desejando
ser cientifico e objetivo, em nome do método marxista
que. diante do ceticismo cada vez mais generalizado,
reivindica incansavelmente para si mesmo a condi-
çào privilegiada de ser. em toda a Historia, a única
ciência social digna desse nome. ele introduziu desde
logo na sua visão do problema o fator pessoal e
impressionista que. precisamente, a torna opinativa
e arbitraria. Porque todo sistema ideológico e neces-
sariamcnte subjetivo, tendo tanto de emocional e
psicológico quanto de intelectual e racionalizante. a
prova esta em que ele. como os demais ideólogos,
distingue entre a ideologia "falsa" e a 'verdadeira"
tp. 951. endossando o conceito de Gramsci segundo o
qual lia "ideologias historicamente necessárias", um
terreno no qual os homens se movem, lutam e adqui-
rem consciência de sua posição social."

Mas. quem determina quais as ideologias "histo-
ricamente necessárias", e como distingui-las? Sendo
iodas elasfilosoficamente equivalentes, pois nada ha
de mais incerto e movediço do que os critérios de
verdade, segue-se que sào "historicamente necessa-
rias" as ideologias quc os respectivos sectários assim
consideram - o marxismo para Gilberto Vasconce-
los e o integralismo para Plínio Salgado. Os escritos
deste ultimo estariam "repassados de deformações
ideológicas" tp. nãi mas so sabemos que são "defor-
maçócs" se as cotejarmos com outra ideologia, repu-
tada matricial c paradigmática: o argumento e circu-
lar e tautologico. porque, visto pelo ideólogo de
direita, é o marxismo que parece repleto de "defor-
maçòes ideológicas". As dificuldades não terminam
ai tna verdade, apenas começam). Gilberto Vascon-
celos considera ainda valida "a famosa formulação
de quc a ideologia de uma sociedade é sempre a da
classe dominante" <p. 173): nesse caso. ou era de
esquerda a ideologia da "classe dominante" brasilei-
ra nas décadas de 20 e30.co náo integralismo teria
sido apenas um dos seus segmentos minoritários, ou

e impossível definir por tal critério as esquerdas e as
direitas- do penodo modernista porque os respecti-
vos representantes pertenciam todos a "classe domi-
nante" Osnald de Andrade era um rebento tao
genuíno r inconfundível da "ieunesse dorpe" <p 34,
quanto Afonso A mios dr Melo Franco so uma con
cepçao errônea e simplista dr classe social separa
na sob esse ponto-de vista Cmo Prado Jr . de um
lado e dc nutro lado Alceu Amoroso Lima

"Todo 
sistema

ideológico e
necessariamente
sub|etivo, tendo

tanto de
emocional e
psicológico
quanto de

intelectual e
racionalizante"

Tanto isso e verdade que o próprio Autor reco-
nhece o que se poderia chamar de contaminações ou
osmose entre Direita c Esquerda, para nada dizer da
fragilidade doutrinaria em que sc consumiam: se o
Integralismo era essencialmente "mimético", náo o
era menos o esquerdismo dc Oswald de Andrade, a
cujo "caráter anedótico" ele se refere tp 159i. a tal
ponto que se torna inegável a "convergência" dc sua"leitura ideológica" com "alguns pontos" da ala
direita modernista ip. 160,. Dessa forma, se ha. de
fato. no Modeniismo"uma ala radical, critica, com-
prometida com a pesquisa literária", e outra "passa-
dista", academizante. reacionária do ponto-de-vista
político e diluidora do ponto-de-vista artístico" tp.
85). Gilberto Vasconcelos preferiu ignorar que as
polarizações náo são simétricas, havendo radicais
em literatura que foram conservadores em politica. e
vice-versa: isso o obriga a '-matizar" ou a "amenizar"
em Oswald de Andrade os mesmos "defeitos" que
implacavelmente denuncia em Plínio Salgado icomo
o irracionalismo e o primitivismo. por exemplo náoé
sem motivo que este ultimo foi colaborador perma-
nente da Revista de Antropofagia i. pensando por
dicotomias simpltficadoras — equacionamento em

que se revela, por parte de um marxista, estranha
insensibilidade para a dialética do processo social e
intelectual adotando os lugares comuns mais estafa-
dos da retonco ideológica '""fasetsmo esquerda",
palavras a que se atribui ela ms conotações de ordem
moral países centrais penteia' "ideologias hege-
monicas dependentes "nacionalismo . universalis-
mo etc < ele acaba por se defrontar com o muro
intransponível "nao pretendo afirmar i , que ha no
modernismo brasileiro uma palandade nítida e abso-
luta entre direita e esquerda", este ultima termo
saana "um pouco forçado para designar os aspectos
mais críticos da experiência modernista" <p 1591.

De fato. a verdade desagradável te. por isso
mesmo, maus obstinadamente sonegada i e que. ate
um momento bastante avançado dos anos 20 ou,
para ser mais preciso, ate ao esplendor da Antropo-
fagia. a admiração de Oswald de Andrade por Mus-
solini e tmtros do mesmo naipe nao era menor que a
de Plínio Salgado o;/ a dc Tnstaa de Athagde 'o seu"esquerdismo". alias transitono se se encontra em
germe no penado antropófago so mais tarde eclodi-
na como opção consciente io na década de 30. diga-
se de passagem quc. na contexto político da eptH-a.
sistematicamente negligenciado por Gilberto Vas-
cancelos, isso nada tinha de extraordmano O amo-
so e que. por paradoxo Plínio Salgado em name da
autenticidade nacionalista recusava filiar-se doutn-
nanamente ao fascismo italiano o quc lhe vale alias,
dois anatemas simultâneas, excludentes entre si. mas
de igual veemência, por parte do autor par ser"mimético" e por nao ser "mimético". isto e. nactona-
lista: pela recusa as influências estrangeiras, ou seja.
pela luta contra a dependência cultural, e por náo se
haver libertada delas, por ser excessivamente "lite-
rario" e por nào o ser suficientemente, pela qualida
de inferior das textos que produziu enquanto literata-
ra quando comparadas cam os da esquerda tcuja
validade, sob o aspecto exclusivamente estético ain-
da esta por ser demonstrada,, por desprezar a exiw
rimentalismo artístico em favor do engajamento so-
ciai. enquanto os esquerdistas sao louvadas peta
gratuidade da "pesquisa", e assim par diante

Livro mais respeitoso das chavões ideológicos
que da mde e modesta realidadefactual e histanca e
impassível dizer se esta ultima foi deliberadamente
mutilada c modelada para servir aos esquemas pre-
vias. ou se estes lhe pareceram tao sedutores justa-
mente porque ignoravam a realidade quc os desauto-
rizava e desmentia.

Economia
e Direito

Celso Albuquerque v Mello

O Convênio do Café de 1976, de Celso
lafer. Perspectiva, 1979, Sao Paulo
267pp
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recente na ciência júri-
dica o estudo do Direito
Internacional econômi-
co; dai porque a sua bi-
bliografia. embora crês-

cente. e ainda pequena. Dentro des-
se ramo os trabalhos sobre os deno-
minados produtos de base sào qua-
se inexistentes. O livro de Celso
Lafer tem, pois. o mérito de tratar
de um tema novo c dificil. Não é
necessário lembrar a importância
do café para o Brasil e, mais ainda,
para um paulista.

O autor vé o Direito Intemacio-
na) Público de modo realista. Faz
uma análise do "conceito de inte-
resse" que "foi sendo elaborado pa-
ra explicar no plano internacional,
a conduta dos Governos". E após
examinar tal interesse em Maquia-
vel. Hobbes e autores modernos ob-
serva: "Se o interesse e. portanto, a
grande matriz explicativa e justifi-
cativa do capitalismo no mundo
moderno, não e menos verdade que
a sua antítese" — o marxismo —
"também é tributaria deste con-
ceito".

Lafer estuda a seguir "as trans-
formações dos Estados e do Direito
Internacional Publico e a regula-
mentação jurídica da ordem econó-
nuca mundial". No seu estudo, ele
nos dá um roteiro da evolução do
Direito acima mencionado, ao mes-
mo tempo que oferece ao leitor uma
introdução ao Direito Intemacio-
nal Econômico, que define, no seu
latu sensu. como aquele que abran-
ge "todas as normas que incidem
nas operações da economia mun-
dial contemporânea".

No subtítulo do livro esta men-
cionado um conceito fundamental
nas relações internacionais — Da
Reciprocidade no Direito Interna-
cional Econômico — e Lafer o anali-
sa de modo exaustivo. O que é
importante mencionar, pois se tra-
ta de um tema pouco tratado pelos
especialistas. Tudo indica, mesmo,
que este e um dos trabalhos mais
extensos sobre a matéria. Lafer pro-
cura ater-se ao problema nos con-
vènios do café. especificamente o
de 1976: mas estuda igualmente os
de 1962 e 1928.

Ultrapassando o objetivo especi
fico do livro o Autor examina c
problema do consenso, da recipro-
cidade da incerteza e do aleatório
nos modelos jurídicos de coopera-
çáo econômica internacional Nesse
tocante, a sua conclusão e a de que"no plano internacional a união
consensual de forças e vontades
exige sobretudo num momento de
distanciamento entre ordem e po-
«ci a reciprocidade tanto na gene
se quanto na aplicação das normas
oe mútua euiaboiacai. dos modelos
junaieos ae coooeiaçao No campo
econômico a situação at reciproci-
dade requei normalmente a equiva-
lência das prestações'
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Diz ainda o Autor em sua con-
clusâo: "É por esta razão que os
modelos jurídicos de cooperação ou
planejam o desempenho através de
mecanismos abertos e flexíveis, que
num processo continuo permitem a
constante verificação e auto-
regulação de reciprocidade, ou en-
tão planejam, através de cláusulas
úo salvaguarda, evitar o risco." Tra-
ta-se de uma visão interdisciplinar
do Direito, na qual o fato econômi-
co explica os institutos jurídicos.
Um enfoque não muito comum en-
tre os especialistas brasileiros, que
só se preocupam com a dogmática
jurídica, esquecidos de que ela se
insere em uma realidade social.

Lafer analisa detalhadamente o
III Convênio Internacional do Café.
relatando as negociações, estudan-
do o seu preâmbulo, objetivos, or-
ganizaçao. administração, finan-
ças. privilégios, imimidades. nor-
mas relativas ao café industrializa-
do. promoção de consumo, politl-
cas de produção, estoques etc.

O Autor trata todos esses temas
como jurista, mas ao mesmo tempo
como cientista político. No que pa-
rece seguir o caminho do moderno
grupo de autores que. na França,
através da coleção Critique du
Droit. procura reinterpretar o Di-
reito. salientanto o seu aspecto po-
litico. E nao se deve esquecer que o
Direilo Internacional Publico e o
ramo do Direito mais entrelaçado
com o política, sendo muitas vezes
dificil de distinguir a norma juridi-
ca de uma simples reivindicação
política.

Em seu livro, que foi inicialmen-
te uma tese de livre-docència. Celso
Lafet mostra que o jurista tem uma
função relevante a desempenhar
numa área antes estudada exclusi-
vãmente poi economistas. Princi-
palmente quando a aborda com
erudição ngoi cientifico e espirito
de pesquisa

A cultura
resistente
Moacvr Andrade

Sambo: o Dono do Corpo, de Muni/ Sodre
Codecn, 1979, Rio. 74pp

O 

compositor Geraldo Pereira,
nascido em Juiz de Fora.
vivido no morro de Man-
gueira e assassinado na La-
pa. é o autor mais citado em
Samba, o Dono do Corpo, dc

Muniz Sodré. Geraldo, como se sabe no
mundo do samba, foi um rei da sincopa
— e é precisamente à sincopaçáo que
Muniz Sodre, numa das teses centrais de
seu trabalho, atribui a "especificidade
musical" do samba. Geraldo foi também
um bamba na síntese — do que e prova o
seu samba Cabritada Malsucedida, onde
em 19 e curtos versos conta um acidenta-
do almoço de aniversário que exigiria
várias colunas do noticiário policial de
um jornal diário. Muniz Sodre gasta um
pouco mais — 74 paginas — para dar
resposta á pergunta proposta na introdu-
çáo de seu ensaio: qual o sentido do
samba no interior da sociedade brasilei-
ra? Professor universitário. Muniz Sodre
nao usa a mesma linguagem de Geraldo
Pereira, em cujas letras de samba —
segundo afirma — "o que se diz e o que se
vive. o que se faz". Muniz. longe de ser
sinuoso ou hermético, parece as vezes
um tanto complicado, como quando se
refere, por exemplo, aos "isocronismo
binario da homogeneidade temporal", ai-
go sem duvida de assimilaçào dificil pe-los nâo iniciados. Mas a verdade e que
revela admirável capacidade sintética,
num discurso que se estende do Quilom-
bo dos Palmares às escolas de samba da
atualidade, para provar, com argumenta-
çáo irrefutável a que quase nunca se
pode opor restrição, e vacinado contra
partidarismos emocionais, que o samba
tradicional guarda "fortes aspectos de
resistência cultural ao modo de produ-
çao dominante na sociedade atual".

Ate chegar a essa conclusão sobre o
papel do samba. Muniz Sodre. no seu
valiosissimo estudo, esclarece para os
que se situam do lado de cá dos estreitos
limites alcançados — geralmente com
grande dose de deformação — pelas pes-
quisas universitárias, importantes quês-toes de negritude, das relações arte-
mercado e das transformações estrutu-
rais e conjunturais do próprio samba E
particularmente precioso o pequeno tre-
cho que dedica ao que significou, para a
afirmação do negro e do samba na vida
da cidade do Rio de Janeiro ie. por exten-
sáo. na vida urbana brasileira), a casa da
lendária Tia Ciata. de onde saiu o primei-ro samba, fonograficamente registrado
como tal

Claro — e talvez por causa da preocu-
paçáo em ser conciso, o que provável-
mente terá prejudicado algumas exposi-
çóes —. Muniz Sodre deixa escapar cer-
tas afirmações discutíveis, como a que
atribui a musica negra, de um modo
geral, uma melodia de "frases pouco ex-
pressivas" Mais adiante, numa rápida
referencia a bossa nova. liga-a a uma
possível "reação nacionalista" isena a
euforia desenvolvimentista do penodo
JK?i, embora ressalve corretamente que"rio ponto-de-vista estritamente musi-
cal" ela derivava de influencias jazas-
ticas

Sao enfoques meramente discutíveis,
como se disse, e que em nada alteram a
essência do trabalho, de resto abonada
nas três entrevistas acopladas ao volu-
me. feitas com três expressões de pnmei-ra linha da musica negra no Brasil Don-
ga. Pixinguinha e Heitor dos Prazeres,
Essas três entrevistas, alias, constituem
outra importante contribuição trazida
pelo livro rie Muniz Sorire: sáo modelares
peças lornalisticas de leitura utilissima
aos estudantes de Comunicação e aos
jovens profissionais de imprensa.
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LIBERAL,
AVE RARA

Almyr Gajardoni

CIJIDIO l.l-MIU)

O Jogo da Coragem: Testemunho
de um Liberal, de Cláudio Lem- 

'
ix> Cultura, 1979, São Paulo
2l4pp

LAUDIO Lembo
viveu uma singu-
lar trajetória na
politica brasilei-
ra: assessor de

Setúbal no Banco Itau.
acompanhou-o quando ele foi
leito Prefeito de Sáo Paulo e.
na Prefeitura, tornou-se Se-
cretário Extraordinário, uma
espécie de pau-para-toda-
obra. Táo para toda obra que

2l4pp
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editoras
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acabou presidente da Arena e
candidato ao Senado, o único
do Partido com coragem para
desafiar a vitoria certa de
Franco Montoro. afinal con-
firmada pelos eleitores.

Lembo parece ter gosto por
situações insólitas. Político,
define-se como um liberal, o
que faz dele ave das mais
raras, talvez mesmo única,
num universo onde o libera-
lismo parece ter perdido toda
condição para produzir car-
reiras e influenciar atuações
Pelo menos desde que a fale-
cida UDN entregou-se de vez
aos braços do poder arbitra-
rio. táo logo foi conseguida a
aposentadoria dos seus últi-
mos fiéis portadores do estan-
darte da eterna vigilância, em
defesa da liberdade.

Nesse livro, ele reúne arti-
gos e entrevistas publicados
esparsamente em jornais e re-

vistas Náo sãn obras dc um
pensamento profundo e ama-
durecido. sao antes reflexões
sobre o quotidiano de uma
atividade política baseada as
vezes no paradoxo, outras
tantas no faz-de-conta. O au-
tor reclama o direito de ser
olhado como alguém que lu-
lou para o aparecimento rie
novos tempos, "tempos de
democracia e portanto de
participação"

Mais do que desvendar o
mistério desses novos tem-
pos. ele tenta mostrar as mi-
serias do tempo passado. E
propõe aos seus leitores: "...
reflitam sobre os latos ocorri-
dos nesta ultima década Me-
ditem, Nao permitam que ja-
mais voltem a acontecer. E
preciso superar a violência
pelo dialogo. Vencer a força
pelo argumento".
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Todo mundo está presenteando
amigos, clientes e funciunanoscom
WHISK. licores e outras bebidas. Nas
garrafas está "toda a mensagem de
Natal" E na Quantidade de garrafas o
amigo \a nào reconhece QUEM lhe
desejou Bom Natal.

Faça algo diferente ofereça livros aos
seus amigos, clientes e funcionários.
Eles vâo se lembrar de você durante
todo o ano. E algo de novo vai
acontecer na vida deles para
começarem o Ano Novo.

ep
EDIÇÕES PAULINAS
Rua México. 111-B
Rua 7 de Setembro. 55-A
Rua Borman. 33 (Niterói)

Não dá mais pra aturar tantas canetas e abotoaduras.
Neste Natal, oê livros de presente. y^^^^MM^^WmmmW
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Odylo: a noitc recebida sem angiistia nem Irnior

ODYLO COSTA, FILHO

A TRANQÜILA

DESPEDIDA

((

DE 

repente, eis-me
em tudo tao
tranqüilo co-
mo se a morte ia
tivesse vindo".

Assim começa o poema Boca da Noite,
que da titulo ao livro postumo de
Odylo Costa, filho, publicado esta se-
mana pela Editora Salamandra. do
Rio. Em suas 150 paginas, o livro reúne
cerca de 90 poemas não datados, mas
todos, ou quase todos, escritos nos
últimos anos de vida do autor.

Odylo Costa, filho, segundo o editor
Geraldo Jordão Pereira, entregou os
originais de Boca da Noite a Salaman-
dra "num final de sexta-feira". Geral-
do recorda que "a tarde estava cinzen-
ta e as escadinhas da sede da editora
pareciam demasiado longas e altas
para o coração do poeta". Uma sema-
na depois, a 19 de agosto de 1979.
Odylo morria.

O tom do livro é o do ja citado
primeiro verso do poema Boca da Noi-
te: o de uma tranqüila despedida. Em
numerosas passagens. Odylo expressa
a sua consciência de que chegou o fim
do caminho, quer partir sem magoas,
sem tristeza. Não pode fugir, entretan-
to. a uma vaga nostalgia dos bons
momentos que viveu, dos bons amigos
que encontrou.

Boca da Noite — que sera lançado
dia 17, às 20h. no campus da UERJ --
divide-se em nove seções. Na primeira,composta apenas de três poemas, o
autor fala de sua própria arte, identifi-
cando para o leitor as fontes popularesem que sempre se inspirou o seu liris-
mo simples, um cantar quase humilde,
desprovido de enfeites, escasso de
imagens: "Vejo-me aqui tão repetido!
E eu me quisera sempre novo embora
se repita a vida. . repitam-se as can-
çòes do povo".

Na segunda, uma das mais longas,
os poemas agrupam-se sob o titulo
geral de Os Mirantes dos Ilhéus. Neles

Odylo recorda suas paisagens infantis,
ernbraça-se nas lembranças, discorre
sobre a arte de envelhecer, e uma vez
mais deixa claro que esta certo do fim
e que o espera sem pavor "Nao tenhas
medo. minha amiga. A ponte que liga
a vida e a morte como um grito de
amor. cobriu-se agora de boninas".

As quatro seções que se seguem sao
ocupadas por cantigas de amor io poe-ta freqüentemente falando no preteri-to. como se ja tivesse deixado de exis-
tir. "Cantei mais de amor que de
sofrimento"i. cantigas de amigo, me-
morias da cidade natal, recordações
das casas que habitou A sétima parte,a única que foge ao tom predominanteno resto do livro, e composta de ape-
nas dois poemas

O primeiro — um dos poucos nao
inéditos do volume — e dedicado a
Isaac Babel, contista soviético de on-
gem judaica, "que padeceu sob o po-der de Joseph Stalin e nao teve tumu-
lo" (Babel, de quem se publicou no
Brasil o livro Cavalaria Vermelha.

morreu em um campo de concentra-
çáoi O segundo e dedicado a memóriado pastor protestante alemao DietnchBoenhoffer. "que padeceu e morreu naforca, sob o poder de Adolf Hitler"Boenhoffer. participante da resistên-cia ao nazismo, deixou uma obra com-
posta de ensaios, artigos e sermões,considerados em conjunto como umdos pontos de partida para a revisãoda teologia crista apos a II GuerraMundial.

As duas partes finais sao formadas
de poemas escritos em Portugal, o
primeiro dos quais sobre o mito de
Dom Sebastiao. e de três poemas, doisdos quais compostos depois que o au-tor havia entregue os originais ã edito-
ra. "São quase premonitórios". diz Jor-
dao Pereira desses poemas. Com ou-trás palavras o poeta diz neles aquilo
que escreveu em Viagem, em Boca daNoite, em tantos outros poemas do
livro que não veria impresso: "No
mundo ponho uns olhos bons de avó
foi a boca da noite que chegou".

POEMA DE ROMARIA
Agora que lês os contos de Isaac Babel,
pensei em convidar-ie a vir comigo
visitar em pensamento os que. com ele. morreram
em insuportável sofrimento corpóreo,
dos campos e das
através do tempo,
entretanto,
e cuja voz,
águas.
das montanhas e das estepes,
nos faz companhia e nos ajuda a viver
Não foram apenas Babel. Pilniak. Mandelstam.
Foram mais. muito mais. Inumeráveis e inermes
Mas inconquistáveis. Livres!
Nenhuma cruz assinala o lugar onde jazem.nem ao menos se sabe. ao certo, onde morreram.
em que parede tentaram riscar o último verso.
a quem quiseram confiar o derradeiro manuscrito.
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EDILBERTO COUTINHO

O JOGO TERMINADO

VLADIMIR VOLKOFF

A 

história que da ti-
tulo ao novo livro
de Edilberto Cou-
tinho. Sangue na
Praça (lançado
esta semana pelaEditora Codecri. 125ppi.

transcorre em uma praça de
touros na Espanha, pais onde
o autor viveu durante algum
tempo. O personagem princi-
pai, referido apenas*como O
Velho, parece muito com o
escritor americano Ernest
Hemingway. "Sim", diz sobre
isso o autor, "conheci He-
mingway em situação seme-
lhante a que c narrada no
conto. Mas não idêntica, poisc claro que o que tentei fazer
foi ficção. O personagem hão
é Hemingway. tal como exis-
tiu e o cocheci. Outras figuras
e situações do conto foram
pura invenção, so têm reali-
dade no texto".

Edilberto poderia dizer al-
go parecido de outros dos 13
contos do livro, nos quais e
visível a sua experiência de
vida. Mas ele prefere falar de
outros aspectos de sua carrei-
ra de escritor. Sangue na Pra-
ça e o seu décimo-primeiro
titulo e o quarto livro de his-
torias curtas que publica em
25 anos de atividade. Ele co-
meçou quase menino, lançan-
do. em 1954. Onda Boiadeira
e Outros Contos, escritos en-
tre os 17 e os 18 anos. volume
ao qual seguiu, dois anos de-
pois. Contos II. Durante qua-se dois decenios. Edilberto
nao publicou ficção. Por quê?

Vi logo que. no Brasil,
escrever não era profissão, e
se existe algo que detesto e o
diletantismo. Tentei, pois.não ser escritor. Mas como
não podia me livrar da cocei-
ra de escrever, fui para o jor-nalismo.

Do trabalho como jornalis-ta. resultaram livros de en-
saios. biografias, antologias
criticas.

Pensei que aqueles' dois
livrinhos adolescentes esta-
vam esquecidos. Mas com o
pequeno boom do conto nos
anos 70 houve gente que se
lembrou deles. Assim, alguns

X ' V"s *
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Edilberto Coutinho:
histórias do fracasso

daqueles textos antigos rea-
pareceram em antologias e
revistas, inclusive no exte-
rior. Foi para me defender
deles que comecei a escrever
novos textos de ficção, e dai
resultou o volume Um Negro
Vai à Forra, publicado em
1977 pela Editora Moderna, jaem segunda tiragem.

Agora. Edilberto não pensamais em abandonar seu tra-

balho de ficcionista. Anuncia
novos livros.— Mas não pretendo publi-ca-los imediatamente. Tenho
na gaveta uma coletânea de
contos prontinha para o pre-lo. So que vai ficar onde esta
por mais algum tempo: queroesfriar, voltar a examiná-la
com espirito mais autocriti-
co. O volume intitula-se Ma-
racaná, Adeus. Nele estão

FRAGMENTO

Do conto Cem Pés, historia do ex-|ogador Vadico

W 

"Ficaram me dando es-
peranças, diz Vadico. até
que um dia veio o medico e
finalmente revelou: Você
não pode mais jogar. Para o

seu próprio bem. o médico me disse, e
melhor encerrar a sua carreira. Sim. o
medico concluiu, a contusão pode-seagravar a ponto de aleijar o seu joelho.Ai eu já estava mesmo com o joelhomuti-
lado por todas aquelas o-
peraçóes. Doía quandoandava, a qualquer fle.váoda perna. Compreendi queera impossível resistir.
Tinha que parar.'' w

reunidas 11 histórias de fute-
boi, tema que jã aparece em
alguns contos de Sangue na
Praça. Outra série de contos,
uns 15 ao todo. levara o titulo
de Prazeres Solitários e Per-
versos. São textos em queainda preciso trabalhar
muito.

No momento, Edilberto
Coutinho termina uma pes-
quisa para o livro Em Busca
de Carlos Pena Filho, estudo
crítico sobre o poeta pernam-bucano autor de Memórias
do Boi Serapião e O Tempo
da Busca, que lhe foi enco-
mendada pela Editora José
Olympio. A pergunta sobre se
pretende algum dia saltar do
conto para o romance, res-
ponde:— Gosto de escrever con-
tos. Acho o conto uma forma
intensa de comunicação lite-
raria. e penso que através do
gênero posso dizer tudo o que
pretendo. Mas. quem sabe?
Talvez um dia sinta a necessi-
dade de escrever um roman-
ce. Alias, alguns contos de
Maracanã, Adeus são bem
longos, quase novelas.

Dos contos de Sangue na
Praça, que sao ilustrados
com desenhos de Urian. diz
na apresentação a professoraHelena Parente Cunha, dire-
tora da Faculdade de Letras
da UFRJ: neles "o autor cap-
ta a intensidade da indoma-
vel potência que achata os
homens da atualidade e os
transforma em seres fracassa-
dos, decaídos da condição de
homens". De lato. a proble-matica das historias segue
um fio visível apesar das dife-
renças entre umas e outras. O
primeiro conto, brevíssimo,
poe o leitor em contato com
um anônimo possuído pela"quase volúpia de ir ate
ofim". Cem Pes e a historia de
um jogador de futebol fracas-
sado. que se suicida e e evoca-
do por alguém que também
da fim a vida."A essência mesma da obra
de Edilberto Coutinho". diz
por sua vez o critico Jorge de
Sa em posfacio a Sangue na
Praça, "e o tédio pelo jogoacabado".

Não há mais tatu que resista a folhinhas e isqueiros.

Neste Natal, dê livros de presente,r
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O ESPIÃO CONVERTIDO

Arlettc Chabrol

P

Correspondente

i ARIS — Autor desconheci-
do. nome estrangeiro, ne-
nhuma publicidade, nada
de boas criticas na im-

prensa literaria. Apesar
disso, em apenas algumas semanas Lc
Retournement. de Vladimir Volkoff
(Ed Julliard). tornou-se um best sellere ha mais de um mês ocupa o primeirolugar do hit parade dos romances
mais vendidos na França.

Freqüentemente suspeito, o favor
do grande publico e desta vez plena-mente merecido. O romance de Vol-
koff revela um verdadeiro talento de
escritor, um domínio completo dos
instrumentos literários, imaginaçao
transbordante e senso de humor agu-
çado. Tudo a serviço de um gênero
pouco praticado e nao raro desprezado
pelos críticos: o romance de espio-
nagem.

O livro, sintomaticamente, e dedi-
cado a Grahan Greene, mestre no gé-nero. a cuja linhagem poderia filiar-se
Volkoff. Mas as comparações são des-
necessárias, porque Volkoff tem perso-nalidade própria e, como cultor doromance de espionagem, desde já pas-sa a ocupar sem apadrinhamentos umlugar na literatura francesa. Os direto-
res da Julliard. confiantes em sua des-coberta, ja anunciam outro livro de
Volkoff: Lcs Humeurs de La Mer.

Volkoff, no entanto, nao e nenhum
debutante. Nascido em Paris, ha 47
anos. filho de pais russos nacionaliza-
dos. já havia escrito quatro romances
e traduzidos diversos livros antes de
Lo Retournement. Os dois últimos. LeTétre e LEnfant Posthume. foram pu-blicados sob o pseudônimo de Lavr
Divomlikoff Versátil, e também autor
de uma tese sobre a métrica do verso
francês, publicada nos EUA. onde
mora.

Mais não se sabe dele. A leitura de
Le Retournement. entretanto, desper-
ta curiosidade sobre o autor. Sua nota
biografica limita-se a informar que ele
fez a guerra da Argélia como oficial,
durante seis anos. Há a suspeita de
que durante esse período ele perten-ceu aos serviços de inteligência, como
ocorreu com seu colega britânico — e
mais famoso do que ele — John Le
Carre

Alem do mais. a historia do perso-nagem Cyril Volsky. narrada na pri-meira pessoa, sugere fortes semelhan-
ças com o autor. O narrador trabalha
na seção de informações do I Exército,
na Paris da V Republica, a época de
De Gaulle. Prestes a ser dispensado,
por inutilidade, ele inventa uma duvi-
dosa operaao. intitulada Coulevnne.
com a qual consegue manter-se no
emprego. O objetivo ria operacau e
levar um espião soviético. Igor Popov.
a bandear-se para o Ocidente

Volsky soube de Popov quase poracaso, quando almoçava em compa-
nhia de um colega americano com
quem todas as semanas trocava "pe-
quenas informações". Oficialmente
simples funcionário da embaixada so-
vietica. Popov era na verdade um im-
portante agente rio KGB. que o cerca-
va de atenções e fechava os olhos a seu
gosto pervertido por mulheres louras e
carnudas

E por este caminho que Volsky ten-
ta atrair Popov. contando com a cola-

boração de uma amiga, russa brancaemigrada e muito crente. Transforma-
da pelas circunstâncias, em militante
comunista, ela nao chega a fazer Po-
pov cair na armadilha, pois este perce-be o risco e ria a volta por cima. Nofinal das contas, Popov atraiçoa seu
pais. mas não por causa das mulheres,e sim por sentir renascer na alma ofervor religioso.

A trama e simples; o que prende o
leitor sao as descrições e as reflexões
do personagem, reveladoras da grandeacuidade do romancista. E notável,
por exemplo, a descrição da atmosfera
do escritório de informações onde tra-
balha Volsky. Implacável, o autor
mostra que esse mítico escritório é
igual a qualquer repartiçâozinha de
quinta categoria, onde as antipatias
entre colegas se exacerbam por mes-
quinharias. onde os chefes são mal
humorados, onde um simples memo-
rando transforma-se num problema de
proporçoes gigantescas.

Estamos longe do mundo romãnti-
co de James Bond. Longe também da
cinzenta vida dos anti-herois de John
Le Carre. Volsky. porem, nao e um
medíocre. O autor e por demais inteli-
gente para incorrer em tal erro. queestragaria o seu romance. Pode-se di-
zer do heroi-narrador que e banal, por-
que banal e o ambiente em que transi-
ta e banais sao os companheiros que o
cercam.

Alem do mais. Volkoff revela uma
qualidade rara em autores de roman-
ces de espionagem, senso de humor
Ele se diverte e diverte o leitor pondona boca do Popov freqüentes citações
de Lênine e de Stalin, tiradas propa-
gandisticas sobre os amanhãs quecantam na União Soviética. Através
dessas falas ele faz a sua critica ao
marxismo e, para demonstrar a vulne-
rabilidade das ideologias, transforma
a conversão de Popov em uma cena
espetacular, com o ex-agente cercado
de velas, lâmpadas votivas e tudo o
mais que represente a tradição ortodo-
xa conservada pelos emigrados

Ao contrario de tantas outras obras
do gênero. Ix; Retournement nao pren-de pelo suspense. as surpresas, as ar
madühas. E um livro literariamente
refinado. Com uma historia dentro ria
historia e um personagem que. trans-
formado em narrador, e capaz de retle-
xóes interessantes, como esta em queanalisa as semelhanças da literatura
com a espionagem"No fundo, as duas atividades nao
sao a mesma coisa? E este jogo binano
ao infinito, entre o objeto e seu reflexo,
que faz um dos encantos mais perver-tidos da minha antiga profissão ia
espionagemi. A atual ia literaturai,
uma vez mais. nao difere muito: todo
romancista que se respeita deve igno-
rar a cada instante se esta capturando
a realidade dos seus personagens ou a
sombra que os acompanha "

l ollwff: romance brilhante,
biografia com zonas de sombra
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